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ELOGIUM
ln Palre Símonem de Vasconcello S9cietatis Jesu, ac Brasilire olim Pro.ViIl~

cialem meritissimum, Autborem; redigens ea que illius Chronica adeó
eleganter continet, de gestis mirificê à Patribus ejusdem Societatis in
jpsa Provinda, dum tot gentes Fidei splendore iUustrant, á vÍtijs ravo­
cant, ad virtutem tranfenmt, ab Orco extrahunt, Olympo restituunt,
et sic tellurem Avernum olim, totam nunc vertunt in Creiam.

Dum cala3no signas (mterrla insignia, Simon
Assttmens Orbis (acta decom novi:

}[cere're Heroes ad quce sib'i gesta videnlur
An platl~u ltcec deceat mmc POtí01'i coli '!

11os s'i p1'ima manus, te 1'espicit ultima: quodque
Plwribus incceptum conficis U7ll1S opus,

]{lorwn palmis Acheronta sllbegit Olympus:
Non nisi per palmas sed data palma tuas.

Qure semel acta sibi, bis per te reddita; virtus
Incrementa tua percipit ipsa '/7wnu.

Qltid miru,rn? [finc cunclt:s si aUfJe1'i, provem:t, una
/foc voce inclamat consona Term Palo.

Usque (erax opemm ScriZJiore lwc edila Tel111s'!
Prole pa1'i (elia; additus usque Polus?

/Emullt Te1'1'a Poli, Terra Polus invicem: {tt i!lallt
Evocai iStll quies, lmnc vocat ille labo?'.

Defers lanta qltidem Telluri encomia, ccelo
Par vase at constet, quin prior illa tlto.

Se lali ccelwm cognomine p1'orog(tl: olim
Tanta C1'eans, per le prrostita qttant(t (acit!

Non Vasconcellos, cum cmlis vas es: et in le
Qltem bene cellasli, jam patet Aula Poli.



PROTESTO DO AUTHOR

Pl'ulúbid nosso Sanctissimo Padre Urbano VIII, por hum Decreio seu
pnssddo ém fã de .Ma1'ço de 163~,econfil'ma,doem5deJulhode 1634.,
imprimirem-se livros de Varões cqlebres em santidade, e fama de tna1"­
ryrio, que contivessem (eitos milagrosos, revelações, ou outros quaes­
quer beneficios alcançados de J)oos; sem 1"evisla., e approi'ação do Or­
dinario: com tudo, como omesmo Sanctissimo'Padre em 5 de lltnho de
1632, se explicasse no sentido seguinte, que não se admitissem elogios de
Santo, ou Beato absolutamente, que caem "sobre a pessoa; ainda que
concedia poderem-se admiti'r os que caem sobre os costumes, e opinião,
com protestação no principio, que os taes elogios niio tenhão authorida­
de da Igreja ROII1a1W, senão súmente a fé que lhes dá o Awhor, Oque
supposto, protesto que tztdo o que tralo n'esta m.inha obra, entendo,
e quero se entenda, na fórma dos'sobredilos Decretos, e sua ultima ex­
plicação. Lisboa. 7 de Seteinbro de 1062.

Simão ue Vasconcellos.



ADVEllTENCIA PRELIMINAR

ACEltCA D\. PRESENTE EDIÇÃO

A progros 'iV3 e quaj extl'em<. raridade a que toem chegado entro nó
us exemplare da C/tro1lica dn Companhia de JCS1~ do Estado do Brasil, pelo
Padre Simão de Vasconcello , e o elc"ado preço a que subiram moderna­
mente os poucos que a casualidade trouxe ao mercado do livros (o ultimo
ele que sabemo$ foi, se não nos enganamo>:, vendido por 18;$000 réis),
justificam de cerlo modo á preC reneia com quo o editor antepoz a publi­
cação d'esta á ue oulras oLra de nossos antigos classicos, que se propõe
"ulgarisaI' por meio da relmpres TIo. E tanlo mais que esta Chl'oníca COI1­

tinúa a ser procurada com avidez, quer em Portugal, quer no Brasil, como
uma uas mais notavei e estimada no seu genero.

Ninguem ousará negar qne, <.Í parte o espirita de exaggeração o pie­
do'a retlulidau, dominantes no eeulo em que foi escrip a, c de que o
;luctor mal podia ser exemplo, I la obra não eja uma ampl,a c curiosis 'ima
~ nte de nolicia para ludo o flUO díz respeito ~IS primeiras coner iSl s e
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es!abcIecImentos colaniae do' poi'luguczcs na tetra de Santa Cruz; á tu­
pographia do paiz; o ús traoalhos:ls fadigas elos primeiros missioll.U'ios na
cathequese e ciYilisação elos índios. É iIlnegavel o pro"eito quo d:ls narra­
tivas do Padre Vas anceilas no periodo, em yerelade mui curto, que ellas
comprehendem, recolheram 05 que em tliyersos tempos e occnparilln mais
detidamente dá historia do Brasil, como o antigo Rocha Pita, e o moderno
Sonlhe)'.

Rogado pelo editor para nos incnm1.Jirmos de dirigir. esta edição, c o
que mais é, da enfadonha o molesta re,i ão das proyas typograpllicas, sen­
timos sobremaneira que a pressà que no:'! foi imposta, e a necessidade de
conc.iliàç este com outros encargos a quo temos de attender, nos não dei­
xasse li\Te o tempo de que careciamos. Cumpria fazer sobre a Chl'onica

um estudo mais particul:lr, e comparal-a passo a passo com os importantes
trabalJlOs historicos de tecente data, puJJllcados, mórmenLe no BrasU, pOI'
iIlustrados contemporaneos. Poclerimnos, median1e esse exame e confronla­
~ão appensar ú obra as obsenações reparo' cOl1ccrncntes a rectificar al­
guns factos o daL:ls, em que a crit.ica moderna, apoiada nos documentos e
provas authentícas, descomem elas narrarões elo chl'on i La; pOl'ém isto,
(lU de algwll valor eria, para obviar futuras llreOl:t.:Upacõc8 a leitores inex­
perientes, foi-nos de todo impo 'i\'e(na actualidade.

Limitámo-nos portanto a reproduzir fiel o escrupulosamente, quanto em
nó' coube, a clü;ão primitiva de 1663, e até agora unica, pelo que
l'e peita ú' Ch1'onica, propriamenLe diLa; pai que dn Noticias que a ante­
l:C<1 '111, hoU\'c segunda em 1068. \. primeira nos cingimo" sem nos pCl'­
millil'lllOS outra liberdade, que não fos e a do re tituir alguns Jogare' do
texto, cm que eram manifestas c evideutes as incorreC{'ões typographicas:
pOI' exemplo, entre as paginas '128 e 129 d'aquella edirão, anue em todos
os exemplares que consultámos oxisle uma lacuna "isivel. Completámo
ahi o s ntido, com a palavras quo nos pareceu faltavam.

Fizeram-se tambem na orlhogrêlphia a"sã irregular e :lJIomala, como
o ó geralmenle em no:;sa' nntigas cdi('õcs algumas leres mudança.:, recJa-



1ll~das pelo uso e comll1odichde dos leitores, ou exigidas pelo estado actual
üa officinas typogl'aphicas: taes como a lIa conjuncção (ó'; em (a); a do (u)

1)01' (u) quando fere yogal; do (y) por (i), quando o emprego da prim ira
letra não é ciaterminado por alguma razão etymologica' e a substituição em
alguns caos dá letras minu cula" ás capitaes, de que nossos maio1'e.:. se
mostraram tão sobejamente prodigos. Supprimiu-se o (i) dobrado na pr ­
posição lJfJlo, pala, que na edição antiga é pello, palta; e rios tempos dos

."verbos, v, g. ajudai·o, fazei-o, visitai~o, etc., que alli se leem ajlldallo, fa­

zallo, visitallf), etc.
Afóra estas alteraçãe , cdnservou-se tudo o mais, paI' er este em nossa

humilde opinião, o modo mai azado porque conv~m reproduzir' na actua­
lidade a obra impres~a de antigos escriptore'. Se porém o acordo do,
pnblico se mostrar (lch-erso D"e ta parte, a elle nos subjeitaremos nas fu-
Luras reimpressóes, que por ventura correrem ainda á nos a conta.

Para não defraudar fi cousa alguma os leitores, COIl erraram- e inte­
gralmente n'esta, que por conveniencia 'Vai dividida em dou volumes, a de­
llicatoria licenças e mais apparato da edição antiga. Quanto ás rubrica"
marginaes dos capitulos, ou pararrraphos, que não podiam entrar commo·
damente em seus logares no formato em que esta'é feita, reduziram-se a
summarios ou indices gel'aes, (;ollocados no fim dos volume, onde ficam
ando da fi sma, se uão de maior utilidade.

Quizeramos, como a razão acon"elha, e o uso recommenda, ajuntar aqui
algumas noticias illdividuaes cio auctor, ampliando o pouquissimo que (relie
nós tran miLtiram o nossos bio-bibliorrraphos; porém ficaram fru trado'
n'es a parte os no sos desejo pai que mui ponco ou nada avanç,ãmos
além do j;\ abido.

Foi o Padre Simão ele Vasconccllos natLU'al da cidade do Porto, onde
nasceu em 1597. T nelo pa.sado de tenra edade á ua Bawa, então capital
elos sLados da America portugueza, ahi restin a roupeta de anto Ignacio
no Collcgio da msma c.idadc no anno de 16 f6 quando enlrál'a nos deze­
noyc. o re~ ri "lo CrJlcgi foi .:ncce.: 'iyamentc alumno e me ll'e, diclando



pc!' muito tempo letras h1101anas, juntamente com a lJhilonopllia, e Iheolo­
gia especulativa e moral. Terminada esta laboriosa applicação, voltou pam
Portugal em companhia do Padre Antonio Vigira, no allnO de 164.-1; e de­
pois de curta demora em Lisboa, pa sou a Roma no exercício de Procu­
rador da sna proviocia. Deixou a funcçües d'esse cargo por ser assumpto
ao de Proyincial, e desempenhando este até ser lúlle snbstituido, veiu de
novo a Lisboa, provayelmente par::l cuid::u' da impressão da sua C/I'ronica,

pois que d'esta ciuade é datada a 7 de Septembro de 16G~ a pl'otestae·ão
que na mesma fez inserir segundo o uso então e~tabelecido. Recolhido por
fim ao Brasil, ahi vivia no Collegio do Rio de Janeiro, quando foi accom­
mettiuo de um accidente apopletico, que o leyoLl do mundo aos 29 de
Septembro de i 671, contando 74, annos de euade e 55 ele Companhül. Fi­
reram-se-Ihe decentes exequia', a que assistiram os religiosos mais graves,
e pessoas mais auctorisadas d'aqllella Capitania, capitulando o ameio o Vi­
gario geral, que a esse tempo servia de administrador do bispado:

Eis tudo o que a rc peito de SEla pessoa pod{~mos coHigil', consultando
a Bibliotheca Lusitana de Barbosa Machado, tomo UI; a Bibl: Societ. les.,

pago 7(21.; a Bibl. Disp:m. de 'icolau Antonio, tom. 11, pago 233; e a
Bibl. Occid. de Leão PincHo, tom. TI. Quanto aos seus escriptos, diremos
succintamente o. que alcançámos de propria in"estig-a~ão.

A. obra mais consideravel do Padre "\ asconcellos 6 svm duvida a Sl1:t

Cllronica, que se imprimiu cm Lisboa, na officilla de Henrique \ alente de
Oliveira, em magnifica c para aquelle tempo luxuosa edição no formato de
folio grande, formando um volmne de xrr-188-1l28 paginas, c mais dôze
innumerada , contendo o indice rinal. Este primeim tomo ficava sendo, co­
mo diz o auctor, introducçãO de todos os que se haviam de seguir, e que ha­

viam de ser de {orça muitos. Comtudo, nem imprimiu mais alglllu, nem
mesmo consta que os deixasse m,illU ·criptos.

Dos dous livros que sob o titulo 1Yoticias Clll'iosas enecessU1'ias das cou­

sas do Bmsil ~erYem de appal'ato á eh Tonica, se fez noya c eparada cl.i­
ção em Lisboa, por João da Co-ta, '1668, volume no fOl'lTl.ato de ~.. O com



vllf-291 paginas, e mais 12 (innnl1lcradas) de indice, tendo uma dedica­
toria e~pecial ao capitão Franci co Gil de Araujo, a cuja' expen as se r 3­

lisára a impressão.
Afóra e tas, imprimiram-se antes e d pois as seguintes, t~das de tina­

das a exallar a gloria da Companhia e de seus filhos:
rida do Padre Joào de Almeida, da Companhia de JeslL, na p1'ovillc'Íll

do Brasil. ])edl:cada, ao S1'. Salvador Con'ea de Sã c Benellides, dos Conse­

lhos de Guerra e UlI ramm'ino de Sua lJfagestade, ~tc. Li boa, na officin:l
Crae b ckiana 16~8. Folio,

Continuaçào das maravilhas que ])eos lIe servido ob1'Ul' no Estado do Bra­

sil, 1701' intervenção do !Il11i religioso e 1Jenileute servo selL, o veneravel Pa­

dre João de Almeida., da Companhia de Jestlo. 'Lisboa, na olllcina de Do­
mingos Carneiro 1062. Folio. Consta apenas de 16 paginas sem nume­
l'aç,ão.

Sermão que prégou na lJallia em o 1.° de Janeiro dc i 659, na (esta do

nome de JWL. Lisboa, na o!fLcina de Henrique Valcntc ue Oliv ira iGG3,

L o de 20 pa2"ina'.
Vida do 'veneravel Padre Joseph de Allchieta, da Cumpnnhia de JeSlt,

thawnatul'go tio novo mundo, na pro iucia do Brasil. Dedicada ao Coronel

Francisco Gil de Araujo. Li 'boa, na oficina de João da Co_ ta lôi2. Folio.
\"úlwne com xxx[-~93 l1agillas, a que e segue debaixo de noyi.l numera­
C,ão, e com rosto solto, Recopilação da t ida do Padre Joseph de Anchieta.

contendo 9J pagina. - Advirta- e que a parle u'este livro, que corre de
paginas 4i3, até 15 1.3 é preenchida com os versos latinos do Padre .i\.nchie­
ta quc pas aram para alli reproduzidos da Cltronica, onde já haviam sido
impressos. Esta edição, com se vê pela data, Ó se concluiu posthumal

tendo o auctor fallecido no anno anlecedente.
Os exemplares de todas esla" obras competem entre i cm raridade:

poncas veze se deparam de venda; e os que appal'eccm acham promptos
compradores, e pagam-se por preços proporcionalmente subidos.

E com isto cerraremo as pre3Cllte linhas, invocando para o li\'ro a



lJenevola indulgencia do publico illustrado. De'eJamos c e peramos que du
seu favoravel acolhimento resultem para o editor os incentivos que ha mis­
ter, sem os ql1aes mal poderú levar por diante commettimenLo tão arduo
quanto dispendioso, como o é de certo aquclle em quc entrou, e qUEI só
assim poderá prosperar com os melhoramentos de que é susceptlYel. Oxal~í

que por falta de protecção animadora não ,enha a cmprcza a mallograr. e,
participando ~la sorte de outras do mesmo gcnero I

J..isboa II- de JuI!ho de '1865,

I"'NocENcro FnANCfsco DA SU.YA,

Sacio cffcct i'Vo da Acaclcmict Real das Scicncias de Lisboa.



,DEDICATORrA DO AUTHOR NA ED.rçÃO DE 1663

A lfAGESTADE

DO ~r rTO ALTO, F. I'ojmnoso nRr m~ PORTL'G.\L

NO~SO SE~nOR

A Chronica de hum nova ?nu/tda por tantos annos esperada, em nenhum
empo podia sahir â luz CO'lt mais felicidade, que no em que sahe a reinar

hum Príncipe esperado pera tantas venturas. Este he Vossa !f.fagestade oh
poderoso Rei; porque sendo parte essencial da decima sexta. gemçào do
primeiro Reí /). AI/anso Hendques, tão esperada dos Portugueses,
conseguintemente em Vossa Magestl1de hão de tercnmprimenlo os Ora­
culos de Sllas esperanças, c hão de apparecer em o mnndo as felicida­
des dos tempos dourados, que qual ontro Cesal' Augusto, aguaràão flor
Vossa Mageslade. En nào ]Jrelendo desenrolar aqui estas ~oasventtlras,

que pedem lO?7ga escritlura,. asswnpto grande pera dedicatorfa: sup­
tJonho-as sómente, olrerecido comludo a provaI-as, se mandado me
fosse. E fique desde logo a Sltl1l1ntl. Primeira: Oue !te Vossa Magesla­
de parle essencial da decirna sexta geração do primeiro Rei Portuguet
D. Alfonso l-Ienriqiws. Segunda: Que a esta estão promellidas as fe­
licidades que esperamgs os Portugueses, referidas por Christo, de hum
felicissimo Imperio , quantia disse áquelle Principe magnanl:mo: \ 010 ill



~e, et in semine tua impel'ium mihi sl3bilíl'e: CJm as proezas, e VI­

c/orias da suj,eição da gente OUom 1W, Judl!os, e Hereges, e ,'educção
de todas estas seitas a hum s6 'Pastor, e Jgreja .. Terceira: Que nem.
pera este intento tão desf'jado, devem vicer nos cOl'açàés dos Portugu­
glleses espáanças mortas, ou pensamentos de desenterrar de(ulIctos Prín­
cipes, de;imas sextas gerações acabadas: Non enlis, et non ;lppnren­
tis eadem est legis dispositio. A gwaçã / decima serta por linfla recta,
que algulls espemvão, não apparece. A parle primeira da dec'ma
sexta geração transversal portuguesa, quejáreinolf., não he necessaria.
GOZOlt esta a parte ]Jrimeira d'eslas {elic idades; a sllgundrt lia de go­
zar a outra parte da mesma geração :~on slInt racienda miracula ~ille

necessitate. Se sem milagres lemos víva a. decima. sexta geração, se
núna hoje sobre nós claramente, que necessidadc ha de p:/?'/elltos no­
vos'! Se filho, e pai fazem a mesma geração, se sào dttJS ,iOl'tes esscn­
ciaes (qual alma e corpo pera fazer hum h mem) pai generanle, e filho
gerado, e a parte primeira d'esta geraçào go:'Olt as (elicidades primei­
?"aS; a segunda pm'te ]J01'que nno guzará as segundas?

A este pois,' a este Principe t:enLurosn, que claramente reina como parte
da deeima sexta geração, eoom esperanfas ele /elicidadps, fJ'Laes agora cOn­
t'ém espe'rar, 11ão .fl!lalG7··)· a ene ded1'co minha obra, intitulada: Cfll'o­
nica da Companhia de Jesus elo Estado do Brasil. \"01 is assul'sce yocnri.
Acostumai-vos, oh grande Prinápe (qual outro 110VO Imperador Ce­
.~a1' AUgllsto, disse o Poeta llfal1luano;) acostumai-vos a. ser iI/vacada,
çom. offertas dignas de Vossa l\1ageslade. Aceilai o obsequio de hltln vas­
salto, que com igual verdade escreve o que roi, e propõe' o que espera.

Aceitai 'I11aú p.or outra via, que não lIIénos obriga: (}!te pr/?' ser Vossa
Magestade Sllccessor dos Augusto.s, e sempre memorareis Senhorc(ReiS

D. João Terceiro, e Quarto: aquelle, pai da Companhir'; este, tosso,
,e nosso. Aquelle, pai da Companhia, porque (ai qaasí conf,mdador da.
Companhia universal, fundador' da da Portugal, e (undador da elo Bra­
sil. Que pedra não moveo na (undação e confirmação d'esta Religião
amada sua.'! Que meios não tomou, de Legados seus, de Principes estra­
nhas, de rogativas a(fectuosas CIO Summo Pontifl(:e? Que des]Jl'sas niío
tez da real (azenda? Que advertencias, que conselhos 11ão let'e pera sa-



hir com seu intento? Chegou a dizer nosso Pdtrt'archa Santo Ignacio, que
de todos os Principes Chl'istão~, a D. João o Terceiro tinha pO'r óem­
feitor principal da Companhia. E talvez subindo mais de ponto. disse,
que era a Companhia mais d' El-Reí D. João o Terceiro. que sua. Em
seu Reino, com que honras não 1'ecebeo este gl'andc Principe os filhos de
I,qnacio? Que sinaes de amor nào mostrou? Dizem-no as Nist01'ias d'este
Monarcha, e mais p01' extenso as Ckronicas de nossa Companhia. Fal­
lem as obras pregoeiras ele1'Jw,s, as fundações das grandes fa.bricas, que
como pyramídas de seu bem querer levantou da terra ao Ceo : da ma­
gmfica Casa professa de S. Roque em Lisboa: do insigne Collegio de
Coimbra, primeiro de toda a Companhia; grand1:oso c11'l1'endas, 1"llustra­
do com todas as Escholas menores d'aquella celebre Universidade, Estas
sós duas obras falle 11 por todas: as do Reino de Portugal, India, eBra­
sil, não he meu intento ,'econtal-as todaç, agradecel-as sim, E principal­
mente testifique esta verdade a fundação notavcl do Brasil (sujeito de toda
nossa Cnronica) ordenadapor este Serenissimo Principe, por meio do vene­
"avel Padre Jl.fan(lel da Nobrega., com,os me:mos {av Ires, e despesas, com
que obrára a da India Orúmtal, por meio do incanscwel obrdÍ1'0 S. Frall­
cisco Xavier.

Segztio os intentos d' este Rei am01'OSO a boa mem.oria d' El-Rei D. João
° Quarto, pai de Vossa Magestade, c pai tamb~m de nossa Companhia.
Sabido he o zelo prudente, com que dispo~ a leva espiritual de triuta e
tantos sujeitos da Companhia de Jesus de díversás províncias, pera a
conversão do Esta lO di llfara.nhão, de ião immenso numero de almas,
e nações infieis, prevind I esta de favores 1'gualmcnte, e despesas reaes.
As mesmas foi servido (azer com os llh'ssiollarios d I Brasil. Doou com
-larga mãi?, os Collegios de Góa, e Cochil/~ de grande sWl1ma de qZtasi vin­
te e quatro mil cruzados de 1"enda, que os Viso-Reis, e SClt Senado lhes ti­
nhão tirado: á Provincia do Japão restituía dous mil cru~ados annuae :
11 da China dotott com mil e qttinhentos cruzados. Ao Collegio de Angola
com dot/.s mil por tempo de dez amws. Acrescentou OS estipendios dos AJis­
<ioJlarias dos Indios, sobre todos os Reis antepassados. No Cal/agia de
Elvas instituio cadeira de 1f1at!lelllatica (exercicio dos que aUi militão)
com esti.pendl:o allnu.al de du:=wtos cruzados, mandando juntamente fa-



brwar a aula com despesa real. Continuou com o ed'i{tcio do Templo da
Casa professa da Companhia de Jesll em VüZa-V1'çosa; com consignação
pera esta ob'ra todos as annos de mil e qttúzhentos cruzados. fi: aliviou
a pobreza das mais Casas professas com esmolas de lJorte. Por todas
as razões referidas, justo era que se dedicasse a Vossa l1Iagestade a Chro­
nica primeira da C011Zpanh'ia de Jesu do Brasil: e junto com ella os ani­
mos de todos seus Religiosos, agradecidos, prostrados, e como admira­
dos já de agora das idades dOlwadas, que esperão gozar,

Humilde vassallo e' servo de Vossa Magestade,

Simão de Vasconcellos.



AllPROVAÇÕES DA RELIGIÃO

Li com a applicação devida e ta prim ira parte da Cbronica da Com­
panhIa de Jesu desta Provincia do Brasil, compo ta pelo Padre Simão de
VasconceLlos da mesma Companhia e Provincia: não achei nada que rever
pera a censura, achei muito que ver pera o applauso: porque nesta obra
s.e admira facil, o que em toda 11e diLficultoso: brevidade sem confusão,
curiosidade sem bn)erboles, gravidade sem artificio, suavidade sem affe­
ctação, agudezas escbola tica em faltar á inceridade 11i torica. Fazem pro­
logo aos illustres feito do filhos de 19nacio alguma noticias d'este novo
mundo: que não era bem se relatassem acções de tanta gloria, sem que e
propuzesse o t11eatro dellns. Em huma e outra cousa procede o Autbor tão
ajustado com a verdnc1e, que sendo a penna sua (e bastava pera merecer a
maior fé) não quiz com tudo que fosse seu o credito. Tudo o que escreve
ou são experiencias repetidas, ou tradições con tantes, ou escritturas abo­
nadas. Àqui e achão unidas exl10rtação, e narrativa, porque historiando
de proposito, in!lamma omo de pensado. Refere o que obrúrão os mortos,
advertindo o que hão de obrar aos vivos. 1 ão s rve sua leitura sómente
pera occupar os olhos se não pera despertar os animoso Com a lição de
outros livros engana-se, e quando muito não e perde, o tempo: com a liç."'ío
deste aproveita-s. Quem o ler, entenderá são eslas palaYra mais dictame
de seu merecimento, que divida de meu afiecto. Finalmente na obra toda
não ba cousa que orrenda, muito sim que edifique, em benefieio dos fieis,
serviço de Deo , gloria da Companhia, e lusLre d'esta nossa Província. No
Collegio da Ballla 18 de Maio de 1661.-Antonio de Sci.

Por ordem do Padre Pro\'incial Ballhasar de Sequeira ,i o primeiro
tomo da Chroniea da Companhia do Estado do Brasil, comp . ta pelo Pmlre

imão de VasconceUos da mesma Companhia, Provincial que foi nesta Pro­
"incia: não acho neHa que notar, e fico que acharão muitos que aprender
em tão santa leitura, e muito que admirar em tanta variedade de cousas



d'cSlC novo mundo. Nem cuiuo causara ledio ao que a ler; porque o csty­
lo he doce, e sem atIectação; e sobre tudo certo, verdadeiro, e conforme :is
experiencia , tradições. e apontamentos fidedignos do veneravel Padre Jo­
seph Anchicta, e outros varões, pais primeiros d'esla Provincia. Pelo que he
muito djgna de que se imprima esta ob1'a a gloria de Deos, e da Compa­
nhia. Bahia 20 de Maio de 1661.-Jacilllo de Ca1·valhaes.

Por manclàdo do Padre ProviIlcial Baltbasar de Seqlléira li, e ouvi ler
com o devido ~'osto, e particular attenção, o Jjvro da Chronica da Compa­
nhia de JeSLl d'esta Provincia do Brasil, composla, e ordenada pelo Padre
Simão de VasconcelJos da me ma Companhia, e Pm"incia: l)arece-me ser
obra ele grande edificação, proveito espiritual, e consolação perGl toela aCom­
panllia; por se referirem n'ellll consas mais admjraveis, que imiLaveis, e de
grande confl1são pera alguns dos que vivemos, e 'yemos quão longe esta­
mo d'aquelle primeiro,. e fenoroso espirito, com e111e se fundou esta Pro­
vincia do Brasil. O estylo da obra 11e grave, e pouco alIectac1o, como eleve
ser a historia. Contém successos grandes, e noticias muito curio as d'e te
novo mundo; e tudo mui conf'brme ~\S tJ'aeUcõcs, que 11a n'este Estado. Ao
Author deve grand'es obrigações o Est::ldo, c a nossa Pr0"inÇiia lI0 Bra iI,
pela milita diligencia, e certeza com que escreve do Brasil, e ela Provincia;
c pelo' graves termo, com ql'!e tão doutamente entro' a 11islorla trata al­
gomas que tõe curio as. Pelo qlle me parece mui eliglla de ~c estampar
pera edificação de toda a Compànhia, e quasi repl'ehensão dos filhos d c, la
Proyincia. Ballia 17 de Abril de 166L~Joil(J Perei1'tt,

JO:\i\:\ES PA L'tJS OLlYA SOClETATIS tE 'ú

Vicarius GemeI alis

Cum H.islol'i(tJ~t BI'(lsiliensem nostl'(8 SOéiétaNS Lusitano ,/:d?:oma[e li P,
Simone de Yasconcellos ejusdem Societetlis Sacel'dote CO?lSc'I'?jJl(Wt, álilJ'ltot
nostri TlteolofJi 1'ecogllolJerint. et 7'n lncem edi posse 7Jl'Obat1e1'int,. potestalem
facimus, Ilt íypis 1I/andetul', si it (I I)"S, (ld quos sp['ct(lt, videb/:tur; cujus rei
gratiá has lilteras 1IIaIt1t ?lastra subscl'iptas, sigilloque nostro 1Hunitas dewms.
Roma: <1 J ilij 1662, -Joan. Paulus Oliva.



lICENCAS DO SANTO OFFIClO..

Yi com particular gosto, atlenção e CUl'io itlade a primeira parle ua
Chronica da Companhia de Je u elo Eslado do Bra iI, campo ta com estylo
douto, grave, 'laro, apraziyel, pelo muito reverendo Padre Simão de Vas­
concellos, Provincial flue foi d'aquella Província. Trata dos primeiros con­
quislaJores, e tlescol)ritlol'es elo 1101'0 munuo, e mais cm particular do Es­
taelo do Brasil, de SLla graudeza e cousas mai' notavei ,que TIo muita,
e muito pera saber; com queslõ s agradavei , e mui curiosa, em que tem
bem que ver, c se enl,reter o curio os antiquarias. Trata tambem dos pri­
meiros COl1ql1i:stadores espirituaes ua Companbia, que farão áquellas par­
les, dos grandes trabalhos que padecerão, c perigos que pa s6rão na con­
ver ão de gente tão rude', barbaras, indomita, e inllumanas d'aquell~s

vastas, agrestes, c incultas regiões, c o grande fruitp espiritual que
em elIas tizel'ão, em que tem bem que imitar os que por omcio, e ,'ato es­
tão uedicados a obra tão santa, e tanto do erviço ele DeoR. ão tem cou a
que encontre nossa sania Fé, muitas sil;n de sua exalta ão, propagação, e
augmento' nenlluma contra os bon costumes, ante muitos documentos
importantis imos pera o introduzir, e desterrar os barbaras, agrestes, e
inhumanos d'aquella gentilidade; c as i a julgo por digna de sahir á luz
pera maior gloria ue Deos, honra c credito d'este nosso Reino, do qual a­
híl'ão os prjrn iro, e sahem de continuo o obreiros de tão santa empresn.
Com tudo, como em o discurs da historia tI'ata o Autbor as vidas de al­
guns d'aquelle primeiros Missionaria, c n'ella~ de algumas revelações, e
obras ao parecer milngrosa , e algumas Yeze lhes dú o titulo de Santos,
e tambem do martJ1'io elo Padre 19nacio ele Azevedo, e seus companbeiros,
aos ([uaes nomeia martyres, contra o que o Breve, e Decreto do senbor Pa­
pa Urbano VIII dispõe; he nece' ario, primeiro quc se lhe elê a licença pe­
ra se estampar, fazer o Author em o principio daobra ouDm d'ella, pro­
testação, e re erva do dito Brcve, conforme ,ua explicação, como fazem to­
UOS os que depois de sua data c creyerão vida e feito de nrõe insignes
em virtu~, e santidade. Ad irto tambem, que falta aqui a licença do seu
Padre Provincial, Li~boa em o Convento de assa nhara de Jesus em 15
ue Janeiro de 1662.-Fr. Duarte dCt Conceiçiio, Leitor jubilado, e PuJ.re
(la Provincia.

Obedec ndo ao maudado do .:nnto lrillulJai rc\"Í esta Chronica da sagra­
da rteligião la Companhia dc Jelms, particular do no 50 Reino de Portugal,



110 tocante ao descobrimento d'aquella pade da Ameríca qne chamamos
Brasil, com as noticias do clima, e natural lio terreno, e maritimo d'ella;
e mais em particular, dos principios, e progressos com qu.\ os obreiros
d'esta Religião, enviados pelos Reis nos os Senhores, forão manifestar úquel­
la gentilidade a verdadeira crença do Evangelho, Por appendice da obra se
offerece hum poema do prodigioso Padre Joseph de Anchieta em louvor'
da Virgem Maria Senhora nossa: o qUal, sendo hum dos principaes execu­
tores d'aquella missão, soube poupar espaços pera cantar, entre trabalhos
tão extraordinarios, os louvores que se devião a quem lhe servia de alivio
n'eUes. •

A sobredita bistoria, e a poema, além de serem notaveis pelas noti­
cias, artificio, 10cuç,ão, e metro; contém tão deleitosa, proveitosa, e sãa:
doutrina, que ainda os menos aJIectos ú Religião Cbrisl1ía, e Fé Romana,
se encolherão convencidos; os mais es-etupulo ·os Histol'icos, e Geografos se
publicarão allumiados, e os mais apurados Poetas confessarão ficar alonga­
dos da suavidade singela, com que mysterios tão elevados elevem contar-se.
Procede tudo tão regulado com os d&retos da Catholica Igreja, e 'resolu­
ções dos Summos Pastores d'ella, que não falta mais pera acabar de afer­
vorar animos zelosos, que propor-lheS" na estampa este incentjvo de luzei­
ros Evangelicos, pera que a imitação sua, como costumão a religião da Com~
panhia, e outras do nosso Portugal, despidão de si ramas, que vão plantar
a mesma Fé, e crença, e dirijão suas acções pplos dictames, e execuções
de tão bons mestres. Isto 11e o que sinto na materia presente. Em Nossa
Senhora do Desterro 13 de Outubro (.) de 1662.-0 DO~ttor F'r. FrancisM

co BrandãO'.

Vistas as informações, pác1e-se iniprírrúr este Ü"TO, cuJo titulo he: C/wo­
nica da Companhia de Jes~ls do Estado elo Brasil, auLhor O Padre Simão de
VasconceUos; e impresso tornará ao Conselho pera se conferir com o ori­
ginal, e se dar licença pera correr, e sem ella n'ão correrá. Lisboa 17 de
Outubro de 1662.-Pacheco, Sousa, Fr. Pedro de Magalhães, Rocha, AI'Va~

1'0 Soares de Castro, Manoel de Magalhães de ,Menezes•

• Páde-se impritnir, Lisboa 30 de Outubro de·H362.-F. Bispo de Tarua.

(.) lia .om duvida engano na jr:.clica~ITo do melj porém nITo sabemos COUlO re:;alval·o.



LICENÇAS no PAÇO

Esta Chronica ua Companhia d le us do Estado do Brasil revi já por
mandaúo do Santu Omeio, c n'aquella appro\'ação declarei o qne d eUa sen­
tia: conformando-me com o que ntão dis e, posso agora certificar a Vos a
l'IIagesLade, que 11e huma bem trabalhada e crittura; e que além das miu­
das noticias d'aquella parte da America, prineipio, e progres os de seu des­
cobrimento, conquista, e conversão, com que esta nação ficará inteirada da
estimação que se de\'e fãzer de parte tão principal de sua conquista; Vos­
'a Mage tade, e o Senhores Reis seus pred ce sares estão bem servidos
pelo zelo, e cuidado que applicárão a tão grande empre a; e o·mundo to­
do e admirará com a leitura de tão nolayeis e diITerentes e!Teilos chri ­
tãos, militares, e politico, Em íOSSa Senhora do Desterro 3 de Outubro
de 1662.-0 Pontal' FI', Frallcisco Brandão, C/l1'onistct mó7'.

Páde-se' imprimir, vistas as licença do Orcünario, e Santo Omcio, e
impres'o tornará á Meza pera e taxar, e sem i o não correrá, Lisboa 7
de Noyembro de 1662,-.Moura P., Sousa, Vclho, Gama, Silva.

Revi e ta ClJronica do Brasil, e tenho entendido que est.~l confonne com
seu original: a qual tinha revisto, e examinado na primeira re\'isão, que
se me encommenclou d'e se Santo Triblmal, e na egunda que do Tribunal
<lu Paço se me mandou, E conforme ac'la informação póde oSanto Tribunal
(lal-lhe licença para a publicação, Em Nos a Senhora do De leITO, ultimo
de Fevereiro de '1665.-0 Do~üol' F1', Fmncisco Brandcio, Chronisfa mOr.

Visto estar conforme com seu original, póde correr esta Chronica da
Companhia de J LI do Estado tIo lkasil. Li boa 3 de Março de i665.­
Pacheco, Sousa, Pr. Ped1"0 de Magalhães, Rocha, D. Verissimo de Alencasfro.

Taxão este li\'1'O em Ireze tostões cm papel "do o que c allega,
Lisboa 9 ele Março de H365.-D, Bodri[Jo de Mene:.es P., J.J1ollteiro, Silva,
1)J(([JalhITes de JUclle;cs, Miranda.



NOVO BRASLlAE
SCnIPTORI

Reverendo Patri Simoni de Vasconcellos Socictatis Jesu, SaGJ'<e TheoIogi~

Professori' sapientissimo, semeI ae iterum Rectori l'eligiosissimo, ac tan­
dem Prreposito Provinciali expectatissimo, Drasiliensis Chronici Al1lori
diligentissimo, qnidam ex eadem Societate hoc offert

EPIGRAM.MA

Brasilidum scr'ibis populos, et facta viroram
Jesuadum dictis a,lt1'ea facta luis.

Aurea materies, stiltts alt'reus, aU'rea (andi
Copia: CUllcta aura stant pretiosa SilO

Nam cum barban:em calamo depin{fis inermem,
Exulat á culto pol/ice barbaries.

E t cum divinos manus examt inclyta mores,
NOI~ nisi divinllln est, qltod tll(t sCI'l:pta sOllant.

Mil/c Vi1'OS creIo, quos penna obscura silebat,
Das: t1w mortales crelica penna beat,

JJreonÍlts vates {ortem du,w laudat Achillem
Virtutis 1Jrreco dicitu'r eximillS.

,PTreC01Iem fJirtutis agis, dum scribis Achillcs
Jeslladwn, et sacros {ers super astm duces.

Maio1' Achitleá est .virlus, quatn hwdibus etrers:
ft'Iaior Mwonio t1t 'ltloqllc Scriptor eris.



LI\JRO PUIIIEIUO

DAS NOrI'ICIAS
A1\TECEDENTES, CURIOSAS, E NECESSARIAS

DAS COUSAS DO BRASIL

TRODUCçIo

Hei ue escreyer a llrl'uiGa mi 'são, que em[J1 clwlld ;rão os FilllOS da Com­
panhia, a fim de conquistar o poder do iuremo, gcnhoreaLlo por seis mil
e tantos annas ua yasto impel'iu da Gentilidade llrasili 'a, Hei d contar os
feitos illu tres u'cstes religiosos Varões a, regiões que descobrirão, a
'ampanhas que talárão, as empresas que accommetel'ão, as victorias que
alcanoárão, a nações que ujeitàrão, e a reputa\,ão que adquirirão as armas
cspirHuaes Portuguesas üo E qnaclrão on Companhia tle .Jesus. E como o
lugar das grandes yictorias costuma seffillre de:crcver:se pera maior cla­
reza d'ellas; eu, que eles jo declarar estas nos as com toda a inteirexa pos­
sível, scrruirci o estylo commUIl1: mórmcnte ,enelo () campo d'o 'las IllllH

Illundo novo, ainda cm ü tempo prc enle mal ('onhcci0o, quanto J1Jaí ' lJ()

d'afluella erepr sa' primeiríl:. 1Ie força, não jú d c 'Iylo slJl11ellle, IIla'

de Ileces idad , quI' rle" Tcra primeiro cste lngal' Ollril' as J atalll::t: 1'01'j

rOL. 1 Tl
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por humaparte tão feridas, epor ou tra tão rcmonta(las dos ollJ suas homcn ,
que pedem pera credito seu toda a distinc(ão, e clareza. Nem serú razão
por outra via, que aqnelles que hão. de entrar cm hum tão forte desafio,
parlão sem salJer o lugar, onde ba de ser o conflieto, e liíl sem de hum
mundo a outro mundo, sem que tenhão primeiro noticias d'elle; que região
be, quando, e como foi descoberta, quae sejão SUílS qualidades, seus cli­
mas, suas gentes, seus costumes. E supposto que andem já alg1illlaS
(1 estas mesmas noticias em antros escrittos, he acaso, ou por curiosidade:
aqui vêm por obrig ção da historia. E quem comLllclo não gostar com a
leitura d'estas curiosas aclvel'tencias, póde passar aos livros seguintes, sem
prejuízo tio principal intento. As noticias que bei de dar, serão ao tosco, se­
gundo o estado, em que no principio achárão as cousas nossos mi iona­
rios; porque ú vi ta do que foi, melhor perceba o leitor a differença do
que be, quando estas Chronicas lêr. E não se e~pante o leitor de que seja
tão grande e te principio; porque de logo fica sendo introduc~ão de todos
os tomos da mesma Chl'onica, que se hão de seguir, e hão de 'cr ue forca
muitos.



SUniMA

ContiJm este Nvro o descobrilllento admiravel do 120t:O 1I1.undo, assi
1Jor parte da Novn He.çpalllta, como por parle do Brasil. Omodo com
que se 'repartia entre os dOus Reis de Portugal, e Castetla. A descri­
pção, e demarcação geograpltica de suas terras, costas, "ias, portos,
cabos, ensea,das, e serranias (rrJntúras ao mar. E (L ,'esolução de al­
gumas duvidas curiosas, a saber: Quem farão os primeiro!: lJrogenito­
res dos lndios Em qZLe tempo ,entl'lírãv n'este novo mundo? De que
parte vierão? De que nação erão? Por onde, e de qae maneira entrá­
"ão'1 Corno não conservárão suas côres, lingoa, e costumes, seus des­
ce/utentes,

1 São inw!l1jJl'cherrsiveis o:; juizo:; U~ Duos: seis mil seÍ::iccnlos e no
enla e hum allllO 11:1\'i(\, que aqueUa ua immcnsil bondade, e olllnipo­

leucia Infinita, (irára do nada ao seI' c'la lUa~hina terr na, quc ,'emos
igualm nte llumas partes, e outra, :IS do Norle, as do Sul, as lia Levallte,
as do Poente, igualmentc rormadas em bUll1 globo e as;..cutac!a cm IUlll

mesmo ceotro, com a mesma fermo Ufa de monle,;, camIJu~, rios, yl<mlas j
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e animacs, pera pel'~ "ita JlalJitaç'ão dos homens, E comludo não seí com
que destino lhe cahio mais cm graça ao Criador JllUl1a parl d'esta mesma
"lcna, CJuc outra; porquc uqueUa qlle de trcs parles, ElIfopa, Afl'Íca, e
Agia" compõc Jlluua só, escolh!:lo Deos pera criar o 110mem, rormar paraiso
lcneno (segundo opirlião maís commum) authurizal-a com Patl'jarchas, ca­
beças dos Vi\'ClltCS l'acionaes; e oque mais be, com sua diYina presewa feita
humana, lnz verdadejra de nOf;sa bemaven turullça , Porem a outra parle da
terra, outro mundo igual, não menos aprazível, da qual dissera o mesmo
Criador, que era muito boa; deixou-a ficar em esqueGiment.o, sem pal'aiso,
sem Patriarcha, em sua divina presenç.a humana, sem luz (h Fé, e sal\'<1­
I;ão até que depojs de corridos o seculo lle seis mil seiscentos e noventa
c hum annos, deu ordem como appa1'eccsse este ]JOvo, e en 'oberto mUE­
lIo, e roi a egllinte.

2 N'aquella part, de Amlaluzia, aonde dlDmão o Comlado de Niehla,
Jw"ia bum homem de profi silo piloto; cu nome cra A1Tonso Sanchcs, l1a­

tUl'al da yilla dc Guel\'a; tralta,:a esLe cm navcgar ús ilhas ela Canaria, e
lfestas á ilha Lla Madeira, omle carregara de açucm:es, consenas, e antros
.rnllos da terra, pera Hespanlta (supposto que outros querem que ro se POl'­
tUgllcz e 'te homem, e clue por eUe se deva a Portugal o primeiro desco­
hrilll~nto da America.) Succedeo pojs, que partindo c:Le homem (qualquer
que fos 'e) no armo üo Senhor de H·D2 de hl11na ü·csLas.illJas, foi a1'reb:1­
lado de \'entos agoa' por .csse mal' immeJJso'ú parLc Llo P ente, paragem
lüta ele lOUQ o c0l1lmercio elos navegantes, destroçado, c qlla i llerLÜdo;
<lLu que passados vinle uia chegou a aYistar crrla terra c1esconiJecida, c
llUllca tbutes vista, nem salJida: ficou eSI anLaelo o piloto, c não se alre­
vendo bllscal-a mais ao perto, pOl'qlle tratta"a enLijo só da villa, c porclue
1emia (lue de todo faltassem os mauLimento, lemarcou-a sómente, e tor­
lIOU a lJusear seu caminho, c cl mandar a ilha tia ~Iadeira, aonde úllalmenllJ
lineITou, mas tão consmnido ela fome, e 1rabaJllO, que em lJrcyes dias aca­
hou a \'ida. Acertou de llcceder sua morLe em casa de CllrisLo"TIo COIOll,
Gcno"ez, e tambem piloto: com e te (yendo que morria) omrnunicou o
xcgrcdo que viri1, (li1n(lo-lbe relaç,ão por exLenso ele tll<lo; e deixando-Ilie
cm agradecimento da hospedagem sua mesma carla de Jílarear, onde li­
1111a dernarcallo a terra.

:l Não cahio no chão a Colon a 110,'a noticia ele cousas tão grandes:
entrou rm l1en~amcnto,' levantados de í1l'ocur;]]' adquirir hOl1l'3 c J'am:lJ e
fazer-se de robriLlor de illgunlllllOVtl P'\]'[c c1(j rnumlo. Porem CCtmo e]'a homem



DAS COUSAS no ORAST!.

mmmnm e sem cabo/lal, andou procllranrlo ajuda de custo, ue Reino em
Beino: foi a Florença, passou a CasteUa, d'e ta a Portugal, e Inglaterra,
c em todo,' estes Reinos sem eITcito algum, porqne não era crido, nem ou­
\"irlo, senão 'por zoml)aria, reputado por homem que contaya sonbos. Tor­
nou segunda vez aos Catholicos Reis de Castella, Fernando e Isabel (qUA
pera estes tinha o eco guardado esta boa fortuna); e supposto que lam­
bem no principio zom1)avão d'elle us ministros, venceo finalment o tem­
po, e a constancia de Colon, Sabia com mam1ar EI-Rei, que so dessem
üezeseis mil cl'llzados da fazenda real, pera que apre -tusso nayios, o com
promes a da d cima parte de tudo quanto des abrisse. Animado Colon
'om esta mercê, partio da corte, fez compantúa com Martim Fornand s

Pin",on, e ontro irmão do mesmo chamado A[[on'o Pinçon, o al'márão tl'~S

caravelas, de dnas d'ellas erão Capitães os_uou' irmão Pinçóes, o da ter­
ceira Bertholameu Colon, irmão de C!ll'istov'ão Colou, e este pai' Capitão­
mór de todos.

4 Derão principio a .'ua viagem, sahindo de hum porto do Cas'tella,
chamado ,Palias de Mngcl, com até cenlo e vinte companheirJs sómente (a
huma empresa, a' maior que o mundo vira até üquclle tempo,) A :3 de
Agosto do 31mo do enIlor 11dJ2 chcgúrão a Gomeir3, !luma das ilhas Fol'­
tunaclas aque lJOje ehamTIo Canarias: e d'aHi ao pl'Ímeiro de Setembl'O tomii­
rão a derrota caminho do Pa nte (quaes outros Argonautas em busca do maior
the 'ouro, Eiue Hmais descobrirão o homens:) engolfúl'ão- e no largo Oceano
p I' rumos novo', e nunca d'antes intentados, c\legárão ::I enl.rar na zona
tat'l'ida, começúrão a experimental' a inclcmcnc,ia de seus immoderados c<~­

10re ; ma TI:llla descobrirão do fim de seus desejadp intento. Aqui gas­
tál'ão tempo considerav I at; que, vendo que a yiagem se dilatava, e não
appareciIí.o inae' do qu buscavão, entl'lÍl'ão cm desconDanr.a. os compa­
nheiro' o após esta, om murmnração. dá parece t mcridade, diziTIo. o
quo até agora parecia constallcia: os anlore::; da sol TIo eXCe ivos, os man­
timento' falLão, a g nt auoece, a viagem clilata- e, os vento' scasseão,
'inaes de terra não apparccem, !lo in erto o intento, c erlo o perigo: a
pl'utlencia pede lJue desistawos já, ante' ql1 cltcguemos a tel'mo,. eHl f.jll '

lll'etenüendo faz l-o, não po 'S'filO , c fiquemos por exemplo ao munuo U·
esc:u'neo, e faiJula,»

;-; Podr'rúo todas e tas l'azlks faz,. ri" maial' ao maior \"all)1' : portlrl.
era Colon outro Ja on famo (, de,~cobri(lor elo yelo ue OUI'I) pl'llüent', c
I' 'forçado. Dizi:l-IllCS, qn as cousas grandc forTIo mprr, rmpl'csa elo :mi-



H. urT:o I D.\ •'01'fC1A!'

mos generosos. e que n?ío era <lignu d muita 'tima, o lU. Hão era alc:'lI1­
çado rom muil h'aballl. Que no caso pt'es 'J1lC, trazião Plltre mãos o major
nego io de Hespanha: tjll ante li pa.. s. do muito. üi::l" h::l 'ião de yêr
com seus olhos o que agora a dilatada .peranr:l lhes representava im­
)ossivel. Erão 3.S palmeras d Colou tão dlCas de certeza, que davão no­
vos corações, e parecêrão d'al i a pouco tempo prophccias JlUmana ; por­
que e[Llando mai descuidados 'ta'.'lio, ao romper de humn manhãa fcrmosa,
1.·1 ele Outubr-o, começárão a "UI' os mareante claros sinaes da desejada
1erra: ::I pouco esp:lço a divi :.irão clat'amenle; e primeiro que todos o Ge­
neral Colou (que até com esla circunstancia quiz Deos aabrlioar seu valor.)
Não houve nun(::l baixel Indiano açoutado de rijos tempora n.. e dilatado em
viagem, que assi se alvoroça se á vista rla terra (JU'" husc:lva, como á vista
da presente se ah"oroçürão os DO 'so nayegant s. Põem-lhe a prôa, e sal­
tão em terra aquelles Argonauta:; e era ella lluma das illla a que chamão
Lucayas, e tinha por nome p;ll'ticulal' Go:.meami, quo está entre a 1'10rida
e Cuba. Corridas estag ilhas, e comlnuoi<;[\el;) a genLe d'ellas, fera, e Ío­
tratavel, que se admirara muito de veiO ta"c hospedes em uas terras; edi­
ficou Colon hum castello, o prcsidiauo com quarenta solduélo , tomou dez
homens dos In<lios naturaes, quarenta 11apê1gaios, e algllma aves, e frutos
nnnca ydo' em nossa Europ:l, com alguma mostras do uro finis imo, e
voltou ::I Hespanh::l,

G Entrou na côrte a 3 de .\.!Jl'il llo anno de 1.'1.93: houy granel aho­
roço de festa ;' bautiz:.irüo-se seis uos Imlios, qne s· cher;~rão vivos; farão
padrinhos eus o propríos Reis, e lwllrárão muito ao General dando-lhe
titulo d Almirante lIas Iudias, e a seu irmão Bertholameu Co10n, d Atlian­
tado das mesmas: derão-lhe armas de Cavalleiros e paz u'ella Colon por
orla, esta letra: cc PaI' Crlslilla, y Jragon, ?ll/evo mundo /wlló Colon.» E d'esta
casa descendem boje os lmil'antes da' Indias de CasteUa, com titulo de
Duques de Beragua. Pouco :mnos depois voltou Colon .por diversas vezes,
o foi descobrindo a terra firme: ele 'ujo Sl1 cesso.. , eiescrlprões, poyoa­
ç.ões, e grandezas d'esta parle do no\'o mundo, se paLIem rol' os authoros
ti margem citados (.),

7 Este foi o notaveI descobrimento dei novo mundo por aquella parte

(.) Gnrcililbso do la Vega. iiI'. I, cap. 3.-Josl'ph da Gosla, De Nol'o Orbe. iiI'. 1, cap. 2.-Af­
fnnso de Ol'all~, lIis!. do t:hilli, iiI'. "', CHll. 4..- Gonçalo IlIescas, TIist. Pon(ir. parlo II. - Uist,
gemI das Indias, iiI'. I, foI. 228. - Frallcisco (;ollzaga, foI. ·lln8. - Oviedo, IiI'. ", cap. 21i. ­
1lt'nera, vecada I, IiI'. I; cap. 8. - Thellll'o Orbis; na de cripçã') da .\merica. - Abrabam Ortclio
110 JIIe 'nu.
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do ol'te, (IUe d 'poi se intitulou Nova Ilespanlt:.l. O tia outra parte do Sul,
intitulada primeiro S:JDta Cruz, e depois Bra iI, materia principal de nossa
I1istol'ia, não foi menos milrilyilhoso, l1em menos agradavel: e foi a 'si.
Depois de Ires annos de principiada a famosa empresa da India Oriental,
[uerendo El-Rei D. Manoel de santa memoria, dar successor aos illustres

feitos uo Capitão Va co da Gama, escolheo pera este efreito a Pedro Alva­
rez Cabral, Portuguez, varão nobre, de valor, e resolução. O qual partindo
de Li boa pera aguoUas partes da Iodia com lluma,frota de treze náos cm
Março do anno de 1õOO hegou com prospera viagem ás ilhas Canarias :
}1orém pa, sada esta, foi arrebatado de força de ventos tempestuo o~, c
derrotados seus navios. Hum d'elles, o do Capitão Luis Pires, destroçado,
tornou a arribar a Li boa: os oulros doze engolfados demasiadamente em
o Oceano Au 'tral, depoi' de guasi hWll mez de derrota, aos 21 de Abril
'egll11lh oitaya de Pa choa ( egunclo o computo de João de Barro', Luis
Coelho, e outros) "ierão a ter visla de huma t rra nunca d'antes sabida de
outro mal'eant : e ta r putárão por ill1a ao principio, ma depois de na­
ycO"arem alguns dia junto a ua praias, averiguürão ser terra fu'me C).

8 Foi incl'ivol a alegria de toda a armada; porque n'agueHa altura j:\­
mais viera ao pen amonto que podia hav l' terra. Puzerão-lhe a prõa, 6.

mandou CClural ao me tre da C3pilania que entras 'c no batel, c fo se inves­
tii}al' o . ilio, e a natureza da terra: tornou alegre, e referindo que era
fertil 'amena, vestida tl ena c arvoredo, e cortada de rio" ·e que vira
andar junto á praias hul1' homen l1ú:;, que tirávão de verrnelhô , caueHo
eorreLlio, com arco e frochas na mãos, Não são cridas da primeira vez a '
CDU a granLl-'s: tornou a mandar Capitães, c fizerão e tes certo tudo o
l'e~ rido; p rque tromerão com.igo dou pescadore., que apanhárão em
Imma jangaua junto ú praia: entrados na n~lO, vinhão a vel-os com espan­
to, como a monstl' da natureza: e como nem eUes comno'CD, nem nós
om eUe podiamos 1';)Jlar, por aceno c sinaes procuramos tirar notida ;

porém debalde: porque ua rllcleza, o me lo com que estavão era tal.
</n a nalla acudião. O cr"e "endo C:lbral, mandou q\le o ye:;lissel1l, e lan­
ps-em em lena com bDIU tratamento; com (fU [(W"10 '0111 ntes ao'. U~

Il1es contál'ão o que Yir;}o e facilitál'Jo a tratla..,

(.) Do dc>cohrimcnlo do Dra'il. vi.1 MalTeo. li". 1I.-ellrOIl. d POrlu"al, parI. " liv. 3, Côlp. I.
-B,Lrles, llisl. da Arm. uo Era ii li". I, cap. X.-TheaLr. Orbi., D ·crrpL. cio Ilra.;;il.~.-\hrilhillll
0rt }lio, na mesma Ilrscrip.-Orland. Chroll, t1:t Comp. liv. I~, II:" :sh-Jolio du Dan'05, Dcca.J, I,
III', v. -Cltrllnit<l d'EI·H 'I D, Manoel, li", I, ca.l'. 5ii.-Osorio, IiI'. II, 1'11"". GL
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9 Lançou a armadn fel'l'O pera uescan~ar ua viagem, e experimenlal'
terra tão nova, em lugar a CJl1e c.1lmn:lrTIo Parlo seguro, UII porl-!ue TI 01113
r'conlJecião seguro abrigo, ou porque n'oll' considcravão jà cegoro o fIm
de seus maiore trabalhos. Saltárão finalmellte em terra, 'omo á ompe­
tencia de quem prim iro punha o pé em lã ditosas praia'. Aqui aryol'arão
aosl3 de _laia (comb querem a]gun ,) o primeiro lroph o de Portuguese crn
o Brà ii "'io, o estandurt da Santa Oruz, ao som de demollstrações de gran­
(les alegrias, e sol mniclade de misso, prégaçTIo, e sal\'a' de artilh,aria da
armada ioda, pondo por nome a terra tão formosa, Torra de Santa Cruz:
titul , que Ll pois cOllverteo a ouica dos Ilomen' em Brasil, contentes do
nome de oulro púo bem dill'et'ente do da Cru?" e de e1Teito bem diverso.' .
.AO estrondó da mtilllaria, nnnca ti"ante Oll 'illo n'aqlHlla' regiãe", c aba­
UrTIo, eon'lo attonHos, uos arredores l1 , suas serranias, bandos de barha­
ria, ,uspensos ue v I'em que sustentava o corpo das aaoas ma JU inas tão
grandes, com i de nossas náos ua lndia; e muüo mai' ue verem ho pe­
des tão estranhos, brancos, com lJarha, o yestillos, cousas entre (;lHe nunca
imaginadas..

10 DesciTIo a ver como em manauas ordúnal1o' porém a seu modo
em som de guerl'il: e el'ão tantos os que éon 'ÚITião, qu, a prillGipio da­
vão ouidado. Porém com inaes c a 'cno:, e muito mais com uadi\'as (a
melhor falia ele todas as narües) de casca"cis, l1lilllillla', pentes, espelhos,
cOllsa' peTa eHes as maior do, mundo, vierão a cOllhe 01' que a n~.'a en­
trada não era de máo titulo: fizerão confiança, trouxel'âo mulllere , e filhos,
e trattárão logo com o Portugues s fOra ue todo o recei : tra~úrão em ua
pre ensa mostras de alegria, a modo ue sua gentilidade, galanteado eJles
e elias de tinLa de pãos, e p nnas d pa saras, fazendo 1'e tas, baile, e
jogos, lal'lçando frechas no ar: e por fim vi rão c'lf'regados de animaes, e
aves <:le suas cara' e (lo fruta' varia, da terra, que por não vistas outro
tempo dos nossos, não poclião dcixar de agrauar. Quando s embarcava o
General, acompanhavão-no com mo tras de prazer: llião com elle até á
praia, hlllJs se mettião pela agoa, hcgando o ualel, outros nadavão á con­
tenda com 11e, outros eguiTIo-no alO ús náos em jangadas, tuuo sinae de
amisade, dando a entender que lhes era grata ua presença, c que ficavão
agradecido de sua boa correspondencin. Sobl:e tudo mostrava esta gente
natural doeil, e domayel, porque a sistilldo entre o nossos ás missas, e
mais actos cl1ristãos dos Ueligio ·os do Seraphico Padre S. Francisco, que
alli se achárão, csta"ao decenlemente, como pasmado, mO.lrando fazer
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onre)lo tia hOllllatle ü'aquella' Cel'emollÍas, pondo-se de joelho" batendo nos
peiLos, lev'l1l tantlo a mãos, efazendo a mais j;\cções, que \'ião fazer ao Portu­
lrucse: como pczarosos de não entenderem eues tambem o que significavão.

II Aqui no meio d'estes applausos, quiz tambem o elemento do mar
sallÍr com hum s 11: e foi, que vomitou ei praia hum monstro marinho,
não onhecido, e IJortento 'O, l'ecrea~,ão dos Portugueses, por cousa insoli­
ta, e mui aprazivel aos .Inwos, por pa to de eu gO"to, Tinha de gro"sura
mais que a de hum tonel, e de comprimento mais que o de dous: a ca­
beça, os olhos, a pelle, erão como de porco, e a grossura da pelle era de
hum dedo. Nã tinha dentes; as orelhas tinhão f ições de elefante; a cauda
de hum covado de comprido, outro de largo. Mostrava já de d aqui a
novil1aue d'e te monstro, as muita que audados os ,tempos se de 'cobririão
n' estas regiDe do Brasj I.

12 Gastado em toda estas mostra cousa de hum mez, detenniuou o
General Pedro Alv:li'cS Cabral maudar noticias a Sua Alteza dm; nova::; ter­
ra que de cobl'Íra, dos rumos, e das paragen , 'e do que n'ella vira. E
omo era forca proseguir elle sua derrota, que era pera a lndia, de pedia

a este intento hum Capitão de eíleito por nome Gaspar de L mos: o qual
junto com as Iloricias, levou primicJas elos fmtos da tena, e hum elos ll1­
llio' d'ella, sinaes indubitayeis. I' ai recebido em Portugal com alegria do
Rei, e elo Reino. mo e fartayão os grandes, o pequenos ele ver, e ouvir
a falia, gesto, e meneio' d'aquelle novo individuo da geração humana. Huns
o vÍL'lhão a ter por hum Semicapro, outros por hum Fauno, ou por algum
cl'aquelles mon tros antiguos, entre poetas celebrados: porém alegravüo-sc
touo pela esperança qne conce])ião da fertilidade d'aquellas regiões,

13 Descoberto na fórma referida este novo mundo, por Castelllanos da
banda do Norte, por Portuglle'es da banda do Sul, pede a razão que ve­
jamos, com que pane ficou cada Imma d'estas duas nações. Pera deci lia
d'e te ponto, por i lJre\'emente o fundamento da repartição. Foi este huma
Bulla do Santo Padre Alexandre VI. Sabendo este Santo Papa como tratla­
vão os Portugueses da conqnista de África, do estreito de Gibraltar pera
fóra na conformidade dos intentos do Infante D. Henrique, filho d'EI-Rei
D. João Primeiro, que a u lenteira, e ampliucál'a, com tanto cabedal de
ingenho, iocInstria, e faz nda; e qne senhoreavão especialmente a mina de
ouro de Guine, de cobnrta no anno de 1471, sendo Rei de Portugal D.
Affon o,Y, e não sem alO'umas difIerenc-as entre bum e outro Reino: deter­
minou fazer favor a El-Rei de Castella, concedendo-lhe, como em effeilo
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concedeo, doação da porte da Indias occid ntaes; pori'm ue m:meir:l,
que não pI' ju licasse aos Heis ele Portugal. Pera este intento mandou n'a­
quelb Bulia, que se lança se huma linha de "orte a Sul, desue cem legoas
<le huma dnsilhas dos AçorE' , e Cahoverde, a mais occidental pera o
Poente' e que c ta linha fosse marco do que bayia de conqLlÍstar cada qual
dos Reis, sem que hom"e ,e contenda entre c]]es, ficando as terras da con­
quista de Portugal pera o Nascente, e as lia conquista de Ca teUa pera o
Occidente. Pa_sou-..:e a Bulia em Maio do anno de of493.

14 Porém El-Rei D. João o Seaundo que n'este tempo reinava cm
Portugal, reclamou e ta BoHa, pedindo ao Summo Pontifice ontras trezen­
ta legoas ao Poente, sobr, as cento que tinha de !inado. E como esiayão
os Rei de CasteUa tão aparentados com os de Portugal, e o e.pera"ão e'­
tal' mais, vierão facilmente no que pedia E1-Rei D. João, ,de boa confor­
midade, e parecer do Summo Pontiflce, se concedêrão mais duzentas c
setenta legoas além do cOl1c'dido na BuUa, a 7 de Junho de H!HL O que
Sllpposto, a([UE'lIa linha imaginarin, lançada do Norte a Sul na confornú­
lade sobredita, C[11 vem a er do ultimo ponto (la de trezenta e setenta
legoas de hllma d:ls flha: (lo Arar s, c Cabov'rde, mais occidental (que
dizem foi a de Santo Antão) ao lloente, ho 6 fundamento da di 'i Jo e de­
m,u'(jação do Brn;:il. E na me,ma conformidade de Unhas e tornou a cor­
roborar depois por sentença de doze Juizes Cosmogrilphos, e l\Jathemali­
cos, no ull.imo de jlaio do anno de 1~2l e ta demarcarão' por occa 'ião de
dUYic1as, que então recrescêrTto entre o Rei de Portugal e o Imperador Car­
la Quint, ácerca ela ilha Maluca ela e p ciaria: como largamente ref're
a Hisloria geral das Jlldiüs, cap. 20, cuja e:ten TIo nos nITo sene.

H; Suppostas as concordiltas 'nhredita" 1'e la descer ao modo parti-
ular da repartição. Esta so de\'c a . rigüar (segundo o dito) pelo que corta

a linha imaginaria, ou mental, de qu alli fallúmos, (Iue vili lançada de Norte
a Sul, do ultimo ponto da linha trallsver'al tle trezenta' e setenta legoas
da ilha de Santo I ntão pera o Poente. "Ias omo n' ta linba tl'alls\'ersnl
os compas os ele hun anclúrão mai~, e lllenos ]iberaes o de outro, ou de
propo ito, ou levados das clivo!' as arrnmarões das carta' geograpbica"
veio a occa i nar- e n' ta materia \'ariadade : porqne IlL1ns correm aqnella
linha trêm versai de maneira, que a mental de Nort a Sul, vcm a cOI'Lar
da America pera o Heino de Portugal yinte quatro ados d comprimento
somente, outro trinta e cinco, outros quarenta e cinco outro c.incoenta
c cinco (deixando outras opiniões de meno' conta) e todas estas yariedlt-
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des nasr:cm da causas apontadas. A primeil'a opinião de vinte e quatrg
grãos, IJe escaça, n m tem fundamento algum, convence-se com a expe­
ricncia, pos e, e vista de cartas gcographícas. A ultima que dá cil1cQenta
e cinco gráos, lIe de compasso mais liberal, não parece tão ajustada ao'

,principio' referidos. As duas entremeias de trinta e cinco e quarenta e
cinco gráos, me parecem ambas verdadeiras bem entendidas: porque a que
dá trinta e cinco gráos, faHa pelo que o Brasil e tá de po e por costa, e
a que dá quarenta e cinco faUa pelo que lhe convém, em virtude da linha
que corre o sertão; e são ambas verdadeiras.

16 IImlla e outra pnrle declaro. Está de posse o Brasil da terra, que
corre por cosIa, desde o grão Rio das Almazonas, ató o da Prata: porque
no da Almazonas começ:ão sua::: povoações, que correm até pa ante a Ca­
nanea, e senhor ão d'alli em (liante todos os mais portos com suas embar-
aç,õe, , c commercio, e no Rio da Prata está posto lium marco na.ilha de

Lobos, como lie notorío, Nem d este Rio da Prata pera o Norte junto ii
costa possuem cousa alguma Castefuano, como se deixa ver pela expe­
rienci-a, e mappas: segura faUa logo a opinião que dã t.rü1ta e cinco gráo ,
pelo que estamas de po se por co ta. P lo qne convém em virtude da li­
n113, que corre o serLJo, fallão ao certo o que dão quarenta e cinco gráo .
Esta yerdaele poderá experimentar todo o Co mograp110 curioso; porque
se com exa ta diligencia arrumar a terras elo mundo, e depois com com­
passo fiel medir a linba que eli sémos, desde a ilha ele Santo Antão t]'e­
zenta e setenta legoas ao Poente, ácllal'á que a linha de Norte a Sul. que
do ultimo ponto cresta diviele as terras da America, Yai cortando direita
junto ao Rio elas Almazol.a,', pelo riacho que cbamão ele Vincente Pinron,
e cOfl'endo pelo ermo d'este Br:Lil até ir sahir no Porto, ou Babia de S.
l\Iathias qULnze gráo' pouco mais on menos da Equinocial, dUante da boca
elo grão Rio ela Prata pera o Sul cento e setenta legoa : no qual lugar, 11e
con tanle fama, se meteo marco da Corôa de Portugal (ycnlade be, que
l1'esta linha a si lançalla pera a parte do mar elo Oriente, possuem o
Ca tell1ano muita terra, não por co ta, mas dentro do sertão: como se póde
"er claramente na d"illar <lção de algumas carta', que d'esta nos a parte
a então alg'ms lugares ela Pl'QYÍTIcia de Buenos-Ayre , Paraguay, Cordoya,
e outras,)

J7 Pela opinão dos que dão trinta e cinco gráos por co ta, se póde ver o
Auctor do'novo livro intitulado Theatrum Orbis, na taboa do Brasil, com Nicoláo
de Oliveira a11i .citado, E .dizem assi: CI lniliwn sumit (úl esl Brasilia) á
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Pal'á ijllCIJ P01'/ugallofuln m'x es/ 'Ín {lJsflutrio ma,ximi ~mllini,ç AmaZ'onuln sub
ipso pené ..equato1'e si t(~: et de(init in ll'igeslmo quinto gradu ab wl)uatore 1'e}'­
SllS Al1S'tnl/n: qllem ill gimtem tC}'1'(IJ'!t1n tmelum Por/lIgafli sui ju1'I's esse lJ}'o{t­

tentv}'.
O mesmo tem C'otofl' do na sua Archontologia cosmica, folbas 3'18.

Péla opinião dos que tlão quarenta e cinco grúo , está MafTeo no livro segundo
da Historia da Intlia, no principio: aonde faliando da Província do Bra il, diz
assi: Hme á ctt/obus ab mqtlatore gra(libns, pal'tibusqae ar! gmc!us qll;nqllc et

glladraginta in Auslrwn e.ccu1'7'it. O mesmo segue Orlanclino ll(lS Chronicas
da Companhia do Je u ]i\,. 9, 11,° 86. E o doutissimo Pedro Nunes já i­
tado nos cap. 1, '2 e 3, diz as i. d. Provincia uo Bra-il começa a correr
junto do rio das Almazonas, onde se principia o orte da linha de uemar­
cação, e repartiç.ão (falia da no sa, que corta o sertão LIo Brasil) e vai cor­
rendo pelo crtão d'esta Pro\'incia até qual' nta e cinco gráo pouco mai'
ou menos: ali se fixou marco pela Coroa de Portugal.»

18 O diametro, ou largura da terra do Brasil, pende tambem das opi­
niões referidas; porque as que apartão mais da costa do mar pera oPoente
aquelJa linba cio sertão, conseguintemente dão maior exlen '[o de largura:
as que menos, menor. Porém ain<1a, egl1ndo o computo que }eyamos, não
he fa ii avoriguar largura certa, por respeito da varia di. po ição, e Dgura
da t"fra. O que parece yerisimil, lle, que terú em partes de largo duzen­
tn-:;, em part 's trezentas em partes quatrocentas e mais legoas, por regiões até
hojeinhabitadas de Europeos, posto que fecuntlas de gentilidade. Por esta 1ar­
te do sertão respei'ta a terra do Brasil aquellas áffamadas serranb; que
\'50 correndo os reinos de Cbil1i, e Perú pa santo de mil legoas, de tão
immensa altura, que são hlill1 a ombro do mundo, e d'elias affirma l\Iaf­
reo liv. '2, qu o "uo da mais ligeiras a,'es não Ioue sUIJeral-as. O me ­
mo affirma Antonio Herrera lom. 3, dec:lda 5, e o Padre A[on o ele
O"alle li\'. '1, caIJ. 5. Logo que soúrão em Portugal a primeiras noticia.
do descobrimento nunca imaginado, de terras tão e parosas, e regiões tão
ferteis enviou El-Rei D. Manoel com a mór brevidade po siveJ, hum ho­
mem grande Malhematico, eCo mngrapho, de narão Florentino, por nome
Americo Vespucio, a reconhecer, sondar, e demarcar a tcrl'a, e costa maritima
d'('st n \'0 munuo. Oque fez por esparo de tempo, entrando portos m tendo
1JaUzas, xperimentanuo varia fortw1as monrõe, e correntes uas agoas,
até voltar a Portugal com as informarões do que vi , e fez. D'e te homem
tomou a terra o nome ele America.
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19 Depois ue Americo, mandou o mesmo Rei D. l\'1anoel,s gq üa eb­
quadra de seis vela, a cargo do Capitão Gonçalo Coelllo, a Q)\.p\V~':ll' mai~

de espaço a mesma costa, suas correnLes, mOJwões, portos, quallctade elo
torrão, e da gente. Andou este Capitão por ella muiLos mezes: descobria
diversidade de portos, rios, e enseadas: em mui las d'esta partes sahio em
terra, e tomou informaç.õ s ela gente d'ellas, metendo marcos da:; arma::;
d'Ei-Rei seu sen11Or, e tomando po se por elle. POlÚll1 }'leIa pOllca poticia
crue alé então se, tiuha da corrente dn.s agoa', e Gurso dos ventos crestas
parag'ns, palleceo graves illfortuJlios lJa especula~ã,) d'é 'ta cosla, c ~'eio li

recolher-se a Li:;boa com menos uois n'\yios, E'Illreganuo as iu[ormarõcl> do
que achá!'a a EI-Rei D. João Terceiro, que já entãu r ünava, t10r fallec.imen­
to crEl-Rei D, Manoel sou pai. Formou este Princj1)e grande conceito das
illfQrmarões ditLas, e enviou logo outra esq~ladrn, pera que ele todo se aca­
basse de explor:Jr a costa, e 101' capitão d'eUa ClJristo\'ão Jaques fi,dalgo
de SLla Casa, (lué renovou, a mesma empresa, e acrescentou noLicias de 110­
vos portos, e de noyas gente', com grande trabalho, e igual serviço d'EI­
Hei. Este Udalgo 1'oi o primeiro, 'lu <1udando corrent1o esta co (a vejo a
liar com a enseada da Bahia que intitulou de 1'0<105 o' Santos, por sua
formosura c aprazivcl yisla. E alldando invcsligando seus reCOllcavos, achou
em hum d'clles, clitto Paraguaçú, duas nào' Fl"lncesas, que tlllhão, entrado
a 1'0 'gaLar com a gcntc da terra, Chegou perto a ella , e:;tranllou-lbe o fei­
tt, sendo aql1 lia' te.rras do domi,nio e conquista crEI-Rci de P01'tugaJ, e eUe
estrangeiros: e I'C pondendo os Franceses sob 'rbos, mo trando acção de
l'esi til', os meLteo no fundo com gentc e fazenda, em pena d' seu atre­
vimento. E depois de tempo consideravel, varios discurso., e nOlicins da
{;osta volLou a Porluo-al, e t1eu conta de tudo a El-Rei D. João' como tam­
bem 111'a u'rll Pedro Lope de Sousa, que por esta costa andúra com Ar·
mllda, c M:Jltim Affonso de Sousa, de quem a seu tempo se. fariÍ menção;
porque correo este fidalgo com numero de n~~os Ú sua cu ta, em c pedal
a co ta quc COITC desde a Capitania de S, Vicenle até o famoso Rio da
Prata, descolJl'inl,10 parlo ~ rio, enseada, saindo em terr::l, pondo nomes"
matendo marcos e üwc tiganllo parLiClllal'll1 nto a 1)Onc!(If1e e qualidade
elas genles, e elas tanas.

20 Das notidas dos sobr ditaI> Capitães, e do qne disserão aos Hei "
elles, e cus Cosmographos ,\c rca do que cxplorúl'ão, virão, c ou, irãu,
farei huma breve relação, por agora sómente ao tosco, pera que por ella
se veja o (Ille ser~l quando se [linte ao vivo: e he a eguinte. Quanto ávil;-
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ta exterior aos que "em de mar em róra, deposerão aquelles Ca11itãcs, e
Cosmographo , qne não virão cousa igual no unherso todo, à perspectiva
d'esta nova terra: porque ao longe, parece buma gloria oavullar dos mon­
te eserranias, com tal compostura e altura, que representão rórma muito
pera yer, e sobem, parece, á segunda região do ar, leyanJo comsigo os olhos
e os corações ao Ceo. A meia vista, começa a apparecer o alegre dos bo ­
qnes, campos, e arvoredos yerdes sempre, e sempre aprazíveis. Mais ao perto
alvejão as praias fermosas, ~ Yão logo apparecendo n e.lIas hruna immeusida­
de de portos, barras, enseadas, rios, ribeiras despenhadas, e com tão granue
,'ariedade, que be hum espanto da natureza. De tudo disserão algtID1a can­
sa, que tudo não lbes era passiveI.

21 Está sita esta região do Brasil na zona, a que os anLignos cham,il'ão
tOI'rida. Começa pontualmente do meio d'eila pera a parte Austral, corren­
do aá Tropico de Capricornio, e entrando d'este na zona temperada o es­
paço, que ja consta do que dissemos, e logo mais diremos. Sua fórma he
triangular. Pela parte do Norte, e logo pela do Oriente que respeita aos
Reinos de Congo e Angola, he lavada das agoas do Oceano. Traz seu
principio de junto ao rio das Almazonas, ou Grão-Pará, pela terra que cha­
mão dos Caribás, da banda do Loeste, desde o riac.ho de Vicente Pinçou,
que demora debaixo da linha Equinocial, e vai acabar (segundo o que es­
tá de posse) em antro grande rio, a que chamão da Prata, e são duas fa­
ces do triangulo, e a terceira vem a fazer a linha do sertão.

22 Estes dons rios, o das Almazonas, e o da Prata, principio e fim
d e ta costa, são dous portentos da natmeza, que não he justo se passem­
em silencio. Sâo como duas chaves de prata, ou de ouro, que fechão a ter­
ra do Bra iI. Ou são como duas colurnnas de liqui<10 crystal, que a demar­
tão entre nós e Castella, não só por parte do maritimo, mas tambem do
terreno. Pódem tambem charnàr-sc dous gigantes, que a defendem, e de­
marcão em comprimento, e circuito, como yeremos. Porque he cousa 3YC­
riguada, e praticada entre os naturaes do interior do sertão, que este dous
rios não s6mente presidem ao mar com a v'astidão de seus corpos, e bo­
cas; mas tambem com a extensão de seus braços abanão a circumferencia
toda da terra do Brasil, fazendo n'el1a por huma parte hum semicirculo de
mais de mil e quinhentas legoas; e por outra mais ao largo, outro de mais
de duas mil, com tão desusadas maravilhas, como logo veremos.

:!3 O das Almazona , por outro nome Grão-Pará, sem exageração al­
guma, he oImperador ele todos os rios do mundo; e (IUalquer dos que ce-
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lebra a allÜguidaue, á ista d'esLe 11 a sendo wn pe Iuel10 pigmeo em com­
paração de bum grilDde gigante. Chamão-llle os naturaes Par:.\guaçú, que
quer dizer mal' grande: e tem I'<lzão, pois para ser hum mar, falta-lhe só
serem suas agoas salgada . Jacte-se embora oantiglto mundo' cle seus famo­
sos rios: a India do seu sagrado Gang " a AssFia do seu ligeiro Tigris,
a Armenia do seu fecundo EUl)hl'ate" a Arriea do seu precioso 'jlo; que
todo estes juntos em lmm corpo, sJ:o pouca agoa, em comparação d hum
só Grão-Parú: cunlendão ernlJol'a sobre o principado, os rios maia antiguo .
ArisLot'les., parece dá a palma ao IlHl0, porque tcm de largura ciflcoenLa
esLadios italiano": . I'l'iano a c1~l ao Gangc.": YirgiUo dá o reinado ao Erida­
no, Diodoro Siculo ao Nilo. Porém os nos.:os gr:mJes rios da Ahnazona:s,
e <.Ia Prata, sem controversia, são o Imper:Jdores do rios. A si o resolveo
hum douto e curioso descobridor das obras meteorologicas ela natur za, de nos­
sos tempos, por nome L.iberlo Fromondo, no livro quinto de seu :Metco­
ros, capiLulo primeiro S. Verum, por esta' ]Jal::lVl'as. "«Serl cont1"ovcl'siam
jllWillS Ama:onum in l1mcricCt dirimir, qui latitudi'l'lem ael 70 eti(ltn leucas
dilTllnditi, l1wrepé, nllsquam flnvius suppar de inJe ai (llwillS ~irgentc'lt~, VII/­

go Rio d(t Prata, quem non admqllant J.YilllS, Ellphr((tcs, Ganges, cOIl(llsis in
1liWJn alvellln ct cOl/lnmnicatis aquis.» Vem a dizer, que decide e 'La conLro­
yersia o rio <.la Almazonas, mais vcnladoiramente mar que rio' porque
chega a ter de largw'a setenta legoas; cujo ~el1l lhanle he o Hio da Prata,
t:om (ruem não tem campa '(lí:ão os rios l\ilo, Euphl'ates, Ganges, juntas
suas agoas em hum 'ó.

24 O comprimento creste grão gigmlle dos rios, be de mil e {re~enla ,
mil e eh:enta, ou mil e oitocentas lcgoos, segundo cOilllJUtos varios dos
ljuo o lla\'egúrão. A distancia por anJe e tende seus braços espaço os, di­
reito, e esqucr<.lo, somma pas ante de millegaas, por relação das genLe que
hebmn sua ago(~s; e as i de\'(} ser de razão, pera ser ,erdado o que di­
zem, que chegão no meio do erLUo a dar- e as mãos estes dou rio <.lo
Pad, c da Prata.

21> Da gl'anqeza (li forme ire. te rio e colhe facilmente agro so de seu
t:ürpo, e o largo de sua boca. O grosso de eu corpo he força seja mui
crescido, como <.1ClueIle que lle alimentado de Lanto rios, quanto se con­
"iderão pagar-lllC o tribuLo lIe\'iLlo de 'uas agoas, por tão grande espaço,
como !le ° ele mil e trezenta até mil e oitocenta legoa, afúra a extensão
de seus braços' [lOl'CIlle entrando e lO. com mais ele mil I('goas, e posto seu
cliarneLro, yem a formal' toda a tircunfel'cncía de seu gl'allde domínio so-



XL uma I DA . :'\OTICIA.'

brc quatro mil lcgoa~, em boa Aritllmetica. D011l1e lle 1'ol'('a ha de ser de­
masiado o grosso (reste corpo, ou em largura, úu cm IJroj'uudidade, onde
os montes mais o opprimem; e esta lIe tal, qu não li lhe aeha fUl1llu III

partes, e pOl' e paço de seiscentas Jegoas da barra nUJlc,a lhe 1'aItão trillla
ou quarenta bra~as de alto, cousa nunca já vi ta em rio. Em ua largura
o que se experimenta he. que posta l1uma núo na l1ladre el'este rio, cm
muitas paragens, por mais livres que elo altos mastos e lancem os olho
a huma e outra parte, não apparece mais rlLIe o eco, e agoa; nem he po ­
sivel descobrir os cumes dos montes mais altos que cercão suas margens.

26 A. boca vem a ser conforme o corpo, de oitenta ou mais legoa d \
largo. Desemboca debaixo da Equinocial, e são cortadas d' lia suas agoas.
Vomita estas com tanta força em o mar, que de longa di tancia as colhem
eloces os mareantes, vinte e trinta lagoas muita vezes primeiro que avistem
a terra. Em Jugar de trinta e dous dentes humano, tem e ta boca outra'
tantas ilhas, peqLlenas humas, outras giandes: demorão todas da banda do
Sul, o ter~,() 11e hum gráo. São ülDumeraveis as demais illlas d este rio,
com variedade aprazi\·el. As ordinarias são de duas, quatro, seis, dez, vin­
te e mai legoas : e taes ha, que tem de cil' unferen'ia mais de cento. ão
outros tantos })oscIues ameuos, com todo o bom da naturcza, c capacidade
pera o da mt .

27 Cantão os lndios versados no sertão qlle bem no meio tl'elle são
vistos darem-se as mão estes lous rios, em huma alagoa famosa, ali lago
profundo, ue agoas que se ajuntáo das vertente da'S grand s serras do
Chilli, c Perú, e demora sobre as cabeceiras do rio que cbamão S. Fran­
cisco, que vem desembocar ao mar em altura de dez graos e um quarto'
e que d e ta grande alagoa se formão os braços d aquelles gros os corpos;
o dil'eito, ao das Almazonas pera a banda do Norte; o esquerdo ao da
Prata pera a banda do Sul; e crue com estes aban:,ão e torneão todo o
sertão do Bra il; e com o mais grosso do peito, pescoço, e boca, presi­
dem ao mar. Verdade he, que com mais larga volta, se avistão mais ao interior
da terra; encontrando-se não agoas com agoa " mas avi 'tando-se tanto
ao perto, que di tão ómente duas pequenas legoas: dond com facilidade
os que navegão corrente acima de hum d'estes rio', lenndo as canoas ás
costas aquella distancia entreposta, tOl'llão a navegar carl' nte abaixo uo ou­
tro: e c la he a voHa, com qu abareão estes rlou grande:' rios (lua mil
legou de circuito.

28 Ma~ tomandu agora ao Grão-Pará 'ómcnte, d('poserãu os Indios',
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dos quaes tomárão estas noticias aquelles Exploradores Cosmographo~,

grandezas taes que paredão então sonhadas, e hoj não ó verdadeiras, mas
muito acrescentadas. Dilião pois, que aqueHe eu grande rio trazia a pri­
meira origem de humas serranias monstruosas, e nunca jámais vistas na
terra, de comprimento e altura immensa, que distavão espaço que elles não
sahião explicar, mas souberão experimental' seus avós, fugindo inforlunios de
guerra, junto ao mar: e que agueHas serranias e tavão cheias de metal
amarello, e branco, e de pedras de cores ~ rmosas (modo de falIar seu,
pera dizerem ouro, prata, e pedras preciosa :) que a::; agoas do rio cor­
rião sobre esses mesmos metaes, e com elles resplandecião a caúa pa o
seus arredores, moutes, e valles circunvizinhos: e que em sinal d'j to, tra­
zião aquelles naturaes por ordinario a orelhas e narizes ornadas com Pr'­
daços de metal amarello, que derretião, e fazião em laminas; e que do brall­
co fazião certas cunha, qu lhes sen;ião em lugar de machado pera fi ll­

der os troncos das anores.
29 Dizião mais, que as agoas do rio erão l'crtilissirnas de \arias castas

de pescado, mas mui especial de tão innumeravel quantidade de peixes
boyes, e tartarugas, que podião aquelles moradores fazer tamanho, montes
d elles, e d'elias, como erão as )11esmas serrmlÍas que tinhão explicado: e
que na mesma conformidade, erão fartei' seu ar!' dores, ele antas, eatias,
porcos mon,teses, c innumeravel outra caça montesinha.

30 Que as nações que habitavão a circunferencia do rio, e seus grandes
braços, não podião contai-a, não só pelos d dos das mãos, ü dos pés, por
onde costumão contar, mas nem ainda com o' seixos da .praia: e indo no­
meando algumas passavão de cento e cincoenta só as ele lingoas dilIerentes:
e fora maior amultidão de g nte, a não ser a guerra continua e in 'aciavel,
que trazem entre i. Dos nome de algumas u'esta nações porei exemplos;
porém sera á margem n por não causar fastio, porque cria enfadonho se
quizesse qJntar toüas as nações d'estas gentes. Em uas guerra contão al­
guns cl'estes hum moela gracioso, de qu usavão o' mono podero os, cJuan­
do querião eyitar o encontro; qU(3 como ordinariamente vivem em ilha', ou
ribeiras do rio, e li 'ão de canoas mui le"Ves; no tempo em quc hão de ser

(.) I:.ag-anaris, U111euné', Mapiarüs, Aqllinaüs, HurlllHis, Mitrirllás, Samnrllús, Terariií , Siglliiis,
Gonapol'l', !Jlll'iü , Yagoararüs, Atllriaris, AI~ellgas, ~laeipiás, Andllrás, Sagllarlls, Maraimllmá:;,
Ganari ,Cllehigeará', Cllmaj'I'IS. Guaquiari:l, CUI'U(;urU~, &uataneis. Mlltuani', Cnrint[ueás (estes silo
os gigantes de que logo dil'emos) Caraganás, I'oeoanas. Urayaris, Goaril'ús, Cotocerianás, Ororu­
pi nas, Guinileuina , Tllinámainás, Aral;0anainás, Marigudariás, Yaribarás, Yarevaglla~ús, Cumaru­
viarüs. C,lniçoari , Yammas, Cal apanarl-;, Goariarás, Cagoás, Auraharis, Zurirú., Anamari', Guina­
mis, Curanari , Abaeati:,: Urubul'H!gás.

VOL. I 1lI
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acommetido~, passão ii outra parte do rio, e logo lomando as canoas ;ís
costas, as vão esconder em algum dos muitos lagos que 11a entre a mal­
1as, e fogem, deixando os contrario frustraClos; e idos estes, torn-o a re'­
tituir-se a suas terras com as mesmas canoas.

31 Dizião, que entre as narões sobrcdiLLas, mor3.Yão algumrts moo (mo­
sas. Huma 11e de anãos, de e tatura tão peqnena, que parecem afronta dos
llOmcns, chamados Goayazis. Outra hc de casta de gente, que na ce com os
pés ás avessas: de maneira, que quem houver de seguir seu caminho 1];) (Ie
rtndar ao reYés do que vão mostrando as pisada : chamTío- e estes Matuyú '.
Outra nação he de gig~ntes, de clezeseis palmos de alto, valentissimos, ador­
nados de pedaços de ouro por beiços e narizes, aos quaes todos os ou­
tros pagão respeito: tem por nome Curinquean . Finalmente que !la outra
nação de mullieres tambem monstrnosas no moela de vireI' (são a que hu­
je chamamos Almazonas, semelhantes ás da antiguidade, e de que tomou o
nome o rio) porque são mulberes guerreiras, que Yiyrm per i s6s, sem
cOl1ullercio ele homens: llahi tão grandes povoações de huma ProYincia in­
teira, cultiYando as terras, sustentando-se d· seu pr prios trabalhos. Vivem
en~re grandes montanhas: são mulueres c1 valor conhecido, que sempre se lião
conservado sem consorcio onlinario de Yarões; e ainda quando, por con­
certo que tem entre si, vem estes c rto tempo do anilo a suas terras, são
recebidos 'd'elias com as armas nas mãos, que ::,ão arco, e frecbas' até que
certificadas 'irem de paz, deixando e11es primeiro as armas, acód m ellas
a suas canoa, 'e tomando cada qual a rede, ou cama do que lhe parece me­
lhor, a leya a sua ca a, e com ella recebe o hospedo, aquelles breyes dias,
que ha ue a"sistir; depois dos quaes, infallh eImente e tornão, até outro
tempo semelhante do anIlO cguinlc, em que fazem o mesmo. Crião entre si
~Ó as femeas d'este ajuntamento; os macho matão ou os entregão as mais
}Jiedosas aos pais que os lerem.

32 Todas estas cousas contavão os Jndios áquelll's primeiros descobri­
dores: e todas ella , e muito maiores descobria o discurso do tempo. Ve­
jão-se os anthores, que hoje tratLão cl'este grande rio, tanlas vezes depois
navegado, e explorado por mandado dos fiei . D'elle fazem menção os Geo­
grapbos que arrumam as partes do mundo: . braltam Hortelio, Theatnnn
orbis, na taboa do Brasil: e fez d'elle hum tratado inteiro o Padre
Cbri~to\'ão da Cunha, da COml)anhin de Jesu' que o navegou, e exploroll
com extraordioario traball o, e cuidado. Tralla (reJle o Padre Arrun o
de Oralle da me ma Com11aJl\1ia na uescripc'ão do Heino 10 Chillí, liv. 1-,



DAS COliSAS DO l:lH.\StL "XLIII

cap. 12. Varias relações outras tive clial'ias em meu poder, de excursões,
que por este rio llzerão os moradores da Capitania de S. Paulo; e todos
concord:Io, e dizem cousa maravilhosas; e tão grandes, cIue nenhum pec­
cada commetteriam os que dissessem, que juntá a este rio plantúra Deos nos­
so Senhor o Paraiso terreal.

33 Mas como estas cousas modernas não são as de nosso intento, res­
ta moslTar agora as l10Cicias do outro granue rio, quasi irmão em agoas, e.
potcnci3 (jbamado d3 Prata, por outro nome Paraguay C). Dá este amão ao
Grão-Pará, n'aquclle grande 13go, de crue nascem, como já dissemos: ou
seja isto em inal d::l conformidade com que reinão, ou seja como dando pa­
lavra hum ao outro da resolução, com que defendem as terras do Brasil.
D'esta mão ,"ai formando-se o principal dos braços, e esteIldendo- e por
fermosas campinas, c bosques fertilissimos, correndo ao Sul de doze até
vinte e quatro grãos, cIuasi fronteiros da lUla de Sant3 C3tharina ao sertão:
lugar onde se acha já engrossado o Lf'OnCO de seu corpo com largura, e fun­
do monstruoso, pelo continuo eliberal tributo das agoas, que recebe de varias
e copiosos rios, que n'elle cJesemboc50 por espaço tão grande, D'esta paragem
vai correndo ao mar, e desemboca n eUe entre o Promontorio de Santa Ma­
ria, e Cabo branco, oa de Santo \.ntonio, em trinta e inca e trinta c seis
gráos da Equinocial com quarenta legoéls de boca, e com tão imlJetuosos
vomitas, que lança suas agoas (apesar das do Oceano) pOl' espaço de mui­
tas legoas ela praia, tão doces como as ela propria garganta; c bebem d'el­
Jas os navegantes, cruando ainda não avistão terra do topo dos mastos mais
altos.

34 Além do ditto, tem este rio outros lJraços, tantos, e taes que com
ra~ão podemos chamar-lhe gigante Briar'eo. Com algun:s cl'estes vai penetran­
do e rodeando mais ao interior do sertão, até ayiziol1ar- e a pouca distancia
com os de seu confederado o Grão-Pará; fazendo com eUe aquelle circuito
de duas millegoas, que acima eli~semos.

35 Com ser mui vasto e agigant"auo seu corpo quando ,ai recolhido á
madre; he muito mn:ior, e mais fero sem comparação, quando a tempos ae
fóra d'ella (c he lmma yez cada anno:) porque com as enchentes elo sertão, que
vem descendo d'aql1ellas grandes serranias de Chilli, e Perú, qual outro mar,
espraia suas agoas tão licencioso, que de repente toma posse de campos, se­
menteIra , e estancias dos 1l0I)1ens por lagoas inteiras, com furia desusada.

(.) D'c~lo rio ,rja-se o P. OVüllo, ni~l. de ChiJli. liv. IV. cap. ILn-Abl'aham Orlelio, Theatrum
Orbi~, !las laboas do lljq Paragua)'. - Ju~eph dn CosIa, de Nalum Davi Orbis, li\'. II, cap. 6.·

*
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Do cuja condição não ignorantes os naturaes da terra, estão álerLa; c tanLo
que sentem sinaes de sua ira, embarcão-se a toda a pressa em jangadas,
que sempre tem aparelhadas pera este effeíto, a modo de casas portateis;
n'e1las fazem sua morada, con crvão as pessoas, mantimentos, e aJraias,
espaço de Lres mezes, que ordinariamente senhorea a inundação; até que
tornando a recolher sua agoas, tornão tambem os moradores a suas pri':
meiras estancias.

36 Por estas enchentes em especial, parece chamárão os Indios a este
grande rio, Paraguay; 011 pela semelhança que tem com o Grão-Pará; por­
que abaixo d'este, a nenhum outro do mundo cede. Assi o julgam já hoje,
os que tem melhor noticia das terras. O author da geographia do mundo, in­
titulada Theatrum orbis, na taboa dezenove do Paraguay, diz assi: «Post
fluviu'm Amazomtm, nulli totiztS ferrantln orbis fl.ll1/l.ini mognil1tcline cedit.»
Que afôr!1 o rio das Almazona , a nenhum outro do orbe cede. Em seu
bojo comprehende muitas e grandes ilhas, todas amenas, e enfeitadas da
natureza.

37 Seus arredores são fertilíssimos, campinas estendida, até cansar os
olhos, capazes de seáras, vinhas, frutaes, e de toda a sorte de plantas, el:vas, e
flores de Europa; e de tão exhorbitante copia de gado, que chega a não ter
estima alguma. Não são menores as riquezas de ouro, prata, e pedraria,
que vem descobrindo suas agoas por todos seus sertões. Aqllelles Indios
moradores da beiramar, as signillcavão a nossos Cosmographos, por seus
modos toscos. Mostravão-lhe pedaços de ouro, e prata, que contratavão com
os mais interiores da terra: e affirmavão, que d'aquelles metaes fundião

'grandes quantidades. Contavão, que em certa paragem d'aquclle rio mos­
trava a natureza huma cousa monstruosa, e era esta hum salto altissimo,
ou despenhadeiro, donde todas aquellas agoas juntas se despenhão emhum
profundo lago medonho, e com tão espantoso estrondo, que faz tremer a
todo o vivente, e perdem o tino os que ele espaço proximo o ouvem.
Mostravão-lhes arvores inteiras comertidas em pedra por virtude das
agoas d'aquelle rio: certificavão-llles, que todos os que bebiam d'ellas,
andavão isentos de humores nocivos, e suas vozes limpas, e claras: e fi­
nalmente que erão infinitas a nações, que habitavão as margens
d'este rio, á maneira das do Grão-Parã. Tudo isto referião aqueDes Indios
ao nossOS Cosmographos; e tudo o tempo, descobridor elas cousas
tem mo tl'ado mais claro. Digão-no hoje _os Chilli, él i\laldira, os PO-'
tosis, os PenL, e os mais lugares donde se tem de en tranbado mai- quan-
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litlaLle de ouro e prata, tio que jámais puderão ajuntar as potencias de hum
David, e de hum Salomão.

38 Estas. ão em breve as nol.iéias toscas e summarias dos dous gigan­
tes dos rios do Brasil, e Imperadores sem lisonja de todos os do mundo;
os defensores e como chave, e balizas de todo este Estado. Se se houve­
rão de descrever todos os outros rios d'esta costa, que commummente d'estes
tem descendencia, e "em do sertão com poderosas madres, e apres adas agoas
competir com omar, serião necessarioslivro inteiros. Basta dizer, que todo
sertão está feito hum bosque, entretalhado como em canteiros, da mesma natu­
reza, com suas agoas: e a praia toda se Yê autorizada com a grandeza e
variedade de suas bocas, barras, bahias, enseadas, e alagoas; fazendo "ista
aprazivel aos que vem de mar cm fóra, ou o'eHa desembárcão: passantl'
de duzentos se cantão como mais 'principae , todo com nomes proprios·
e todos caudalosos, e com tal capacidade de reconcavos abundantes de tudo
o necessario pera a vida humana, que parece se poderião alojar só n'este
Estado os homens de todo o universo. De alguns d'estes será forçado fazer
menção na leitura seguinte.

39 Corre esta espaço a praia (segundo notárão nossos Cosmographos)
as legoas e rumos eguintes. Desde o riacho de Vicente Pinçon, d'onde
tem seu pl'ÍI1(',ipio, á ponta do rio Grão-Pará, ou Almazonas, da banda do
Loeste, correm quinze legoas: e d'e ta áponta do Lc te, correm as legoas
de lal'gura do rio, que egundo mais commum parecer, são oitenta. Da
ponta do Leste, que fica em hum gráo da banda do Sul, vão correndo cin­
coenta e oito legoas até a ponta do rio Maranhão. Está o rio Maranhão em
altura de dous gráos da linha': he hum dos filhos do grão rio Pará: tem
dezesete legoas de boca; e 'conforme a e ta 11e o corpo. Não me detenho
em suas grandezas, reconcavos, e ferteis ribeiras; que vou sómente mos­
tr:mdo a costa. São povoadas as terras d'esle rio elo gentio Tapuya. He
navegavel muitas legoas pera o sertão, onde abarca fermosas ilhas, cober­
tas de grande arvoredo, senhoreadas dos naturaes da terra. Alguns qujse­
rão confundir este rio com o da Almazonas; porém em fundamento. Corl'l'l
a costa até este rio Noroe te Sueste, e toma da quarta do Le te. Entre ell.e
e o das Almazonas La sete rios audalosos.

40 Da ponta do rio Maranhão, entrando em conta as dezesetc de sua
boca, se cantão noventa e quatro legoas até ao Rio grande que cllamão
dos Tapuyas. Está este em dous aráos, pau o mai··, c desde o Maranhão
até elIe corre a costa Leste Oeste. lIe podero o em llas agoa : tra4 eu
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nascim nto d ImIDa alago;} fermosa u YÍlIle lel1'oas, na qual aI I'mTio os 113­

toraes ha copia de precio :lS pernlas, Tocio este dbtl'icto alé este rio, ha­
bita o géntio Tapuya, gente barbara, tr~lgadora de carne l,llmana, amiga
de guerras, e treições: e por isso tratavão com eUes com 'uuteJa, nossos
':Xploradores.

4·1 Do Rio grande dos Tapuya até o rio Jilgoaribi Yão trintn e seto 1 ­
goas. Ue rio de poderosa mad!'e : está em dous gr<Ío , e tres quarto ' Todo
o districto <reste até o riG chamado Parahiha.. está pomado de outra na­
ção de gente, chamada Potigoar, mais bem assombrada que a dos Tapuyns,
e menos cautelosa.

42 D'este até o cabo ele S. Roque, se eswnde a costa tri~la e sete le­
goas. Está em altura de quatro gráos, e bum seismo : entre o qual e a barra
de outro rio grande, qU;Jtro gráos de altura, !la huma fermosa babia, em
cujas margens se acha grande quantidade de sal feito da natureza. Desde
o rio Maranhão até este Cabo se contão outros Yinte e cinco rios caudaes.

43 Do Cabo de S. Roque ,ai arqueando a ponta mais grossa c promi­
nente, que tem a terra do Brasil, em giro convexo por noventa legoas, até
o Cabo de Santo Agostinho. E tá e te em oito grãos e meio da Equinocial.
E na clistancia d'estas praias, entre cabo e cabo, correm ao mar treze rios,
otre os quaes reina o rio Pal'ahiba, por outro nome, S. Domingos, onde

por tempos se veio a edificar a cidade chamada hoje (elo mesmo nome)
Paralúba, Está este rio em seis gráos e tres quartos: h caudaloso; "em de mui
longe do sertão. ToJo o districto. do Rio grande até o Parahiba he habitado
da nação POLigoar, que com os Tapuyas eus comarcãos trazem intimas
guerras. Estes Potigoares tratavão mais lJl1manamenle com os nossos Cos­
mograpbos, e d'elles houverão grandes egredos de seus 'erCes. Entra
tambem H'cste districto o rio Bcbiribe, junto ao qual vemos fundada a "illa
do Recife, e perto doeUa a outra de Olinda,

404 Do Cabo de Sanlo Agostinbo, até o formoso Rio S, Francisco,
vai correndo a co 'ta cfUarenta e duas legoa., orte e Sul; e clesembocão
lúllas dez outros rios: por "lTI ,entre elle merece ser notado o que cha­
mamos S. Fran isco, lIe este rio hum do mais celehrcs do Brasil, o pri­
lllugenito d'aquelles doi primeiros, c como marco terceiro do meio d'esta
costa. Está cm altura ue dez grqos, e um quarto. He copiosissimo em
~lgoa2, desemboca no mar, com duas legoas ele largura, com .tanta yiolen­
c.ia, que bebem d'eltas os marea.l1tes eI distancia de qrratro e cínco lagoas
, les dr ua barríl. Seu nascimento ue d'3IJuella famosa alag a feita da-
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ycrtentes ue agoas ela' serranias do Chilli, e.Perú, d-onde dissemos pro-
edião os doi' prineipae rios, Grão-Pará, e da Prata. São seus arredore:

t'ertilis imos, e por e te respeito farão scmpre rerruestados dos Jndios, que
sobre os sitios d'elle trollxerão entre i guerras memorayeis; das quae
contavão grande successos de suas arma', úquelles nossos exploradores
de suas terras, que follYavão muito de OUyj[-os, e jr {ipando d'eUes as cou­
sas dignas de memoria, que desejavão. contar a ~eu Rei e senhor. Junto á
costa da banda do Norte habita, como já diss -mo , a nação Caeté: da banda
do Sul, a oos Tupinambás: pelo rio acima, diyersa castas de Tapuyas:
mais pera o sertão Tupinaens, Amoigpyra" Ibil'ayaras, Almazona" e ou­
tras, de quem dizião os Indio maritimos que se ornavão com laminas de
ouro (como dissémos dos do Grão-Parl\) por clizer que erão grandes o.';
thesouros do interior d-aquelles sertões_ Ue navegavel este rio até quarenta
legoa pela terra dentro: no fim dOestas, se Yê precipitar aquelle mar de
agous, de altura medonha, com tão grande estrondo, que atroa os monte.,
e ensurdece a gente: chamão vulgarmente a este precipicio, Cachoeira, e
a outro semelhante que faz o rio Nllo, despenhando-se de altissimos mon­
tes com tDelas as suas agQ;)s, chamárão os antiguos Cataracta, ou Catarrata.
Desde esta Cachoeira alé :í barra se contão passante de trezentas ilhas_
D-ella (que he de petIra vira) pera -o ser'lão, se podem tumbem navegar as
agoa dOeste rio, se lil e fizerem accommodadas embarcaçãe_, até chegar
ao sumidouro, que dista como noventa legoas acima.

4:> II este sumidouro hm;na notavel inyenção com que sahio a natu­
r -za, porque Yai sonendo todo este rio com suas grandes agoas pelas ca­
vernas de huma furna medonha subterranea, aonde se escondem de maneira,
que não se vê mais rasto (reLlas, se não quando, depois de passadas doze
legoas, he risto tornar a rebentar com o mesmo brio, e poder de agoas_
Fabula foi, que o rio Alpheo se introe1uzis e pO!' debaixo d:1 terra em bu ca
da fonte AreL!m 'a_ O que alli foi fabula aqui lJe pura realidade da natu­
reza, e hLUlla monstruo idade maior. Do snmidouro pera cima he da mes­
ma maneira nasegayel, fazendo-se Já embarcaçãe_ : e com eITeito fazcm o.
Indias alli moradores suas costumadas canoas, de que se servem pera n el­
las pas ar, e pescar. Os arvoredos u'cstas ribeiras viío- -e ás nU\ens; tudo
he hum bosque, er1 muitas partes tão fechado, que impede o eco e a luz.

4.6 He abundante de pão preciosos, especiahnclltc do que chamão bra­
sU: "cem-se mattas inteiras desde este rio até o rio Parabiba, e be o mai
fino de todo o Estado. Tem quantidade rI canafistolas, ainua qlle bravi::s,
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'l1jos cauudos ão tão grandes, que hasta hum c1'ell '8 a dar quantiJade de
polpa pera huma valente purga. SU:JS ampinas vem a ser outros campos
Elysios, amenissimas, fertili sima pera toda a sorte ele gado; os bosques
ablrndantes de caça, os rios de pescaria, e a terra toda de mantimentos,
e frutas brasilicas. Foi sempre alIamado este rio entre os natmaes (não só
até o tempo em que' contavão estas grandezas a aquelles primeiros Portu­
gueses, mas tambem depois.) COtre, por terras mineraes, ricas de ouro,
prata, e salitre; e tanto mai , quanto mais vão entranua ao sertão. Anda­
dos os tempos farão buscadas e-tas minas por mandado de algnns Go"er­
nauores; mas até agora não achadas, por impedimento das nações que en­
tremei'ão, o tempo do descobrimento d'estas riquezas está guardado pera
quando sabe o Auctor da natureza, que alli as criou. Em huma enseada,
junto aeste rio, alguns :Jnnos depois, succedeo otri te des:Jstre do naufragio do
Bispo D. Pedro Fel'llandes Sardinha, primeiro do Bra ii, que dando n'ella
á costa, foi ealUvo dos Indios Caetés, crueL, e deshumanos, que confor­
me o rito de sua gentilidade, sacrHicál'ão ii gula, e fizerão pa to de seus
ventres, não só aqueHe santo varão, mas Lambem a cento e tantas pessoas,
gente de conta, a mais d'ella nobre, que lhe fazião companhia voltando ao
Reino de Portugal. Desde o ['ia Grão-Pará até o de S. Fr:.mci. co, e cantão
setenla rios caudalo o , além dos que aqui toco: do quaes não tratto, por­
qne fôra larga a hi toria.

47 Do rio S, Francisco corre a costa setenta legoa até ti ponta do Pa-
drão da Babia de tados os Santos, que v m a ser a p nta ela barra dà
parte do Norte; e na distancia c1'estas setenta legoas fermo eão as praia vinte
rios de agoas bellissima ; e naYegão-se quasi Norte Sul. Destes. rios os mais
afTamados vem a ser o rio Sergy, o rio Real, e o )'io 1tapucw'll: todos tres
caudalosos, e todos de margens fertilissim:Js, esp ci:Jlmente pera gado. Erão
mui povoadas suas ribeira. , por causa d:J muita fertilidade. As nações que se­
nhorea,'ão toda esta paragem do rio S. Francisco até ii llalJia, el'ão princi­
palmente Taboyaràs, Tupinambús, e Timiminó , genLe toda lhenos agreste,
de mais p:Jlayra, e fidelidade. A Bahia de todos o Santos, se houveramos
de descrever aqui snas grandezas, largura e circunferencia de suas agoas,
de suas ilhas, de seus l'cconcavo , e dos muitos rio caudalosos que des­
cem a pagar~lbe tributo; fóra cousa mui larga. Baste dizer, que esta só
parte do Brasil com seus arredores, he capaz de hum Reino. Está em tre­
ze gráos escaço ; sua boc'~ tem tres legoas de largo, capaz de todas as ar­
mada do mundo. Aqui está hoje fundada a cidade de S. Salvador cabe~,a
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ciG touo O Estado; cuja descripção me não toca por ora, que vou relatando
súmenLe o estado brutesco e natural das cou as que virão os primeiros ex­
ploradores dos Reb.

4·8 Da ponLa do Padrão da Bahia vão correndo as praias sessenta le­
goas ao ParLo ou Rio de Santa Cruz. Este foi o lugar, onde desembarcou
o capitão Pedro AhTares Cabral, quando no auno de 1500 descobrio o Bra­
sil, e a que chamou Porto seguro. E tá em altura de dezeseis gráos e meio;
caminha a costa desele a Bahia quasi' Norte Sul até o Rio Grande, que des·
agoa em quinze grãos e meio, e do Rio Grande até o de Santa Cruz, Nor­
deste Sudoeste. N'esta distancia desembocão ao mar trinta rios. Os ,prin­
cipa,es são: Jagoaripe, Camamú, Rio de S. Jorge, que 11e o mesmo que dos
Ilheos. São todos rios de gro~sas madres, ferteis suas âgoas, e arredores.
As mattas desde o Rio das Contas, até o de Santa Cruz, são de páos pre­
ciosos; especialmente do que chamão brasil.

49 O Rio Grande vem de mui longe do sertão: traz copiosas agoas,
por'que se mettem n'elle quantidade de rios, e alagoas grandes; tem mais
de 'inte ilhas, e quarenta legoa do mar hum sumidouro, em que se es­
conde, qual outro Alpheo, por debaixo da terra espaço de huma legoa, no
fim da qual torna a apparecer: e d'este sumidouro para cima corre com
fundo mais notavel de seis e ete braças. Achão-se por Ue grandes minas
de pedraria, segundo então informavão os Indios: e logo diremos dos Rios,
Doce e das Caravelas (que são os mesmos seus sertões.) A gente que po­
voava então a terra, era huma nação de Tupinaquis, que senhoreavão a cos­
ta maritima desde o rio Carnamú ãté O rio Quirical'é; porque o sertão se­
nhoreavão nações mais terriveis, e assalvajadas, de Aimorés, e outros Ta­
puyas semelhantes.

50 Do Rio de Santa Cruz até o Rio Doce, ha distancia de quarenta e
cinco legoas, e todas esta Norte Sul. Está em dezenoye gráos. Tem abarra
esparcelada ao mar espaço de legoa e meia. Traz seu nascimento do interior do
ertão, precipitando-se de varias cachoeiras, e correndo quasi Leste Oe te até

chegar ao mar. Recebe em si yarios e grossos rios, com que augmcnta suas
'agoas, e yem fazendo diver as ilha, frescas. e habitaveis. Ue fertil de pes­
caria, e seus arredores de caça.

51 Contavão seus naturaes aos nossos, que paI' elle arriba se descobrião
grandes riquezas: e davão a entender por seus modos, que todo aquelle
tracto de terra de seus sertões era buma India Oriental em pedraria. E
porque vejamos o quão bem concordou o ditto d'estes Iudios com a xpe-
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riencia, tresladarei aqui hum raLeiro do que por tempos farão descobrindo
os Portugueses. Por este mesmo rio subia depois, andados algillls tempos,
bum alentado Portuguez, por nome Sebastião Fernandes Tourinbo, natural
de Porto seguro, com outros companheiros, os quaes navegando em canoa'
até onde ajudou a maré, entrárão por hum braço a ima chamado l\Iandij, e
d'este caminhando por terra vinte legoas com o rosto :J. Loésuuoeste, fa­
rão dar em huma alagoa, a que o gerido cltamaya Boca do l\1<mdij, grande,
e funda: da qual nasce hum braço, que' vai entrar no Rio Doce. D'esta ala­
goa corre o rio a Loeste, e d'elle a quarenta legoas se despenha de hlID13

temerosa cachoeira. Andou esta gente ao longo do rio, que s be da alagoa,
melhor de trinta legoas: daqui voltou caminho de quarenta dias o rosto a
Loeste, e no fim el'elles cbegou a hmn lugar, onde este se encorpara com
o Rio Doce (dizem cfile andarião n'estes quarenta dias como seLtenLa le­
goas.)

52 Chegados já outra yez ao Rio Doce, fizerão alli embarcações de casca de
arvores, possantes algumas de até vinte homens: navegárTIo com estas pela
corrente do rio acima até paragem em que vai meter-se em ouLro, cbama­
do Aceci, pelo qual subindo quatro legoas, desembarcárão, e farão por terra
rosto ao Noroeste espaço de onze dias, e atravessando o Aceei, andá­
rão mais cincoenta legoas ao longo d'elle, da banda do Sul trinta d'eDas.
Aqui .descobrirão então \Urios mineraes de pedras verdoengas, que tomavão
de azul, e parecem turquescas: e lhes affirmou o gentio circlUnrizinbo que
no alto do monte se dcscobrião~ pedras de mais fino ãzul; e que outro h3­
ria, que tinba em si copia de meLaI amarcllo (assi chamão o ouro)

53 Ao passar do Aceci a derradeira vez, distancia de cinco, ou seis le­
goas· pel'a a banda do Norte, descobria Sehastião Fernandes buma gran­
(]e e fermosa pedreira de e,meraldas, e outra de saphil'as, que estão junto
a huma alagoa. e sessenta ou sottenta legoas da barra do Rio Doce pera osertão
(lO r 'dor do mesmo rio, vierão auar com humas serras cheias de arYoredo, onde
tambem a~ál'ão pedras verde . Correndo mais acima quatro ou cinco legoas
pera a parte do Sul, darão em ouLra serra, onde lbes affirmou o gentio
havia pedra verdes, e vermelhas de comprimenLo de hum dedo, e outras
azues, todas resplandecentes. D'esta serra correndo ao Les1e pouco mais
de legoa, derão cm outra de fino crystal, que cria em si esmeraldas, e jun­
tamente pedras azues.

t) 1· Estas informações 1m-ou contente este PorLuguez Seha tião Fernan­
des Tourinho ao Governador do Brasil, quarto em orelem, Luis de Brito de
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Almeida: e foi occasião pera logo tratar de outra entraua, em que mandou
o Capitão Antonio Dias· Adorno, pera qRe descpbrisse mais em fórma tão
grande empresa_ Partia este com cento e cincoenta Portugueses, e quatro­
centos Indios>, e com eITeilo chegou ao pé da serra da banda do Leste, e
aohou n'ell as esmeraldas; e da banda do L08ste saplliras: lmmas e ou­
tra nascião em crystaI, e t.rouxe d'cllas grande quantidade, algumas mui
grandes, porém somenos- Presume-se que debnixo da terra as haverá mais
finas_ Em varias paragens encontrou esta tropa pedras de peso desusado,
que aftirmavão terem ouro e prata.

5ti Com esle acbado se foi recolhendo ao mar esta gente pelo nio Gran­
de abaixo, e o Capitão Antonio Dias Adorno com parte do:;. companheiros
caminlJOu por terra, talando as brenhas, e atravessando nações de Indios
varias; Tllpinães, Tupinambás, e outras: teve com eIlas grandes encontros,
até chegar á Babia, onde deu conta de tudo o succedido, e entregou ao
Governador os haveres que achára_ Diversas outras vezes epenetrárão estes
sertãe , em busca especialmente d-aquellas esmeraldas. Hum Diogo Martins
Cão, o Mutante negro por alcunba, foi o primeiro depois dos Capitães referi­
dos. E depoi d este, o Capitão Marcos le Azeredo Coutinho, que trame
quantiJade considerayel d'eIla~. E por diversos outros tempos fizerão a mes­
ma jornada seus filhos, e outras pessoas; porém sem eIIeito por terem os
tempos cegado os caminbos, c e cendo a malta, e e condendo aos homens
estat> riqllezas. Agora quando isto escreyemos prepara buma grande entrada o
General Sah-ador Correa de Sá e Benayide , e se e perão d'elia boas "entmas.
As nações que dominão o ertão (restas minas, são todas de Tapuya , Pata­
chá , Aturaris, Puri , Aimorés e outras semelh:mtes, toda gente agreste.
porém toda hoje de paz. Dos Aimorés são tão brancos algun como Portu­
gueses.

56 No entremeio das quarenta e cinco legoas atraz, ba D-esta costa vinte
rio : hum do principae 11e o Rio da Caravelas. Está em altura de dezoito
gráos: he copioso, tem na boca alraves ada huma iUla de grandeza de hu­
ma legoa, que causa n elIa duas bal'rns. Suas praias abunclão de thesouro
do dinheiro do Reino de Angola, que chamão zimbo: suas margens são fer­
t is e espaçosa, tl'az sua corrente do mais interior do sertão. Affirrnavão
os Indios, qlle guiava pera grandes b.avere : mostrou oeffeito na entrada do
Capitão Antonio Dias, e companheiros, que pela corrente d'e te rio arriba
na\egárão até acharem as mina, que já diss mos. Outro notave] rio he o
tJ que cbamão Quiricaré: está em Jezoito gr" os e tres quartos: he mui fe1'-
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til: llasce elo interior do sertão, recebendo em si grossos braço, que o en­
riquecem de agoas. Porém eu não me detenho n'estas grandezas: que só
quero mostrar a extensão fermosura, e rumos da costa. Desde oCamamú
até este rio senhoreava a nação do gentio chamado Tuí)inaqui, ele que já
dissemos, que n este tempo tTazia grandes guerras com Tupinambás, Ai­
marés, tragadores de gente, e sobre todos atreiçoados.

57 Do Rio Doce até o Cabo Frio he outra porção de oitenta legoas, e
quasi todas Norte Sul, exceptas oiLo. lIe Cabo Frio paragem notavel em to~

da a costa: está em altura de yinte e tres gráos: tem junto a si hum saco,
ou bahia, obra particular da natureza, cavada como de proposito entre o
duro de huma penedia, que lhe serve c1e muro e fortaleza em sua entrada:
está lançada ao comprido; l1e capaz de grandes Armadas, que ficão dentro co­
mo emhuma casa, defendidas de todas as injurias dos ventos, com huma só
barra pera o mar. As agoas d'esta, desde Janeiro até ao fim do mez de
Fevereiro, se vem coalhadas em suas margens e seios mais secretos, e
transformadas em perfeito sal, em tanta quantidade, que basta a carregal'
muitas, e grandes náos.

58 Ha n'este pedaço de costa vinte e quatro rios. Podéra dizer muito
das grandezas que d'eUes contavão os Indios aos nossos. Dizião, que desde
o Rio Doce até Cabo Frio todas as mattas erão preciosas de páo brasil, ja­
carandá, copaigbas, páo rei, balsamos finos, cheirosissimos, medicinaes: e
tudo em tanta quantidade, que poderão c.arregar- e as náos de Euro­
pa toda. Dizião, que havia hum rio entre estes, de terras fertei , e abun­
dantes sobre todas, cobiçado dos Indios, por essa razão, e por ser defen­
savel sobre maneira contra seus inimigos' cercado de penedia medonha.
Era este o rio, que hoje chamamos do Espirita santo: está em altura de
vinte grãos e um terço, abre em boca cousa de meia legoa; e tem em si a
villa, que toma o nome do mesmo rio. ne defensavel por extremo; porque
de huma e outra parte servem de praias muralhas altissimas de penedia
tosca da natureza, a sombra de inim..igos.

59 Gabaváo mais os Inclios a hondade dos arredores de outro rio, cha­
mado Parahiba; cuja corrente desce de mui longe das montanhas de Pirati­
ninga da banda do sertão; e como acha o impedimento dos mesmos mon­
tes, atravessando mais de noventa legoas do sertão, vem desembocar ao
mar, onde a natureza lhe concedeo sahida; em altura de vinte ehum gráos
e tres quartos. Faz grande numero de ilhas de maçape finjssimo, cobertas
arvoredo, deque sóbe ao ceo. Podéra d'aqueUa barra pera dentro fundar-
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se hum Heino, a ser eUa capaz de embarcaçõe maiores. Touo o districto
que corre de Reritygha (outro rio distante quinze legoas do Espirito santo)
ao Sul, até o Cabo de S. Thomê, era senbo1'eauo de t1'es naçõe de gente
selvagem, que convínhão em genero Goaitacamopi, Goaitacàguaçu, Goaita­
cajacoritó, que anda\"ão em continuas guerras, e se camião huns ao outros,
com mais vontade, que as fera da caça; habiLavão hlill1as campinas, cha­
madas de eu nome, e poderão chamar- o Campos Elysios na fermo Ufa,
grandeza, e fertilidade. D'estes pera o sertão habitavão castas de gente U:­
numeraveis, Tapuyas todos, e todo intrataveis: porém p la pela parte ma­
ritima partia o gentio Goaitacà com os Tamoyos da banda do Sul, e da bar...
da do Norte com Tobayarás, e Tupinaqui , com quem trazião guerra.

60 Do Cabo Frio, dezoito legoas Léste Oéste, está o rio, ou enseada,
a que os Indios chamavão Nhiteroi, e nós depoi chamámos Rio de Janei­
ro, em altura de yinte e tres gráos. He huma bahia espaço a de oito le­
goas de diametro, e vinte e quatro de circunferencia: limpa, segura, e or.­
de pódem alojar-se todas as armadas de Portugal' emula da de Todos
os Santos: cujos reconcayos, ilhas, rios, sacco' en eadas, e qui eramo::;
aqui descrever, seria sabir de nosso intento: fique só ditto, que he esta
aqueUa enseada, a quem por tempos coube por sorte que fosse n'ella edi­
ficada a nobre cidade do Rio de Janeiro.

6i Correndo avante quarenta e dua legoas. de cobre-se a barra do
Rio S. Vicente. Está em altura de vinte e quatro gráos e meio: navega-se a
'Ua Lésnordeste Oéssudueste, desde a Ilha grande; be porto capaz de todas

as náos. Aq').i sé edificou a villa, que boje chamamos S. Vicente, cabeça
ua Capitania de Martim Affonso de Sousa. Divide- e esta da de Santo Ama­
ro (que foi de seu irmão Pedro Lopes de Sousa) mediante o esteiro da
villa de Santos. Ha n'esta costa muitas ilhas, algumas de conta: trinta rios
de agoas puras, das melhores do mundo' porque vem muitos d'elles des­
penhados de altas serras. e por entre espessos arvoredos, sempre frias.
Affirmavão os Indios, que os mais dos rios d'este districto erão copiosos mi­
neraes de ouro, prata, ferro, calaim, e salitre, até o Rio Cananéa: e dista
este de S. Vicente trinta legoas, quasi Nordeste Sudoe te. Está em altura de
"inte cinco gráos e meio: he abundante todo seu districto de copiosas ala­
goas, e rios ferlgis de pescado. e a terra de caça, e todo ogenero deman­
timento brasilico. Tem grande boca, e d'ella pera clentro buma fermosa
abra, capaz de toda a sorte de nayios ; e até arrui chegão hoje as povoarõcs
do Portugueses.
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1J'2 Do Rio Cananêa ao Rio ela Prata vai outra fermosa parte da terra
do Brasil com duzentas legoa por costa, que comprehende cou as grandes,
em que não posso deter-me: poré~ em summa, tem vinte rios caudalosos
estas ultimas praias. Hum dos principaes be o Rio S. Francisco: está em
vinte e seis grãos e dous terços; tem na boca tres ilbas: 11e capaz de na­
vios ordinarios, muito manso, de grandes pescarias: seus arredores ferteis
de caça, e aptos pera toda a planta brasilica. He povoado· de Indios Cari­
jós, a melhor nação do Brasil.

63 Outro he o Rio que chamão dos Patos, em toda a costa celebre. Es­
..tá em altura dé vinte e oito grãos; he mui caudaloso; a que pagão trÍbuto
outros menores. Tem por frontl?ira á sua barra a ilha de Santa Catbarina,
que vai fazendo abrigo á terra a modo de buma fermosa enseada, de com­
primento de oito até dez legoas; fertilissima, coberta de arvoredo, retalha­
da de correntes de agoa , povoada de feras sómente, e em tanta quantida­
de de veados, que parece coutada de algum grande Rei; e se não farão os ti­
gres que os comem, serão infinitos. Parece hum viyeiro de peixe e marisco
pera todo o tempo, e de toda a sorte. D'aqui dizem foi levado aquelle casco
de ostra, no qual hum Capitão de S. Vicente mandou lavar os pés a hum
Bispo em lugar de bacia, pera que desse credito á:, cousas d'esta ilha. E o
que be mais, que d'estas ostras se tiram perolas fermosas, perfeitissimas.
Na bahia que faz entre si, e a terra firme, tem grandes surgidouros pera
navios de qualquer porte. lIe o Rio dos Patos fertilissimo, e abundantissi­
mas suas terras, e por isso requestadas dos Jndios. Este fica sendo o ter­
mo do districto dos Cnrijôs, que correm desde o rio Cãnanêa, onde tem
principio, e trazem guerras intestinas com os GoaynLls. Dos Carijós plldéra
dizer muito, ácel'ca de seus ritos, costumes.e modos de viver; porém pre­
tendo brevidade; e só digo agora, que he a mais doeil, e accommodada
naç,ão de toda esta costa, e sobre tudo singular em não comer carne hu­
mana.

6~ D'este rio andadas vinle legoas, se vê aquelle, que por antonomasia
chamárão Alagoa, cujas bondades, e fertilidade não ão d'este lugar. lIe
terra toda de fermosas campinas, que apascentão os olhos com inünidade
de gado, tal, que podéra elIe só sustentar o Brasil todo. He po suic1a da
nação dos Tapuyas, e podérão ser povonções mui nbundantes de gente Por­
ttlfTue a. Segue-se além d'esta Alagoa por vinte e duas legoos oRio de Mar­
tim AlIonso. Está esle em trinta gráos e hum quarto. Cl1ama- e assi, por­
que lúlle sahio em terra o Cnpitão MarLim AITonso de Sousa, quando hia
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descobrinuo a costa ate o Rio da Prata, e d'e te Capitão tomou o rio
nome.

G5 D'aquí em diante até o Rio da Prata seguem-se a campInas já dit­
tas, cheias de immensidade de gado, caça, c:lyallos, porcos monteses, e mui­
tos outros generos, que andão a bandos; e na mesma fárma, multidão de
especies de fermosas aves. São retalhadas estas campinas de. ribeiras de
agoa, e adornadas de ~ebol iras de a1'\'oreuo, que as fazem vistosas, e
habi tação aprazivel pera a vida humana: e tudo goza a nação já ditta elos
Tapuyas, desde o fcrtil Rio dos Patos, até ú boca lio grão Rio da Prata.
Verdade he, que são estes Tapuyas gente mais domestica, e tambem sin­
gulares commummente em não GOmeI' came humana.

66 Chegados por fim nossos exploradores ii barra d'este rio. que admi­
rárão, altur:.! de trinta e sei;s grúos, em lmma ilha que lhe fica á parte do Nor­
le, e chamão de MalLlonado, mettel'ão marco, com a' armas d'El-Rei seu se­
nhor. E por aqui temos visto a co La toda do Bl'asil de mil ecin oenta legoas,
mais ou menos, seguudo o computo de varias, pelo que estamos de posse. Po­
rém como a linha que corla osertão (como no principio dissemos) vá sahir mais
avante junto á bahia de S. Iatbias, corre mais a terra do Brasil da boca do
Rio da Prata cento e setenta legoa ao Sul, segundo a opinião dos que conce­
dem quarenta e cinco gráos, especialmente do Doutor Pero Nune , Cosmo­
grapho crEl-Rei D. Sebastião, o mais insigne de seus tempos: e na ultima
ponta da bahia de S. Mathias, na terra que chamão do marco, he tradição se
metteo o de nos as armas de Portugal' e "em a ficar em quarenta e quatro
pera 'quarenta e cinco grãos ele aHara.

ô7 Não podião deixar de ser agradavei aos Reis serenissimos D. Ma­
nuel, e D. João III, as relações de seus Capitães, e Cosmographos, a i co­
mo J1ião ominclo d' lles a descripção de tão fermo a costa, de tantos, e tão
fermosos rios, portos, bahias, cabos, enseadas, e toclos demarcados em pos-
e pacifica pela Coroa de Portugal. Poróm não paràrão aqui as informações

elo que virão; adiante passárão, dando conta d'aquellas prodigiosas monta­
nhas, que acima di semos lhes avultavão ue mar em fora: e não era razão
fica'se em silenei cousa Lão notavel, e aprimeira que virão n estas parte~,

E tas montanhas descrevemos por extenso na Historia da vida do Venera­
vel Padre João de Almeida, no livro [1. 0 por todo o capitl110 2, 3, e 4·: pe­
lo que trataremos sómente aqui do que vir.ãO aquelles exploradores, quan­
to às apparencia externa " que de forta pede a lli toria.

68 Começão a apparecer e tas montanhas aos que ,'ão corren lo a costa,
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da Capitania lias Ilheos pera o Sul. Tem seu priucipio poucas legoa..; an­
dadas do sitio lia viUa de S. Jorge, aonde chamão :1S serras dos Aimol'és,
por outro nome as Goaitarácas; e vão correndo cl'aqui continuadas todas
como por corda, por toda a costa do Bra il, á vista sempre- dos nayegan­
tes, ora metidas mais no sertâo cousa de oito, dez, ou quinze legoas, ora
sobranceiras ao mesmo mar, que em paragens lhes lava o pés caminhan­
do quasi até o Rio da Prata; que yem a ser de ~omprimento passante de
quatrocentas legoas. Onde parece de cansou a natureza hum pouco, e tor­
nou logo a continuar com a fabrica d'esta maquina fatal do terreno, cor­
rendo com ellas na mesma direitura (passado como por sal to aquelIe gran­
de rio) pelos Reinos_de Cbilli, Quito, Perú, e Granada, por espaço de mais
de millegoas, além das nossas quatrocentas. E esta he aqueUa aITamarla cordi­
lheira, assi chamada dos Castelhanos, da qual fazem menção Antonio Herrera na
Historia das Indias, tom. 3, decada 5, e o Padre AITonso de avalie da
Companhia .de Jesu, na Historia de Chilli, lh;ro I, do capitulo 5 por dian­
te. Tratem aqueUes embora da parte que lhes toca, que nós tratamos aqui
do que cabe ás nossas quatrocentas legoas, que não são menos prodigiosas.

69 A immensa altura d'estes informes montes, 11e semelhante propor­
cionalmente a seu comprimento; parece querem competir com o Ceo: nem
Pyrinéos, nem Alpes, nem outros que saibamos, podem correr parelha com
elIes; as nuvens ficTIo-lhes servindo de faxa, que cingem p lo meio aquel­
les grandes corpos, ficando a parte superior isenta dos vapores, e ex11ala­
cães terrenas. Os que sobem a elles, pisão nuvens do meio por diante: e
quando chegão ao c6.me. parece-lhes andarem sobre a terra as mesmàs nu­
vens; as chuvas, os ventos, as tempestades, os arcos da Iris, ex-balações,
e impressões meteorologicas, tudo estão vendo de cima superiores,. gozan­
do elIes no mesmo tempo Sol, e bonança: ficão como em outro mundo, e
como isentos da jurisdição dos tempos; qual do cume do monte Olympo
cantão os Poetas. He certo occasião pera louvar ao Criador, pôr alli os olhos
no Ceo, que como então se vê mais livre dos impedimentos que Sioem en­
cobril-o, apparece mais puro e fermoso. Quando vão desenfaixando-se as
nuvens, e enxergando-se entre elIas os meios corpos, que estavão cobertos,
he cousa de grande recreação jr vendo do mar aquelles agiaantados cumes
as figuras e apparencias que formão de serpentes, gigantes, caya]los, leões,
cidndes, .castellps e tOI'l'es que arrebatão a vista aos navl?gantes: c com
mais razão o rarião aos exploradores rêaes, novos nas taas vi 5e .

70 Levava os olhos sobre tudo aos nossos hospedes Y'r brotar so-
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bre aquelles cumes alLissimos, e sobre aquella frugosa pened ia, copia gran~

dissima ue agoas crystalinas, que arrebentando em fontes, juntas depois
em caudalosos rios, com sua corrente precipitada, e com estrondo fu·
rioso, "em açoutando o penedos, até pagar tributo ao mar~ De longa
distancia oU\'ião os ruidos de suas agoas, lastimadas, e como queixosas
das quebras que senLião cm a de igualdade elos penedos. Deixárão por
estas, sllas agoas, as Musas elo Parnaso; em caso que tiverão noticias
d'ellas. .

71 Estas externas apparencias, 'iirão os exploradores sómenle, e só com
ellas ficárão admirados: que farião, se vissem seus interiores? se pene­
trarão aquellas mattas solilarias, e virão a multidão de feras, que por
alli se crião, isentas das tI' 'ições da g nte humana? Cançarião de contar
suas especies sómenle. Humas verião de anjmaes nocivos, tigres, onças,
gatos silvestres, serpentes, cobras; crococlillos, raposas. Outras de ani­
maes de caça, antas, "eauos, porcos monteze, e aqunrios, pncas, tatus,
tamandúas, lebres, coelhos, o estes de cinco ou seis especies. Outras de
animaes ele gosto, e recreação, mono" macacos, bugios, saguins, pregui­
ças, cotias, e outras espacies sem conlo. Verião aves as mais fermosns, e
numerosas, que se vêm em outra alguma parte do mundo. Só seu nomes
sem outra descripção lhes gastaria muito papel; [admiraveis em variedade,
pennas, cores, e fermosura. -

72 Verião seus grandes arvoredos, espessas mattas que sobem á& nu­
vens, e encobrem o Cao: a grossura monstruosa de seus anliguos troncos:
a variedade de suas preciosas especies, as melhores de lodo o Universo,
dos cedros, "inhaticos, jacarandús, páos reis, púos brasis, vermelhos e arna­
renas, balsamas, copaigQas, almougas, ibicuigbas, ou noz noscaelas, e ou­
tras especies innumeraveis de pãos reaes, preciosos. De ervas cheirosas e
medicinaes, são suas especies em conto: depositou a natureza n'estas mOIl­
tanhas hum thesouro de remedios humanos de poucos conhecido.' Verião
finalmente os mineraes de pedras nnas, ~ rro, chumbo, calaim, prata e ou­
ro, de seus serros, vargens, arredores, e rios, que podem comparar-'e ;1
mesma Inclia, Pol si, Maldivia, e Peni. O tempo, descobridor elas COUStlS,
tem mostrado grande parte de todas; e os seculos que entrarem virão a
mostrar mais. Tudo isto vel'ião os exploradores, se então lhe fora possi­
vel penetrar estas immensas mallas: porém do que virão, e do qLle omi­
rITo aos Jndios, tinhão bem que contar a seus Reis. Não será ]Jem comlu­
do lJassar em silencio algumas perguntas ele curiosidade, que os explora-

VOL. I IV
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dores tratarão com os Indios, em quanto andavão cOllendo ua costa: por
que contém difficuldades dignas de se saber. Vião aquelles Capitães e Cos­
mographos a fermosura, e varia compostura das terras, campos, montes,
arvoredos, aves, animaes, peixes, e a multidão tão grande e varia de na­
ções de gentes: e pasmavão, como de cou a nunca vista em outra alguma
parte do mundo.

73 E como a curiosidade do homem em procurar saber, he tão natu­
ral, pretendêrão (tlepois de adquirida mais noticia das lingoas) tirar dos
]ndios nlgumas repostas das dllyida~ que tinhão: e fazião-lhes as pergllll­
ta egnintes. Em que tempo entrarão a povoar aquellas suas [terras os
primeiros progenitores de suas gentes? De que parte do mundo vierão?
De que nação erão? Por onde, e de que maneira passárão a terras tão re­
mota, sendo que não havia entre os antiguos u o de embarcações mtuto
mais capazes que as de suas ordinarias canoas? Como não conservúrão suas
cores? Como não conservarão suas lingoas ? Como cbegárão a degenerar de
seus costumes, e a estado tão grosseiro alguns dos seus, especialmente Ta­
puyas, que póde duvidar-se <.l'eUes, se nascerão de homens, ou são indivi­
duos da especie humana? Que Religião eguião? E finalmente perguntavão­
lhes, que bondades erão as d'esta sua terra, e as d'~ste seu clima em que
YiYião? Esta', e outras emelhantes perguntas hião fazendo os nossos explo­
radores ao Inclios, seglllldo as occasiões que achavão.

7~· Porém podião mal atisfazer nações tão barbaras, a pergnntas de
1~nla cli.fficuldade, A seu modo grosseiro protestárão em primeiro lugar,
que cUes não tinhão uso de livros, nem outro:; arcluros mais que os ue
su:.r memorias, e que sómente nestas estampavão as bdorias de sua a11­

tigualIJas, e dos successos que pelo discurso dos tempos hião ouvindo buns
aos outro. E yindo a responder, quanto á primeira pergunta, clizião os
que erão mais curio os, e de maior experiencia, que por tratlição de seus
antepa. 'ado corrêra empre, que bouwra no mundo lIum diluvio ullÍver­
'ai em que morrerão os llOmen todos, e que dos poucos que d elle e ca­
párão se tornára a povoar esta sua terra, e forão c tes s primeiros seus
progen.itore , depois d'aquelle grande diluvio.

75 E contavão a historia na maneira egllinte. Que antns (le rhegar o
(lilmio lIa\ria hum homem de grande saber, a que enes chamarão Paye
(que yal o me mo que Mago, ou adivinhador, e. entre nós Propheta) o
qual linha por nome Tamand~Iaré, c que o cu grande Tupá, que quer tlize!"
excellencia superior, e rcm a ser o mesmo que Dcos, [aliara com este, e
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lhy descobria seu segredos: e entre outros lhe commuLÚcára, que havia
de haver huma imlUndação da terra, causaua de, agoa do Ceo, e alagar o
moodo, sem que ficas e monte ou an ore, por mais alta que fosse. Atéqui
vão rastejando os relatores; porém logo val'i'ão. Accrescentavão, que excc­
ptuára Deos huma palmeira de grande altura, que estava no cume de certo
monte, e se hia ás nuvens, e dava hum fruclo a modo de coco; e que es­
ta palmeira lhe a sinalou D os pera que se salvasse das agoas elle, e sua
familia sómente: e que no ponto em que o ditto Payé, ou Propbeta, a tal
noticia teve, se pas ou logo ao' monte, que hayia de seI' sua salvação, com
toda sua casa, Ex que estando n'este, via certo dia que começavão a
chover grandes agoas, e que !lião crescendo pouco e pouco, e alagando
toda a terra, e quando já cobrião o monte em que estava, começou a u­
bir eUe, e sua gente aquella palmeira sinalada, e estiyerão n'ella totio o
tempo que durou o cliluyio, sustentando-se com a fruta d'ella; o qual aca­
bado, descerão, multiplicárão, e torm\rão a povoar a terra. Este ra o di­
zer fabuloso d aquelles nataraes; e segundo isto têm pera si, que aotes
do diluvio havia já p yoaJores em sua terra, e que acruelle Mago, ou adi­
vinhador com sua familia já a povoava antes das agoas do dilurio, e ficou
tambem povoando depois d'e1l .

76 Por modo ainda mais fabuloso contão a tradição de sua origem os
Iodios das outras partes da America. Porqne huns dizem (segundo o re­
fere o Padre Affonso de Ovalle de no sa Companhia na Historia de Chilli)
que em tempos antiquissimos, quando ainda não havia Reis lngas, bom'era
aquelle dilm'Ío grande; mas que em certas concavidades de altas serranias
ficárão alguns homens, que tormírão depois apovoar a terra; e amesma tra­
dição, cliz o Autor, tivel'ão os Indios de Quito; e todos estes fazem a seus
povoadores antiquíssimos, ainda tIe antes do diluúo. 'arião outros mais,
e dizem que naquelle diluvio não pode salyar-se em terra pessoa alguma,
porque cobria o cume dos mais altos montes; porém que alguns e salrá­
rão em huma balsa que fizerão, e dizião que forão estes seis (menos cr­
rárão se disserão oito.) Faz menção d'estas opiniões, ou disbarates desta
gente, Antonio flerrera na llistoria geral das India . e alli escusa a igno­
rancia d'estes, tanto por sua natural rudeza, como por falta de archi\'o .

77 De outros escreve o padre Jo epl1 da Costa da Comp:mhia de Jesu
de No"o Orbe, que têm por tradição flue depoi' d'aquclle grão di1u ia, a­
liio de hum lago hum homem portentoso, chamado Viracoclla, e que creste
tivera principio a gern<.:ão de ua gente, Outros diziflo que sahil'ão las
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entranhas de h1ms montes huns homens nunoa vistos, feitos pelo Sol, e que
d'estes tiverão seu principio. E temos vísto a resposta da primeira pergunta,
que os Portugueses fizerão aos Jndios, em que tempo vierão povoar estas
terras os primeiros progenitores de suas gentes.

78 Ás tres perguntas seglúntes: de Ilue parte do mundo vierão; de que
nação erão; por onde, e de que maneira passárão a estas terras tão remo­
tas? respondião que a tradição de seus antepassados era, crue "ierão da ou­
tra parte da terra, que eUes não sabião. Que era gente de côr branca: e
que vierão em embarcações pelo mar, e apórtárão em huma paragem, qne
eUes por suas semelhanças descrevião, e os Portugueses entendêrão que
vinba a ser a do Cabo Frio. E vindo a contar a historia, dizião, 'que vierão
a este seu Brasil, lá da outra parte da terra dous irmãos com suas fami­
lias, em tempos antiquissimos, antes que algum outro nascido entrasse
n'elle, quando ainda as mattas estavão virgens, os campos hravios, e as
feras,e aves vivião isentas de seus arcos, e que estes vinhão fugindo das
proprias patrias, por causa de guerras que tiverão. E que chegárão a dar
fundo suas embarcações em huma bahia segura, e fermosa, que depois se
chamou do Cabo Frio. Aqui chegados saltárão em terra, e começárão a fa-. ~

zer diligencia por varias partes divididos em busca de gente, com quem
faHassem, e de quem tomassem noticias donde cstavão, e do que devião
fazer; porém debalde, porque a terra ainda não tinha conhecido ho­
mem algum, e tudo achavão em summa solidão, e silencio, senhoreado
sómente das feras, e das aves: mas como já a expel'iencia lhes hia. ensi­
nando o que os bômens não poderão; vendo a frescura e fertilidade dos
montes, dos campos, dos bosques, e dos, vierão a resol \:er entre si, que
a fortuna os tinha conduzido a gosar de hum achado grande, o que mais
podérão desejar pera largueza e abundancia de suas familias. E com el:'
feito fundárão aUi huma povoação, a primeira que via o Brasil, e ainda a
America; de que já se acabou a memoria.

79 Continuavão, e dizião mais: que depois ele assi assentarem n'esta
povoação, .e repartirem entre si o melhor da terra, em que habitárão, an­
dado o tempo (pai de variedades) vierão aquellas familias a dividir-se en­
tre si. Na causa variavão: mas dizião os mais que fora por diJ] renças que
tiverão sobre hum papagaio, pretendendo a mulJ1er do irmão mais velho
fazer-se senhora d'eUe, e resistindo a mulher do irmão mais moço,
que o ensinára a fallar com tal propriedade, que parecia pe oa humana
(bastaya isto entre gente rude) chegé\rão a tanto a paixões, que dividirão

..
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de todo a falllilia: a do mais velho ficou na terra, e a do mais moço cos­
teando a praia foi dar comsigo em o grande rio a que hoje chamamo~ da
Prata, e embocando sua larga barra, foi assentar vivenda da parte do
Sul. E este dizem foi o primeiro habitador das terras, que hdje cbama­
mos Buenos-ayres, Chilli, Quito, Perú, e as ae mais d'aquellas partes.

80 Mas tornando agora aos que ficárão em o nosso Brasil; dizião que farão
estes multiplicando, eque dividido por varias partes do sertão, e maritimo,
formárão grandes povoações, que depois pelo tempo divididas por meio de dis­
senções, e guerras, vierão a fazer nações distinctas, elingoas varias, nunca ou­
vidas nem aprendida; em costumes, modos, e religião differentes, e que d'es­
La gente viera finalmente a povoar-se o Brasil todo, ed'elle toda aAmerica.

81 Isto dizião aqueUes 1ndios ácerca das perguntas, sobre que farão
consultados: e ácerca da quinta especialmente de como não conservárão a
cores? responderão com agraça seguinte. «Façamos uma experiencia, dizião:
tl'Ocai vós outros comnosco os trajo, e andai nós ao sol, e á chuva, quaes
nós andamos; e verei logo, que de brancos vos heis de tornar da no sa
côr.ll E cruanto á mudança das lingoas, dizião, que com o di curso dos tem­
pos, a variedade de ltlgares, e divisões que tinhão feito entre si, por cau­
sa de seus adias, e guerras, farão forçados chegar a esquecer-se dos voca­
bulas patrios, e ajudar-se de outros de novo inventados.

82 Quanto á religião, caminhão o 1udios de todas as nações, assim de
buma, como de outra parte da America, que havia tradição entre elles an­
tiquissima de pais a filhos, que muitos seculos depois do diluvio andárão
por suas 'terras buns bomens brancos, ve tido , e com barba, que dizião
cousas de hum Deos, e da outra vida, hum dos qbaes se chamava Sumé,
que qUBr dizet' Thomé; e que estes não farão admittidos de seus antepas­
sados, e se acolhêrão pera outras partes do mundo; ensinando-llles com­
tudo primeiro o modo de plantar e colber o fruto do principal mantimen­
to de que usão, chamado mandioca. Finalmente ácerca da bondade da ter­
ra se esprajavão mais: aqui mostravão com longas historias, e exemplos,
as descripções das cousas, que a seu modo tinhão por de maior momento;
como a de seus arcos, e frechas, das pennas com que se enfeitavão, das
frutas ilgrestes que comião, e de que fazião seus vinhos; e erão da cou as
que em seus olhos avullavão mais, deixando por de menos conta, aprata,
o ouro, o ambar, e as pedt'ils precio as; ás quae tem dado titulo de aran­
de , nossa real cubiça.

83 Esta erão as reposta dos Indios a eu mouo to o, e gentiJico.
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Era força qu fossem defeituo:'as, e 11e necessario que demos nós satisfação
por outra Yia á cmiosidaue d'aquellas perguntas, segundo a capacidade maior
do entendimentos, qne Dco' nos deo, e da policia cm que no, criámos. E
seja a primeira resolução. Que o homens que começár;io a po"oar esta
America depoj . dos annos ue 16:>6 da criação do mundo, e dilmio geral
da terra (quae quer que fossem) não tinhão antes d'eUe povo:Jdo a mesma'
America, Esta resolução he certi sima: consta da sagrada Escrittura; porque
dos homens que vivi"ão no mundo antes do diluvio, nenhum esC,'lPOU, exce­
pto oito almas da Arca de No", das quaes nenhulll tinha passado a povoar
a America: po to que algun de eu descendentes era força passa:;se de~

pois pera ste efT lto, como ás mais partes do mundo.
84· Donde se vê, que são ridic.ulos todos os outros modos com que os

nossos Indios sonhárão que escapárão do diluvio, ou obre arvores, ou mon­
tes, ou de outras maneiras seu progenitores, e continuárão apovoar depois
de passado. Pelo que, supposto que as noticias que dão do diluvio pela
constancia de nações tão diversas, que afTIrmão o mesmo, quanto á sustan­
cia po são er verdadeiras, e do verdad iro diluvio; quanto ás circunstan­
cias com tudo são di barates; que como dependião de memorias, depois do dis­
cm'so de lJD to se ruos, ora força chegassem a o tes nossos tempos muito
adulterada: quando não sejão de outro diluvio dos que acontecêrão depois
ele Noé, como bem advert.e Antonio Rorr p, no tom. UI ela IIi:toria geral
da Inclias, decada rp: e se com tudo antes do diJuyio geral de Noé houve
n'esta partes habitadores, nem consta da sagrada Escrittura, nem póde por
outra via averiguar-se.

81> Segunda resolução. Depoi do diluvio geral do mundo, he incerto
em que tempo pa siÍrão a e ta partes os primeiros povoador s d'o11as. O
que se vê claramente; p rque hun dizem, que seu primeiro p voador foi
Opbir Indico, IDbo de Jectan, netto de Heber, aqnelle de quem falla a Es­
crittura no capitulo 1 .0 do Genesis, e a quem coube pera senhorear o ul­
timo da costa da Jndia Oriental. De te pois dizem, que pa sou d'aqui a
povoar e senhorear a .região da Amei'ica, ontrando pela parte do Perú, e
Mex..ico, o dilatando por alli seu imperio. Assi o traz o PatIre João de
Pineda da Çompanhill de Jesu, de Rebus Salomonis, onde refere por esta
opinião Arias Montano. E vem mui a proposHo esta entrada de Ophir In­
dico; porque cresto seu primeiro povoador (se be que o foi) devião tomar o
nome de Indio~ o llloradoros da America, e toda a região da India Occi­
!lentaI. E por re. peito rIo mesmo nome di ~erão muitos (como logo yere-
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1M') que a America era O mesmo qne O Ophir tão celebrado na sagrada
Escríttora. E segundo esta opinião, a principio da povoação d esta terra foi
pelos annos da creação do mundo de f700, quarenta e cinco depois do
diluvio, e antes da vinda de Christo ao mundo 2088 annos.

86 Outros tiverão pera si, que os primeiros povoadores d'esta America
farão d'aquelles de que falIa ~ Texto divino ·no capitulo Xl do Genesis, que
pretendêrão edificar a torre chamada de Babel cujas ameas querião que
chegas em ao Ceo, Porque d'estes dizem alguns, que vendo-se frustrados, e
e confundidos por Deus nas lingoas, porque não se entendessem na obra,
espalhados depois por diversas terras, vierão llabitar esta nossa America,
E se a si 11e, são muito antigo estes povoadores: porque a historia da tor­
re pa"sou aos cento e trinta e um annos depois do diluvio, na era de
i 788 da criação do mundo, 2174 antes da yinda de Christo a elle.

87 Outros disserão, que este primeiros povoadores farão d'aquella!'>
gentes dos Hebreos, as quaes o sabio Salomão costumava enviar em SllaS náos
do mar Vermelho á região chamada de Ophir, em bu ca de ouro, páos prc­
cio os, simios, e cou as semelhante; e tem pera si, que esta região de
Ophir he a da America, e pecialmente o Perú, Mexico, e Brasil. Esta opi­
nião parece a a1g11I1S muito provavel, e como tal a defende com forçoso
argumentos o Padre JOão de Pineda nossa Companhia, de rebus Salomonis lir.
4,°, cap, XVI, foI. 214., retratando o parecer contrario, que tinha seguido
em seus Commentarios sobre Job, Não com menos efficacia a defende oPa­
dl'e Frei Gregorio Garcia, da agrada Religião de S. Domingo, no liy. 4.°
de Indorum occidentalium Origine, e allega por si os Authores seguinte :
Vatablo sobre o 3.° livro do Reis, cap. 9,0 (e foi oprimeiro defensor d'es­
ta opinião) Postello, Goropio, Arias Montano, Geneberardo, Iarino Lixia­
no, Antonio PossiYino, Rodrigo Yepes, Bo ia, Manoel ue Sá, e outro refe­
ridos pelo Padre Pineda no lugar já citado,

88 E na verdade, os fundamentos que trazem por si estes Authorc
fazem a cousa muito verisimil' porque ninguem pMe negar, que o,grande
sabia Salomão com sua alta sabedoria teve conhecimento da dispo ição de
todas a terra do mlmdo, como elle o diz no capitulo 7.° ]a Sabedoria.
«Ipso cnim clidit mihi horwn, qure SILllt, scientiom veram, 11t sciam dtsposi/io­
nem ol'bú {erl'a'l'!m~, et Vi1'ttltes elemento!'1l'11u Pois C tinha conhecimento do
mundo, e sabia conseguintm:nente o lhesouros da riqueza. da Americ.1,
especialmente ue MaluiYia, Perú, Chi 11 i, e as da terra do Bra ii e tinha tão
grande d ejo de ajuntai-as pera a obra do Templo de Deas, (Iue trazia
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entre mãos, por (lue não mandaria cm busca d ellas á parte sobredil­
tas? mormente tendo só pera este efIeito fabricada gm sa armada nos por­
tos do mar Vermelho, com gente de mar destra, instruida por eUe, como
por mestre de todas as artes. E correndo esta de tres em tres annos o
mundo em busca d'estas drogas; porque não poderia n'este tempo pene­
trar tambem e ta ultimas terra do Occidente? Nem pera isto o acovarda­
rião carrancas dos antigLlOs Philo ophos, de que não erão navegaveis estes
mares, nem hal)iLaveis estas terras: porque teve sciencia infusa da arte da
Cosmographia, G ographia e Hiurograplúa, orno de todas as mais scien­
cias. em a viagem era mais difficultosa por i so; porque partindo, como
costumavão suas al'madas do mar VCI'melho, vinhão correnào áquella par­
te da India Oriental, costeando l\1alaqua, e Samatra, e d'aqui direita á Ilha
<ie S. Lourenço, d'esta ao Cabo da Boa E perança, e d'abi caminho direi­
to ao Brasil; e d'este finalmente correndo a costas, bu cando as ilhas de
Cuba, S. Domingos, Hjspanjola, e d'eUas os Reinos ele Perá, e Chilli. Na
mesma fórma pinla a viagem d'estas nao Genebrarclo. «Oportuit (diz elle)
solventes ex mari Rubro, et aliqua Indice Orienta/is par te perlustmla, alta-'
ctis M.q,laqlla, Samatm, recta deinde contende1'e ad insldam Sancti La1t1'en­
tij, e:JJ qua ad Caput bOl1ce Spei, inde ael Brasíliam.: atque legentes illam 01'a­
sili(JJ oram, tangere Cubam et insulam 8ancti Dominici Hispl/narn,. ex qua
tandem paleret accessus (ld NeJJicanas O1'(/S.» E muito menos ha de distan­
cia do C,abo da Boa Esperanç.a á costa do Brasil, e d'ahi à da Nova Hespa­
nha, que à de Hespanha anLigua, Africa, e Phcnicia, onde commummente
djzem os Authores chegavão as náos de Salomão, como se deixa "er do
computo dos grãos. Se jsto be verdade, os prjmejros povoadores destas
partes enlrarãD n'ellas depois dos annos de mil nove centos e trinta e tres,
da areação do mundo, que foi o teml)O em que reinou osabio Salomão, mil
e vinte e oito armos anles do Nascimento de Chl'isto.

89 Com esta mesma opinião "em a conceder outro~, que dizem que
Ophir era em outra parte diyer a, ou fosse a Mina, ou Angola, ou a Inelia,
segundo di\'cr os pareceres: ln:l que levadas aquella nào de SalomUo de
força de vento, desgarrarão ás praias da merica, e ficundo- e n'ella alrruns
dos navegantes. l)Ovoárflo 3 t rra. H'C lt, 111 ' não p, 1'13 e h. impu illlli-

( 3d 19nnn: e I ~1'TI) ln Pr{)' r.l (\ JW' i1l1r I 'I tO ·'a1l.!
• l, Di; ~ f "'0.
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do novas terra, em que habitassem, como bomens envergonhados do mun­
do, e succcsso da armas. Alguns dos qaaes dizem se engolfál'ão no largo
00eano, e pas árão ás partes da Ameri a. Assi parece o dão a entender
aquelles celebres "ersos de VirgHio.

Postquám 1'CS Asim, Priamique epertere gentem
Immgrilam virum sztperis, ceciditque superbum
Ilium, et omnis hZtmo fumat Ncptunia Troia.:
D1'versa exnia, ct diversas qumrerc terras
iJugurijs .agímur dittl~m: classemque sub 1:psa
Antandro, et Phrygim molimur monlibus Idm,
Inc6'1'li qu,í (ata fel'anl vbi sistere dctur.

Veja-se o Padre Frei João Pineda ámargem citado. C) E segundo esta opi­
nião, os povoadores d'esta terra passarão a ella pelos annos dous mil oito
e seis da creação do mundo, e antes da vinda de Cbristo a eUe mil cento
e oincoenta e seis.

91 Outros tiverão pera si que farão Africanos estes primeiros povoa­
dores: os quaes depoi da de truição de CarLhago feita pelos Romanos em­
barcados em náos da m sma maneira que os Troianos, houverão de bus­
car acolllida por diyel'sas tena , e alguns d'eUe desgal'rárão á força de ven­
tos a esta costa do Brasil. E não ha que espantar, porque, segundo 5tra­
bão lib. '17, tinhão os ditos Cartaginenses, quando forão cercados dos Ro­
manos, trezentas cidades na Arrica, e só na principal de Carthago se achá­
rão no ce1'C1) setecentas mil pessoas. Força era logo buscasse varias terras tão
grande multidão de gente, onde houvesse de tel' abrigo. E se farão estes os
primeiros po, oadol'es, pa sal'ão a e tas partes na era da creação do mun­
do de tres mil oito centos e trinta e tres, segundo o computo da Monarchia
Lusitana, e antes da Redempção dos homens, cento e quarenta e nove.

92 antros querem, que fossem estes d'aquellasgentes do dez tribus dos
êmtiglo Judeos, que flcárüo cattivos no tempo do Propbeta Ozéas, seglUldo
o tem ::l Ri taria de E ras no liv. 4.° cap. 13, o d el'z d'ellas. lua pela
y', I I I" • 'j 1 J.Ij~:l 'lb-
t.,1'11 U . J • e. POI' cam Iii )' mllllo om 11.J nn c meio d

-·nll 111 ! E' '1'< l· l' h ,m n~ o
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primeires povoadores el'e11a. E se assi he, passárão a estas parles pelos an­
no da crea~ão do mundo tres mil duzentos e vinte' e seis. e antes da Re­
dempcão dos homens setecentos .. e yinte e quatro. E na verdade, muito
grande prova faz por esta parte a semelhança que ba ele costumes entre
estes Indios e acrueJles antiguos Judeos: como he o erem medrosos, co­
yardes, supersti iosos, mentjrosos, conservadores da geração de seus ir­
mãos, 'casando-se com as cunhadas, quando aquelles morrem; lavarem-se
a cada pa so nos rios; e outros uso, m que conformão com esla nação.

93 Outros seguem a opinião de Diodoro Siculo, que tem pera 'si, que
estes primeiro povoadores forão d'aqnelles Phenices Africano', que em
tempos antiqui simo , sajndo a navegar fóra das Columnas de IIercule', e
correndo a costa de Arrica, forão levados do impeto de ventos a hi.lma ter­
ra nunca vi ta, de notavel grandeza, no meio do Oceano, que defronte de
Africa corria á parte do Poente' e era terra amenissima, fertmi sima, cheia
de boscJues, campos, rios, e fontes. E esta terra nenhuma outra podia ser
na parte demarcada, se não a grande America. E segundo esta opinião,
este primeiros povoadores .cVricanos pas árão a estas partes na mesma
era, pouco mais ou menos. em que a opinião antecedente faz aportados a
ellas os Cartaginenses. Finalmente Pel'o Bercio em sua Geographia, e Theo­
doro de Bry, colligem a antiguidade dos povoadores da America nas par­
1es ela Nova He panha, das noticias de seus antiquissimos Reis, e das mí­
na ue seus grandes edillcios, e de outras cousas memoraveis, que n'aquel­
las partes achárão os Hespanhoes; porque taes cousas, não parece podião
fabricar-se se não em tempo immemoravel. Estas são as opiniões com que pro­
vo a segnnda resolução que propuz, ácerca da incerteza do tempo, em que
pa sárão a estas partes os primeiros povoadores d'ellns.

94 Veruade te, que tem ain.da contra si todas estas opiniões em ge­
ral huma instancia grande: e vem a ser dos animaes terre tres, onças, ti­
gres, e outros semel1 antes, como passárão a estas partes? pois nem era
po sivel nadarem por tão grande distancia de mare , nem parece os tra­
rião os homens comsigo em suas náos, nem sabemos que hom'esse pera
este eíIeito segunda Arca de Noé, nem trimbem que Deos lhes e d'elles se­
gunda e nova criação n'e ta terra. Porque então, a que fim mandára o Se':'
nhor a Noé, se occllpasse em salvar na Arca a castas todas de animaes,
macho, e femea?

\)5 Por esta, e semelhantes razões tjverão o~ltros Anthores pera si
muito differente parecer. E he, gne os povoadores primeiros d'estas par-
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te pas ~rão a elJas, ou por terra continua, ou dividida com algum estrei­
to breve, que facilm nte podesse ser vencido, assi de homens, como de
animaes. Depende a força d'esta opinião da pergunta seguinte. Se he a
terra d'este novo mundo, ilha, ou terra firme? Jacobo Chineo diz, que iu­
da até agora não consta de certo, se he ilha, ou se he terra fil'me: suppos­
to que por ,ato dos melhores Geographos está recebido que he ilha. Gem­
ma Phrisio no cap. 3.° da divisão do mnndo, deixa a pergunta em opiniUo, mas
inclina-se mais a que he ilha. Com a mesma indifferença se fica o Author
do no'vo livro Theat~um O1'bis na taboa da America: e com razão; por­
que até nossos tempos ninguem chegou a experimentar o sitio da terra da
America, por aqueUa parte do Norte, qne corre contra o estreito que oha­
mão Fretum Davis; como tambem nem por aque1la parte d'álem do estreito
de Magalhães, que corre á parte do Orienle.
. 96 Supposta a indeterminação dos pareceres, a resolução seja ~ambem

condicional. Que se a terra d'este novo mundo he continuada com qualquer
das partes do antiguo, por ahi se !la de dizer, que continuou n'eUa a prd­
pagação dos homens, e dos animaes juntamente; e da mesma maneira, se
11e ilha com entreposição de algum breve estreito; porque então cra frus­
traneo o apparato de nàos, a i pera homens, como pera animaes. E n'es­
ta supposiC-ão tenho esla sentença por mais provavel; e por tal a julga oPadre
Joseph da Costa da Companhia de Jesu, de natura Novi Orbis: e estando n'ella
se vê mais ás claras a verdade da resolução principal qne acima tomamos, a sa­
ber, que depois do diluvio geral do mundo, he incerto em que tempo passé\rão
a estas parte os primeiros povoadore::; d elIas: porque além da inOOrte'la de
opiniões tão varias, como vimos, com esta ultima sentença se demostra mais;
porque se até hoje se não p6cle averiguar se pelas partes ultimas d'esta terra
se poeUa pa sal' a pé emuto, ou se de força se havia de passar por agoa, nem
que distancia tinha esla: como se poderj;] averiguar, quando passãrão os
primeiros que ,ierão povoar este mundo?

97 Do acima ditto se tira tambem a resolução da outras tres pergun­
tas. Porque á segunda, de que parte do mundo vierão aquelles prim eiras?
poderá responder cada hum segundo a opinião que seguir, ou que de Ju­
de;], ou que de Traia, ou que ele Carthago, ou .que da Phenicia, etc. Á ter­
ceira: de que nação erão? respond 1'ão huns, que dos Indios, outros que
dos Judeos, outros que dos Troianos, outros que dos Carthaginenses,
outros que dos Phenicio', etc. E finalm nLe á quarl;] pergunta: por que
parte, e de que maneira passárão a estas partes? dirão üuns, que em náos
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a isso destinadas, outros que em náos desgarradas, outros por terra, ou
breve estreito, etc., que tudo são opiniões, e poderú seguir cada hum o
que melhor lhe parecer.

98 Depois de todas as opiniões, e modos de responder acima dedu­
zidos, me pareceo referir aqui a opinião de Platão, e de outros Pbilosophos
seus antece sores: porque por meio d'esla (se he verdadeira) se responde
com muito mais facilidade, e brevidade, a todas as quatro perguntas venti­
lada . Diz pois Platão, e dizião aqueUes grayissimos Phllosophos, que hou­
ve em tempos antíqui simos huma ilha procligiosa, chamada de Atlante, que
começando defronte da boca do mar Mediterraneo e das ColumBas chama­
das de JIerc.ules, rua correndo por esse mar immenso, com ex.tensão tão
agigantada, que era maior que toda a Africa, e ARia. Porém que depois an­
dados os sec.ulo, toda esta terra foi subvertida, (} inundada com a
agoas do Oceano, por occasião de hum grande terremoto, e alluvião de agoas
de hum dia, e noite: e que ficou sendomarnayegavel, a que chamamos hoje
mar Atlantico, apparecendo n'eHe sómente algumas ilhas (as da Madeira,
dos Açol'll, do Cnbo yerde, e as deI)lais) por modo de ossos de defunto
corpo que fôra. As palavras de Platão são as seguintes: «Tune erl'im Pelugus
i/lucl inllavigabile erat; insulam enim ante ostiwn habebat, quocl vos Colum­
nas Hereulis appellatis: at insula illa, at Libia, et Asia mai07" erat, etc.
Posteríol'e verd tempore, terra: motibus, ae cliltl'vIJ's ingentibtls obo'rtis uno clie,
ae nocfe gl-avi incwnbent, et.apud vos totmn militare gentis aeervatim terra
absorbuit, at Atlantis insula similiter in nutri submersa dispanât.)

99 Segundo a opinião destes philosopbos, e ta ilha de tão agigantada
extensão, era n"aquelle tempo continua com a que hoje chamamos Ameri­
ca, e todo bum corpo sómente, a que chamavão ilha de Atlante. E a razão
está manifesta: porque endo o corpo d'esta ilha maior que o da Africa,
e Asia, e começando das Columnas de Ilercules, ou boca do mar Mediter­
ráneo, e discQrrendo por aquelle golfo, chamado ainda hoje Atlantico, não
era possivel que deixasse de ir entestar com toda a costa, chamada agora
da Nova Hespanha: pois até esta não he talo spaço do mar Atlantico,
que iguale á grandeza da terra de Africa, e Asia; e pera o ser, se devião
neces ariam nte juntar, a parte do corpo, que hoje be da America, com a
que vinha correndo a ella pelo espaço do mar Atlantico; porque de ambas
sahi se a grandeza mostruosa que lhe davão.

100 O que suppo to, respondendo agora á primeira pergunta ha se de
dizer que os pI'ÍI;neiros progen.itores elos Indios da America (segundo
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esta opinião) entrárão a povoaI· a successivamente com os que enlnirão a
povoar a ilha de Atlante; pois tudo era a mesma terra, mal , ou menos
distante das Columnas ele Hercules. E foí muito antes, que na dita iU1i.l

reinasse o Príncipe A.tlante, que succedeo nos annos da criação do mundo
2334 segundo o computo do autores que descreyem este seu reinado, e
o de outro seu irmão, nesta Hha. Veja-se a fonar l1ia Lusitana tom. I,

cap. 13. Á segunda pergunta: de que parte do mundo vierão? se ha de res­
ponder n'esta opinião (como por aquelles tempos era hum só o corpo d'esta
America, e o da ilha Atlantica, e este estava tão conjunto ás Columnas de
Hercules, terra de Eut'opa, e pela parte Oriental á terra de Africa) que
por huma e outra fronteira, ou de Europa, ou de Africa, passárã.o os pri­
meiros povoadore , assi da . tlantica, como da America, que erão a mesma
cou a: ou estes fossem Judeos, ou Athenienses, ou Africanos, segundo as
opiniões sobreditas. E com a mesma facilidade se pOde responder á ter­
ceira pergunta: de que nação erão? segundo as mesmas opiniões. E ulti­
mamente a quarta pergunta: de que maneira pas árão a partes tão remo­
tas? fica patente: porque assi das Columna de Hercu1es, terra de Europa,
como de Africa, facil ficava o passar á ilha de ALlante, e a brevidade da
distancia mostra Platão em suas palavras: «Insulam cnim ante ostium habe­
bat, qltOd vos Colunmas Hm'wlis appcllatis.» Aquellas palawas: Ante ostium
habebat, não denotão grande dÜitancia.

101 Marcilio Forcino ~obre este lugar de Platão no Timreo, cap. 4.°, tem
pera si, que toda e ta historia da ilha Atlantica be verdadeira. O mesmo
parecer tem Diodoro Siculo, liv. VI, cap. 7.°, onde diz o que já acima re­
ferimo , que os Phenlces om tempos antiquissimos navegando fóra das Co­
lumna de Hercules, e correndo a costa de Africa, forão levados da força
dos ventos, a huma ilha de notavel grandeza, fronteira a AJrica, que cor­
ria ã parte do Poente, amenissima, fertilissima, cbea de bosques, de rios,
de arvoredos, de ciuade , e edificios sumptuosos. Abraham HorLelio na ta­
boa da America diz, que ba muitos que tem pera i, que a me ma Ame­
rica foi descripta por Platão, e debaixo de nome da ilha Atlantica, e que
tambem Plutarco seguira a opinião de Platão: e não diz elle cousa alguma
em contrario. O autor do liYro, que se intiLula do mundo (e outros o at­
tribuem a Aristoteles, ou Tbeophrasto) diz, que n'este lugar do mar Atlan­
tico, além ela de Europa, \.frica, e .\sia, haria outra ilha grande, e não póde
er senão e ta. Em prova do me mo he traz'llo comml1mmenLe outro lu­

gar ele Aristolcle , ou Theophra~to, onde diz, que o Senado dos Athenien-
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ses prohibio em tempos antiguos a seus navegantes, b navegarem á ilha
de Atlante, por não uesampararem sua patria. Parece que approva Plinio
esta opinião no livro II, cap. 67, e no livro VI, cap. 32, onde diz, que Ha­
non Carthaginense, navegando ás partes Occidentaes do Oceano, foi dar em
terras novas, nunca d'antes achadas. Favorece o mesmo Zarate em sua
Historia, e o mesmo parece faz o Curso Couimbrícense sobre o segundo do
Cea, quest. I, art. 2, onde refere alguns dos autores que a favorecem, e
eUe a não contradiz.

t02 Se hei de dizer o que sinto n esta opinião tão discutida da ilha de
Atlante, confesso que faz alguma força a meu entenclimento, não só o se­
gnil-a Platão, homem de tanta auctoridade, chamado n'aqueHes tempos por
antonomasia, o Divino, luz de toda a Philosophia, e de todos seus segre­
dos, e tão seria em todo seu dizer: mas tambem o modo com que fa1la,
quando a segue, descrevendo-a com todas uas particularidades, da gran­
deza da terra, fertilidade dos sitias, seus bosques, seus rios, suas fontes,
suas gentes, seus costumes, suas façanbas, suas cidades, seus sumptuosos
edificios; e finalmente os Reis que n'ella senhoreavão, em parte d'ella El­
Rei Atlante, e na outra parte outro sen irmão, chamado Guadiro. Tudo
isto parece está metendo medo a c1midar de hUlD homem tão serio, pera
se poder cuidar d'elle que escreveo patranhas. Alguns comtado regeitão
esta doutrina da ilha Atlantica como fabulosa: outros por incerta, ou por
impossivel: e por isso propuz em primeiro lug~r as outras opiniões aci­
ma: cada qual siga o que lhe parecer.

t03 Restão outras quatro perguntas dos Portugueses aos Indios. Era
a prinmira d'ellas: como não eonservárão as côres? Porque nenbum dos
seus primeiros pais teria côr de quasi vermellio tostado, qual he a dos
lndios da America. Na reposta que derão atLribuião a mudanr,a das côres
ao demasiado calor que fere suas carnes. E parece fallárão conforme aPbi­
losophia, e experiencia; porque os Ph.ilosophos concordão, que a côr branca
procede de summa frialdade, como se vê na neve: e a negra de summo
calor, como se vê no pez. Por isso Aristoteles attribue a brancura do cis­
ne, á frialdade do 'í'entre da mãi; e a negrura do córvo, ao calor do ventre
da mesma. E d e tes dous extremos se tirão as côres ~ntremeias, Yerme­
lha, amarella, verde, etc. segundo diversa intensão do calor, ou frio: quanLo
mais participão do calor, tanto mais se chegão ao preto' e quanto mais do
frio, lanto mais ao branco: assi que foi a opinião dos Indios, conforme a
Philo_ophia. E foi tamhem conforme a cxpel'iencia; porque segundo isto,
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vemos, lançando os ollio& por todos os climas do mundo, tanta diITerença
ue côres nos homens; e tuClo nasce elo temperamento diverso de que go­
zâo. Os Emopeos, qu:mto· mais chegados ao Palo gelado, tanto mais bran­
cos são; como HolIándezes, Flamengos, Alemães. E pelo contrario os Afri­
canos, Asianos, Americanos, quanto mais cbegados ao torrido da Zona, onde
mais predomina o calor, tanto mais pretos são. E d-aqui vem que buns
nascem alvissimos, outros mais baços, outros tostados, outros folos, ou­
tros vermelhos, outros pretos, outros sobre o preto azevichados.

104 Porém, não obstante toda esta doutrina, nem os Indios, nem os
Philosophos, nem a experiencia, parece satisfazem bastantemente, por­
que padece as instancias seguintes_ Se toda a causa da sua côr vermelha
he a razão do clima, e calor, os Portugueses que vem a viver entre elles,
no mesmo clima, e calor, e ainda dentro de seus mesmos sertões, e talvez
despidos, como elle , por toda sua "ida; porque são sempre brancos? E
porque de suas mulberes brancas gérão brancos, c estes gérão outros
brancos, c não vermelhos como elIes '? E pelo contrario os Indios, que vão
a viver entre os Europeos, no mesmo clima, e no mesmo frio como elIes,
porque Ilcão sempre vermelllos? E porque de suas mulheres gérão tam­
bem vermelhos, e estes gérão outros scmellltmtes, e não brancos, como

. os Em opeos ?
105 Aristotoles parece que attribu'c· a dHIerença 1'e tas côres á imagi­

nativa, segundo aquel1e djto seu: <dmaginatio [acitcaltS1lm.» E porque dei­
xemos a historia cclebdrrima da sagrada Escrittma, Genesis to, num. 3
das côres diversas elas ovelhas 4e Jacob na ciuas da imaginação das mãis,
e outras historias de animaes, que trazem os autores: V:lmos aos homens.
Quintiliano clefendeo de adullerio a buma mulller branca, que parira crianç,a
preta, só com mostrar que estava em seu aposento ao tempo da conceição
o retrato ele hum Ethiope. Tasso escreve da Clorincla, que nasceo branca
ele pais pretos, só por estar onde foi concebida a pintura de lmma virgem
branca. Heliodol'O conta o mesmo de Cariclea, que nasceo branca, só por­
que a Rainha de Ethyopia sua mãi co tumava olhar pera hum retrato de
Andromeda branca. Outros casos semelhantes escrevem os aulores a cada
passo. E não ba duvida, que tem a imaginação efficacia pera maiqres mons­
truosidades: de que se l)óde ver hum livro inteiro elo Padre João Eqse­
bio Nieremberg em sua curiosa Philo opJJia, e 11e o segundo. Porém a meu
ver, esta doutrina não tem aqui lugar; porque de succes os singulares,
não so argumenta com cfficacia pera o geral, que sempre acontece: porque
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era necessario provar no nosso caso, que sempre os Iudios d esta terra ao
teml?o da conceição tem na memoria a sua côr vermelha: o que não tem
probabilidade alguma.

-106 N'esta pergunta, depois de bem considerada, tenho por cousa certa,
que i! causa da côr vermelha dos Indios do Brasil, procede em duvida de
calor- mas não de qualquer modo, se não depois de convertillo n'elles em
natureza; como tambem nos naturaes de Angola, e semelhantes partes, onde
os homens degeuerão da côr. Explico na fórma seguinte. Tem-no mos­
trado a experiencia em homens brancos, que por seu successo viverão en­
tre os Indios por toda a vida, ou grande parte d'eUa, sem vestidos, e
expostos ao rigor do Sol, ·como elles; que supposto que na verdade des­
lustrArão, e embaçárão em parte sua côr, comtudo nem chegárão a ser
vermelhos como Jndios, nem gerárão filoos vermelhos como elles (de llUm
cl'estes exemplos sou testemunha de vista.)

-107 Não he logo a cansa d'esta côr, calor de qualquer modo, senão
que he necessario calor reconcentrado, e tal, que venha a ficar em natu- .
reza. Porém aqui consiste o pontd todo da difficuldade, em explicar o modo
com que o calor n'estes homens vem a ficar em natureza de pai a filhas.
Expllco assi (e he cousa que até agora não achei em autor algum
por mais diligencia que .fiz.) AqueHe primeiro homem, que no Brasil come­
çou a cortir-se ao calor do sol (e o mesmo digo em Angola, e nas outras
partes, on~e houve mudança de côres) pela continuação do largo tempo
de sua "ida foi adquirindo temperamento intrinseco, e natural, mais caUdo
que d'antes: o qual, supposto que não foi bastante n'eHe pera mudar
especíe de côr total, porque esta necessita de gráo de calor mais intenso;
foi comtudo bastante pelo menos pera embaçar-lhe as côres, e adquirir
temperamento mais calido: com este gerou depois o filho; e o filho vivendo
na mesma fórma que o pai, acrescentou outro gráo de calor, e tempera­
mento, e o neto outro; até que pouco, e pouco veio hum d'estes a ter
aquella intensão de calor, e temperi1mento necessario pêla Pbilo opbia pera
especie de ror dífferente; e foi a vermelha, a que sómente póde chegar o
grào de calor, e temperamento do clima. E esse tal temperamento, digo
eu, que ::>hegou a ser convertido em natureza; e que he força que se trans­
funda pera isso na virtude seminaria no macho, e na femea, e que por
meio d'ella passe a toda a geração de pais a filhos.

108 Fazem prova d'esta doutrina (que até agora não achei explicada
Bm livros) a ~c Aristoteles, em quanto atribue a brancura do cisne áfrial-
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dade LIa yen tre da mãi, a a negrura uo corvo ao calor elo ventre da mes­
ma: porque cm atI'iliuil-a ao ventre. Já a entender que 11e natural aquella
qualidade de frio, ou calor. Porém não satisfaz em tudo: porque se o gráo
uo frio do venlre fôra a cau a sómente d'este efIciLo, produzira sempre
branco o ventre frio l e produzira sempre preto o ventre caliLlo. E comtudo
vemos por experiencia o contrario: porque a mulher branca, de branco
pare branco, e de negro mulato; seja quente, ou fria a disposição do 'en­
tre. D onde se tira manifestamente, (JUe não está sórnenle no ventre a ,'ir­
tude do grao LIa frio, ou calor necessario' e não na viltuLle seminaria,
que depende de ambos os gerantes: porque e ambos t m virtude fria,
gerão branco' se ambos caUda, geI'ão preto; e e lIum fria, outro calida,
gerão mulato de côr entremeia, nem perfeitamente branca, nem preta.

W9 De buma preta de Ethyopia se via, não ha multos tempos, cm
Pernambuco (segundo se conta na Historia natural do Brasil) que paria
dous gemeos, hum perfeitamente branco, e outro perfeitamente preto: de­
vião de ser de dous pais; ou de hum pai branco, que devendo de gerar
mulato, parCicipante de branco, e preto, ilistinguio a natureza cm llous as
côres que houverão de estar confusamente em hum só. Vemos tambem a
cada passo, de pais prelos El1Jyopes na'cerem filhos brancos. Moitas ri
(['estes, assi em Angola, como n este Brasil: 'porém estes não elltrão cm
regra: são 'especic de monstros da natureza. E temos respondido aJuviua
das côres dos Indios.

110 A. Ja mudança, e variedade das lingoas, he tambem duviLla curio­
sa. Porque se aqueUes primeiros po oadores do Brasil falia vão huma lin­
goa (porque nem podião ser muitas, nem quando o fossem, podião ser tan­
tas como sabemos têm os Indios, que cbegüo a contar-'e mais de cento
diversa) como se multiplicou em tantas tão dilIel'ente ? Quem foi o autor
d' llas? Em que e cólas aprendérão, 110 meio üos erlões, lão acertadas
regras da Grammatica, que não falta lmm ponto na perfeiçüo da praxe, de
nomes, verbos, LI 'clinações, conjugações, activas, e passiva.::> . Não dão val1­
tagem n'isto as mais polidas artes Jos Gregos, e Latin s. Veja- e por exem­
plo a \.rte da lingoa mais commum tio Brasil, li "encraveI Padre Jo eph
Je Anchieta, e os lomores que a!Ji lraz (festa liogoa. Por estes julgão mui­
to , que tem a perfeição da lingoa gr ga: e na verdade lem-me admirado
especialmente sua delicadeza copia, e facilidad .

1H A e ta lJcrgullta r spontlel'ão o Judio', dando lJor C,lUsa ti dis­
CUf:;O d tempo, e \'arieclaJe dos lugare3. E certo, 'lU se furlo p~rfcito.

. "OL. 1 V
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politicas, não poderão respônder mais em fórma. Todas as cousas d'esta
vida, ou' se variã0 com o tempo, ou com eUe acaMo: quanto mais as lÍn­
goas humanas, que além de depenqerem do ar, tem seu valO!' do aL'bitrio
do homem, por natureza inquieto, e vario. O modo comtu lo com que
humal lingoa se varía, ou muda em outra, ou em nmitas, não souberão
explioar os Indios; e nós o explicaremos por elles, ajudados porem do fun-
damento que e11es derão. E seja a primeira reposta. .

112 Toda a variedade da lingoa, ou mudança cl'ella, depende necessa­
riamente da corrupção que o tempo faz em os vocaJmlos da primeira, e
jntroducçãO de outros novos, que os homens inveutão pera segunda, ou to­
mão de libgoas difterentes. E porque C:ita cornrpção de huns vocabu[os, e
introducção de outros, melbor se entenda, porei exemplo em huma só lin­
goa, e seja esta a de Portugal.

1/t3 fIe commüm entre os autores, que a lingoa qnc faUavão os ho­
mens Portugueses no tempo em que os Romanos senhoreárão a Lusitania,
foi a la6na perfeita, e pura, assi como os mesmos Romanos então a falla­
vão em Roma. Veja-se Duarte Nunes de Leão I1a sua Orige'm da lingoa
Portuguesa. Os modos pois com que esta lingoa se foi variando, até che­
gar ao cstado em que hoje a faHamos, forao os segLüntes. Primeiro, por
corrupção da terminação das palavras; porqne em lugar de sermo, que au­
tes éliziamos, dizemos boje sermão: em lugar ele se1'VUS, servo: de TJ1'U­
dens, prudente. Seglilldo, por cOlTupção de diminuição de letras, ou syl­
labas; porque de 1)tat'e, çlizemos mar: de nodltln, nó: d sagitta, setta.
Terceiro, por acrescentamento de letras, ou syllabas; porque de mnbl'a,
dizemos sombra·: de miat, migall1a: ele (tcus, agulha. Quarto, por troca de
humas fetras em outras; como ele Bcclesia, Igreja: el clesicle'1'iltm, desejo:
de c!~pidilas, cubiça. Qulnto, por tre passo de letras; como de r~nestm,

fresta: d capistnbln, cabresto: ele (eria, feira. Outra casta de corrnpção,
he por metaphora, muito natural aos Portugueses, como chamando a somado
ao acelerado, ou irado, tomando a metaphora dos qne fazem a conta em
somma, e não por mil1do; 'porque o assomado não lança conta ao que faz
por m\udo. Da mesma mancira cbamamos abelliudo ao que anela apressa­
do, tomando a metaphora da abelha: e lampeiro ao que faz a cou'a ante
tempo, tomando a metapbol'a elos figos Jampos: talludo ao que 11c ja cresci­
do, pela metaphora das alface . E t1'este g·nero são grandc fIuantidade. Aju­
dou além d"islo pcra a mudança da lingoa portuguesa a imel ção ele vota-

'" .
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bulas propriot5, otl tomados das .l1<.ltúes 'om que coml1lu)lic(w~o; (i,()lllO se
pôde ver em Jhlarte Nunes lle LeITo já citado. I

lU Agora vindo ao no~so intento. _ssi COD o a linrroa po1.Lugu6!W.!lor
wrrllpção de huns vDcabulo', e intl'oducção de ontros, ~'eio a deixar 'de
ser linaou latina, e ficou lingoa portugue a: e. como al1t~ de 'h gar ao
cstapo, em que hoje a vemos teve tantas mudanças de lingoas que hoje
não s~o entondidas: porque acabou nos Portugueses a lingoa p~imeÍl'a, ,que
fall~vão em tempo de Tubal, que dizem ser calc1aica, o se mudou fi ou­
tra, e e ta em outra, e depois na latina, e L1ltiI.namentl~ lIU que hoje falla­
mos: e como (1"e ta lalina se fOl'm~lrão tanta e pecie , com TIo oaste­
lhana, galega, francesa, e outra : assi Lambem todas e tas YarieLlades tem
acontecido na lingoa do .Bra ii, qu por semelliante corrup -<:los, e intro­
ducções de vocabulo , 'e semelllante mudan: de 1ugare , se veio ua pri­
meira lingoa a corromper, o mudar em tão varias. especie , até chegar ã
multielão, que hoje se conta de mais de cem divet'sas; bumas ele nenhum
moelo entendidas das outras, outras em parte' porque debaixo de alO'uma
caber:a commua, a que cl1amão matriz, e cOlllillunicão algumas palavras,
qual a do castelllano, ou galego, com a elo portllguez. E temo r pon­
dido ú dUYida das lingoas. Re_ponuamo' agora. ú <los co tume elo Bra'jl.

H5 Quem considerasse com aLLel1ção a liberalidade com que o Autor
do universo repartio elfs bens naturaes com esta terra do Bra ii, a ferti­
lidade de seu' torrão, a fre cura de ~ua' campinas, a verdura de seus môn­
tes, o ameno de seus bosques, a riqueza de seus the ouro, e a delioia de
seus ares, e climas: sem eluyida que julgaria, que á meúida de tão bem
adornado pa1acio. faria o Senhor a, scoll1a dos homen , que o ba 'ião de
habitar: qual lá esco1heo hum Adão, e Eva á medida. do tarreal Parai o,
(lllC pera clies preparára. Senão que tudo '~erá muito a coutrarjo. Lanr,a~'á

os olhos por esses campos, por es as brenhas, por essas serrania ; e verá
n'ellas e$pecie de gente innumel'aveis, que vivem i1 modo d feras e co­
mo taes contente.' com o tosco das brenhas, e solidão <la p nedía, despre­
zando toelo o polido dos p, lacios, cidaLles, e grandeza de todas a' mais
lJartcs do mundo.

116 Todas c:ta' naçücs de gentes, fallaudo eill gorai, e em qnanto ha_
lJitão seus sertõo', c scgu m sua gentilidade, são feras, SGlvog 11', monta­
nheza, e ueshumana': 'irem ao 'om da natmeza 11 m saguem fé, nem
lei, nem Rei (freio ommum de todo u h Jll 'Ill racional.) E em sinal d'c'ta
'ua .:ingul' ridad 1h::o npgou lamlw!l1 o .\.lIIOI' ela na!ut'eza a letras F,.
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L, R. Seu Deos he seu ventre, segundo a frase de S. Paulo: sua lei, e seu
Rei, são seu appetite, e gosto. AncIão em manadas p los campos de Lodo
nús, assi homens, como mulheres, sem empacho algum da natureza. Vive
n'elles tão apagada a luz da razão, quasi como nas mesmas fera:;. Parecem
mais brutos em pé, que racionaes llUmanados : huns semicapros, huns fau­
'nos, huns satyros dos antiguos poetas. NelJl tem arte, nem policia alguma,
nem sabem. contar mais que até quatro: os demais numero, notão pelos
dedos das mãos, e pés; e os :mnos da vida pelos frutos da arvores que
chamão acajús, ou pelo Sette-estrello, que nasce em Maio, a que chamão
Ceixú. roldão esburacados; muitos d'elles, pelas orelhas, faces, e beiços;
e n'estes buracos engastão pedras de varias côres, de gros ura ele hum
dedo. Alguns vi com cinco, e outros com sete buracos, nas face, e bei­
ços; e estes são os mais principae entre elles, e o que mais façanhas
obrtirão. São por ordinario membrudos, corpulentos, bem di postos, ro­
bustos, forçosos: e perll que mais o sejão, os aLão pelas pernas quando
nascem, com certas faxas mui apertadas, com que depois de grandes ficão
mais vigorosos.

1'17 Sua morada !le commummente, como ele gente isenta de leis, de
jUl'isuícção, de répuulica, por onde quer que melhor lhes pllrece; huns pe­
los monte., outros pelos campos, outros pelas brenhas' vãgabllndo ordi­
nariamente, ora em lmma, ora em outra parte, segundo os tempos do
;mno, e as occa iões de suas comedías, cavas, e pescas; sem patria 'certll,
. em affeiç,ão alguma, fóra de toda á outra sorte de gente'. Os abrigos de
huns, sTIo humas pequenas choupana, :l1111adas à mão em CJuatro p~IOS, co­
herlas de plllha, ou palm:.l, como aqueHas que hoje senem, c ti manhãa
se (IUeimão. Outros que tem mais semelhanç,a de communidade humana,
fJrmão cabana, ou barracas compridas, desde o principio até o cabo, sem
l'epartimcnto algum: entremeio alojão dentro Yinte, até tr'inta casaes: d'es­
1es cada qual se :ll'I'ancha de hum esteio até outro com seu cão, c fogo,
quc semprc tem comsigo; e aqui vivem juntos todos como cevados cm chi­
queiro, cm que á memoria lbes venha ]'lejar-sc lllll1S dos outros cm acção
<llguma natural. Dormem suspcn os em rede', que tecem de algodão, as
"uaes pendurão por duas I antas de esteio a e teia: c alguma nações dor­
mem 110 chão.

118 Nos mais co~tumes sTIo como ferJ~, sem policia, sem pruuCIlcia,
"em qnasi rastro de hum:midad , pregDiço; o , menLirosos, comilões, dados
a yinh0 ; c só lúsla parle c merados, porCJue os fazem de castas innume-
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r;l\'eis, como logo diremo . Parece que d'estes fallava 'So. Paulo, quando
dizia: «QIlOl'ltnt .Deus ventei' est: sempel' mendaces, ma·lm bestim, ventl'es pi­
rJl'i, etc, ~

110 lIe gente pauperl'ima; cuja mesa he a terra, cuja' iguaria pen­
dem de seu arco; e u'este são tão destros, que parece que obedecem a
suas fI' 'cha , não súmente a feras da terra, mas os peixes da agoa: com
dIas cação juntamente e pe cão; ellas lhes servem juntamente de laços,
reues, e anzoe , .

'120 Fóra d'e te, seu malar enxoval vem a ser lmma rede, hum pati­
guá, lmm pote, hum cahaço, huma cuya, hLUn cão. Serve-lhe a rede pera
dormir no ar, atada, como já dis é.Ql.os, de tronco a tronco: oJ}atiguá (que
lIe como caixa de palbas) pera guardar pouco mais que a rede, cabaço, e
cuya: o pote, que chamão 19acába, pera seus vinhos: o calJaço pera suas
farinhas, mantimento eu ordiuario.: a cuya pera beber por ella: e o cão
pera descohridor das feras quando vão a caçar. E?tes sómente vem a s r
seus ben , moyeis, e estes levão comsigo .aonde quer qlJo ,ão: e lodos a
mulher leva ás costa , que o marido só leva 0 arco.

'121 E tas ão todas uas alfaia, em cuidado de mais oull'a cousa;
porque vestidos sobcjão-lhe os de ,Adão, e E,a: o campos, os bosque',
e os rios lhes dão de graça o comer, e bel> r, E quando' faltão rios, e fon­
tes, não falta certa ca ta de pl~nta, que enes chamão caragoatá, que COll-

erva a agoa da chuva entre as folhas (remedia de lugares e lereis pera
os sequio:sos.) Onde lhes. anoitece, alli tem facilmente casa certa, fogo, e
cama; porque se a no.ite lIe chuvo'a, !incITo na ten'a quatro páos, e nestes
armão outros por tecto, cum hum modo ele vime~, a que cbamão cipós, e
cobrem-no de follJas, ou palmas: de leito seryem sua:s reue , que armão,
on de tronco a tronco, ou de páo a páo (os que as· tem.) O fogo til'ão de
certo páos, hum maIl , e outro duro, que roçág ii força hum com o ou­
tro, e com o movimento concebem cator, c com ° calor fogo; c feito isto
comem, bebem, e dormem contentes. Nem o comer lhes lIe uilIiculloso,
são pouco deUcados, contentão-se om ratos 00 c:.J.mpo, rã , cobras, lagar­
tos, jacarés., e outros lJichos s melhantes.

,122 A caça tomão de diversas. maneirai>; ou a frecha, ou em 'ovas co­
berta de ramos maiores, c menores, o de tanta' maneiras, fIue não lhes
escapão a feras por mai arclilo as que se.jão. E o que mais he, que a cada
g nero de caça, tem sou dbtil1c'~o modo. de armar: a hum m~do yhamão
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Patâllú, a outro IOnLll~ í1rUlnc~l. a outro Poé, J ulm ~y[ondl:'guaçú e a Oll­

Iro Mcrn légoaya,
123 Pera ayc:, tem'lambem instrumentos (Uycrsos, I rincipalmenlo Ires:

ch:ullão a hum Jlllçana bjpiyara, que aça pelos pés; a outro Juçana juri­
piyara,; qu caça p los pescoços' e a outre .lugana pitereba, que ca.a pelo
meio d COqD. He pera y r a facilidade ele algumas d'es'as caça, Ruma
de muita recreuoão experimentei eo com meu olhos, o lt ,a seguinte, Es,
taml0 em huma aldea, Yí que inIla voando lmma quasi nmem de pas a­
ros, a que thamão Tuin , casta d l)apagaios pequenos, que tambem fallão
c s;:[o e timados. P u árão e te enchendo crtas arvore " que chamão ara­
çazeiro : chamei alguns filhos do Iudias, que os fos em caçar; leya\'ão
eUes hum:\· vara comprida, e na ponta d'ella. hum lacinho, farão-se aos pé
<la anores; e cl'aqui lhe !lião lançando o laço ao pescoço, hum, e hum,
e sem mais resistencia, que de 'quando em quand afastar a cabeça e fazeI'
hum pequeno II mi<lo, com a maior facilidade, e destreza do mundo, trou­
xerão muitos d'eUe , e todos vivos.

1.24 Nas pescarias usão de frecha, com que atravessão o peix.e, que
vai nadando, com arte estremada, ou de en'a , com que os embebodão elo
Imuto modo, com folhas que chamão japicay, ou com cipó, a que cha­
mão timbo putyana, ou com outro que chamão tinguy, ou tiniviry, ou com
huma fruta que ohamão corurúapc, ou co.n raiz de mílugue: on com cor­
tiça de ar v.ore andá. U ão tambem, depois dos Portuguc es, de anzoes, e
de c~rta casta de C0VOS, chamada UrugllY boandipiá: o no mar usão por
embarcação ele jangada, que vem a er ires até qualro páos boiantes liga­
dos entre ~i, onde leyão linhas, e anzoes, e pescão peixe grosso.

1.25 São por ex.tremo vingativos com cruelllacle deshumana; não se
e quecem júmai:; los aggravos :lté tomar vingança d'elles, aiuda que seja
estando espil'audo. 'aeões 11a <l'e tas que cm colhendo ás mão o inimigo,
o atão a hum páo pendurad , como se pend.urárJo buma fera, e d'elle a
postas yão tirando e comendo pouro a p uco, até deixar-lhe os ossos es­
brngados, ou cozendo-as, ou assando-as, ou torrando-as ao sol sob1'e pe­
oras; ou quando o adio l1e maior, comendo-as oruas, palpitando alnda eu­
tro os dentes, e correndo-lhes pelos bei.os o anrrlle do mi eraveI pade­
oente, 'lua s tigres d shumanos, Outros lhe abrem as entrill1llas, e lhe
hebem o sangue m satisfação lia aggravo' e antes que espire chega a elie
o oggravado, ou algum eu parente, e dando-lhe com !luma maça na ca­
beça, acaba de matal-Q: e fica c1'e'te ~ ilo aframado e com nome de gl'an-
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ue, e valente entre o oulros. Usão lambem partir o padecente cm quartos,
qual caça do matto, e a sados e les, ou cozidos, os vão comendo em eu.
banquetes, coil1 grandes bailes, e bebidas de vinho; e pera mais cevarem
o odio, conservão parte d'e ta carnes ao fumo, pera dar sabor ás mais
carnes da feras quando as COílem, como co tLlmamos fazer com toucinho.
Notavel foi o ca o de hum Tapuya Goaytacá de nação; tinha e te por ini­
migo seu a tlllfi Principal da mesma nação, buscava occasião de vingar-se
d'elle: e com estar certo, que se acoll1êra pera huma aldea, que estava
a cargo dos Padres da Companhia, com quem estavão então de paz, e se
yendião por amigos seus;. não desc.ançou de vigial-o de noite, e d dia,
pera o matar. E o qn mais lIe, que indo a saber, que adoecêra o Prin­
cipal, na mesma aldea, e morrêra, e que estaYa enterrado, não a, socegou.
T8\'e traça pera ir desenterrai-o, e as i morto lhe quel)J'on a cabeça (que
lIe o modo entr elle de tomar yingança, e farlar o adio.) E então se den
por sati feito, valente, e honrado.

i 26 Suas armas são arco, e frccha~, c n' st.as '5:0 tão de tro., que
podem acertar hnm mosquito yoando: tem mai huma maça, ou clava de
páo Iigi' imo, e pe ado como o mesmo ferro, com que investem huno
ao outros em SLla guerra . e com que ql1ebrão a cabeça aos que n'ellas
matão.

127 A con uHas de sua guerras são muito p"ra "er. Escolhem-se
quatro, ou cinco do mais anciãos, que forão aITamados de "alentes. Elei­
tos estes, asseníao-se em roda, em lugar separado, e pondo primeiro no
meio provimento' de yinho ha tante, ,,110 consultando, e bebendo; e tanto
dura a con nHa, como a bebida. E em quanto c tão n'êste c~nclave, não
he licito a pe soa alguma faU ....111 s, nem ainda chegar a avistaI-os. Por fim
de conla , o que estes abios veneraveis, e bem animados lo Baccbo, alli
concluem, is,o sem fallencia e cumpre, ainda que saibão que a execução
lhes lla de custar a propl'ia Yit1a, não he po sivel contradizer a tão vene­
rando OTI i:;lOl'io. EI gcm sempre c'tes quatro hum do mais valente do
di t.rj to. E le 110yerna toda a guerra, em quanto não commete covardia:
porém em fazendo-a, on ainda onllando-a, he logo deposto, nem fazem
mai caso algum elelIe. A e te Capitão compete juntamente o ollicio de
Prégaclor dos seus: arre suas estancias, e préga-lbes certas horas do dia,
e noite a alta voze", o que hão de fazer. Traz-lhes á memoria a façanhas
mai illl1stre de seus antep;! sados, e a, coyardias de sellS contrario", pera
animal-o~. eu a ommet.imentos são d a" alto c por cilada.
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128 Do. que tomão na guerra: os yclhos comem logo (carne do maior
sabor pera elles) os mancebos Im'ão cultivos, :.Jl11arrados cm cordas, com
grandes algazaras, ú rnan ira da.. triunfo, O modo com que depoi o ma­
tão, e COill@m, be forr:1 que ponham s aqui; porque be huma mai refiliada
ue suas barbaria::;, Logo que o contrai'io lIe tomado vivo em guerra, o
aquelle que o catLivou, tem intento de mostral' n'el\ a illu tre façanha de
guerreiro valento; rem te-o á povoação do maior Principal, e é)CfUi em lugar
de grilhões se faz entrega d'elle solemne a huma carceroira fiel, qne o ce­
ve, e engorde p r tempo: pera i to se lhe dão caçadore ; pescadores, e
touo o mais necessari pera (Iue seja b m apa'centado: e com adverten­
cia, que se lhe não de pena om nada, antes alivio, e ele canço em tuuo,
porque assi se ,~l engordando, qual bruto animal, pera os intentos da gula,
e adio, que logo ouviremos, Quando já, a pal'ecer da carcereira, está grosso
em carne, despedem mensageiros por todas as povoações circunvizinha,
fazendo a saber o dia da festa, pera que todos sejão pre entes a solemnidade
tão festira!; sob pena de incorrerem em nota de avaros os que não convida­
rem, e de mal criados os que não acouirem.

120 Congregada na fÓl'ma referiua esta barbara gente, vai sahindo
aqnel\e valente soldado, crue ha de m:J.tar o contrario, a hum terreiro, co­
mo a llUm palanrrue, pisando gra,e, corcaLlo de p~rentes, e amigos, como
se fôra a armar-se C~t\allei['Q, ou u pa'sar [!'lunfo no mesmo Capitolio de
Roma, Vem vestido a mil maravilhu::;, de pennas a sentadas em bal amo,
todo cm contorno, desde a cabeça até os pés. Vem a cabeça coroada com
hum diadema vermelho aceso, côr de guerra. Do pescóço pendem dous
collares da mosmã côr a tir:.Jcollo encontrados, quo vem a morrer na cin­
tura. Os braços pelos 11Ombros, cotovelo,. e pul ps, vão enfeitados com
suas plumagens, a feição de enroc.ados grandes. Pela cintura apertão huma
larga zona; d'e ta ponde até os joelhos hum largo fraldão a modo tragico,
e de tão grande roda, como ho a de hum ordinario chapeo de sol. E final­
mente n'e ta conformidade, nos joelbo" pernas, pés, vai continuando a
libré, toua da mesma peça, de pennas ele ave', a mais fermosas, e lus­
trosas em cores, que pera este effeito guardão de sellS antepassados.

130 As i se veste, e arrea o feroz combatente sahindo a terreiro. Leva
nas mãos huma maça, à maneira d aquellas com que SG combatião os ca­
valleil'os ela an igua idade; a qual desrl a emplJnhadma até aquella parte
mais grossa, com (Iue fure, vai toda gual'l1ccilla elas mais luzida' pennas; e
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he esta feita de páo mui pesatlo, e forte como o mesmo ferro. Assi se apre­
senta o combatente no terreiro, soberbo, jactancioso, e bizarro.

.. 31 EnLretanto yem sallinuo o triste preso, que ha de ser sacrificado,
atado com duas cordas péla cintura, e" por estas tirão dons mancebos ro­
bustos, porque não po sa divertir-se pera huma, ou outra parte: os braços
SJltos, lLra C m el!es tonue o' golp s, que lh corrieça a tirar o contrario;
o qual se vai detendo n"estes ele pFOpO ito, pera mór festa dos circunstan­
tes, até que com a ultima pancada 'UIC faz em pedaços a cabeça, e oderriba
morto, com taes aliplauso , gritas, assovias, bater de arcos, e de pés, dos
que estão ú vista, que atroão os are "

132 Mas voltando atraz, he muito· de advertir outra notavel ceremonia:
porque logo que o tl'iste preso vai sal lindo do carcere pera a morte, he
costume ü'em reeebcl-o ;í porta seis, ou sete velhas mais feras que tigres,
e mais immundas que 11arpyas, de orclinario tão envelbeciLlas no amcio,
como na idade, passante de cem annos, que assi as escolhem. Vão cober­
tas com as primeiras roupas de nosso pais primeiros, mas pintadas todas
ele bum verniz vermelho, e' amal'ello, com que se dão por muito engraça­
das: vão cingidas pelo pescoço, e cintl1l'a, com muitos, e compridos col­
lares de dentes enfiado, que tem tirado das caveiras dos mortos, que em
semelhantes solemnidades tem ajudado a comer: e pera mór recreaçãó\'ão
ella cantando, e dançando ao som de certos alguidares, que levão em as
mãos pera eITeito de receber o sangue, e juntamente as entranhas do pa­
dec~nte. Recebidas esta, e o sangue, entra o Principal feito Almotacel, a
repartir a carne do defunto. A esta manda divitlir em tão mindas parte,
'que pos ão todos alcançar lmma pequena fevera sequer. E he tanto assi,
que affirmão Indios antiquissimos, que como commummente he impo sivel
chegarem a provar tantas mil almas da carne de hum só corpo, se coze
ffilútas vezes hum só dedo da mão, ou do pé, em bum grande azado, até
ser bem delido, e depoi se reparte o caldo em tão pequena quantidade a
cada hum, que possa dizer- e com verdade, qne bebeo pelo menos du c.al­
do, onde fôra cozida aquella parte de eu contrario. E quando algum dos
Principaes, ou por enfermo, ou por muito distante, não pMe acbar-se pre­
sente, lá se lhe manda eu quinhão, que de ordinario 11e huma mãu, ou
pelo meno hum dedo do deflillto. E este se tem pelo maior brazão, e mór
nobreza de toda a geração, o ha\'er morto, comido, ou bebido, de alguma
parte cozida de seu contrario morto em terreiro. A summa de todas estas
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crueldades, e gtmlilidades de creve hum poeta moderno com os versos se­
guintes, n

Lignea clava aUi ,in de:xlm, qZt? 111aclat abéssos,
Alque saginatos haJldnas, caplivaquc bello
Corpora, qllce discisa in frusta t'relnent'ia, lentis
VeZ lal'1"et flammís, calida vellixat aheno :
VeZ si quando (arnís rabies slimulat, maga cruda.
Eliam ccesa 1"eCenS, nígroque fluentia taba
Membra varal, tapid'i pavitanli sub dentibus arlus:
Horrendllln facinus visu, honendumqlle Taeltu.

t33 Em seu' casamentos não ha re peito a parentescos por via femi­
nina: antes a filha da irmãa lIe commummente a mulher do tio, ou a n1U­
lher que foi do irmão defunto. Tamão muitas mulheres; e como ntre
elies não se trata de dote, cuidão que fazem muita graça em ca arem com
elias. em seu ::Imor he tal, que por qualquer üesgosto que te11hão as não
argu'em, com a mesma facilidade com que a recebêrão: nem elIas se ma­
tão muito por e se apartamento. A feclmdas acabão de parir, e como se
o não ilzes em, continuão em seu mesmo servira, e occupação, como d'~lll­

teso Porém os maridos (cousa ridícula) em seu lugar, l::lnçao-se na rede, e
são visitados ete seus amigos, como o houvera de ser a mulher: a elies
curão, dão as potagens, e contida sactias; e tem certo tempo de recolhi­
mento, no qual não convem sahir fóra, nem trabalhar, por não empecer á
criança. Mas nao he muito pera espantar que 80 ache este costume no Bra­
sil, quando em TIespanlin, Corsega, e outras p::lrte' ele n::lções mais politi­
cas, diz oPadre Frei João ele Pineda, que cm tempos antiguos se usava o
mesmo por auctoridade de Strabo, João Bohemo, e oulros, que cita na sua
Monarcbia Ecclesiastica.

f3r~ São inconstantes, e yariaveis: o que hoje üzerão por adquirir
ainda que com granéle trahalho, e com suor de muito" dias, já ámanhãa
não be de e tima ,pera eUes. Olugm" onde fixarão suas casas apoder de bra­
ço, e suor, d alú a pouco já não lhes sene, e o largão, fazendo outra
com novo uor, e trabalho.

i3t> A seus mortos fazem excquias barhara , e Imuto pera "er. ITnn

(.) ÂlJraham Orlclio, sobre a c.~plica~'ã.o da figura da Amcrim, 110 princ·pio.
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os entcrrão cm hum vaso de barro, que chamão igaçaba, com sua fouce,
c nxada ao pe~coço, ou semelhante inslmmento de seu trabalb , pera qu
possão na outra vida fazer suas plantas, e não mOITãe de fome. Outr05
melhorão a sepultura, porque os metem em suas entranhas, com as cere­
manias seguintes. Tirão o corpo do defunto a bum campo, acompanhado
de todos ,eu parente ; c chegados alli, tirão-lhe as entranhas os feiticei­
ros, e agoureiros mais veneraveis; e logo o vão repartindo em partes, a
cada qual aquella que lhe cabe, segundo o gráo maior, ou menor do' pa·
rente coo E tas partes torrão no fogo certas velha , a quem pertence por
oficio: torrada ella, cada hum come aquella que lhe coube com grande
sentimento: e tem pera si, que he o sinal de maior amor que podem os­
tentar n'esta vid,a aos que so ausentão pera a outra, o dar-lhes sepultura
em seus ventres, e encorpor:ll-os em suas entranhas. Porém com esta dif­
ferença, que os corpos dos que são Principaes só os comem outros Prin­
cipaes como elies, e repartem os osso pelos demais parentes, os quaes
guardão pera tempo de suas grandes festas, como de vodas, ou outras se­
melhante ; onde partiuo por mimlo a modo de confeito, o vão comendo
pouco, e pouco; o cm quanto todos aquelles ossos na fórma ditta não são
comidós, :mdão elo lulo; quo entre lmns he corLar os cabellos, e entre ou­
tros deixaI-os crescer. E quando depoi levantão o dó, he com festas ex­
lraordinarias de vinho, e baile . Os Tapuyas em particular comem os
filbos, quando succede morrerem-lhes pouco depois ele serem nascidos:
tendo pera si, que est:.'t posto cm boa razão, tenhão por tumba depojs de
mortos, o mesmo berço, em que goziÍl'ão a primeira vjda.

'136 Os tilulos de sua mór nobreza, pera lmns, consistem nas maiores
ossada de seun inimigos, que depois de mortos, e comiuos, gyardão em
lugares particulares, junto a sua casa, quaes nos cartorios, os brazõos
das móres .fidalguia : e tanto mai se prezão d'este , quanto gão maiorf\s
o montes de caveira, e o so ,porque ão sinal de maior numero dos
vencidos em guerra, e de suas maiores yalentias. Pera com outros, con­
si te este titulo em lIum, como Lusão, ou habito, que trazem lanç.ado ao

,pescoço; e 11e hum collar ele dentes enfIados, do que matárão em suas
guerras, e de afIas: tanto mais de estima, quanto consta de maior numero
dos qneixiles, que n'elle enflão. Pera com outros são as unhas crescidas.
Pera com outros o cabeUo tozado. Pora com ouLi'OS urnfraldão de pennas lus­
trosas. Pera com outros, omaior numero de buracos nas faces, ebeiços. Esles,
e outros semelhantes, são seus titulas yario", e nrias suas presumpçõe5,
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e timbres da nobreza de suas casas, de que muito se prezJo, e por cuja
defensão darão as vidas, e passarão por todos os inconvenientes do mun­
do, por não desdizerem do que pede cada hum d'estes titulas: dada huma
caveira d'estas, ou fio de dentes, ou pedra de face, on beiço, em penhor
de sua palavra, não faltarão com ella, ainda que lhes custe a vida.

137 A. vinda dos amigos recebem lançando-lhe o lJraços ao pescoço,
e apertando-lhes a cabeça a seus peitos, com grande pranto, triste senti­
mento, altos su piras, e copiosas lagl'imas; como compadecendo-se dos in­
commodo , que no caminho haYião de passar. E feito isto, no mesmo ponto
se mostrão festivae" desterrão o sentimento, suspiros, e lagrimas, como
se estas estiv s em a seu mando, e pelo tempo que quizessem sómente.

138 Rari' imamente se acha entre elles torto, cego, aleijado, surdo,
mudo, corcovado, ou outro genero de monstruosidade: cousa tão commum
em outras partes do mundo. Tem o olhos pretos, narizes compressas
boca grancle, caheUos pretos, corredios; barba nenhuma, ou mui rara. São
vividom'o , e passão muito de cem annos, e cento e \"illte; nem entrão em
cãs, senão depois de decrepita idade. Quando meninos são doceis, enge­
nhoso, espertos, e bem afIeiçoados: ma~ em chegando a ser maiore"
toda aquellas partes vão perdendo, como se não farão elies os niesmos.
Tratão lmns aos outros com munsidão, quando estão sem vinho; porque
com elle g'riLão, e saltão todo o dia, e noite; tudo são brigas, e desarranjos.

139 Tambem se enfeitão a seu modo de diversas maneiras. IIuma he
pintar-se todo o 'orpo de varias côre', commummente de preto, verme­
ho, e amarello, com sumo de frutas, jaoipabo, urllCÚ, e outras. Outros se
ornão de penna varia, de gllarás, araras, canindés, e outro_ passaras
mais ~uslrosos. D'estas fazem grinaldas, corôa , bracelete , franjões, plu­
magens, e com ella;; se enfeitão, por cabeça, braços, cintura, e pemas; e
euidão que enlevão os oll1os dos que os vêm, Já se vão fm'adas as orelhas,
faces, e beiços, na fárma que acima dissemos, não ha mais fermosura no
mundo. Os mais poderosos passão ainda a mão: tecem huma rede, e vão-na
enchendo de pennas, a moélo de mantilha de côres; e logo lançando-a so­
Lre a cabeça, cobrem ató a cintma, e ficão excedendo a todos na fermo­
sura d'esta gala.

140 No comer são tambem singulares. E SLlppoStO que todos usem dos
mesmos manLimentos"( ommummente fallando) de raizes de planta, man­
dia a, aypi, batata, inhame, cará, mangará, legumes, carne de suas caças,
peixe de suas pesca, e frutas dos campos: são comtudo dirersos os mo-
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110s entre elles; porque hllns costllmão comGlr assatlo, e cozido ao modo
ordinario; o que ha de assar-se sobre brazas, e o que !la de cozer-se em
panelas, a que chamão nhaempep6, de cnjo caldo com farinha de mandio­
ca fazem como papa, ([ue chamão mingaú, ou mindipiró. Outros, basta
tostar a carne, ou peixe ao sol, e dai-a por cozida, e assada, e pasto sa­
boroso. Outros usão de melhor artificio, e que cm yerdade torna a carne
(e ainda o peixe) sabora issimo : fazem na terra lmma cova, cobrem-lhe o
fundo com folhas de arvores, e logo lanção sobre esta a carne, ou peixe,
que querem cozer, ou assar, cobrem-na de folhas, e depois de terra: feito
isto, fazem fogo sobre a cova, até flUe se dão por satisfeito , e então a co­
mem: e chamão a e te modo Diariby. Os peixes miudos embrulhão em
folhas, e metidos debaixo do borrallio, em breve tempó ficão cozidos, Ou
assados. Pera farinha, ou legnmes não usão üe colhél' Cjuando comem, mas
servem-lhe em lugar rella tre dedos tão adestrados, que fazendo o lanço
li Doca de remessa, não perdem hum s6 grão. O tempo de comer deter­
minado, he qU3nclo a natureza llio pede, como qualCJu r animal do campo;
e pede-lho ella tantas vezes, qne comem de dia, e <le noHe, se tem que.
Em quanto comem observão raro ~ilellcio, e raramente bebem; mas depois
o fazein por junto, e com a demasia que diremos. Sã sofredores de gran­
des fomes, quando lle necç sario; mas tendo que carnal', acabão lmma an-­
ta inteira sem descançar. O mesmo lte nos vinllO : ga tão llllútOS l1ias em
fazer cruantidade em talha grandes, e[ue chamão igaçábas; por'Im no ponto
cm Cjue está perfeito, começão a beber, e não acabão até que não acabe o
yinll0, ainda que seja yomitando-o, c ourinanl1o-o; andando á roda, c bai·
lando em quanto dura a cau a de ua aI gria.

14·1 Só em fazer varjas castas de Ylnho são engenliosos. Parece certo,
CJue. algum deos Baccho pa sou a esta~ partes a ensinar-lhes tantas e pe­
cies d'elle, que alguns contão trinta e dua . Hun . fazem de fruta que Gha­
mão acayá; outros de aipy, c são de duas castas, a lmma chamão cauyca­
raçú, a outl'a cauymachaxéra; outros de pacóba, a que cham-o pac uy;
outros de milllo, a que chamão abatiu}'; outros de ananá , qllC chamão
nanauy, e este llÓ !luis eiJi az, e 1, g embebeda' outro:; de batata, quo
chamão jetiuy; outro de janipab ; outros que chamão bacútinguy; outros
de beijú, ou mandioca, que chamão tepiocL1Y; outros de mel silve tre, ou
de açucar, a que chamão gal'ápa; outros de acajú; e <reste em tão grande
quantidade, que podem encher-se muita pipas, de côr a modo de palhete.
D'aste vi eu huma fra 'queira, e se uão fUra certificado do que era, amr-
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r 4ríl Cl\.le ,era vinho de Portugal. Fazem-no da maneira seguinte. Espremeul
o. acajÚ r13m vasos, o TI, estes o deixão estar tanto tempo, 'que ferva, o cume,
e ~~Iilllj}nte ~~é ficar com so tancia dB v1.11110, máis ou meno azedo, se­
~undp a. qU\lJlti.d~de do tempo. He este vinho entre enos estimado sobre
todos os ,0lftFQs: e s~r ,senhor de hum d'estes cajuae pera elIeito d'elle,
he ter o l').1orgado mais pingue.

i ~2 Em suas curas ri-se e la gente de medicamentos compostos: só
nos, simples do' campos tem sua confiança; e estes lhes en inou a nature­
z~, ,e ,o uso, como a arte aos melhores medicas. Cada qual he medico de
si, ~ dos 8e\IS; e applicão com grande destreza os remedias, a si interio­
rps, como ~)'.terioíes, especialmente contra-\enenos. Nos enchimentos eva­
cu,ã9 QI 'anglle chupando-o á força por entremeias de corto' cabacinhos,
ou sFj31~do o corpo, ou ra (!Tando tambem as "eas com hum elente de pei­
xe, que serve de lanceta. Ditoso he o que sara com e tes remeüios: porque
cm chegando a de confiar o Medico de que estes não bastão, convocão os
pu\'entes, e feito pranto sobre o enfermo, lhe dão com huma maça na ca­
beça, e o acabão, e feito em peda~os o faz m pasto de seus yentl'es' e tem
por gloria, não só os parentes, mas tanlbem o que ha de morrer, que che­
gue a acabar com huma acção ue tanto valor, e por esLa via se livre das
lllis@ ias ela •..,.ida, e vá gozar dos lugares alegre , que só se concedem na
outra aos que morrerão valerosamente.

143 Tem tambem seus instrumenlos musicas. Huns os fazem de ossos
ue Linados, a que chamão cangoéra: outros cltamão mW'émul'é: outro
maiore commummente de conchas, charnão membyguaçú, e outros urn­
éá: outros de cana chamão membyapál'a. São mui dados a dançar, e sal­
tar de muitos. modo, a que chamão guaú em geral: a lmlll dos modos
Ghamão Drncapy; a outro, dos de menor idade, cham:ão cnrúpirára: outro
guaibipàyc, outro guaibiábucú. Hum d'e tes generos de dança he mui 50­

Iem.ge entre eltes; e vem a ser que andão n'eUe Lodos á roda sem nunca
mudarem o lugar d'onelo começárão, cantando no me'mo tom arenga de

Ul! , valentias, e feitos de guerra, com taes a sovios, pahnadas, e patadas,
que a~l'OãQ os "alIe. E pera que não desfalleção cm acção tão hel'oica, as­
si tem alli ministros destros que dão de b bel' aos dançant continuamente
d~l diq, de noite, até que vão embebedando-se, e cahindo ora hum, ora
ontr,o, e, fmalmentc qua i todos.

H4, E 'tes são os o Lume dos Illdi do Br<l 'ii, fallaada em commum'
senão que os Tapuyas tem alguns singlllare~. Porei arrLU sómente os em
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que tlifl'emm. He esta gente dos Tapnyas a mais vagabuncla de entre to~

das: mudão o sitio quasi todo o dias Gom estas c reIll0nia. . ve pera
do dia, o Principal de todos faz ajuntar a relé de seus feiticeira e udivi­
uhadores, que sempre têm em grande quantidade; e ~ i'Lo éonsclp.o ,oom
elles, perglloLa, aonde será bem que vão assentar rancho o diã s gnillte?
e o que hão de fazer n'elle? de que maneira hão de matar as [cra'? .etc.
Ouvido o oraculo, o modo que tem de partir be n'e ta fórma. Ante que
abalem, vão todos. juntos a lavar-se em rio, 0!1 em outra qualquer 3goa;
feito o !aYlltorio, esfregão os corpos pelà area, lodo, ou terra, 'e tornão se~

gunda vez a lavar-se; e sabidos da agoa, )'ão- e ao logo, é a@ ar d eDe vão
sarjando seus oorpos com dentos ele animal por diversas partes, at.á lanºa­
çarem sangue: e este tem por r media unico peru evita['!'o ean.saço· ~ue
havião de ter no caminho. Chegados ao lugar destinado por, eu feiticeiro,
os que são mais mancebos vão logo ao mato, ortão ramo, 'faz rri~àarra­

cas toscas, e pequonas, chamadas como elies Tapuyas: (} logo estas são
povoadas ua mulheres, crianças, e bagagom de todos os havere que com­
sigo trazem. Isto I'eito, d'este lugar (moraua que ba de ser de hum dia)
partem os homens, bWIS ii caça, outro ii pesc" oun/os a mel silvestre; e
as mulberes, as de mais idade, humas ii' raizes de e.rvas, outras á' fl'll­
tas, que pos ão servir-lbe de pão, e juntamellle de "iubo. As de menor
idaue licão em ca a, e vão preparando a:; coo " as i como "ãa "indo pera
:;u lento commum ue touo . O domai temIa cantão, danção, saltão, e
lutão.

14.5 Ue pera "er a UI' \"i<1a<1e, e faeili<1ade com qu cáção. Ajuntão-se
os caç,aclores todos (que commummenie "em a e1' multas cento) vão-se
ao lugar destina<1o, eguindo o Ol'aculo de seus feiliceiros, despedem al­
guns d'elles, o mais destros, a vigiar as coya , e jazigo da caça: os quaes
aCJIJados, voltão, e dado ponto, vão todos, o cercão o lugar, e como ão em
tanta quantidade, e destros na arte não Ines escapa fera alguma por mais
ligeira, ou manha a que seja; porque se fogem. <1a mãos, ou do arcos,
dão na boca dos Cães caç,adore . Concluída a caça, logo com grande ~ ta
dão com tOlla ella no meio d eu rancho, cant.ando e bailando' sabem­
lhe ao ncontro na me'ma 1'Ól'ma as que ficárão em guarda da choupa­
na , de entralluão as fcra (cento, duzentas, e á yeze mai, segundo o
numero clos caçadores, e fertilidade elo sitio) e feita grandes covas cober­
ta por dentro de folha, metem n"eUa (JS animae cm pedaços, e cobertas
de terra, pondo fogo ~obre ellas, na maneira que acima dLsemos, licão
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cozidas, ou assadas, como em forno. Tem pouco que trabalhar no assentar
das mesas, que quando muito são folhas de arvores sobre a mesma terra: •
n'esta mesma se assentão em roda, e com as raizes, e legumes, que ti·
nhão ajuntado as de casa, comem todos até mais não poder, sem provi­
dencia dos seguintes dias, porque pera estes estão confiados na destreza
dos. arcos, e de seus agoureiros.

H6 O tempo que sobeja do dia, gastão em jogos, cantos, e bailes; e
assi vão passando a vida, S13m cuidado algum da eterna, ou conta alguma
lio bem, ou mal que fizerão. Sobre a tarde torna o Principal a consultar
seus feiticeiros àcerca do dia seguinte; n'este ,fazem o mesmo, e o mesmo
em todos os demais; c este he seu modo continuo de ,'iyer.

H-7 lIe singularmente fero entre esta gente o modo de furar as ore­
lhas, faces, e beiços. Tamão o pobre moço padecente, levão-no'como em
procissão entre cantos, e danças; e chegando ao lugar destinado, hum dos
mais nobres feiticeiros amarra-o de p(\S, e mãos, de maneira que não possa
mover-se: e logo entra outro feiticeiro, e com bum páo duro, eagudo lhe
fura as orelhas, faces, ou beiços, segundo o que pedem os parentes, ou
suas boas obras merecem; planteando entretanto as mãis á yista do tor­
mento dos filhos; porém levando tudo cm bem por ser acção de gloria, e
honra da família.

H8 O que he Principal dos Tapuyas be conhecido entre os outros,
porque traz o cabello tosado a modo de corôa, e as unhas dos dedos po­
legares muito compridas; insignia que pertence sómente ao Principe, e ne­
nbum 11e ousado trazer. Os mais parentes seus, e os que são famosos na
guerra, tem prjyilegio de unhas comprida' nos mais dedos das mãos, po­
rém não no polegar. Das crianças dos Tapuyas se diz, que dentro em nove
semanas começão juntamente a andar, e nadar: pelo que nenlnnn 11a entre
elles, macho, ou femea, crue náo seja insigne n'e ta arte. Chegão a mais
armas de idade que todas as outras nações. Aflirma-se d'eUes, que passão
muitos de cento e trinta, e cento e quarenta anl1os: e são. estes antiguos
tidos entre elIes em grão veneração, e como oraculos.

H.9 São tambem singulares na falIa: porque se a1Jirma terem perto de
cem lingoas diver as. E da mesma maneira excedem em numero de gente,
que alguns tiverão por maior que o de toda a EUfopa junta. São inimigos
conhecidos ele todas as mais nações de Iudios: com estas, e ainda com
algnma das suas, traz fi guerras continua. E d'esta tão conb cida inimi­
zade, lhe ycio o nome de Tapuyas, que yaI o mesmo que de contrarias,



DAS coe AS DO BHASIL tx..'\XIX

OLl inimigos. Além d'e:>tc nome g'ral a todo, toma outro cada crual das
sua nações, ou do lugar, ou de eu Principal: costume antiguo dos pri
meiros poyoaLlores do muntlo' como de Roma, ou de ROffiulo tomàrão o
nome os Romanos: de Lu o os Lusitanos: ue Agar os Agarenos : de Israel
O' Israelitas. As i tambem entre esLes Indios, de hum Principal c11amatlo
Potygoár tomál:ão nome os PoLygoares: ele Tupy (que dizem ser o d'cfnde
procede a gente ue todo Brasil) ]lllma nações tomárão o nome de Tupy­
nambá, ouLras de Tupynaquis, outras de· TlJpygoaés, e outras de Tomi­
minós.

USO Concluo este livro dos Indios com a de"laração de uas espe 'ies.
As nações dos Inilios do Bra'ii todo, reduz fi alguns a tre : Topayal'a',
PoLigoares, Tapuya : ouLros a quaLro, acrescentando a estas a de Tupinan-;.­
Ms: outros a cinco, acrescentalll mais a de Tamoyos: outros a s i5,
acrescentando a de Carij6 . Porém eu fazendo com eurio idade diligencia
por varias escl'lLtos de anliguos, e pes oas de experiencia entre os Inl1ios,
com mais pl'Opl'i dade julgo, que toda e'ta I)'ente e deve reduzir a duas
nações genericas, ou a dou gen ros de na~,Des sómente, as qua s se di"i­
dão depoi cm ua 'specivs na maneira rguinte.

HH Todo::; os Indio~ quan to' 11a no Bra. il, YCnlOS qu o reduzem -a
Judio mansos, e Jnllio bravo .•Ian'o cllarnamos, a03 que com algum
modo de 1" publica (aiuda llue tosca) ão ma;s tl'a!avc;~, e pcr;;\'YCl'ilYCi'
entre os Porlugl1e:es dei'<.Uldo- 11 'lruir, e lUlli\'ar. Cltanllllllo' JJr:lvos
pelo contrario, ao (JUe viyem :cm modo algum lle ]"'puDli 'U, s-o iutrata­
veis, c c.om difficuldale se dcixão instruil'. Aqu~lIa narão genorica ele ln­
Jios mansos divid -se m alguma espccio', e a prilll.'ir 'II comprchcmle
todos os banelos, ou r, ncho' de sen cl!J:1ntcs Inlios, que COITem ortlinu­
riamellte a costa do Brasil, e faUJo ar! lClla linó'oa co tlIl m, de que com­
paz a Arle Unircr':ll o P•.Lll'e Jo epu le _\.nchi 'La, lia C')rnpanhia de Jesu,
como sã Tol)ayara', 1 upi:" Tupinaml.J:J.', Tupinar! li', Tupigoáe::;, Tnmimi­
nó , A.moigpyra~, AraboJará , D: riguoül'. s Potigoár s, Tamoyo', Carijó',
e outras quae 'quer que 11011\'er da me'm:l Jingo:l. Toua3 tenho que f(lZ 11

só lJuma especie, ou nação e pccifica, po to qu cádcntulrnentc di"cl'sa .
cm lugares, e rancho .

152 A outra espccie 11e ele GoayanJ.', Iodio., que tambem se canLão
ntre s mansos' mas c1iffcrellle ling a; 1-ão dos mai..; Iratavci:, e lta)JililO

pcra a ultima pai'le uo Sul, fr(1] teiros aos C,'l'ijú;,:, rOI' 11 <H'ios s ·us. Ou­
tra' e.peci 5 U1Llilas l1a cl'Ctilc' lndio: peJo ~(ftJ0 dentro' ,pecialmento

"OL. 1 Y1
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pelo nio d::ts-A1Ínazonas acima, de homens não só nas lingoa , maS'Ha côr,
feiLio, e costumes diversos' ma gente mansa, e tratayel.

153 A outra nação generica be de Tapuya . D"esta affil'mão muitos,
llue comprebende debaixo de si perto de hum ceqto de lingoa dilTerenles;
c por conseguinte outras tanta especies: a saber, Aymorés, Potentús
GmtitaciÍs, Guarámomi, Goarégoarés, Jeçarurús, Amanipaqués, Payeás:
seria cansar contar todas.

H>4" E ta repartição qll8 fac;:o, he conforme ao uso das gentes, entre as
quaes não se chama nação dirersa, a que não tem ilivcrsa lingoa, nem basta
diversa região, nem diverso tratto, nem diverso Príncipe; como por indue­
ção se pMe ver, di 'correndo pelas nações do mundo: porque por isso a
nação Portuguesa se tem por distinta da Castelhana, esta da Biscainha, a
Di cainha da Francesa, a Francesa da Hollandesa, etc, porque tem diver­
sas lingoas humas das outras; e tanto mai' diversas "ão as nações, quanto
são mais diversas as lingoas. Diversas regiões são a de Roma, e a de Sicília;
e comtudo porque os homens d'ellas fallão huma s6 lingoa, !Lo huma só
nação. Diverso Principe ho o dos Romanos, que 11e o Papa, e o lIos Sici­
lianos, que he o Rei de Hespanha; e comtudo essa diversidade não faz di­
VBr as a nação Romana, e Siciliana. Diversa religião, e co tumes tem os
Ilollandeses das Provincias sujeitas a lIespanha, que os d'aquellas que
cbamão unidas: huns são catholicos, e outros hereges: huns seguem os
(;() twnes de Cbristo, outros os de Lutero, Calvino, etc., e corntudo a na­
ção he a me ma, porque a lingoa he a mesma.

155 Daqui se declara, que nenhuma das primeiras di\"isões que refe­
ri, que alguns fazião, postas no principio, he ajll "tada com o LI o das gen­
tes, porque não põem a dher idade nas lingoas: os Tobayaras não tem
diversa lingoa dos Potigoares, nem dos Tupinambá, nem dos Tamoros.
nem dos Carijús, e fazião-na comtllclo clirersa' nações. E quando se- hou­
ve "em de diver iIicar pelas regiõos, cosLllffies, ou Pl'incipo diversos;
ainda então não era proprio o nwnero das diYi õe, de tres, quatro', cin­
co nem eis especies; porque IÚS e sentido são muito mais som compa­
rarJo suas diversas regiões, co tumes, e Principes.

oHSG Tobayaras são os Jndio principaes elo Dra 'il, e preLeudem elles
ser os primeiros povoadores, e senhores da terra. O nome que tomiÍrão o
mostra; porque )'ara c[uer dizer enuor " t há qLler dizer rosto; e vem a
dizer que '50 os "ellhore do rosto da torra, que elles tem pela fronteira
do marilimo, .em cOlllpar(lc)io do sertão. E na verdade, eUes são 0- que se-
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nhoreáí'ão sempre grande parte da co::>ta do mar. Outros-dizem que aquelle
Tobá allude á terra da Dama, que sempre foi tida entre os Indios por rosto
ou cabeça do Brasil: e porque estes Tobayáras senhoreárão principalmente
esta parte, por isso dizem se chamão Tobayáras: a saber, senhores da terra
da Ballia. E na yerdade como taes farão sempre reverenciados entre os
mais Jndios, por primeiros, de grão senhorio, e por valentes, e fieis.

157 Em segundo lugar os Potigoáres farão sempre Indios de valor, e
se fizerão estimar pelas armas, que por longos annos moverão contra os
Tobayára : nas guaes tiverão encontros dignos de historia; porém não me
posso deter em contaI-os: ficarão pera quem de professo tratar das cou as
do Bra iI. Senhoreárão principalmente da Capitania de Pernambuco, e Ita­
maraca pera baixo por costa, e pelo sertão, grande espaço até as serras
de Copaoba onüe punhão em campo vinte, até trinta mil arcos. O terccil'o
lugar na valentia, constancia na gnerra, e outras boas partes, tem os Ta­
moyos do Rio de Janeiro: de c[Jjos successos de guerra diremos alguma
cousa quanclo tratarmos d e ta Capitania. Tapuya não he nome propria­
mente de nação, he só de divisão; e vaI tanto como dizer, contrario; por­
que era o me mo "Ver qualquel' outra nação hum Tapuya, que ver hum
inimigo declarado, por nome, e eITeito: pOl'CIUe como a nação dos Tapuyas
he gente atreiçoada e tragadora que igualmente anda á caça da gente, e
das feras, pera pa to da gula; a to las as outras tinha feito in ulto , cruel'
no secreto, quer no publico, e por isso era tida

l
de toda por inimiga, e

como tal chamada Tapuya: a saber, naçã0 contraria. Tem muito mais co­
pia de gente, que alguma das outras nações; e alguns cuidão que mais que
todas juntas. Farão sempre a si, como mais feras, mais affeiçoadas ás en­
tranhas das brenhas, e desertos. Ordinariamente qua i todas estas sua
nações andão com gnerra entl' i' porque como o seu mai estimado pa to
seja carne humana, por esta "ia pretendem hay l-o.
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SU~IMA

Contém outra pm'te da resolução das perguntas curiosas das cousas
dos Indios. Se chegou a degenerar alguma de sttas nações, de maneira
que perdesse o ser de humana't Que ?'eligião seguem 't Se !te certo que
veio a estas partes S. Thomé, ou outro Apostolo de CM'isto '! Se estando
ria ignorancia de sua gentilidade, podião salvar-se alguns d'elles'l Trata
da bondade da terra do Brasil. Defende esta das' calumnias que os
antiguos lke implmhão de Zona torrida, e inhabitavel: epor fim mostra
a bondade do clima, e duvida, se n'elle plantou Eeos o paraíso terreal?



DAS COU_AS DO np.ASTL XCIn

i Mo trámos no livro antecedente os costumes dos Indios, em qUé\nto
habitão seus sertões, e seguem sua gentilidade. E !le bem que conheção
clles, e o mlU1do as monstruosidades de sua natmeza, pera que d elias
mais admirem a efficacia, com que a lei de Deos de toscas pedras faz fi­
lhos de Adão, e de rude, e barbaras, homens racionaes; porque he cousa
certa, que com a virtude, e boa criação d'esta santa lei entre os Portugue­
ses, tem visto o Brasil mudanças mui notaveis nas nações d'esta gente.
D'estas mudanças iremos vendo successos dignos de historia em seus lu­
gares, quando venha a proposito de nosso intento, especialmente nas fun­
dações das Capitanias da Babia, Pernambuco, Rio de Janeiro, e outras; em
cujas conquistas florecerão muitos em numero, que farão arramados, lou­
yados, e premiados dos Go,ernadores, e Reis, por valerosos, engenhosos,
guerreiro, e fieis; e o que mais he, por doceis, pios, amorosos, respu­
blicos, christãos, sofredores de todos os contrastes: tudo ao contrario do
que no livro antecedente vimos. E por agora seja exemplo bum famoso
Tabiá, que irmanando-se com os Portugueses, fez proezas em arma, em
fé, e lealdade christãa. Rum llájibá, que quer dizer braço de ferro: hum
Pirajibá, que quer dizer braço de peix.e: hum Exuig, Jucúguaçú, Tapéri­
rij, Taperibira, Tapéroába, Tarapápong, AparaWçabucú, Aparaiticamirí,
Pindaguaçú, U)itinga, Thitingapeba. todo de nação Tobayáras, famosos, e
cbri tãos, que como tae acabárão na Fé- de Christo, com esperança de
sua salvação.

2 Da mesma maneira dos Potigoàres, hum antiguo Potigoaçú, Guir~o­

pina, Arárúna, Cerobabé, Meirúguaçú, lbátatá, Abaiquija, todos famosos,
e Principaes de grande povos; dos quaes se affirma, punha em campo cada
qual d'elles de vinte até trinta mil arco, que forão grande presidio noss(')
nas Capitanias de Itamarjlcéí, Parahiba, e Rio Grande. ão fallo aqui d'ou­
Lro Potiguaçú, maior que todos estes, assombro que foi de Hollanc1eses em
nossos tempos, nas guerras do Brasil; porque pera suas façanhas hum
tomo inteiro era pouco volume. E de todo o dito se tira claramente, que
não nascem os costumes ave sos d'esta gente fIe> clima da tepra, mas só­
mente da corrupção da natureza, e falta de boa criação, em verdadeira
fé, lei, e policia; }')ois. yemos que com esta luz cu~tiv:ldos, quasi differem
de si mesmo.

3 E por aqui tinhamos as ás respondido á pergunta da cansas dos
Indios. Porém como se ajuntou a esta, aqnella ultima admiração dos Por-
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tuglleses, que pel'guntavão, como chegárão a estado tão grosseiro algumas
nações d'estas, especialmente Tapuyas, que póde duvidar-se' d'elles,.sc
nascerão de homens, ou conscrvão a humana especie ? Por satisfazer a esta
peTgunta em mais abono d'e ta gente pobre, e miseravel, que nem cabe­
dal tem pera acudir por si; de boa vontade referirei aqui a resolução d'e ta
pergunta, antiguamenle contestada pelos primeiro que povoárão esta Ame­
rica, pela parte Setentrional da Nova Hespanha, e sentenciada pelo Summo
Pontifice, que no mesmo tempo regia a Jgreja de Doos.

,~ Chogárão a ter pera si mtútos d'aquclles primeiros povoadores, não
só tidio.tas, mais ainda letrado, que os Jndios da AmeI:ica não erão verda­
deiramente homens racionaes nem individuas da verdadeira especie hu­
mana; e por conseguinte, que erão incapazes dos sacramentos da santa
Igreja: que podia tomal-os pera si, qualquer que O' homesse, e servir-se
d eltes, da mesma milneira que de hum camelo, ele hum cavallo, ou ele hum
boi, feril-os, maltratal-os, matal-os, sem injuria alguma, restituição, ou
peccado. E apear he, que paz o íntel'0sse dos homens· em praxe usual
tão deshumana opinião. E começou a execução d'esta nova doutrina na
ilha Hespanhola, primeira qu foi no ele cobrim fito dos Jndios, e pri­
meira na execução da mina. d'elles; e foi lavrando pelo Reino de Mexico,
e por toda. a Nova Hespanha. N'aquella ilha, t.estemunha Frei Bartholameu
de las Casas, Bispo ele Chiapa, varão de grande auctoridade, que chegárão
os Hespanboes a sustentar seus libréos com came dos pobr s Indios, que
pera o tal e:IIeito matavão, e 'fazião eJIl postas; como a qualquer bruto do
mato. A. Historia geral das Jndias, cap. XXXIll, fallando da mesma ilha Hes­
panbola diz, que usavão aquelle moradores. dos Indias como de animaes
de serviço, tendo por cousa sua aquell s que podião apanhar, quaes feras
do campo; e que os fazião trabalhar em suas minas, maltratando-os, acu­
tilando-os, e matando-os, como lhes parecia, E que chegára a ficar a ilha
por esta razão hum deserto; porque de hum milhão e meio que havia,
chegou a nãp haVer quinhento:>. E Frei Ago tinho de Avila, na sua Chro­
nica da Província de l\Iexico diz, que em seu tempo cbegára a não haver
hum só; morrendo huns á fome, outros a I igor de trabalho, outros a mãos
dos Hespanhocs; e os mai~ se matavão a si me mos com peçonhas, ou en­
fJrcando-se das arvores por esses campos, as mulheres jlrntamente com os
maridos, e a~ogando tambem o proprios filho, antes de sahir da entra­
nhas, porque não ohega" em a ver, e experimentar tempo mo infelicL A
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tanto chega a coJ)jça dos homen , e a tanto chegál'ão aquelles primeiro~

He,panhoes, segundo a r lação dos autore. acima citados!
() A tão lastimoso estado acudia o Ceo (quando já os brados de tanto

sangue chegavão ao Tribunal do Empirio) por meio de hum varão espiri­
tual, grande Religioso da Ordem sagrada do Patriarcha S. Domingos, por
nome Fr. Domingos de Betanços, Provincial que foi n'aquella partes. Com­
padecido este de males tão grandes, e tão manifestos impedimentos da
prégação do Evangelho, mandou a Roma hum Religioso da mesma Ordem,
por nome Fr. Domingos de Mjnaja, urão de' grandes partes, ~ tratar esta
causa no Tribunal do SumIDO Pontifice anno de 11:>37, no qual Tribunal,
depois de vistas as informações ele huma, e outra parte, se determinou
com autoridade apo tolica, como cou a tocante à Fé, que os Iodios da
America são homeo racionae, da me ma e pede, e natureza de todos os
outros; capazes dos sacramento da santa Igreja' e por consegninte liyre~

por natureza, e senhores de suas acções; na fórma que se yt3 nas mesmas
Letras Apostolicas, que ão as .eguintes.

6 Paullls Papc, TertiLls, múve1'sis Ch1"isti {ldel ibtlS, prcesenles littel'as ills­
peet1tris, salutem, et AZJostolieam benedtctionem. Et in{ra. Veritasipsa, quce
'/Iee (ali":, nee (l111c1'e TJotest, eum, pmJ(lieatm'cs fidei ad oflicíllm lJrcedieationis
deslinaret, dixisse cognoscitur, Enntesdocete omnes gentes. Omnes dixit, abs­
que omni deieet", CÜ1n omues fidei drsciplinw capaces existant. Ql,od viclells,
et irividens ipsitts ftttmani generü W1nUlllS, qui bonis operiblls, ttt pereoot, sem­
per adversalur, modmn exeogituvit 1tactelltls i?w1IditunL, q1l0 impediret, ne ver­
blWt Dei gentibus, tlt slllvw {lerent, 'Pnedica1'elltr: oe qltOsdam SIlOS satellites
oommovit, qui suam cupidi/atcm acli1nfllm'e cupientes, Occidcntales, et ltleridio­
na.les !ndos, et alias geutes, quce tempo1'l:blls istis ael nostl'am notitiuln perve·
nernnt, sllb prcetextlt qtuid fidei Cot1tolicw exzw'fes existant, IIfi bruta animalia
ad noslra obsequiet l'edigendos esse 1J:lssim asserel'e pl'cestI1nant, et eOs in servi­
lutem l'edigwnt, tantis afllictionibus illos 1l1'gentes, qltalllis 'l>ix bncta animalia
illis scrvientiet IIrgent. Nos igitllr, qlti ejusdem lJomini nos/ri vices, licet indi­
fJ1Ii, gCl'iJJl.tls in te/Tis, et oves f]regis Slti nobis comnnssas, quce exlra ejtls ovile
sunt, ad iflsum ovile toto nixi exqltirimus: attcndentes Indos t'psos, ut pote
veros homines, non soh'tm Christianw Fidei capaees exisferc, sed ut nobís ill­
notuit, ad fidcm ipsam ]Jromptissimé CU/Tere; ac volenles· s1bper !tis aOllg1'1lis
l'emed/Js p1'ovidere; lJrmdiclos bulos, et omnes alias gentes ad notitiam Chris­
tiano1'Um in 1íosterltln deventuras, licet extm fidom Cllrisli existanl, sua Ii­
bertale, ae l'enUlt SUarll1n elollll:nio privalos, selt pdv-andos no/! esse, imr1 li·
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bertate, et r.W7Ilinio lmjus modi uti, at lJoliri, at gaudere liúe9'e, et licile posse,
9JeC in sa?'vüulem ?'cdigi debare; ac quidquicl secus pari contiga"il, irritum, ct
inane, ~iJSosqlle Indos, et alias gentes, verbi Dei pr(JJdicationc, et examplo honre
vi-tre, ael elictam (tdem Clwisti invila/ld(js {ore, auihoritale Apostolica PC?' pr(JJ­
sentes liUm'as deccrninms, dt dectarcl1lnls; non obstanlibus prremissis, 'cretaris­
qtte contmnjs qnibuscunque. lJatam RO/llee anno 1537, Quario nonas J~tnij,

Ponli/icaltls nosl1'i m1nQ lcrtio.
7 Em porlllguez cluer dizer o seglünú.'. «Paulo Papa Terceiro, a todos

os Heis Chrjslã0~, que as IlI'('senlcs lelrn~ yirem, :lude, c henrão Apo.lO­
liea. A mesma ierdaun, qn \ oem pUde enganar, nem SOl' enganada, quando
m~udava os Prégauoro. de sua Fú a c_ eroilar te ornci , abemo que di -
c: «Idc, e en inai a tol1;]S a3 genle .» ,\. toda~ disse, indilTerentemente,

porque toda 'ão capazes de I'lcelJer :t dI 111rina lle nossa Fé. V"ndo j to,
e inyejando-o o commum. ini l1ig Ü. g~~ra~iio humana, que sempre e op­
põem ús boas; obras, pera que pereção, inYcntoll hum modo nunca à'antes
ouvido, pera eslorral' que a palavra dJ D:o não e prégasse ás genle ,
nem etias se salyassem. Pera ist mo 'eo alguns ministro.3 seu', que dese­
josos ele alisfazcr a sua' cO'lira., pre~(]m affil'mar a cada passo, que
os lnclios elas p. rte OL,cidanlaC.3 e 03 UO ::\Iei uia e as mais gentes, que
n'estes nossos tempos Lill c.) gad a nos'a n,oticia, hão de ser tratado e
reduzidos a no.'so serviço com anima s bruto, a titulo d que silo inha­
beis par,a a Fé C:llholi a: e s)eapa de que [ifio incapaze' de reeeb l-a, os
põem em dura seryidilo, e os affiigell1, e opprimem tanto, que ainda a
servidão em (rUe tem suas bestas, apenas he tão grande, como aquella com
que amigam a esta gente. Nós outro, pois que, ainda que illdignos, te­
mos as zes de Doas na terra, e procuramo~ com todas as forças achar
suas ovelhas, que amlã perdidas fóra cl seu rebanho, pera reduzil-as a
eUB, pois este fle nosso ameio' conhecendo que aquelle mesmos Indios,
como verdadeiros homens, não sómente são capazes da Fé de Christo, se­
não que acodem a eUa, correndo com grandi sima promptidão, segundo
nos con ta: e querendo prover fi e tas cousas de remedia conveniente, com
autoridade Apo'tolica, pelo teor das pres ntes, determinamos, e declara­
mo~, que o::. dito Indios, e toda as mais gentes que li'aqui em dianle
"ierem á noticia dos Christãos, aiuda que estejão fóra da Fé de Christo,
nflo estão priYados, nem devem seI-o, de sua liberdade, nem do dominio
ue 'eus bens, e que não dOI-em ser reduzidos a serYidâo. Declarando que
os ditos Indios, e a demais gentes hão de ser atrahidas, e convidadas ádita
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F:' de ClJri"Lo, com a pr 'garão da palavra divina, e com o exemplo de boa
"ida. E ludo o que em contrario d'esta determinação e fizer, seja Qm si
do nenllWl1 valor, nem lirmJza; não obstantes quaesquer cou as em con­
trario, nem as sóbreclila , nem outras, em qualquer maneira. Dada em Ro­
ma, anno de 1537 aos nove de Junho, no anno terceiro de nosso Ponti­
ficado. »

8 De todo o dito e vê, e confessamos, que degenerárão os Indios de
seu.s progenilores, por eus co tumes barbaI'os, em tal maneira, que vie­
rão a duvidar o homens, se conservavão ainda em i a especie humana.
Porém tambem da r solução da duYida sentenoiada pelo Summo Pastor da
Igreja, que pa sou em 00118a julgada, consta,· que foi a presumpção errada,
e que são etles verdadeiro" individuos da especie humana, e verdadeiros
homen como nós, capazes dos sacramento da santa Igreja, livres por na­
tureza, e senhore. ue seus bens, e acções. Verdade he, que póde o leite,
e criação agreste deslustrar a lllilm homem, e em tal grão, que pareça hum
bruto, mas não que chegue ao ser. Quando yião aCIueUe primeiros Por­
tugueses hum Indio .Tapuya, bum corpo nú, hun couro, e cabeUo tos­
tados das injurias do tempo, hum habitador das brenhas, companheiro das
feras, tragador da gente hl1ll1an:J, armador de ciladas; hum selvagcm emfim
cruel, deshumano, e comedor de seus proprios filhos: sem Deo , sem lei,
sem Rei, sem patria, sem républica, sem razão: não era muito que duvi­
dassem, se era ante bruto losto em pé, ou ra iorral em carne humana.
A criação agreste d'entre as cabras, não pôde tornar semelhante a ellas ao
menino 'Abidis, reputado por fera dos caçadores d'EI-Rei seu pai? ão são
innumeraveis os casos semelhante a este? pois tal succede em o presen­
te, e a razão he, porql~e como o homem racional n esta vida depende ne­
cessariamente em seu obrar do sentidos exteriores; e estes he força que
ejão toscos, e grosseiros n'aquelles que vivem em os montes separados

do tratto, e policia da gente: d'aquí vem que tambem he forçado, que n e ­
tes taes todas as obras que pendem da razão, sej'ão por conseguinte tqs­
ca" e grosseiras: e tanto mais, quanto mais os sentidos o forão.

9 Toda esta doutrina be certa; porém d'es a mesma lira eu argumento
forçoso em favor da cau a do. Jndios. Porqne na mesma fórma que acha­
mos possivel, que hum homem verdadeiramente racional, por meio da cria­
ção agreste, e tosco uso dos senUdos, póde perder o lu tre de racional, e
chegar a parecer hum bruto, assi tambem pelo contrario, esse mesmo, dei­
xando a criação agreste, e tornando ao tralto político dos homens, por meio
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tl'oste poderá apurar-se no' sentidos, e apurado estes, n~s obras da razão'
e não. me parece se allegará diversidade: os exemplos o mostrão; porque
o moço Abidis, verdade he que de filho de Príncipes veio a ser reputado
por bruto, por meio da criação agreste; porém es e mesmo, criado depois
em policia na côrte de seu pai, de tal maneira recobrou o perdido, que
chegou a reinar. E quem duvida que o Tapuya mab montanhez, reduzido
a tratto politico, póde tornar a aperfeiçoar o lustre perdido da humana es­
pecie? Muitos vi com meus olho trazidos do tosco das brenbas, e na ap­
parencia blillS brutos: e comtndo anelados os annos, com a críação, e dou­
trina dos Padres da Companhia, os achei depois tão trocado.., que quasi
os não conhecia.

1.0 Nem faz em contrario o argumento que tTazião alguns, de indi\'i­
duas, que farão yj to com corpos humanos, e acções humanas' e comtudo
se mostrou serem brutos;- veem-se d'estes muitas especi s na Ri toria na­
tural elo Padre Eusebio Nieremberg; não o posso negar: de hum tenbo por
certo, qne se criou com nossos Padres da Companhia no Cabo-\'erde: era
filho de huma escrava e de hum animal cl'aquellas partes, a que chamão
mono: era raraz bem formado em fciçõe , em corpo, statura, cabeça.
mãos, e pés, como C[llalquer filho de homem: vivo, esperto, e que fazia o
que era mandado. Paz-se em questão se era capaz dos sacramentos, resol­
voo-se que não; e que nem devia ser bautizado. Porém n'este era mui dif­
for:ente a razão; porque &e provou qne o principal progenitor não era ho­
mem racional, e não animal bruto; e por conseguinte, que não tinha alma
racional. E logo os sinaes o mosh'avão; porque não fallava, e tinha hum
"inculo ele cabellos pelos lombos abaixo, indicias claros do pai que '0 ge­
rou. Porém nos nosso Indios he diversa a razão, porque sabemos que seus
progenitores farão homens racionaes, em cuja geração hc cousa certa não
nega o Auctor da natureza a infu ão de alma racional.

1·1 Segue-se por ordem a pergunta da religião dos Indios. A. esta res­
ponderão eltes sómente com as noticias de 's. Tllomé (de que logo dire­
mos, pois e no. abre occasião tão boa.) E na yerelade be questão curiosa;
porque se aquellcs seus primeiros povoadores, pais, e mestres, farão Ju­
deos, egundo a opinião de algun . ou erão do povo escolhido, e adora­
vão ao Deos verda leiro' ou erão dos Ielolatl'as, e adoravão a Deoses falso:
se farão Troiano, Atheniense , Africanos, ou qualquer' outra nação d'aqu:el­
les tempo, tinhão seu Deoses particulares, Satlli'no, Juplter, Marte, Mer­
curio, Hercules, Atlante, Palias, Diana: pois logo com que acontecimento
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vierão OS Indios do Brasil a degenerar de todo o culto ele Deoses? cousa
tão fúra das nações do mundo, que a primeira que aprendem, he algum
1)eos uperior a tudo, segundo a luz da razão natural, refugio de seus ma­
les, e esperança de eus hens.

-12 N'esta materia seja a primeira 1'e olação. Os Indios do Brasil de
tempos immemoraveis a e ta parte, não adorão expressamente Deos al­
gum: nem tem templo, nem sacerdote, nem sacrHicio, nem fé, nem lei
alguma. Leão-se os autores á margem citados n onde tratão da gente d'esla
America, e acharão (posto que em outros termos) esta minha conelu ão.
Consta mais em seglmdo lugar da experiencia- de todos os Portuguese ,
que entre elles vivem desde o principio do descourimento da terra. Ara­
zão porque a i degenerárão de seus progenitores, vem a er a mesma
que a de seus costumes: he porque occupados nas guerra', e odios entra­
nhaveis, a que são mui propensos, descuidárão do amor devido a Deos, e
ultimamente por serem no commum mais agrestes, que todas 3S outr3
nações da Americ3.

12 Disse do Brasil; porque do Indios de quasi todas as outras partes
da America, do Perú, l\íexico, Nova Hespanha, etc. sabemos o contl'ario :
e que achãrão aquelles primeiros seus descobridores grandes indi io , e
ruinas de templos famoso, de variedade de Idolos, Sacerdote , ceremo­
nias, e cultos. Chega a ser espanto o que se escreve da magestade d'elles.
Veja-se Garcilasso da Veiga em seus Commentarios Reaes, liy. II, cap. 2:
Joaquim Brulio, Historia Peruana, li\'. I, cap. 4.°: Fr. Agostinho de Avila,
Historia 'do Mexico, li\'. r, cap. 21- e 21>: Historia geral das Indias, cap.
27, e 12,1: o Padre A[onso de avalie, da Companbia de Jesu, Historia de
Chili, liv. VIII, cap. 1.0, e 2.°

13 Disse expres amente; porque upposto que claramente por commum
não reconhecem Deidade alguma; têm comtudo huns confusos vestigios de
llllma Excellencia uperior, a que chamão Tupá, que quer dizer Excellen­
cia espantosa; e cresta mostrão que dependem; pela qual razão tem grande
medo dos trovões, e relampagos, porque dizem são elIéitos deste Tupá
superior: por isso chamão ao trovão Tupáçununga, que quer dizer estrondo
feito pela Excellencia superior; e ao relampago cbamão Tupáberaba, que
quer dizer, resplandor feito pela mesma. Os mesmos vestígios ha entre
elie' da immortalidade da alma e da outra vida; porque têm pera si, que

(.) MaO'co, Dôl IJist. nat. da lndia, lib. II.-l\icoláo Orlandino, rrancisco Sacchino. Abraham
OrleJio, Theatrum Orbi ·.-Oliveira; H15t. na!. do Brasil. .
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o:) Yllrõ s valentes, que lústa vida matiÍrão em auena, e comerão muitos
dos inimigos; e da mesma maneira as femeas, que farão tão ditosas, que
ajudárão a cozeI-os, a sal-os, e comeI-os; dapoi que morrem se ajuntão a
ter seu paraiso em cerLos valies, que eUes chamão campos alegres (quaes
outros Elysios) e que alli fazem grandes banquetes, cantos, e danças. Po­
rém os que farão covarcles, e que em ,ida não obràrão façanhas, vão a
penar com certos mitOs espiritos, a que chamão Anhangas.

i4 A esta noticia da outra vida allude aquelie modo, com que enter­
rão os seus defuntos, com sua rede, e in tmmentos de seu tralJalho jun­
tamente; porque na outra ,ida tenhão ii mão em que dormir, e com que
geange.ar de comer. D'Olide não cuidão que a outra vida lIe espiritual, co­
mo nós; se não sómente corporal, como a que agora vi,emos; e põem alli
sua bemaventurança na quietação, e paz que terão, isenta do trabalhos
d'esta vida. Pelo contrario põem a desdita nas inquietações, e trabalhos dos
que viverem en1lre aquelles mãos espiriLos, que cltamão Anbangas. Estes são
os ,esligios que tem esta gente, e até aqui chega o cabedal de sua fé: nem
sabem claramente outra sorie de premias, ou castigos do Ceo, ou inferno:
nem t0m dara noticia da criação do mundo, nem de algum outro mystel'io
da Fé.

H> Creem que hã hun' espirito maligno!';, ele que tem grandis imo
medo: a estes cllamão por ,arios nomes: CUI"ll1ira, aos espiritos elos pen­
samento ; Macacbéra, ao espiritos dos caminhos; Jurúpary, ou Anbanga,
aos espiritos que cham7 Q máo , ou diabo; l\1aráguigána, aos espirita!';, ou
almas separadag, que denuncião morte; a quem dão tanto oredito, que basta
só o imaginarem que t8m algum recado d'este espirito agoureiro, pera que
logo se entreguem á morte, e com effeito mOrt'ão sem remedia. A estes
f:lZem rertas ceremonius, não como a Deoses, s.enão como a mensageiro
ela morie; oITereoendo-lhes presentes com certos páósinhos metidos em a
terra; e teTI' pera si fJue com estes se aplacão.

i6 Tem grand canalha de feiticeiros, agoureiros, e bruxos. Aqllelles
a que chamão P~yes,. ou Carayba: com falsa apparencia. os enganão; e

este os embruxão a cada pas'o. Os Tapuyas n'este particular ão o. peo­
res; porqll~ além de n~o conHecer m a Deos, crcem invi iyelmente o diabo
em fórmas ridiculas de mosquitos, ç,apos, ratos, e outros animaes despre­
zive.is. O feiticeil'Os, agomeirQ , e curadores, são entre elles os mais es­
timados' a e tes dão toda a veneração' e o que dizem, pera com elles 11e
infalliyel. Os modos de dar sens oracuh', e adivinhar os futuros são <1-
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rios, e ridieulos: porei hllm ou dou , por exemplo. são alguns de hum
Gabaço a modo de cabeça de homem fingida, com cab~llo , orelhas, nari­
zes, olho, e boca: estriba e ta sobre huma frecha, como sobre pescoço,
e qnando querem dar seus oraculos, fazem fnmo dentro d'esie cabaço com
folbas ecas de tabaco qu imadas;, e do fomo que sahe pelos olhbs, om i­
dos, e boca da fmgida cabeça, recebem pelos narizes tanto, até que com
e11e ficão perturbados, e como tomados uo \'iobo; e depoi de assi auima­
dos, fazem visageos, e ceremonia', como se farão iod moninl1ados: ilizem
aos outros o que lbes vem á boca, ou o (lU) 111e mini tra o diabo; e tudo
o. que· dizem em quanto dura aqnelle desatino, creem firm merite qual se
fôra enlre nús revelação de algum Propheta. A Imos ameação a morte, a
outros más 'enturas, a outro boa' e tuuo recebe o vulgo ignorante, como
ditto de alguma Deidaue. Em qualquer Iogar que apparecc, fazem-lhe gran­
ues festas, danças, ebailes, como áquelle que traz comsigo e pirito tão puro.

'17 Vai outro exemplu. Hum troço de Sôluado POl'tugue e , que ti­
nha partido em companJ,úa de grande quantidade ue 1I1llios a fazer guerra
ao sertão, via com seu' olho, depoz uni~ rmemente o caso seguinte.
Postos em fronteira dos inimigos o nossos, ontrárão em duvida, se se ha­
,,·ia de acommeter, ou não, p rque estavã intrincheil'auo fortemente, e
com melhor partiuo de defen ores. Ex. q 0 hum dos InJi ,', qu por nós
rniüta.,:ão, sahe a hum terreiro fronteir ao inimigo, e fL'(.ando na terra
duas forquilhas, amar.ron fortemente sobre elias huma clava, ou maça de
páo, que he sua espaJa, e chamão tangapéma, toda galanteada de penn as
de passaras variadas em côrcs. Depois que teve amarr:ada a clava, conyo­
cou a muitos do seus pora que dançass m, ·e cantassem ao redor d'ella:
e acahadas suas Janças, e canto, começou o mesmo feiticeiro a fazer as
Sllas por si 'Só, e ao redor ela mesma maça, acre centando a eUas ridiculas ce­
remonias, morno, e osgar s. Feito isto, chegando- e ti espada, ou maça,
di e entre dentes certas pal.avras mal pronunciada, e peor entendidas; e
ditas estas, soprando além tl'elias tres veze obre a e pada, de inlproviso
ficou esta solta das ligaduras em que estava, saltou fóra das forquilhas, e
foi voando pelos ares com assaz de admiração dos Portugueses, que d e­
josos de ver o fim, perse\1er<írão m hnffi lugar. Cousa espantosa J D'alli
a pouco espaço de tempo, virão todos, que tornava a vir a mesma espada
voando pelo ares pelo mesmo caminho, e á vista ue todos se tornava a
pôr no proprio lLlgar, c sobre as me mas forquilha ; porém com grande
diversidade, porque vinha loda ensanguentada, e eslillando sangue, qual se
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viera de grandes matança . Ficárão confuso os Portugueses, porém o fei­
ticeiro contente, e declarou-lhes o pronoslico a sinal certo de victoria:
acrescentando, que podião seguros acommeter, porque havião <1e matar os
contrarios, e derramar d elies muito sangue. Elle o dis:se, e o successo o
mostrou brevemente, porque matárão sobrc quatro mil, c pozerão em fugida
innumeraveis. Vejão-se as varias, e notaveis especies de feiticerias, que es­
crevemos no livro da Vida do veneravel Padre João de Almeida no liv. IY, do
cap. 6.° por diante, que são mui dignas denotar, e eu não quero repetil-asaqui.

iS Temos dito' em geral quanto á Fé de Deos: quanto á Fé de Christo
cm particular, 11e cousa digna de se saber, a que os Indios apontárão
em sua resposta ácerca da vinda do Apostolo S. Thomé a esta sua ter­
ra, onde dizião tinhão por tradição lhes ensinál'a cousas da outra viela' mas
que não fôra recebido de seus antepassados. Sobre esta duvida curiosa
pera maior clareza, direi o que vi, e alcancei de pessoas fidedignas. Jaz
n~aquelIa parte (la praia que vem correndo ao Norte do porto de S. Vi­
cente, não muito longe (relie, hum pedaço de arrecife, oulagem, quu o mal'
la"\3, cobre, e descobre, com a variedade de suas ordinarias marés. No
meio d'esta são vistas de todos os que áquella parte se chegão (além de
outras menos principaes) duas pegadas de hum homem descalço, dir~itaT

e esquerda, al1J.bas em proporção de quem passa pera o mar, a parte pos­
terior pera a terra, e a anterior pera a agoa: tão vivas, e expressas, como
se em hum mesmo tempo juntamente se fizarão, e virão: e de tal maneira
permanentes, que nem podêrão os seculos passados descampol-as, nem
parece poderão os [~tU1'OS; porque supposto que não entrão de impressão
na pedrn, são como de pintura tão firme, tão natural, e viva, que o me­
lhor pintor do mundo não parece poderia fazer obra tão acabada. D'esta
pegadas pois (que farão sempre dos Portugueses, desde sua primeira en­
trada no Brasil, havidas por cousa milagrosa, e respeitadas por cousa san­
ta, até o tempo em que isto escrevemos) tirando informação aquelles pri­
meiros que povoárão esta Capttania, e depois d'elles alguns Padres de nossa
Religião, achárão por tradição antiglla de pais a filhos lios naturaes da terra,
que erão pegada' de hum homem branco, barbado, e vestido, que em tem­
pos antiquíssimo andára n'aquellas partes, e tinha por nome Sume cm ua
lingoa, que be o mesmo qne na nossa Thomé; e ensina -a cousas da outra
vida; e no fnnuamento da dita tradição, e da me ma cousa, que de si pa­
rece milagrosa, foi empre tilio o lugal' por santo, e venerado. como lal: e
com razão; porque a que pl'oposito se põem ti natureza LI pintar imagens
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tão proprlas do~ pés de hum homem? e depoi::; a que proposito as con~

serva por tão dilatados tempos?
H) Sobre a verdade d'esta tradição dos Jndios, confesso que tive eu em

tempos pas adas alguma duvida; porém d'e ta me foi líwando o mesmo
tempo, e a experiencia, ue maneira que venho hoje a tel-a pbr cerla. Con­
vencem-me os al'gumentos dos grandes sinues que se achárão, e achão de
pre ente por toda esta co ta do Brasil, c fóra d'ella por toda a America.
N'e la Dahia fóra da bah'a, em outra praia semelhante, distante como dutls
legoas da cidade, aonde chamão a Itápoá, vi com meus olhos, e yeem cada
dia o nossos Padres, e o povo todo, em outro pedaço de recire, ou lagem,
buma pégada de homem perfeitissima, metida de impressão na sustáncía
ua peura, c a parte po terior pera a terra a anterior pera a agoa. A e ta
yindo eu ele huma aldea ue lndio , notei que concorrião todos os que tra­
ziamos em no sa companhia, ainda os que hião com cargas: perguntei a
hum d'elles a causa (que era eu novo no caminho) respDnderão-me todos:
«Pay, Sumé 7JiP1W'lt all[Jâba aé:, 11e que que está alli a pegada dó S. Tho­
mé. Então lhes pedi me levassem a eIla; ,i a pégada que disse, de hum pé
descalço, esquerdo, as i da lllaneira qne se fóra imlre oem barro bran­
(lo. Tem-na os Inelios em grande veneração, e nenhum pas a, que a não
visite, se pMe; e tem pera si que panelo-lhe o pé, llca mell1orado seu corpo
todo. Não he esta parte frequentada, como a outra de S. Vicente, dos Por­
tugue es, porque e tá a mór parte do tempo coberla com o mar, e ó ap­
parece em vazantes maiore .

20 Dentro da barra U<l mesma Babia, como tres legoas de distan ia.,
em a paragem que chamão S. Thomé, ou Toqué Toqué, em outra praia, e
em outro pedaço de lagem semelhante, d ix.ou o me mo Santo outras eluas
pégadas de seus pés impressas na u tancia da pedra, na me ma fórma
que a ela lagem da Itápoá, e em di tancia huma <.la outra, o que requere
a proporção dos pa sos onlinarios de hum homem que caminha. Farão
sempre em todo o Bra:-;i[ tidas, havidas, e ven radas por pégada do Santo
Apostolo milagrosa, entre os Portugucses. E a tradição antiqui sima 0.0
Indios derivada de pais a filho he na mesma fórma que acima temos ditto;
que são pégadas de hUlIl bomem branco, com barba, e vestido que n'a­
quellas partes andára, e tratára com elies ele outro moela de viyer muito
differente, chamado por nome Thomé; do qual affirmavão e tes particular­
mente, que certo dia exa perados seus avó com a novidade de sua· dou­
trina, ou induzido de seu feilieeiro~~ Oll do inimigo cOlllmutn da geração
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humana, arremetendo pera prendeI.o, c elle se fôra retirando direito a
praia, fazendo caminho por um monte abaixo, tão iogl'ime, que era im­
possiveI seguil-o por alli; c que em quanto por ouiTa parte com algum
circuito o buscarão, tivera tempo de fugir; e o Yirão ir pelo mar, deixando
frustrados seus intentos, e por memoria de sua repugnancia, aquellas pé­
gadas impressas na pedra sobredita. Esta tradição he constante: a\"el'lgua­
rão-na os Padres de nossa Companhia, que no mesmo lugar re idião anti­
guamente; os quaes reconuecêl'ão sempre, e venerúrão aquelles sinae como
do Santo, e como cousa sobrenatural. No cume do monte, por onde des­
ceo, fundou a devação do povo huma Igreja em honra do 'Santo, e em
memoria da ditta tradição; a qual Igreja se bem foi sempre \enerada, e
visitada dos fieis; no tempo presente o he com mais continuaç,ão, e con­
curso, pelos eJIeitos extraordinarios, tidos por milagrosos, que alli expe­
rimenta a fé commum dos enfermos, e necessitados.

2i Aqui pera maioI' confirmação do sobreilito, obrou a divina Potencia
huma circunstanCi.a, que parece traz muito de sobrenatural. lIe esta huma
fonte perenne de agoa doce, que brota de outro penedo junto ao das pé­
gadas, poucos passos andados, em a raiz do proprio monte, por onde he
tradição que desceo o Santo. A esta fonte chama o yulgo fonte de S. Tho­
me milagrosa; e a razão he varia. HLillS dizem qLle he milagrosa, porque
nasce milagrosamente da pedra v.iva, qual lá a de Mo)' és no de edo. Ou­
tros porque milagrosamente nascêra ao toque de bum pé do Santo, cuja
pégada alli se \ira, qual lá a do pé do cordeiro de S. Clemente: De sub
CtLjltS pedes tons vivltS emanat. E d'aqui querem se derive o nome Toqué
Toque. Outros porque milagrosamente e conserva sempre em hum me mo
teor de suas agoas, qner de verão, quer de inyerno, sem que redunde por
mais chuyas que haja, e sem que deixe de estar chea, por mais calmas
que abrazem a terra. Outros finalmente, porqne cura milagrosamente com
SLlas agoas a todo o genero de enfermidades.

22 Isto he o que dizem. Eu direi o que Yi com meu olhos, c o que
parece mals verisimil, por informação que tirei de homens antiguo , fide­
dignos, e moradore do lugar, indo a eUe só pera efIeito de averiguar a .
yerdade: vi que h6 certo, que na;:,ce aquella fonte da p,eelra ditta, não d a­
ql1elle mesmo lugar, onde sua agoa se ajunta, como em pia de agoa ben­
ta; senão mais acima de hum como olho pequeno, por onele sahe em tão
pequena quantidade, que escaçamente e vê, se não 11e de quem faz re1le­
xão; porque vem CDmo lambendo a pedra, e como molhando-a não mais;
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mas enchendo sempre a lJia : e o llle tresboi'da he imperceptiyeltamb 111,

lJorque.. vaI da mesma maneira lambendo a pedra subtilmente; e como hc
pouca, e cahe cm area, nem se empoca, nem pMe per cber-se.

23 Com razão, de tudo o que Yi du,Iuo' se e ha de dizer que nascee ta
agoa da mesma pedra ,i"a: ou ante que por aquelle olho que disse, vem
atrallida da sllstancia do monte? E a razão da duvida he, porc[U faz força
a experIencia, que mostra, que nem mingua, nem retiunda jámai' a agoa
d'esLa fonte, se não que sempre esta no m8 mo ser. Porqne ab mos que
o natural das fontes fruO tem seu na 'cimento tia tClTil ue que redunelão
quanuo lia inv maua , e faltão 11wmdo 11a granue' ea' : e a glle nasce da
pedra viva n:io segue e'ta yarieLlaLl,:;' p l'CIll esta não depende da terra,
que se en>:ope com grande' inycrnadas, ou e seque com grandes calmas.
Cada qual julgará H'e ta iluvida o que lllC parecer; que eu só digo o que
vi, e experimentei.

24 Ácerca elo f[Ue dizem, que nasceo do toque de hum pé do Santo;
supposto que não achei Jl'esta pedra sinal de pégaua, nem qu m a vi 'e,
formei comtudo hum argumento favoraycl : porque suppo ta a tradição re­
ferida, que "cio fugindo o Santo por aquelle monte abaixo, ob cr\'ei (pon­
do-me no lugar das pégada da lagem, tcrmo onde foi parar, e olllamIo
direito ao cume do moute, aonde tlizem qu e 'tivera a alu.ea, e d'ende pa­
rece partia) fIlIe fica a fonte cm caminho, e que de for.a villlio direi Lo,
havia ele passar pelo penello em ([ue na~ce. E por atlui se faz verisimcl,
que imIo pas 'anelo pizaria com seus pés a ]letira, a 'ujo toque broLarlão
a agoa. Quanto aos eU'eitos das agoa:; d'e ta fonte, bem se pótle por lles
com verüacle chamar milagro'a. Hc cousa mui ~abiua, e publica, que em
nome do Santo, e com modo havitio por milagro Of lião saude aquellas
agoas ao' enfermo, que chegão a lavar-se n'cllas, ou as manuão bu cal.'
pera isso. Tudo collegi ela frcquen ia da romaria qlle fazem a ellas, dos
sinaes flue vi penclLU'ado pelas paredes da Igrcja; e do varias, e uiversos
succe os milagrosos, que ouvi c ntar n'est genel'O a homen fideLlignos.

:!5 .\.s pégad'l do Santo, que no principiu d:.'.'e, não vi, nem liojo e
cnxergão; vi a lagem, e Júlia me mo lrárão os antiguos tl'aquclle lugar a
parte aond estiycrão, e aonde as "irão com seus oll1os: no que não póde
haver duvida algurnv.; ponfUe o con ence a fama c o t'stificão io'tru1l1eu-'
tos antiquis'im s d. da a LI terra d'<lfJuclle primeiro' tempo" em os
qnac' se 3"sina por marco a lagcm tia' pégatlas do Santo. dizendo as.:i.
"Cone do huma data (C terra, ita llas pégada. de '. Tbomé, tanIa pera

\OL. 1 Vil
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tal parte, e tanto pera outra: etc. J) E estes instrumentos vi, e temos hum
em nosso cartorio (reste Collegio da Bahia: se não que os bempo que
tudo gastão, vierão, pas ados os seculos não menos que de mil e quinhen­
tos :mnos, a cegar estes santos <;;inae8. Huns dizem, que pela continuação
<1os devotos, que folgavão de le\"ar r tiquias, raspando parte d'elles: ou­
tros, que ajudou pera isso a disposição do lugar, que he pr'aia de area moi
movediça, e pMe arrazar os vazio's conglutinando-se com a mesma pedra.

26 Pas ando eu pela cidade de Nos a Senhora da As. umpção do Cabo
Frio, distante da do Rio de Janeiro dezoito legoas em altura de vinte e
tres gráos, e hum seismo pera o Sul: o Capitão que alli governava me foi
mostrar huma paragem chamada Itajurú (nome dos Indios) ent~e a cidade,
e huma fonte extraordinaria de agoas vermelhas, medicinaes, especialmente
contra o mal de pedra. N'esta paragem me mostrou hum penedo grande
amolgado de varias bordoadas (devem de ser ue sete, alI oito pera cima)
tão impressas na pedra, como se o mesmo bordão dera com força em branda
cera; porque todas as móç,as erão igoaes. E a tradição dos Indios he, que
são do bordão de S. Thomé, em occasião em (rUe os Indios resistião ádou­
trina, que alli lhes prégava: e lhes quiz mostrar com este exemplo, que
quando os penedos ~e deixavão penetrar da pala ra de Des::>, seus duros
corações resi tião, máis obstinados que as duras penhas.

27 He tambem digna de notar aqlú a historia de Mail'apé, lugar dis­
tante como dez Jegoas no interior do reconcavo d'esta cidade. He hum ca­
minho feito de area solida, e pura, de comprimento de meia legoa pelo
mar dentro; e a tradição d'elIe ue, que foi feito milagrosamente por S.
Thomé, quando andando n'esta Bahia prégando aos Indios d'aquclla para­
gem, elies se amotinarão contra () Santo, ao qual, fugindo da ruria de seus
arcos, foi levantando o mar aquella e trada por onde passa se a pé enxuto
á vi ta sua, cobrindo logo o principio d'ella de agoa, porque não podessem
seguil-o os gentio, que na praia ficárão admirado de cousa tão extraor­
dil1aria' e chamárão d'alli em diante áquella estrada milagrosa, Mairapé,
que '>'11 o mesmo em lingoa dos Bra is, que caminho de homem branco:
assi chamavão a S. Thomé, porqne até então nenhum outro branco entre
'i Linhão visto.

28 l\'a altura da citlade de Parahiba em sete gráo da parte do Sul
pera o sertão, em hUDl lugar hoje deserto, e solitario, se vê outro penedo
com tlua pégadas de hum hom m maior, e outras de outl'O mais peque­
nI; e certas letras esculpida na pedra. E >te lugar ho achado cada passo
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dos Jndios, que de suas aldeas vão á caça; e tem pera si, que aqudla pé­
gadas são de S. Thomé: e segundo o que affirma S. Chriso tomo, eS. Tho­
más, que acompanhava a S. Thomé hum dos Discipulos de Christo, a se­
gundas pégadas menores devem ser d este. A letras pretendêrão os 1n­
dias arremedar aos n.ossos Padres nas aldeas, mas não -se entencleo atô
agora sua signiflcação.

29 I ão ó no Brasil, mas por toda e 5a l'\ova Hespanba ha noticias ad­
miraveis: direi as de mór conta. Frei Joaquim BruUo, na Historia do Peru
de ua Ordem de Santo Agostinho, li\'. I, cap. 5 refere, que no mar do
Sul, em huma aldea chamada Guatuleo, tinhão aquelles Judias eu nalu­
raes, não só por tradição antiquis ima de seus antepas ado , mas ainda por
escritto em certas pintura , de que li avão em lugar de letras; que buma
auz que aUi adoravão com SUffima veneração, lhe fóra dada por S. Tho­
mé, cuja imagem, e pt'Oprio nome tinhão esculpido em pedra viva em huma
rocba, pera memoria perpetua de cousa tão santa. O mesmo refere o Pa­
(ire Gregorio Garcia, liv. v, cap. 5, onde acrescenta, que e ta cruz be a
mesma que pretendeo queimar aquelle in igne herege Franci 'co Draque,
quando descobria o estreito de Magalhãps; mas sem eITeito, e com exem­
plo de bum portento maravilhoso: porque a cruz lançada nas chamma não
se queimou; anLes por tres vezes frustrou a perfida intenção do heI' ge,
que por outras tantas intentou consumil-a com fogo, coberta de pez, e al­
catrão. E finalmente e ta milagrosa cruz tre ladou, andados os tempo·,
pera Guaxáca, hum Prelado zeloso, João de Cen-ante ; e he venerada u'a­
quelle lugar com grande multidão de milagres.

30 l"rei Bartholameu de las Casas, varão fidedigno, Bispo d Cllíapa,
depois de tirada graye informação do caso, affirma em huma sua Apolu­
gia, que consta por antiqui" ima tradição dos Jndios d'aquella parte, que
em tempos antiguos farão annunciados a eus avós o;:, m -~terios da San­
tissima Trindade, do parto ela Virgem, e Ja paixão de Cbl'isto, por l1Ul1S

homens brancos, barbado, e ,eslidos at'- os artelho·. Condiz com o que
acima di sémos, que anelava com o Santo Apo tojo Thomé outro Discipulo
de Chr·sto.

31 Aquelles primeiros Castelhanos, Fernão COl'lez, e cus Gompanh i­
ros, quando no prillcipio entrárão na ilha de Cozumel da Nora Hespallha,
achárão huma cousa que o meteo m admiração· porque rirão hum f r­
moso ml1l'O de peura quadrada, no meio d'elle arvorada buma cruz rle
d~z palmo~ em RItO, ,"enerada por toda arpl lia gente como Deos da chuva:

*
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c O que mais 1Ie, que por sou meio a alc:mçavão em suas secas, fazendo
per isso proci sões, e preces a sou modo genlilico: ou por milagre de S.
TllOm6, que alli a plantou (serrwldo nota o autor ela Bi toria do Pcrú aci­
ma ciLado) ou por traça do inimigo infernal, 'pera fazer quo esta gente ido­
latrasse no excesso da veneração, tendo aquella cruz por verdadeiro Deo .
Era oste lugar tido por commum acrario de todas as ilhas dr lIDvezinhas,
e não llavia povo algum, qne n'eIle não tivesse sua cruz do podra marmo- .
re, ou de outras materias. Assi o affit'ma tambom Gomara, segunda parte,
cap. xv, e Justo Lipsio no liv. 1lJ, om que trata da Cruz.

32 Finalmente, prova-se o assumpto que pretenclo, de que anuou por
estas partos o Santo Apostolo Thomé, por testemlIDho.s infinitos, do todos
os Reinos da America, e de todas as gentes, e nações naturaos do Brasil,
do Paraguay, do Perú, especialmente de Cnxco, Quilo, e l\Iex.ico; como
largamente trata e con.Qrma o Padre 1\'1estre Antonio ele la Calancha no li\'.
n de sua llistoria Perúana, cap. 2. O qne tudo supposto: quom haverá
que nogue ainda hoje haver-so de tor por certa, traclição tão constante por
tantas via::., por tantos Reinos, por tantas nações, e casos tão oX[Taordina­
rios? D'outra maneira negar-~e-ha a fé commlIDl da tradíç.ão humana em
toda~ as m:lls cousa, tanto contra o ostylo do mundo, e o iutento da sa­
grada Escrittura, que cliz, Exou. 32. «Interroga 1Jutrem fitam, e ollml1lliab'Ít
tibi: ma,iores tltOS, ctdicent tibi.JJ Se não pergLmto eu: assi como no papel
as letras, porque não se imprimirão tamhem nas memorias, as espe 'ies
das cousas memoraveis? Neguemos logo as façanlJas dos Cesares, do' Pom­
I eos, dos nossos Viriatos, Sertorios, e outras historias semelhantes.

33 Contarei hum ca o gracioso, e jULltament mui a proposito em prova
do intento. Rofere o Padre Affonso de Oyalle, da Companhia do Je LI, no
IÍ\TO qne compoz da IIi toria 'elo Roino ue CLúlli, que ouvia contar muitas
vezes ao Padre Diogo de Torre, da mesma Companbia Provincial, e fun­
ela lor Ll'aquella Provincias, varão digno ele todo o credito: que indo ene
dito Proyincial caminhando por hum valte ele Quito, yio hum dia de festa
hum Jnruo já elo idade, que tocando seu tamhoril, cstàYa ao som d'elle
'autando om sua liogoa certas historias, o c 'tavão ouvindo atLentos outros

mancebos. Parou o Padre, e logo aC::tbanelo ello ele cantar, perguntou, que
ceremonia vinha a ser aquella? Responcleo llUm elo que o ouvirão, que
aquelle lnflio· que canta\'a, era o Archi\~i ta ela ald a, a quem arria a ohl'i­
gaç,ão de sahir [tquelle lugar todos os dias santo , e repetir cantando as
traüiç{jes, e cousas mcmorawi::. de seu, an[epa~,ad05> cm lll'csença dos
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que alLi e t<lvão, que por morte tl'clle estavão destinados pera ficar em san
lugar: porql1e como os lnilios não finllão livros, usavão d'esta tliligencia
pera conservaI' nas memorias as historias antigoas. Passou mais o Padre a
perguntar, que era o que de presente, cantava? B.eslJOBdeo" que cantára em
I rimeiro lugar::). historia. de hmn diluvio, que homera no mundo anUgua­
mente, e innufldára toda a terra; e que passados depois d'este diluvio
muitos seculos, havendo-se tornado a povoar o mundo~ veio ao Perú hum
homem branco, chamado Thome, a prégar buma lei noya, nunca ouvida
n'aquellas regiões. Exemplo. he este, que mostra com evidencia a fe que
devemos dar 'ás tradições das gentes, aintla que lJarbaras~ Que monta mais
que o escrivão assente no papel as historias, ou que aqu Ue do tam.borit
as assente nas memorias dos que o eslavão. ouvindo, pm:a e[eito. de serem
conservada:s em perpetua lembranç.a? E porque faremos mais caso do que
se imprime no papel que do que se imprime nas' memorias dos homens?
Peta que de todo o soIJreclito discurso tiro p0r- C0usa certa, que se deve
dar credito á tradição que affirma haver andado n/estas partes o Apostolo

, S. Thomé. .
3/1" Quanto mais que, porque de huma vez apertemos este as umpto,

hei de mostraI-o com argumentos de maior profissãO": e digo assi. Algum
dos sagrados Apostolo, por obrigaJio de preceito diYino, passou a esta
America a promulgar o Evangelho <.la Lei da gra(ta, em que os homens se
havião de 'salvar: este Apostolo, não foi S. Pedro, nem S. Paulo, nem S.

. João" nem Santo A.llGlré, nem S. Philippe, nem Sant-lago, nem S. Matheus.
'nem S. Thaddeo, nem S. Simão, nem S. Mathias, nem outro Sant-Iago, nem
S. Bartholameu: resta 10gGl que fos:se S. Thomé. Só a primeiral d'estas
proposições tem !leces idade de pro -a: que algum dos sagrados Apostolas
por obrigação de preceit(} divino, passol't a esta America a lJI'Gllllulgar o
Evangelho da Lel da graça, em que O:s homens se havião de salvar. Isto
parece que convencem as palavras de Curísto, por S., "Marcos no cap. XU.

aonde antes ele SLlbil' ao Ceo, lanq,ou a obrigação que tinha sobre os Apos­
tolas; e lhes disSB- a"i: «Ide pelo ll1Llndo universo, e, prégai o Evangelho
a toda a crea-tura: o que crêr, e fOr b:mUzado, salvar-se-ha; e o que não
crêr, contlemnar-se-ha,) Quem eliz,-peto mundo universo, não deixa de fól'a
a America, que lIe 'quasi ametade elo mondo. Quem diz a toda a creatura,
não deixa de fóra as da America, crue são quasi êJ.llletac1o elas g 'ntes: '
que este preceito se haja ele explicar na generalidade, que só a de mundo,
e '!'Pillllras entendem os Santos Padres, e Doutore' élgrado Ú margem
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citados (.). E mostro com razão efficaz: porque Christo era R llemplor l1lJi­
versal, tanto da America, como das oulras parles do mundo: logo tanta
obrigação lhe corria de mandar ensinar o Evangelho á parLe da America,
como ás outras partes do mundo. Assi o ponderou Hugo Cardeal, tirando
a no sa mesma consequeneia. «Era Christo (diz elie) Redemptor uniyersal
do mundo: logo a todos devia communicar o beneficio da Lei Evangelica.»
Declaro mais o argumento: porque esta Lei da graça, tem ser graça, e
tem ser lei: em quanto graça, he dom unh-er aI de todos; porque be ga­
nhado pela morte, e sangue de Christo, co.mo Redemptor universal de to­
das as gentes, sem excepção de pessoas, quanto mais de meio mundo da
America. Em quanto lei, deve e te Evangelho de Cbristo ser promulgado
segundo o direito das gentes humano, e dh'Íno em todo o distrito do Le­
gislador, e este he o mundo todo: ~. senão, como poderão ~er bavidos por
transgressores da dita lei, aquelJes a quem não foi denunciada? ou com
que razão poderia o Indio da Ame.ica ser eondemnado, appareeendo na
outra vida sem balltismo, se este lhe não fóra pré.gado?

35 Consta do dito, que mandou Cl.Iristo aos Santos Apostolos, quepro­
mulgassem a Lei da graça por todo o mundo universo, sem excepção ele
parte alguma: po'rq e de todas era Redemptor, a todo tinha igual obri­
gação, ê essa mesma obrigação que tinha (indo-se ao Ceo) deixava aos Apos­
tolos, como suceessores seus no offieio. Porém não fica bastan1emente
proyado, que com e[eito corressem os Apo-tolos o universo mundo, ou 10­
lias as quatro partes d'elle, que o mesmo 11e. Isto proyo agora com os ar­
gumentos seguintes: porque a doutrina commua dos santos Padres, e
Doutores sagrado he, (rue a Lei EvangeHca foi promulgada por todo o
mundo unlYerso, pelos mesmos Apostolos, dentro de espaço de quarenta
anno depois da morte, e paixão ue Christo. Assi o affirmão expressamente
S. Thomás, S. João Chrisostomo S. Gregot'io Papa, Eutlllmio, Tbeopbilato,
nos lugares citados á margem c-*), com grande numero de Expositores mo­
dernos. Em particular Euthimio citado tem pera si, que dentro em espaço
de vinte até trinta annos prégarão os Apostoles a Lei ére Cbristo por todo
o mundo. O Evangelista S. Marcos quando compoz o seu Evangelho, dizia
já então, que estava divulgada a lei de Christo pelos Apostolas em todas

(.) GregoL in llomil. sup. Alare. '16. -Thcoph. Hugo, Cardo Caetano ibid.-Barrad. in Malh.
28 el ~arc. 16. • .

(.•)~. Tuoma" ad llcrnard. 10 IceL 1. - S. Greg. Mag. jlJ cap. 16. ~Iare. - S. João Chris.
Romi!. 76 sup. Matb.-Eulll. et. Thcopbi!. ~up. Malu.~i.
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as partes do mundo: «Prcedicaver'Ullt 1tbiq!ll:', etc.» Sendo a~si que o santo
Evangelista escreveo seu Evangelho doze annos sómente depoi da morte
de Chri to, segundo diz Cesar Baronia. S. Paulo faliando do seu tempo
diz, que já então estava prégado o Evangelho a toda a criatura, que habita
debaixo do Ceo: «Prtedicatum est Evangelium in omni c1'lJattlra, qUtU sub
creIo est.» E quem negará que está a nossa America debaix.o do Ceo? ó
os que lhe negão o mesmo Ceo como depois veremo .

36 Segue-se de todos estes argumentos, que algum do sagrado Apo­
tolos passou a esta quarta parte do mundo, que chamamos America, a
promulgar a Lei da graça. Consta tambern, que este Apostolo não foi S.
Pedro, nem S. Paulo, nem algum dos que referi acima; como se vê na re­
lação de suas vidas: c porque não ha autor que o diga' re ta logo, que
fosse este o Apostolo S. Thomé. parece que assi o quizerão significar S.
Chrisostomo, homiL 6'1, e S. Thomá' em sua Catena irl Joannem, cap, -1 .. ,
aonde dizem: «.Thomas ínfirmim' eral, et infidelior alUs; postei], omnibltS for­
tiO?' (actus est, et i1TC]J1'ehensibilis. qui solus term1'um orbem perctll'1'ít, ct in
medijs plebibus volvebattlr volcntibtls eltln íntel'ficere.» Nem faz contra esta
doulrina a exposição de alguns Doutores, que dizem, que os santos Apos­
tolOR, nem erão obrigados a correr, nem com elIeito· correrão por si me ~

mos o mundo universo; que i so parecia impossivel, sendo tão poucos, e
em tão breve tempo. Porque esta exposição se entende (segundo os mes­
mos Doutore bem estudados) que não correrão os santos Apostolo o uni­
verso mundo, quanto a lugares particulares, e individuos; o que he ver­
dade, e depois se fez, e vai fazendo por seus succe sore . Porém que cor­
ressem as partes do mundo, quanto aos lugares principaes, nem o negão,
IIem o podem negar; pois ab mo' que andárão os Apostolas nas tre par­
tes do mundo principaes, Asia, Europa, e Africa, e ó da America proce­
dia a no a questão, cuja parte aflirmativa agora demou tramas: nem eu vi
autor algum, qile o negue ab oluLamente; e só o não affirmão, porque
lhes não erão presentes os argnmentos, que hoje nos são mani~ stos.

37 Achei ómeute o doutissimo Coroelio Alapide sobre o cap. -16 de S.
'Iarcos, que diz assi: «.que não parece vel'isimH, que tão pouco~ Aposto­

lo por si corressem o mundo todo: principalmente porque na Americ:J,
(le novo descoberta, não se acltão vestigios ela Fé.» Se soubera este dou­
tissimo Expo itor o yestigios ele Fé prodigiosos, que t mos referido, que
dissera? Sem duvida alguma não duvidaria.' Se soub ra d'arlllella LI'adirão
tão constante, e averiguada pelo Bispo d Chiapa acima r ferido, de como
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o lnd105 antigllos (raqu lHas partes farão insLruü}os nos mysterio lla San­
tíssima Trinuud , parto da Virgem, morte, e paixão de Christo, por buns
homens brancos com barba, e vestidos até o artelhos: dos muitos vesti­
gio~ que o gi'ande C01011, de~cobridor primeiro das terras da 'o\"a lIespa­
nha, e eu companlJ iros achcírão em as prim iras ilhas d ella, que seus
moradores r conhecião hum só Deo infinito, e omnipotente, e que este Deos
ti"era mãi, que vem a ser os primeíro UOllS artigos da Fé, Que em Cu­
maná, terra não mui distante da olJredita, entre seus idnlos adol'avão
aquelles naturaes buma crtlz com l!el1emonia' de grande d(waçTIo' crue oom
ella se benzião a si, e aos filho no\"amentc nascido, pera li\Tar-sc, o lívrul-o
a elle de males, segundo o refere Gomara, part. m, cap. 83. Se todo
c le', e outro:, \"esligios da magnW eneia de seus templos, da di,-ehclade
de ,uas ceremon.ia, de seus jE'juns, e alJ'Linencias rigorosa d cam, e
outros semelhantes, quo agora dei:o por hrevidauo, c se podem ver em
parte no Padre Antonio do Ia Calancha, Religioso fidedigno ele Santo Agos­
tinho, no li". II da Historia do Peru soul; l'a () douLissimo Corneljo Ala­
pide, não duyjclára de que havia na America vCSligios da F \ e de que pas-
'ára a esta partes algum dos sagrados Apostolas; e por conseguinte, qllC

e le fôr3 S. Thomé.
38 De tudo o atraz refBriuo se colhe com bastante certeza, que pa son

:J e ta nos a Ameriea o Apostolo S. Thom" e que conco n'eUa os lugares
maritimos que temos apontado, o são as p1'incipa05 u'estas parte '. E olJre
esta re olução são digna de ponelerar outras duas resoluçlíes morae ,11uma
da parte da ju liça, e misericorclia infinita de nos o grande Dco , que não
permitio dilatar alé o tempo do descoh6mento (re~te novo inundo (que foi
espaço de mil o ql1inll nto anno) a gl'aça da Lei Evangelica; e não que
logo a communicou a todas suas gente.:, igualmente com as outras partes
do mundo. AOUITrl da partB dos naLuraes da terra; que contra este" que
não admittirão aquelle santo LegaLlo E -ang"Clico e tarã gritando até o dia
ultimo uo Juizo, aquelles sina de suas pégadas, de seu lJorclão, e do sua
clouh'ina que em teslemunho lhe d ixó! de sua pcrtinacia; e <Í \"ista u'el­
les não poderão allegal' ignortmcia.

39 Além do autores aCIIDa referidos, tem lambem pera i que veio a
estas partes o santo Apostolo, o Padre Francisco de i\lencloça, da Compa­
nhia de JesLl em en Viriclí.lI'io Probl. 44; o Padre llibadeneira, da mesma
Companhia, no eu FIo SancL rum na vida do mesmo S. Tbomé; e André
Lucas na vida UI) Santo Ignacio, foI. 2í5, onde traz huma notavel prophe-
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cia do mesmo santo, que pronosticamlo aos Indios disse, eeque depois de
muitos seculas virião a suas terra huos Sacerdotes, successores seng, a
prégal'-lltes o me mo EvanO'elho, que eUe lhes prégava: _e trarião por di­
"i as cruze em as mãos: e que e te os congregarião em poyoações, pera
que vi\'essem em ordem, e poUcia christãa; e que então Tupis, e Garamo­
mis (que complebendem todas as naç-es) vivirião em paz.» O que tudo teve
cumprimento com a entrada da Companhia de Jesu n'aqucllas partes,
quando virão os Inilios os Sacerdotes d"ella chegado~ áquellas regiões Com
cruzes em é\ mãos, em lugall do bonlõe , e que erão os primeiros, que
depois do santo Apo tojo, prégando-lbcs a 011risto, os união m varias
christandades. Prophecia, que sendo com a mesma uniformidade achada
entre tod(i)s os Indios d'aquellas partes,· de tão varias 11ações, lingoas, e ter­
ritorios, e com distancia de duzentas, trezentas, e mais legoas, sem haver­
se jámais communlcado entre si; pareceo ter fundamento solido, e como
tal (depois de feita bastante diligencia) a enxerirrão os Padre da Compa­
nma nos Almaos d'aquella Pro,-inc.ias.

40 Os autores do Uno intitulado, Imago smlJlLli foI. 63 no fim, refe­
ram a mesma pl10phecia; e resolvem, que não se pMe Ullvidal' de que
andasse n aqllellas partes o santo ApC\Stolo; por estas ustanoiae pala'uas:
«ln 1'enwtissimis illis Pera[Jltal'im Provincljs tantwn ubique inter Barbaros
l1lellW1'iam, 'Vestir;iaque Sancti Thomm ApostoU invenére socij, ut dubitari non
possit Apostolum istic olim {uisse.» Fazem tambem menção d'esLa prophecia,
Frei Joaquim Brulio, já citado, liv. I, cap. 5.°, n.o 7, e João Torquemada,
parto lU da sua Historja, liv. xv, cap. 4.9, o Padre A1IOIlSO de Ovalle, da
Companhia de Jesu aoima citauo: aonde tambem wz, que em muitas par­
tes do Perú, e Paraguay he commum tradição hJ.yer estado n'ellas o Apos­
tolo S. Thomé, e que cl"isso ha grande sinues' e traz outrQs argumentos
forçosos. Primeiro, o sumptuosos, e magnificas templos, que houve nos
dous poderosos Imperios do Perú e Mexico muito antes que fo e a elie
gente HespanllOla; uos quaes achárão ainda em sua entrada muitos, muí
ricos, e mui adornados, conforme consta dos Historiadores. Segundo, o co­
nhecimento que tiverão elo verdadeiro Deos, Criador do mW1do, Remune­
rador do bens, e Cas~gador do males: de Cllristo Redemptor: da immor­
taUclade da alma, como tiverão os lndio Inga, Amautas; e da resurreir.áo
dos corpo, como tiverão outros; do que tudo traz autore no mesmo ca­
pitulo citâdo. E por terceiro argumento tl:az huma fermosa cruz, de que
conta Gal'cila so, que tinl1ão os Reis Ingns em Cusco, em hum de seus pa-
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lacios reae:, em certo apartamento chamado Huáca lugar sngraào, e L1e
veneração. O que tudo mo tra nos o intento, que de força havia de haver
pessoa, que lhes communicasse a noticia das cousas dittas, antes que en­
trassem ll'aquellns regiões os Castelhanos; e não parece podia ser outro,
que o Apostolo S. Thomé. E temos mostrado a verdade da tradição de ha-
er vindo ás partes da America este santo Apostolo. Sobre tudo consta da

Igreja Syriaca, aonde nas lições d'este Santo se lê, que esteye na America,
e ]1régou alli áquelles po\'os; e parece se não póde negar já hoje.

ld Depois de tantas duvida curiosa', parece bem ponha Hm a ellas
hJma mui nece saria; he esta, a da salvação d'estes Indios: se no meio
de sua gentilidade se podião, ou podem alvar alguns d'elles? ou se todos
se perdem? Na verdade que quando tomei a penna p ra tratar esta du­
vida, me pareceo que igualmente a lomava pera tratar de l1uma apologia
em defensão da núsericordia de nosso grande Deos; porque sem duvida,
dura cousa parece aqueHa voz commua, de que toda esta immensa vastidão
de almas de hum mundo inteiro, e por espaço de tantos seculos de cinco
mil, seis mil, e ele mil aflno depDis de sua creação, até a vinda dos Pré_o
gadore Evangel ico c:: , houvesse de perder-se toda: 'endo certo que morreo
Christo por snlv31-a '; e quer Deos q,ue todas se salvem. Ora eu, depois de
considerar a duvida, e ver com cuidado os Padre, e Doutores sagrados;
tenho concebido, que tem havido grandes nlisericorelia ela bondade divina
sobre esta desamparada· gente.

4·2 E digo em primeiro lugar, que na confusão de tantos seculos, quando
<lindn a terra da America estava escondida, e antes que a eBa passas e o
Apostolo S. Tbomé, Oll outros Prégadores; os homens d'estas partes nag
trevas de seu gentili 'mo yjvião, ordinariamente fallando, com ignorancia
illYcncivel da Fé di,ina; e por conseguinte sem pac ado de infidelidade,
porque houve sem de er condemnados. E ta re olução, supposto que foi
refutada, e desfa.vorecida de muito~' comtudo he recebida. hoje dos melho­
res, e mais pios Doutores, como S. Thomas, Secunda secundm qmest. 10,
ar1. 1, e os mais á margem citados n. E a razão he clara, porcfUe estes ho­
mens não tiyerão conhecimento algum da. Fé, nem souberão que cousa he
revelação, e por ventura nem a.inda que cousa 11e Deos alguns d'elles: logo
mal podião peccar contra o preceito da Fé, que não sabião. lIe o que cla-

(.) Altisiodorense in Summ. lib. III, lmel. 3, cap. 2-.-Guilhelmo Pari'iense, de Fide cap. '2.
- Alex. Halens. '2.' parl. quesl. 11~. - Gerson, Tracl. de Vila Spir.. leel. '2.-E lorlo o' mai.,
cilados por Soares, de liiele, dispo 17, cet. 1, parag. 2, e n." 5.
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ramente uiz . , Paulo, ad l\oman. 10. ((Qttomodo c'l'cdcnt, si nonaudienmt'1
attl q!lomodo audient, sine lJ"md'iounle'?ll Como bavião de crêr, se não ouvião?
ou como havião de ouvir, sem quem lhes prégasse? O pobre do Tapuya
metido em suas brenbas, a quem nunca veio ao pensamento obrigação ela
Fé, com que razão se lhe imputaria a peccado a falta d'ella? E o mesmo
se ha de dizer dos que viverão, e vivem ainda hoje depois ela prégação
do Apostolo S. Thomé, ou outros Prégadores na America' se não ouvirão
a tal prégação, ou lhes não foi sufficientemente proposta. Porque, como diz
S. Thomás, não basta que os Apostolos prégassem a Fé em toda as Provin­
cias, ou Reinos, se taes, ou taes pessoas em particular a não ouvirão. Assi
o trata com provas mais extensas Vitoria, em hurna relação que faz dos In­
dios moradores das ilhas; e o Padre Soares citado na margem, na di p. i 7,
sect. 1, n,O 9.

43 Ante acrescento, que podião, e podem n'aquella sua gentilidade ter
ignorancia invenciYel, não só dos mysterios sobrenaturaes da Fé, Trindade,
Encarnação, e l\emuneração, que são de si sobrenaturaes, e excedem o co­
nhecimento natural do homem; mas tambem dos proprio mysterios natu­
raes de Deo J Autor da natureza: como de ha" r Deo , ser hum só, inde­
pendente, omnipotente, etc, Pelo menos em algumas pessoas, e por algum
tempo da vida. Porque estas verdades, ainda que podem conhecer-se com
a luz do entendimento natural, comtudo não são proposições a que cha­
mamos pCI' se notas, nem primeiros principios quanto a nós, posto que o
sejão em si' e he necessaria, ou propria invenção, ou doutrina alhea; pera
o que são o entendimentos dos IntUos do Bra iI tão pouco capazes de é ­
pecular nesta materia, que o a que mais subirão per i, foi o conheci­
mento d'aquella confusão, que por vezes dis émos, de huma Excellencia
superior, a que chamão Tupá, que tem domínio sobre os trovões, e coris­
cos, e a quem parece attribuem a remuneração dos lugares melhores, ou
peores da outra 'ida; e até aqui sobe de ponto o discurso d'esta pobre
gente. Se Lto he conhecer a Deos, ou não, deixo eu ao juizo dos doutos.

4·4 D'onde se dissermos, que alguns d'estes por algum tempo tiver~o

ignorancia de Deos; seus homicidios, adulterios, fUl'to , e semelhantes obras,
ainda que contra o lume da razão natural, e materialmente sejão más; não
são comtudo peccados mortaes theologicos que chamão os Doutores, nem
por eUes merecem o inferno, senão outra pena temporal; porque como não
conhecem a Deos, não cornrnetem contra elle injuria, na qual consiste o ser
infinita a culpa do peccado, e merecedora de pena eterna. Antes os que
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~ntre elles tivessem ignol'ao ia semelhante in"enchel de alguns los princi~

pios moraes (o que não repugna, ao menos 111 algumas materia', não tão
conhecidas, como na simples fornicar,ão, Yinganra, e c::emelhantes, segundo
os Doutore.:) não peccal'ião, nem ainda physica, e materialmente; porquc
então nem offendião o ditame da f::lzâo. Digo mais, (Iue todos aquelles que
n'esta sua gentilidade vlye em, segundo a justa lei da razão, e dit::lme do
bom, e honesto, poderiãd alcançar de Deos graç,a, c salvar-se; segundo
aquelle principio dos TheoIogos: «Facienti qnod in se est Deus non dene[jat
(Jl'atialll.» E acrescento, que tenho pera mim, que aquelle princ.ipio poderá
ter eITcito tambem nos que pcccárão no discLli' o ele sua Yida, se no fim
d'ella tiverem efficaz art'epenuimento, o lhos pezar de\" ras de ha\'o1' oITen­
dido aqueJle que conhecem por Deo , ou o mesmo lume da razão: porque
faz fi o CpIO em si 110; e póde-se crêr da grandeza da misericordia do So­
nhar, que quor qu toclo os homens se salvem lhe conceda a estes po­
bres a. si arrependiuos, o mesmo auxilio da graça, que no primeiro caso,
pera quo se salvom: o 110 conforme ú boa razão, e os Doutores que cito á
margem n.

Mi llesta por ycr a bondade ela terra o clima, seguntlo a ordem das
pergunlas pa adas. Por e ta razão sou forratlo a e erey r lústa materia
mais o s~guinte" E lambem porcIno estou yefilIo os curiosos ver'auos em
historias, que me clizcm, qu endo esta a primeira que a11 a luz de cou­
sas d'estas parte', não atisfaço n m ao go~to de quem a lê, nem ao om­
cio de qnem a escreve, e n'elta não d r algum maior conhecimento, ao
menos de que cousa seja Bnsil: por quanto tudo o que até agora di se­
mos, ou he seu descobrimento, ou'suas gentes, ou seus ex.teriores sómente.
Proseguil'ei, vista esta razão; será por"m com tal breYidade, que não so en­
fade quem ler, nem lambem quem escreve.

46 E porcplc comecemos por orel. m pera mostrar qne cousa he Bra iI,
direi primeiro o que he quanto ao nome; e. ~epois direi o que he quanto ti
su tancia; seguindo a doutrina do Philo opho, que diz, que «De unaquagllc
"e cognoscendum est qltilZ nominis, et quid l"ei.» Quanto ao nome: o primeiro
que teve osta parte da America, de qu e crevemos, foi Terra de Santa Cruz:
assi lho impoz Pedro Ah'ares Cabral, a quem de nso, e como direito elas gen­
tes esta impo ição pertencia, como a primeiro ele cobridor. A occasião foi,
ou a de mez de Maio, em que al'\'orou este sinal ele !lO s,' Uedempção nas

(.) Soarcs, de Fitlc, di-p, 1'2, Jcct. '2. - Dclugo, de Fide, oi.p. 10, Icct. 1.



DAS corSAS DO BRASfL ex.VIl

praias ue Porlo s.eguro (e porventura que foi o mesmo dia ua Santa Cruz
tres de Maio, segundo o escrevem Pedro de Mariz, de varia Ui to1'1a, dialogo
v, cap. 2.°, e João de Barros, Decada r, cap. 2.°) ou tiul1bem o costume da
na~ão port11gue a, afIeiçoada a principiar suas empresas debrnxo cl'este Yivi­
Dca staudarte de Christo.

11-7 O segundo nome que teve, foi o de America: este tomou d'aqllelle
in igne Geographo, cbamado Americo Vespucio, de quem (li'sémos, (lue
veio por mandado d'El-Rei D. lauoel, depois de Pedro Alvares Cabral, a
descobrir, e demarcar em segundo lugar a co ta elo Brasil. O terceiro foi
o ele Brasil, em que fez troca a cobiça d'aCjuelles, que depois vlerão ao t.ratto
do páo, crue agora cbamão d'este nomG; nã sem algum abatimento da im­
posição elo primeiro, substituindo- e áquelle madeiro vermelho com o San­
gue de Christo, e preço de nossa Redempção, oulro madeiro, que só tem
tle sangue a côr, e de precioso o apP<u'ente da cobiça dos bom ns. Com
razão se queixa cl'osta mudança o Historiador Portuguez na Decada cilada,
e Podro ele l\Iariz em seu Dialogas. No quarlo lugar chama-se lndia Oc­
cidental; ou porque foi tlescolJerla no me mo t mpo que a Oriental, ou pela
semelllança qLle 11a entm os Indios de huma, e oulra parle. Assi o cuidou
o autor do livro intitulado Theatrum orlJis, na descripção da America. Ou
tambem do nom ele OpllÍr Indo, primeiro seu povoador, 'cgundo a opinião
que alraz puzemos. Onlros curio os lhe quizel'ão tambem :.lcommodar o
nome de ora Lusitania, ~ imitação do de Nova lIe panha: não era mal
acommodado' porém não vemos que esteja cm uso.

/18 Quanto ú sustan 'ia, havia muito qne dizer em clefen ão, e abono
ela terra elo Brasil; e muito mais de toda a America; porém por escusar
grandes processos, direi summariamonte, e somente da parte que toca ao
Bra iI. E pera eu haver ele arrazoar de justiça sobre as bondades de que
Deos a dotou, 11e neccssario ue fazer primeiro suas calumnia : pera o
que protesto que em todo o clíreito são partes suspeitas as outras tre par­
tes do orqe; porque he certo que COl) pirárão om oulro tempo todos os
Sabias da Europa, ACrica, e 1 sia, om aniquilar, o desacreditar em tudo
esta cruarla parte do mundo.

M) Aristotoles o Principe elos Sabia, no segundo liuo de seus Meteo­
ros, cap. Y, com toda a escola üe seus discipulos, [ai o primeiro (rue infa­
mou a America, apregoando creUa, e de tocla a mais terra que corre ponde
á Zona, a que hamara Torrida ( nlr9 os dons ir ulo sol li ios de Cancro,
e Capricornio) ser lerra inulil, seca, requeimada, c inc,lpaz de fontes, rios,
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pastos, e arvoredos; e por conseguinte deserta pera sempre, e inhabitavel
~os homens, pelos excessivos ardores causados da proximidade do Sol,
que anda sempre sobre e11a. A este Pbilosopho seguirão depois Plinio, liv.
II, cap. 68, onde desacredita a mesma região de requeimada, torrida, acesa
dos vehementes raios do Sol, e conseguintemente de intratavel á gente
hUjIlana. Virgílio em suas Georgicas, liv. I, toca a mesma infamia, quando
diz:

Quinque tencllt emlum ZOllm, quarum una corusco
Semper Gole rubens, et torrida semper ab iglle.

Ovidio no primeiro de suas 1\Ie.tamorphoses:

Totidemque plagre lelture lJremwltur :
Quarum qum media esl, non est habitabilis cestu.

Cicero, Philo Judeo, Beda, S. Thomás, Escoto, Durando referidos pelos
Conimbricenses 2. de Ccelo, cap. H, qu:nst: I, art. 3, tiverão o mesmo. E
foi opinião communissima dos Sabios de todas aque11as tres partes. Que
mais infamias podião dizer-se de huma pobre parte ausente, nunca ouvida,
nem vista até então em juizo?

50 O Achilles de seus arrazoados vinha a ser este. O Sol he a causa
total do calor: logo quanto mais de' perto ferir, tanto mór calor causará:
fere a região da Zona torrida mais ele perto que alguma outra do mundo
(porque anda sempre sobre e11a, e reverberão n'ella seus raios direitos, e
a modo de settas:) pois logo, quem haverá que aguarde n'eUa? Este he o
AchiUes dos contrarios, que parece têm vencida a causa: e a força que
tem no calor, milita na secura. .

5i Não pàrão aqui os contrarios da nossa Zona torrida; pretendem
negar-lhe até o proprio Ceo, commum ás creaturas todas. Dizião não pou- \
cos, nem menos autorizados Philosophos, e Astrologos, que n'esta nossa
região, como em toda a mais Zona torricla, não havia Ceo correspondente;
porque aillrmavão que não era espherico, se não que era a modo de pinha,

. ou ele hum pavilhão, 011 fle casa fundada em columnas, que de huma parte
tem o tecto, da outra o fundamento, ficando o meio, que corresponde á
Zona t01:riela, em parte alguma d'este beuigno corpo. Assi o considerou o
Padre S. Chrisostomo, homi!. 14 e 17, sobre a Epi tola dos Hebreo ; onde
cstranha lTltúlO a opinião elos (rUC dizem, que he o Cco espherico, corr ·s-
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poudente a toda a terra; e cuida que 11e contra á sagrada E criLLura, quando
diz, que he o Ceo tabernaculo fixo. Com S. Cllrisostomo concordão Theodo­
reta, e 'llleophilalo: e Lactaneio rio-se dos Philosopho , que eansão seu
engenho em provar que o Ceo cerca toda a terra. E o que he mais, que
duvidou S. Agostinho ll'csta ma.teria, tão grande P.bilo opho, e A trologo,
com esta palavTa : «Quid aá me pCl'tinet utrlun cmlum, sicul splwra, tlndi­
que conchulat tçrran"t' in media munai '/IIole libraCam, an cam e.c utraque parle
de super, 'velat discus, operittl7» A mim qne me pertence, se o Ceo como
espbera cerca a terra, ou sómente a cobre por cima como tecto? Sobretudo
Procopio affir'll1a, que 11e contra a Escrittura sagrada a entença de Aristo­
teles, que diz, que o Ceo 11e e pherico, e que se move ao redor da terra.
Formão alguns este argumento em prova d'e ta opinião; porque olhando
nós pera as estrellas quando estão sobre nos a cabeça, apparecem meno­
res: e quando estão no horizonte apparecem maiores, sendo as mesmas:
não por outra razão, senão porque apparecem em diversa distancia, me­
nos longe quândo maiore, e mais quando menores: não estão logo em
ceo espherico, porque a esphera não admite lugares menos, e mais di '­
tante .

52 Por esta vi<l.pretentlião os autores citados alliquilar a terra do BI'a­
sil, e da America toda, negando huns poder ha\'er terra, onde cuidavão,
que não havia Ceo. Outros negando-a por de nenhum efi"eito; porque debalde
criaria o Autor da natureza terra que não havia ele ser habitada, pela io­
clemencia dos astro, quando n'ella admittissemos ceo, Outros levavão e ta
impossibilidade pela dos mares, que tinhão p r immenso , e impo siyeis
de navegar pera chegar a ella, ca o que tal terra hom'esse, E finalmente
os que a concedião, era com tantas notas de inutil, inhabitavel, requei­
mada, etc. que era o me mo que nã0 haver tal terra. E eis-aqui a nossa
região sem ceo, e sem terra, tornada em ar, e em agoa sómente.

53 Pera livrar ele tantas calumuias tão fóra dã razão a terra do Brasil,
e d'este noyo muntlo, houvcra mister muito tempo, e a experiencia de
tantas gentes, ainda das partes contrarias, a olhos yj tos não pregoára boje
por sonho toelas a opiniões elos ::mtiguos, não em algum descredito eu.'
E comtudo, como farão a calumnja plJbli as, sabiflns r.ntre toda" as gen­
tes; e nem toelos passão ao Bra 'iI, nem tem noticia do desagravo d'ellas ;
antes ainda os mesmos que a Pro, e a veem com seus olhos, não sabem
ordinariamente a cau a ' será agraelavel a todos responder mais m fôr­
ma: assi o far mos; mas serú com a hrcyic1ac1e possiyeI.
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ü-í E primeiro que tudo lancemos fóra a ignoranc.ia dos que preten­
dem tirar-nos o Ceo, e com clle seus influ.\.os benifTno . Acodem por boura
d'estas partes autores sapientissirnos; ainda dos das mesmas partes con­
trarias, e por taes dignos ue mais credito: Thales ~lilesio <la parte ua Jo­
nia; Pithagoras, e Licéto, d.a parte da Italia: os Sabias da Babilonia, os da
Caldea, os do Egypto, os da Gracia (Aristotcles, Ptolomeo, Alphragano, e
Platão no seu Timeo) provão por nossa parte com razões e\'iucntc , as i
philosophicas, como astronomicas, que a toda a tcrra, cm qualquer parte
pue esteja responde o Ceo, por ser este esphcl'ico, c redondo. Porém por
brevidade, mostremol-o s6mente :Jgora com a experiencia uo moyimento
do Sol, Lua, e Estrelias errantes. Todas estas yemos com no sos olhos,
n'esta mesma região calumniada, irem sulJindo touos os dias do horizonte
oriental ao meio do Cco: e <l este descer até o do Poente: e d'aqui vol­
tar outra vez em perenne movimento ao lugar <lo seu Oriente. E se o Cco
não fôra espherico, e eSI herrca a terra, não tinhITo o~ astros porque andar
ti roda. Na mesma fórma, com nossos olhos estamos vendo, que vai o Cco
rodeando a tena com suas e trellas fixas igualm nte distantes: segundo o
confirma a sagrada E criLtura com as palavra;; do principio do Ecclesia ­
tés, dizcndo a i: «O Sol põe-se, e torna a eu lugar; e tornando ahi a
nascer, yoIta em giro pelo ~Ieio-dia, e rodea pelo Aquilão ao Norte, aUu­
miando todas~as cou as em circuito, c toma a voltar a seus circulo .» E a
mesma E crittura a cada passo chama ao Ceo ambito, cerco, ou giro, que
valo mesmo que esphera; como tambem ii terra chama orbe: «Orúi te/"­
mrmn, c q/tidguid creU ambittt continettt1'.)) Pois logo que dizem a isto os
Astrologos? como podem negnr qu.e seja esphel'ico o Ceo?

;$5 Nem fazem contra, os lugares que allegno da safTrada Escrittura;
porque quanuo ehama ao Ceo tabernaculo, tenda, ca a, pelle, e outros no­
mes semelhantes, não tem respeito ti figm'a, se não ao ameio com que
abarca, e recolhe todas as cansas cm circuito. E ainda a pe11e abarca o
animal em redondo ú maneira do Ceo.

v6 O argumento contrario das e tt'ell:Js menores, e maiorc , he só
apparentc; porque estas estão sempre em a me ma distancia da t rt'a, ou
em r .pito ela snperfki , ou centro d' lla. Eo parecerem maiores quando
estão no horizonte, procede da crassidão dos are,', e yapores, que se põem
entre eUas, e nós, cngrandecel1l10-as lanto mais, quanto mais, e mais gros­
'0' são os yapore::.;: não porque na ycrdade o sejão mas porque o parc­
'em ao::; olho' : a~si como parecerá maior rua1quer cousa melida cm agua,
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que róra d'ella, por respeito tIa cras id-o do meio por onde passão a e­
pecies. Verdade he, que ficão mais longe de nosso olhos as c treHas,
quando se veem no horizonte, que quando no meio do Ceo; porque entre
nós, e o meio do Ceo entrepõem-se ómente dous elementos, de ar, efogo:
e entre nós, e o Sol, v. g. quando está no horizonte, além d'estes dons
elementos entrepõe-se mais o semi liamvLro da terra: porém a quanti­
dade d'esse semidiametro, e ainda a terra toda, em comparação da grande
distancia do Ceo reputa-se por nada; e não he causa da maioria, ou meno­
ria das estrellas apparentes, senão. a dos vapores já ditos,. segundo a dou­
trina dos Philosopbos, c Perspectivos ristoteles, Seneca, Alphragano, e
outros. Mal negão logo com este argumento os autores contrarias a figura
espherica do Ceo.

. 57 Li"res já das prlllcipaes calumnias tocantes ao Ceo; tratemos agora
elas da terra. Ma primeiro que entremos em prova, não po .o deixar de
fazer ad\'ertencia aos que estes meus escritlos lerem, que não pas em s~m

considerar a incerteza das cousas d'esta -rida; e com que justiça Ioubavão
aquelles bons antigl10s a toda huma região não menos que o Ceo e a terra,
com provas tão pouco con ludentes. Que dis erão, se resu citárão hoje
comnosco, e virão o que vemos? Sem duvida que arrependidos di serão,
que a terra do Brasil, toda a Am rica e toda a meia Zona, a que chama­
vão Torrida, não só não he terra inutiI, seca, requeimada, deserta, irdlabi­
taveI pera gente humana' mas pelo contrario, que he huma região tempe­
rada, amena, abundante de chuvas, orvalho, fontes, rio, pastos, verdura,
arvoredos, e frutos pera perfeita habitação de ,'irentes. Isto virão, e expe­
rimentárão primeiro que. todos os mortaes da Europa, llUm Coloo, e seu'
companheiro : hum Cabral com toda sua armada, que com eu valor, o
trabalbo mai que humano, descobrirão as partes d'esta Zona, como en­
t:antada aos homen elos antiguos secuIos. Isto vemos e gozamo' nós hoje
os que as habitamos, com tal suavidade de temperamento, como em hum
paraiso da terra.

58 Nã só o homens de no ·sos secuIos : houve tambem muitos dos
antiguos, que acel'tárão no conhecimento d'e ta verdade. A i o atIirmavão
Eratbostene, Polybio, PtoIomeo, Avicena, e não poucos de no os 1'lIeo­
logos, de que faz menção S. Tltom~s na sua Terceira partl" ql1est. 102,'
art. 2.°, e cm tanto grão, que chegão a defender, que JÚsla parI debaixo
da linha equinocial c 'iára Dcos o Par-aiso terrestre' por. cr c ta a part
do TIlLlDdu mais temperada, deleitos:", c amem pera a rid:l hUlmma. Isto

\'OL. l VIII
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clamavão já tanto d'antes estes autores' porém não erão cridos. E ainda
que eu agora não me aproveite do que acrescentão do Paraiso; não me
passa comtudo por alto pera quando fór tempo. Por entretanto não posso
deixar de agradecer-lhes o reconhecerem n'estas partes tal temperamento,
e tão suave, que sejão forçados a passar pera elIas o mesmo Paraiso da
terra.

ã9 Não he bastante a homens de bom entendimento ver, e experimen­
tal': sobretudo será gosto saber a razão fundamental de cousas tão nota­
veis, e ouvir confutar os maiores Sabias dos seculos. O Achilles de suas
razões 11e este: O Sol quanto mais de perto fere, e quanto com raios mais
direitos, e a perpencliculo, tanto com mais violencía aquenta, e seca: logo
ferindo a esta nossa região de muito mais perto que as outras, e com raios
direitos, que depois reflectem sobre si, e se encontrão huns com outros,
he força intendão o calor, aquentem, sequem, requeimem, e abrazem a
terra. Fracas são as forças d'este Achilles, sem ser necessario feriI-o pela
planta do pé, como fingião os Poetas: com o engano de suas mesmas ra­
zões, o venceremos. Os homens que habitão a parte do Sul do Brasil, que
chamão Rio de Janeiro, veem por experiencia, que na mór auscncia do
Sol, e quando he ferida com raios mais obliquas, então está mais seca,
falta de chuvas, e humidades: e pelo contrario, em presença do Sol, e
quando mais ferida com seus raios direitos, então está mais humida, abun­
dante de chuvas, e vapores: logo aqui não he verdadeiro aqueUe seu prin­
cipio, que quanto o Sol fere mais de perto, e quanto com raios mais dí­
reitos, tanto mais aquenta, e seca; e por conseguinte nem d aqui formão
bom argumento, que seja a terra do Rio de Janeiro seca, torridll., requei­
mada, e inhabitavel aos homens.

60 A causa he muito digna de advertir-se, c com o exemplo de hum
alambique fica clara. Quando o fogo, que cerca o alambique, imprime n'e1le
pouco calor, a experiencia nos mostra que ficão as hervas que hão de esti­
lar-se, quasi secas; nem despedem vapores ao alto, que depois resolutos
cm gotas cUstillem agoas a modo de chuvas; e a razão he natural; porq ue
como foi panca a força do calor, pouco licor póde desentranhar, e quando
este pouco desentranhado pretendia subir ao alto, pera n'aquella segunda
região unir-se em gotas, e soltar-se em chuvas; o mesmo calor tornou a
consumil-o, c deixou frustrado o intento. Pelo contrario, quando ofogo do
alambique imprime n'elle maior calor, maior copia de vapores levanta; e
podem cstes ubir ao alto, e esphera concava do instrumento, en'DIla con-
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vertidos em gotas, resolver-se como em chuva, e dar copia de agoa: por­
que o calor, ainda que grande, e poderoso a levantar vapores grandes,
não he comtudo poderoso pera gastaI-os todos, antes que cheguem a re­
solver-se em agoa. O mesmo passa no nosso caso. Quando o Sol por mais
remoto imprime menos calor n'aquella terra do Rio de Janeiro, ou outras
semelhantes, atrahe menos humidades; e como são poucas póde gastaI-as,
deixando a terra seca, e sem as chuvas que d'ella nascem: quando porém
o calor he maior, he t:\.,mbem maior a copia de humidades; e como o Sol
não póde gastar todas, he força subão ao alto, e ahi se convertão em
agoa, e resolvão em chuvas, reguem, e humedeção a terra,_ e por conse­
guinte moderem os calores. E ex-aqui como póde o Sol estar mui perto,
e ferir a terra com raios direitos sem a secar, nem ainda aquentar dema­
siadamente: e esta razão milita, não só n esta, mas em outras partes se­
melhantes da America. O que supposto, fique por conclusão, que a Zona
torrida (ex~eptas algumas partes em que ha causas particulares) então he
menos seca, quando mais presente a fere o Sol; e então mais seca, quando
mais ausente está: e por .conseguinte, que nunca pMe torrar-se de seca,
nem abrazar-se de ardores; porque a refrescão, e humedecem os vapores
desfeitos em chuvas: e mui ao contrario se philosopha n'esta materia fóra
dos Tropicos: porque alli a chuva com o frio, o calor com a secura andão
inseparaveis. \

61 Outra causa ha mais commua, ainda a toda a região equinocial, e
he: porque como aqui os dias são iguaes com as noites, e o calor do dia
mais breve que nas outras partes de verão, d'aqui nasce que nas partes
equinociaes o frio da noite diminue o calor do dia; e o calor do dia, o frio
da noite; e ficão quasi temperados calor, e frio. Muitas outras causas se
apontão: como he o sitio da terra, mais alta commummente, e mais vizi­
nha ã meia região do ar, que he mais fria, e mais isenta da repercussão
dos raios do Sol. A maior vizinhança do mar, as virações continuas vitaes,
e benignas, que commummente se experimentão, e he força mitiguem o
calor: parece este hum singular dom de Deos, tirado dos thesouros de
sua omnipotencia. E sobre todas estas causas, tenho pera mim ajuda tam­
bem certa condição, ou propriedade da terra particular, de que o Autor
da natureza dotou êl esta região do principio do mundo, além da bondade
dos astros.

62 Segundo o que temos dito, bem se fica livrando de calumnias a
região do Brasil, e de toda a Amarica. E ficão tambem desapparecendo as
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carrancas, e horrores da immensidade dos mares do Oceano entre a Amc­
rica, e as outras partes do mundo, que parecião pCI])etuamente innavega­
vcis. Estes temores tem desapparecido como fumo, á vista dos generosos
corações da gente Portuguesa, e Castelbana, que tem corrido o mundo to­
do, experimentando os palas mais distantes, Artico, e Antartico; passado
climas, regiões, e zonas nunca d'antes vistas. Pera isto souberão achar ins­
trumentai, e armar vasos em o mar, que parecião cidades pOl'tateis, a ­
sombra das nações estrangeiras, e em cuja comparação desapparecem as
affamadas navegações dos Enea , Jasões, Uli ses. E obretudo fique assen­
tado, que a nossa região nem be sem Ceo, nem sem terra, nem terra inu­
til, nem por extremo seca, torrida, e requeimada: nem falta de cbuvas,
fontes, rios, pastos, e arvoredos: e por conseguinte nem deserta, e inha­
biLavel á gente humana. Antes pera que pos a ver o mundo, o quanto
n'estas mesmas cousas (se não excede) não dá vantagem ás demais terras,
e regiões do universo; demonstraremos cada qual de suas bondades, e
propriedades de por si, tratando. ómente do Bra il, que por ora está á
nossa conta.

63 Negárão lruns o ser a esta terra; OULTOS lhe negárão as proprieda'
des: com o que negárão o er, não temo que can ar-nos: em terra do
Brasil estamos, n'eUa escrevemos, nossos olhos a Yêm, e nos os pés api­
são. Vemos fl'eUas cidades populosa, muitas vlUas, muitos lugare : não
ha quem negue já e ta verdade; porque assi foi servido o Autor do uni­
verso, que esta obra sua viesse a ser manifesta aos olhos dos homens, e
desepganasse ella mesma a sabedoria do mundo. Come so que andando
correndo esta terra, e considerando a perfeição ue sua fermosura,' me ria
comigo algumas vezes, lembrado dos ditos dos antiguo , e do engano em
que viverão tantos seculos: e baste isto pera os que negavão o ser a esta
terra; e antros dirão que não mereciáo, nem ainda e La reposta. Os que
negavão as propriedades, vinhão ao mesmo que a negar o ser; porque,
segundo Aristoteles, as propriedades sãp as mostras do ser. E he certo,
que a me ma experiencia que nos mostrou o ser do Brasil, nos mostra
juntamente a perfeição das propriedades d'elle: e ão estas tae , que pa­
recerão incriveis aos que as não virão. E por esta razão estou obrigado
a provai-as mais por menor; e d'ahi responderei depois aos autores que
forão em contrario.

64 Em toda a boa Phllosophia, da bonllade das propriedades e colhe
a bondade do ser. Qnatro propriedades ão necessarias pera que por cl-
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las lluma terra tenha nome de boa. A primeira he: Que se vista de verde:"
a saber, de herra,. pastos, e arvoredos de varias generos, A segunda: Qne
goze de bom clima, de boa influencia do Cco, do Sol, Lua, e E trellas.
Terceira: Que sejão suas agoas ablilldantes de peixes, e seu '-ares ablill­
dantes de aves. Quarta: Que produza todos os generos de animaes, e bes­
tas da terra, Consta tudo do divino Texto na criação da terra; e por es­
tas quatro propriedades a approvou por boa o Alltor d'ella: crProtlti-it terra
herbam vÍ1'entem, et faciente1n semelt juxtà ge1WS suum: lignmnque (aciells
fructurn, e llabens unwnquodqlte sementem secundwn speciem SU{l;/n: et vidit
J)elts qttôd esset boftum.» Diz O divino Texto no cap, I do Genesis: aPro­
duzio a terra herva 'erde, que dava semente, segundo seu genero: e jun­
tamente arvores frutifera" que davão mente, segundo sua e pecie, e ,io
Deo que era boa a terra,» Ex a primeira propriedade, e por ella julga Deos a
terra por boa. «Fiant llL1ninuria in firmamento caJli, et dividallt tliem, ac
floctem,. et sint in signa, et te'JnlJom, et dies, et annos; et vidit Peus quôd
esset bonum.» Diz O mesmo capitulo: «Fação-se luminaria no Ceo, e di­
yidão a noite, e o dia; e in ão de sinaes, de tempos, de dia , e de an­
nos; e vio Deos que era bom.» Ex. a egunda propriedade, e he a do bom
clima, por onde julga a terra por boa. «Proclucant aqum 1'eptibile animaJ vi­
ventis, et volatUe SUJiC1' terram: et vid-it Deus qutJd esset bonmn,» Ex-aqui a
terceiT:l, que produzão sua agoa viventes nadadores, e seus ares Yiven­
te vç>adol'e , epor aqui julgou a terra por boa: «Prodllcat terrá a1limam vi­
ventem ilt yenere suo, jlUllenta, et 1'epfilia, et bestias felTaJ seclcndum specie­
81UlS; et vidit Deus quôd esset bOrlttnu Ex a quarta propriedade, que pro­
duza a terra os animaes, e bestas d'ella em varias especies; proüuzio,
'io Deos que era boa.

6;> D'aqui e vê, que não pólie a terra deix.ar de er boa, em que houver
estas quatro propriedade'; nem poderà deixar de de er defectuosa aquella,
em que faltarem todas quatro, ou parle c1'ellas. Pois agora irei mostrando to­
das e tas quatro propriedades pOI' exceHencia na terra do Bra ii; e depoi '
d'ella ,i tas, tiraremos então a consequencia. E pera que vamos por or­
dem, ponhamos a primeira resolução.

66 Primeira resolução. He a terra do Bra il por excellencia sempr
verde, chea de hervas, e arvoredos de varios generos, entre todas as mais
terras do mundo, na conformidade do Texto de ua primeira cria)ío.
N e ta proposiçúo só poderá duvidar, quem não e teye no Bra ii, n m
tev noticia dOellc. A primeira cousa que adrnirão os que de novo vem a
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~sta terra, he ° enFeite de sua perpetua verdura, quer de inverno, quer
de verão: parece estar sempre em huma eterna primavera, que recrea os
olhos, e convida as almas a louvar o Autor da natureza; porque sem du­
vida excede n'esta fermosura a todas as outras partes do orbe; a essas só
enfeita de meias a natureza na primarera, emprestando-lhes a tapeçaria,
que no inverno lhes desarma. Porém a nossa parte enfeita de todo no ve­
rão, e inverno.

67 Dous genel'os são de verdura, os que requere o divino Texto; a
Mber, de hervas ,'erdes, e verdes arvoredos; e parecem ser estas que hoje
tem as mesmas henras, e os mesmos arvoredos, com quê sahio das mãos
do Criador esta nos a terra: II Protultt terra herbam vírentem. lignllmque,
etc. D Porque todas as bondades vemos l1'e tas tervas, e arvoredos, que o
Criador vio n'aquellas, pelas quaes deo a terra por boa: «( Vidit Deu,s quód
esset bonwn. D Tem a verdura das hervas, e arvoredos do Brasil, engraçada­
mente as bondades seguintes. Enfeita a terra, alegra a vista, recrea o chei­
ro, sustenta o gado, cura os ho:nens, engrandece os edificíos, farta os fa­
mintos' enriquece os pobres: não sei que mais bondadés houves e nas da
primeira criação. Treze generos s'e contão só ele herva, que serve ao sus­
tento do gado por montes, e campinas immensas, que Dco criou por toda
esta costa; por cuja bondade he tão grande a copia de gado, que pMe
contar-se por milhões. Campinas vi, ná de muitas legoas, onde pastavão
oitenta mil cabeças de gado, com tal fecundidade, que huns se camião a
outros, e outros comião os' cães, feitos lobos de puro vicio. Maior excesso
dizem ha nas Capitania do Rio S. Francisco, Rio Real, Rio Sergipe, e
Rio Grande: e a tudo excedem as que correm do Rio dos Patos, altura de
vinte e nove gráo::; até o grande Rio da Prata. He notavel por aqui a bon­
dade da herva, os campos não têm fim, o numero do gado são milhões, e
milhões; d'onde só pelos couros se mala, e se carregão muHos navios
d'elles, deixando a carne por inutil. Não sei que melhores, nem que mais
generos de -herva de -ia produzir. A ri. ca he o que diz o Tex.to sagrado:
«Protulit terra herbam virentem, et {acientem semen iUfCtu gemts sUUln. D Os
mais generos são de hervas maiores, todas floridas, todas cheirosas, todas
boas pera inflnitos rem dios dos homens. ContaI-as seria infinito processo:
nem os de Dioscorides, nem oulros maiores volumes bastarião; logo com­
tudo porei alguns exemplos.

68 Os arvoredos he o outro genero de verdura, que pede o ~agrado

Texto: e a bondade dos do Brasil he bem conhec.ida no mundo, por sua
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fermoslU'a, prestimo, e preço. He na verdade ornato da terra, e abono das
mãos do Criado/', ver aquellas mattas immensas, gloria, e corôa de todo Q

arvoredo do universo, os pés na terra, as copas no Ceo, formando bos­
ques deleitosos, brutescos sombdos, os mais agradaveis do mundo. Pelas
maiores calmas do verão peneh'ei o intedor destas mattas, legoas inteiras,
á sombra sempre, sem vista de Sol, qual se fôra na maior frescura da
primavera da Europa. Aqui admirava seus grossos troncos, sua procêra al­
tura, a diversidade de eus generos, a suavidade de seu cheiro dos balsa­
mas, copaigbas, almacegas, salçafrazes, etc. Alli a composição de seus si­
lias, ordem, travação: apenas em partes se vê distancia potque caiba hum
homem entre tronco, e tronco; com tão sofrega emulação, que se vão impe­
dindo o lagar huns a OutTOS. Muitos vi abraçados corpo acorpo, outros presos
com laçadas de cordas; e quando cuidaveis que eram de linho, ou esparto,
erão elias ouh'a casta de arvore, a que chamão cipó. Em prova particular
de que todas as hervas, e arvores do Brasil são boas, cada qoal em seu
genero, e com bondade exquisita, e singular; leão-se quatro li\TOS inteiros
da Historia natUl'ald'esta terra outras vezes citad'n' e folgará dever o leitor
(além da verdura) o the ouro de virtudes medicinaes, que Deos paz n'esta
parte do mundo. Eu sómente das hervas altas porei aqui poucos, mais apra­
ziveis ex.emplos, e depois alguns tambem da arvores.

69 Huma especie mui galante, e causa de louvar o Autor da natureza
he, a que chamamos ananás; seu fmto he a modo de pinha de-Portugal;
o gosto, e cheiro a modo de maracotão o mais fino; suas folhas são seme­
lhantes a herva babosa. A cabeça do fruto galanteou a natureza com hum
penacho, ou grinalda de côres apraziveis: esta separada, e entregue á ter­
ra, he principio de outro ananás semelhante; além de que denh'o do mesmo
fmto nasce semente d'eLle em quantidade. Suas bondades servem pera o
gosto, e medicina, come-se em fruta, e faz-se em conserva duravel. Do
sumo d'este fruto misturado com agoa fazem os Indios medicina, da mes­
ma maneira que nós do hydromel; seu licor esprimido de fresco, e bebido,
11e efficaz remedia pera sopressão de oUI'ina, e dôI' de rin , e juntamente
contra veneno, especialmente contra o sumo da mandioca, ou raiz d'cUa.
D'esta herva, e fruto trata Monurde:s cap, 63 mais largamente: nós o que
basta pera nosso intento.

70 Outra especie, á vista desprezivel, mas cbea de prestimo. pera a
vida humana, he a da hern chamada carágoatá. He florida, e tem varia, e
notavei e pecies. Hum~ d'ellas he a verdadeira herra babosa medi inal,
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conhecida, de (rJe usão no sas botica . Outra especie he mais sil\'estre,
cresce m grande quantítlade, e lança de si e pigões de comprimento de
huma lança, floridos em a pon~a. Serve~esta planta pera varias usos dos
homens; porque plantada em circuito, serve de cerca graciosa, a hortas,
quintas, e qualquer outra sorte de fazendn. As folbas em pedaços servem de
telha ús casas dos Jndios. Do corpo· das mesmas folbas se, tirIto estrigas
a modo de linho, o mais fortes do que linho, de que se fnzem linba , cor­
das, e pano, especialmente na Nom Hespanha. Ferido o espigão d'esla
planta depois de bem madura, he cousa muito pera "er lançar de dentro
de sua ca-y'daue tão grande quantidade d licor, que pMe encber bum
grande pote, o de 11uma .ómeTlte. D'este licor fazem os Jndios vinho, '1­
nagre, mel, e as ncar' porque be muito doce, e coziuo, coalha-se a modo
de torrões, e do mesmo uma mi turado com agoa fazem \'inbo, do assu­
cal' fazem o vinagre desfeito om agoa, e exposto ao Sol, tempo de novo
dias. Esle mesmo sumo move o ventre, provoca ollrinas, aUmpa os rins,
veas urelores, c bexiga; desfaz a pedra, serve de outras cura, e o mi ­
turão com tabaco. Com o sumo de huma de slIns folha nssada, espremi­
do e mLturado com hum pequeno de sa1itr bem moido, untado o si­
naes, ou cicalri.:es da ferida, s são modernas, em bre,es dia desappa­
r cem, como se nunca as hOln'cra. \.s mesma folhas to~ tada , e applicadas,
são medi'cina efficaz pera o pa mos, e miLigão as dôr s especialmente
bebendo jHntamente o sumo, porque tornão estupido o sentido do tacto.
D'esLa. planta eserevem varias autores, e principalmente Carlos Clu ia cm
sua Historia das plantas, li\'. v. Outras especies tem esta planta, mas são
de menos conta.

71 O genero de berva de raiz mni notave1, e proveitosa lia Bra il, he
a que chamão man(uoca. Tem debaixo de si (liversissima especies, a a­
bel': manuijbuçú mandijbimana, mandijbibi:rána mandijbi)'uruçú, apiliúba,
:ripij; e este se diYide em mui yaria especies apontadas á margem C). O
sumo d'e ta raize verde (excepta a do aipij todos) he venenoso, e
mortal a todo o genero de yiYente. ne esta planta toda a fartura do Bra­
sil, e he tradição, que a n~iDou aos Indios o Apostolo S. Thomé, cavando
a. terra em monLir}110S, e meteudo eill (jaua qual quatro pedaços ela vara
de certos ramo.s, que chamão manaiba, de comprimento como de hum pal­
mo cada hum dos pedaços, cujas tres partes vão metidas em terra, que

. (ó) Aipijs:oaçli, aipij,!-r~ndé. aipijcaba. ~ipijs()apamb~ ..~ipijiaboT~ndi, aipijcuruf!l.ü, aipijiuru­
muruIrl. ólIIJIJlurUCU) a, alpIJmacha~cra, RIIJ1Jma1l1Rcau, alplJpoca, alplJtayapoJ'a, alplJpllanga.
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fique~l1 em fúrma de cruz: C d'ahi a dez dias commummente brotão os
pedaços de vara por todos os nó que tem ameuclados, e dentro em sete
ou oito mezes crescem em altura de dous, até tre cavados; supposto que
he necessario ordinariamente bum anno pera perfeição de seu fruto, que
são as raize, duas, quatro, seis, e muitas vezes chegão a dez, mais ou
menos comprida', c gro sa, conforme a fertilidade da terra.

72 D'esta raiz tirada da terra, raspada, lavada, e depois ralada, espre­
mida, e cozida em alglúdares de barro, ou metal, a que os Brasis chamão
vimoyipaba, o Portugueses forno, se faz farinha de tres castas: meio co­
zida, a que cbamão "J'tinga; os Portugue es farinba ralada: mais de meio
cozida, que cbamão vyéçacoatinga: e cozida de todo, até que fique seca,
que chamão "yatã; o Portugueses farinha seca, ou de guerra. A farinha
ralada dura dous dias, a meia cozida seis meze , a de guerra, ou seca,
hum anno. Todas estas ervem de pão aos Brasis, c gente ordinaria dos
Portugueses, e a juizo de muitos que correrão o mundo, abaixo de pão
de Europa, não ha outro melhor. He muito grande a al)lmdancia creste
mantimento: não farta sómente o Brasil, mas podéra abranger a muitos
Estados, e antiguamente fartava o Reino de Angola, antes que lá usassem
d'esta planta. Do uma d'esta raizes quando se espremem, fica no fundo
hum como pé, ou palme, do qual, tirado, e seco ao Sol, fazem farinha al­
vissima, mui mimosa, chamada tipyoca: e do mesmo palme obreas pera
cartas, e goma pera a roupa, e manteos.

73 Prepara-se tambem d'outras maneiras a mandioca: partem-se as
raizes verdes depois de limpas cm diversos pedaços, estes se põem a se­
car ao Sol por dous dias; depois de secas, pizão-se em hum pilão, e faz-se
farinha, a que os Indios chamão typyrati; os Portugue es farinha crua.
D'esta fazem huns baIlo aI"i imo, e delicadissimos, que 1le o comer
mais mimoso, ou em quanto moHes, e frescos, ou depois de duro, e tor­
rados: e estes se guardão por muito tempo, e chamão-lhe os Indios mia­
peatá, que vaI o mesmo que biscouto. Lanção Lambem de molho em agoa
estas raizes por tre , quatro, ou cinco dia, até que amolleção, c d'eslas
assi molles, chamadas mandiópuba, fazem farinha mais mimosa, cbamada
vypuba; os Portuguesa. farinha fresca: e he o comer ordinario da gente
Portuguesa mais limpa em lugar de pão, feita todos os dias; porque pas­
sado hum clia não be já tão boa. Secão tambem estas raizes ao fogo, e
guardão-nas por de maior estima pera varias usos: cbamão-lhe carima.
D'esta pizadas fazem huma farinha a\vis ima, e d'clla os mais estimados
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minga03; que he a modo de papas sulis, e medicinaes, frescas, contra pe­
çonha. Tambem se fazem d'ella bollos doces com manteiga, e assucar. To­
das estas especies de mandioca cma sáo peçonhentas aos homens que as
comem, excepto o aipijmachaxera; o qual assado, he muito gostoso, esau­
davel: porém os animaes brutos todos comem estas raizes cruas sem pre­
juizo algum; que como não sabem lançaI-a de molho, assal-a, ou cozeI-a,
accommodou o Autor da natureza as cousas â necessidade de suas cria­
turas.

74 Da raiz do aipijmachaxera fazem tambem os lndios seus vinhos, a
que chamão caúymachaxera; e além d'este outra casta na fárma seguinte.
Mastigão as femeas a mandioca, e lançada em agoa assi mastigada, fazem
outra especie de vinho cavícaraixú; até as folhas da mesma manayba piza­
das, e cozidas, são outro pasto gostoso aos Indios. A farinha ralada posta
sobre feridas velhas, he unico, e mui efficaz remedia pera alimpal-as, e
curaI-as. A mandioca, a que chamão caaxima pizada, lançada na agoa, e
bebida em fárma de xarope, he finissima contrapeçonha. De outra planta
semelhante a esta, de que se faz outro gc-nero de pão nas partes da Nova
Hespanha, tratão Manardes, cap. X.W, e O\'iec1o no Summario, cap. v; po­
rém não he de tantos usos como esta.
. 75 Jamacarú, ou urumbeba, ou jarácatiyá, he genéro de cardo agres­
te, espinhoso, informe, amigo de lugares mais secos, e arenosos, desprezo
das plantas, quanto á vista exterior; mas quanto á qualidade interna, honra
da natureza. He cousa maravilhosa ver suas muitas, e varias figuras, quaes
as de hum Protheo, já de herva rasteira, já de arvore erguida, já pequena,
já grande, já gro seira, já dellcada, já sertaneja, já maritima, sempre ves­
tida. no exterior com o cilicio de seus espínhos, mas sempre no interior
nobre nas qualidades. São muitas em numero suas especies : da variedade,
e conveniencia de duas d'ellas faliarei aqui sámente. asce aprimeira ordi­
nariamente nas praias, e lugares secos~ o tronoo humas vezes he triangular,
outras quadrado, grosseiro sempre, e armado de espinhos: d'este (contra
costume da natureza) em lugar de ramos, nascem outros troncos, os quaes
brotão em fiares muito graciosas, brancas, e de excellente cheiro: a estas
succedem no tempo de verão hmna frutas vermelhas, na grandeza, e fei­
tio semelhantes a hum ovo de pato; :no interior branquissimo, mas cheio
de sementes pretas. He este fruto apetecido dos caminhantes sequiosos,
por seu bom cheiro, por sua humidade gostosa, que satisfa,z a sede: epera
este effei to se applica aos febricitantes; porque re fria, e humedece o pa-
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lato, tira o desejo de agoa, e recrea; corrobora o corac'ão: e com mais
força o sumo espremido, he remedia unico ás febres biliosas. Outros in­
dividuas ha da mesma especie, huns rastando por tena, outros cm pé;
huns a modo de cobra, outros de corôa, outros de muitos braços: não se
fingem mais varias fórmas a hum Protheo. ão be de menos admiração a se­
gunda especie, chamada dos Indios urumbeba, do mesmo genem de cardÇ>
espinhoso. Acha-se esta sómente em mattas desertas; o tronco todo espi­
nhoso, alto, direito, e com alguma semelhança de pinheiro de Em'opa,
ainda nas folhas. A esta especie attribuem os Indios varias bondades, que
como entre nós não estejão em uso, não me detenho em contaI-as.

76 Acabemos estes exemplos com duas especies de plantas singulares
no mundo. A huma d'ella cbamão herva vh a, e cuidárão algtms que se no­
mea assi por capaz de vida sen ítiva, pelos raros effeitos que veem; porque
basta tocar-lhe na ponta de hum de seus ramos, pera que logo toda eUa,
e todos elIes, como sentidos, e aggravados, desordenem a pompa de sua
folhas, mmchando- e de repente, e quasi vestindo- e de luto (quaes se fi­
cárão mortos, ou envergonhados) até que passada a primeira coleI'a, torna
em si a planta, estende de novo seus ramos, e tornão a o tentar sua pom­
pa. He planta emula do Sol: em quanto elIe vive, vive ella; e em se pon·
do, com elie se sepulta, enrolando a gala de seus ramos, qua iamortalha­
dos em suas mesmas folhas, tornadas de côr de luto, até passar o triste
da nuite, e tornar o alegre do dia: segredo só do Autor que a fez. He
outrosi singular esta herva; porque he juntamente veneno, e contrave­
neno finissimo. Com pequena quantidade feHa em pó, dada em qualquer
convite, matão os Indios com grande dissimulo a seus contrarias; e á fi­
neza de sna peçonha (sendo tão grande hervolarios) não têm ~chado antí­
doto mais proprio, que o de sua mesma raiz bebida em pó, ou em sumo.

77 O outro portento das herva , graça dos prados, brinco da natureza,
e deHção da piedade christãa, he aquella a que chamão os Portugueses
herva da Paixão, os Indios maracujá, os Castelhanos da Nova Hespanha gra­
nadilha. Tem nove especies, maracujá guaçú, mirí, satá, eté, mix.ira, pe­
róba, pirúna, temacúja, una. Duas são as mais principaes de que só faUa­
rei, guaçú, e mirí. Cl'esce a maneira de herva, em breve tempo trepa altas
arvores, grandes tectos, espaciosas latadas, a modo de parreira, cobrindo
tudo de huma verdura graciosa, e varia, entreçachada de folhas, flore~,

frutos em numerosa quantidade. He a folha das mais agradaveis, e frescas
do Brasil, e por este respeito sua sombra mui apetecida.
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78 A .flor 11e o myslerio unico das flores. Tem o tamanho de huma
grande rosa; e n'e te breve campo formou a natureza hum como theatro
dos mysterios da Redempção do mundo. Lançou por fundamento cinco fo­
lhas mais gl'O sa , no ex.terior verdes, no interior sobro adas: sobre esta_,
postas em cruz outra cinco purpureas, todas de huma, e outra parte. F:
logo cl'esle como throno. sangrnneo, \"ai armando bum quas! payilhão feito
de huns semelhantes a fios de roxo, com mistura de branco. Outros lhe
chamárão corôa, outro mólho de açoutes aberto, e tudo 'vem a ser. No
meio d'este paYilhão, ou orôa, ou mólho, se vê levantada huma columna
branca, como de marmore, redonda, quasi feita ao tor!l0' e rematada pera
mais grac.io a com huma maçãa, ou bola, que tira a ovada. Do remate d'esta
columna na cem cinco qua i expressas chagas, distintas todas, e pendura­
das cada qual de seu fio, tão perfeitas, que parece as não poderia pintar
n ou tra fórma o mais de tro pintor: e não que em lugar de sangue tem
por cima hum como p' util, ao qual se appUcaes o dedo, fica n'elle pin­
tada a me ma obaga, formada do pó, como com tinta se podéra formal'.
Sobre a bola ovada elo remate, se veem tre cravos perfeitíssimos, as pon­
tas na baila, os rpo, e cabeça no ar: mais cuidareis que forão alli pre­
gados de indu"tria, e a exp'eriencia vos não mostrára o contrario. A esta
flor por i 'o hamão flor ela Paixão, porque mostra aos homens os pl'in­
cipae' instrumento rl eila; quaes ão corôa, columna, açoutes, cravos,
chaga. Ue flor que vive com o Sol, e morre com elte: o me mo he e­
pultar-::c o Sol, que fazer ella sepulchro d'aqueUe eu payjlhão, ou corôa,
já então côr de luto, e sepultar n"eUe i entos os instrumentos da Paixão
obreditos, que nascido o Sol torna a ostentar no mundo. Na fermosura,

e no beiro traz esta flor ontendas com a rosa; porque no artificio, ma­
nife"to he que a excede. Persevera (.rua i todo o anno, com successão Uê'
humas a ou tra. .

79 Os frutos dOestas duas especies (deixo os das outra sete menores)
ão como grandes peros de Europa e ainda dobrados; huns redondos,

outros ovados: a côr he gracio. a, mete de verde, amarella, e branca: a
casca gros a, porém não dura. Está esta chea de 11uma polpa branca~ suc­
cosa, entreçachaua de semente. preta, de cheiro e go to suave. Hc re­
frigerio do febricitante, desafoga, e refrigera o coração. Muitos a derão
em lugar de xarope cordial, com grande eíIeito. neprime os ardore, ex­
cita o appetite do cibo, e não faz damno ao enfermo, posto que coma
grande quantidade, anles recrea, e apaga a ede. Semelhante eíIei.to. tem
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as 11ore, c ca'ca do lmmo, posta em consena. Tem outra virtude in-
igne esta planta, po to que a muitos incognita; porque !le de igual, oli

maior emeacia, qué a sal aparrilha; pera de ob truir por via de uores,
ou ourinas; porque dada a bebeI' e 'ta Rena algum tanto pisada em vinho,
ou em agoa, sem aballo algum, e em mui breve tempo, expeDe as immun­
dicias do ventre, e corrobora as entranbas. E as mesma folhas pizada ,
lançadas em agoa fenente, até qué fique tepida, ão remedio efficacissimo
pera o mal da almorreimas, lavando-se com ella. 15 mais herras não posso
descrevcr, porei só os nomes. Camara hena de eis 'pe ies, e todas
rerralo, e mezinha dos homen . Philipodio quatro especie'. Avenca, llerva
de cobras, herva elo ratos, h rra do bicho, herva pulgueira, salsaparrilha,
cipó de camara , béthele, pimenta quatro geneJ'o : gingibre, cayalliá aa­
péba, caraóba, caátimay, caátaya, jetíca, lU'úeatl1, jaborancü, nhambí, tajó­
))a, jeçapé, inimboya. Todas e ta' são 1J 'I'\"a, medicinac', das mais conhe­
cida , e usada, de virtudes tão raras,'(lUC fóra neces'sarjo hum ])ioscoriue
pera descreveI-as. São r.ontl'apeçooha finissima, e remeclio de quasi todos
os males do Brasil se bem se soube cm applicar a modo <lo Iowa' do
'ertão. D'esta panca herra.' rcferida" poderá julgar o leit r, ~e ~e ajusta
bem com o Texto sagrado, a ver lur::J, bondade da t rra elo Bra i!. l'IIe-
lhor julgára c ele todas ouvira a J'elaç,ão: porém tanta tletença, nem he
de meu intento, nem as umpto faci!. O cUl'i o que mais desejar, veja o~

livros acima referidos ele Guilhelmo Pinçon, e de Jorge 1\1ar gra"j, verá
huma cousa grande.

80 Das arvore, que !le outra parte não menor da \CfUlU'a, e bondade
da terra, era razão que vissemos tambem alguns exemplos: porúm he no­
torio no mundo o gráo subido da perpetua verdura dos arvoredos, e bos­
ques ,do Brasil. A terra toda pMe chamar- e hum ,ó bo que. Pelo que,
deixando por mão a frescura, e preciosi<lade dos cedro, aogelins, qua i
cbanos, carápinima , mocctayba , clarayba, jacuybas, maçarandúba , ci­
bipyra, inhatico, PUtúDlU)ÚS, tapapinhoá peróba, ç,apucãya' jacaran­
dá , páos rei vermelllO':, amarello', palmeiras, cOflU iras: deixada outro
si a deli 'ia da ar\ore, o' balsamo , copaigba~, ibicuyba icicatyba, je­
taybas, salçafraze, canafi tola, tamarinho', qua i cra\o" anela, te.,
deixando todas' ta e, pecie , descreverei alg1.llnas ómente das que sãu
frl1cLifera , pcra gosto elo' que üo curiosos.

81 IIo o acajú, ou cajl1cil'O a mai~ apmzjrel, c gT;)("iú.a de todas as
ar\"ores da Amarica: e por ycntura' de toela::: a' <le Europa. Ue llluit pera
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ver a pompa d'esta arvore, quando nos mezes de Julho, "e Agosto 'e vai
revestindo do verde fino de suas folhas: nos de Setembro, Outubro, e
Novembro, do branco sobl'osado .de 'suas fiores; e nos de Dezembro, Ja­
neiro, e Feyereiro, das joias pendentes de seus frutos.

82 Desde a raiz até a ultima yergontea, tem grandes my terios esta
pomposa arvore. O yestido mais tosco de seu tronco serve de tintas pre­
tas: o mais interior a modo de camisa, he buscado dos officiaes cortidores
pera tinta amarella: a madeira do tronco, e braço, he apetecida dos que
fabricão obra naval; tirão d'ella curva, e leames fo1'ti imos. As folha
são dotadas de cheiro aromatico, principalmente em tempo de verão. Brota
em flores mlú galantes de branco vivo sobrosado, ele cheiro tão suave,
quando o Sol as fere com seus raios, que enche as mattas, e recrea os ca­
minhantes. A sombra d'esta arvore be s:Judavel: tanto atrahe com esta os
encalmados caminhantes, como atrahe com sna fermosura os olhos curio­
sos. Mas o que mais he de adrrtirar, que nos mezes de seu maior enfeite,
esteja esta arvore chorando: não sei se pela vaidade do mundo que llle
sobeja, se pela que ainda lhe falta: o certo he que suas lagrimas são la­
grimas Sabéas de licor crystalino, perfeita gomma arabia, e não sem fra­
grancia de cheiro. Multiplicando-se e tas bumas sobre outras, fazem hlUls
ramaes a modo de pendentes chuveiros, que servem de ornato a eBa, e
aos curioso de resina, grude mais delicado. Da mesma gomma usão t3.l11­
bem os Indios pera remedia de muitos seus acbaque , desfeita em pó, e
bebida em agoa.

83 He singular entre toda as arvore : parece que de proposito busca
ranchos esterei , alheios de consorcio das outras; nos areaes mais çáfios,
abi verdeja mais, abi salIe mais alegre com sua ufania, enchendo talvez
legoas inteiras de desertas praias, e areaes inuteis; e quanto he mais secco
o lugar, e o tempo, tanto he maior seu vigor; porque parece que atraves­
são suas raize o profundo da terra, e d'ella chupão a modo de e~ponjas,

o humor de que se alimentão.
84 Os pomos d esta arvore parecem feitos de sobremão da natureza,

quando mais curio a. He bum feito de dous, ou dous que fazem hum, e
ambos de diversas especies; cousa rara no mundo. Ao primeiro cbamão
cayjú; he fruta comprida, a modo de pera verdeal, porém maior: buns
são amarellos, outros vermelllos, outros tirão de quma, e outra côr; todos
uccosos, fre co , e doces, quando asazoados. Igualmente matão aos encal­

mados a sede, e aos necessitado~ a fome: a suslancia interior be spon-
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josa, succosa, e ~el1l caroço, ou pevide alguma. Pera os Indios he toda a
fartura, todo o seu mimo, e regalo; porque he seu comer, e beber mais
prezado. Quando verdes, ou seccos ao Sol, servem de suas comedias: e
d'elles mesmos, quando madw'os, ti.rão os vinhos mai preciosos seus,
na maneira seguinte. Vão-se a elles como á vindima, e conduzida grande
quantidade, juntão-se logo os vinhateiros destros no ameio, em quanto es­
tão frescos, e tirada a castanha vão espremendo poucos, e poucos, ou ás
mãos, ou á força de certo genero de prensa de palma, que chamão tipity,
e aparado o licor' em algLüdares, o vão lançando em grandes talhas que
pera isso obrão, e chamão igaçábas, onde como em lagar ferve, e se torna
em vinho puro, e generoso; e ne o que bebem com mais gosto, é guar­
dão largos tempos, e quanto mais yelho, mais efficaz. Tem-se por felices
aquelles, cujos distritos abundão d'estas arvores, e sobre elles armão suas
maiores guerras. Do bagaço secco ao Sol, e depois pizado, fazem a mais
mimosa farinha que póde servir a seu regalo, merecedora de ser guardada
em cabaços pera seus maiores banquetes.

85 As castanhas tem semelhança de rin de lebre. Em quanto verdes
fazem d'ellas gui adas. Depois de maduras, assadas são comer doce, e
suave, iguae iÍs nozes de,Europa: confeitão-se a modo de amendoas, e
em falta d'estas supprem a materia dos doces secos. Por esta fl'Uta cantão
os naturaes da terra seus annos: o mesmo he dizer tantos anno~, que tan­
tos acajús: como se dos acajús dependesse a boa fortuna de seus anuas:
e na verdade, parte he da felicidade natural d'esta gente.

86 A ar\"ore chamada çapucáya, he tambem digna de ser notada, pela
galantaria do fruto. São arvores ordinariamente de troncos gro sos, e por
extremo altos. Seus pomos são do tamanho de cocos da India, quando es­
tão com a primeira casca, posto que mais esphericos. Dentro n'estes (tos­
cos, e grosseiros por fóra) cria, e esconde a natureza quantidade de frutos
doces, e suaves, que podem encher hum prato, á maneira de ca tanhas,
mas de melhor sabor, enxeridos em certo visgo a modo de bagos de 1'0­

mãa. Remata-se esta como caixa com hum buraco tres, ou quatro dedos
de largo na cabeça inferior, porém fechada com huma como rolha dapro­
pria materia, tão apertada, e armada de dw'eza, e1la, e toda a casca, que
com ditliculdade se rende a um forte machado. Ensinou comtudo o bogio
sendo animal bruto, modo mais facil de abril-a; porque pegando com as
mãos no ramo, em cuja ponta nasce, dá com o pomo no tronco da arvore
t<lntas vezes, até que por si se despede a rolha, o aberto o buraco tira as
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castanhas, cujo pasto lhe he muito agrauavel: como tambem a Indios, e
Portugueses. D'estes vasos depois de secos, usão os Tapuyas, em lugar
de prato~, e panelas. Ha tanta quantidade d'estas arvores em alguns ter­
renos, que podem sustentar com seu fruto exercitas inteiros. He madeira
a d'esta arvore incorruptivel, e por tal mui buscada pera eixos -de enge­
nhos. .A. casca de seus troncos serve de e~topa pera calafeto de barcos. Se
houveramos de descrever em particular as arvores todas do Brasil, faria­
mos hum grande volume: do Cflle tantas vezes temos dito, ficão bem co­
nhecidas as infrutiferas. Das que dão fruto, além dos dous ex.emplos refe­
ridos, apontarei pouco mais que os nomes; e são os seguintes, pela lingoa
brasiUca ordinariamente.

85 Mangabeira, cujo fruto em su:widade de gosto, e cheiro, não con­
cede vantagem a mu.itos da Europa. Mocujé, que se não excede, não cede
á mangaba na doçura do fmto. Pitangueira, seus frutos são como ginjas
de Portugal em gosto, e qualidade. Pitombeira, seu fruto he a modo de
nespas; porém mui doce, e de cheiro suave, que recende a almíscar. Goia­
beiras, e araçazeiros são varias especies: o fruto dos que chamão miry he
como perinhas, e tem o sabor elas sanjoaneiras de Portugal. Igbánenüxama,
tem fruto a modo de ameixas çaragoçanas, de bom sabor. Pocobeiras, e
bananeiras; seu fruto he de todo o anno; suas folhas por muito viçosas
chegão a ter de comprimento vinte palmos, e até quatro, ou cinco de lar­
go. Jaboíicaba; seu fruto nasce no mesmo páo da arvore, desde a raiz até
o ultimo das vergonteas; he preto, redondo do tamanho de ameixas, e de
sabor de uvas, suave, até pera enfermos. Bachoripari, he seu pomo amodo
de frutas novas de Lisboa. Umbú, tem fruto a modo de ameixas, e as
raizes como balancias esponjosas, ~servem ele comer, e beber aos cami­
nhantes seCfllÍosos em falta de agoa. Pinheiros brasilicos, arvores altissimas,
cujas pinhas são quasi de tamanho de botija; cujos pinhões são mais com­
pridos que castanhas, não tão largos, mas mais gostosos: comem-se crús,
assados, ou cozidos, e sustentão exercitas grandes. Ha outros que cha­
mão pinhoeiros mais bai\.os, cujos pinhões são tão saborosos como os de
Europa; porém são purgativos. Araticú 1e arvore mtú fresca, de tres es­
pecies, cujos frutos tem feitio de pinha.- O que chamão araticúapé, he do­
ce, e suave: o a que chamão araticúgoaçú, toca de agro doce, mui fresco
pera tempo de calma. A terceira espccie não se' come. Gllttí são arvores
ntilissimas, de tres especies;. seu fruto tem feitio de ovo, mas he muito
maior.: o cheiro-bom o s~bor mecliocre. Caiazeiros tcm a mesma CTl\nde.-
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za; os frutos como grandes ameixa reinoes, verdes, e amarellos. Japina­
beiro l1e semelbante em altwll : seus frutos como grandes maçãas, servem
aos Inelios igualmente ele comer, e enfeite com sua tinta. Tamarinhos, ca­
nafistolas hortense, e bra,'ías: palmeira hortenses, e bravias: coquei­
ros hortense~, e bravio, diver as especies, com diversas castas de fruto.
Por evitar fastio, ponho á margem os nomes dos demais; abi os poderá
ver o que 1'ôr curioso n· .

88 Esta são as arvores do Brasil frutifera ,verde em todo anno, e
apraziveis aos ol11os. Não 1'a11o aqui da que são proprias de Europa, da.
quaes por maior parte se dão n'esta terra. Todas estas arvores tem muito,
ou pouco de virtude medicinal, como vimos nas hen as: grande preroga­
tiva de sua bondade. Algumas d estas se veem por essas matta , que além
da natural verdura, se vestem, e enfeitão de taes, e tão [ermo,as flores,
que representão armações aprazivei , humas vermelhas, outras roxas, ou­
tras brancas, outra amare11a a modo de Maio de Portugal, e talvez todas
juntas, e com tal gra(',3., que parece se poz a natureza a debm.ar a mais
pintada primavera. Vi muitas d'estas com assás de recreação, e não soub~

comparaI-as a algumas outras do nosso mundo velho. Não posso aqui de­
ter-me mais: quem quizer' ver extensamente a bondade, verdura, e fres­
cura do arvoredo do Brasil, busque os autores acima citados; que eu vou
depressa, e hei ele acudir a meu intento.

89 Segunda re olução.:O clima elo Brasil he por exce11encia bom entre'
toda a mais terras do mundo. E he a segunda propriedade, que requere o
Texto sagrado na bondade da terra segundo aquellas pala ras: «Fiant lu­
minaria in firmamento cce/i, et dividant diem, ac noctem, etc.» Do que dis­
sémos no principio, quando livramos esta terra das calumnias dos que
querião roubar-lhe o Ceo, se podem tirar as excellencias, que n este lu­
gar ão necessarias p~ra mostrar que he bom e te clima; porém que seja
por excel1encia bom, tambem não será difficultoso mostraI-o a quem fizer
comparação entre elle, e o clima sabidos da Europa, Africa, e A ia. Não
quero eu ser só o autor d esta resolução. Vejão- e primeiro as excellen­
aias que (1"e Le clima engrandeoe MaíIeo, liv. TI da Historia da India, onde
diz as i: «Regia (erme tota imprimis amama esl; cwli admodú,m jucunda sa­
lubrisfjue temperies: lenium guippe à mari ventm'um commoàissimi flntus ma·

(.) Audá, cngá, joá, moçarandüba, murici, amoreira, pequiã, ibaraé, gu aibirabá, ibnrüba, ibe­
rába, ibaxúma, jitparaudiba, jabotapitába, jaracntiá, ibahírâba, ibacamuci, ibapurullga, gclaigba.
miúba umari: sao fruitas agreEtC&, servem a lndios, e a ga,do,

'-OL. I IX
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tutinos vapo1'cs, ac nebulas tempestive disjiciunt, solesque puríssimos, ac ni"­
tidissi1l'loS ,'eddunt, Scatet ea tota (ere plll[Ja (olltibld, ae aylvú, et amnibus
inclitis, etc,» Quer dizer: «lIe esta região do Brasil obretudo amena; o
temperamento do clima jucundo, e saudavel; porque a Yiração suav dos
ventos mareiros desfaz os Yapores, e nevoas matutims, ctoma os a tros
puríssimos: qua i toda esta adornada de variedade de fontes, rios, e ar­
yoredos,» LJ mesmo tem Theatrum orbis na de cl'iprão do Brasil, pelas
mesmas palavras de MalIeo, por is o as não treslado. Gotofredo em sua
Arcontologia cosrnlca, foI. 3i4, diz assi: «F1'uitllr Brasiliaaere optimo pro­
pter ventas suavúsirnos, qui proper semper iói spimnt: abundat (ontiblls, fltl­
vijs, sylvisque; distinguiturque in pla.na, et leviteI' edita collibllS; seeeper a1l1eeno
virore spectanda, ct varietate plantamm, et lll'limaliU1n.» Corno dizendo:
«Goza o Brasil de ares bonissimos, por razão de yentos mui suave , que
n'elle quasi sempre aspirão: he abundante de fontes, rios, e bosques, va­
riado suavemente de vaUe , e outeiros, erevestido de verele, sempre apra­
zivel.» Guilhelmo Pinçon no liv, I da Medicina do Brasil, diz assi: «Bm­
silia aufem preestantissima (ltcile totius Americee pa1'S penitus illtrospecta, iI'·
cunda in primis satub1'iqu8 temperie excellit t/sque adeo, ut meritô cum Eu­
"opa atque Asia de clementia ain'is, et aqltarwn certet.» Diz que o Brasil,
pre tantis ima parte da \.merica, he de mui agradayel, e autlavel tempe­
l:amento, com tanta excellencia, que com razão pMe contender com Ell­
rapa, e Asia, ácerca dos ares, e das agoas.

90 Porém eu quero mo traI-o ainda com razões, Ayeriguada cousa he,
que a bondade do clima de buma região, :e ha de contar pela maior feli­
cidade d'ella; e que esta só, excede a todas; e que t9clas as que p6de dar
a natureza, cedem à bondade d'aquelle, Porque como da hondade do cli­
ma, e da concordia de suas CJ11atro qualidades, dependa a yida, saude, (}
contentamento dos vivente; pouco importarião toda as mais naturaes fe­
licidades, se com falta da ,ida, saude, e contentamento se bomessem de
lograr.

91 A medida de toda a felicidade natural, foi o e tado do Paraiso ter­
reno, por i o chamado de deleites: e toda esta sua felicidade con istia no
temperamento proporcionado elos quatro humores procedidos das quatro
qualidade do clima; com que o homem vivêra pera sempre, e sempre com
aude, e gosto; senão o impedira a amargura do peccado. D'esta medida

tem descaido o genero humano' e quanto mai distante e1ltá cada qual das
regiões elo muudo d'aqucllc clima, e temperamento primeiro, tanto majs
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di tante está ll'a(!'lella primeira fclicidad . Na conformidaue u' sta uoutri­
na certa dizem algun~ Medi o,, que não ha clima no estado presente da
natl1reza de caída, que uão seja doenlio, nem homem que não seja doente.
E cUzem bem; porque não !la clima nem temperamento, que não diminua
d'aqueUe primeiro do Paraiso : Gomo aquelle era a.r gra dll 1'ida, saude, e
contentamento do homem; tudo () que he menos, 11e menos Yiua, meno
saude, meno contentamento. S não que, como fomos gerado com a
mesma destemperanra, e não gozámo outra melhor; não au1'ertimo no
(lUe no faHa: ma páde ad\'ertil-o o dout Medico, que considerar nos as
acções destemperadas; porque não ha homem que possa dizer c m 1'erdade
que passa i ento de achaque, ou de 'contentamento, sem salJer dizer o por­
clue; e oporque, he a falta daproporçãoreqllijta peraasaudc, ecrosta perfeito.

92 lIe logo lJreye, ele forçll, nossa 1'ida; qua2i doente orno touos
,e todos \,11'CmO com mnos g.Qsto no presente c'taelo. Porém !la menos
d'estes males, aonde o clima tem meno de caído. O Estado do Brasil,
tenho pera mim, qlle uescaío mono' : mo, tro a si: porque a bondade elo
clima compõflm- e da bondllde do astros, que n'elle preelorrunão, e jun­
tamente da bondade do ares, primeiro, e melhor pasto do yiyen­
teso Os astros que predominão n' sta região d Brasil, coubecidamente
são bons c com tal bondade, que se não excedem, não 'cuido tlão yanta­
gem ás mais partes do mundo. A e:periencia nol-o mo. ira, e te tificão-no
grande A trolog05, que computlÍl'ão 1l11ma~, e outras r giões A.rlicas, o
Antarticlls; porque n'esta a formosura, candura, pureza, e 1'e plantlor do
Só1, Lua, e EstreUas, parece c tá no me mo ponto de sua 'primeira Tia­
ção. Na 11Jl"te de BW'opa vemo ordinariamente quo o Sol, depois de já
nascido, e 1 "antado a mai do huma lança da terra, lião oITende o olho',
nem aquenta, nem d spode o fe'moso resplandor de cu:; raio', com que
alegre a terra; e da mesma maneira ante de se por' porque agro ura
dos ares impede todo estes eITeito . Pelo contrario nos n sso horizontes,
1'emos aqu Ue a tro de ouro sempre puro, e no mesmo ser, ou na ~a ou
se ponha, (Iue com a mesma luz, e re plandor alegra tod'~ a terra. Com
a me ma excelicncia de luz em seu gen 1'0 pre. ide a Lua no governo da
noite, fazendo tão 'luro o objectos, rene podom le~r-se ao Inmo err. ta cl_

le te tocha, o segr dos das mais mendas carta'. O mo mo yemos na [>1'­

mosura, e clariüadg da estrolla. ne Il m conhecida a d hum CI1I7.f'iro,
quatl'O estreila:, pura" posta m cruz, (' !lnm3 mai, qu" ihr. fôrma o pé.
princczas d' ':te..: Lo.', omato da e:-tl'clla~ .\.'ltal'tÍt:lI:, e guia sr:ma do,

*
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na,-egantes: a fermoslU'a, pmeza, candura, e multidão das que compõem
a via lactea, e da mesma maneira das qne compõem as mais figLU'as do
nosso hemigpherio Antartico; de que faz ?xpre sa menção Pero Theodoro,
Astrologo períto, e outrooli que corrêrão estas partes; cujo parecer, e de
outros referidos pelo doutissimo l\1athematico Theodoro de Bry, na "IlI, e
J.x parte de suas Observações, não quero deixar de pôr aqui; pois o traz
ao mesmo intento d aquellas suas partes de Chilli, o Padre Affonsn de
Ovalle ela Companhia de Jesu; e refere assi. «Os que dos nossos doutos
sulcárão o mar do Sul, nos cantão muitas cousas d'aquelle Ceo, e de suas
estrellas, assi de seu numero, como de sua grandeza. E eu julgo que em
nenhuma maneira se devem antepôr ás estrellas Meridionaes, estas que cá
vemos: antes. aillrmo, sem genero de duvida, que são muito mais, mais
luzidas, e maiores as que se \-eem vizinhas ao Palo Antartico.» Até aqui
o autor. E logo conLinúa louvando grandemente as do Cruzeiro, Via lactoa,
e as outras. O que por ser testemunho de homens ,tão doutos na Astro­
logia, faz muito ao nosso caso.

93 A segunda parte do clima Jcomo dissémos) são os ares: e póde
ser questão problematica, qual mais depende na bondade externa de sua
pureza, e fel1nosma, se os astros dos ares, ou os ares dos astros? Estes
~om suas in11uencias purificão os ares: os ares com sua pureza tomão pu­
ros aCfllelles: e como sem bondade dos astros, que benignamente consu­
mão as humidade, e exhalações e 'remeias, não póde haver pureza, nem
bondade de ares; assi sem a pureza, e bondade dos ares, que desimpida
a crassidão do meio, não póde haver pureza, nem resplandor dos astros.
E ho o a que vem o Padre MafIeo no lugar acima citádo, quando diz, que
as virações dos ares do Brasil, desfazendo os vapol'c~, e nevoas, tornão as
estrellas pmas, e limpas: porém onde os astros, e ares confederados cons­
pirão na pmeza, he sem duvida o clima puro, e yital aos homens. O pri­
meil'o mantimento de que \ivemos he o ar: se este he puro, he força que
purifique as entranhas, e coração, fonte da vida: se he grosseiro, ou cor­
rupto, he força que engrosse, e cOlTompa tambem estas fontes vítaes. Qúe
importará que o alimento que tomamos duas vezes no dia, seja mui pmo,
e delicado; se o principal alimento de cada hora, e de cada momento, fôl'
grosseiro, e corrupto?

94 N'e te nosso clima do Brasil são tão puros os ares, qlle se pMe
dizer com razão que bebemos espiritos vlLaes; porque nem os vicia excesso
d ~ frio, n 'lU excesso de calma; se não que he huma prima"era perpetua,
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com vil'ações tão suaves, e puras, quaes descl'eve l\'Ia1Teo, e os autol'es já
ciladas; nem eu sei pal'te do uruver o, que goze o mesmo. Os que nave­
gão pel'a e tas partes, pela pUl'eza dos ares descobl'em a presença da ter­
ra; quanto mais vem chegando-se a eUa, tauto vem bebendo os ares mais
puros, sensivelmente dilIel'Cntes dos com que começárão a vjagem. E com
os ares se parecem as agoas do mar, de crystal purissimo, serenissimas :
das anas popas se estão vendo ir nadando os peL\:es no profundo das
agoas, como reverberando em amo. Raramente exaspel'ão em tempesta­
des: causa porque o llaturaes da tena .se atrevem a navegaI-as legoas in­
teiras de ilistancia da praia, em pequenas canoas, traves cavadas, ou em
tres páos ligados huns com outros, a que chamão jangadas. Pois se con­
cordão na fórma sobredita a bondade dos ares com a dos ash'os. que bon­
dade de clima não terá o Brasil? He por excellencia bom entre todas as
terras do mundo: e não aperto.mais a consequencia, porque n'5o pretondo
aggravar outras partes.

90 Póde reforçar-se esta doutrina com este fundamento. As estrelbs
quanto mais de perto predominão, e quanto com raios mais direitos, tanto
mais purificão o' al'es do clima (quanto em si he:) e a razão he natural,
porque quanto mais de perto, e direitos oorão os raios, tanto com maior
efficacia consumem as nevoas, e os vapores entremeios; e por conseguinte
purificão os ares, e os tornão vitae , e suaves. O Sol, Lua, e principaes
estl'ellas do Ceo .predominão sobre o Brasil, como sobre as mais partes da
zona torrida, mais de perto, e com raios mais direitos, que sobre alguma
outra terra; he força logo que Lornem os ares do clima do Brasil mais pu­
ros, e vitaes, que o das mais partes do mundo. E que o Sol, Lua, e
principaes e trellas do C'o predominem sobre o Brasil mais de perto, e
com rai'o, mais direitog, não pMe duvidar-se; porque o Sol, Lua, e signos
do Zodiaco, que ão as estreUas principaes do governo do mundo, tem
entre si, e a região d'e La zona dous elemento" de fogo, e ar: e em qual­
quer outra região fóra da zona torrida, tem entre si, e ella (além dos ele­
mento fogo, e ar) a parte da terra que vai de mais a mais, até qualquer
dos climas com quem fizormo comparação. lIe fundamento este efficaz- e
claro está, que sentia a zo~a do Zodiaco o palacio comillLlm d'aquell es
príncipes das luze , e assentando alli o thl'Ono do governo do univ0rso,
que sempre dentro da esphera d'elle tievão as cousas de ir mais regula.­
res; como em efIeito vã.o os tempos, o yerão, o inverno; os dias, e as noi­
tes; o frio, e a calma; e o mais que pertence a hum perfeito clima, não

.,
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sendo a si cm as outras parte da terra. A i 'to alludio o Texto da arrrada
Escrittura, quando dbse: « li'iant" IUlJIinm'ia in ~1'll1([1lle7ltu u.eli, ct dividant
diem, ae ?loctem, ai sint in siJlUt, et tempora, el dias, et mmos, n Como dizen­
do, que sTI sinaes dos climas aqueUes astros, pela variedad , a igualdaue
los tempos dia', e anne'. Disse, quanto em si be; porque não 11a clllvida,
q!le ha algumas olltra causa~, que impedem esta regra comml1a, que pro­
puzemo em alguma partes d'esta zona, onde os clima e sentem' incle­
mentes; por'fi d'e tas não tm.aos muitas no Brasil, nem convém meter­
mo-nos agora nos porquês d'esta variedade.

\)6 Terceira resoluçã . Produzem as agoas elo Brasil (a modo de fallar
da sagrada E crittura) viventes nadadores; e seus ares "i\'cntes voadores,
per e:cell..cncia bons entre todas as terras do mundo. E he a terceira pro­
priedade requerida pela sagrada Escrittura: «PrOcZlteant aqure feptile an'imre
viventis, et volatilc super ferram, l) Não s i se pela bonelade das agoas he­
mos de medir a bondade dos peixes; ou se pela hondade do" peixes hemos
de medir a das agoas? E da mesma maneira, se pela bondade dos ares, a
bondade das aves; ou s pela bomlade d:l aves, a bondade dos ares? Ou
façamos huma c TI a, ou outra, sempre achUl'emos granJe bondade no
peix , e aves d Brasil; porque das agoas temos dito qlle ão das melbo-

.re , m, is puras, c mais cl'yslaUillas elo mundo, tanto salgatIas, como do­
ce . Em parte' mui distantes tIa pr:lia, se olhares pero o fLmdo, vereis os
seixos, e conchas tIas are:lS que estão branquejanoo, quaes pedaços de
prata. Svndo pois o elemento tão puro, a bondade dos peix.e 11e tal, que
rara he a especie noci"a; e mtútas d'ellas se dão a comer a doentes por
mantimento lev, e bom. o grande numero de suas e pecies, se eu me
llOuvera d... deter, encheria hum volume. eja-s hum livro inteiro com­
posto com curiosidade por JorgQ I1Iarcgravj, e !le o quarto da Historia na­
tural elo Brasil: abi '8 acharão tantas aspecies, que parece não devia ha­
ver mais na primeira formação das agoa , uesde a grande balea até o peixe
mínimo, e se verá que não dão n'e ta parte vantagem as no sa agoas a
algumas do orbe.

\)7 Mon tro marinho têm sahido ti costa, ele cuja e pecie, nem antes,
nem depois abemos qu houves e noticia e1:n outra alguma parte do mun­
elo. Aquellcs descobridores do Brasil, virTIo o primeiro (de que já fallámos)
na praias do Porto egul'o: C depois d'elles forão tão varios os que se vi­
rão, e de tão monstn\o a e peeies, que requerem hum tratado mui gran­
d . Dos peixes homens, c peixes mulheres Yi grandes lapa junto ao mar
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cheas de o saJas dos mortos' e i suas caveira, que não tinhão mais dif­
ferença de homem, ou mulher, lIue hum buraco no toutiço, por anue di­
7.em que respirão. Os peixes boi ão mui ordinarios: cozem-se a maneira
de carne, com comes, ou llrroz; e podem enganar aos que o não sabem,
parecendo-lhes vaca na vista, e no sabor, As baleas são em tão grande nu­
mero, que só ll'esta Bahia anda hoje o contrato real sobre ellas cm qua­
renta e tres mil cruzados por tempo de tre anno. Re....olve a multidão
d'estes peixes o profundo da agoas, e lança apraia tão grande quantidade
de ambar, que tem enriquecido a muitos. o SeariÍ he a mór abundullcia;
acha-Sé por arroba, e fazem d'elle menos caso os Jndios d'aqueUas partes,
e o dão por retornos mui leves, Tal houve, que deo por huma vez arroba
e meia de grara a certo Portuguez. Chamão os lndias ao ambar pirapua­
ma repoti, porque têm pera si, (Iue serve de pasto da balea, e sabe d'ella.
<.is praias por yomitos. Perto d'e ta Ba1.lia sahio ii costa outro mon tro,
posto que de diITel'ente espocie, que deo prova a esta opinião dos Jndios;
porque tl'Oll."e no ventre não metiaS Iue dezaseis arrobas d'o11e, parte cor­
rupto, e parte são, Quando ísto escI'Cro defronte d'esta cidade da Bahi:t,
no principio da praia da ilba c1.lamada Itaparica, se de cobre grande quan­
tidade de ambar finissimo, a modo de mineral; POl' rue à enxada mdão
carando grande numero de escravo a praia, e qua i todos achão pedaços
enterrados, quaes grandes, quaes pequenos, algLln de muita considerarão.
Muito havia qne dizer no genero de peix S' porém eu não me canso d'ulipli
pera baixo na multidão dos cresta agoas: remeto-me ao livro citado.

98 A me ma bondadc propor ional se acha na avcs cl'estes ares.. Todo
o universo não parece \ia e pecies, nom mais em numero, nem mais fer­
mosas: parecem as mesma. dos primitivos are, antes criadas no mesmo
Paraiso da terra: tal !le a bondade, o numero, a yàriedade de sua fermo­
sura: só n aque11e primeiro Ceo terreno podião pintar-se tão Unas côrcs,
como são as de hum quereYlltÍ, de hum canindé, de 1.lum guará, de huma
arara, de hum papagaio, quando he verdadeiro, de hum tyé, e outros s ­
melhante , que eu não quero descrever, porque me remoto a outro livro
do mesmo autor já citado, e he o quinto da obra do Brasil: veja-o o lei­
tor curioso, e compare esta:; com as ouh'as aves do mund . Hum só exem­
plo não posso deixar de reful'ir, que mostra muito a fecundidade, e rarie­
dade da' aves d'este ares: e ho (Iue de hum passarinho se onlão nove
c pecies, ,diversas todas, a qual mais galante, o enfeitada da natureza' cha­
mão a e te pas al'inho cm geral os naturaes da terra goanhambig: empar-
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tic.u!at' ,a humas especies, chamão g'oaracyaba, que quer dizer raio do Sol;
a outras quoarac'yaba, que quer dizer cabello do Sol a outras põem ou­
tros nomes, segundo o modo de sua fermosnra, que he tão varia, e apra­
zivel, que não poderá arremedai-a o mais destro pintor com as mai~ finas
tintas: rouba o verde do cólio do pavão, o amarelio do pintacilgo, o louro
do papagaio, e o vermelho do goará, ou tyé; porém quebradas todas estas
côres, e modificadas com tal- primor, que parece que nem são aqueHas,
nem d elias de\e cousa alguma áquelles passaros. Chamão-llie os Portugue­
ses picaílor. He ave mui pequena: quatro d eUas não fazem ocorpo de hum
só pintacilgo: tem cabeça redonda, bico comprido, vive sómente do orva­
lho das 11ores, por cuja falta, sendo tomada viva, morre logo. Seu vôo he
ligeil'issimo; quasi não se enxerga no ar, e voando pasce nas -flores. Esta
avezinha supposto que fomenta seus ovos, e d'elles nasce, he cousa certa,
que he produzida muitas vezes de borboletas. Sou testemunha, que vi com
meus olhos huma d'eDas meia ave, e meia borboleta, ir-se perfeiçoando
debaixo da folha de huma latada, até tomar vigor, e voar. Maior milagre
se affirma d'el1a constantemente, e por tantos autores, que parece não póde
dmidar-se, que como só vive de flore, em acabando e tas, acaba elia na
maneira seguinte: préga o biqllinho no tronco de huma arvore, e n'ella
está immovel como morta, em quanto tornão a brotar as flores (que são
sei mezes) pa ado o qual tempo, torna a viver, e voar. E este exemplo
baste pera o intento de rastejar a multidão, e variedade elas especies das
aves.d estes are, e sua fermosura.

99 Quarta resolução. Produz a terra do Brasil os animaes, e bestas
d'ella, em varia especies, por exceliencia boas pera seus usos entre todas
as terras do mundo, na conformidade da quarta propriedade da terra boa:
«Prodl(.cat term animan~ vi'ventem in genere suo, jumenta, et ,'eptilia, et bestias
terrce soctcndum species suas.» Fôru cousa cmiosa pintar aqui as qualidade
de cada qual das especies de animaes d'estes montes, e brenhas, e suas
bondades, pera serviço, uso, e proveito do homem. Porém fôra obra com­
prida, fóra de meu intento. Dou livros escreveo Jorge Marcgravi na His­
toria nàtural referida, e não farão bastantes. ão deixarei comtudo de npon­
tal' algumas pera recreação dos que lerom. E entrem em primeiro lugar os
monos, e bogios. São e tes em numero sem conto por e tas brenhas, e
mattas elo Bra ii; e tão sobejo , que no erLão são as guerras ordinarias
los Inclios; ao quaes destroem sua planta, e perturbão suas sementei·
:r. Hun são grande., outros pccIl.lenos; Imns com barba, outros sem ella;
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huns pretos, ontros pardos, outros que metem de amarellos: difIerentes
em gestos, condições, e propriedades; huns alegres, outros malenconicos;
huns ligeiros, outros vagarosos; huns animosos, outros covardes. De ne­
nhuma cousa têm tanto medo como da agoa, e do lodo: c se acertão de
molhar-se, ou eniodar-se, entrão logo em malenconia, fazem esgare~, e es­
pantos ridiculoso Recebem seus hospedes com sinaes de festa, e lamentão
seus mortos com sinaes de sentimento, e com tão grande pranto, que :Jtroão
toda huma montanha. Passão a vida alegremente, nas mattas mais interio­
res fazem seus cantos, certas horas do dia, e ela noite: no pino d'ella, ao
romper da manhãa, e pelo meio dia são os mais ordinarios. Ajuntão-se to
dos em hum lugar, e logo hum d'elles mais pequeno posto em alto, e os
demais em roda, levanta a voz a modo de antiphona, e dado sinal, respon­
dem todos cantando em semelhante tom; e em tanto continuão o canto, em
quanto aquelle que começou torna a dar sinal que acabem. São cirurgiões
de suas feridas, e sabem curaI-as com certas hervas, que mastigão na boca, .
e applicão á parte, com etreito maravilhoso. Em frechando algum d elles,
tira logo com sna mão a frecha, acode á herva, e applica a medicina, como
se tivera razão. E não he fabula, mas informação certa dos Indios do ser­
tão, que quando os frechão, talvez lanção a mão a algum páo seco que
achão, e atirão com elIe; ou com a mesma frecha. O artificio, e engenho,
com que tração seus modo!'. de viver, he tão notavel entre todos os ani­
maes, que parece lhe assiste em suas acções algum alento :lcional.

tOO Será agradavel ouvir as condições de outro animal particular só­
mente d esta terra; chamão-Ihe os Indios aig, os Portugueses preguiça do
Brasil. He do tamanho de huma raposa, de côr cinzenta, cabeça mui pe­
quena, redonda, sem orelhas, dentes de cordeiro, cabello comprido, mais
curta nos pês que nas mãos, em cada hum dos pés tem tres unhas mui
longas. He animal preglúçosissimo; gasta buma hora em passar tIe hum
ramo a outro: das folhas d'este se sustenta, porque só estes não podem
fugir a seu vagar. Nunca bebe: rarissimamente dá voz; e quando a dá, be
a modo de gato pequeno. Pega devagar, mas o que huma vez alcança,
co.m multa difficuldade o larga.

'101 O çarigué he outra admiravel compostura de animal: he do tama­
nho de bum cachorro, cabeça de raposa, focinho agudo, dentes, e barba a
maneira de gato, as mãos mais curtas que os pés, negro pela mór parte.
O que ho mais extraordinario n'elle, he que na parte inferior do ventre,
lhe formou a natureza hum bolso, a que os Indios chamão tambeó, e n'este
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mesmo lhe incluia o peitos com oito tetas. Aqui concebe, gera, fôITIl:l, e
eria os fillio , em quanto per si não são capazes de 1m Cal' de comer: C

d'este bolso sahem fúra, e tornão a entrar quando croerem. lIe animal mor­
daz, grande amigo J gaUinha, croe busca, e caça a moJo ele rapo <1, em
falta das quues arma ciladas pelas arvores pera caçar as aves. A cauda
cl'este animal he pre tantíssimo r media pera doenças de rins, e pedra, pi­
-sada, e bebida em agoa, quantiJade de huma onça por algumas vezes em
jejum: faz gerar leite, serve pera dures de colica, acelera os partos, c
tem outras virtudes admirayeis.

102 Os j)1:lrcos montesus são outra especie digna de escrittura. Enchem
as maLtas em tão granüe quantidade, que descem muitas vezes aos valies,
e campos exercitas inteiros; e tão fet'Ozes em certo tempos, que tuuo me­
tem em terror e espanto' porque fazem certo trilhar de dentes, que atroa,
e assombra; e assanhados despedaç,ão a gente. fIe admiravel seu modo de
marchar; porque ::mdão juntos, em manadas, ou varas diversas, e cada lmma
traz seu capitão conhecido, ao qual no marcl1ar tem respeito, não ousando
nenhum ir adiante. lIe impo sivel vencer huma d'estas varas, sem que pri­
meiro se mate o capitã , porque cm quanto veem a este vivo, assi se unem,
animão, e mostrão valerosos em sua defensa, que parecem inexpugnaveis.
e pelo contrario, em vemlo morto o capitão desmaião, e lanção a fugir:
JIe rara nestes animacs lmma cousa, que tI' em o embigo nas costas con­
tra' toda a ma; -fôrma da natureza. Gomo estas pudéra referir muita~ es­
pecies extraordinarbs: porém não me dá lugar me'u intento. Remeto-me
aos liuos citados, e repito súmente o nomes: onças, tigres, gatos silve ­
tres, serpente, cohras, lagartos, crocodilos, rapo as, anta, veado, porcos
montezes, arruarias, mansos, pacas, tátú , tamandúas, coelho, estes de seis
especies; bogi s, súguis, macacos, preguiças, cotias, coatis, londra : seria
longo contai' totlos. E tenho dauo hre'.-es noticias das quatro bondades da
terra do Bl'asil, que são as mesmas com que Deos a criou em sua primeira
ormuç.ão, e pela qUiles julgou que era boa.

W3 Por condusIlo d'est lhTo, e descripção do Brasil, em que temos
e critto as lJUalidade::> da terra, o temperamento do clima, a fl'cscura dos
aryoredos, a variedade de plantas, e abundancia de fmto , as hCl'vas me­
üicinae', u dlversidado de viventes, assi nas agoas, como na tel'ra, e ave
tão peregrina~, e mais prodigios da natureza, com qne o Autor d'ella en­
riqueceo este novo mundo : poderiall1o~ fazer comparação, ou semelliança,
de algnma parte êlla; com aquelle Paraiso ela terra, em que Deos nosso
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Senha1', como em jardim, paz a nosso primeiro pai Adam, conforme a ou­
tro diligentes autores, Horta, Argençola, Ludovico Romano, e o nos o
Padre Eusebio ieremberg nas suas Questões naturae , liv. r, cap. 35.

iOl~ Porém remetendo os curiosos a varias autore , ainda Escotasticos,
S. Thomüs I part., quest. 102, ·art. 2, ad 4. «Credendwn est Pamdysum
in lemperalissimo Zoco esse COrlstílutunl, veZ sub .IEquinoctiali, veZ alibí. 'D S.
Boaventura. 2, di t. f7, dub. 3, dá a razão: «QuiasectlslEquinuctiaestibi
magna temparias te/ll]Joris.» Soares de Opere sex cUerum, lib. 3, cap. n,
n.O 36. Comelio Alapide in Genes. cap. 2, verso 8; § 4. Deixo a seu juizo
considel'em a Yantagem que fazem algumas terras do mundo novo aos fa­
bulosos Campos Ely ias, hortos pen iles, ilha de Atlante; e a semelliança
com o melhor clima da terra, e avantajada :í ilha Tapobrana, cujo clima he
tão infesto ti saude dos homens, como testifica o Padre Lucena na Vida de
S. Franci co Xavier, liv. IU, cap. 10. E com isto damos fim ás noticias cu­
riosas, e necessarias das cousa elo Brasil.

,
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Cajueiro, e seu prestimo, liv. II, num. 81 em diante.
çanucaya, sua, descripção, liv. Ir, "'num. 86.
Outras arvores frutiferas, liv. Ir, num. 87.
Atlante, sua ilha, liv. I, num. 98.
Opinião de PlaLão sobre esta ilha, liv. I, num. 08.
Parecer ácerca d'esta opinião, liv. I, num. 101, (l 102.

B

Bahia de Todos os Santos, liV. I, num. 47.
Brasil que cousa seja? liv. II, num. 4.6 e 47..
Nomes do Brasil, liv. II, num. 4·7.
Seu diametro. liv. I, num. i8.
Seu sitio, liv. I, num. 2i.
Sua demarcação, li\'. r, num. 14.
Diversas opiniões sobre e La d marcação, li\'. I, num. Hí.
Seu primeiro explorador, liv. I, num. iS.
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Segundo explorador, liv. I, num. 19.
Terceiro explorador, liv. I, num. ibid.
Noticias qlle derão estes do Brasil ao Rei, Iiv. I, num. 20.
A relação de seu descobrimento foi agradavel aos Reis de Portugal, li\'. I,

num. 67.
Seu primeiro Bispo, liv. I, num. 46.
Descrip~,ão de suas serras mariUim;;J.s, liv. l, num. 68.
Descripção, grandeza, c fermosma de sua costa, liv. I, num. 3D.
Altura de seus montes, li\'. I, num. 69.
Frescura, e agoas d'estes monte, liv. I, num. 70.
Suas apparencias, liv. I, num. 20.
Seu marco, liv. I, num. 66.
Bondade, e clima de suas terras, li\'. II, num. 8D. Veja-se lambem o

verbo Clima.
Sua boa temperie, liv. II, num. 61.
Experiencia da bondade da terra, liv. Ir, num. 57.
Contra os que negavão o ser da terra, e propriedades, liv. lf, num. 03.
Variedade, e origem de suas lingoa , liv. l, num. 1'10.
Seus ares puros, liv. II, num. 93.
Bondade de suas aves, e peixes, liv. n, num. 96.
Seus animaes terrestres, li\'. TI, do num. 99 por diante.
Bruto com especie humana, liv. TI, num. 10.
Bulia do Papa Alexandre VI sobre a rep:lrti ão ela Ameri 'a, lir. I, num. -13.
BuUa do Papa Paulo III sobre a liberd.ade dos Inilios, li\'. li, num. G e 7.

c
Cabo de S. Roque, liv. T, num. 42.
Cabo de S. Agostinho, li\'. I, num. 4,3.
Cabo Frio, liv. I, num. 57.
Calumnias da Zona torriJa. Vide Zona.
Carijós, liv. T, num., 63.
Castelhanos possuem algumas terras pertencentes ~\ demarcação do Brasil,

liv. I, num. 16.
Clima do Brasil he por excellencia bom entre todas as terras do mundo,

liv. II, num. 89.
Não ha clima que não seja doentio, li\'. II, num. 91.
O Brasil está menos distante em seu clima do clima do Paraiso terreal,

liv. II, num. 92.
Colon trata de entabolar o descobrimento do novo mundo, liv. I, num. 3.
Dá principio a sua viagem, li\'. I, num. !~.

Entrão seus companheiros em desconfiança da empreza, ibidem.
C nfirma Colon seus animas, liv. T, num. 5.
Começão a divj ar terra aos 11 de Outubr , li\'. 1, num. d.
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EJiaca hum castello, e volta a I1espanha, lív. I, num. 5.
Entra na Côrte em 3 ele A.bril, li\". I, num. 6.
Côres elos Indios, li\'. I, num. 1'03.
Pareccr elos Indios sobre suas côre ,; li\". I, num. 81.
Experiencia obre ellas, li\'. I, num. -103.
Dilliculdade obre as mesma, Ii'-. I, num. 10'1,.
Requisitos pera elias. li\". r, num. 107.
Parecer do' autor soure este ponto, li\'. I, num. 10G.
Costumes dos Indios. Vide lndios.
Costumes dos Tapuyas. Vide Tapuyas.

D
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Descobrimento no novo mundo. Veja-se .Mttnf[O novo.
Descobrimento ele minas ele pedras preciosas, li\'. I, num. 51.
Modo fabuloso dos rndios ácerCil UO diluvio, li\'. I, num. Si.
Tradi.ão que tem sobre °dilmio, liv. r, num. 74, 75, e 76.
Diogo Martins Cam, descobridor dos mineraes elas pedras predosas, li,-. I,
. num. 55.

E
En'as elo Brasil, li\. II, num. 67.
Erva viva, e seu' eJIeitos, liv. II, llum. 76.
Erva ua Paixão. Veja-se Jl1arawjd.
Ananá , Caragoatá, li\'. II, Hum. 69 e 70.
Jamacurú, liv. II, num. 7D.
Mandioca, liv. II, num. 71.
Epilogo das mais herYa , Jj•. II, num. 79.
Exploradore d Brasil. Veja-se Brasil.

F

Feitiçarias dos Jndios, liv. II, num. 16.
Exemplo d'elias, li\'. II, num. 17.

G

Gaspal' de Lemos, parte ti Portugal levar noticias do Brasil, liv. I num. ·12.
Goaitacases, ·li\'. I, num. 59.

II

Hervas. Veja- e Et'vas.
PMe o homem por mais tosco que seja, por força de criação politica Ü\­

zer-se politico, liv. II, num. 9.
PMe o leite, e cl'iaçllo agl'este fazer que o homem pal'e~a bruto, e /lão que

o seja, li\'. lI, num. 8.
Não ha homem que não seja doent', li\'. II, Dum. 91.
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Os que tem ignoram,ia invenciyel de Deos, pelos peccados que c.ommetem
não merecem pena do inferno, senão temporal, liv. II, num. 4.4.

Os Jndios do Brasil tiverão, e tem geralmente ignorancia invencivel de Deos
no meio de sua gentilidade, liv. n, num. 4-2.

Tem alguns d'elles ignorancia invencivel dos mysterios sobrenaturaes, e
naturaes, liv. II, num. 43.

Ilha de Santa Catherina, liv. I, num. G3.
Ilha Atlante. Veja-se At/ante.
Indios, seu natural, liv. I, muno 10.
Seus progenitores, liv. I, num. 78.
Sua divisão em povoações, liv. I, mm1. 80.
Repmita que derão sobre suas línguas, liv. I, num. ,1 i-l.
Seus costumes, liv. I, num. H5.
Semelhantes aos dos Judeos, liv. I, num. 9z.
Não tem hlilmanidade, nem fé, nem lei, nem Rei, liv. I, num. -116.
Andão nús, não tem policia, nem arte, ibidem.
Fnrão as faces, orelhas, e beiços, ibidem.
São pauperrimos, liv. I, num. -119.
São preguiçosos, mentirosos, e comilões, liv. I, num. H8.
Não tem morada certa muitos d'elles, liv. I, num. 117.
Suas alfaias, e modo de caminhar, liv. I, num. 120.
Modo de suas caças, Iiv. I, num. 122.
Modo de suas pescas, liv. I, num. 124.
Suas armas, e modo de guerras, liv. I, num. 126.
Modo com que cevão o que foi tomado na guerra, liv. I, num. 128.
Modo com que o matão, liv. I, num. 131.
São inconstantes, e Yariaveis, liv. I, num. i34.
São vingativos, liv. I, num. 125.
Exemplos de sua vingança, liv. I, num. 125.
Titulos de sua nobreza, liv. I, num. 136.
Sens enterros, liv. 1, num. 1.35.
Sua hospedagem, liv. I, num. 1.37.
Modo ele seu comer, li\'. I, num. H·O.
Modo de suas curas, liv. I, num. H2.
Seus gnfeites, liv. I, num. 139.
Instrumentos, musicas, e danças, liv. I, num. 143.
Tem a verdadeira Fé de Christo feito n'elles grande mudança de costumes,

li\!. II, num. 1.
Que religião seguem? liv. li, num. U,
Tem alguns vestígios de Deos, e da ontra vida, liv. II, num. 13.
Não cuiclão que a outra vida he espiritual, mas só temporal, Jiv. II, num. i4.
Crccm lILlc ha múo' espíritos, lív. rI, num. 15.



DAS 1'\01'1 IAS no IlnASIL ~CUt

Veneravão hum:! cruz como Deo:s da c! llIva, lir. fi, ntIm. 3t.
'l'iYcrão alguns pera si, que os {nuios não erão humanos, e os tralavão co~

mo brutos, liv. II, num. !L
Sua ignorancia invencivel. Veja-se Jfl/wrancia,
Se se podem salvar no meio de ~ua mera gcntiliuatle? Iiv. II, num U.

L

N

Mudanra das lingoa.s de que circunstancias uepcnda? iiv. I j num. f I~.
l.ingoas dos Indios. Vcja- e btdios, -
Lillgoas dos Tapuyas.- Veja-se l'apl/yas,
Variedade das linguas do Brasil, liv. I, num, i 10.

Manuioca, liv. II, num. ii.
l)'clla se faz farinh.a de tres ca'las, lir. II, num. n.
])e outros USOS, e pro\'eitos, li,'. 1(, HUm', 'i~l. .
Maracujà, e sua descl'ipção, li". TI, num. 7-7, e 18. I

Seu fruto, e proeriedades, li\'. II, 1I~lm. '1tl.·
Marcos de Azevedo, quarto descobridor dos mineracs da;:; esmeraldas, li\'.

I, num. ;;;;. . 1

'Mineraes de pedras, liv. t, num. ;;2,
De eSFlleraldas, saphyl'as, pedras verde:s, vermelhas, e cry:stal, li\'. I,

num. 53. -
Monstros marinhos, Iiv. I, num. f I, e li\'. II, tium. 97.
Muntanhas do Brasil, .liv. I, num. 69.
Apparencias exteriores d'elLa~, ibidem.' .
Sua frescura, e agoas, liv. I, num. iO.
Se.us animaes, li,'. I, num. -? L
Arvoredos, e mineraes d'eHas, Ih', I, num. 7't..
Mundo novo tlistingue-se notavelmente do mundo antigtlO. lh'. I, mm. t.
Seu descobrimento pela parte qu~ foi chamada ov.a lIespanha, liv. I,

num. 2.
Seu descobrimento pela parle do Ura'iI, I1v'. I, num. 7.
Se he ilha, ou terra firme? li\. I, num. 9;;.
llesolução sobre esle ponto, liv. I, hum. 9t.i.

Nações que habitão o Rio das Almazona~, Ih. 1, num. ~O, e 37.
Nações qúe habitão o Rio S. Francisco, liv. I, nulO. H.
:Nações de tres Rios dIverso, li\'. I, num: !.l7.
Nações monstruosa, liv. I, num. 31.
NaÇÕes dos Indios do Bl'asil, liv, I, num. {50.
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Redozem-se estas a dous generos, li". I, num. HH.
Natões dos Tapo)'as perto de cem cgp~cies, li\'. I, nom. t53.

O'

Opiniões ácerca dos primeiros povoadores da America, li\'. I, no num. 8~ ,
por diante.

Difficuldade contra estas opiniões, li\'. I, num. lH.

p

Paraíso terreal onde está situado? li\-. II, num. 103 por diant .
Muitos tem pera si, que pera a parle da linha equiuocial, que corresJlonde

ao Brasil. liv.. Ir, num. 104.. '
Pedro AI\'ares Cabral parte de Lisbo;), e avista terras do Brasil, li\'. I,

num. 7. .
Lança ferro sua armada em Porto seguro, li\'. I, num. 9.
Põe nome á terra Santa Cruz, ibidem.
Começa a tratar com os Inrlios, liv. I, num. 10.
Pera Fernandes Sardinha, primeiro Bispo do Brasil, li\'. I, num. -i6.
Poiigoares, suas Doas partes, liv. I, num. l5i.' .

n

Rio das Almazonas, liv. I, num. 22.
He o Imperador dás Rios, liv. I, num. 23.
Seu comprimento, liv. I, num. 24..
Sua largura, liv. I, num. 25. .
Seu principio, e riquezas, liv. I, Dum. 28.
Suas agoas.fertilissimas, liv. I, num. 29.
Tem grande quantidade de ilhas, liv. I, num. 26.
Nações que o habitão, liv. I, num. 30, e 37.
Autores que d'elle tratão, liv. I, num. 32.
Rio da Prata, ou Paraguay, liv. I, num. 33.
Sua largura, liv. I, num. 35.
A nenhum do mundo cede, excepto o Grfto-Par<í, liv. I, num. 36.
Suas minas, e precipicio, li", 'T, num. 37.
Naçõ~s que o habitão, ibidem. ,
ruas principaes da costa do Brasil são cento e setenta, li". I, num. 3B.
Rio Maranhão, liv. I, Hum. 39.
Rio Grande dos Tapuyas, liv: I, num. 4-0.
Rio Jagoaribi, li". I, num. 41.'
Rio Parahjba, e Beberlbe, Ih:: I, nom. 43.
Rio S. Francisco, seu nascimento, fqrtilidade, e largUl:a, li\'. I, nu~. 4~.
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Nações que o habitão. ilJillem.
Seu extraorctinari(i) sumidouro, li\'. I; num. 45.
Suas riqllezas, li\'. I, n,um. '~G.

Rio Sergi, rio Real, rio Itapucurú, liv. 1, num. 47.
Na('ões que os lJabilão, ibidem.
Rio de Santa Cruz, liv. r, num. ~8j

Hio Grande, lh. r, num. 4.9.
Hio Doce, li\". I, num. 50. . .
Descohridores de Sllas minas, li\". r, Dum. 51, Ü4, e üü.
Rio das Caravelas, li\'. I, Dum. ÜG.
!tio Quiricaré, ibidcm.
!tio Parahiba, Ih. I, num. 5U.
Hio de Janei'l'O, li\'. r, Hum. 00.
ltio S. Vkentc, liv. I, mim. 61..
ltio Cananéa, ibidem.
Outro rio S. Francisl:o, li\". I, num. 62.
Hio dos Patos, li\'. I, Hum. Ü::l.
Híó da Alagoa, e de Martim AfIonso, li\". I, Dum. '46.-.

S
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Sebastião Fernandes Tourinho, tl,cscobridor das minas do Rio Doce, li\'. I,
num. tH. '.

Serras maritimas da cos'ta do BrasiÍ, e seu prirwipio, li,-. I, num. 68.

T

Tamoyos, seu natural, liv. I, num. 157.
Tapuyas são inimigos geraes Ue todas as na~'ões, liv. I, num. H9.
Etymologia de seu nome, liv. I, Dum. i57.
Seus costllmes, liv. I, num.' ilJ·-í. .
Mouo de suas caça~, liv. I, Dum. f4.q. "
Tobayaras, suas boas partes, li\'. I, num. {56.
S. Tbomé veio á America, liv. II, num. ·18.
Sinaes de S. Thomé no Cabo Frio, liv. II, nuÍn. 26.
Sinaes na Nova lIespanha, liv. II, num. 29.
~llas p.égadas em S. Vieente, ItapoiÍ, no TOqllé Toqué, li\'. II, num. iS,

19, 20.' . - I

Suas pégadas na ParallÍba, li,. n, num. 28. \
pe suas pégadas se conjectura nascer buma fonte milagl'Osa, li,. 11, num. 24.
Caminho milagroso do Santo Apostolo, li\'. n, num. 2i.
PI'OYa-se com razücs' ue uirl'itu "ir S. Thomé â America, li\'. n, do num.

:H até o ·num. 30.
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Tradição humana não se ha de ncgar, li\". II, nulll. 32: .
'fradição dos lndios áccrea da vinda de S. Thomé á Amef'ica, liy. n, num. Si.

'V

Viagem de Colon pera o Brasil, Iiv. I, num. 4.
Exemplo:s da \"ingançs dos lndios, Iiv. I, num. '125.

z
Zona torrida foí calumniada pelos Philosophos, I) A trologo antiguos, li v.

II, num. 49.
lIou'·e muitos que a defenderão, li\'. II, num. 5~.

Boa temperie da'Zona torrida, Iiv. II, num. 61.
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. DA CO~1PAN'H[A D·E JESU,

DO ESTADO DO BRASIL
PELO PADRE

D A

SIMÃO DE VASCONCE~LOS

M E S M A C O M P A NI H!· I,; t\.. -
ATURAL DA CIDADE DO PORTO

LENTE OUE FOI DA SAGRADA THEOLOGIA E PROVINCIAL
NO DITO ESTADO
-~-

Con.lém a eleição, p1"incipio de vida, viagem, e chegada ao Bra­
sil, do Padre Manoe2 da NobTega: os fundamentos da conversão das
almas, que neUe lançou por si, c por seus companheiros., desde o an­
no de i 549 alé o de i555,o com os princip1'oS da fundação do Colle­
gio da .Bahia, S. Vicenle, Casas do Espi'rilO Santo, Pemambuco,
Porlo-sl'guro: e os fins bcm-assombrados 40s servos de Deos Salvador
Rodrigues, Leonardo Nunes, Pçdro Correa, João de Sousa, Domin­
gos Pecorela; e JOtio Aspilcuela Nava 1'1'0.

\ 01. I



2 LIVRO I DA CHn01\lCA DA COMJ>k'iHI.A DE JESU

'1 Corria a era da criação do mundo em 67~8 anno, egunelo o com·
puta mais ,erisimil; e aera da Reelempção dos homens em 1.549' e achava­
se neste tempo nossa Companhia ele tão pouca ielade, que tin1Ja sómentc
nove annos; porqUe nascera por confirmação de Bll1las Apostolicas no an­
no de ,IMO. Porém com() foi sempre timbre da traçp diYinas, com meios
pequenos empreender cou as grabde ; tinb eata. pec Iena ReWrião já nes­
ta puericia de sua idade corrido quasi toda a circunferenci~ do antiguo mun­
do (ché;lmo-lh antiguo por distincção do novo de que logo lliremo :) acha­
va-se naS pantes princitJaes ele ltalia, tinha penettaelo as Memanhas, Alta,
e Baixa, as Galias, as Hespanhas, Africa, e Asia, com muitos Collegios,
Casas, e Residencias: humas fei tas, outTas começadas; e tOltas com os feli­
ces successos, de que faz-menção largamente a lenda dos ditos nove annos,
e nove livros primeiros das Cbronicas geraes de nossa Companhia, escri-
tas pelo Padre Nicolao Orlanclino. .

2 Parára aqui neste mlmdo antiguo oabrazadó zelo de nos oSanto Pa­
triarcha Ignacio de Loyola, e paJ'árão tambem aqui as cliYinas traças; se
parúl'a só nelle a materia de conquistar: havia porém antro mundo inteiro
de almas, que havendo sido criado juntamente com a outras partes da
terra, não teve a dita das demais; porque as aguas immen as do Oceano
o dividirão do commercio dos homens, e o priv.u'ão do meio commnm
da Fé, e salvação eterna. O bojo do instituto da CompalJhia não se limita
a região, on, nação alguma, por mais remota e desacommodada que pareça;
e mnito mais a esta, que por algumas congruencias e con ideran parti­
cular empresa sua, por se começar a descobrir my~teriosamente C]Uasi no
mesmo anno, em que nosso Santo Patriarcha tinha nascido ao mundo: como
se Deos oempenhasse desde seu nascimento pera a conquista espiríLual d'es­
ta yastissima região, que nascia por noticia juntamente com elle; e já t.m­
to antecipadamente se lhe preparasse, e as egurasse o campo, onde sua
sarrrada Religião havia de combater e lnctar com o in.i,migo infernàl, privan­
do-o da antiga posse, em que por tantos seculos se havia injustamente in­
troduzido, e feito senhor absolu to de tantos milbares de alnús: logrando
nesta parte divinamente ambiciosa a Companhia, aqueUa (lita por que'sus­
piraYa Alex:melre, ouvindo diz r ao Ftúlosopho Anaxagoras, que hayia mui­
tos mundos, não sendo elle ainda senhor ele hum; e guardando Deos este
novo (por segredos occultos de sua proyjdencia) pera o descobrir neste
tempo, e dar noya materia de conqui tal' aos soldados daquelle Capitão,
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que soube trocar a milicia temporal pela do espirita, com tão seguros acer­
to , e não menos gloriosas yictorias.

3 Succedeo pois, que no anuo sobredito de 1549, correndo entre as
gentes as noticias mais claras do descobrimento estranho d'este novo mun­
do, que apparecera entre o abysmo das aguas, povoado de innumeravel
gentilidade, desempa~ado de todo o soccorro, e alheio do conhecimento da
Fé; de pertou Deos nos o Senhor (como autor que be da salvação dos ho­
men ) o coração alto e generoso do veneravel Padre Simão Rodrigues de
Azevedo, que neste tempo assistia em Portugal, pera que trata se do bem
destas almas. Communicou a cousa á Alteza de eI-Rei Dom João o' III, que
então vivia, Príncipe tão pio, e inclinado a propagar a Fé, que se lhe ou­
vira muitas vezes, que desejava mais a conversão das almas, que a dilata­
ção le seu imperio. E com esta di posição da parte· do Rei, e obrigação
do no so in tituto, foi facil ajustar os intentos, e concluir, que se expedis­
se huma gloriosa missão a partes tão necessitadas.

4 Era o P:ldre Mestre Simão, varão apostolico de altos espiritos, e
apostadas resoluções pel'a emprezas do sen~ço de Deos, e do proximo. E
merecia-nos este grande pai da Companltia Portugueza, qúe nesta historia
do Dl<asil enxeri semos Jmma comprida narração de suas excellentes 'irtudes,
e raras partes: não só por cabeça primeira, e ptimeiro Provincial da Com­
panrua em Portugal; mas tambem pelos grandes desejos que teve, e logo
'eremos, de vir empregar seus trabalhos nesta nossa emprésa (que he ra­
zão I que entre os homens valhão tambem desejos por obra , pois 'valem
em os olho de Deos.) E finalmente, porque eUe, e aqueUa sua Provincia
foi primeira origem, e como mãi primeira de todos nossos Missionarios, e
con eguintemente dos fructos, que com seus trabalhos colhêrão nesta tão
vasta vinha do Senhor. Este tão devido reconhecimento ficará em eterna
memoria pera O' que hoje, e pera os que em tempos vindouros, continuão
e continuarem a empresas daquelles priJneiros varões, que foram nossas
guia . E quero eu da minha parte, fique estampado nestes escrittos, este
como protesto meu, e de minha Provincia; e fico com isto satisfeito, visto
como jú primeiro que nó, e com .penna mais alta, tem dado á estampa
as obra heroicas d'este varão o Autor da Historia das Chronicas da Com­
panhia do Reino de Portugal, na parte primeira, livro primeiro, capitulo
quinto. Agora sómente tocaremos o que parecer neco Sàl'io afim do inten­
to que levamos.

D Entre todas li outl'as virtudes, e raro zelo (I'c te santo varão, Ú o
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fervor com que pera i procw'ou a mi 'ão sobredita, po to que sem eITeito,
rra bastante a mostrar ao lllundo quão bem aprenuer;l daCfllclla fonte do
fenol' de é.pil~tO, Ignacio Santo Patriarc1Ja nosso, de quem foi companhei­
ro~por muitos anno , e dos pL'inieiros que mamaram o leite ue sua dOli­
trina, am Pari, Vennza, e l\.oma; ati que por jllizo diYino fui escollúdo
por comp'anheir@ (lo grande Mi' iouario do Oriente o Santo Padre Fl'ancjs~

GO Xavier, e mamlaclo pera este intento a Portugal. A razões, pIas quaes
foi forcado ficrar- e em Lisboa, o não pl'oscguir a missão da Imlia, banha­
do em lagrimas por ver partir o companheiro sórncnte á ditosa empresa
que ~poslBi lhe levava o coraçilo; trata üilIu amente o li\TO primeiro das
Obronicas de Portugal já citada . E em summa forão os clamoreS do Rei,
~ dO.lJOVO, que leudo aos dou:; por Apostolos enviados ue Doo úquelle
Reino, haviam que não estava em pl'udencia pl'iyal'- e do remedia de suas
alma pre ente, pelo futlU'O da alhCas: e "ieram, a mais não poder, depoi:
de úonsultado oSuml1l0 Pontifke, e Santo Igoacio, em qlle a contenda se par­
tisse; fosse embora óPadre M s[.1'o Xavi r pera a India e fica.:s oPadre 1\1es­
tJte Simão em Portugal. Pois agora ao nosso intento: e~tas mesma razões
foram a cau a do mór empenho, com que pretendeo a missão do Brasil;
porque, á "ista da primeira repulsa, que tanto entio e cboron, lhe parecia
teJ:. mai dir'eito ne ta segrnlda oeca ião: mórmente qne tinha j~l em Por­
tugal y;u'õe' de espirito, que poderião "upprir slla a.llseoeia. Represcntaya­
se-lbe, jua só esta missão poderia fartar seus desejos, e só alla igualar
gtJllella primeira do Orient . Põe toda a força pera com EI-Rei, de quem
pendia toda d~sta contenda; porque não acabava comsigo aquel1e Principe
,"eI; apartada de. seu palacio a prudencia, e expel'iencia cl'este varão, que
·ra [ Ire juntamente do Ilibo e conselheiro uo maior I negocio::; do pai .

.;\,-effic'1cia da petiçUo, I ratica com flue o Padre l\1estre Simão pretendeo
coaVQnc r ao Rei, pOl'fjue contém tudo o quo refcl'Í01os, e cle';e ser a JlfO­
pria, porei aqui ao pé ua letra, aS'i como a traz o Padrc Ballha 'ar Tt'l­
le na primeira parte li\'. III, cal. 2. de ua ChrOllica de Portugal: e tIe
a 'S gu.inte.

6· « \.te agora (Senl~or) lenuo recebido de vos a real mão muitas e llltÚ

granel s m 'rcês pera a Companhia (que todos sabemos reconhecer, e ne­
:uhum acabar de servir) não tenho 1Jedido nada pera mim á conta da gran­
l1e vontade com que vos sirvo, e da quc cm Vossa Alteza vejo pera me
f:lzer m l'cê ' Por onde agora, com toda a conOança v quero pedir huma
mercê (lue :::egulltlo confio da gn1t.:'1 cliyill,l, :crú 1);,11':1 Vú' fazeI' 11laiorC'
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581'\,;ÇOS, eslalllI0 ausente, ewin:muo os genLios, do que vos faço com
minha presenç.a, sendo mestre elo Principe meu senhor. Bem sabe Vossa
Alteza, como de Roma "inba destinado para a India por companheiro do
Padre ~I. Francisco: o go to de Vossa Alteza me fez ficar em Europa; cheio
de mil saudades da IncUa, e gra'ncles invejas de meu bom companheiro:
pelo que a Vo a Alteza, como a Principe tão' justo, pertence fazer-me jus­
liça, restituindo-me agora a comersão lIa gentillidade, que então por bons
resp~iLo me tirou. Já o Collegio de Coimbra, que Vo sa Alteza mandou
fundar (a cuja obra aLé agora tenho assL lido) eSLá em altura, que sem mim
pMe ír ;1Yante. Bem sei que hayera muitos, que me estrano fi querer dei­
xar a corte de Vo' a \lteza pela choupana::; dos Brasis; deixar o melhor
Príncipe, pelos pai re:s rr nlios; e o melhor senhor pelos mais'baixbs Ser­
\'os: mas ta1Yez he licito d 'ix3r a Deos por amOI de Deo , largar o Rei
pelos "assalto , deixar o enhor pelo escravos. lla muitos m Ihores do que
'U ne ta ,"o. sa corLe, que com parLes mais avantajadas pos,'ao acudir ao
\'0 so real serric:o; mas lia mui poucos, que se animem a d ixar os Cbr­
tezãos de Lisboa, pelos Aimorés llo Brasil. D'esLes pau ., com 'os 11 J'éãl
li onça, (lucro eu ser o primeiro no Brasil pai não mereci sei' o 'segundo
na Inelia' a Vossa Alteza pertence por muitos titulos conced 'r-me' esta 1i­
cença; assi porque lia mn itos annos que C01TJm por tlU conLá as! s gen­
tios como tambem porque a peço em rccompen a fle serviços, se alguns
tenho feito a Yos'a Alteza' a cuja real b nigniclade pert nca acudir romo
bom Senhor úqàellcs senas, amo hom Rei árluelle va salto ,c (} bóm
pasLor áqnelJas almas, e como Prio 'ipe tão b nigno ~~ con olação d'éste1hu­
milelo erva sen,» '

7 Desta pralica consta do grande fenol', com que inLentou a mpresa
o Padre }L Simão: por outra" \'ias con 'la, que foi lão- grand a f0rC:á f\

impedimentos que 'e oppo erão, cle dentro, e fóra da Rerigião, que s.ll}l­
po Lo (lue o Hei jil e inclinava a conc der-lhe a ida por tempo de ,tI' s an­
no!';, nã foi po" iyel eíleituar- e esta, nem acabar omsigo aqueUa PtOvin-

ia priyar- e de hum pai tão ama\'el. Oqu supposLo, home de ficar o Pa­
dre :.lI. Simão, escolher pera aquella mprc'lI hum varão Lal, qu . plíde-­
se correspGnLler ao grande Mestre Franci co:'avier, e er bum Apo Llo ila
America, como cUe o oru da Asia. E 'onsulLallc1o o negocio com '0 mie mo
Rei D, João, c mai' em azment com a Magcstade ditina, cahio a arte
ventura a obre o Padre Manoel da Nohrcga fundador, E COll10 este h o
varão, sugeilo que !la de ser de toda esla primeira parte de no ,a Hi 10-
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ria .com os feitos raros, e obras heroica , que por si e seus, companheit'Os,
obrou no Estado do Brasil; be forra que já desde agora, antes que parla,
digamos,,,Q que he, pera que d'ahi vamos vendo o erue será depois na em­
presa" E advirtp aqui, que nas cousas particulares creste no so primeiro
pai da Província, e seus companheiros, eguirei com principal cuidado hun's
apontfllOOntos, que em meu poder tenho, do veneravel Padre Joseph de
Anchieta, escriptos de sua propria mão, e letra: volume pequeno no corpo,
porque ,he só de quatro cadernos; ma na sustancia grande, porque con­
tém noticias de cousas muito grandes. E por serem de tão autorisado va­
rão, contemporaneo, amigo, e companheiro seu, são dignos de todo o cre­
dito, e ,da verdade que nesta materia se páde d sejar, e eu sempre pro­
curarei seguir em toda elia.

8 Em o Padre Manoei da Nobrega hia traçando a divina sahedoria de
Deos nosso.Senhor, hum Apo tolo da immensa gentillidade de hom novo mun­
do, que por espaço de seculos tão dilatados como temos di to, tivera enco­
ber!Q, e destituído, por occultos juízos, de mestres evangelicos, que lhe
ensinassem o cami.l1bo de sua salvação. E segundo isto; não haverá que es­
pantar~ se toda a ida, e costumes d'e te, qU;~ assim foi eleito pera fim tão
alto, saírem taes, quaes n~cessita empresa tão grande: porque sempre nas
traças divinas cO.\lci>rdão entre si os principios, meios e fins. Os principias
do Padre Mano,el da Nobrega foram os seguintes. Nasceo no secuio de pais
nobres e virtuosos; ')primeiro fundamento dos bons: e como fjlbo de taos
foi cr~a em santo temor, e amor de Deos, Chegado a idade sulTIciente,
foi levado a estudar á Universidade de Coimbra; deu mo tras de bom en­
genho, e habilidade, e não de menor índole pera a virtude. Pere içoado
já em .Humanidades, entrou em de ejos de pa sal' a continuar eu e tudos
fQr'l da patria. Pa~tio-se á Universidade de Salamanca, e nesta fez tão bom
emprego na intelligencia dos Canones (a que sempre foi in 'linado) que foi
havido...conhecidamente por hum dos mais avantajados 11aeruelia profissão.
Feito este progresso, voltou a Portugal, e á sua propria Universidade de
Coimbra: aqui consummou seu estudos, e se agraduou de Bacharel for­
mado em Canones, ~om grande applau o, e opinião de letra ; especiahnente
por voto de seu mestre o Doutor Martim Aspilcueta,Nayarro, que o pre­
goava pelQ melhor de seus discipulos, Á volta d'esta opinião crescião as
esperanças de valer no serviço d'El-Rei, e de grandes de pachos, a si por
suas letras, como por seus virtuosos costumes, e talentos naturaes; e so­
bre tudo pelas muitas valias que tinha; porque seu pai era Dcsembarga-
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dor, e um tio Chanceller mór, e ambos mui cabidos com a Pessoa Real,
que d'eUes fazia grânde estimação, e lbes commettia negocias de muita qua­
lidade; por cujo respeito tinha já dado moradia a Nobrega, e concedido­
lhe outros favores pera seus estudos.

. 9 Porém erão as traças divinas mui cli1Terentes das humanas: a mui
di"erso fim atiravão humas, e ou tras; porque pelo mesmo caminho de suas
esperanças, acharão meio, com que de todo lhe aborrecesse o mundo: e
foi assi. Vagara uma Collegiatura na Universidade: era costume levar-se
esta por opposição: poz-se a eHa o P. Nobrega, já então Sacerdote .de l\fis­
sa: e suppo to que, a juizo dos melllOres, e de seu meslTe o Doutor Na­
Yarro, fazia eUe a seu oppo itor conhecida vantagem, ficou comtudo aquel­
Ie victorioso, e Nobrega regeitado (que estes são os juizos dos homens.)
COllheceo o soldado já destro a traça do Alti simo, e determinou despicar­
se com o mundo, aITronta!-o, e repudiaI-o, como o mundo o fizera com elle,
entrando em huma Religião, em que por via de obediencia lograsse mais segu­
ros se~ls lanços. F.....scolbeo pera i to a Companhia de Jesu, que então anda­
va no,amente no mundo em o olhos dos homens por seu instituto da sal­
vação das almas; e nesta entrou com eJIeito, no Collegio de Coimbra no
anilo do Senl!or de i5V~, no tempo mais florido de sua jdade, quando o
Rei tinha neUe os olhos, e quando o mundo lhe hia promettendo esperan­
\,as grandes.

10 Feito já lobrega Religioso da Companhia, não se pMe facilmente
explicar o zelo que começou a ferv' r· em sim peito pera cou ás de Deos,
e do prox.imo. Em huma e outr:J. cousa roi \:ivo exemplar, quando noviço de
noviço:;, quando collegial de collegiaes: e cõnÍorme a jst(} era o conceito
que delle tinha a Religião; porque sendo ainda mui moderno, (). escolherão
os Superiores pera pai, e protector do proximo, pobres, viuvas, orphãos,
presos, enfermos, desemparados; alicio dos de mais importaneia; e con­
fiança, que tem a Companhia: e fel-o eUe de maneira, qúe· ficou sendo ver­
dadeiro molde a todos o que depois o servirão. Suava, cansava, não dor­
mia, por ajudar a qualquer necessitado, ou no espirito, ou l10 corpo. E
esta era a materia, em que mais frequentemente 'àllava CE>imlm( e seus
contornos, ainda depai' de au ente elle muito .anno , no zelo IIrdente' do
Padre gago' que assi' 111e chamavam algL1ns, por ter alguma cousa de im­
pecUmento no faUar. O succe sos ÍÍ'ão mo'trando o que dizemos.

1i Havia na comarca de Coimbra hum homem valenli simo, grande
salteador de cnminhos, c ele quem temia toda a terra, especiãlmente os
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Meirinllos, que elIe trazia ameaçado .' Depois de \'arios roubo., e assaltps
foi preSo o valente, e sentenciado á morte. Acudia logO o padre Nohrega
a fazer seu omcio, e palpando o estado do homem, acbou qu.e estava de­
sesperado, e obstinado em odio da Ju tiça , e dos que lhe traçúrão a pri­
são: não queria ou"jr fallar em canil são, ou sacramento, ou meio algum .
de saHação. Que faria o fervam o zelador elas almas? Buscou todos os
meios, correo todas as traças cm succes o tãoJri te; appli ou mi sa , ora­
ções, jejuns; praticou bruna e muitas vezes ao oh tinado, e nenhuma cousa
abrandava áquelle duro coração. Quando le. e pera<lo já do negocio, ins­
pirado do zelo do espirito, deu na traç,a seguinte. Pedia attenção ao ho­
mem, e com alta voz, e o olhos no Ceo, lhe dis e assi: «Irmão meu, da­
qui 'vos digo, que eu tomo obre mim todos YOSSOS peccados; eu darei
contal deUes no Trjbunal divino, e cessai já com vossa obstinação.» A esta
voz, como se descera do ICeo, acrujetou logo o penitente, e pontlo o olhos
fi(i).Pacllle, sem mais outpa palavra, lhe ili se: «Padre meu, guero confes­
sar-me.» Fel-o as.sim, as ossegou, omio a sentença de sua morte, e suppos­
to que á leitura desta resu,scitavão as lembranças de seus primeiros adio,
com só' aquella GOl1sjderação da promessa do Padre farão rebatidos; e che­
gou eUe áquclle' ultimo, e terrivel supplicio, banhado em lagrimas, suspi­
rand@ aô ,Ceo com mÇl tra de cônversão í1otavel, de grande gloria de Deas
e de seu servq. E até aqui pode chegar o fino da maior charidadc, tomar
sobre sí os peccaãos', alheios.

121 Com o mesmi;l zelo, posto que não com o mesmo eft íto, succedeo
o caso seguInte, que ;he espantoso. Foi chamado o Pndre obrega pera
buma mullier peccadora, que esta;va em an ias damol'te: tin].la gastado gran­
de ,pfIrte da vida em mâo estado, publica, e escandalosamente, com hum
Ecclesiastico.. Chegou o Padre, applieou o remailio" que m taes casos
seu ,espirjto' lbe diHava; e depois de grandes resolução , lagrimas, e mo ­
tra5 de ;lrrepend.i.lnento, veio a omil-a de conll ão e absolvei-a; porém
com e ta comminação, que vis e o que fazia dalli em iliante; porque se
agora ~chava propic)(\ II misericord,ia de Deos; retrocedendo m peccados
de t;mto escandalo,.,acllar.ia depois rigoro a a clivina Justiça. Ficou impres­
sa, na alma daq.uellapeccq.dora esta resolução' de Nobl'egkl, prom.cloo prc~

catnr·se, e f.ai mostrando que cumpr~.a p,promessa, espaç-o de hum .an\;\O,

vivendo recolhida, frequeqtandú O' sacramentos, e pondo"quasi pm esque~

cimeuto o passada desc.redito : porém 4e graNde a força elas traças do ini­
migo do gene1'0 humano. Passárão os teml}os, mas não passou a vigilan-
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cia dQ pai da sensualidade; baston o discurso daqL1ell s pera .faaer erer
ao POV0, que stavll já "onfiirmada a mercê de Deos, maS"Jilã0IJl3S\.QU pera
apagar n uelle coração o incendio antiguo de Satanás: tornou 3,0 \'onüto
com o maior secreto que pode, mas com de:shonestidade. maior.. Eis que
certo (lia, estando Nohrega bem clescui<lado de caso tão estranh@f,l chamão
á portaria, que vá com toda a pressa ajudar a morrer hl1ma mulher, que
está em pa amento. Àpre sa-se o servo de Deos, chega á ca a, e acha que
era a sua primeira comertida ; porém em mui diiferente e tado.; porque
achou aquella tl'iste alma desesperada: não quiz falIar-lhe a'Proposito, nem
pOr nelle os 01110" nem "irar o 1'0 to: e iofOl1Jllando- e das pas oas que
estaVcí.o presentes, omio a r lação do de atiJ;o desastrado m que déra;
porque disseruo que aquella mulher, delWis de lida\' só conisiEo,~dianle

de todos os que alli e tavão rompera nas palavras !3cQ'luntes-: dI ;yerda­
de que por estar eu amancebada por vinteanno com hum E clesiastico ma
hei de condemnar?)) E r spondia eUa me ma: Sim, repetÍlldo .isto 11'OS Yezes
concluio dizendo: «Pois 131,1 crei que Belzebú criou os Ceos, e ,ar terra, e
o mar e a area, e a eUe me entrego.)) Aqui ficámos (contÍJ1Uárão o rela­
tores) atonitos, e pasmado . acodim,os-lllQ ~om um ol'ucillx.'Ü, oqtml ,(cgffi­
tau com scandalosas \'is{lO'cns' e ne te estado mal1Clámo:s cllamar a V.J\e­
\'ereneia.)) Entrou o Padre em eu costumado feryor d espirito, e ;,lpp.ti­
cou, aqui toda a traças d (que usúra, eOl]1 o alteador, por yer se PQdia
tirar da mão de Satanás aquella triste alma. Bradava ao CeQ, jmqlti~liea:Ya
lagrima, aspiro, oraçõe , applica\'a reliquias, ~agen , ex.orcl mosl:, IlP­
ré,l1l todos estes remedios n'lo ba tárão.; ,que a peccadora morrep!l cega,
surda, e mU.da, deu a alma nas mãos ele Satanás : por.ql.l~ cnUz.Pcos -COI)).
este exemplo mo trar aos peccadores que são tão .crdad iros, S ,us sef,1'
no prometer perdões da mi ericordia, como' no ameaçar castigol> dP. jq ti­
ça: e que peooados de reincidencia, e candal.o os, e cQmo de e tadOf Q;l;a~

dão ao Ceo, e grangeão açoutes x.tram;dinljl'ios. Foi ig\lélÁ i1 ,es imaCíão º
Nobrega ne te segundo, que no primeiro ca o; porque naqq~Jla yiriío I S
homens, que abl'ia o tl1csouro da graça; c neste, q11e .p.re ia o. J:jgp~\ na
justiça. E valhão e'to dous su ce so por muit<;>s, que deixo POJ: sema-
llian~. . I

i3 Não ·cabia em hum só eollegio, em hruna S9 cidade ~el0 ão .graDd~.

Sahia com licença dos Su,periores a de afogar em mi sões PIJl: clivefrsas par­
tes do Reino, ainda dos de Galliza, e Castella, á maneira de hum Santo
Ignacio, e de hum Santo Xavier. Partia de Coimbra com hum bordão na mão,
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e Bt'eviar-io ;'pendurado do braço, sem mais outro vialico, caminhando a
pé: o vestido m:Jis roto, e desprezivel; discorrendo por aqueUes lugares,
aonde espera,'a mais fruto, como voz de Deus, feito hum pregoeir do Evan­
gelho, pedindo' esmbla de porta em porta, e ag:Jsalhando-se nos bospitaes
com 0& d'emáis pobres de Christo. Quando entrava nos lugares, gastava
com.a g~nte mais capaz o tempo da manhã em prégações, praticas, 'e con­
versões p:Jrticulares: e o tempo da tarde gastaya em doutrillilr os que erão
mais rudes, com fruto, e effeitos notaveis.

i4 Entrando na cidade da Guarda (feita primeiro infbrmação, como
costuma, a, das cousas, publicas, e de mais p.eso daqueUe povo, em que
hoúvesse de meter cabedal) achou dous casos prinoipaes. O primeiro era
de huma.triste 'peccador:J, a quem o lobo infernal, hum diabo incubo, qual
ovelha perdida, tinha tragado, e cobrado tal (lominio sobre ella, que vivião
dB portas 'a dentro, como marido, e mulher; com espanto, e escaudalo elo
povo, e sem remedia, havia muitos annos. Aqui vinha nascendo o espirita
de nosso'peregrino; então mais forte, quando havia mais que ,"encero Bus­
cou occasião de ser ouvido desta mulher, prégou-Ihe tão altamente da fe­
aldade do peccado, que a peccadora rendida yeio logo lançar-se a seus pés
e perguntou-lhe, se havia ainda remedia para salvar-se? E ouvindo muito
da grandeza dos thesouros da misericbrdia de Deos, banhada em lagrim:Js
pedia ao Padre tempo acommodado, e começou-lhe a contar do principio
tóda á histGria de sua torpe vida. «Sendo eu moça (lhe dizia) e· inullie·r
simples, veio-me 1111111 dia ao pensamento ir buscar por esse mundo rilgüm
escolár, 'dos que a gente ignClrante desta terra tem pera si que andão pe­
l~s nuvens, trovoadas, e pés de vento grandes, e advinhão os successos
funtros; pera que me dissesse alguma boa dita minha. Com este nescio
pensamento sahi com e1Ieito de minha casa, e·fui por canlinhos occuHos, e
nunca de mim antes intentados, sem saber eu aonde me levava o destino.
Estando m hum destes caminho ,.fez-se-meencontradiço hum demonióves­
titlo em habitas compridos, como. de estudante, e pel'guntou-me aonde lua?
Não queria eu descobrir meu proposito; porém elIe mo declarou dizendo:
Tu não ens com téU, e tal pensamento? Pois eu sou aquelle escolar que
tu buscas: que queres que faça por ti? Vendo-me descoberta, lançei fóra
de mim ti medo, 'e pejo, e confessei-lhe a verdade: então accrescentou el­
le o seguinte: Pois porque eu possa fazer-te o que desejas, be necessario
que consintas cortJ..igo no que eu te direi. E apartando-me em hum l'ugar
secreto, entendi logo o intento do e pirilo immundo: c supposto Ql1C no
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principio resisti, vim a consentir no que queria por p nsamento, mas sem
elIeito, que antes delle desappareceo o escolar, e fiquei eu frustrad'3, mas
não arrependida; porque tornando pera minha casa, me tornou a apparecer
o demonio, e eu me entreguei de tal modo a eUe, que ficou sendo corno
marido meu, vivendo comigo de portas a dentro; e com tanto dominio so­
bre mim, que me obrigava a commeter os mais torpes e nefando::; actos,
que pMe inventar a natureza depra,ada: e o que mais he, que me leyava
por varias partes de Portugal, por terras, e mares, a enganar 'os homens,
induzindo-o, e CaD trangendo-os eu em yirtude sua, com acçõe deshones­
tas, a commetter torpeza abominnveis. Nesta forma me trouxe por mui­
tqs almas; e outros tantos ha que me tornou a minha casa, onde não de­
sistia, mas, faz que acommetta torpemente os mai .honestos, e virtuosos
do lugar; e me obriga pera todos estes effeitos como besta á força de pan-
cadas. .

15 Ouvindo estas cousas, cada vez hia entrando em ,mais espirita o
nosso peregrino; que pera casos semelhantes tinha mão singular. Animou
a pobre peccadora, declarou-lhe a efficacia do Sangue de Chri to, que a
tudo abrange, e ensinou-lhe o como era necessario resistir fortemente aos
enganos do diabo, e aparelhar- e com grande dór; e arrependimento a
huma peFfeita cantis ão. Aqui foi cousa digna de espanto; porque no pon­
to em que esta mulher se resol\"eo a confessar-se, ne se me mo perdeo o
demonio a liberdade com que a possuia: nem já a mandava, nem chega­
va a ella, nem a espancava; ma sómente de longe lhe fazia ameaças, que
não se confes asse; com tanta efficacia, que até e tando a peccadora pros­
trada aos .pés do confessor, era a alteada com assombros terrivois, e im­
pressões crueis, tão forçosa , que tremia, suava, e se apegava por vezes
ao Padre. Porém, oh virtude divina I o mesmo foi acabar-se o sacramen­
to, e ser absalta~de sen peccados aqueUa peccadora, qpc desapparecer de
improviso o infernal espirita, deixando livre a morada ao Senhor, que a
tinha criado, e ao erva de Deo materia de consolação; porque na obra
em que Christo Redemptor nos amai suára por lançar fóra I um demonio
encasado: Emt Jesus ejiciens dannoniltlll; se via elle favorecido do mesmo
Senhor com tão pouco cabedal de trabalho, e suor seu.

16 O segundo caso foi, de hum homem Ecclesiastico dos m.ais nobres
da terra, que vi"lia, com escandalo grande de todo aquelle poyo, havia mni­
tos mmos, em occa ião de peccado de porta a dentro; e tão obstinado,
que nem inspiracõe do Cco, nem adyertencias de amigos, nem temo (do
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inferno, nem censma le Prelados, nem ameara do Rei, forão ba lantes
:l refreaI-o. Avisado de todas estas circunstancias, c.flf faria o pobre per'e­
grino? Com que autborida(le ombateria hum coração igualmente senhor cio
lugar, que do '\"Ício? Era grande o animo de Nobrcga: vai vi itar huma e
outra vez o nobre Ecclesiastico, como acolhendo-se a seu amparo em ter­
ra estranba; serve-o, acompanha-o, chega a fazer-se amigo seu familiar (por­
que na boa conformidade das vontades assenta melhor a persuação do
entendimentos.) Ássi succedeo no nosso caso; porc[ue em sentindo o
de tI'O zeladór âfféiçoacla aquella vontade, começou logo a combatei-a, no
])J'incipio com uaviclade, propondo-lhe diante dos olhos o perigo em que
vivia, a vileza do estado em que e 'tan, a infamia de huma pessoa tão bem
nascida.. o e candalo de todo aC.flleIIe povo, e o que he mai , o risco de
sua perdição eterna. Estava porém aquelle coração hum duro bronze: ouvia
sómente por respeito, m-as não o penetravão a vozes (que ainda as do
proprio Deos nãb são bastnntes, quando não quer o homem, q'tle 11e se­
nhor de seu alvedrio.) Não desiste o hospede' e Como tel'l1 o ouvido por
si, applica razõe mais efficazes, da morte, do inferno, de castigos asper­
rimos em caso semelhantes; c.flle a tuelo dava lugar a cnlJa de boa ami­
zade: porém á -vi ta do ,-inculo mais forte de torpeza tão emelhecida, não
tinha l'orça o de amizade tão modema: resol eo-se o bom Ecclo'iaslico,
em que o Padre lhe não faUasse mais na materia, ob pena ele Ue lirar a
vida, sem respeito a amizade, acerdocío, ou religião, Porém com tudo
e tas mesmas ameaças forão a can a da convel' ão deste pe cador; por­
que á vista dellas cobrou novas fot'ças o zelo de lobrega, que nenhuma
tausa mais desejava, que dar a "ida por defen ão da Castidade. Insta op­
portuno, e importuno, qual outro S. Paulo, com maior força; enLra na ca­
sa, já prohibida, e busca-o na Tua, na. igreja, de dia, e de noite, e mos­
tra-lhe com este grande al'limo a imp0l'tancia do negoc.iD, que empr nele,
c quanto a elle lhe importe 1'8 olução, peja qual hum hDmem e tranho che­
ga arl'i cal' a propl'ia vida. Aqui c.omeça a entrar ClTh i o combatido Her~

cales. o começa a con iderar comsigo ó (] razões seguint s dizencTo as­
j: «Terrivel conflito, que ou bei de matar este Religio o, ou hei de ma­
tar meu appeLiLe! A gra'"e Lermo hei chegado! ~e mato esLe ReJigio o,
mato tambem 0m elle meu appetite; porc.flle não. erá po S"Ível, matando
hum tal homem, que Ilc.flle viva dentro ele minha casa a occa 'ião que sus­
tento:: será força fugir, e.deixál-a. Pois se por fim hei de Yir a deixar meu
appetite para que quero matar este Religioso? Morra poL ante meu ap~
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vetHe, e com esta morte viva minha alma, viva minha honra, viva meu
credito, e vira o zllo de qu m tambem me soube converter.» Rendeo-w
com effeito á força de combates este grande Hercules da sensualidade, en­
tregou-se rendido a seu competidor, lançou de casa a occasião de seus
males, e dalli em diLmlc foi exemplar de honestidade, hum raro espelho de
\"irtude, agradecido sempr ao Padre obrega, e por seu 1'e peito a toda a
Companhia.

1.7 a peregrinação qu fez a Ca tella, lhe acouteceo outro ca o, que
por semeUlante quero meleI' aqui. CaminhéUldo pera Salamanca encontrou,
no caminho um senhor titulal', que alie conhecia do tempo que stud{llU
naquella Universidade. Andava este a montaria com copia de criado, e
sucoedeo star áqueUa hora jantando junto a lLun casaes: tinha com igo
Ú mesa huma moça, com quem tinha máo ti'ato havia muitos annos, e, com
a qual tratava actualmento praticas de hone ta , sem pejo das criados, e
com menos cabo de seu sangue illus.tre. Tinha já noticia de longe o :padre
lobrega desta infamia; e vendo agora diante de seds olhos aquelle pouco
PfJjo e temor de Deos, enlrou em zelo, chegou-se á me a, e começou a
reprehender seu atreYimento, fallando-lhe por Vá , ai] ando-lhe as circums­
tanelas delIe, de Slla nobreza; de seu perigo, e do e candalo que dava ao
que o en-ião, com tal espirita, que fLcarão todos pasmados; e asperavão
os criado~ que lbo mandasse lançar daUi, ainua ás pancadas. POl'ém oCon­
de, lançar ao a CDu'a a graça, lhe fez e ta pergunta: «Hermano, sois de los
Alumbl'udos? quereis limosna?» R spondeo o Padre: (ePecunia lua I cum fit
in l}(mlitionel1l: Sai hum perdido, pois tão perdidamente oifenueis a Deos:
olhai não se cumpra em vós aquillo da E crittW'a agrada: ridi impium
slIperça;altalllm, etc.: e que daqui a breve dias Yá des parai' em o nada da
morte, c pena elo inferno.» Ficou como assombrado o Conde: nem já co­
mia, nem ria, nem faltava. Foi n cessaria -tomar a mão um chaoorroiro
seu, clizendo ao Padre: «Hermano, sí querei limo na, tomadla, y qua~ldo

no, iu en ora Imeua, y dex.ael comer a Su Senoria.}) Mas contra esle con­
verLeo Nobre.ga seu zelo scyerumente, chamando-lhe por Tu, estranbando­
llle as chacorrice com que e tava con orrendo em acto de tão grarlde es­
çandalo. O fim de ta comedia esperava o seno de Doo que despara o
em pancadas, dadas por seu atrevimento ; e nenhuma outra cousa mais
desejaya: porém foi mui di!Ierente; porque as duas ficruras prinoipaes fi­
cárão convertida . O chacorreiro lançou- e 100'0 ao pés do Padre, protes­
tando emenda: o Conde caliJJU então, c foz depois; porque lan~.()U de
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si a occasião, viveo exemplarmente, agradecido sempre a Nobrega, por cu­
ja devação fundou hum coUegio a Companhia dentro de suas terras.

iS Discorreo depois por varias villas, e lugares de Portugal: e como
o modo era em todas semelhante, direi sómente. algumas cousas em pro­
va de seu grande espirita. Era estremado seu desejo de padecer; folgava
que tudo lhe faltasse, que todos o maltratassem, e ü,essem em pouco,
por serviço de Deos, e das alma : e o contrario disto sentia tanto, como
outros pódem sentir a falta de honra, e regalos. Teye noticia bum fidalgo
illustre, Dom Duarte de. CasLel-19ranco (então Alcaide mór da villa de Sa­
bugal, e depois Condel delia) que vinha o Padre peregrinando a pé, e qua­
si sem çapatos, gastados do largo caminho; e que entta'"a pela vilia pe­
dindo esmola pela~ portas; e tratava de se agasalhar no hospital. Conhe­
Cia elie o sugeito, e compàdeciÍlo de seu mào trato, determinou com todo
o emponho hospedal-o em casa, e mesa: porém debalde, porque resis(.io
á cortesia do. fidalgo, como resistira tl maior tentação do diabo. Crescia
o empenho naquelie senhor, e mandou pôr vigias ás portas da Igreja, on­
de havia de prégar, para qUe dalli o trouxessem a jantar a sua casa: mas
não menos crescia a resolução do obreirO apostolico, que tinha achado
traça, com que depois da prégação não era' achado dos criados, indo-se
embrenhar em um matto, onde escondido escapava daquella como afronta,
e perseguição. Mas a graça foi, que reforçou a charidade do fidalgo as tra­
ça , e poz taes vigias, que houve de ser descoberto seu jazigo, e"elte acha­
do no meio de umas sylvas, 'mais contente entre as espinhas, que outros
entre panos de armar do palacio. Achado assi com o furto na mão, foi
força de cortesia (que elte tambem sabia usar) acudir ao chamado do ami­
go; chegou a casa, agradeceo-lhe o termos de ua muita caridade, mas
significou-lbe altamente a pena, que nesta mesma cortesia lhe dava, e o
quantb importava a eu intento ser visto viver como pobr, e não entre
mimos, e regalos. Vierão por fim ne te concerto; que o Padre se agasa­
lhasse embóra no hospital, ma que nelle receberia por esmola o sustento
da cá a do fidalgo: que deste modo abem contender os varões santos
contra os mimos, e regalos da carne; e com semeltlantes exemplos conven­
cem as almas no desprezo do mundo.

{9 Se neste lugar recebeo o amigo a nosso peregrino, tanto contra von­
tade; outros houve, que o receberão muito conforme ao que desejava.
Ch gára hum' dia de guarda junto a hum lugar, onde via que esta ão huns
homens jogando a bóIa, e alivio juntamente pouca decencia em suas pala-
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was (como costuma gen.te de pouca conta, larga na vida) chegou-se <J 61­
les, começou a fallar-H18s de Deos, e preten.(leo COnY81'lal-os a melhor
compostura: porém os homens (quaes e ouvirão hpm aggr,avOj grande)~­
cherão-no de injurias enormes, e grayes afronta, e faltou pguço gu~mã,o

viessem a pancada, zOIl)bando d~lle, e dando-lhe uia1 dizião: «Este hu
aquelle estudantão, que o outro dia furtou ·a mulher casada.; prendamol-o
e levemol-o ao Corregedor.» Então se acaendia mais o seryp .,de Deos no
desejo de ser affrontado: porém elles depois de satisfeitos 0-, d~.i'{at~o

por louco. N'outro lugar chegarão a pren.del-o por intentar hum serviço ge
Deos. Outros lhe negàrão a esmola, morrendo de (orne dias iuteir :
sempre com tucW aquelle seu espirito estava forte, e apostado a trWalh~r

por bem das almas. ,
20 Porei aqui ltllm castigo horrendo, que o Ceo deu a certo homem,

por desprezar este servo seu, e o mesmo Deos, .blasfemandO'. ma entran­
do na Igreja de hum d'estes lugares, e achou que se fazia nella .uma folía
descomposta, que com musicas mal ~oantes, e bailes deshonestos, profa­
naYão o lugar sagrado. Reprehendeo o atreYimento como era razão: p0­

rém os dançante ,sentido de se lhe interromper a festa, perderão res­
peito ao Prégador, com acções descompostas, e impacientes: e acre refi­
taudo maldade a maldade, chegou hum delles ao de prezo do mesmo Deos,
soltando palaYras bla femas, tão horrendas, que ficou pasmado o servo dp se­
nhor. Paz-se de joelhos, pedindo aDeos não ouvisse tão gran' s desatinos. Sf}
não' que, acabada a folia,·e posto a cavallo o blasfem0 paM. ir jantar .~ ca­
sa, armou-se o Ceo contra elle com tão desusados' sinaes .de oompe tade ,
raio , trovõc ,e om tão grande perturbação dos elementos, que todos en­
tenderão ser castigo do Alto: e com mais fundamento, quando I virão cqír
das nuvens hum raio com bramido horri, el, e acommetter o tri te delin­
quente, que à vista do mundo, do Ceo, e dos ÀlljOS, ficou abra ad , e
convertido em pó, e em cinza: ca tigo horrendo, mas bem merecMo pqr
tão in olente desacato. Ficárão atonitos os da folía, e á \·iata desta festa
do Ceo tão cli fferen te, temião e tremião; e cobrárão alto conceito do. Pre­
gador, e da razão, com que os renrehenclia. Passarão pala ra de lugar
em lugar, e reverenciavão seus ditos dalli em diante, oomo de hum pro­
pheta de Deos, e de hum Elias vingador. ViUa houve, que com hum só bra­
do, que levantou este servo do Senhor no meio de huma praça, contra os
peccadores, sem mais cabedal, ficou reformada, temendo, e tremebdo.

21 ão crão só os homens, lambem os demonios tinhão respeito ao
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Padre Nobrega. Vivia por estes lugares huma mulher, conheciúa li to­
dós 'Por ato'tmentacla do diabo, o qual se tinha apoderado della com tã(~ "
g"tande' familiariéhtde, que lhe 'entt:a\'a no corpo dela "ez que queria, falla·
và-Ihe á orelha, e àizia-Ihe cousas admiraveis; com que e panlava o povo.
Á fama da prégação1 de Nobrega começOu a re pirar esta mülher, bu cou-o,
la ç(jU:.\ro éi Bâús IJés, pedio remerlio pal'a poder afugentar de. si diahb tão
apodet\ dd,I'Enti'ilúdd d servo de Deo em zelo de e pirito contra o mali­
gf1Ó'1 ili.se lhe 6~éstas palamts: drmã, quando o diabo tornar a ter com­
voscóffdiZcl-Ihé que 'rã' fa1lar comigo, e deixai-d vh', que eu me haverei cá
mtn eU .)) Cou'sa e tranha I foi tão efficaz só este remedio, que escolheo
atit aquélle antigiIo pos8uidor largar a posse do que tinha ganhado, que
ir ouvir as pala'l'as de obrega, que o ameaçaya: desappareceo logo, ficou
a mulMr cOm victoria, e Tobrega com a fama, que afugentava o dertlOnio
só cblll 'sua palawa.

122" Na I eregrinação que fez a Galliza, teve oce-asião de padecer mVlito,
espeeialmente de fome; por ser I1mi pobr aquella terra. Co tumava o Pa­
Me Nobre'ga,. e~tal1do jú em o Brasil, contar aos ompanheiros, como por
graç-3', o ca o eguinte, que lhe acont cao na cidaue de S. Tiago. E foi (di­
zia e11e:) «Depois de prégar certo dia de guarda, sahi eu, e o Irmão meu
companheiro 'a 15ec1ir esmola pelas portas; e tendo corrido varias rua , sem
pró éHo"alg-ulll' ct ·egá.(l10S a 11l'lma praça, onde vi.mos hum ajuntamento de
mUlheres GaUe'gas, corri grande risada, e rralhofa' e cfuercl'lclo· o Irmão meu
cbmpanheiro p0dirrlhe e mIa, "io que estavãQ todas ouvirtdo a humu, que
feita prag-a1iora arrerrieduya, como por zombaria, o sermão que eu tinha
prégado. Teve vergonha ele chegar o Irmão, e ficou sem esmola; e a que
eu tinba'tirado, não 'chegava a quatro ceiLís: pelo que todo aquelle dia pas­
sámós sem comev. Porém acudio Deos na maior necessidade; por que che­
ganda a noite, e recolhendo-nos ao hospit3l, fomos <J.ar ae.aso em hum apo­
sento 'delle, onde achúmos quantidade de pobres pedinte peregrino, com
muitas viandas, e' cabaças de ,inho, comendo, e bebendo alegremente; e
tinlitío grandes conLenda eutre i: no ponto em que nos virão, parecendo­
lb-es sedamos tawbem de sua relé, chamárão por nós, dizendo: «Irmãos,
sentat vos, e c(1)mei, e 'eFe;::; 110 ·so::; jui~es, porque estamos em grande dis­
puta, sobre qual deTIós sabe melhor pedirpara tirar mui lo cllnheiro. «Eu (dizia o
Padre) como e tava mOl'Lo 'de fome, acei tei de boa vontade ooJI'erecimento, como
esmola da mão de DeQ , e comecei a comer, e meu ·ompanheiro. Em quanLo o
faziamos, contaYa cada qual delle o modo que tinha pera enganar. E por
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derraueiro ilisse hum: «Vós outros não sabeis peclir: olhai, cu tenho e ta
traça: nunca peço e:mola; mas chegando a huma porta, dou a1ti hum gran­
de suspiro, dizendo: llemuita eja a Madre. ue Deos, ou, Bemdlto seja tal
Santo: os de casa tanto que ouvem e te meu; sentido suspiro, acodem lo­
go a saber o que tenho: então eu com huma YOZ quebrada, e fraca quanto
posso, começo assi: Senhores, grandes são as mercês, que N. Senllor
me tem fcito. Sabei que eu estava cativo em Turcruia, e o peITO do Turco
meu amo me dava muito má Yida, com a'peros açoutes, pera que arrene­
gasse de Chl'isto: á minhns mãos has de morrer (dizia) se não arrenega­
res. E eu respondia, oh peITO não hei de arrenegar da Fé de meu Senhor;
I arque rós a Senhora, ou S. Tiago, ou outro Santo, conlorme o lugar em
(fllC me nt:ho, me ha d livrar. E com efTeito, irmãos, a.si o fez com este
peccador, que nqui vedes; porque estando eu huma noite mui attribulado,
carregado de ferro em huma ma morra escura, encomrnendando-me á Se­
nhora, ou a tal Santo (bemdita seja a magestade de Deos) a hei-me ao ou­
tro dia ao romper da ah'a, em terra de Clu'istãas, e por dar-lhe as graças
de tão grande mercê, venho agora em romaria á sua santa casa. I> Contada
esta historia, concluía clizenc1o: «Com esta traça todos me dão grandes e.­
molas: I> e disse pera mim: «Que YOS parece irmão? não tenho ganhado a
aposta?» Eu que até enLão tinha soccorric1o minha necos idade, e de meu
companheiro, com zelo da honra de Deas, dei a sentença na forma seguin­
te. «Sois hUllS lallr0e , inimigos de Do; andais roubando a:> esmolas dos
pobre , e enganando o POy Christão; e mereceis ser todo enforcados:
hei-yos de accusar á Justiça. Ficárão pasmados os pobres; porque cuida­
yTIo que tinhão em mim bum dos seus:, hUilS após outros se forão acolhen­
do fóra do hospital' e onel qEel' que me enconlraya algum deItes, fugia

ar outra rua, temendo e tremendo.»
23 N'outra occasião, cheg:íra NolJrega cansado, e faPJinto a certa poyoa­

ção, e vendo gente em lmma 19reja, não pode acabar comsigo tlescan ar; loi­
se a eUa, subia ao pulpito, e como vinha com pouca- forras do caminho.
e era algum tant.o impedido da lingoa, em começando a. pr~'gur, como não
era conhecida a pessoa fizerão pouco ca 0, e todo o auditoria "O acolh o
hum apó outro. 5.0 dr. :mimon o erva llo Senhor de~ceo do pulpi o, o
pedia encare idamente ao Parocho,que rogass ao povo, que á tarde o Yies-
e a omir. Fel-o o Parocho com modo despreziyel, dizendo a si: a. Quem

quizer púcle Yir l\ tarde omir aquell Clerigo gago.» Veio o p YO mai" pelo
ditlo de seu VjgUl'jo, qt e por e, perança de ('ru/o. Pur "UI o g:lgo IL t,11

,"OL. 1 ~
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maneira se explicou, e se ascendeo em espirita, que deixou abra aJo:; IlO

fogo do amor de Deos os ourintes, com lal exces o, que pedião instante­
mente quo ficasse alli aCfllelle prégaclor, pera remedia de sua salvação: que
assi troca Doas corações, e assi sabe concorrer com seus servos. Fora
cousa comprida querer relatar por menor todos os casos das missões, e
peregrinações d'este seno do Senhor; quantos nellas soube alumiar, quall~

tos reduzir, quantos tirar de m~lo estado, e trazer ao caminho da vida.
24· Este he o varão que escollleo em seu lugar o Padre Mestre Simão

Rodrigues pera a empresa do Bra iI. Bem dava mostras, que o zelo, que
tão bem afinára nos povos pequenos de Portugal, com maior força refina­
ria entre a immensidac1e de barbaras de hum novo mundo. A fama de seu
grande espirita foi a causa de ser pedido em particular com grandes Yé­
ras, assi da Alteza d'EI-Rei D. João, como tambem de seu Goyernador,
o primeiro que vinha a estas parte . Pelo que foi força ser mandado cha·
'mar pelos Superiores ás peregL'inações acima referidas, Obedeceo o servo
de Deos, veio logo a pé a Ljsboa, aceitou a missão, como mercê da mão
po Altíssimo, li quem, e a todas a almas daqueJle novo mundo, desde logo
se dedicou, e protestou selTir até a ultima boclueada. Derão-lbe mais os

uperiores cinco companheiros, varões de provada virtude, o de 'ejosos
de empregar seus trabaUlos, e dar a vida, se necessario [o se, por bem da­
mesmas· almas. Erão seus nomes o, seguintes: o Padre Leonardo 'unes,
o P. João de Aspilcueta NaYaJTo, o P. Antonio Pires; e dou Innãos, Vi­
cente Rodrigues, e Diogo Jacome. ão foi possiYeI, por mais pressa Cjue se
dêra o P. Nobrega, chegar a Lisboa a tempo em que pudesse embarcal'- a
com o Governador, que por <tUe esperava' e cama nem eUe, nem El-Rei,
quisessem aceitar outr~, pelo conceito do sua vil'tude, e letras; supposto que
partia com a frota, e mais Religiosos companheiros, deixou comtudo espe­
rando por elle mna fermosa náo de Antonio Cardoso de Barros, que tam­
bem yinha por primeiro Provedor do Brasil: na qual c embarcou, e \"eio
a alcançar li frota a poucas sangradoras; onde. foi recebido tlo Go, emador
em sua náo, com moslras de grande alegria. \

25 Era este primeiro Goyernauor Tltomê de Sou a, fidalgo de gran­
des partes, mui experimentado nas guerras ele AJrica, e da Inclia; nas
quaes partes se tinha portado valeroso cavalleiro, e por seus serviços
mereceo fiar delle o Rei empresa tão grande, de dar principio a hLUll
Estado em quo pretendia fundar Imperio. Trazia pau r absoluto, com .iu­
l'i~dirão obre todas a~ mai CaJ:lilanías. Partia ela barva de Lisboa a 1.0
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de Fevereiro lia anno de '1549. esta \iagem abria as velas de seu grande
fenol' o P. Manuel da Nobrega, e brevemente podo experimentar o Go­
vernador o que delle ouvia só por fama, porque não aquietou seu espirita,
prégando, praticando, fazendo procissões, probibindo jogos, juramentos,
fazendo amizades, trazendo ao sacramento, e estranhando sobre modo
abuso . Em breve tempo so via a náo, o toda a frota reformada por meio
seu, e de seus companheiros, quo todo erão vallões apo tados, como de­
pois contará a IIi toria.

26 Entre outros succeclco hum ca o notavel nesta viagem, que ficou
impl;ossO na memoria ao Governador, e depois o contaya muita vezes em
Portugal, como grande prodígio: foi assi. Veio a descobrir o Padre No­
hrega, que o Governador guardaya na viagem, e tinha guardado muitos
annos havia, a titulo d devação, não comer cabeça alguma de· peL\.e, ou
carne, em honra da cabeça de S. João Bautista, cortada por defonsão da Ca ­
tidade: e como era re oluto seu zelo, e mais eom os maiores, e por esta
via parece queria Deos acrediLal-o já daUi; ]JUSCOU o~asião de advertil-o;
e foi, que tunda hum (lia com eUe ~l mesa, e.Yindo a eIla bum peixe, não
quiz comer a cabeça delle: então lhe declarou, que aqu lla devaçião, quo
faúa, vinha a ser ospecio de super:;tição; e era bem que Sua Senhoria a
trocasse em outra mais aceita a Doos, e ao Sanlo. O Governador, que ti­
nha já convertido em Costumo aquella deyação, o por ventura tinha pera
si, que por ella lho tinha o Santo feito alguns favores, di imulava com o Pa­
dre: porém eUe, que não cO::stumava empreender debalde as cou as, vendo
que não lJa tavão palavras, vcio it obra' c rey tido de espirita prophetico,
intrepidamente lhe disse: (ô1ande ,"assa S nhoria lançar a linha ao mar, o
do que pescar Yerú claramente a vontade de Deos, o e sa siga, já que
não quer @guit' meus conselho' .'» Lançou-se. a linha, com grande alvoroço
de muito, que e tavão pr sentes, e esperavão o fim de prome a tão
nova: quando veem t dos com seus oll1os (prodigio milagroso I) vir pre a
no anzol 11uma cabeça de peixc só, e sem corpo, em cumprimento da ver­
dade de obrega. Ficárão pasmado, e sobre todos o Guvernador; o foi
tão grande a força, com que sentia de enganar-se á ti ta ue tão claro inal
do Ceo, que mandou logo cozer a cabeça, comeo-a em pr sonça do todos,
e repartia com alguns, como de poixe milagroso. Conciliou o caso, assi
pera com o Governador, como pera com toda a náo, conceito de santo a
Nobrega' e á volta d'esta opinião obran em bem de sua alri1a rrrandes
consas. Não me detenho neste caso em ponderar, qnem foi o que ~eparou. .
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a cabeça úquclle peixe? com (Iue instrumento? ou com que fnu? Porque
quando Deo ({Uer fazer milaltr s as agoa' lhe pódem SeI'"ir de cutello, c
as mais leves occasiões de materia pera prodigios grandes. A occasião não
foi grave; porém o exemplo que de'lIa rcsullou,. foi gravissimo, cau a do
grande conceito do SCl~Vo e\e Doas, c principio da m .lhoria de nmitas almas,
que dcpois se rendêrão á sua doutrina.

27 Tempo lm'ia que. navegava a [rota com estes auxilios espirituaes
dc Nobrco-a, e ue seus companheiro', e com os -rcntos [avoraveis, que o Ceo
lhe dava; qnando chega.dos ao fim de ~1arço, ou. como querem outros, pri.n­
cipio üe Abri], começárão axeI' os siuae~ da desejada terra: 0& ares claro ,
os vento s remos, as agoas de prala; c após c t arrebatarão os oll1os
os monte alto, vcrue , apraziveis, que enlevavão junto com a vi ta os
corações dos Inavegantes: mal' lio as ;velas, buscão porto, e chegUo por
fim a lançar ferro (com sessenta e cis dia ele Yiagem" se lJemos de seguir:
Orlandino nas Cbronica. <.la nossa CompanlJia) na formosa, o e 'paçosa Balüa
de Todos os Santos' assi chamada, ou p0I'CIu par ce lJWU Parai o, onde
habitam todos os Santos' ou porque par co que todos o SrlFltOS do Parai­
'0 uú1.uem neUa alguma pal'le de ua qulidade'. E na Yrcl.ade não sei cu
'c haverá cm toup Odescuberto paragem IJ.1aj:; accomodada pora o com­
mercio~ o habitação humana, que e la ela Duhia, e seus arredores (que tudo
entra em nome de BaJ:tia;) ncm será faeil o descrewl-a eu aqui como hc.

28 Quanto ao lUar, he a DaL1ia huma capacidauc de agoas de muita le­
goas (dão-lhe alguns üoze de diametro com eus braç:os mais grqss S, c POr
~onseguil1te dt} drcunferencia Lrinta e seis.) 110 @stancia fiel pera navios, ~lJri­

{Jada dos vento e tempe tades do Oceano. Dentro ele huma barra lreal de
mais de duas legoas de largura (o que he limpo, fundo, e nayegavel) Il­

Iro.da segura de galeãe , e náo' da Intua, suillciente pora todo.' as Arma­
lias cio mundo, enLrc\achada d~ o.praziyeis ilhas lmmas grancle ,oulra p ­
qucnas, c Lantas em numero, que so aj]rma que passão ele cento dí,L barra
pera denlro; p la m6r parle enriqllBcidas (le gros 'as fazendas de morado­
r('. '.~ l'ffiOSa com o-raciosa variedade em brancas praia, Loscos penedos,
yerüe arredores, boqueirõe entrada, sabidas, qu fazem hahias dilli ­
rentes, e enganão l'acilm nLe :t Yisto. hnma. com outras, dos que nâo 1em
cxperjencia: c·er ada cruasi em onLorno do terl';;r firme, de CHjO sertão vem
a pagar tributo grandes rios' o de Piraia Matuim, Pal'llamel'im, Seregipc,
Part'lguaçú, Jagoarip , e outro que na-cem d'e tcs, ainda cru menore"
lião mcnos aprazivei , c lOdo' cne nay~gayeis. Ycelll- c lJojc toda' cslí.l'
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Lal1ias, e margens de rios, cercadas da rico lavouras da doce planta de
Gàpaveaes, jii verdes, já lomos, qua i innumeraveis. Porém o que mais
(\llmira, e faz todo este reconca\'o mais proveitoso, l1e a providencia parti­
cular, com que a nattlreza deu portos, e commercio a todas estas la­
"amas, e fazendas, ajuntando a qualquer d'estes rios maiores huma
plebe numero a de riachos, e esteiros, que meteo pela terra, de maneira
que até a partes muito distantes, e ituadas no coração della, farão bu cal'
como de propo 'ito estes riachos, todos l1a\ega 'eis, pera -lhes darem porto,
e sahida, com tão alegt'e cOl1fusãe, tlue se não pMe facilmente julgar, se
e tá acIUi a terra no mar, se o mar na terra. AYultão entre todas, as gran­
des fazendas dos engenhos de açucar, maquinas lustro a ; porque contém
grandes officina , e grand iosas a arias de igrejas, moradas dos Senhore ,
Vigarios, la-rradore , officille" servente , e escravos. E vem n er e te 11­

genhos emnumero, quando isto e Cl'e mo, se enta enoye que reprcsentão
outras tantas "mas, e fazem aquell'es atTeuores sohre m:meil'tl nobres. e
-aprazi\'ei . Ue nOI,1:\'ol a facilidade do trato, commercio, e ser\"útia de to­
dos este moradores. São vistas aquella bahiá , rios, portos, boqueit'ões en­
trada" e sahida ,continuamente heio de \' lIa, quae grande, quaes pe­
quenas, todas fi conto: o arrae Dranco, os mm'inheh'os pretos' são
todo o serviço necessal'io, e cu ão carl'o', é ltavalgaduras, e~ 'em a fazer o
commer 'ia, não só mL1Í fa il, e abr ,"iado, ma proveito o, c~alegt'e: e a fal­
tal' esta grande facilidade dê meneio, nno Vejo eu como fora passiveI de­
sembocarem todo os annos d'e;ta Bahia pera O fi illo de Portugal tantos
milhare de caixas de açucar, que enchem tão gralldiosas frotas, de tanta
quantidade cl naos, como vemos, toda a doçura, e todo riso do Rci, e do
Reino.

29 As agoa cl'este gra1'ltle l::lgamar, ou pequeno O cano, da barra para
dentro, parecem de crystal. Da n:io mal alougada da práia, experimentei,
que olhando pera o fundo das al'ea , viu ncllc O' seixo , e as conchas bran­
quejaudo a modo de p daços de prata. .\s margens, e ribeit'a dos rios
por Ordium'io e~tão galant adas ela yel'ltura do mang les', mui engraçados,
não só pOI' ,"erde ,ma por aquellas singnlares laçacla , com que a nature­
za vigorosa o enredou; l)orque do mai alto de seus braços lanvão "81'­

gonteas a beber em as agoas,. C nestas. como luxuriando, dos braços fazem
pés, arreigão em o fundo, crião raize , e tornão a brotar ao alto troncos
cliveI' os, e diversos ramo'. Não dão estas arvores fruto algum' recomp 11­

são porém a falta delle, com vario prc timos em proveito maior do mo-
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radares; porque aquelles braços, que dis emos lanç,ão do alto a prender
outra vez em as agoas, fórmào cada bmll cinco e seis raizes ante que che­
guem á nsa, as quaes naquelle espaço que lhe chegou a agoa das marés,
se cobrem com tanta quantidade de ostra 'bumas sobre outras, que talvez
he bastante hum só pé d'estes pera encher hum cesto. Debaixo d'estas
mesmas raizes se cria tanta copia de caranguejos, que sendo muitos
milhares os moradores, principalmente servente, e oscravos, a todos dão

.pasto quotidiano, e gostoso, só os que and'ão pela margens do rios. Com
a folha d'estas arvores pisada, se fazem os cortumes de toda a cóurama
do Brasil, muito mais brevemente que com o somagre do Reino; e com a
casca pisada se dá a tinta vermelha, e engraçada, que tem os me mos cou­
ros. De seus troncos se fazem as melhores, e mais incorruptiveis madeiras
pera todos os altos das casas, càmo são caibros, enchimentos, e pilares: e
vem a ser esta arvore infrutifera a de maiores prestimoso De pescado 1113
toda esta paragem de mar, e rios abundantissima: suas especies ão
innumeraveis, gostoso todo, e sádio: nem 1113 menor a copia de generos de
marisco, regalo de ricos, e fartma de gente ordinaria.

30 Aterra he hum pintadà mapa, sempre verde, e sempr@ alegre; por­
que conservão toClo o anno a folha seus arvoredos. Na compostura da na­
tureza, bem assombrada, levantada em outeiro , estendida em campinas,
povoada de bosques, abundante de pastos, retalhada de rios, fecunda de
fontes, sempre a mesma, sempre varia: donde nasce, que he jnnumeravel
o gado, e todo o genero de riação abnndaI tissimo. O torrão por ordina­
rio he fino, maçapé, feraz e "igoroso, não só da cousas natllraes, mas das
do Reino: na fruta de espi'Ijho não dá vantagem á melhor ue Europa: as par­
reiras todos os meses sahirião com fruto, se todos os meses forão podadas,
e beneficiadas. O"sitio principal d'esta paragem, lle o daql1ella parte junto
á barra, onde hoje avulta a cidade, prominente a toda a bahia, e donde a
hum levar de olhos se estão v~ndo juntamen~e aquellas agoas, ilhas; praias,
penedos, verdura, boqueirões, entradas, e sabidas, e embarcações innume­
rayeis, que acima dissemos: huma das vistas que no mundo se gabão.
Os moradores naturaes da terra, por natureza ão liberaes, engenhosos,
magnarumos,e dadh oses. Seria consa grande descer ao particulal',quer de esmo­
las, quer de donativo gratuitos: Homem houve, que despendeo gracio~amente

quantiade fazenda, com que pudérão enriquecer quatro: ainda vivem successo­
res seus, que seguem a liberalidade do pai. Occasião vi, em que tirando­
se huma e mola pern p,'incipio de huma obra pia, se ajllntúrão só na cidade
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frinta e dons mil cruzados: outra houve cm que se ajmltál'ão pela cidade,
c recoucayo, pera a [:J.1Jrica de- hum templo', sessenta mil cruzados, dando
hlffi1 só morador os trinta - cm :wradecimento dos quaes se lhe fez escrit­
tUfa da fundação da capélla mór.

3t A região do ár he conhecidamente vital, hum qua i segundo Paraí­
so, hlffi1a perpetua primavera, onde raramente se sente excesso de fTio ou
de calma, donde andão desterradas as. peste, e ramos delIa, as doenças
contagiosas; e sem esta injUl'ja dos climas morrem os homens por seus ca­
baes, cheios de clias, e- de annos. Está em altura de treze graos e meio,­
entre a linha, e tl'opico Au- traI: e com tudo zomwo seus naturaes da dQu­
trina dos antig'Ds Pllilo -opho , que tinhão pera si, que era inhabitavel esta
parte do mundo, que não tinha Ceo, que carecia de antfpodas; e outros
sonhos contrarios do que hoje nos mostra a experienciR. Faltaya só que
fo se tambem melhor o Ceo d'e'ta parte; 6' não sarã temeridade alfrrmal-o;
seglUldo a doutrina que temos assentado no Livro segundD das Curio­
sidades do Brasil. Parece na verdade se poz a natureza a formar esta par­
te do mundo, quando e tara c{)m a mão mais-folgada: como, lã cli se Plinio
da na Campania.

'12 Hg a Bal1ia cabeça do Br:).sil, c he e te- n<l' compostura, a -mOl!O de
hum gigante gramle. O braço e querdo lhe vão formando as Capitanias de
Sergipe, Pernambuco, Hamaracá, Paralba, Rio-grande, Seara" M3Tanh~o, e
Grão-Pará. O braço direito lhe formão as Capitanias dos Hheo&, Porto-se­
guro, E pirito Santo, Rio cIe Janeiro, S. Vicente; c d'e&ta até ao grão Rio
da Prata: de maneira que vem a lavar-lhe ã mãos: (por não. dizer- os pé )
a este grão gig~nte, da parte e'squerda a immellsas, agoé\s do rio Grão-Pará:
e da parte d,ireita a do Rio da Prata.

33 o. primeiro dlilscobridor d'esta Bahia foi Christovão Jaque"S, fidalgo
da Casa Real, aquelle de quem dissemos já no liwo primeiro das Cousas
{lo Brasil, que andando descobrindo, e demarcando os portos desta co ta,
veio a dar com esta Bahia até então encoberta: c entrando nella, por
sua fermosura, como de Para[so, lhe paz o nome, Bahia de Tod'o os San­
tos. E. indo con'endo seu reeOIlCé\YO, em hum a que chamão Paraguaçú
achou duas llaos de France e, fazendo resgate com os Indio: ás quaes,
pondo-se ellas· em resi teneia, e não; querendo largar o porto, que não lhe
pertencia, por ser conquista do Rei de Portugal, meteo no fundo com gen­
te e fazenda: que as i obrayão os Capitãe c1aqllelle tempo em cou a do
ser\"iço de seu Rei.
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3'l Oprimeiro povoador Portuguez foi outro fidalgo por nome Francisco
Poreira Coutinho; {) foi a occasião a seguinte. VOltáT3 este fidalgo da India,
onde fizera serviços grandes á Corôa de Portugal, a temlJo que os Capi­
tães Gonç.alo Coelho, Pero Lopes de Sousa, e Chri tavão Jacques (co­
mo dissemos) Linhão informado a Sua Iteza das cousas do Brasil, e da
grandes esperança que prometião, em cujo fundamento e tinha o Rei re­
soluto em mandar povoar estas terras. Ne tá occasião pedia Franci Cü Pe­
reira Coutinho parte d'ellas, o[ferecendo-se a cultivaI-as, e deffendel-as á
sua ousta da imm nsidade de Bal~bar0s, que alli yiylao. Foi-lhe feita a mer­
cê, e demaI'Cüu-se-lbe a co ta, que corre desde o Rio -S. Francisco, até a
ponta do p<tdrão da Bama, que vem a ser a ponta da barra chámada hoje
de Santo Antonio: e logo depois se lhe fez mercê da propria Bahia de To­
dos os Santos, com todo seu reconcaYos. Partido pois ste fidalgo em
pessoa, com boa armada feita á sua custa, pera estas parte, veio a de­
sembocar da ponta 'do padrão pera dentro, e começou a fortificar-se, e po­
voar junto ao mar, onde agora chamão Villa-Yelh~L Esteve algum tempo
de paz com o Indios, e chegou a fazer dous engenhos, e algumas roças:
enão que, como são inconstantes todas as feli idade da vida, a d este fi­

dalgo teve taml:iem occasião ele descair, e foi esta o de'a trado ca o da
morte do filho de hum Principal dos Indios mais guerreiros, e temidos
cm todo o Bl1asil, chamados Tupinambús. Le;v~:l:l110n-se aggru'\acl0 este Prin­
cipal com tóda a sua gente, corneç-ou aperturbar apaz, e fazer cruel,guer­
ra: matou grande quantidade de Portugueses em ,ingança de seu a17gravo,
c entre elles hum 111ho bastardo do me;:,mo Capi tão Francis o Pereira Cou­
tinho; qestruindo. á volta da guerra os eng MO , roças, e tuq.o quanto po::;­
suião: de maneira, que dentro do sete ou oito annos, por mais indu tria,
c valor que soube applicar em sua defensa bum Onpitão, Otltro tempo tão
destro e venturoso nas guerras da India (Ol1J. por justo castigo, ou -por oc­
culto destino de na estrella) ,"cio a ficar de todo de truido. Houve de re­
til'ar-se á Capitania tIos ilbeo : porém aqui, se parárão a arma, não pa­
rou o rigor da fortuna d'este fidalgo; porque embarcando-se depois de al­
gum tempo, cm fé de certas composições de paz com os Indios, antes de
chegar á Bahia fez naufragio a embarcação em que vinha; e o me mo Ca­
pitão, com todos os que com elie J1la egavão, e sahirão ~l praia, farão nel­
la cativos dos Tupínambá , e logo mortos com barbara crueldade, e con­
vertidos em pa tos de sens ventres. E e te foi o fim do primeiro poyoa­
uor da Bahia, e juntamente a cau~a, crue moyeo a El-Rei a tomaI-a por
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sua, e. fabricar n' 11a huma cidade, que fo e cabeça, e como coração do
E tado, donde. pudessem SOl' s.ocorridos todos os mai lugares da costa.

35 Tão deix.arei com tudo de referir aqui ao breve a historia notavel
do celebrado Diogo AlYares; por que são dignas de ser sabidas suas cir­
ounstansias, e qnerem alguns oontal-o a elle pelo primeiro povoador da
Villa-velba. Foi Diogo ALvares Portuguez de nação, natural da notavcl
villa de Vianna, de gente nobre, e generoso coração. Sendo mancebo, a ­
pirou a ,BT novas terras; embarcou-se em huma nao, que segundo alguns,
fazia '}iagem pera S. Vioeaté, Capitania d'este Estado já então povoada por
Martim AlIonso (Le Sousa: egundo outro, pera a Jndia. Fosse qualquer
das duas a tlerrota, a não chegoll a esta costa do Bra ii, en' 11a constran­
gida de um temporal rigoT0so, depoiS de quelJrados o mastos, foi dar em
os baixo que hoje vemo junto á barra da Bahia á parte do Norte, cha­
mado m.o Gentio l\1aíragiqllllg, onde fez mi eravel 113ufragio, e pereceo
parte da gente ao rigor da fereza dos mares, parte alll da fereza dos Inclios,
que sah:indo ás praias oativarãO os pobres Baufragantes, e o despojárão
da vida, fazendo d'elies pasto. Fntre o mais cativo notárão ,o barbaras
a singular con tancia do n sso Diogo Alvares, que clesprezand o goll~e da
fortuna, ajudava ajllntal' as cou a do naufragio com cora('Jáo intrepiclo em
Javor do que já tinha por" enhores (quo !te o.fino da prudencia saber ac­
comoru.ar-se hum ooração aos lanços var.ios da fortlma:) contentárâo-se cl el­
le, e' assentárão errtre si, que aquelllt ficasse com a "ida: traça do Alto
pera os fins que ,"cremos do 'el'Yíco de Deos, do Roi Q da t na.

36 Entre a fazenda que sarna á praia, reooll1eo Diogo Alvares algllns
barris de 'po1'\'ora, c com clies bum, ou dous arcabllze' e n'estes consis­
tia toda a felicidade, e enhorio em que depois e Yio: porque stando já
recoll1idos em suas aldeas, concertou elle um dos arcabu~es, e disparan­
do-o em pre ença de. todos, á vista do e trQnd0 que fez, do fogo que lu­
zia, e do elIeito que obrou (cleyia ser a morte de alguma ~ J'a, ou ave) fi­
cárão attonitos os barbaras de cou a que nunqua já mais virão: puzerão­
se em fugida muJJwrcs. e menino, dizendo a vozes que era hum homem
de fogo, que queria matal-o . Apenas pararão os varõe,s: a e tes fez capa­
citarem-se que o que virão era arte ua, que podia com eUa ajudaI-os contra
seus inimigos; que uão hávia de que temer, ponque seu fogo matava sómente
os contrarias, não os aIlligo, e ficárão com i to de abafados. o mesmo
tempo trazião gllerra com o Tapuyas habitadores do sitio de Passé, dis­
tante como seis lagoas do lugar aonde hoje he a oidade; quiserão fazer
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experiencia, junlárão seus al'Cos, e levando-o por guia farão dar sobre e!f­
les, e vil'ão tudo o que esperavão; porque no ponto que tivcrão noticia
aquelles salvagen., que hia contl'a ,elies ohomem ele fogo (que assi lhe cha­
mavão) que de longe feria, e matava, quaes e ürão a fw'ia de hlilll Vul­
cano, ficárão desmaiados, e derão afugir pelos maitos; ficando assi pro\;a;..
do o valor, e arte mais qLle humana (na opinião d'esta gente) de Diogo
Alvares, cuja fanl:l correo em breve por todos os serLõe, e foi tido por
homem portentoso, contra (ruem não erão capazes seu.s arcos: e aqui lhe .
acrescenlárão o nome, chamando-lllB o grande CaTamurú. Os Principaes:
maiores prezavão-se de que quizes e accyitar uas filhas por mulheres, e
lhas olIerecião; e cuidava que alcançava favor grande aquelle de quem as·
recebia. Em contendas de guerra que se o[erecião, Diogo Alvares era o
arbitro de todas ellas: foi de maneira) que cm breve tempo subia de ca­
tivo a senhor, que tudo governava; e aquella pal1te' pera ondi3 jnclinava.
seu fogo, tudo ô'bedeoja, e' pagava pareas.

37' Assentou suas casas naquelle raso, crue hojjJ se vê em Vllla-velha,
além de Nos~a Senhora da: Vitoria, cuj,as 'ruinas ainda agora CtaO si11aes~

Teve aqui grande familia, e muitas mulheres; porque não se haYÜl por hon­
rado o Principal, que com elle se não tinha apparentado. Houve muitos fi­
lhos e fIlhas, que pela. tempo farão cabeças de nobres gerações. Ne~tes\ ter­
mos estava, quando chegou a esta Babia huma mIo francesa, determinou
pas ar nella a Portugal' por Yia de França, e carregando-a de páo bra-sil,
embnrcou a mài ql1erid'a: de suas mulheres, dotada ele fermo ma, e Prin­
cesa dllquella gente. Fez-se á vella, não em grande inveja das que ficavão.
Dellns cantão alglms, ,que chegarão a lançar-se a nado segllindo a' náo,
com 'P rc1a de huma, que ficou afogada nas ondas. Chegado él' França, foi ou­
vida ua historia do Rei, e Rainha com ati fação, como ousa tão nova ~

folgaYam ue ver a espo a, individuo estranho de h.um 110YO mundo. Tratá­
ram de bautizar a elb.'t, e ca ar a ambos na face da Igreja, Celebrou este
sacrnmentos hum Bjspo, dignando-se de serem os padrinhos' os proprios:
Reis. Houve ella por nome Cal:harina Alvares, sendo o elo Brasil Paragua­
~ú, Derão-lhe a Rajnh:r, 6' outros Senhores titulares ricos \estidos, e mui­
tas joins, mas não consentirão pa sarem a PortugaL O que visto, por meio·
de hum Portuguez por nome Pedro Fernandes Sardinha, que acabára em
Paris seu N estudo, e voltava n Lisboa, fez aviso a el-Roi D. João o III ela'
bondade da barra, e terra da Bahia, a fim de que a mandasse povoar. Este'
Pedro Fernandes Sardinha~ depois de feit.a sua: recommendaçãfJ', foi de Píl:-
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chado por EI-Rci pera a India, por Vigario geral; e be o mesmo que de­
pois veio por primeiro Bi po do Brasil D. Pedro Fernandes Sardinha.

38 Depois de algum tempo voltou Diogo Alvares ao Brasil, concertan­
do-se em França com hum mercador grosso, que carregando-lhe duas naQS
com quantidade de resgates, polvora, munições, e artelhada, e trazendo-Q
a elle, e a sua mulher, em troco disto lhas carregaria de páo brasil. Che­
gou a salvamento, cumpria a obrigação, carregando as naos, e com a ar­
telharia formou est:mcia forte, onde seguro habitasse, á sombra da qual, e
com o valor do:; re gates, começou a fazer-se senhor de muitos e8cra"os,
e vassallos, temido, e respeitado das maiores potencias da costa.

39 Neste com8nos snccedeo, que navegando huma núo pera o Rio da
PraIa, com gente Ca telhana (muitos delles nobres, que hião povoar aquel­
la parte) levada de tOflnenta, foi ellXorar junto a Boipeba em huma ponta,
onde pelo successo ficou o nome Ponta do Ca telhanos. Soube Diogo Al­
vares do naufragio, e como já experimentárn, fortuna semell1ante, foi facil
condoer-se: acudia logo áquella parte a tempo que lh rou a gente dos den­
tes dos barbaras, c a trouxe comsigo, e ho pedou humanamente em c ­
pecial alguns cavalieiros de conta que entre eUa vinhão; o quaes torna­
dos a Espanha pregoárão.o lanç.o, e foram cansa que o Imperador Carlos
V mand-asse escrever huma carta, em que lhe agradecia o serviço que ll1e
fizera em livrar aqueUes seus ,as alio , olferecenclo-lhe por i so sua graça.

/1-0 Na occasião do naufragio homo ltum caso digno de historia' porque
voltando Diogo AlVal'ez Caramurú de socorrer aos Ca telllanos, se foi' a clle
sua muUler Catharina Alvares Paraguaçú, e U}e pedia com instancias gran­
des que tornasse a buscar-lhe huma mulher, que viera na não e e tava en­
tre os Indios, porque lh.@ apparecia em visão, e lhe dizia que a mandasse "ir
pera junto a si, e lhe fizesse hLlma ca a. Tornou o marido, e não achando
mulher alguma em todas as aldêas, não se aquietou a devota Catharina
Alvares, instava que naquellas aJelêas a tinhão, porque não ces a' ão as vi­
sões, que a certificavão. Feita a segunda, e terceira diliIl'encia, se veio a
dar com urna imagem da Virgem Senhora nossa, que hum Jndio recolhêra
d.a praia, e tinha lançado ao anta de buma ca 'a. Foi-lhe apresentada, e
abraçand.o-se com ella di e, que aquella era a mulher que lhe apparecia:
pedia ao marido lhe mandasse fazerhuma casa, fez-se huma entretanto de barro,
e pelo tempo outra de pedra e cal, onde foi honrada com t.itulo ele lassa
Senhora da Graça, enriquecida de muitas relicfUÍas, e indulgencias, que en­
tão mandou o Summo Pontifice; e hoje a possuem os Religiosos da sagrada
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Religi~o do Patriarcha S. Bento~ aos quaes fe~ doação' esta devota matrona,
aS:si da Igreja, como da terra do cirouito della, e am jaz enterrado seu corpo.

4t Por este tempo partindo pera a Inclia Martim Aff(i)TISO ele Sousa,
veio de arribada a tomar porto nesta barra: trazia comsigo Religiosos, os
quaes entre as cousas do serviço ~le De0s, que aqui fizerão, f0i bantizar
na mesma Igreja os filhos e filhas dlestes dous' devotos da Senbora: das
quaes bruna casou nesta occasião oom . [ansa iRoclJJ'igues natnral de Obidos;
outra com Paulo Dias ,Aclornodioalgo GeNo\,@z, que tinha ,:inclo de S. Vi­
cente, por causa de hum hoplicielio. Chegou deflois disto Franr,isco Pereira
Coutinho (como acima vimos) e casou outras duas filhas legitimas de entre
elle, e Catbarina Alval~es com 0utros 11l0us bom~s Portugueses nobres; das
quaes, e de olüri;ls muitas que logo foi casamlo com J.Dessoas ele conta, as­
si legitimas, como n.atmaes ,,!io ]jLHmerOSa e feliz successão, tão estendida,
que. seria .cousa JargGl querer ,contaI-a toda. Digo sómel1'te, que d'este tron­
co procedêrão nll.ú!las das melhores, e, mais Dobres fa:m:ilias da Balüa. E
este be ó ante,ccssor de Fnmcisco Pereira COHtinho; donde dizemos que foi
Coutinl\O o primei.ro povoador por data cl'EI-Rei, e direito Real: porém
Diogo Ahiare& foi o prime,iro por data dos senhores da terra maturaes, e
di reito das gente,;. Qual seja mais, julguem-no os qoo sabem.

1·2 ·Nesta parag ro pois da Bubiu,salüo gm terra; estü'escolb o pera ca­
bc\,a d9 Es~do, e us;;ento perpetuo dos Go ernadores, Bispos, e Ouvidores
gcral3s, aCIuelJe pr.imeiro, e bem ,afortunado Governador Thoroé d~ Sousa.
Foi demand,#' o lugur d~(VlUa-velha, siti0 alwazivel" ê10nclel diss mos se
descobr~ a ferm,o~w;a de toda a Babia. Vejo 'l11arclland0 a- som de guerra,
armaçlos, e postos em fórroa de peJeja os l?ortugueses-: assi porque não

• fi:wão do:s natur;ws da teFa, como por ser, oonvel)liente q,lIle vissêm es­
tes o poder com que yjnha, e começassem a fazer. COnceito do braço pode­
roso elo Rei de Portugal. ConstaNa o grosso da gente de mil bomens, os

. seiscentos soldados, o quatroçentos degraclado' ; fafMa outro. muitos lTIDI'á­

dores com suas c,asa, ; e aJgnn~ criadQs crEl-Rei, lque \ in1JTIo providos em
oficias: por Ouvidor geral Pe: Borge', e pOli PrlDvedof mór do Estado
Antonio Caruoso de Barros. Nes,te lugal' de ViIla-veJba estiverão alojados
em boa ordenanÇ.a, 13spaço d~ hum mez, em cluanto se demarcava ositio pe-

. ra a ciliade, que de novo determin;lVão eelificar. .
43 Depois do Governador sabirão tambem a terra oS Religiosos da

Companhia, e farão agasalbados junto ao al'raial: aqui fazendo o eu pri­
me.iro sacrificio, o mais solemne que puderão, em acção de graça. Man-
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-dou o Padre Nobrega arvorar lmma fermosa cruz, sinal propicio áquelles
jnllei~ de sua salvação; e logo leyantando' os olhos do alto dacfUella emi­
nencia por todo o grande contorno da Bahi~, alcançou cJ1.1e tudo erão es­
tancias Gle Indios barbaras, 'e' qme oom a mesma frecfUencia habitavão pelo
interior do sertão, em tanta quaNtidade cfUe podia duyidar-se, quaes erão
mais, se eltes, ou as folbas das arvores? I' icou por numa parte como car­
rido ele aohar-se com tão poucos segadores' em tão grande seara: e por
outra parte Dão cabia em si de prazer, 'porque via já com seus OUlOS cam­
po estendido, cm crue farfiasse s@u genero o coração. Alegra,a-se com a
esperança dos que havia de converter a Deos . 'e elltristecia-se C0m a lem­
brança dos qu já se lhe rel)l'esentavão pehUdos. Bradava ao Ceo, e con
fundia-se na consideraQ'ão de tão e concUdo juizo, que criasse Deos tantas
almas, ·com a II).eSma honc1aue, e amor, cflQe todas as outras do universo, e
que a estas acuuisse com tantos meios de sua salvação, e deixasse as d'es­
te novo mundo, seis mil, e tantos annos, sem. noticia tIe Deos, da' 'Fé, ou
da outra vida I Desfazia-s el'n lagrimas, e quanto mais concebia de pesar
pelos I já perdidos, !tanto mais se banhava de 'alegria pelos qne pretendia
ganhar. A,todas as partes d'aqueUas grandes brenhas se apostava seu ze-
Joso e pirito. I j

4·ft, Achava porém gl aves impedimentos'nestes l)riIicil~ios da conversão.
O primeiro era, p01'que não tinhüo os PortHgueses Sacerdoté, .que houves­
se de sellvir de Vigallio; e foi foroa que. houvesse Ue fazer e te offieio, á
instancia elo GovBl1llad.ol' e do povo, confes ando, 'Pregando, d sobriganclo
e fazendo as mais a~çõ(i}s de Parocho. Segundó, parqué não sabião a lin­
goa brasilioa, e por acenos' exprimem-se maIos cone itos, mórmerite os
que tOGão 'á alma: nem ainda interpretes l'iavia accomodados. Terceiro,
pOJ:qlle andavão pela mór parte 'os Il1dios inquietos com gUB1'rag enlTe si,
e com os Bortugueses IUlUtos cl !les, e. era cousa clifficultosa imprimir a
doutrina ehristã' m ente]~ô.jmentos tão cliver:sd. Destas gnerras não pude
achar informação parti lllar: j l'aiz dellas ~abe-se que foi mais antig1l3,
desde os primeiros fundadores das Capitanías, quàndo tomavão posse del­
las por mandado dos Reis Ue Portugal: porque forão notando os natllraes
da terra em nossos Portugueses outra illteÚÇão mui durerente da com cfUe
aportárão a alia em Porto-seguro: então tl'atavão com elles como hospe­
des, mostl'avão alegrar-se com sua presença, e enchião-nos de favore , e
mimos: porém agora havião-sc como inimigos, pretendião desterraI-os de'
Slla~ patrias, fazcr-se senhorcs ucllas, cainda de suas liberdades. Pera remc-
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dia d'estes males, e tlefcnsão sua natural, passárão palavra por toda a COIí­
tll. do Brasil, e confederarão-se as nacões, suspendendo os arcos qug ma­
neavão entre si, passando a forca deltes contra os Portugueses inimigo
commmn.

45 Nestas primeiras guerras houve successos dignos de historia; po­
rém eu nem posso agora deter-me nelles, nem aqui vem tanto ao proprio
como quando tratarmos das conquistas das Capitanias, onde farão obrados.
Digo sómente, que depois de tempo de experiencia, assentando os Indios
que pel'dião as vidas, e não resliauravão as patrias; e que os Portugue­
ses, ainda que menos em numero, erão mais venturosos pela vantagem
de suas almas, esforço, industria, e eonstancia ; ''Ícrão aentender que lhe&
estava meTIlor a paz. Os primeiros que tratárão concertos dellas, fOTão 0& To­
bayara" e Tupinambás da Babia; outros Tobayaras de Pernambuco; e os
'fllmoyos do Rio de Janeiro; os quaes, como de melhor entender, vendo
que á força dos Portugueses, havia de vir a obrigaI-o, mais-cedo, ou mais
tarde, e receosos outro i dos Putjguáres, e Tapuyas, que lhes fieavão so­
bre as costa:- (de cuja amizade jámais se fiavão) andarão primeiro, e feitas
p!lZes com os Portuguese , virarão contra aquelles o arcos. Ficarão sen­
üdos, e exa perados os Potiguares, e Tapuyas: porém vendo-se só , vierão
por tempo a imitaI-os. Durarão estas pazes em quanto clurou a paciencia
dos Indios; porque a gente portuguesa, não contente com senhol'ear a ter­
ra, passava a senhareal' as pessoas: e como em caso de liberdade natural,
todo o homem, por mais tosco que seja, acuda por. si;· houvei"ão de tor­
nar à rompimento mujLa destas na.õe. E estas vinhão a ser as guerras
que de presente achárão na Bahia os Portugueses ao tempo da chegada
dos Padres, e algumas outras que a nacões trar.lião entre si. Não desmaia­
rão comtu<lo os obreiros zelosos (que onde he grande o desejo, não sóem
parecer os meios diJIieultosos.) Aprimeira traça com que sabirão,. foi fazer
familiares de casa (ainda á custa de dadivas, e-mimo) os meninos filho'
dos Jndios; porque estes, por menos divertidos, e por mais habeis que os
granâes, em todas as nações do Brasil, .são mais faeeis de doutrinar; e
doutrinados os nlhos, por elles se comecarião a doutrinar os pais: traca que
a experiencia mostrou er vinda do Ceo, como mostrara o discurso. Pera
o segundo impedimento da falta da lingoa, 'ervio tambem a traça dos m ­
ninas; porque com estes fallando cada rua, á volta do uso da doutrina apren­
<lião o idioma bra ilico. o terceiro principal impecUmento, applicárão
t.aes tra~as por meio de ~ua' ol'a~õcs, penitencias,' c indu tria" floe cho-
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garao a conseguir assento de pazes entre muitos daqueUes barbaras, os
qnaes vierão render os arcos ao novo Governador, que acceitou os meio'
dellas, e os recebeo com mo tras de benignidade. Neste entremeio não fi­
cou o Ceo sem algumas primicias; porque grangeárão os padres as almas
de muitos innocentes, e velho, que bautizavão in extremis (e forão em
bom numero) porque pera e te etreito corrião as e tancias, e punhão fllhei­
ros, que fielmente avisavão e\os doentes.

46 Nestas cousas se occupavão os nossos, quando passado o mez de
Abril, mudou de sitio o Governador pera distancia, €omo de meia lego~

1:le Villa-velha, lugar que tinha demarcado, e começado a fundar a cidade
TI. que poz nome de S. Salndor: e foi forç,a mudarem-se tambem nossos
Religioso, e no me mo tempo, m que os moradores edificavão casas, fa­
zer as suas, e Igreja, no lugar oçde hoje se vê a de Nossa Senhora da
Ajuda, invocação quc então lhe poserão; e foi a primeira que no Brasil te­
ve a Companhia, Esta obri\rão com proprias mão', e suores; porque como
andavão os moradores occupados cm semelhantes obras, e principalmente
cm cercar a cidade pera defensão de algun gentio, que ainda não estayão
sugeitos, não havia quem pudesse ser-lhes de ajuda, Elles erão os mestre
das taipas, hião ao matto, cortavam as ar\ores, trazião as madeiras ás cos­
tas, e o mais necessario: e omór rigor era, que havia grande falta de sus­
tento corporal, e erão forçados andar p dindo de porta em porta o que ha­
vião,ele comer, e achavão mui pouco; porque era a todo conmlüa a ne­
cessidade: liião à fonte pela agoa, c ao matto pela lenl1a, pera o que an­
davão à ligeira em corpo· qlIe não havia' entre tanta pobreza tratar de ves­
te, ou manteo: e talvez nem çapatos havia, nem camisa.

IJ,7 Neste sitio de ossa Senhora <la Ajuda perseverarão, exercitando
na fórma referida, jlll1tamente com os min.islerios da Companhia, o de Pa­
rocha dos Portugueses· até que chegando do Reino hum Sacerdote, lhe en­
tregarão a Vigairaria, e com ella a casa, e Igreja, que com tanto suor ti­
nhão edillcado; e se forão contentes a sentar nova habitação fóra da cida­
de em hum lugar alto, que h9je cha.mão Monte Calvarib, com noyos tra­
balhos~ semelhantes ao já ref~rido . Era o sitio do Monte Calvario aquel­
le, onde hoje yemo fundado o mosteiro da sagrada Religião de Nossa Se­
nhora do Carmo. Naquelle tempo era o principal assento das aldeas dos
lndios de toda esta Capitania, por seus bon are, visinhança do mar, e
outras melhorias, que neU conhecião. Era grande a quantidad de Bar­
baria, '1ue ne ta poyouções habita 'TIo, e ruyerso:i os Principaes, que a'
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governavão, a seu modo gentílico. Aqui' achárão os nossos missionarias cm
que empregar seus desejos. Começou cada qual a pôr em praxe a traça que
mais lhe parecia accommodada áquella conversão.

fl,8 Se bem, poucos (lias andados, começárão a conhecer, que a eliffi­
cuIdade da conversãq era grande, e não menor o perigo della; porque es­
tava esta gente bravia, e arreigada em seus costumes barbaras, principal­
mente no de comer carne humana, ter muitas mulheres, oclios, guerras,
feitiçarias, e ex.cesso de vinhos: vicios todos, que sobre maneira perturbão
os sentidos, provocão a grandes dosarranjos, e clivertem de tudo o que 11e
de razão: m6rmente que estavão fóra da cidade sem coacção alguma, nem
ainda de efficacia de razões, em quanto os nossos ignoravão a lingoa. Bem
vião os servos de Deos 9 perigo: e a primeira resolu~,ão que tomárão foi,
que aventurassem a vida por bem daql.lellas almas, esperando o auxilio
do Ceo onde era tão grande a necessidade. l\Iettêrão todo o cabedal em
aprender a lingoa, e o que mais se assignalou nesta empresa, foi o Padre
.João Aspilcueta Nav31To, que sallio em breve tempo snlIlciente pera prégar
neUa, e confessar: e foi o primeiro que paz na lingoa brasilica algumas
orações, e clialogo da nosna santa Fé, a fim de cathequizar esta gente.
Corrião todos os dias as aldeas, saudando-os, sabendo dos doentes, Cll­

rando-os, e acudindo a suas necessidades do modo clue podião. E foi tão
poderosa esta primeira traça, que de liomens feros e intratavei, vierão
a entrar em razão, começando a oUYil' aos Padres, buscando-os, confiando­
se delles, e abrandando ela fereza de seus ritos agrestes (que até brutos
animaes "imos render-se a bem fazer.) Porém 11e cousa digna de ser no­
tada, que sendo bastantes estes trabalhos pera que fossem remitindo al­
guns daquelles barbaros de outros costume inyeterados, e amigados com
a natureza, como de multidão de mulheres, odios, guerras, e o que he
mais da d!3m~sia de seu vinllOs, com que de pecIuenos se crião, e a que
são sobre maneira inclinados: com tudo do "icio abominavel ela torpe gula
da carne humana, suavão, e trabalhavão o Padres, e não podião refreaI-oe,
Desfazião-se em zelo Nobrega, e o mais companheiros, porque "ião a ca-

. da 'passo cliante de seus OU10S agueHa infanda carniçaria, nos terreiros, e
ouvião com sellS ouvidos a olemnidade das festas com Cjue matavão, e re­
partião como em açougue as carnes de seus inimigos; e não podião pôr
remedio a tão dete tayel abu o, de homa da propria natureza.

~9 Dous motivos principalmente o incitavão. Primeiro, porque tinhão
3lJUCUC pejo manjar mai saboroso, vital e proveitoso á nalure.za huma-



na, de quanlos ha na terra: não lia carne de fera, veado, porco monlez,
tatu, paca, apereyá, comida sua, lão prezada, que chegue a huma só posla
de carne humana: veill a S°!, para elIes o fabulo onectar dos Deoses. Com
este crião o meninos mai' regalados; com este alimentão os fracos, e
os enfermos illai enfastiados. Contava um Padre cte nossa Companhia,
grande lingoa bra iüca, que- penetrando huma yez o sertão, chegando
a certa aldea, achou 'huma lndia velhissima no ultimo da yida; cathe­
(pllzou-a naquelle extremo, ensinou-lhe as cousa da Fé, e fez cumpri­
damente seu ameio. Depois de haver-se cansado em cousas de tanta
importancia, attendendo a sua fraqueza, e fastio, lhe disse (fallando a
modo seu da terra:) ((:\'Iinha avó (assi chamão as que são muito
velha) 'e eu YOS dera agora um pequeno de açucar, ou outro bocado
de conforto de la das nossas parles do mar, não o comerieis ?,) Respon­
deo a yelha, cathequizada ja: «)1eu neto, nenhuma cou a da vida desejo.
tuelo já me aborrece; só huma cousa me' podéra abril' agora o fa tio:
se eu tiYéra huma mãosinha ele hum rapaz Tapuya ele pouca idade ten­
rinha, e lhe chupára aquelles o sinhos, então me parece tomara algum
alento: porém eu (coitada de mim) não tenho que:n me vá frechar a
hum destes.» Parece (Iue e tá assá explicado o appetite da gente do
Brasil pera carne humana. O que eu tenho para mim he, que cresce
neUes este grande desejo de pequenos, a medida do que tem de vingar­
se de seus inimigos: e como he o summo da vingança comer-lhe as car­
nes, daqui yem que á medida do gosto da vingança nasce com elles o

I da comida.
50 O segundo motivo he, o ter-lhe metido em cabeça o inimigo do gc­

nero humano, que a mór gloria a qne pMe chegai' nesta vida Lum homem
valeroso, he cativar Yivo na guerra hum contrario seu, trazel-'1 preso, ma­
tal-o, e comel-o depois em terreiro, com aquellas snas gentiücas ceremo­
nias de que u ão, de metel-o em ceya, entregal-o a yelbas (fLle o engordem,
sinaIar-Ihe dia solemne, convidar parenles, e amigos, vestir-se das galas
mai fina ele uas penna , saír com cUe a terreiro, jugar-Ihe as feridas, e
deixal-o morto no camIlO a som de :.lpplausos, e vivas, na Iórma que por
menor elis emos no Livro 2.° das Cou~a do Brasi'. E ne la acção tem pera
si consiste o mór gráo de nohr za de sua' casas, e familias; tanto mais
excellenle, quantos mais farão os cativos, morto, e comido.:, na fórma rc­
ferida.

ti 1 Daqui se póüe \"e·r agora a-dillicuIdade, c perigo, com que os nos-
\'OLo I ;)
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sos pretendião desarreigar desta gente tão imete)'ado abuso da carne J1l1­
mana, e verse-há mais em praxe no caso seguinte. E tavão estes Indio~ hum
dia celebrando lmma das festas referidas, ela morte de humTapuya, em hum
terreiro perto de nossos aposentos, e ouviU,o os Padres os gritos clescom.­
po tos, os assovios, bater de pc, e arcos, que atroúvam os montes vizi­
nhos. «Que faremos? diziam: Ce;-rar-nos-hemos? Taparemo os OllYidos, e bo­
cas? Seí'emos como consentitlores de tão enorme ofTensa de Deos cada dia?
Pera que queremos as vidas? N10 são bem empregadas em caso tão nota­
yel, tão proprio do zelo de Chrbtão , qnan.tQ mais do de Re]jgiosos?» Di­
zendo isto, remete Nobrega, e seu,s COTIq anbeiros: vão-se ao te\Teiro, bra­
dão ao Ceo, aUegão grand s quein , reprehendendo asperamente, e com
imperio mais que humano aquellas infames ceremonias, e detestaveis car­
nicarias. Ficárão pasmados os matadores' e em quanto paravão suspen­
sos, cbegão-se os Padres ao corpo) qU,e jazi~\ morto e11tTe as velhas, que
de costume o havião de partir, c cozer, arranciío-r,o tlas unhas daquelles
lobos carniceiros, e daqnellas harpyas 'rneis. Aqui ficiÍJ'ão mai atonitos
á vista de resolução tão estranha: porém então não llouve ~l1o"um, que se
atrevesse oppor-se aos Padres, que ° lcvúrão, c forão enterrar em hum
lugar escondido dentro de sua cerca.

~2 Mas convêm que estejão desagQra <ilerta o,s pie~losos roubadores,
porque arma o inferno contra elles furor de morte. Aquellas -relhas que
dissemos, de cujos dent s, quae tigres csfaimadostjrár10 os Padres a
presa, idos elles, levantarão ta s alarido naquelle terreiro, fizerão taes
esgares, disserão taes injurias aos homens, de inl}1mes, covardes, p ra
PQUCO que d ixárão perder a honra e nobreza de sua geração, e se­
melhantes reprebensões; que afroT;\taclos' eltes, levantárão motim, e em
fórma de O"uerra feitos em bum corpo, 'forão demanÇlar o P'ldres. Tiyera
'aviso o Governador do que passava, e tinha mandadD aos mesmos, que c
retira sem á cidade (e o linJlão feito em secreto a humas pobres casas de
barro, onde hoje e vê o Collegio;) e foi tão fero o impeto com que de­
rão os l?arbaro , que não achando já os Padres, faltou pouco que não ar­
Tombassem os mmos e destruissem a mesma GÍllade. Foi forcado acudir
(J Governador com todo seu presidio, e parte com espanto d(ls am as tIe
fogo (que lles admirão) parte com razões efilcazes de eloquentes lingoas
hOllY rão de ceder, e retirar-se. .

53 P9rém após este, seguio- e outro acometimento contra os no sos;
pOrej11e murmurayão os Porlllguc CS, e dizjão, que aquelle zelo era indis:
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crelo, que pos-era em risco a cidade, lirára o commercio, e resgale dos
Indio , que era o remedia dos homen , e semelhantes outras queixas, fun­
dadas principabnente em inleres'e. Acudia a estas calumnias o Governa­
dor Thomé de Sousa, como tão Christão: e logo com mais etlicacia o mes­
mo Deo', de cuja cau a se tratava' porque passado aquelle nevoeiro, e
colera, desp didas as infames velhas, que insligavão, tormirão em si aquel­
les barbara, vierao pedir perdão aos Padres, e meter terceiros com o
Goyernador pera que lho mandas e, porque erão seus pais, e já sabião
crue tratavão seu bem, e pt'ometião emendar-se do abuso da carne huma­
na. FicàTão atisfeitos o Portuguese, e ensinados a fiar mais em Deos.
Feito concerto com esta aldea, que e absterião das fe las referidas, ficá­
rão os Padres contentissimos: porém l1avia outras muita, independentes
desta, que não querião e'tar por elte. Que remedia? (lembrados da dou­
trina de S. Paulo a Timoiheo, e TiLo, que no emendar 1'1'0 alheios pro­
ceuamos eom suavidade; e da de Cllristo Redemptor nosso, que quando se
vi sem o Apo tolos entre lobos tragadore de carne humana, entãq. se him­
ve sem como cordeiros.) Forão-se ter com os Principaes, e celebrárão
amigavel contralto com elIes, que pelo menos seria licito aos Padres entrat'
nas cadeas do presos que estavão ii ceva a faUar com elles, e cathequi­
zal-os, Em virtude deste· consentimento, tinllão. os Padres em cada aldea
posto vigias, e andavão álerta de huma em 011 Lt'a, cathequizando, pratican­
do, e bauLizando o que havião ue 'sahir a terreiro; as i como entt'e os
Portugueses tratão os mesmos Padres com os que sabem a ser justiçados,
e em chegando ao lugar uo supplicio, deixão fazer o algoz sua obrigação.
Porém isto mesmo imejou o inimigo da salvação elos homens: meteo em
cabeça a esta gente ignorante, que aquella ?goa do bautisI!lo tirava o gos-,
to á' carne uos padecentes, por mais que elies os engordassem: e apre­
hendjda esta persuação, de nenhuma maneira consentirão ~ais que os Pa­
dres fize sem tal omcio, rescindindo todo o contratto (qtl.e esta he a pala­
vra de barbaro .)

54 DLU'a cousa par cia aos Pad.res ver com seus olhos morrer gen te
humana capaz ela bemaventurança, e não poder acudir-1I1e com o reme­
mo urtico da salvação: pera mntel' mai cabedal, el'a at'riscar maioTe es­
peranças (lembrados bem das revoltas passadas') que se pera huma ald a
em que só re idião, tel' eIT ito não podia prudentemente e perar- e o ti­
ve 'se m toda'; porqll nem sempre Deo faz milagre.. Com outra lrap
sahirão (derJOi d, encomme.ndado °negocio a D o.) e ~ i a :eguil1l '. Qmm-
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do sabião, que em alguma daquellas aldeas havia de haver padecente, hião
então a visital-a, e estando l~l corno acaso, peelião licença pera ir ao ter~

J

1'eiro, com protesto de ver aquellas suas mnsicas, e dança5-: e com{') esta
gente se preza muito de qne os AbaJ1és (as&i chamão aos Padres) lhe ga­
bem seus bailes, e vozes quando cantão, e muito mais que se dignem de
serem presentes a cllas; no ponto que alJi os vião, cheios de vangloria, de
tal maneira se imbebião na festa, CJtW descl'údavão por alg1'lm espaço do
padecente; e logo na tal occa&ilio chegava-se algum deltes ao justiçado, e
dava-lhe alli brevemente omelhor que podia noticia de nossa Santa Fé, per-'
suadindo-o á contrição de seus peccados, e a pedir o sacramento do bau~

tismo: c feito isto, tirando de hum lenço, que levava ensopado em agoa,
e espremendo-lho sobre a cabeça, dizendo a fúl'ma do bautismo, o deixa~

va Christão; e triumphava com esta santa invenção elos emJ)ustes, com
que o inünig-o infernal enganava esta pobre gente: e com isto por então
se contentavão estes zelosos trabalhadores, até melhor occasião.

'55 Além do caso do perigo acima refel'iuo, houve outro, em que os
Indios começárão a conce.ber maior conceito das cousas dos Padres. Tinhão
elIes antro impedi'mento notaYel de grandes feiticeiros, em cujas mãos as&i
:;;e entregavão, que tudo qual1to lhes llizião, tlnllão por verdadeiro, e zom·
bavão de qualquer outro clitto- contrario, com prejuizo grande da clou~ril1a

christãa. Entre estes, hum era o mais estimado, e como 'abeca de todo~

respeitado, qual outro 'oracu.lo de Apolo: tinha-se por fiUlO de Deos, e
corno tal mudava os elementos, clava l'esposta~ de cousas futuràs, fingia
medicinas, e dominava em tudo com tal imperio, e autboriclade, que fa­
zia tremer hum só aceno en: e com estes, e semelhantes rnbmües, des­

.viaYa os simples Indios da doutrina da verdadeira Fé. A este tão grande
feiticeiro ~barnou a des'aDo o Padre NobTega, obriga:ncl?-o com fort,a de .
imperio superior, a (rUe sah.i.sse a t011'oi.ro: não pode eswsar-se o fingido
fllho do Deas: prepararão-se as cousas, apelUdou-se gente, que concorreo
s m numero a ver cansa tão nova. Eis que cb.ega a entrar em thea:tro o
grancle feiticeiro, mui auLorizauo, e acompanha"elo, a soberbando aquelle
ajlllltamento, batendo pé, e fazemlo visngens. Sa!lio pelo contrario o Pa­
dre Nobrega sem companllia, hl.Unilde, e sereno; e chegando- 'e a eH , fez
lhe só a pergunta seguinte, ma COIll grande espirita. «DiZB-me, quem te
deu o podcr, com que obra' as cousas que ouço de ti, sendo tu criatura
como qualquer das mais?» Sua respo ta foi ch 'a de soberba, e com YOz

arrogante: Que clle [inllil o podcl' de si mesmo; porqne era filho de Dt!os,
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que mandara os elementos, e morava no alto; que como a fJlho o reco­
nhecia, e se lhe mostrava entre as nuvens e entre os temerosos trovões
lhe communican o que havia de dizer, e fazer. -Entrou em fervor o zelo
abrazado de obrega, omindo tal bla pbemia, e pondo os oll'l.os como afo­
gueados no feiticeiro, deu hum alto brado, exclamou ao Ceo, e arrazoou em
breyes palm~'as, mas com tal efíicacia, que ficou convertido o barbaro,
lançou-se a seus pés, e confessou em publico seu erro, pedindo perdão,
e ser admitido á doutrina do Padres.

56 Lançou-lhe Nobrega os 1Jraços, e feita huma pratica ao povo sobre
o engano da seita que que seguião, e desenrrano da Fé que profes amos,
recolheo o arrependido, cathequizou-o, bautizou-o, e perseverou elle por
toda a vida, com esperanças de sua sahação. E o que foi mais, que ren­
dido este AchlUe , se renderão com eUe oitocentos do mai granado de
seu sequazes, e como discipulos na mesma arte: cento do quaBs, pera
maior solen)-uidade o acompanhúrã no bautismo em hum mesmo dia, com
a mÓt' festa, e apparato, que dava lugar a pos ibilidade do tempo. E foi
este o primeiro banti mo, que até então se solemnizára pubHcamente. Os
setecento ficárão cathecumenos, se bem violentados por e.ntão seus dese­
jos, á vi ta daquella, que tinhão já por grão felicidade. Virão com tuJo,
pouco depo!s, o cumprimento dell~s, com grande jubilo de uas alma, e
não menor exemplo pera os demais.

51 Deu muito que fazer ao inferno ver tantas almas converticlas em
tão brey c paço : recean que de centos \"ies em a milllare , e vies e a
ser privado eUe do domínio de tão grande gentilidade. Sahio com enredo
terrivel ; porque o mesmo foi acalJar de bautizar-se a primeira centena,
que, descer sobre todos tal fogo de doenç.a, que parecia peste. Aqui co­
meção a descorçoúr às mai frélco ; porque os que ainda não estavão ren­
didos, os remoquea\ ão dizendo, que agueU mal vinha do Alto, porque
deixa\ ão seu antiguo costumes; ([ue nascia da agoa, em que farão mo­
lhado . que havia de durar muitos tempo ; que todos 11a, iã de perecer
que o remeeHo era fugir, e deixar os enganos dos Padres. Porém ficou o
inferno fru trado; porque e lhe opoz o zelo de lobrega, e empenhou
su~palaua, que passaria cm breve tempo a doença: e virão-no em effeilo;
porque applicando o remedio de sangrias, que esta rrente até ntão não
usava, e juntamente de procis õe ao Ceo; antes de poucos dia cessou a
oppressão, ficou convencida a m ntira do calumniaclorcL) e a YCrdalle de
Nobr~ga autorizada.
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~8 E tando as cou as da Bahia ne te e tado, chegárão novas, que TIlI

Capitanía de S. Vicente, di tante 24.0 leO'oas, correnelo a co ta á parte do
Sul, havia grande desamparo da doutrina christã; porque os Pe'lrtugue es,
que alli já estavão, e começaYão a povoar lugares vi ·ião a modo de gen­
tios; e os gentios Coam o exemplo deste', hião fazendo menus cOIlceito da
Lei elos Chri Lãos: e sobre tudo, que vivião aqtlelles Portllgue es de hum
trato villissimo, salteando os 'pobre indio, ou no caminhos ou em sua
terras, sendo muitos destes Cflristãos, bautizados por certos Religio os do
Patriarcha S. Franci co, Ca telhanos, que por succe'sos ele viagem til hão
estado com elies algum tempo, na paragem a que chamão dos PaLas: que
todos estes fazião seu escra ·os, senindo-se delfe , e avexando-os conLra
toda a lei de razão. Pelo que pedião homens desinteressados; que fos em
alguns Religiosos a compor cousas tão importantes de Portugueses, e de
Jndios.

õ9 Magoou altamente o coração ele Nobrega esta propo .La: paz em
consulta a resposta del1a : representavão-se razões por huma, e outl'a par·
te: pera não irem se arrazoou asSÍ. Que na conquista temporal, a pru­
dencia que fosse acommetendo o capitão, egundo·o numero de sol lados
que tinha: e quando este era pequeno, que n10 caminha di"ülil'- e, por­
que enerva a divisão as forças elo exercito; e a Yictoria que junto elle se
promete, arrisca-se estando dividido. Pois logo, e de conquista a conquis­
ta, e de prudencia a prudencia, se argum nta bem; no ta nos a conquis­
ta e~piritual, achando-nos nós com tão p qlleno numero, como ho o de seis
soldados não mais, e estando em campo, Li vista ele tão immensa barbaria,
ajuda por vencer; que prudencia pede, que deixando do acommettel' to­
dos em hum corpo, pera alcançar de buma vez huma boa vitoria, nos di­
vidamos, e enfracJUeçamos, com acommeLimentos diyersos? Vençamo' pri­
meiro esLa empresa, e depoi voltaremos a armas vito['iosas a outra. Não
pôde ser maior em nós, que em Clu'isto, o z lo de conqui tal' as almas:
pois esta mesma foi sua praxe; não acndio á demais pl'oriocia do n1llJ1­
do, antes de haver conqui tado a de Judea, paI' anel começou. Com Lodos
seus Apo tolos junto ac mmeLeo aquella principal parLe da terra, e de­
pai de ganhada, e pre icliada então di\'itlió o eXGr iLo, de .dous em dous
30ldados, a con quistar as outras parLes. A for a de toda Gsta razão nos
mostrará o exemplo no eITeiLo. Ponhamos, que de ei que somos vão dous
a S. Vicente: com c[uatro que ficão como serú passiveI acuclil' a Gover­
nador que nos trouxe, a Portugne es que nos possuem, a prégaçõe , co n·
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fi:; ões, e mai nece sidades da t 1'ra? E como será pos ireI (que he o que
mai fórça) poder (I oclir a tão djycrsa", e numerosas povoações de Jndi­
os, que 6 pera huma yez yisiLal-las, são neces arios muüos obreiros, quan­
eo mais pera co~vertol-Ia ? Sobre tudo, porque a estes da Ballia em pri­
meiro lugar somos mandados por nosso'Patrjal'cha Jgnacio, e por nosso
Padre l'\L Simão; e estando elle' de posse de n6 , e nós delies, com que
razão faltaremos a e tes pr ent s, pOI' aeuclir a outros distantes, e a quem
não e ramo ainda obrigados? M lhor parece que e peremos o soceorro
do Reino, que não pótle tardar; e om melhor acerto então acudlremo a
huma, e outra parte.

GO Pare ião esta' razõe efficazcs, mas não aquietara com clias a gran­
de confiança de Nobrega. IJa muita clifTerença (dizia pela parte contraria)
entre a conqui ta temporal, e espiritual: naquclla depende o uccesso do
e forço, e braço do soldados: na espiritual, do esforço, e braço de Dca :
aquella conquista he riolenta, esta he "olontaria. Esforce Deos hum cora­
ção, e com hum 6 brado, com bum s6 pregão do Ceo, da outra Yida, e
do b~ns, e males eternos, poderá render muitas mil almas, sem mais
ajuda de companheiro algum, querendo e11as. E se Deos não der o esfor­
ço, OLl ella não quizerem, não ba taráõ todos os coliegios de Europa. Hum
só olclado basta, lmm ó vale por grandes exerci tos, aonde entra o e8fol'­
{'o ele Deos, e o ([uerer dos homens. lIum s6 brado de hum Bautista foi
bastante pera cathequizar tanta gente, pera o recebimento de Christo:
hum Ó Apo tolo era bastante cm cada c[ual das proyjncias do mundo. Haja
em nó~ espirita ele Apostolo, e ba tará a prégação de qualqner pera con­
yerter a gentilidade toda do Bra ii. ão pergunta e ta, quantos ão os que
,"em? ma , qlHt lle o c[ue diz, o que préga? E basta que este os convença,
pera que logo fiquem ga.nhados, Sei somos aqui, Cj11e p6dem ir a sei par­
tes diversa do Bra iI, a gritar por ses campo, e sas brenhas? Salvação,
salY3cão tema! OUéll1tomai , que se agora damos dons, I1aO será Deos e ­
caro em dar-nos clepoi quatro Cj1lClndo menos cuidarmo.

61 Em yirtude da resolução acima referida, avi OLl o Padre Manoel de
'Nobrega pera a empre a de S. Vicente ao P'ldre Leonardo JWIe, varão de
grande sati fação, e pmrada yirtud , de qu m esperaya grande' elTeitos c
ao Irmão Diogo Jacome pera seu compan.heiro. Aceitou eUe a missão, como
da parte do me mo Deo : e 11a\'ida a ord n , e direcção do qne haYia.
de guardar, as i do Superior, como tanlb m do Govornador Thomé ele Sou-
a (o Cj11ul lhe encomendou muito a liberdade dos Jncüos salteado. e UIe
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deu provisões efficazes pera em seu nome os fazer ajuntar, e resUtuir á
liberdade;) partio da Bahia ao Lo de Novembro de H:>lt,9, fez e cala ii po­
'mação do Espirito santo (que já então era principiada;) aqui njuntou nlgun
Inclios na fórma das provisões referidas: e recebeo pera noviço ao irmão
MatheusNogueira, ferreiro, de quem depois diremos, e tornou a partir-se.
Porém em' quanto prosegue viagem, demos noticia da Capitania aonde he
mandado.

62 Esta Capitania de S. "\ icente foi das primeiras do Bra ii. Está em
altura de 2'~ gl'aos e meio, correndo pela costa, do tropico Austral pera
a parte do pólo.A região he alegre, aprazÍ\ el, e saudavel: tem, ariedade
de verão, e inverno, fóra do commum de toda a outra terra do Bra iI del­
la pera o Norte, com os mesmos frios, e calmas, que se experimentão na
Europa, com mais rigor p~la terra dentro: trocadas por· m as cesões; por­
que o verão, são os seis mezes do inverno, e o inverno são os seis mezes ,
do verão do clima de Europa (que- ossi soube trocar as mãos o Autor da
natureza pera os fins qne pretendia) O terreno ho fel'tilissimo, não só dos
frutos commllns do Bra il, mas dos frutos, frutas, e flores meU10res de Eu­
ropa: especialmente se fermosea de abundantes seára do trigo, e fecundas
vinhas. Os campos recreão os olhos, igualmente ve tidos de er,a, flores,
e gado em numero excessi,o, e de todo o genero . He a fartura de todo
o E tado de carnes, e trigo, esta Capitania: e pode dizerce dena (o que lá
disse Italia da fertil Sicilia em comparação do povo Romnn o) que 11e o ce­
leiro de todo o Bra iI. As entrnnhas de toda aquella terra, são mil1ns de
todo o genero de metaes, principalmente ouro, e deste se bate hoje moe­
da, e se espera venba a ser esta parte, outro rico Perú, ou Potosí.

63 Seu lUndador foi Martim Alfonso de Sou a, fidalgo do partes co­
nhecida (que depois foi Governador na India, levou comsigo pera eIla o
grande Apo tolo do OrienL , o Santo Padre Francisco Xavier. e nena obrou
cavallaria dignas de hi toria.) A e te tinha El Rei concedido nesLa co ta
huma Capitania de cincoonta lagoa, e outra d outra tantas a seu irmão
Pera Lopes de Sou a. A povoar a sua partio'1\far~im Arronso com lmma
Armada, ~ ita ~\ propria cu La, com que andou sondando, e d marcando
todos os portos, fio, e ensenda , que correm até o famoso Rio da PraLa
(em cujos baix.os deixou perdida huma não) saindo em terra, pondo nemes,
metendo marcos, e tomando posse por El Rei de Portugal. Tornou a voltar
á paragem já clilta de 24. graos e meio, e ne11a fundou huma villa, a que
poz nome S. Vicente (donde d pois o tomou toda a Capitania) junto a hum
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porto capaz, e fermoso, que senhorea duas ilhas, que fazem duas barras:
a do Norte fortificou com huma torre, que chamão da Biritioga: a do Sul
com outro forte, pera defensão daquelle tempo ambas bastantes. Na mes­
ma ilha, em distancia como de duas lagoas da de S. Vicente, fundou outra
viUa, a que cbamão de Santos: e outras em ouIras paragens com gente que
trouxe de·Portugal (não fallo de outl';!, que então se fez em Guibé, porque
esta fundou-se na demarcação da data de seu irmão Pera Lopes de Sousa.
que com elle viera,.... e morreo afogado no mar.) E ta villa de S. Vicente
foi a primeira, em que se fez açucar na costa do Brasil, e donde as outras
Capitanias se provérão de cana pera planta, e de vacas tambem pera cria­
ção.

Gá Habitára o clistrito desta Capitania até o tempo da ditta fundação,
multidão grande de Indios barbaras, os quaes á força das armas Portugue­
sas se farão afastando, e habitando como hoje babitão, pera a banda do
Sul, até as correntes do Rio da Prata. A primeira nação destes, he a dos
Goa)'anazes; a segunda dos Carijós, dos Patos, e dahi em diante nações
de Tapuyas diversas, de cujos sitios, naturezas, terras fecundissimas, e
abundantissimas de gado, sobre todas as outras do Brasil, di semos no
Livro primeiro das Cousa curiosas da terra do Brasil.

65 Os costumes dos Portugueses moradores, que então se achavão nes­
tas villas, vinhão a ser quasi como os dos Indios; porque sendo Christãos,
vivião a modo de Gentios. Na sensualidade era grande sua devassidão,'aman­
cebando-se ordinariamente de portas a dentro com suas mesmas Indias, ou
fossem ca adas ou solteiros. Não se estranhava transgres ão dos preceitos
da Igreja, nem havia falIar em jejum, nem em abstincncia de carne, e mui­
to pouco nos sacramentos neçessarios pera a salvação: homen havia que
desde que eDtr~lrão na terra, se não tinhão confes ado, nom commungado.
Vivia-se de rapto do' Indio , era tido o omcio de assalteal-os por valentia,
e por elle erão os bom ns estimados; e sobretudo sem prelado, sem pl'é­
gador, sem quem zelasse da parte do Deos tantos males.,....

66 Fste era o estado das cou as daquella Capitania, quando chegOtl a
ella o Padre Leonardo Nunes. Lan~,()u ferro no porto da ülla de S. Vicen­
te; e tanto que foi sabida a nova) que erão chegados dous Religiosos da
Companhia, não se pMe explicar o grande alvoroço de todos (qual o' de
perigoso enfermo, á vista do Medico de fama.) Concorrêrão á embarca­
ção, farão levados com applau o de grande , e pequenos; buns lbes beija­
vão o bordão, outros a roupeta, outros lhe peclião a benção, como de ho-
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mens "indos do Ceo pera remedio seu (que sempre o prudente enferm.o
estima o Fisico, ainda que seja à conta de mezinhas penosa .) Começarão
a fabricar-lhes ca as, e Igreja, folgando cada hum de inten ir no trabalho
dellas, trazendo a madeiras, e mais materias a seus proprios hombros, ain­
da os mais graves da teúa, como pera cousa sagrada.

67 Já tinha sido inform3do o no\'o lIU ionario do estado d~ terra; e
considerando a muita necessidade d3quelles Portugue e , 1'e olveo- e tratar
em primeiro lugar de ajudaI-os, e depoig aosI ndio : II si porque he canse·
lho este de hum dos grandes lIlis ionarios que teve a Igreja, o Apostolo
S. Paulo, que devemos prin1eiro trabalhar pelos que são de nossa Fé, e
depois pelos de fóra della; como tambem porque da onversão dos Portu­
gueses depenclia em muita parte a dos Indio .

68 Era o Padre Leonardo Nunes varão descarnado de todos os aíli ­
ctos humanos, mortificado, pobre, humilde, prud nte, paciente, e sobre tu­
do dotado de grande zelo de espirittt. Este foi o primeiro moti\'o, que ti­
verão aquelles moradores pera entrar em mudanca de vida, o t stemunho
inculpayel daquelle seu Me tre. "\ ião o p~,lre Leonardo pa ~ar por suas
portas pedindo de e mola o de crue havia de sustentar-se, em pobres ves­
tidos, e talvez de' alço ou ('1)111 alpargata~ de cardos; e era este lmm es·
pertador, que lhes batia r:lllhmente ti porta, e ao coração. "\ ião-no pelas
pr3ças, pelas praias, pelos .\mpo" en inando a doutrina, e explicando a
obrigação de Christãos, a .-~us filhos e escravos, e á volta destes aos se­
nhores; e envergonhavão-s rlo mal que tinhão correspondido nesta materia.
Vião-no na casa do pobre, elo rico, do justo, lia IJ ccador, do sensúal, do
que afl'Ontou, elo que e"',Pancou, do que salteou, e que acabava grandes
cff itos nas em -.ndas da vidas, alcançaya perclocns, fazia amizades; e com­
pungião-se aqucUe , (Iue a bavão em si defeitos iguaes, e mo vião eLIeitos
sem lhantes. Vião-no ~u ir ao pulpito, faUar da outra vida, do premio
dos bons, e castigo elos mãos, da fealdade do peccado, e seu grande
perigos: e diziÍ", que era hum S. Paulo, ou hum propheta mandado de
Deos a eomerter aCluelles POyO . Vião por fim aquella caridade alicita,
com que acabava de dizer mi'sa, e prég-ar a hum povo, e na mesma ma­
nhãa tornava a dizer lllis il, e prégar a outro distante dua , e tres legoas,
por acudir a todo na gr3nde falta que havia de Sacerdotes: e era tal
o espirita, e pressa, com que corria os lugares ciw.IDvizinhos, a pezar de
frios, neves, e calmas excessiva, que yüirão a por-lhe por nome na lingoa
do Brasil, Aharé Bebé, que quer dizer «Padre que voa.»
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ô9 Com estes exemplos que os homens yião, e como com outras tan~

tas voze do Ceo, despertadoras dos corações, as i se forão melhorando
a vida daquclle moradores que dá te temunho o veneravel Padre Joseph
de Anchieta contemporaneo seu, que em mujto breye tempo trocou aquel~

les povos de maneira, que parecião outro"s; tirando os homens da ceguei~

ra em que vivião, desalTeigando~osl da sensualidade, lançando-lhes de casa
a occasiões, ca ando-os com ãs proprias amigas, fazendo-lhes largar o abu-
o de saltear o Inetios (a mór fineza a que então podião chegar:) já guar­

davUo os preceitos da Igreja, já confessaváo, e commungavão de oito em
oito, e de quinze em cIllinze dias, com tal mudança, que se estranhavão a
si me mos, e dizião, que se espantavão de como Deos o não So\ ertéra no
estado primeiro, e que no Padre Leonardo lhe aclmin(strára hum propheta

I
que os a]umjára, que fora aqllella a conversão de Ninh"e, etc. Todas reso-
luções mo tradoras de orações trocados, e todas em snb tancia t@stemu­
nllada" pelo Padfe Jo epl1 em seus apontamento "

70 Pera melhor ajuda do Portugueses, e pera melhor acudir tambem
aos Indios, que peredão em sua gentilidade, começou o Padre Leonardo
a receber algun no\iços, dos que sabjão bem a lingoa bra ilica, ou a po­
dião aprender facilm nte. A<lmitLio em prim~ito lugar a Pedro Correa, c
Manoel de Cba "e ,homen principae, morador s da terra, de muitos an­
nos do Brasil, e muito grandes lingoas: e logo após estes, alguns moços
pequenos, assi Europeo , como mestiço "Entre e tes, o que Erincipalmen­
te provárão, forão dous, Leonardo do Valie, e Ga par Lourenço. De todos
irá fallando a Historia em eus lugares, porque forão grandes og~ito na
conversão dos Indios. Com estes novo orupanheiros vivia o Padre Le19­
nafdo em grande obsen"ancia, e riO"or de rida, com continua pobreza, e
mortificação, pedindo. pelas ruaa e.smola pera seu su t nto, de dous em
dou, com grande eclirtcaç,ão do poro. Sallião a fazer doutTina pelos luga­
res, e pelos can1po', especialmente a me,;tiç,os, e Inilio : pera cujo effeito
foi pondo o Il'mão Pel'o Correa em estJ'lo da lingoa natunl da terra a sum­
ma da doutrina christãa, p la qual en inavão com fl'uto da' almas.

7f Não havia junto ao mar poyoações de Indios (principal intento da
missão,) nem era conveniente ainda largar os Portugueses: deu em huma tI' <I­

ça a caridade engenhosa do p" Leoparclo; poz-se a caminho em companhia
de bum dos mais robustos Irmãos, bom lingoa, e atra"es ou a pé <lquellas
fragosas serranía , de que já fallámos, nacfuelle tempo mais brayias, e das
aldea de gentios, que por aqueUas mattas vi,"jão: teve poder com sua all-
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taridade, ajudada da lingoa eloquente do companheiro, pera negociar, que
lhe entregassem os filhos pequenos, porque queria trazeI-os comigo pera o
mar, e ensinar-lhes entre os Portugueses as cou as da Fé, e dar-lhes a agoa
do bautismo. Dura cousa accommeteo o Padre; porque o mesmo he a e ta
gente arrancar-lhes os filhos, que arrancar-lhes o coração; porém entrava
aqui a mão de Deos: elles os entregarão, e o PSidre os trouxe em grande nu­
mero, quaes ovelhinhas, a Casa de S. VicenLe, em a qual com outros mes­
tiço da teI:ra, e alguns orfãos vindos de Portugal, formou hum seminaria,
onde os nossos lhes ensinavão a fallar portuguez, ler,· esorever e ainda la­
tim a alguns mais babeis; e a volta de tudo os bons costumes, e doutTina
christãa: e foi traça de grande importancia; porque com este cevo, ou an­
zól dos filhos do Indios feitos Chri tão, se atrahião depois os pais com
mais facilidade a imitaI-os, e deixar os ritos de sua parbaria.

72 Huma difficuldade se oili recia: que pera ustenLar tanta gente, era
grande a pobreza da Ca a, e ainda da terra: nem erão bastantes as esmo­
.las, gue de porta em porta pedião. Pera remectio d'e:sta necessidade acu­
dirão os Irmãos com suas traças: im'entárão ofllcios mechanicos, com que
pudes em ajudar. O Irmão Diogo Jacome levantou hum torno de pé, sem
mais noticia do omciá, que a que lhe deu a eng nhosa caridade; e no tem­
po escuso das !pais occupações, fazia corôas, e rosarios de páo', que repar­
tia por devotos, e cedião tambem em proveito da Casa. Outros' Irmãos
aprendião aJazer alpargatas (porque então erão mui poucos os çapatos)
que reparlião por alguns dos homens ordinarios, e de (Iue u avão pera ca- .
minhos asperos. O modo de as fazer era este: hião ao campo, trazião cer­
tos carelos, ou caragoat~s bra,os, lançavam-nos na agoa por 15 ou 20 dia,
até que apodrecião:' d'estes tirávão estrigas grandes, como de linho, e mais
rijas que linho, e deUas fazião a diLta alpargatas que erão seus çapatos.
Outro se fez omcial de carpintaria, sem que nunqua apl1endesse, com tal ba­
bjlidade, que fez por uas mãos muita~ casas, e Igrejas nossas em S. Vi­
cente, e depois no Rio de Janeiro, sendo já Sa erdote. O Irmão Matheus
Nogueira, que com o P. Leonardo '~era do Espirita santo, usava tambem
do olicio que no secuio tinha de ferreiro, fazendo anzóes, cunhas, faca, e
o mais genero de ferramerita, com que acudia grandemente ao su tento dos
meninos, e casa. E d este tempo ficou introduzido, trabalharem os Irmãos
em algnns olicios mecarucos, e proveitosos á communidade, por razã da
gral'l.de pobreza, em que então vivião. em deve parecer cousa nova, e
muito meno indecente, que Religiosos e occnpem em omcios semelhante ;
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pois nem S. Joseph achou que era cousa indigna da dignidade de hum
pai de Christo (qual elie era na commum estimação 'dos homens;) nem S.
Paulo de hum Apostolo do collegio de Jesu, ganhar o que havião de co­
mer, pelo trabalho de suas mãos, e suor de seu rosto: antes foi exemplo,
que imitárão os màis perfeitos Religiosos da antiguidade, acostumando, com
esta traça, o corpo ao trabalho, e a alma á humildade: chegou a ser re­
gra vinda do Ceo, que os Anjos dittárão a Pacomio Abbade santo.

73 No meio d'esta paz, e socego da vida, pas aYão os nossos conten­
tes em sua pobreza" vivendo do suor do seu rosto, e trabalhando no bem
dacIuellas almas, pelas ql1aes derão de mão ao mundo, patria, parentes, e
tudo o que, tirado Deos, po suião: quaudo, fóra de todo o imaginado, se
começou a armar o inferno contra e ta pobre casa: e a causa foi aquella
mesma, que hoje per e\'era, e perseverará em quanto durar entre os Por­
tuguese a immoderada cubiça de cativar os Indio ,e nos Padres da Compa­
nhia o zelo de sua liberdade: porque (como já tocámos acima) tinha tra­
zido o P. Leonardo provi 'áo do Governador geral, em que mandava fos-
em restituídos os Indios, que os Portugueses havião cativado contra jus­

tiça, ou em caminhos, ou em uas terras, ou d outro qualquer modo (em
especial os Christãos, que tinhão doutrinado, e bautizado os Religiosos de
S. Franoisco Ca telhaho ) pera que fossem todos postos em sua 'liberdade.
Alguns d'estes Indios tirára oPadre logo ao prlncipio, das casas de alguns
mOI'adore , com suavidade, e boa razõe, tocantes ao bem de -uas cons­
ciencias.: porém depois, anuando o tempo, esfriando já em alguns delles a
quelle primeiro e pirito com qne os doutrinüra, arrependidos, e tornados
contrarias, começáráo primeiro amurmurar dos Padres, e logo aperseguil-o ,
tirando-lhes as e molas, e dizendo delie as cou as, que sua paixão lhes
dittava: e erão ellas tae, que andavão como envergonhauos, e admirados,
de que pudesse tanto o inimigo do bem dos homens, que descompuses­
se por esta via, o que Deos por outra via tinha obrado em tantos morado­
res.

74 O fundamento d'e ta pai.\.ão, explic..wão com a queixa seguinte. Se
os Padres (dizião, clies) vem a tratar das almas, porque não tratão delta, e
de .seu instituto sómente? Porque se metem com os Indios dos pobres?
Porque lhes hão-llle tirar cu remedia? Querem que vão suas mulheres á
fonte, e rio? e que vindo de uas tenas a senhorear oBra il, fiquem
iguaes ao' naturaes llclie?Parece digna de compaixão aqueixa: porém aeliares­
pondia oPadre Leonardo d'o, ta manoira: l} Não "ejo eu ( enhorc )cousa maio: to-
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cante avossas almas, e ameu instituto, que esta de tirar-vos os Iudios mal hari­
dos de casa. Algum dia oentenclieis vós' assi, quando podia comv-o co mai agra­
ça pera remediar vossas alma, que a cobiça pera acudir avossos corpos. Que
variedade houve agora? Não julgastes então, que era obrirração ,"assa, e profis­
são minha, otratar de repor estes Indios em sua liberdade? Ninguem páde sal­
var-se sem restituir oalheio :i pois se estes Indios são seus por natural direito,
sem que sejão restituidos asi mesmos como poderei salvar-vos? Que titulo
houve, que os fizesse vosso ? o querer que o sejão, o.cativaI-os con tra sua
vontade, sem aggravo algum precedente? Não toca i 10 a "OS a alma? E
não toca a meu instituto fazer comvosco que restituaes o que não he vosso,
e trabalhar, que os que são roubado, tornem a ser seus? He tanto de
meu instituto, tanto de direito divino, natural, e humano, e tão digna em­
presa de religiosos peitos, que só por esta causa perderemos as vidas, eu,
e meus companheiros, e cuidaremos que então a ganl1amos. Se por esta
nos faltarem vossos favores, e se occasionarem no"sos trâballlos, afrontas,
e descreditos, então nos teremos por ditosos. Huma só cousa sentiremos,
c he a que toca a ,"assas consciencias; porque isto he tornar ao vomito, e
dar por terra com o eclificio, que até agora tinhei edificado. Consola-nos
comtudo, que não são os mais, os que acendem este no,"o fogo, e que
haveis de vir a conbecer, que procede todo de huma só cabeça, semeado-
ra de cizania, e inimiga de todo vos ó bem. -

7:5 Por então ficárão amo em seminario estas razões: porém andado
pouco tempo, brotou a luz o desengano: e como a paiúio não proaeclia de
malevolencia elas pessoas, se nao do sentimento elos Indios, de Cuja servi­
dão se sentião privados; foi facil o de fazer-se e te nevoeiro, comporem­
se as cousa, reconciliarem-se com os Padres, e peclir-Ibes percl:ão. Estes
Indio:> postos em sua lib relaele, ~inha eles jo o Padl'e Leonanlo ele levar a
suas terras, e n'eUas fazer huma copio a Christandade: o que tarnbem de­
sejou depoi o Padre Nobrega pera ome mo .fim; e porque á vi ta elo Por­
tugueses não resu citas::>em as lembrança já enterradas: porém impos ibi­
bilitou- e o elIeito com ario ac ielentes, mas não e acabárão os desejo ,
que ficão re e1" ado pera melbores tempos.

76 Não foi só a per eguição sobr clitta, a que padeceo o Padre Leo­
nardo: quiz o inferno desaITrontar-se d'elle mais ás claras: tomou por meio
hum homem, não tão velho na idade, como envelhecido em vicias da car­
ne. Tinha o Padre trabalhado com e te, muito tempo havia, porque lar­
ga se a má occasião de porlas a dentro, cm que viYia, com muiLos filhos,
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e não menos escandalo dos que hnvião melhorado a vida: deu-lhe huma, e
muitas bataria , primeiro em secreto, e depois ao claro; porque onde to­
mara forças o e. andalo era força (rue não enfracruecessem os prégadores
cvangelico . Quando hnm dia, levado de furor diabolico, cego do amor da
la ciria, e perou o Padre no meio de lmma rua este perdido homem, e
tirou de hum páo, que leyaya, pera espancaI-o: em duvida o fizera- por­
llue o ena de Deos, estaya tão fóra ele fugir, que antes posto de joelho,
esperava o golpe, como ela parte dn Justiça divina por suas faltas: porém
hum filho, crue se áchou presente, enyergonhado d'e ta a ção, r parou a
pancalla, e lhe tirou o páo das mãos, frustrando as i a intenção do pai,
mas não o merecimento do Padre. Não tirou o inimigo fruto d'esta empresa;
porque o homem caindo l1n conta do mal que fizera, corrido de si, e edi­
ficado elo servo de Deos, converteo a paix.ão em amor, fez-se amigo, e fa­
voreceo sobre maneira a Companhia naquellas partes: e o crue mais importa,
cahío em seu perigo, lançou de casa a occasião, e depois de bons dias, com
cento e tantos annos de idade passou a melhor ,içla, eom bons sinaes de
sua salvação. Hum delLes foi, cru emprest::mrlo- e-lhe copia de cera de hu­
mas Confrarias pera seu enterra, e omcio, [I,m condição que d pois se pa­
gasse por peso o de pendio; dLlt'Oll o actl' tempo consider'avel; e com es­
tar sempre acesa, quando depois veio 1 pes.. não houve que pagar,
porque pc ava mais então (que com tae 1 cllas.:> e morrer, Ó que sou­
be viver com taes obras.) FÇ1Z menção d'e ta maravilha como miJagro a
o Padre JoseI h de Anchieta, atlribuindo-a a inal da ahação d'este ho­
mem.

77 ão parárão aqui os traballlos. Havia em S. Vicente hum João Ra-
malho, homem por graves crime infame, e actualmente e~commungado.

Mandou-lhe oPadre Leonardo pedir com cort ia, fos e en ido sahir-se da
Igreja, porque pudes elle celebrar sacrificio, pois não podia em ua pre­
sença: fe1-0 as i, e celebrou o Padre. Porém dous filhos seus Mamaluco',
dados por afrontado , determinárão ca tigar no servo do S MOI' a injuria
gne tinhão por feita ao pai; e levados ele ua natural barbaria materna, es­
perál'ão-no á porta da Igreja, onde chegando hum delles fez golpe sobre o
Padre com a espada nua; porém cm "ão, porque lançando-se o servo de
Deos de joelhos pera apparal-o, Ucou-lhe o braço suspenso (qual o de ou­
tro Abrahão;) ou fosse porque ficou atonito com tão rara especie de pie­
dade, on porqne Deo então o cp.uz evitar, pera reparti1-0 depois em varias
trago, que ainda lhe re~tayão por padecer. Fo se buma, ou outra cou.:a
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pareceo provavel a Orlandino, que entrára aqui a mão de Deos, quando
disse: Sive hcec rara pictatis species, sive divilla vis 11lulta'/'um ]1/'ospiciens
antmarum saluti, sac/'ilegos conatu~ inhibuit, {acinas perpetratum non est.

78 Tinhão neste tempo os Portugueses gravissima guerras com os In­
dios chamados Tamoyo, e tinhão estes tomado em a alto algumas mu­
lheres dos mesmos Portugueses com a sás lastima dos maridos, e não me­
nos perigo da liam-a, vida, e alma delIas, porque o costume d'e tes barba­
ras he, que em vingança dos maridos, usão mal das mulheres prisioneiras,
e depois servem-se deltas como de escrayas: e o que he mais, que em qual­
quer sentimento que tem, ou lembranç,a de seus adias passados, as matão
como rezes, e fazem pasto dellas. Sentia muitQ a caridade do Padre Leo­
nardo o risco destas almas:; e fiado no auxilio divino, fez missão a estes
contrarias, levando comsigo o Irmão Pedro Correa, grande talento, e estre­
mado lingoa do Brasil. Chegou a suas terras, foi a suas aldea , e fiado em
Deos, e na eloquencia da lingoa do Irmão, assi suspendeo, e converteo aquel­
les corações sua autoridade, que "ierão a concedel'-ll1e todas as mulberes
que tinhão, e algumas já postas em ceva, pera effeito de sua gula, e com
ellas voltárão aos maridos, que não acabavão de crer cousa tão rara de se­
melhantes barbara .

79 Outra viagem fez aos Indios dos Pato , cem legoas de distancia, a
semelhante serviço de Deos; porque indo ter áquella paragem certo fidal­
gos Castelhanos com suas familias, que nay~gavão pera o Rio da Prata, e
estavão arriscados a serem mortos daquella gente (então inimiga;) por meio
da presença do Padre Leonardo, cuja autoridade era venerada, e conheci­
da entre aquelIas gentes, eltes se amansârão: agradecél'ão muito que fos e
visitai-os; e em troco d este favor que imaginaYão lhes fazia, lhe derão to­
dos os Castelhanos. Com eUe voltou pera S. Vicente, onde e tiverão até
que houve occasião opportuna de proseguirem sua viagem, agradecido:> sem­
pre ao Padre, como aquelles que por seu respeito escapárão de perigo da
vida tão provavel. Com semelhantes obras de caridade, e com o exemplo sin­
gular de sua vida, e ue seus companheiros, testemunha o Padre Anchieta,
que tinha Leonardo convertido a Capitanía de S. Vicente, quando no anno
de mil e quinhentos e cincoenta e tros a foi visitar da 'ez primeira o Pa­
dre Nobrega.

80 Correndo as cousas de S. Vicente. na fórma sobretlitLa, no :mno se­
guinte de -15i>0 chegou ti Ballia 11Llma armada, e por capitania o galeão
conhecido por fama, (lue chamavão o Velho, e outros navios menores, com
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gente, e m;.lI~timellto , mandados por ElRei pera soccorro da nora idade
do Sal"a(lol', por Capitão Simão da Gama. Alguns tirerão pera si, que vi-

. n11a tambem nesta armada Dom P dro Fernandes Sardinha, primeiro Bi'­
po do Bra ii, pe oa de gl'amle autoridade, e bom prégad r; com Clerigos,
e quantiuade de ornamento pera o culto de sua Sé: segundo o escreve
Pedro de Maris nos seus Dialogos de varia llistOria. SupposLo que eu fa­
zendo diligencia, tenho que houre erro no anno; porque achei nos livros
(10 Regi tos da Fazenda Real desta cidade, que foi pa sada a Prori lio de
seu .prorimento em Lisboa a 4: de Dezembro de 1515 I, e que '!legou ao
Brasil no principio de 1552, e morreo em 16 de JLUlho de H55G. D nde
se Yê que foi erro do computo, e este segundo seguirei.

8'! Vierão nesta armada quatro Padres de no sa Companhia: a sauer,
o Padre Affon o Dl'az, o Padre Salvador Roürigues, o Padre Manoel de Pai­
va, e o Padre Fral1ci CD Pire, mandados por ordem de nosso Patriar 11a
Igl1acio de Lorola, cm soccorro desta vinha do Senhor: e juntamente no­
me:1\'a por Vice-Provincial do Bra ii ao Parlre Manoel da Nobrega. Forão
recebido ,como Anjo vindo do Céo: fizerão-se por ~ua çhegada accões
de graças ao Senhor, que foi servido acudir com tão oppOrLl1llO oc 01'1'0:

e já se darão todos por b'm pngos de dous que del'ão pera a empresa de
S. Vicente, e aIrel1uião a confiar em Deos, lernbrad.os bem da promessa
de Nobregn, que havia de pagaI-os em dobro.

82 Tinlw pera i o Padre Nobrega, qne todo o eSI irito dos lVUssionarios
do Bra ii se deVia reduzir a dou ponto, l\Iorlilicação, e Obecliencia. O pri­
meiro lanço que ~ z, foI ex rcitar o que de novo vinhão nos actos destas
dua~ virtude. Porei poucos, mas serão efficazes exemplos. Seja o prlm iro
o do Padre ManoeI de Paira: a este, com pretexto da pobreza em que en­
tão vjvião, mandou yender a preaão pelas praras; entoando o porteiro em
voz alta: «Quem quer comprar e te homem? que he j{t Sacerd te, e pMe
sen'ir em muitos usos.») E foI tão de si o o pregão, que chegou a persuadir-
e o POYO, que hia devéras ÚJorque continuou alglillS dias") e já ómente

se duvidava, e era acerto de 'fazer-se a Companhia deste Religioso, tendo
tão ponco . O governador Thomé de Sou a propoz o caso ao Ouvidor Pe­
1'0 Borges; e acre cenlou: ((Eu ilunca ri vender Sacerdote de mis 'a; mas
como v jo que PalIr s o f<lzvffi, não ous condenai-o.)) ão faltan f[nem
prometess já até cem cmzauos p lo Padre Paira' e os moradoreS de ViI­
la-velha ubirã o lanç porque o cruerião pera suu CapeJlão. E 'p:mta\'ão­
se todos de ver especlaculo tão noyo; porém o \' 'ndiclo Padre aos Ianrad.urcs

\'OL. 1 !J,
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desculpava o fcHo por Yia ua pobreza: e quando era pergunlado, se es(rt·
"a resoluto a sen'ir? respondia que &im; porque elle era do' Superiores, e
que podião estes dispor do seu, como melhor lhes parecesse. A segunda
figura' d estc acto foi o PalJ,re Vicente noclrigue~; porque e te era o pre~

goeiro, que hia bradando pelas pr:1ças~ e pMe por-se em questão,. qllaI dos
dous ficou mais mortificado,. se o que era apregoado calando, ou se o que
apregoáva bradando? \.ssentado com eITeito o dia em que se havia de 31'­

rematrrr o lançu, quando todo espera,ão o fim,. declarou o Padre Nobre­
ga ao Governador,. e mais amigos da Companhia, o espirito coin que aquel­
la fingida venda se fazia, por e:<~I'cicio de mortiUcação, e obecliencia; 05

quaes ficárTIo: edificados, e não menos exercitados, 0S dous Pa,lres que fi­
zerão a figm'a do acto.

83 Hia o Padre Nobrega com o mesmo Re1igíoso Paíva caminhando jun­
to a hum monte ingreme, quiz. ])I'OVéW mais sua obediencia, e mandou-lhe
que se lançasse a rodair por a1li abaixo. Não houve mais· demora, lançou-se
mtrepidamente sem considerar (} perigo, atê que foi mandado parar. Ao Pa­
dre Vicente Rodrigues mandou que éTssentasse soldada com IJum tecelão,.
com quem a'-prendesse O> oflicio, e com quem morasse a su<rs ordens até
sair perfeito: e as&i se fez. Ao Padre João AspiIcueta NrrvaFro mandou que
fosse disc.iplinando-se pelas ruas até cheg.ar á praça do Governador (cujo
Confessor era) que folgaria de ver penitente tão destro. Fel-o avarI'O com
obediencia rara, e n:ãa menos edificaÇão da cidade. Estas e outras eme­
Ihantes mOl:lTlicacões-, e abediencias erão as daquelle bom tempo, que con­
tillllilyão as memorias de outras, a que algtms chamárão excessos, em que
nossos Religiosos se exerc.itavão em Coimbra na primifh'a Campallhitl de
Portugal: e prouvéra a Deos- persevenlrão ainda hoje e tes excessos, com
o mesmo (enor de espiritot Dellas faz honorifica menção o Padre Joseph
nos lugares á margem citado~. (Jos. pago 32, Apontam. lib. lI.)

84- Fcilas as clittas experiencias, fez-lhes o Padre Nobl'ega ao'S noya­
mente chegados a pratica ,eguinte: «Que os Y<trões que vem desterrados da
patria, parentes, amigos, e Collegíos de Europa, postos em esta non re­
gião do mundo, hão ele assentar comsigo, que não são seus, ma que são
já da gentilidade, cuja salvação vem buscar. Ha-Ihes de andar retinindo
na orelbas o preceito de Christo: Ide pelo mundo universo7 e prégai (}
Evangel1lO a toda a criatura, etc. Comnosco falia, successores somos dos
Apo lolo, , cahe-nos ás có ta SLla obrigação. E que criaturas nos coubérão em
súrlc.? A.' mai' esquecida., e desamparadas do uniyel'so, aonde por espaco
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de mais Lle sei mil aonos, não chegou a Lei de hum só Deos; e depois por
e paço de mil e quinhentos n'ío chegou a Lei Evangelica. Por esta cau a,
o porque são estas a' mais brutaes, e agrestes de todas, ficamos sendo nós
mais Llito os: quanto a cruz nos fica sendo mais pesada, tanto mai no
parecemos com Cllfisto: lemhremo-no que a. carregou este Senhor tanto
por estas riataras mais bai.\.as, como pela mais nobre. arruclle lençol
de S. Pedro ig'lalm nte se lhe- representárão os generos de animaes. mais
nobres, e o mais vis e baixos, por dizer o Senhor que queria que todos ~e

salvassem, nobres, e barros igualmente; porque igualmente de toclos era Re­
demptor. Não se poclia melhor expUcar a baixeza, e rudeza de huma nação,

, que com o nome de jumentos: pois (festas gentes baixas, e rudes, a .que o
Propheta Rei chamou jumentos, segundo a expljca Santo Ambrosio, diz, que
igualmente se hão de sahar com o demais bomen : Homines, et jWllcnt(t
sarvabis Domine: C O que mais 11e, que igualmente os conheceo, entre os que
se salvárão $: todas as gerações do mundo. b Evangelista S. João no seu Apo­
calypse: Ex omniblts gentibus, cE tl'ib'ubus, et ]Jop'/tlis, eE linguis stalltcs ante
Tl'onllln, eE in cunspcctu Agni, etc. Pera esta gentilidade tão remontada, e
novamente descoberta, trouxe Deos a Compauhia ao mundo: então quiz que
nascesse, quando elIa no la cBnte, e no Poente se de cobria: e não são in­
dicias sómente, 11e proprio instituto, a conversão da gentilidade. Levou-nos,
he verdade, ventagem o grande zelador do gentilismo do Oriente, o Padre
Mestre Francisco Xavier, no ser primeiro: porém não na sorte de gente;
porque quanto esta nossa tem de mais rude, tanto póde ter de mai glo­
ria. Estamos feitos (padres, e Irmãos em Christo) llUm espectaculo univer­
sal a vi ta do Ceo, que no' mo\'eo á vista do Vigario de Deos na terra,
que nos mandou com tanto::> privilegio, fa\'ores, juhileos elo the ouro de
Christo: e á vista Lle nossa mãi a Companhia, que nos elestinou á empresa,
e nos prevenió com seus meios, dEI-Rei de Portugal, que nos pedia; e elo
mundo todo, que esta oh ervando como cooperamos com a gloria d Deos,
honra ela COml)anhia, credito do Rei, e ohrigação de nossas pe soa, por
tantas vias contrahida, por caridade, por promessa, por \'oto, por instituto,
por preceito de Christo, e por vigor da propria empresa c,rue a citamos.»

8i> Havia ainL1a neste tempo grande corrupção ele co Lume , assi na
gente Portugue a, como nos Indio . Os PorLugueses licenciosos com a vicia
soldadesca vecejavãó em ~,'i ios public.os, que serviTIo d escandal a toda
a terra. Os Indios e tavão ainda pertinazes no peior de eu vieio~, e com
mais força nos que :ião mai' conformes á éarne. Pera remedio d lmn c
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outros males, repartia Nohrega em dous e quadl'ões seus soldadas; Imlls
d lies prin ipalmente pera os Portugue es, outros pera os InwOS' feita pri J

meiro li ta dos mais nocos itados; e com tal ordem, que todos os dias des em
bataría, e ajlmtando-se á noil fizessem conferenciá do que tiMão obrado
entre dia, pera que á medida da necessidade fo sem applicando as armas
de penilencias, orações, jejuns, disciplinas, com que applacas em a cli vina
Mageslade olIendida. Não foi debalde; porqne á moclida do fon 01', Lia Deos
pondo a sua mão.

86 Com hum Portuguez degradado, nobre no sangue, mas infame nos
vicias, e escandaloso, em toda a cidade, meteo 1Jor muitos dias cabedal
hum d'estes ayentnreiros, indo bu cal-o a ~ua ca a todas as manhãas avi­
sando-o, amoestando-o, opportuna, e importunamente, segundo a doutrina
uo Apostolo; mas não. apro\'oitaYa. Daya conta do succedido, applic:.IYão-se
mai o mais penitencias, e cada yez mais indurecido aquelle coração. Até
que chegou hum (lia por Deos destinado, o que indo amanhecer-lhe á porta
o seu requerente, em abrindo a boca pera lembrar-lhe o estado em que
Yivia, entrou o peccador sàberbo, e alLiyo por mturoza, em tão grallde
paix.ão, quo brotou nas pala\Ta' seguintes: «Padre perseguidor, igual tomá­
reIS vó aquelle serviço que· está sujo (mo'tl'ando-lho com o dedo) e o le­
vareis a layar; e aquelle' pote que está vazio, e o leyareis a encher de agoa 1

que não queimar-me as e11tranhas todos os <lias com yossas sem aborias.»
Só- e te lanço esperan a mLericordia diyina. Vai-se o l)allre ao vas01 e
leva-o a lavar; toma depois o pote, Yai enchel-o á fonte, e pergunta-lbe1

com toda a boa paz, se tem mais que fazer? Aqui não póde eleirar ele ren­
der-sc este lIercules brayo: arrebentou-lhe o coraeão pelos olho', crual
outra pedra do deserto em agoa ; paz-se de joelhaR, aLratou-se com eu
bemreitor, e prometeo-Ihe mudan~a resoluta: asj o experimentou a cilla­
ele, com exemplo igual ao que tinlla recebido ue escandalo; porque chegou
a "ivcr como religioso, recoll1 r- e á sombra elos Padre, e empregar daHi
cm diante suas acções cm ajuda de nos osministerios. Da conversão ü'e te
ctis e 'icoláo Orlandino (lib. II, D. o 78) estas pahnTas: 01llníllJn prope miracu­
lUIll, qll'idom il1 Lusitania, et íll Brasília, quo de]wrfallls in exilium (uerat,
ÚlljJ1'oúifale noúilis, cOllversus esl ad insignem virtufem : (lua 'i t"11do por llli­
lagrosa no CO11l:eito do homens, mudança de tão deprayacla malc1alle, pera
tão in, igne virtude.

87 l\ão foi ú slc o reJ}clido; u(ro andava a rol, e não de menor
f[ualielaue, de muito maior lib rdade, e (ambeu d gradado. Erão mais il-,
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lo tres qoe eUe seus vieios, commelidos as'i em Portugal, como no Bl'a~

si!; malfeitor, arrogante, oh rbo, de bocallo, em temor de Deo , nem dos
homen, em cabo de almado. De que maneira acommeteria hum soldado
manso, religioso, a ~um leão tão lm1\'o? Acovardar-se não convillha, pois
lua de proposito à empre a. Entra com brandura com elle, faz-lhe o1Jras
de amigo (que até leões doma)' porém as obras de amizade tomaya o homem
arrogante como ele cliYiLla, sem corte ia, ou agradecimento algum. Mas Deo~,
que sabe mudar corarDes, permitia huma oceasião 0l)partuna. Succedeo
que eallio em huma enfermidade este homem fera: e tava em huma pobre
cllOupana fóra da cidade, de amparado, sem criado, parente, ou amig :
porém não em o seu zeloso pretendente, que te\e a occa ião como vinda
de Ceo. Entrou a elie, d sabafou-o, co~ solou-o, que alli o tin11a a eILe por
criado, parente, e amigo: que não haüa de desamparal-o, que elIe hastaya
pera seryil-o: que só sentia não prestar pera fazeI-o como merecia tal
pe soa. Aceitou a olIerta, mas não a agraüeceo; porque tiüha tudo por de­
vido aos quilates de ua qualidade. em foi neces al'io muito t mpo pera
mo traI' a mór ingratidãO, (rUe Yirão os llOmens; por [ue continuando a
doença por tempo largo, e não menos com ella a pacienciã do seu serven­
te, (111e como escravo trabalhava,. chamando-lhe medico, I uscando-lhe as
.mézinhas, fazendo-lhe a cama, harrendo-Jl1e a casa, lavando-lhe o pé ;
aquelle peito duro, ingrato a todo e te bemfazer, correspondia com repre­
lJen.;õe descortez , e baixas; diz mIo ao Padre, (rue devia ser mal cria­
do, e de baixo solar, quem fazia as cou a tão toscamente, e mais a hUll1
homem de sua qllalidaue. Não de espcruya o sen·o de Deos: quanto mais
esbrurejava o touro, tanto tinha maiore esperanças de rendeI-o. E uce­
ueo assi; porqne foi huma d ua repl' hensDes a causa total de sua re­
li utina ll1Ulallça. Entrou-lhe huma manllãa o seryente pela porta d ntro,
c parecendo-lhe ao enfeJ'll10 (tanto de corpo, como d olIrim nto) que YÍ­

nha tarde; sobre e 'La tanlanra omeçou a lançar sobre eH graye injuria',
dizendo que era homem baixo, que fazia como quem era, e outra não 111C­

nore . Porém o soldado de Jesu padecente, que não esperaya outra cou a
se tornou qual no"iço diante de eu mestre; poz- e de joelho, pedia per­
dão de suas falta : .e logo Lira de Immas disciplinas (que pera o elIeiLo
levava preparaLla ') e virando-se pera um Crucifixo, começou a disciplinal­
se com Lal crueldade, que em brem tempo lhe Yio o en~ rmo as cosLa la­
vadas em sangue; e leyantanclo o w'ciplinante a YOZ, dis e: «E tes açou[ s
t amo diante claquelle Senhor Julgallol' (10 bem, e do maJ, em castigo do
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(rUe dizeis tenho faltado a vosso serviço.» E era este que assi se cuscipli-
.nava, e era reprehencHL10 de homem baixo, bum áos mais veneraveis la­

r-es de todos quarl!"os o Padre NoJJrega tinha por companheiros, o Padre
Jo1!o Aspilcueta Naval;ro, não sómente por sua yirttule, mas tambem por
sua nobreza bem conhecido da casa, e solar dos Aspilcuetas do reino de
Navarra, aparentados com a illustre casa dos Loyolas. O quo cruiz advertir,
porque vejamos quem, e a quem: cfUt:m era o crue sorvia, o quem o crue
era servido: quem o injuriado, e quem o que injuriava.

88 Aqui com tudo á vi ta de spectaculo tão raro, se abrandou aqueUe
peito de diamante duro; e lanrado da cama aos pés de Navarro, protestou
com breves, se bem efficazes, palauas, a emenda da vida. «Vencestes (di­
zia) venceste', Padre meu, com vossa humildade, mirlha soberba; com vosso
primor, minha descortesia; com vosso soffrimi?nto, minha arrogancia; com
vossa perseverança, mini·a ol stinação; e com vosso exemplo, meu coração,
e alma. Só da sabedoria de hum Deos podia esperar-se lanço tão oppor­
tuno. Todos meus erros fieão envergonlwdos, e com'encidos em theatro.
Eu vos prometto, que execute em mim o rigor da sentenç,a que estão me­
recendo. Daqui me confesso por rendido vosso, e e. pera que, como fostes
ca a da sande do corlJO, G sejaes tambem da da alma, qu üetennino en'­
tre",ar- o ,)} Levou o YE'.Dcedor o seu rendido em os braço, assentou-o na
cama, foi-o disponlio atê o mais subido g:úo de dôr, e deu principio 'a
!lUn1a a0ral conlls ão, Q'le durou por mais dias; obrando sempre a divina
mis8ncordia naql1clle COfflÇão em itos de verdadeiro Cümertiuo. Sarou ele
(.úào, mo~trCH1-se 30 pOYO, e aos templos, dando exemplo de cabal peni­
leDe13 : t (pC mulatio dexten(j excelsi, podemos dizer com o Propheta Rei;
P!)I q e iTIl1danç;l, tão noLav 1 não podia proc3der d'out1'a mITo, que Ga de
hl1nl Deo e:ceJ::,o, Senhor de coraçãe . Ocreste peccador ficou tão outro,
Ilhi ' ('1'.. já r cOTlheciüo por dc homem, o que d3ntes era aborrceido por ele
fl'!'a. e o que dantc_ escandalizava por cleprav do, edificava agora por co­
~ 1C;;j lo, por pio, por 'a1'1' ponclido, por trocado. Foi esta ·victoria muito fcs­
itJol'~1 do Padre Nobrega, dos companhcir s, e de toda a cidade: e à yj ta

'Jla eguirão outras muitas em}1rcsas semelhantes em peecado1' s 111-
lJlic s, e apoz e tes grand conversão do gento of'àinaria. Perscyerou este
nosso in igue pcccador conrcrti lo em seu santo arrependimento, e mudan­
ça de vida (qual. outro S. Paulo) por muitos annos, seguindo sempre o
conselho, e doutrina elos Padres, e acabou com grandes esperanças, e i­
nnes de sua salvação.
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89 Os das aldêa não sahião com menores empresa ~ erão multas em

numero, e por toda discorrião aqueUes, a cujo cargo farão distribuldas: si­
mlOlI-se porém entre todos o Pa<1re João A pilcueta Tavarro (que andava
volante por hum e .outro exercito de Portugueses, e de lndios) assi pela
exceUencia qLle Jà tinha <1a lingoa brasilica, como por suas grandes traça:­
em toda a ma.teria de e pirito. A primeira cou a que procurárão todo es­
tes pregoeiros do Evangelho foi, que os Indios cathecmnenos fizessem Ca­
pellas, e Igrejas accommodaclas .a suas aldêas, l3era ncHas lllCS administrarem
o culto divino) e neces arios sacramentos. Segunda, que ,ive sem em fór­
ma de Républica, com leis mai poli ticas, e accommodadas ao estado em
{Iue de presente se achavão. Paz-se em execução, e presavão-se de se asse­
melhar nesta parte aos Portugueses: e o::; que dantes Yivião l-agos pe­
los campos sem assento certo, erão obrigados dalll em diante a redu­
zIr- e a qualquer 'das alMas, c ao teor das sobredittas lei, cousa mui
importante, porquo os Padres poclessem obrar ncUes os efTeltos da dou­
trina christãa.

90 IIuma das cousas, que difficultava o fruto deseJad.o, era o costume
que ainda hoje !la nesta gente, qllasi necessario nos que não estão mui do­
mesticados; que como vi\em de seu arco) cm amanhecendo partem á caça
das aye" e feras por 'Csses campo; e como de natureza são andejos, e
yagabundo voltão commummente á noite; de maneira que em todo o dia
não 11a trattar com eUes com socego. Porém este inconveniente vencia o
,grande fervor de Aspilcueta. ma esperaI-os sobre a tarde, <:I tempo que
vinhão carregados com ua caças; dava-lhes as boa vinda, e os parabens
(lo successo aos que tiyerão boa ditta. Dizia-lhes, que descansassem, e
ceasseHl muita embora com suas familias: e quando jú cstaYão de cansa­
do , c satisfeitos, em começando a noite a desenrolar seu manto, começa­
va elle a de pregar a torrente de sua eloquencia, le,-antando a YOZ, e pr6­
ganclo-Ihes os myst rios ela F', amlando em roda delles batendo p~, c ­
palmando mãos, fazendo as mesmas pausas, qncbrós, e e 11antos co tnma­
([o entre seus prégadores, pera mais os agradar, e persuadir. AITehala­
'-ão- e de sua arande eloquencia, e da destreza de na lingoa, conrencião-
e, domesticaYão-se., c ad travão- e d'esta maneira fac41mentc peta o bau­

tisrno, que recebião quasi ao centos.
91 Outra cousa acabou com os Indios mul necessaria; e foi, que le­

yanta s m duas casas em duas ahlêas prin ipaes, pera qllQ fossem como
dous Seminarios, aonde se ajunta sem seu filho c o das mal aldêas,
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pera haverem de ~ r atheqllizado. om maior commodo, e perfeição: á
imitação ue outro S minario que leyallLára o Padre obrega junto á cida­
do, de que logo diremo . ForTIo e tes Semillario meio cfficaz; Iorque em
breve fl'~u'ãü os meninos me. tres do pais cm todo o gen 1'0 de uoutl'jlla
chri tãa; 9,ue era for0il que e palhmlos elles por . LIa' casas, cantando-a
de dia, e de noit, composta em sua pl'Opria lingoa, a communicas em a
todos. E o que foi eousa mais notaye), que tendo, 101' mandado dos Pa­
dres, ujdado cada qual do' meninos em sua casa de visitar qualquer que
~sliyesse doente, e rezar sobre elle a oração do Padre no so; aconteceo
pOI' veze, com a boa fé d' ·t s innocentc. obrarem- e curas miJagl'osa ,
tle que os Indio.' ficavão admirado , e com maior conceito da Fé que pro­
fe sarno.

92 CorrentIo certo dja a casas <la principal aklêa (como era costume)
pera soccorrer -os doentes, e pera com melhor effeito intimar a doutrina
ele Christo; via o Padre Jo'io de Aspilcneta sei', ou seto velhas igualmente
madm'as na itlade, e reflnadas em seus riLos genLilicos (([nae::; sete harpías
do inferno) que rodeavão huma grande fogueira, mini::;trando lenha, e aLi­
çando o fogo com cantos de alegria a seu modo barbara: en tendeo logo o
que podia ser, e chegando- e via que estavão assando muitos quarto de
carne humana e outros tanto::; tinhão a cozer em hum arande azado, em
que entravão diversas cabeças, pés, e mãos; tudo a fim de celebrarem cer­
ta festa. Que faria avarro? lembrárão~lh aqui as historias elo monte Cal­
varia, c a reso1u('0 que daqui fizerão o companheiros, que ne La mate­
Tia se ganha tan to mais quan to !temaior abrandura, 'e pa,Giencia. Abominou-lhes
acozinha inrame com aro'umenLos deduzidos pela piedade c1.ll'í tãa: por "m co­
mo ainda crão gentios o d'e ta fi sta, es.cus~u'ão-secom usantepassaüos: «(Não
sabes tu (di7.ião) que foi . mpre L o regalo maior ]0 nossas festa? que
ne Les no criám de pequenos, o c tos aprendemo::; de nos 'os 11:úS, e
avós? As::;í te parece tão faci! largar hum co tIme Lão anliguo?» Ouvia o
Padre a c cu:a, dissimulou, e tratou por então de cathequizal-os· porque
bem Yia, qu sem a luz da Fé, não podião onbeccr- e tão grandes trovas
da g nLiliu ade : c por fim veio a acabar com o da fe La, e com a velllas
(que !le o qne mai e panta) trocassem o lJanquete lU outra::; especies <le
ornida. Por estas, e outras semelhantes tracas de spirito, de que usava

o Padre Aspilcueta Nararro, vicrão commummente a dizer d li que pa­
recia qu anda\"a avil1culada a conpl'são da gentilidade na gente \spilcue­
la 1Javana; alluilinclo ácollYel'sÜo que oPadre le tre Franci co Xavier no mes-
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mo tempo fazia no Oriente, e comparando-a com a (IUe o Padre fazia no
Brasil, ambos da gente pilcueta Nayarra.

93 Junlo á cidade tinha lambem a industria da Paure Nobrega, e seus
companbeiros, levantado casa de Semimírio com uas [proprias mãos, e
trabalho. Neste criavão, e su tentavão quantidade de meninos fIlhos dos Jn­
dia, e mestiços da terra, em bons costumes, e doutrina christãa, com
muito fl'l1to, e ajuda das almas: porque fazião tanta estima d'este Recollú­
menta, que de toda a partes concorrião meninos, em tal numero, que pa­
recia já impossivel' snstenlal-o . Aqui aprendião a lêr, escrever, contar, aju­
d:ll' á missa, e doutrina christãa: e o que estayão mai provectos sahião
em proci sões pelas ruas, entoamlo em canto de solfa as oraçõe , e mys­
terias da Fé, compostos cm est)'lo. Aqui he digno de notar o successo se­
guinle. Era grande a seára, e erão poucos o obreiros, e entre e ses pou­
cos continuava hum, que era o Padre Vicente RodriO'ues, com doença de
hum annQ inteiro, é que ainda prometLia longos yagares: lendo hum dia
de zelo o Padre obrega, com espirita, ao que pareceo, mais que ordina­
rio, fallou ao enfermo d'e ta maneira: ((Padre' icente, a doutrina da almas
tem ncce~sidade de yó ; pelo que em yirtude da sanla obediencia vos or­
deno, que lan eis fóra c sa doença, e vaues acuüir ao proximo.» Cousa ad­
mirayel! no me mo ponto foi o Padre restituido á saude, e força perfeitas,
e foi logo ajudar ao mais, não sem fruto das almas.

94 EnLJ'ou o anno de 15tH, e chegou á Bahia outra Armada igual á do
anno pa sado, mandada por EI-Rci ele Portugal, em soccorro de sua nova
cidade elo Salrador, debaixo do goyerno do Capitão Antonio de Oliveira,
homem muito nobre (em quem encaber,ou a Alcaidaria mór delta, que con­
tinuou alé o pre'enle em sua descendencia) porque como ainda neste tem­
po não havia mercadores de conta no Brasil, costumaY:l mandar todos os
anno ne tas mos fazemla" gallo, cavaUos, e oulras cOlIsa necessarias ao
provimento almnd::ll1te da t 1'ra. Esta Armada, uppo to que não trouxe
occorro ele obreiros, trouxe comtudo eSl1erança alcgr., de que preten­

dião a mi são com in tancia muito, e bons sujeitos, e que cedo virião, le­
"ado da fama da multidão de alma, e fruto qno nellas c fazia. Vinha
ne les naY10, quantidade de bomens dogradados, e orfãa mand:Jda pela
Rainha D. Catharina pera cá se casarem, e povoarem a terra. Com esta
gente tiverão os Padres a slÍs em cIU empregar s us de ejos, acudindo,
a si ao remedi e piritual dos degradados, com ao e tado temporal das
armas, com zelo, e não sem o esperado fruto; porque tirál'ão a muitos
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de pessimo estado, e a muitas ajudárão a amparar, com honra, e re­
media.

95 Por este tempo do anuo em que imos de H>5i, segundo colijo
do computo, e de humas pala\Tas do Padre Joseph de Anchiela, em eus
Apontamentos (que outra noticia não pude achar) mandou o Padre Nobre­
ga á Capitania elo Espirita santo, já então fundada, mas destituida de obrei­
ros do Evangelho, o Padre Alfonso Braz, hum elo quatro que ponco 11a
dissemos Ylerão de Portugal em soC'corro. Está e ta Capitania em altura
de 20 graos, e hum terço, distante 120 legoas da BalJia, e de S. Vicen­
te outras tantas: foi fundada no anno de 1525 por Vasco Fernandes Cou­
tinho, fidalgo de igual \'alor, e nobreza, dos mais illustres e antigos soláres
de Portugal. Concedeo-lhe o Serenissimo Rei D. João III cincoenta le­
goas por eosta, começando donde acabasse a data de Pedro de Campos,
donatario de Porto-seguro, con~endo ao Sul; pelos sen-iças que na India
lhe fizera. Fez em Lisboa huma hoa Armada á sua custa, com gente, e
aprestos necessarios pera defensão da terra, e vinhão com elle ajudal-o
sessenta homens nobres criados d'EI-Rei, D. Jorge de Mene es, D. Simão
de Castel-branco, e outros. - Chegou a salvamento a esta costa elo Bra iJ,
onde por informaçõe (ao que parece) dos que havião demal'caclo a terra,
furão em demanda do porto, que hoje chamamos do Espirita santo; e en­
trando da barra pera déntro á mão esquerda, junto ao monte de "assa Se­
nhora, lançárão gente, ao som da artelbal'ia de seu navios, naqueUa praias
occupadas então de gentio barbara: e nas mesmas começárão a fLllldar a
Yilla, que agora tem nome de Villa-velha, com invocação do Espirita santo,
flue foi depois o de toda a Capitania. Aqui teve apertadas guerras de huma
parte com a nação dos Guayanás, e de outra com a de Topinaquís (cujos
succe sos varios a mim me não pertencem aqui;) porém he certo que na­
quelle principio mostrou a foruma bom rosto a nossas 3rmas, e alcançou
o valor rl este Capitão victoria (ligna" 'de historia, e taes, que farão causa
cl que pedi em :pazes parte elo inimigos, outros se retira em a seus
sertõe , e tiyes em lugar os nossos de mudar de sitio pera outro mui se­
guro, e forte, onde boje 'Yemos a yiUa com invocação da Victoria, por res­
peito de huma que então alcançámos considerayel de numerosa quantidade
de barbaras, que no lugar estavão situados.

96 E tá esta vilLa. cm lugar igualmente defensayel, e commodo pera a
yida humana: cercado de agoa, armado tIe penedia, horriyel por nature­
za, habitarel por arte: junto ao rio, perto da l arra, senhor de pescarias



DO ESTADO DO BnASIL (Ai'\M DE 1551)

e mariscos sem numero. Seus arredores são terra fertll, capaz de grandes
canaviaes, e engenhos: seus campos amenos, retalhados de rios, e fontes:
suas maUas recendem, são delicia dos cheiros, balsamas, copaighas, a1me­
cecas, salçafrazes:. seus montes estão prenhes de minas de varia sorte de
pedraria, e segundo dizem, de prata, e ouro: será feliz o tempo em que
saião a lnz com eu parto. Todas as partes referidas prometem boas dittas:
farão relação elellas os que ao diante escreverem; (rue eu trato sómente do
que pertence ao e tado presente, em que vai a 11i taria. N'este com tudo
darei breve noticia elo modo com que colbem, e usão do thesouro elos b::ll-·
samos aquelles moradores. São aryores alLissimas, de troncos grossos, e
estendidas ramas, que excedem muito as elo ceI bre bal amo da Palestina.
Hum genero deUas chamão os naturaes cabureigba, de côr cinzenta, folhas
ú maneira de mJTto, e casca de grossma de hum dedo. Esta casca pois,
golpeada no mez de Feyereiro, ou l\Iarço, em conjunção de lna chea, lan­
ça pelas feridas, em vez de sangue, copia do licor amareUo fragantissimo,
e preciosissimo, a que chamamos balsamo, em tanta quantidade, que corre
o mundo todo, ou como sahe da ar"ore, ou feito em obra de bola, yasos,
contas, e emelhantes peças cheirosas, e prezadas. He admirayel sua vir­
tnde medicinal: elIe só sllppre lmma botica de remedias humano : resol­
ye, digere, e confor~ por intensão calida, e seca. Duas gotas deUe leYa­
das em jejum pela boca, desfaz a asma, e cruezas do ventre, e conforta as
entranhas. Com eUe morno esfregado o peito se desfazem as opilações
frias: e esfregada a cabeça, e pescoço, com panno vermelho, corrobora o
cerebro, preser"a de apoplexia, e espasmo. Tem efficacia grande pera sa­
rar feridas, e mordedoras de animaes peçonbentos. Os proprios brutos le­
vados elo instincto natural, quando estão feridos CO:Tem a esta arvore, e
mordendo-lhe a ca ca achão remedia a sen mal. Em diversas parte do Bra­
zil nascem estas arvore, no Rio de Janeiro, S. Vicente, Pernambuco; po­
rém nem em tão grande copia, nem de tão fino lJalsrtmo, como na capita­
nia do Espirita Santo. Ao outro genem chamão os naturae copaigba: são
tambem grandes arvores, tambem cinzenta, porém ão maiores as fo­
lbas. Ferido o tronco até a medulla, c pecialmente em conjunção de lua
chea, rocebem- e de licor grandes cantaras: hamão-lhe (como â arrare)
copaigba: e quando cessa, tapado o buraco por oito, ou mai dias, quando
depois e torna a destallar, sahe com a mesma liberalidade. Ocheiro d'e te
oleo não he tão precioso, ma 11e igualmente medicinal que o primeiro.

97 N'esta capitania pai, e villa da Victoria, foi recebido o Padre Af-
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ronso Braz, e hum irmão companlleiro seu, com tão grande ahoroço do
povo, quanta era a M'essidade que tinha de quem administras eas cou as
do espirito. Eüificarão-lhe em breve tempo casa, e Igreja, na qual e fÓt'a
d'ella pelas mas, e praças, exercitava os ministerios de no sa Companbia,
com bom fruto das almas. De caso particulares só achei conjecturas, mas
não relação; porque naquelles tempo ,obrava-se muiLo, escrevia-se pouco.
Contentou-se o Padre Joseph com clizer, que ajudava este nrão aos proxi­
mos com confissõe , praLica , e exorLacões espirituaes, e se exer itava lam­
bem a i em penitencias, e trabalho üo corpo, com grande edifl 'ação üe
todos; e e pecialmente, que fazja ameio de carpinteiro, que nunqua apren­
dêra: com razão' porque se a neces idade faz mestres, com maior o zelo
de ajudar os proximos.

98 Este progres o hião tendo as cousas: porém o espirita de Nobre­
ga, que aspirava a toela a gentilidade, não se as ocegava em tão I eqn nos
termos. Resolveo-se neste anno ele mil e quinhentos e cincoenta e lmm ir
em pessoa a Pernambuco, a fim de ver o modo que poderia ter a conver­
são daquella almas, que erão innumeraveis, e Louas faltas de douLrina.
Porém em quanto dispõe a viagem, e vem por caminho, he bem que de­
mos bre\'emente noticia d'e la Capitania, e do e'tado em que enLão estaya.

99 lIe a Capitania de Pernambuco huma das pritueiras, e mai nobre
d'esta proYin ia. Corre cin oenta legoas por co ta de üe o rio S. Franci co,
altura de dez graas, e hum ruarto, aLe entestar com outro rio 'hamado
Igaruçú em oito graos da eequinocial. Pera o sertão não tem limite certo,
se não o que se achar por divisão elas terras entre Portugal e CasLeUa, e
devem ser como trezentas legoas, mai ou menos, segundo o computo de
alguns elos Geographos. Toda he terra bem a err:ilda, com moderauil com­
postura de mOl1te , e campinas: o lorrão fer Lil , feraz, vigoroso, e que pro­
meUe ue empenhar os desejo dos que a cultiya.rem, por mais ambiciosos
que sejão. Os campCl: ão fecunLlos ele infinidade de gado, regados d do"
abundante' ele fonLes, e agoa' aluli~ ra . Só de rio que etesembocão em
o mar, e conla numero de vinte e 'in o: n'esta Capitania os mais Ll'elle
caudaes, c navegavei . Seu an'oredo ompele com a~ nm'ens, perpetuo na
verdura, sem numero na quantidaue, sem lJl'eço na esLima. Os páo' bl'a­
sis, amarelos, jacarandá , caripinimás e sobre tudo a amenidade de seus
fermosos coqueirae lle singular. Da bondade do clima, are' vitae , c mais
commodidades pera a vida bumanil, basta clizer qu '!Ie pal'te 11rincipal do
Brasil. Nesta só Capilmia podéra bem TlUldar-se hum reino.
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100 Foi uada ~sta parte do Brasil por EI-Rei D. João a Duarte Coe­
lho, o velho: a occasião foi a mesma que temos dito de Martim A1Ionso de
Sousa, e Vasco Fernanues Coutinho. Tinha elte chegado da India rico de
ben , e ele serúço : em paga dOelles lhe foi concedicla esta Capitania, pera
que a povoas e, e defendesse á sua custa, demarcada na fórma que clisse­
mos, e com as larguezas que constão do foral, que são grandes. Com
e te de pacho animado fez húma Armada, e embarcou- e n elia com' toda
sua casa, e muitos parente, e amigo~, que quizerão acompanhaI-o, provido
de soldadesca, e aprestos de guerra, tudo ú sua custa. Deu á vela em Lis­
boa no mez de Março de 'lci30. Chegou á ua Capitania, e tomando pri­
meiro noticias necessarias, e experimentadas outra estancias, yeio a des­
embarcar no porto, a que os Inclios chamão Paranambuca, e nós com pouca
corrupção Pernambuco. E logo indo roçando a mattas ao som de armas
de fogo, terror d'aquelies barbara, a])rirão caminho de huma legoa; e con­
tentando-se de hum lugar mais alto ( ilio que depois foi da viUa) livre de
padra to, e defeu'ayel, [[mdou huma torre de pedra e cal (cujas ruínas
ainda hoje per everão na Rua non) formou valies, di paz sua gente de
guerra, e mostrou bem a eXIJeriencia o quanto lhe era necessario todo este
.apresto; porque foi aqui acommettido com terrivei a saltos de barbaras
sem numero, chamados espe ialmente Caetês, capitaneados por Francezes,
que trazião com igo. Farão postos em cerco com grandes apertos de fome,
e sede; em cuja defensão foi ferido o me mo Capitão, morta muita glmte,
e chegárão a ponto de per 1er- e. Porém era Duarte Coelho homem de
grande coração, destro' em guerra, c tiramlo maiores brios do maiores
<lpe1'tos, com tal valor se houve, que não ómente I"eio a livrar-se do cer­
co, mas a accommetter o inimigo, com tão milagro as empre as, que erão
dignas de homa grançle narração. Matou infinidade de barbaria, e aos que
ficárão obrigou, ou a pazes, ou a r· tirada do sitio por larga distancia, em
que pode cm vive.}' os moradore~, e ~ sentar fazenda. As me ma ,icto­
rias continuou depois Duarte Ceelho, o màço, fllho seu, e de seu valor, em
cujo tempo chegou a não apparecer inimigo cincoenta legoas em circuito,
quebrados os arco', e os brio; com que puderão continuar o nossos a
fLmdação da Yilla de Olinda, com quietarão, e socego, cre cendo e ta a
grande estado. Porém aqoi entre tão prosperas uccesso de guerra, julgo
que he conforme a razão adrertir, que pera este forão de grande adjuto­
rio os Imlio da. nacão TobaYlu': e isto lhe jrra sequer por agradeci­
mento.
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101 Foi esta nação dos Tobayáre a primeira, que (como já tocámos
faliando da Bama) se paz da p-arte dos Portngue es' apesar de Potiguáras,
Tapuya , e ou tros, e em nossa defen ão obrárão grandes cousas em todas
as conqui~tas. Da crestas partes porei n]guns exemplos. Seja o primeiro o
de hum arfamndo Tabyrn, Cnpilão de valor, e$forço, e arte: hegou a ser
terror, e assombro de nossos inimigos; yeneeo batalhas, matou innumera­
veis, e fez taes proezas em armas, que só com Tnbyra sonhavão. O mes­
mo era saber que vinba no exer i~ que dar a empresa por perq.ida. A
modo do Capilães de fama, dispunha cilatlas, assaltos nocturnos, inopina­
"eis, trazendo areados com elles seus contrarias. Rondava de noite disfar­
çado os arraiaes do inimigo, e ouvia quanto entre si tratavão, e no se­
guinte dia pondo-se em fronteira lhes descobria suas traças como adi\'i­
nhadas, mettenclo-os em espanto, e medo. E tudo certlficão certidões au­
tenticas dos Capitães d'aquelle tempo.

102 Exasperadas, e desesperadas as nações, appellldárão suns gentes,
metterão o resto do poder, e formárão exercito excessivo, e numeroso,
ajuramentados a morrer, ou acabar de homa vez com este açoute com­
mum de todas. Fizerão-se fronteiros a seu arraial, e mandarão-lhe intimar
desafio. Sabia-se a hum alt~ o mai esforçado de eus combatentes, e a
grandes vozes, chamando por seu nome, dizia: «TabJ'ra, Tabyra, só a pro­
'ar forças comtigo, he nossa \inda a este lugar: se és valente, como di­
zes, convém que saias com toda tua gente a campo, que n'elle nos acha­
rás sem temor ~ e se corntudo não sahires de tuas covas (em que encova­
dos estaes como ratos) não te jactes mais de esforçado.» Ouvia Tabyra o
desafio, e levantando-se a huma eminencia, via os campos cobertos de guer­
reiros, que batendo os ares o esperavão arrogantes, promettendo-se d'esta
vez a victoria, que perderão por tantas. Outro que Tabyra não fôra, des­
fa11ecera; porque não tinha comparação alguma exercito com exercito: po­
rém e11e, que não sabja que cousa era medo, com tal)to maior brio, quanto
era maior a empresa, ajuntou os seus, e l'a11ou-ll1es a si: «Parente, e ami­
gos, bem nos clizião a nós os Portugueses, que o Deos que adorão favore­
cia os de seu bando: aqui nos traz agora como a matadouro jlmto os ini­
migos, que tempo 11a anc1<namos pela mattas busca.TJdo pera huma vez aca­
baI-os: os mesmos são a quem tanta yezes vencestes: o virem urridos, 11e
que quer nossa boa fortuna dar de hum golpe nom a nossas arma : não ha
que temer: quanto mal que no caso pre nte não he \'oluntaria abatalha,
força he que saiamos a quem nos desafia, sob pena de corardes. Salão,
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saião ela cOYaS OS rato, e vejamos que gato lle este que pretende co­
mel-os? Imitai o que virdes que faço, e por ventura vejaes hoje que deixa
em nossas mãos a peUe.» Di se, e fez: em brm'e tempo se paz fronteiro ao
inimigo, que presentou batalha. Conta-se, que rOffilJeo n'e ta com tai fu­
ror, e estrondo de vozes, bater de pés, e arcos, que atroadas a aves que
voavão, ca'hião em terra, O famoso Tabyra (qual aex.halação levo na região
do ar, cercada de nuvens injmigas, concebe fogo, rompo em trovões, e
de pede coriscos) assi cercado d~ multidão de seus irumigos, concebe ar­
dor, brama como troYão, e corisco, assolIa, e põo por terra o que mais
lhe resiste. Era porém a multidão ele barbaras exces iYa: a centena de
mortos succecU~o milhares de viYos; e como d'estes o primeiro cuidado
era tirar da vida o Capitâo Tabyra, no principal fervor do conlliclo des­
carregou sobro eUe por hum lado tal nuvem de frechas, que correo peri­
go ua viua, e ficou pregado em hum 01110, a cuja 'ústa esteve suspenso
seu ex.ercito. Poróm Tabyra arrancando a frecha, e com ella o olho, e acu­
llindo brevemente a certa erva que lhe estancou o sangue, disse aos sol­
dados que fossem por diante, que ninguem desmaiasse, que pera vencer
seu contrarias lhe bastava hum olho só', Continuou com eUe quebrado,
mas inteiro o animo; e como só a grandeza do numero detinha a \'ictoria,
depois de mortos e frechados tão grande quantidade de barbaras, que lhe
não souberão pôr o numero, antes que o sol se puzes e fi árão o no sos
senhores do campo, e de huma victoria d s mais famo::>as de todos aquel­
les tempos .

.f03 Não foi infedor no valor, e potencia, o grande Piràgibü, que vaI
tanto como Braço de peix.e. Tue façanhas obrou em deCensão dos Portu­
gueses, que merecco ser appremiado com habito de Chri to, e tença. O
mesmo obrou hum Itag)'bâ, Braço de ferro, emuitos outros Tobayáres, em
cuja ajuda, e potencia farão os Portugueses remontando as demais nações
pera o interior das brenhas, e se ficárão elles nas partes maritimas da
terra, indo (l'esta maneira sempre a conquj ta com prosperidade, e em cres­
cimento a "illa de Olinda,

.f04 Oh quem prophetizara então as Yarias fortunas, que linhão guar­
dado às tempos a esta nobre villa? Quem di sera que seria Olinda, anda­
dos os annos de bum seculo, o theatro da maior inconstancia da \Iida, o
campo da maior variedade humana, que virão os olbos elos mortaes? Cres­
cerá, subirão aos aros ua mnfJuinas, chegartl a ser cabeça de hum dos Po­
tentados do orbe oberba em ciliflcios, illuStl'O em cidadãos, c.merada cm
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policia, culto, fausto, tratto: riqueza; conhecida, applaudida, buscada ele to­
das as partes do mundo, por suas ricas drogas: será seu corpo agiganta­
do, ílorente, povoado de grandiosas villas, cheio de grandes maquina de
engenhos, revestiuo de verdes e louros canaviaes, ,rico, grandioso, hum
quasi Paraiso da vida huma.na.

f04 ·Porém (oh roda da [ortlma I) essa mesma grande cabeça, esse mes­
mo agigantado corpo, por soberba, e outros Yicios, ou por juizos occultos
do Ceo, cabirão brevemente, e com precipitada ruina serão despedaçados,
feitos opprobrio, e ludibrio ele gentes infieis estrangeiras. Aquella sua ca­
beça de ouro será abrazada em vivo fogo; tornada (qual de primeiro) lugar
de erto, e matta inhabitavel, sem lustre, sem nobreza, sem policia, culto,
fausto, tratto, riqueza, desconhecido, e deix.ado de todos. ACfUelle seu corpo
de metal fermoso, braços, e pés, serão feitos pedaços, e postos por terra.
As ,illas, os lugares, as maquinas, os engenhos, as doces plantas, senho­
reado tudo de cuLtor estranho: os homen mortos, martyrizados, tyrani­
zados, com crueldades taes, que excederão ás dos Decios, e Dioc1ecianos.
Foi visto seu incenclio por verdadeira revelação em lugar mui distante, e
muito antes que naturalmente se pudes e saber, por hum servo de Deas
religioso, que posto de joelhos, arrasado em lagrimas, e levantadas as mãos
ao Ceo, me certificou a mim mesmo que isto escrevo, na propria hora em
que succedia, com todas suas circlmstancias, o.triste, e lamentavel caso.
He pessoa passada já da presente vida, a quem se de\·ja todo o credito;
porque além cl'esta foi dotado de outras muÜas visões do Ceo.

106 Aqui com tudo, oh felíz cfUeda, podemos dizer com razão; porque
quanto foi maior a mina, tanto com m6r espanto do mundo ha de resus­
citar. Ue momentanea a resurreiçâo de hum corpo, torna novamente a alma
com nova graça a dar vigor aos membros mortos. Aquelle corpo, aquella
cabeça, aquelles membros deslu trados com a sombra da morte por vinte e
quatro annos, quasi em hum momento lomarão nova alma, com nova graça, e
tal vigor, que I orá em escfUccimento sua ruina: será corôa das ida.des pas­
sadas, inveja das pl'esentes, e escarmento das futuras: será assombro de
estrangeiro, laMo de suas armas, portento de valor, exemplo de vence­
dores, pregão dos seculos, gloria da Lusitania, e llOnra da gente Pernam­
bucense, e Capitães internos, c ex.ternos tão valerosos, que serão contados
nos annaes futuro entre os Martes .semideoses da guerra. Tornemos agora
ao fio da nossa historia.

i07 O cIue acima disse foi o prillci[lia da fundação LLa Capitania de
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Pernambuco: e <lo mOllo qe viver de seus moradores, o'cul1aüos em guer­
ra' licenciosas, m Pastores ou Prégadores, que lhe' pudessem ir á mão,
se deixa ver o e'tallo em que se acharia ácerca de suas consciencias, quan­
do pera elle vinha o Pa Ire Nobrega. Era muita a COrI'Uptão da cu nali­
dade, mui pouca a guarda das leis ecclesiasticas, e raro o u o do sacra­
mentos. Homens havia, que por e paço <le quinze, e vinte annos, nem con­
fe savão, nem commungavão, nem mais traLtaYão de ~Ii sa, ou Prégação,
que os prop1'ios Gentio . A este:; maIe dava mai ou adia o escanelalo de
algnn Sacenlotes seculares, que devemlo zelar e"te yicios, chegavão a
prégar com boca atreyjda, não ser consa iJlicita, nem prohibiéla por lei al­
guma, sustentar cada qual dentro de sua casa India , ainlla com m:io uso;
nem ter por catLiYos os Inelios, que poclião grangear. Este era o estado da
Capitania no temporal, e espiritual.

108 este estaüo poi, e resolveo o Padre Nobrega ir' intentar reme-
(lio a estas almas. Chegou a Olincla, leYando por companheiro o Padre An­
tonio Pires, varão provado em todo o genero de espirito, correndo o an­
no do Senhor de 15t)1, sendo ainda Governador geral na Bahia Thomé ele
Sousa, e Capitão mór, e Governador em Pernambuco Duarte Coelho. Des­
te, e de toda a gente do povo forão bem recebidos: e não com menos ale­
gria dos Inilios; por que em soando por seus arredores, que erão chegados
ii terra dous daquelles lbaréguarú:; (que assi cbamão aos Padres) dos quaes
ell s tinhão por fama, que na Bahia, e em S. Vicent , erno pais, e prote­
ctores dos Inclio , e llles ensinavão os meio de sua salração, descêrão logo
de suas aldêas a clar-Ille~ a boa vinda, carregado de caça, legumes, beijús,
farinhas, olIertas de sua pos ilJiUtlade; e pedir-lhes quizes em ser hospedes
eu , e levar-lhe a luz tia doutrina que trazião do Ceo. Receberão-nos os

Padres com mostras de lJene,-olencia, e despedirão-nos com speranças do
que desejarão.

100 Porém era neccssario em primeiro lugar dar algum meio ás cou­
sas dos Portugueses. Comer,ou o Padre Nobrega a lançar as primeiras re­
de da prégação tio Evangelho naquelle va:;to mar, não sem grande fru­
to: porqne como a pC':;soa, vida, e antitlade do prégatlor ra tão conhe­
cida, l'azião a sua pala\l'a aeral applau'o, pedião que fica.e com elJes,
dizião que l'a voz do C o, que p r seu m ia se havia de conrerler a ter­
ra' c lhe oITerecêl'TIo ca a, e Iareja. O mesmo frut hia fazendo o compa­
nheiro na gente orclinaria. Havia porém clua' sortes de gente da mais a\ul­
taua, que necessitava ele cal.JecIal mais'que ordinario. Erão e::;tes quantida-

VOL. I Ü



66 LIVRO I DA cuno. [CA DA C01\!PAi'\IlL~ DE JESlJ

de de amancebados com suas mesmas Inclias, e outra não menor multidão
dos que c.ativavão os Indios sem titulo algum jll"to; porque como aquelles
não podião fazer-se capazes tIos sacramento:> sem que largassem a" Indias
!le seu máo tratto, nem estes sem que larga 'em os Indio' de s n seniro;
era-lhes pela hora da morte ouvir fallar quanto mab con entir, na tal re­
soluçãO. D:wão por desculpa, t}llC sem Jndias, c Judias ficavão em reme­
dia; que era opinião de ::;eU5 Sacenlotes, e a US<lYão cUcs; que era licito
retel-os especialmente por necessidade. E vem a ser e te o mór impedi­
mento, quando aquelles me mos, que deverão acuclir ao mal, são o exem­
plo delle.

i 10 Em grandes aneias se via mettiuo o "er\'o de Deas: represenlava­
se-lhe a seu grande zelo sair a publico a confutar éÍs clara~ doutrina tão
injusta, e dar a vída, se necessario fosse, por defensão du dous pontos tão
.graves, pertencentes, hum ú honestidade, Ol1tl'O Ú liberdade dos Inrlios.
Pelos pulpitos, pelas praças, pelas ruas, em praticas publicas, e par'lícula­
res, trattava de ensinar a todos a verdadeira, c solida doutrina: e como
tinhão os homens grande conceito de suas lctras, c Yirtude, llia fazendo o
desejado fruto: davão muitos de mão its mancebas; muitos largavTIo os Jl1­
dias mal havídÓs, ou os retinhão com condições lic.itas, c suav s; e geral­
mente acudião á frequencia nccessaria dos sacrarnentof:, alé alli mo pouco
usada. Senão que o inimigo das almas, por seus (scqu3ze', aquellc' Sacer­
dotes semeadores da falsa doutrina já ditla, por causa detla, e pol'que \'ião
lJue nos o instituto era contrario a seu mocIo de "id;], c impedimento ma­
Jlifesto ao lu TOS de suas prégações, c missas, conceberão tal adio contra
u prégadores da "Verdady, que pretenderão infamaI-os, expulsaI-os, ou aca­
baI-os se pudessem, incitando pera j to o pm'o, e os que erão de sua ÜIC­

Cão: e chegarião a elJeituar seu intento, a não a udirem á maldade (a ponto
já de commetter-se) os homens principaes do gOYCl'llO, e desapaixonados,
que reprel1entlêrão a insolencia, e opprimirJo os de arranjos della.

H ,I Em quanto passavã' estas cousas entl:c Portuguese_' ° Indius
não cessavão de enviar seu emhaixadore', pedindo aos Padre qui es­
. 'cm ir a suas aldêas denun iar-lhes a palavra ele Deos, <1e que sómen­
t linhão noticias confl1~s. Acudirão os Padres a S li justn intento; e
farão recebidos daql1ella gente com as maiores mostras de l' f;ta de soa
gentilidade. Era a multidão grande, e os obreiros súmenle dou, pouco
indu triados em sua lingoa, e era impossivel acudir a lodo . Tomál'ão a
traça seguinte. Escoll1crão ccnto dos mais habei 'pera erem cutbccfuizados
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e depois mestres dos demais: tomúrão estes com facilidade a doutrina, e
merecerão em breve ser aprovados pera o hautismo. Porém o inimigo das
almas não dorme: inspirou fog cllj inveja em alguns dos que não forão
allmittidos; e d'estes hum, que era a cabeça, arrogante, de grande opinião
entre elles, e de quem aprencllão falsas doutrinas, levantou huma pertur­
bação perigo a: llia mettenclo em cabeç,a aos simples hlclios cathequizados,
que eite era (Ia géração dos Padres, por certa via, que lhes 11ia contando
fabulosa, que d lles aprendera :mtig\lamente a doutrina, que dantes lhes
en"inava, e que morreml0, lJor mandado de Deos, resuscitára pera lha en­
sinar, e era a mesma que lhes praticavão o~ Padres (e ensinava-lhes elle
cousas bem más) pelo que concluía deixassem ir os Padres, porque cIte só
hastava, e tinha da parte de Deos o lugar prevenido pera doutrinal-os. Com
este e trat3gema tinha :ii.t enganado a muito, quando foi avisado Nobrega do
(rUe passava; e com toda a pressa, e zelo prégou contra o enganador, e desfez
seus embustes com tão grande eITei to; que foi desterrado por falso, e este­
ve a ponto de ser morto a mãos do povo, a não lhe acudirem os Padres.

H2 Obradas as cousas referidas, e tendo tentado o Padre Nobrega o
estado d'esta Capitanía, fazenclo primeiro capazes os moradores, voltou á
Bahia com intenção de tornar, ou mandar mais nu.'Uero de sujeitos, bem
IJeces ario a tão grande seára. E pera que por entretanto se conserva sem
os Pl'lllCipio:> lanf./ado , deixou na terra, e como em rerens, o Padre Anto­
nio Pires seu companlteiro, porque além de sua grande virtude, era bem
quisto, assi de Portugueses, como de lndio'. E não se enganou; porque foi
conservanclo a mi são no mesmo teor começado: pera cujo e.ffeito lhe con­
cedeo o Govcmador Duarte Coelho t:lUma Ermida de N. Senhora da Gra­
ça, que' ec1iJl ára com intenção de trazer pera ella Religiosos de S. Agosti­
nho. Estava esta itoada no proprio monte, em que ao presente vemos edi­
ficado o Collegio da Companhia. N'esta Ermida trabalhou com grande cui­
dado o sorvo de Deos, porque nelta passava os' clias, e parte das noites em
confissões continuas, e administração dos mais ministcrios de seu institu­
to: e o pOl1qo tempo que 111e soLejava, o 'cupava em arra ar o monte a po­
der de sen 111'aço; e como era homem de grandes forças, chegou a fazer
hum largo tel'reiro, IJO qual dillcou por sua' Dlesma mãos ca 'as d taipa,
em qu se agasalhou religiosamente, com recolhimento e tremado; porque
era mui dado á. oração, e familiar tratto com Deo .

'11:3 Chegou o Paflre ManoeI de Nobrega de Pernambuco li cidade da·
Balüa no mez de Março de 1552, e \'isitando o pcclueno rebanho', de seuS
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.Religiosos, achou que tinhão não s6 conservado, mas muito allgmentado o
estado das cou as espirltuaes,. entre os Portugueses, e Inclios. Achou com­
tudo que c tavão sentidos de que como erão em grande quanLidade, n10
podião acudir-lhes como quizerão em todas as aldeas com a frequeneia de
mis 'as, prégações, e doutrinas, de que já estavão capazes. Era principio
oe Quaresma, e como se viera mui folgado da missão, c viagem de Per­
nambuco, se oiIereceo ( uppo to o não ser tão versado na lingoa dos Indio )
tomar á ua conta as missas col1Yentuaes, prégações, e confi sõe de todos
os (lias de guarda daqueUe santo tempo, assi da nossa Igreja da cidade,
como de Villa-velha; porque assi podessem ficar desoccupados os ijngoa ,
que havião de acudir ás aldeas. O que cumpria ;i risca, e não sem grande
edificação do povo. No dia santo pela manhãa dizia missa na nos a Igreja da
cidade' depois della, prégava, e (jollfes ava até certa horas: e logo a pé com
seu bordão na m~o (por haver então falta de Sacerdotes) lua a Villa-\'ellla,
(lizia mi sa outra vez, e ditta eUa prégava, e confessava até mais não lla­
\'cr. Oh se houvera em todo os Collegios muitos (l'estes obreiro ! O cer­
to he que todas estas dilllculdades facilita o zelo verdade.iro ua alvarão
das almas.

114· N'esta necessidade de obreiros acudia o Coo, com a chegada de
Dom Pedro Fernandes Sanlinha, primeiro Bispo do Brasil, que trouxe com­
sigo-alguns Sacerdotes, Conegos, e Dignidades, pera formar sua Sé e Igreja
Cathedral n'e la caheça do Estado, na fórma que tocámos no principio do
anno 'de Hi50, onde só reparámos no anno, que pelas razões ahi dittas
averiguámos ser este, e não aqueUe. Foi este Prelado varão insigne em le­
tras, e "irtude, alIamado préga~or de seus tempos: esl11dára na Uniyersi­
dade de Paris, onde se agraduou de Doutor: foi mandado á Iudia com o
ollieio de Vigario geral, e pelo bem que nelle se houve, mereceo er elei­
to Bispo do Bra iI, por EI-Rei D. João o Terceiro. Era dotado de grande
zelo do serviço de Deos, e das almas; e neHe tinl1ão posto os 011105, c e ­
peranras os moradores de sua Diocese. Se não que envejo o o inimigo com­
mum do bem das almas, traçou como se reduzi se a bre\'es aonos sua
üua com morte de humana, de que no anno de '1556 tocarêmos huma bre­
ve noticia. Tinha grande conceito do procedimenl dos Padre da Compa­
nhia, de cujos trabalhos desejava ajudar-se em uas obrigações pastoraes.
Logo que chegou â Ballia, com beneplacito do Padre obrega, de pachou
provi ão ao Padre Antonio Pires, que tinha ficado em Pernambuco, pera
que.'"i itasse cm seu nome aquella Diocese. Aceitou a commissão por obe-
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diencia, e fez o omcio com grande prudencia, dando remedia a muitos ne­
gocias, que parecia impossível acabarem-se em tempos tão licencioso; tu­
do com grande sati fação e agradecimento do Bispo. Feita esta visita, foi
mandado vil' á Babia o mesmo Padre, a si pera dar conta ao Prelado do já
obrado, como pera que com sua nova Informação se dispuses em em me­
lhor fárma as cansa daquella C~itanía.

H5 'este "meio tempo, em que as aI<lca~ da Bahia começavão a 110-
reCCI\ sobreveio hum açoute, que juntamente foi castigo de máo , e allícção
de bon : acendeo-se quasi de repente huma como peste terrivel de tos e,
e catarro mortal, sobre certas casas de Indios já bautizados, ma pouco lem­
brados das obriga~.ões cbristãus, dados ainda, com publico escandalo, a seus
antiguos vicias; e com evidentes sinaes, que vinha do Ceo destinada a c "
tos; porque sámente elles morrião, com to ias seus filhos, e familia , não
tocando a peste nos bons, e~temen tas a Deos. Porém d este açoute, com
que o Ceo quiz tirar a emenda de huns, pretendeo tirar Satanás a ruína
ue outros: e foi ussi. Metteo na cabeça áquelia gente rude, que a tal doen­
ça era causada pelos Padres; porque onde quer que punhão a mão, por
meio da agoa, com que Iavuvão os corpos, punha, a peste seu rigor. E foi
tão de véras, que o pobre povo ignorante, hwado do embuste, comerou
logo não só a fugir, mas como a benzer-se dos Padre ; os catecumenos de
s u in tructores, e os discipulo~ de seus mestre, como se forão lmns dia­
bos: o mesmo ra vel-os em hum caminho, que voltarem por outro. Che­
gárão a usar do ultimo remedia, que quando ouYião que b.avião de vir por
hum caminho, ajuntava-se toda a communidade, e nclle qlleimavão pimen­
tas, e sal pera reteI-os, e como esconjuraI-os, não fossem por diante, se­
gundo costumavão fazer por ritos antiguos de ua gentilidade, quando que­
rião afugentar máos prodigios, pestes, ou anim~es nocivos: c não podião
chegar a mais.

J fG Porém esta infernal invenção desfez em vento o mesmo guccesso
contrario. Tomavão o Padres por remedia ir correndo a casas dos doel1­
t ,levando com igo os mellinos innocentes de sua doutrina, cantando La­
dainhas dos Santos, e benzendo os enfermos com agoa ])enta. E amo com
esta santa ceremonia sámente, vissem os 1l1dios~ que se le"antavão algun

TIos (ou pela fé d'aqllelles innocente .. ou pela dos enfermos) pasmavão de
tão repentina mudança, formavão conceito dos Padr s, c llesmentião com
estes ca os a falsidade do ai i\"e contrario. O caso mal nrgente foi, que
oU'ereceo hlD11a d'estas aldeas aos Padres hum menino de confiado jil da
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vjda: era este filho de gentio, pedirão licença ao pai pera bautizal-o, c
deo-a de má vontade, mas com cifeito yentmoso' porque o mesmo foi ser
molhado na agoa do bautismo, que entregar-lho vivo, e suo. E com esle
ul,timo caso, espanto de toda aquella casa, se acabárão de convencer, pedirão
perdão, e vierão o[erecer-se aos Padra , como a pais, e mestres vercladeiros.

117 Visitou mais o Padre Nobrega sobre a IneUe rol antiguo dos vicias
dos Indios, que dissemos fizera, como tambem dos Portugueses, pera que
repartidamente tratas em de desarreigal-o : e conhecendo-se notavel me­
lhoria em to los os mais erros, só no abominavel abuso da carne humana,
não estayão seus protectores sati..,feito . por:rue achavão convencidos a mui­
tos, ainda dos já lJautizados, com escaudalo, e tentação dos outros, tanto
mais forte, quanto mais este vicio he n'ellcs cruasi natural: e Yião que esta
vinha a ser a porta mais faci! do ü1ferno, que tinhão de presente os Indio .
:Ficou magoado o Padre Nobrega, e querendo pôr em consulta o r medio·,
entrou o fervor em hum dos companheiros (segundo conjecturo, devia ser
o J?adre Navarro; porque 11e este o metal d suas traças, e não pude achar
quem tromesse uome expresso:) tomou logo debaixo da sotaina huma ws­
ciplina, e veste, e foi a fazer-se penitente, correndo as aldeas na maneira
segllinte. Chegava á priineira :.1ldea vestido n'aquclle SílCCO de supplicio,
passeava huma e muitas vezes seu t r1'ei1'o, e o arredor de suas casas,
quando mais cheas de moradores, com a disciplina na mão desfazenclo-se
em sangue, até tingir a veste, e molhar a terra. Pasmavão os 1ndios de por­
tento tão novo, ajuntavão-se a ver o que nUllqua virão; e os (rue tinhão
mais sínaes de razão, compadecião-se,e pedião ao Paélre não quize se ma­
tar-se por suas mãos, e lhes dissesse que he Oque pr~te)ldia com acto tí'\o
cruel? Então respondia o penitente, levantando a mão ao Ceo, e jun ta­
mente a '\oz quanto podia: «Que o intento d'aqueUe acto era applacar a ira
divina, que sabia estava aparelhada peru descarregar sobre aClueJles, que
sendo já fllhos dos Padres, o ensinados em sua doutrina, continl1avãq o jn­
fame Vicio do appetite da carne humana; de que já erp. o primeiro aviso,

, a grave doença que tinhão padecido.» O mesmo fazia na segunda, terceira,
e mais aldeas: até que os pobres delinquentes; entendendo que era desco­
berto seu crime, e que era causa de tanto damno, cheios de terror e es­
panto sahirão a publico, pedirão perdão, e assentarão com lei penal enlore
todos de não tornar a vicio semelhante, sob pena de serem gravemente
castigados. E não ficou em vão a promessa; porsruc correndo os meninos
do Recolhimento as casas dalli cm diante (costume seu) pera testemunhas
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da obscryancia d'este preceito, raros erão os que acharão comprehendillos
lla pena da lei que l1J'opu erão,

1'18 O eminario, ou Confraria elos meninos fillios dos Jndío , e me ­
tiços, ia em cres imento maravilho'o. Tinha cuidado d'elLe o Padre Salva­
(101' Rodrigue , com cuja doutl'ina 110recia com louvor de todas as virtudes.
Sallião em procissãe todos junto pela ciclade, cantando as Ladainhas, e
oraçõc da doutrina chrisLãa cm canto de solfa, com tal modestia, e reli­
gião, que leY::Ivão o alba:; de todos: e começavão a pretender os PorLu­
gue es aggrc l1ar seos fJ1ho a elles, pera sahirem bem doutrinado. Outras
vezes hião cm procissão da cidade até sua' proprias aldoas, levando sua cruz
levantada, e canl.ando as me mas devações em lingoa brasilica; com sum­
mo go to e alegria dos pais, que de nenhuma cousa mais se prezavão, Ne·
1I1mma outra satisfaz tanto :1. esta gente, como a doçura do canto: n'ella
põe a felicidade humana. OI18gou a ser opinião àe obrega, que era hum
dos meios, com que podia converter-se a gentilidade do Brasil, a doce har­
monia do anta; e por esta causa ordenou se lhe pu essem em solfa a ora­
ções, e docmncntos mais necessal'ios de nossa santa Fé; porque it voHa da
suaYidaue elo canto entr:ls.e em suas almas a intelligencia das cousas do Cco.
SuccecLco, que clirigirão certo dia sua procis TIo a c.asa de hum Principal de
grande nome, amigo dos ChrisLTIo ) ma Gentio ainda. Tinha este buma fi­
lha ua doente, e desconfiada da vida: hum dos meninos entrou cm zelo,
e com fú di e ao pai, que sua filha logo havia de sarar: cUe o disse, c o
pai o yio; porque fazendo o menino, c o companheiros suas oracÕes sobre
,l enferma, melhorou logo, e arou brevemente; de que ficou espantado o
Gentio, e tão contente do successo, que desde logo o!feJ'eceo aos prQprios
meninos hum filho .eu, a quem queria muito, pera que eIles o in trui sem'
n'aquella doutrina do Padres, que ensina"a a fazer maravilhas: fizerão-no
elle' melhor do que lho, encommenclára o pai, e em breve tempo o bau­
tiz:lrão, e aggregarão ao mais n\l111e1'O de seu Serninario. Chegava a ser
d 'masiada a 1inião que se tinha d'estes meninos enLre os Indios; porque
os r speiLavão como cousa sagrada: nenhum ousava obrar cousa alguma
contra sua vontade, crião 110 que dizião, c euiclavão que n'e1les estava posta
alguma divindacle: até os caminho enramav'ão, por onde havião de pas·
sal'. Foi finalmente tão np.plaudida a traça d'este Seminario, que ú imitação
cl'elle levantarão os Portugueses outros cm diversas po oações, 11cdiodo aos
Padres àlguns dos meninos por mcstre d"cllcs, assignando rcnda, clue bas­
tava pel':l o u;lento de todos,
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i 20 Neste tempo aprestava o Governadol' geral, paI' Ol'clem crEl-Rei
vinda de Portugal, huma missão eiD de cobrimento de cel'ta~ minas do er­
tão da banda do Sul da Babia, di tante mais de 200 legoas ( egnndo con­
jecturo, era entre a Capitarna do Espirito sant.o, e Porto seguro, pela terra
dentro:) mandava huma tropa de soldados sertanejos, capazes <le atnrar
aquella a perezas. Ao som do tambor d esta leva não aquietou o espirito
do bom Padre Nayarro: eta seu animo converter a gentilidade <lo Brasil
toda, e de que viera a elle su pirava pela que estava e condjda, e remon­
tada por essa brerilias, aonde não podia hegar. Agora que Yê esta porta
aberta, abraza-se em desejos, pede ao Padl'e Nobl'ega se apro\'eite da occa­
sião, c o mande a elle com titulo de Capellão d'aCJ\.lella gente em bus a de
almas (pois outra semelhante não se acharia facilmente) e a explorar aqnel­
les sertões, e denunciaI' paI' elles a Fé de Christo: e que por esta via se
fazião dous serviços, juntamente a Deos, e ao Rei, que não tinha Capellão
que mandar.

121 Agro pareceo ao Patlre Nobrcga o haver de largar hum tão grande
obreiro de si, e dos Jndios pl'esentes, pelos futuros, distantes, e incertos:
porém concordavão no mesmo zelo estes dous ,arões, aos quaes parecia mui
pouca agentilidade da 13ah:ia pera eu grande animo. Encommendou Nobrega
o negocio ao Ceo, e houve de conceder-lhe licença, entre"indo tambem
pera isso petição do Governador por parte do serviço d'EI-Rei. Havida esta,
partio á empresa Navarro, explicada primeiro a condição de seu intento
principal, que era.o das alma , que ú sombra dos me mos soldados deter­
runava conduzir. Achou n'es a emllresa o eno do Senhor o que desejava
seu espirita, porque erão aqueUes sertões ainda Yirgens, intratta-mis a pés
de Portugueses, clillicultosi simos de penetrar; era neces ario abrir cami­
nho á força de braço: erão continuas as alagoas, e rios; o caminhar sem­
pre. a pé, e pela mór parte sempl'e descalço; os montes frago i simos, as
mattas espe sa , que chegavão a i:mpewr-lbes o clia. Entre todos e tes tra­
balhos muito desfaUecião, e muitos acabayão a "ida por essas brenhas: po­
rém entre lão grandes necessidades não desmaiou nunca o grande coração
de anrro, pera grandes empre as criado: animara aos fracos, ervi~ aos
doenle, dava sepultura aos corpos dos que morrião, e todas eslas Illise­
ria, doenças, e mortes chorara como proprias; e fazião tanto efreHo u'elIe,
que chegou a não poder ter-se em -pé de fraqueza; porque (qual outro
Apostolo elas gentes) com os fracos enfl'aquecia, ~ com os enfermos, enfer­
mava.
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,122 Chegados }Jor fim ao termo da viagem, os soldados não desl:obri­
rão os haveres que buscavão, ou por falta de guias, ou por traça do Ceo.
Descobrio porém Na arro seu l.hesouro teve faHa de muitas nações de gen­
te, ás quaes prégou a doutrina de Christo, que todos ouvião de boa von­
tade; mas nem todo a podião seguir, a si pela pressa que a tropa levava,
como porque nem todos entendião a lingoa, e por outra razões. Tro1Lxe
com tudo grande quantidade de almas, que vierão rompendo as mattas, até
sabir ao mar, na Capitania de Porto seguro, onde avarro o a sentou em
aldea; por cuja cau'a, e pela fraqueza, e achaques, com que se sentia, se
ficou alli até non ordem elos Suporiores. Fazem menção dOesta nus ão do
Padre Navarro o Padre Nicoláo Orlandino no livro 13, TI.o 7i das Chroni­
cas da Companhia, e o Padre Balthasar Telles tom. T, liv. 3, cap. 9 da
Clu'onicas de Portugal; e algumas lembranças que achei ele apontamento
antigos; nenhum com tudo declara o tempo d'ella: porém como por outra
vii:l consta que no principio elo anno seguinte de 1553 se avistou o Padre
Nobrega com elle em Porfo seguro (como logo veremos) fica provado que
foi a partida no anno ele 1552 em que a escrm emo' .

123 Pelos fins d'e te :lJmo a dou de Dezembro aconteceo o transito
sentielissimo, se bem gloriosissimo, elo maior dos Missionarias da Compa­
nhia, Prégador da gentes Indianas, Apostolo elo Oriente, o Santo Padre
Francisco Xavier. Com razão causaria grande abalo nos .Mis.. iouarios d'esta
pro incia o echo d'esta nova inesperada; porque era unico exemplar e te,
a cuja medida obravão, e com cujos augmentos cre cião, animados com a
semelhança da empresa, emais com aex.cellencia das obras. Por' mnão faltará
nuncIUa que imitar n aquelle portento de obreiros Evangelicos; porque se a
morte invejosa lhe abbreviou o tempo, a vida prodigiosa deixou exemplos,
que podem e tender-se a longos secuIo , e a todos o obreiro do mundo.
Em breve termo, não mais que de onze rumos correo trinta mil legoas
por aquelles no\os reinos do Oriente, a pé, talvez descalço, pegado á cauda
(los cavallos, com os ornamentos ás costa , em bu ca de almas. Converteo
d'estas numero em conto, derribou templos de Gentio, desLruio com-en­
tos de Bonzos, lançou por terra quarenta nlil idolos, ediflcou Igrejas innu­
m I'avci ,e <lutizou por ua me ma mãos bum TniUlão e ql.la) meio de
infieis. E ba te por maior elogio c1'e Le grande Apostolo do Oríente, o que
diz d'elle Bos ia, autor grayi' imo, que fez mai [TutO n'aque1l3 gentilidade
elie só lústes Doze anno ainda não cumpridos, do que foi o danmo que
fizerão os Hereges no resto do mundo paI' e paco de mil e quinhentos
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desde a "inda de Cllrislo alé o tempo de sua pregação. ConflJnL1io os Brn­
emenes, os Cacizes, os Banzo, qual outro Apostolo S. Paulo, entre enfer­
midades, trabalho, necessidades, perigos, naufragios. Foi tres yeze subo
mergido das agoas, perseguido ele inficis, ladrões, demonio , falsos irmão,
tido por louco, afrontado, entregue a as assinas apedrejado; e depois de
fazer no elementos toJos prodigiosas maraYilhas, abalar a lerra, armar o
ar, refrear o fogo, e amansar o mar; depois de em toda as criatLU'as obrar
portento os milagres, dando vi ta a cegos, saude a enfermos, vida a mor­
to ; á yista do vasto Imperio da China, aonde pretendia entrar, ql1al outro
Moysés á vista da Terra da promissão, arrebentando em pllJ'a saudades do
Ceo em Sllmmo desemparo ele todas as cousas humanas, na ilha de San­
chão, em huma pobre choç,a de ramos, c torrões, rota, c aberta ás inju­
rias do tempo, cm huma sexta feira, era de 15152, dez annos, sette mezes,

ql1atro dias depois de lJayer entrado na Inclia, aos tm ele sua idade, com
hum Crucifixo em as mãos, e os nomes de Je"us e Maria na boca, entre­
gou a alma ao Senhor, que pera tanta perreirão a criá!'a. Celebrárão os
l\fis 'ionarios d'esta proyincia, enü'e plantas e alegrias, suas xequja, na
maneira ql1e erão devidus a virtude tão rara; e ficarão-lJles estas mOl'tas
lemlJrança seryjndo de viYO c pertadores per mellJOr obrar.

124, Entrava o anno do Senhor de 1553, e era tempo de qlle'o Pael!;e
Nobrega fos e Yi itar o principias da Christandade, que tinllão lançado em
S. Vicente os dous obreiros que aUi m:.lI1dára, assi por zelo, como por of­
ficio. Partio m Janeiro do COlTeJ)te ::uma em companhia do Governador
g ral Thomé de Sousa, que DOe te tempo [ai visitar toda a costa do Sul.
Leyou comsigo o Padre Franci co Pires, e quatro orfãos, que tinhão vindo
de POl'Lllgal, e YiYião ú douLrina dos Padres, pera ag~regar ao Seminario.
Foi correndo as Capitan.ia : na dos Ilheo , no breye tempo que alli estey ,
leyou os olhos de todo aqu lle povo o zelo ele suas prégações, e pedjo-Ihe
asjslencia de Padres. Na de Porto segllro achou o zeloso Padre João As­
pilcucta 'ayarro que, como eU emo" [jnlla mandado ao sertão em com­

panhia ele hu ma tropa de soldado, e se lmia recolhido úquelia viUa, e
Il elia tinha obrado cousa grandes, egundo seu e pirito: elo qual. edificado
pediu U [loyu com illstancia fundas::e aJJi re idencia; e alcançou promessa
de Nobrega (sendo tambem median iro a isso o Governador Thomé de
Sou a, que desde logo destinou lugar pera asa, e Igreja). Ta Capitania do
Espirito uanto acllOu jú casa, e Sminario ele meninos da nossa doutrina, a
que pl'euidia o Padre AiTonso Braz, com boa cril1ção el'aqucllas tenras plan-
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tas, e ajuda de Portugueses, e Iudios. Visitou, e deu ordens do que se
devia fazer.

1215 Do parlo do Espirita santo partia a frota do Governador, e foi
aYistar o Rio de Janeiro: não entrou porém esta da barra pera dentro, por
ter noticias que e tavão ~e guerra o naturaes da terra, e não onsenlião
commerüio de Portugueses: pelo que pro eguio a viagem a S. Vicente, em
cuja costa teye Tarios contraste ; por >m o ultimo foi pCl'igosissimo, porque
a pouca distancia elo porto se levantou ue improviso huma terriYel tem­
1Je tade, com cuja furia chegarão alguns dos navios a ponto de perder-se;
e com e11'eito, por juizo occulto do Alto,' o cm que hia o Padre Nobrega, á
vista de todos foi ao fundo: porém (cousa maravilhosa, e ao que parece
traçada pelo Ceo) vindo este servo do SenllOr com mui poucas forças do
largo trabalho da yiacrem, em que lidara de dia, c de noite no bem das al­
mas de toda aqueUa frota, e não tendo uso algum de nadar, foi visto an­
llar sobre as olJdas com grande assocego (que tem os varões justos pre­
sente sempre o auxilio djyjno, tanto na terra, como no mar) até que !louve
occasião, cm que lançados lmns Jndios ás ondas o tomarão em braços, c
puserão a alvo na terra de hum ilhote que alli faz o Oceano: a este o rie­
rão depois bu car, e foi lendo á villa de S. Vicente pela rua c praças,
com npplauso do povo, e cidauãos, e não menor alegria dos Padre, qUQ

o receberão com Te ])ewn /atldamus, como a llOmem concedido do Ceo.
üW Porém nem ailllla pera os justos ha nesta vida inconstante, alegria

segura. Aoonteceo aqui Imma semelhança da YaI'iedade, com que os homens
do paTO Judaico' traLtárão a Cbrislo em dia de Ramo. Aquelle famoso João
Ramalho, homem rico na terra, mas infame nos vicias, amancebado publi­
co por crua i quarenta anno e de ordioa1'io por essa causa e~communga­

do (cujos filhos di:::. emos acima intentúrão pôr as mãos no ser" de Deos
Laonardo Nunes) lembrado agora de eus anliguos adias, e tendo ainda
vivo em seu peito o agcrrayo que cuidou lhe fizera o Padre, quando o man­
dou avisar e ahisse da Igreja, porque pro ente elte não podia exercer o
sacl'lfLClo do altar, por e tal' censurado: entre as alegria, e parabens, com
que o povo recebia pai' hospede o PalIre ~olJr ga, anelara elle com a ca­
terYa de sens filllo , muitos em numero, e todo de má casta, l\Iamalucos
illegitimos, e desalmados, com arc.os, frechas, c gritarias, fazendo gente, c
de inquietando a vil1a contra·o Padr>' e palhando do alguns delles c.rimes
pessimos, c indignos d' scclúarcs, ql1anlo mai de pc soa I'cligio"a; e
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d'estes mesmos forão aeeusados por elies ante o mesmo Padre Nobrega,
porque todos injuriassem de hum golpe, no clia de seus m:üores vivas,

127 Ouvio o hwnilde servo de Deos envergonhado, e postas os olhos
em terra, a aceusação' c tomou nella huma r~soIução digna de sua PnT­
dencia, e zelo. Respondeo, que faria justiça: mas 199o, porque ,isse o mun­
do o zelo com que a Companhia cria seus subditos, e a seyeridade com
que castiga ao que acha defeetuo os; e porque outro si o ae usador era:
homem tão conhecido, e tinha espalhado no' povo as propostas caIumnias;
mandou sahil' de casa primeiro que tudo os Religiosos calnmniados; que
yinhão a ser, o Padre ManoeI de Paira, Francisco Pires, Ianoel de Cllaves,
e alguns Irmãos: e poz cm juizo diante <.lo Vigario geral a decisão do caso,
mandando que as partes o provassem, e se julgasse seyerissimarnente" por­
que se erão taes os calnrmliados, não servião á Companhia; e se o não erão,
seria justo que o mlUluo soube e as invenções daquelles homens apaixo­
nados. Fez-sé assi, tinirão-se as testemunhas da mór parte do D0vo; po­
rém nellas tirárão os aecu adores hum libello diil'amatorio de suas mesmas
vidas; porque conformemente os condemnárão todas de homens desal­
mados, soberbos, viugativos, ealumniadores; e aos. Religiosos abonárão ele
servos de Deos puros, limpos e exemplares. Publicou-se a sentença, forão
re. Lituidos a sua casa com applauso, c acompanhamento de toda a villa, e
10m'or dobrado (que assi abe o Ceo acudir por cus servas, e confundir
05 que o são de Satanás.) Foi semelhante aqui a prudencia de Nobrega,
á com que Santo Ignacio fez que fos em julgadas a calnrnnias que outros
homens apaixonados impuserão a seus companheiros (quc não he nova na
Companhia e ta contradição do inimigo do bem <.las almas.)

128 A pr sull1pç'ão temeraria daquelles accusadores, ao que se pMe
colliair, foi a seguinte. Considerado entre o Padres quão grande impedi­
mento era á sal\ ação das alma da lTenLilidade, a falta de lingoas do Bra­
sil, que com de treza lhe explicassem o Evangelho; detel'rninúrão melter
em ca a alguns mestiços filhos de IocHa , pera que provados primeiro em
a doutrina reIigio'á (aproveitando) fossem recebidos na Companhia; e c1oan­
dD não, seni em pelo meno de interpretes. Destes havia alglillS l' colhi­
do , quando cllegou a Yi::>iL::u: o Padre Nobrega, o cupados em serviço da
Ca a: como não rão da Comp~illhia, ahião algumas Yezes fóra. D'estas
ahida vierão a entir mal, e recear-se os Mamalucos accusadore, que

deyião cuidar hião a suas ca a_, ou ele seu' interesse (e erITo todos da
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mesma casta, e relé) e como tinhão paixão com os Padres, impuserão-Ihe
os crimes dos mestiços.

129 Porém aqui he digno de notar o succe so de bum d'estes mesti­
ÇO • Tirada severa informar,ão, achou O Padre Nobrega que delinquira:
convenceo-o, exagerou-lhe a culpa, e a pureza da Companhia, em cuja ca­
sa estava' e depois de feito capaz! dis e-lhe a si: <eIrmão meu, a fealdade
do- peccado que commetestes, e o aggravo que com elie fize tes á Compa­
nhia, só póde satisfazer-se com que sejais enterrado vivo: tende paciencia,
pedi perdão a Deos, confessai, e commungai' porque úmanhãa a taes ho­
ras se ha de' abrir sepultura na Igreja, e e vos ha de fazer om.cio, e cantar
missa de defuntos, e ha,-eis de er enterrado vivo.» Começou a tremer o po­
bre mestiço; e como conhecia a inteireza, e re olução de Nobrega, dca-se
por acabado: confessou, commungou, e ao tempo assinalado dobrárão- e
o sinos, celebrou-se o Omcio de defunto , e di se a mi sa o Padre l\fanoel
de Paiva de corpo lresente amortalhado (su pensa ao tal espectaculo mui­
ta gente Portugueses, e Indios, e ainda parentes do penitenciado:) e. sendo
ac.abado o Oflicio, e Respon orio ultimo (como he costume) foi botado na
cova, -e depois de alguma terra em cima lançou-se de joelhos o Irmão Pe...
dro Carl' a (que só sabia em segredo a intenção de obréga) pedindo com
lagrimas perdão por aql1elle peccador, de rruem já podia esperar-se que Yi­
viria como resu citauo daUi em diante. Ao Irmão seguirão todos os pre­
sente ; a cujos rogos o Servo zeloso, que não pretendia mais que mette!'
espanto, e mo traI' a pureza da Companhia, u ou de mi ericol'<lia, e man­
dou que fosse desemerrado, e de amortalhaclo, deixando-o livre, porém
de pedido da companhia dos Religioso', que daUi em diante se abstiverão
de receber semelhante gente, nem ainda pera o serviço da Casa. E ficou o
sujeito presente por toda a sua vida com o nome de Fulano da Con.

130 Compostas estas cou as, vendo Nobrega que a conver-são dos In­
dias hia mui deragar, não só por razão de ua rudeza, mas principalmente
por razão das contenda , e adio dos Portugueses, que pretendião catti­
vaI-os sem titulo aJgum justo, e erão causa de desas ocego a eUes, e aos
Padres: e sobre tudo considerando o obstinados animas de muitos pecca­
dores escandalo os publicas, que não deixarão com ua devassidão fi Iho­
rar o rebanho do Senhor; encomendando primeiro o negocio a Do, 001

o fervor de sen costumado z lo, determinou ir- e pelo erLUo dentro com.o
cem legoas, buscar lugar accommoclad , e fnndar de novo bum poro prin­
cipiado em sinceridade, e verdadeira religião, e amor de Chri'to, Fa\"Ore·
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6ião OS votos do:> companheiros, e trattava jú ue apre to' quando chegando
a resolução á noticia do Governador, impedia o effeito com todas as yéras,
por largas razões, parte christãas, e parte politicas. Tin11a recebido por no­
Yiço pouco havia o Irmão Antollio Rodrigues, homem que hayia sido solda­
do nos partes elo Paráguai, e mui versado nos costmnes da gente Carijú,
entre a qual estivera muitos annos. A este tomou por co~panheiro, c com
mais alguns cathecmnenos dos Inclios do Pirátin:nga, ao menos entrou pelo
sertão como quarenta legoas até a aldea de Japyuba, ou taniçoba, a fim
de fazer experiencia do que trazia em eu pensamento. Fez aqui huma pe­
quena Igreja, e começou n eUa a ensinar a doutrina cbri tãa, dando prin­
cipio a huma residencia, que continuou alguns annas, com muito fruto d'a­
queUas almas, principalmente de innocente , e bautizados in es.tremis, que
com a graca d'aquelle sacramento voavão ao Ceo.

i3I A. fama d'este grão zelo de Nobrega, mui canhecido pelos sertões
do Paráguai (nos quaes era chamado Barcaclué, que vai o mesmo que ho­
mems.anto) se aballárão grandes levas de Carijús cm busca d'elle, pera se­
rem doutrinados na aldea jú ditta, que ficava mai perto; pois não forão
tão ditosos que tivessem effeito os desejos que o Padre tivéra de Ü' à suas
terras, donde fora cbamado por eUe' tantas vezes. Era este hum grande
principio pera os intentos de Nobrega; eparecia-lhe que par aqui abria o Cea
caminho áquella gentilidade tão desamparada. Senão que as traça de Deos
erão outras: mostrou-as hum caso lastimoso, ainda que por outra parte feliz.
E foi, que indo chegando esta gente á desejada aldea, foi á traição acommet­
tida dos Tupis seus contrarias; roubados, feridos, e mortos muito::; (1'el­
les: mas não sem esperança grande de salvação, pelo que então se publicou,
que quando os estavão matando seus contrario , dizião, como em fé do sa­
grado bautismo, que desejavão, c vinhão buscar: «~Iatai-nos, c comei-nos em­
bora como cães; que no as almas bãode ir ao Ceo, áquelle logar que os Pa
.dres ensinão.» Ditoso e quadrão! Semelhante foi sua 1'esolu.110 á dos an­
tigl10S e esforçados Machabeos, quando, segundo sua Ilisloria do lir. 2, cap.
7, derão as vidas tempomes com alegria, protestando a firme esperança que
tinhão da eterna. .

132 Sentio por ex.tremo o Padre Nohrega este successo; mas punlm a
confiança em Deos, que ,abe bem o tempo, e hora da alvação dos que tem
escolhido. Alguns Caste1l1anos vinhão cm companhia dos dlttos Carij6 : es­
te ao tempo do combate, como erão poucos, e não podlão resistir-lhes, se
acolhêrão pejos matLos; dos quaes, pa sada a fw'ia dos barbara, vierão
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hun' ter ti aldeu le Maniroba, e ali i forão recolhidos com toL1a a charitlaL1e
do Padre Antonio Pires: outros cahirão nas mãos dos inimigos, que os gual'­
davão pera ostentar;ão de seus arco', e pa to de sua gola depois que fos-
em gordos, segundo seu costume barb3ro, Porém abendo do successo

miserayel d'estes pobres homens, o Padre Nobrega, não lhe sofreo ocora­
ção deixal-os perecer: mandou o Irmão Pedro C9rrea a Paramiitú por em­
baixador seu aos Tupis' e por seu respeito, e pela eloquencia, e zelo com
que o Irmão lhe soube fali, r, lhe m~UldlÍrão de pres nta totlos os Caste­
Jl1ano : cou a bem tligna de espanto a quem sabe o grantle empenho d'es­
tes barbaras em qualquer seu prisioneiro, quanto mai::; em pessoas de conta,

133 N'este tempo instituío o Padre lobrega a Confraria chamada do
Menino Je u (como já· na llallia jnstituira outra, e outra achára no Espiri­
ta santo) por virtude de buHas pontificia', que pera isso houve; aggregan­
do i1 eHa aqueHes moços orfãos, que temos ditto yierão do ReilJo li sombra
dos Padres; com intenção de fazftr d elles clifruOS obreiros tla vinha do Se­
nuor: e juntamente os meninos filho' dos Inclios, que o Padro Leol1ard<r
Nunes havia congregado: p ra que todos em boa conformidatle se crias­
sem na doutrina da F'" o aprende::;sem a ler, escrever, e contar: C os 01'­

fãos além do :obreditto aprendessem a lingoa brasilica, e os filho (los
Indios a portuguesa.

134 TomaJo já o pnJso ú teln, c yendo Nobrega quão larga porta se
abria n'elia p ra o::; intentos la Companhia, no gL'ande numero de povoa­
ÇÕes Portuguesa::;, que cada dia se hião levantand , e na immen idatle de
almas de varia arte de g ntilidade, que estavão gritaml por remedia:
tlelerminou ficar- e alli com domora, antes mandar chama!' à Dahia mais
numero de obreiros, que Yi~ sem a ajudar n'esta seara. Pera e te effeito
partia o Paclre Leonardo 'unes, pc oa de tanta confiança, como temos
mostrado, e mo tra tamb m a importan ia do negocio a que he mandado.
Porém não menos caso ~ z o Ceo d esta traça de Nobrega; porque n aquelio
mesmo anno em 13 do mez de Julho chegára ~l Bahia o.mais importante
50ccorro, que atú então vira, nem por ventura yeria c1epoi , a Companhia
do Brasil. Erão selte sujeito, e estes ele maneira, que prometlião ser sette
eabeças contraria, ao.. etto yieios I rincipae . Era o primeiro, e por então
Superior de todos, o Paclre Luiz da Gram, Reitor que 10ra do Collegio de
Coimbra (o maior da provincia de Portugal) c cedo veremos Provjnci:ü.
cl'esta: tão wneraclo, e dotad.o elo Cco em talento' da lJ3tureza, e graca,
que darú bem que fazer a nossa pel1l}a. Erão os outros dons Sacerdotes, o
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Padre Braz Lour:enço, e o Padre Ambrosio Pires, e quatro Irmãos, João
Gonçalves, Antonio Blasques Castelhano, Gregorio SerTão; e sobre todo,
como entre planeta, aquelle que foi ~ol da America, luz da gentilidade glo­
ria de seus irmãos, honra da Companhia, e exemplar de NIi sionarios;
aquelle que só podia fartar os desejos de Nobrega, o grande Joseph de
Anchieta, assás conhecido hoje no mundo por portento de santidade, se­
gundo Taumaturgo de maraYilhas, e Apo tolo d'e te noyo orbe: cujos lou­
vare em particular agora callo, porque quero primeiro seguir seus pa ­
SO', e notar suas obras, pera depois fallar por junto em singular volume,
se primeiro Deos, ou a obediencia não cUsposerem de mim, ou de minha
penna.

135 Partira de Lisboa este tão grandioso soccorro no anno corrente de
1553 a 8 de Maio, em companhia de D. Doarte da Costa, fidalgo illu tre,
fiUlO d'aquelle D. Alvgro da Costa, EmbaLxador que foi dEI-Rei D. Manoel
ao Emperador Carlos Quinto, e arande amigo da Companhia. Vinha por
Governador geral, o segundo d'e te E Lado. Chegárão a lançar ferro na Ba­
hia de Todos os Santos no dia referido de 13 de Julho do mesmo anno,
com alegria dos que vinhão, c dos que e peravão, cQstumados a ver todos
os annos Armadas de seu Rei.

136 Dem sei que dizem alguns que foi esta partida e chegada do Go­
vernador D. Duarte da Costa (e por conseguinte do nos o soccorro) no anno
de 1552. A i o tem Pedro ele Mari , de Varia historia, Dialogo 5, cap. 2.
E o qoe mais he, que o livro dos assentos deste Collegio da Bahia, em
que se escrevem por ordem de annos, e dias os Missionarios que yem pera
esta provincia, tem ,a sentado a vinda dos pl~e entes TIÇ) anno de H>;)2, o
que re\'ela foi erro de computo, ou de penna; que achei tambem em 00­

tras lembranças de mão antigua , fundadas todas (ao que parece) no ditto
assento. E que seja erro, averiguei claramente por outro as ento mais certo
do Padre Joseph de AncllÍcLa, que como vimos, foi hOln uos qlJe chegárão
em ompanhia de D. Duarte, e tem de sua propria letra em partes diver­
sas de eus Apontamentos pagina 37 e 38, que foi c ta chegada no anno
de 1553, partindo de Lisboa em companhia do seglmdo GoveI~nador D.
Duarte LIa Co ta, a 8 de Maio; e chegando à Dallia a 13 ue Julho do ditto
anno. O mesmo seguem Nicoláo Ol'laoclino nas Chl'onicas geraes da nossa
Companhia, liv. '13, n.O 68, e o Padre Estevão de Paternina na \ida do
Padre Jo eph de Anchieta, pago 23 e 4.3, e o Padre BalLha ar Telles nas
Chronica de Portugal, parto 2, li\". 5, cap. G, e oulras memorias de mão,
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que vi antíguas. Porém o que tira de todo a duvida, he a diligencia que
fLz no liHo antiguo dos Regi tos da Fazenda Real d'esta cidade da BalJia,
pelo qual con ta ([Ile D. Duarte da Co ta foi provido em Governador d'este
Estado m o -1. 0 de Marro de 1~f)3, em cujo a ento, e tre lado ue sua mes­
ma Provisão não púde haveI: duvida. E dOe ta diligencia ficão confutada~

com mais razá as opiniões de alguns que dizem, que vcio no anno de
'1;:>56, e que seu antecessor governou sete annos (qu8Yem ao mesmo) e tudo
fóra da verdade.

137 l"orão recebidos os nossos de hum Sacerdote, e dous Irmãos, de
c[Ue constan sómente nossa Communidade: erão o Padre Salrador Rodri­
gues, e os Irmão Vicente Rodrigue , e Domingos Pecorela, assi chamado
por sua estremada candura. E tes erão todos os operarias de hum lugar,
onde ha\'ia tão grande seara. Comerarão logo a prégar, ainda os que não
erão Sacerdotes, e a ensinar a ler, e escrever a grande numero de meni­
nos, e grammatica aos mais provecto . O primeiro exemplo que via no Bra­
sil hum dos Sacerdotas novamente chegado , foi o seguinte. Acompanhou
o Irmão Vicente Rodrigues a huma aldêa de que tinha cuidado, a fim de
bautizar hum TapuJ'a, qlle os Indio~ d'elia tinhão em cordas pera matar, e
comer em terreiro com a ceremonias tantas vezes já ditas, e n e~ ta aldêa
por nova ainda observadas. Tinha o Tapuya custado ao Irmão bem de tra­
balbo em o instruir, e estava apto pera ser baulizado: porém a malícia do
Principal da alclêa, que era Gentio, conjectLU'ando o a que podião ir o
P?dres, prohibio aos seus ql16 lhe não des ,em agoa; porque tem pera si
'sta g ntilidade, que a agoa bauti mal embota o go to ás carnes dos qlle
com ella ão lavados. Ficou admi,rado o novo companheiro de tanta barba­
ria. Que remedio? Fingirão os dou que comião, e pedirão lhe tles em pejo
menos pera beber hum pucaro de agoa: mas não puderão enganar a sa­
aacidade do barbara, e foi-lhe negada. Porém mo faltou o Ceo com favor
a tão pios desejo ; por [ue acaso passou huma India vinda da fonte com
bum cabaro grande de agoa: a esta ignorante da probibição pectirão de be­
ber; e em quanto fingia hum d"elles que bebia, ensopou na agoa o lenço;
e foi esta bastante, porqlle com ella espremida sobre o corpo do que ba-
ia de padecer, e applicada juntamente a fôrma craquelle santo sacramento,

mandarão aqllelia alma ao Ceo.
138 Hum mez andado depois da chegada deste soccorro, passou a me­

lhor vida na asa da Bahia o Padre ah"ador Hodriglles. E roi c ta outra
proYidcncia do Ceo; porque só elie era Sacerdote (como vimos) e a tardar

WL. r G
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mais o soccorro, ficaria em grande falta a casa com dous Irmãos súmente.
Foi este Padre o primeiro dos da Companhia, que chegou a gozar o pre­
mio dos trabalhos d'esta penosa vinha. Foi rara sua sinceridade, e abc­
diencia: tal, que dizendo-ll1e (despedindo-se d'elle pera S. Vicente) o Pa­
dre Nobrega, por modo de lJyperbole: «Vossa Reverendissima não morra
em quanto eu não tornar;» recebeo este di tto como preceito de obe.dicn­
cia: e chegando depois ás portas da morte, Java-lhe isto grande ClliLlado,
parecendo-lhe que não poderia ir ,er aDeos sem qne houvesse qnem o ab­
'solvésse d'este preceito: e na verdade teve re peito a morte, que a natla
perdoa, a tão santa sinceridade; porque esteve desconfiado dos medicas
tempo notavel, fára do que parecia natural, sustentando a vida, até que
chegou o Padre Luis da Gram, que com poderes de Collateral do Proyin­
cial absolveo aqllella alma retida em laços de obediencia só imaginado; e
o mesmo foi livral-o do escrupulo, que dar a alma ao Criador. Com razão
lhe chamava o veneravel Padre Joseph, homem de simplicidade, e obe­
dieneia.

'139 Varão além d'isto yerdadeiramente humilde. Somente elie era Sa­
cerdote (como dissemos) e não lhe foi comtudo pe ado ficar debai.xo ela
obectiencia, e superioridade do Irmão Vicente Rodrigues, que ainda o não
era. CE que de estrondo podia causar n'outro tempo, e n'outro coração,
esta só sombra de desprezo!) Em todas as virtudes religiosa foi exemplar;
em todo o genero de occupação incansavel; em todo obem do proximo di­
ligente; e em toda a sorte de devaç,ão aucctuoso; especialmente devotis~i­

mo da Virgem Senhora Nossa da Assumpção: em nenhuma cousa fnUm'a
com mais gosto, que nos mysterios cresta sua Mãi. Pagou-lhe elta este
amor com o mimo que muito desejava; e foi <.1esatal-o cl'esta vida em seu
proprio dia; llepoj de padecidos com grande paciencia os trabalhos ele sua
enfermitlade, cheio de fé, e esperança, recebidos todos os sacralp.entos da
santa Igreja, e pirou no ponto em que o relogio dava a meia noite, que
foi principio do dia da Assumpção elo anno presente de 'U)i53 com hum
Crucifixo na mão, e na boca o sanlo nome de Jesll, e Maria, com grande
consolação de seus Irmãos, que n'este primeiro exemplar da morle tomá­
rão animo pera fazer menos caso da vida.

H,O Do novo 80ccorro farão mandados a Parlo seguro o P. Ambrosio
Pires, e o Padre Gregorio SelTão (na conformidade da prome sa que aUi
dissemos deixára feita o Padre Nobrega, quando p:lS ava pera S, Vicente)
em lugar do Padre João ,Lpilcueta NayalTO, que depois ela mis TIo do se1'-
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tão acima referiua, alli frcára debLlitado nas forças do corpo. Porém a for­
taleza do c pirito d"c te seryo de Deos era tal, e obrou taes ousas no
pouco tempo que aqui se deteve, que não fada cu bem deixal-as em si­
lencio, por mais depres;)a que Yá escreYCJ~do, por acompanbar o soccorro
tão e perado do Padre 'lobrega. Dizem dOe te nrão as noticias antiguas,
e o Padre Nicaláo Orlandino na Historia geral de nossa sagrada Religião,
seguindo as mesmas noticias que chegarão a Roma; que n'esle lugar obrára
o Ceo muHos prodigios á medida do grande fervor d'este zeloso Padre, e
que aquillo que nos animos mal cultivados, e endurecidos d aquelles ho­
mens não acaban sua palawa, acabavão castigos prodigiosos repentinos do
Ceo: e forão assi. Havia em hum lugar cI"acfileUes huma anligua e preju­
dicial contenda, e entre partes obstinadas: tomou Navarro á sua conta des­
arreigar estes intimos OIJiOS: não respcilárão elles a pessoa do medianei­
1'0: ameaçou eUe o castigo do Ceo, e deixou-os. Cousa maravilhosa I De
repente se vio levantar hum incendio horrivel, que em breve espaço con­
sumio a mór parte das casas do lugar, sem jámais se saber doo le viera,
ou donde tivera principio: que pera Deos baver de castigar hum inccndio
de odios, juJgou que era opportuno outro de fogo. Não pára aqui : n'outro
lugar licencioso em Yieios com demasia, prégava o Padre penitencia (qual
em outra Ninive) antes que vissem sobre si o castigo de Deos: fazião ore­
lhas surdas: eis que de improviso se levanta outro semelhanle incendio, e
tão atroz, que sem valerem traças de homens, tornou cm cinza quasi todo
o ·lugar. E o que mais meteo em espanto, foi a circunstancia seguinte. Es­
capárão do incendio as casas de hum homem rico, peccador publico em
usura, e sen ualidade; gloriando-se, e jactando-se eUe de innoccntc dos
crimes que lhe attribuião, e de que o reprehendia o Prégador, dizcudo que
o mosu'a\'a o Ceo, poi suas casas não merecérão fogo. Assi se jaclava;
(filando ao segunéj.o dia desceo (o donde não se sabe) 'sobre o tecto de sua
morada tão horrendo fogo, (file em breve espaço tornou em cinza, e car­
vão os ha:veres d'aqnelle peccarlor, e com eUos a casa toda, sem fi ar mais
que'o lugar que fôra d'ellas, Com estes portentos do Ceo, e com o exem­
plo raro M sua vida, e doulrina, trazia o Padre Aspilcueta Na ·arro aquel­
les lugares ja mais arrendados, e descidos da dureza anligua. Neste tempo
pois cllegárão os dons Missionarios referidos, que ti vista de tanta demons­
trações do espirito de seu antecessor, fOl'UO recebidos com veneração, e
respeito. Do que obrarão, dirão os annos ubsequentes.

H2 Porém entretanto digamos nós alguma cousa d'esta Capitania. Foi.
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seu primeiro fundador, e po,oador, Pedro de Campos Tourinho, homem
nobre, natmal de Vianna do Lima (segundo outro:; de Villa do Comle ):1
quem El-Rei D. João o Terceiro conceeleo cincoenta legoas por costa. Ven­
deo este Capitão sua fazenda, e á custa d'eDa ajuntou huma Frota, na qual
embarcado com mulher e filhos, e outras ramilias, parentes, e amigos, que
quiserão vir povoar esta nova terra, partia do porto de Vianna, e "eio a
demandar o Brasil, e lançar ferro em Porto seguro, no mesmo lugar, onde
apartou Pedro Alvarez Cabral. A:.qui desembarcou sua gente, e começou a.
edificar a villa qué hoje alli vemos, cabeça da Capitania; e depois d'e11a as
de Santa Cruz, e Santo Amaro. Teve n'aquelles primeiros aooos guerras com
a nação dos Tupinaquis, que levavão mal ver gente estranha cultivar suas
·terras; e depois de successos de armas (de que não acho mais que gene­
ralidades) chegãrão a meter nossa gente em sacco apertado. Porém acabou
tudo o tempo; e depois de alguns annos foi llorecendo aqueHa yiUa em mo­
radores, e a terra em fazendas de canaviaes, e engenhos. Por fallecimento
de Pedro de Campos herdou a Capitania huma filha sua, Leonor de Cam­
pos, que com licença d'EI-Rei a vendeo a D. João de Alencastre, Duque de
Aveiro, por cem mil réis de juro. Este Principe a famreceo com náos,
gente, e mercadorias, que mandan a ella todos os armas; e c11eaou a ter
sette engenhos. Está esta viUa em '16 grãos e meio de altura. He toda a
Capitania terra fresca, vestida de arvoredo, e abundante ele rios caudalo­
sos, e ferteis. De sua mattas se colhe a maior quantidade ele páo bra iI,
e do mai' fino de toda esta costa. Parte esta Capitania pela banda do arte
com a dos Ilheos por meio do Rio grande; e pela elo Sul com a do E'pi­
rito santo por meio elo rio Maruy pouco mais ou menos. E esta '11e a fun-
dação d'esta Capitania. '

1~3 Tornemos agora ao Padre Leonal'llo Nunes: o qual depoi de e ­
tal' na Bahia até Outubro do presente anno, tornou a voltar pera S. Vicente,
segundo a ordem que trouxera de Nobrcga; leyando comsigo hum bom
soccorro de obreiro , a saber: Vicente Rourigue , que já então era Sacer­
dote, e outros quatro Religiosos dos que ,-ierão de Portugal, e entre eles
o Irmão Joseph de nchieta.

i4lt. Não sentia bem Satanás d'e te soccorro, segundo procurou de ­
truil-o: porque cbegando aos baixos do \])1'ol11os, o assaltou com tão des­
apoderada tormenta, que se virão perdiuas as dl1a embarcaçõe em que
hião repartidos, rotas as vejas, cortados os mastro, perdida ancora', e ba­
tel: a em que hia o. Irmão Josepl1, foi dar atraYés entre os arrecifes, onde
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padecendo por toda huma noite o bater das ondas alteradas, poderão estas
vil'al-n, e quebrai-a; ma n não poderão contrastar a confiança de Joseph, e
seus companbeil'O , que com as relíquias dos Santos, e com huma imagem
da Virgem Senhora Nossa em as mãos, em cuja ve pora de sua Presenta­
ção se achavão, clamavão ao Ceo, e pedião mi ericorctia; até que rompendo
a alva do alegre dia da Virgem, por maravilha de seu grande favor, sahi­
rão todos vivos á praia, e poderão depois levar o navio, ainda que que­
brauo, e de troçado, ao porto que chamão da Caravelas. A embarcação em
que hia o Padre Leonardo enxorou em a praia e fez-se em pedaços, sal­
yando- e a gente, e algumas cousas d'eUa; e d'esta foi força restaurar a
quebrada. Porém em quanto a obra se fazia, forão combatidos de outro
aperto de fome, que pera tanta gente, e em praia esteril chegou a ser ex­
trema; e só com fruta buscada com trabaUlO pelos mattos conserYárão as
vidas. Não se póde negar que entreveío em tão grandes ]?erigos fa, 01' mi­
lagroso da Senhora, e vai Joseph experimentando a particular protecção,
que toda a Yida go ará. Concertado o navio, proseguirão \iagem ao porto
do E pirito santo, aonde depoi de alguma refeição, embarcárão comsigo
o Padr~ A11'0nso Braz, que n aquella casa estava, e deixando em seu lugar
o Padre Braz Lourenço largando a vela, chegarão a salyamento a lançar
ferro no porto de S. Vicente de ejado, em 24 de Dezembro do mesmo anno
de H>53. ,

14G Não ba cubiçoso que assi se alegre com a chegada de náos da 1n­
dia, em que espera os retorno de eus grossos empregos, como aqui se
alegrou o coração de obrega com a chegada d'este seu soccorro, em que
empregára tanto cabedal. Não e fartava de abraçaI-os huma e outra \ez,
especialmente ao Irmão Joseph; que parece lhe dizia já desde alli o cora­
ção, quem por tempo JÜlYia de YÍl- a ser este sujeito: qual de outro Ja­
cob o eu Jo eph mimoso, companheiro de seus caminhos, con orte de seus
trabalho, alivio de sens cuidados, desempenho de suas cãas, e honra da
missão do Brasil.

14·7 Até este tempo governava Nobrega com titulo sómente de Vice­
Provin ial, subordinado á Provincia de Portugal, donde partira. Porém
considerando nosso Patriarcha Ignacio a grande distancia do& lugares, e
os ioconyenientes que podião occasionar-se de consultar tão longe nego­
cio, que pedião ordinariamente presta re olução (com o acerto que em
toda ua:; cou a CD tL1mava), despedio patente n e Le)nno a(Padre 0­

brega pera que fI) se Provincial com jnrisdicç,ão di,-jdida, e independente
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de Portugal; assinalando-lhe por companheiro Collateral com os mesmos
poderes (porque 3ssi o pedia o governo, e circunstanc.ias d'aquelle tempo)
o Padre Luis da Gram, varão das partes, e esperanças, que já dissemo ;
com ordem outro si, que de seus compauheiros escolhesse alguns de mais
experiencia pera Consultores dos negocias de mms momento, cujos votos
serião sómente consultivos, e não clifinitivo.:>: e d'estes bum (qual eUe ele­
gesse) seria o companheiro de seus caminhos. Veio com esta juntameute
outra ordem pera que o mesmo Padte Nobrega, e o Padre Luis da Gram,
fizessem profissão solemne dos quatro votos, ultlino gL'áo dos da Compa­
nhia, nas mãos de qualquer Ordinario crestas partes.

1.4J8 A primeira cousa que intentoll o Padre Manoel da Nobrega, depois
do novo titulo de Provincial, e da chegada de tão bom e desejado soccorro,
foi a fundaÇão de hum Collegio nos campos ue Piratininga, pera onde ti­
nha já feito mudar alguns Indios prillcipaos com Sllas aldeas, deixando o
lugal' das antiguas. Poz em consulta seus intentos; e era das razões a
primeira: que d'aquelle lugar poderião mais commodamente acudir, não
só ás aldeas dos Jndios, que alli já moravão, mas a outro grande numero
de almas, que habitavão por esse sertão em circuito; ) com esta vizinhança
dos Padres se pod81'ião mais facilmente avocar, ou pelo menos remediar
por meio de missões dos lingoas, que já então havia mlú peritos. Segunda
razão: porque no lugar onde estaYão, erão j~ muitos, e tinhão á sua conta
pera sustentar grande numero de meninos do Seminario, assi brancos, co­
mo filblos de Indios, e a terra estava mui pobre, e nao podião as esmolas
abranger a tarrtos; e poderião, r partindo-se: Terceira: porque era neces­
sado, sendo já o Brasil Provincia de per si, haver Estudos, e criar sujei­
tos em tal numero, que acudissem a tão diversas partes, como as de que
consta, todas necessHadas; ás quaes não poderia acudir com soccorros bas­
tan~es a de Portugal, vistas as empresas com que ele presente se achan
pera varias partes do mundo.

1.49 Contentárão as. razões: e logo, na conformidade d alias, no prin­
c.ipio de Janeir(l) do anno seguinte de 15M (dei.\.ados na villa os que pare­
(lerão necessarios pera os ministerios dos Portugueses), farão mandados
treze ou quatorze sujeitos Padres, a Irmãos debai. o da obediencia do Pa­
dre Manoel de Paiva fundar o CoUegi0 já ditto nos campos de Piratininga.
Estes campos merecem nome de Elysios, ou bem afortunados; as i pela
ventura que lhes coube ele que fossem eUe;:, o primeiro Seminario da con­
versão da gentilidade n aqueJla partes, e o maior de toda a Provincia:
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como porque pal'tio co:n elies a natureza do melhor do mundo. De toda a
abundancia d cousas neces"aria pera u o da vida humana são capazes; e
ainda pera recreação, e delicia, a quem a procurar. Reveste-se de flores de
cravo , rosa , a. ucenas, lirios: he fertil de uvas, mlçans, pessego , nozes,
ginjas, figo , marmelos, amoras, melões, balanGias, e quasi todas as frutas
de Europa. De seara de trigo, grandes vinhas, abundancia de gado, ca­
valtos, carneiros, cabra, porcos mansos, monteses, e aquarios. Caça infi­
nita de animaes; are', galinhas, perás, perdizes, rolas: seria longo contar
só as especies de todas estas CDusa . Distão como dez lagoas do mar, po­
rém do porto de S. Vicente doze ou treze: ficão quasi na segunda região .
do ar, depois de atra"cs ada aquella notavel serrania, de que-dissemos al­
guma cousa no Livro primeiro das Cousas do Brasil; que sempre vai su­
bindo, acumulando montes sobre montes; e tem bem que suar os que
houverem de chegar a venceI-os, pera gozar do raso das campinas.

'ÍtíO A propria aspereza das serras faz mais aprazivel a benignidade dos
campos: da qual asp reza só digo, que a paragem por onde se atravessão
eslas serras, he a mais facil, que depois de experiencia, e discurso dos
tempos puderão achar os moradores da outra parte do sertão de Pirati­
ninga pera pas arem ao mar (chamando-llle os Indios Paranâpiacaba), e
com ser parte c colhida, e o cam.inho feito por arte, 11e elie tál, que põe
assombro aos que hão de subir, ou descer. O mais do espaço não he ca­
minhar, he trepar de pé~, e de mãos, aferrados ás raizes da arvores, e
por entre quebradas taes, c tacs despenhadeiros, que conre so de mim, que
a primeira vez que passei por aqui, me tremerão as carnes, olhando pera
baixo. A profundeza do' ,"alles he espantosa: a diversidade dos montes
huns sobre outros, parece tira a esperança de .chegar ao fim: quando cui­
dais que chegais ao cume de hum, achais-vos ao pé de outro não menor:
e 11e isto na pm'te jei. trilhada, e escolhida. Verdade he, que recompensava
eu o trabalho tl'esta ubida de quando em quando; porque a,sentado so­
bre hum d'aquelles penedos, donde via o mais alto cume, lançando os
olho' 'pera baixo me 11arecia que olha\':l do cao da lua, e que via todo o
globo da t rra po to debaixo de meus pés: e com notavel fermosura, pela
variedade de, vi ta , do mar, da terra, do campos, dos bosque&, e serra­
nias, tudo vario,' e sobremaneira aprazivcl. Se se houvera de medir o
grande diametro d'esta serra, hOl1verarnos de achar meULOr de oito legoas:
porque supposto que vai fazendo em paragens alguma chans a modo de
luboleiros, sempre vai subindo, e tornando á mesma a~pereza; ainda que
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em nome diversa, chamada em huma das paragens) Paraná Piacá l\firí, e
logo em outl'a Cabarú Pararànaaba; e tudo l1e a mesma serrania. E final­
mente vai subindo sempre até chegar ao raso dos campo , e á egunda
região do ar, e onde c01'l'e tão delgado, que parece se não podem fartar
os que de novo vão a ella. Á grande copia de_ alagôas, fontes, e rios; a
fermosura de bosques, brutescos, e arvoredos; a diversidacle de erva, e
11ores; a variedade de animaes terrenQs, e voadores; as apparencias admi­
raveis da compostura da penedia po La em ordem desigual, desde o prin­
cipio (parece) da criação do mundo; a riqueza dos mineraes de ferro,
cobre, chumbo, e ainua ouro, prata, e pedraria; tudo j to, se se homera
de escrever m particulat, pediria leitura mui diffusa. .

i~H Indo eu subindo com meu companheiro o meio d'esta serra, nos
divertia hum estrondo extraordinario, e desusado, do mais intimo della.
Parecia-nos que ouviamos o grande boato de muitas peças de arteLharie
juntas, que pelas quebradas dos monte fazia o som mais medonho. E per­
guntando nó bum ao outro o que seria? não soubemos a que aLlriblur
cousa tão nova: mas perguntando logo ao Jndio que comnosco vinhão,
dis erão pela lingoa brasilica: «Há aé cerü: D Parece que be estrondo do
peclra. E foi a i; porque passados cUas se achou o Ioga1', onde arrebentá­
ra hum penedo de ciTcunferencia consideravel, que uas entranha, com o
estrondo clitto, como gemidos ue parto, brotou á 1m bum tbesouro peque­
no. Era este huma pinha, do tamanho e f6rma do coração de hum touto,
chea por dentro de pedraria de <liyersas côres: huma branoas de tran ­
parente crystal, outras roxas de fina côr, oLltras entre branco e roxo, ain­
da imperfeitas, ao que parecia, e não acabadas de formar dá natureza. To­
da estas estavão dispo las em ordem, quaes bagos de romãa em seu po­
mo, dentro de huma caixa, ou ca ca tão dura, que exc dia o mesmo <luro
ferro. E como 11e arremeçada aforça, ou com a yjoi ncia do bojo donde
sahe, ou com o golpe dos venedos com que encontra, e desfaz em pedaço',
e mo tra aos homens us ha"eres.

152 A philosophia d'e tes neces os !le sabida; porque como a opeea­
çáo do sol, e natureza, pera ba\'er de ,-ir a formar o parto mais polido
daquella fina pedraria nas entranhas de hum penedo tosco, be força que
reduza alguma maior qu:mtidade de seu ioterior a menor qualidade da
pedra que pret nde geral', que quanto 11e mais fina, tanto mais dura l1e'
e quanto mais <lUTa, tanto mai' partes he foeça que comprehencla em me­
nor e paço; e como não sofre a natureza \'acuo, nem he po siyel pas'ar o
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ar o grosso do penedo pera soccorrel-o: no mesmo ponto em que a força
do sol he tanta, que chega a querer causar vazio em prol da obra, que
tem entre mãos' resi te por outra via a natureza, e nesta luta arrebenta
o bojo da peclra, e fica a obra imperfeita. Aqui no mais patente d'estes
campos, junto a hum rio, e perto da vivenda dos Indios, escolbérão os
Padres o sitio pepa seu Collegio, e por bom aununcio do futuro, disserão
nelle a primeira missa aos 25 de Janeiro, dia da com'ersão do sagrado
Apostolo S. Paulo; de cujo nome quiserão todos se denomina se o sitio,
e depois se denominou a villa, e territorio todo.

153 O modo. da pobreza, e edificação religiosa, com crue aqui começá­
r~o a viver estes obreiros da vinha do S nbor descreyerei pelas mesmas
palauas, com que o pinta o me mo Irmão Josepb de Anchieta: e diz assi
:í letra. «Aqui e fez uma ca inha de palba, com uma este)ra de canas por
porta, em que morárão algum tempo bem apertados os Irmãos; mas este
aperto era ajuda contra o frio, que naqu lia terra he grande com muitas
geadas. As camas erão redes, que os Indios costumão; os cobertores o fo­
go, pera o qual os Irmãos commummente, acabada a lição da tard , hião
por lenha ao matto, e a trazião á costas pera pas ar a noite. O vestido
era muito pouco, e pobre, em calças, nem çapatos, de panno de algodão.
Pera me a usárão algum tempo de folhas largas de arvo,res em lugar de
guardanapos; ma bem se e cusavão toal1)as, oude faltan o comer, o qual
não tinhão donde lhes vies e, senão do' Indios, que lhes davão alguma es­
mola de farinha, e algumas vezes (mas raras) algun peixinho do rio, e
caça do matto. I1'IulLo tempo passárão grande fome, e frio: e com tudo pro­
seguirão seu estudo com fi 1'vor, lendo ás veze a lição fúra ao frio, com o
qual se havião meUlor, que com o fumo dentro de ca a.)) Até.aqui Joseph.
Esta mesma ustancia com pouca mudança escreyeo o me mo a Roma a
nos o Padre Igna ia de Loyola, em carta sua feita em Ago to do mesmo
auno, em que himos de 1;:)5/1,. E diz assi no mesmo latim em que a es­
creveo. A Janua1"io usque ad p1"Cf3sens nOllntLmquarn plus viginti (simul enim
lJuel'i catichestm degebant) in patLpel'cula domo luto et lignis conte::cta, lJaleis
coopel'ta, quatuor decim JJass1ts longa, decem lata 1nllnsimus. 1M schola, l'bi
valetudi1ULr''Íum, ibi dO'l'mitol'iwn, cre/HlcLLI!LJn item, et coquina., et penus sinlttl
sunt: nec tamen amplanon habitationmn, quibtbS alibi (nitres nostri utWlttW,
nos mouet desiderium; siq!tidem Domim!s noster Jesas Cltristtts in IJ'l'Ctiore
loco pOSít1tS est, cum in paupere JJI'wseZJi intel'duo bruta (mimalia voluit
nasci; multo veró U1'ctíssimo cwn in Cl'uce 1)1'0 nobis dignatus est mori.
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1M Aqui nesta pobreza' se abrio a segunda elasse de Grammatlca que
teve oBra il úJorque já na Bab.ia e tinha aberto hmna). FreqltentaYão-na
nossos Irmãos, e bom numero de estudantes brancos, e mamalucos, que
acudião das vlUag circunvizinhas. Lia esta elas e o Irmão Joseph de An­
ch1eta: occupação em que perseyerou alguns annos, com grande aprovei­
tamento de seus discipuios, e com maior opinião de sua santidade. O tra­
balho era excessivo: ainda naquelle tempo não hayia nestas partes copia
de livros, por onde pudessem os eliscipulos aprender os preceitos da Gram­
matica.

155 Esta grande falta remediava a charidade de Joseph á custa de seu
suor, e trabalho, escrevendo por propria mão tantos quadernos dos dlttos
preceito, quantos erão os iliscipulos que ensinava; passando nisto as noi­
tes sem dormir, porque os elias occupa\"a inteiros nas obrigações do omcio:
e ac.ontecia não poucas yezes romper a manhãa, e achar a Joseph com a
penna na mão.

Hi6 Não parávão aqui seus trabalhos; era de viro iogenho, e era insa­
davel sua charidade, e de huma, e outra cousa tirava grandes forc:a . No
mesmo tempo era m~stre e era di cipulo, e os mesmos lhe senião de dis­
cipulo, e m stres; porque na mesma elas e faUando.latim, alcançou da
falia dos que o ouvião a mór parte da lingoa do Brasil, que brevemente
perfeicoou com tal excellencia, que pode reduzir aquelle idioma barbaro
a modo e regras grammaticaes, compondo Arte dellas, tão perfeita, que
approvada dos mai' fama os lingoas, foi dada á impres ão. e tem servido
de guia, e mestl'a'daquella faculdade aos que depois vierão, com proveito,
e facilidade; e della ha liçã particular em alguns Collegio da Provincia.
Além eh Arte, fez Vocabulario da mesma lingoa: traduzio a doutrina chris­
tãa, e mysterios da Fé, eli postos a modo de dialogo, em beneficio dos
Indio~ cathecumenos: e fez trattado, intermgatorios, e aYis.os necessarios
pera o que homesscm de confessar, e instruir, princ.ipalmente no ternlJo
da morte, aos já bautizado'; cleL~ando alivio com seu trabalhos aos que
em tempos vindouros se houves em de occupar no tratto de salvar estas
almas.

157 Era destro em quatro lingoas, lJortugnesa, castelhana, latina, e
brasilica: em todas elias traduzia em romances pios, com milita graça, e
delicadeza as cantiga' profana que então andayão em uso; com fruto das
almas, porque deixadas as lascivas não se omia p 10.s caminhos outra cou~

sa enão cantiga ao divino, convidado os entendimentos a isso do suava
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metro de Joseph. Aprendeo a fazer alpargatas ·de cardos bravos, que ser­
,-ião em lugar de çapatos. Juntamente a angrador; com que foi causa da
vida a muitos, porqne não havia na terra o tal oficio. Aprendia em fim em
bum mesmo tempo Joseph todas as artes, modos, e traças, com que podia
ser de alivio a seu Irmãos n'aquelle desterro do mtmdo, e a qualquer dos
outros homens sem di1Ierença; porque a todos se estendia aquelle seu di­
latado bojo da charidade: a todos ensinava, consolava, e metia em seu cora­
ção; e tudo são principias, depois ,erá o mundo seus prodigioso

158 Não era este com tudo o principal intento de Joseph, e mai n obrei­
ros: a conversão ela gentiiidade era a que alli os trouxera em primeiro lu­
gar. Todos em casa, todos fóra d'e11a, todos volantes andavão no sQf\'iço dos
Iadios; levantayão elles então suas casas, que por mandado de Nobrega ti­
nhão começado:, estas tambem ajudárão a fazer os Religiosos com suas pro­
prias mãos: crescia a obra, e crescia á medida d'ella o fervor da doutrina
christãa. Fizerão juntamente Igreja ele taipa de mão, cuberta de palha, ac­
commodada á occasião de tempo.

159 Aqui começárão a fazer os oflicios divinos, ensinar a doutrina dua
vezes no dia, instr.j.lir os que havião de ser bautizados, e celebrar os casa­
mentos á lei dos' "'Cbristãos, dando de mão á multidão da mulher s dos
contrattos de sua gentilidade. Pasmavão o Indios de ver a perf ição das
cousas sagradas; e á fama d·csta Igreja, e d'aquella agoa que leva ao Ceo,
como dizem, crescião cada dia, deixando seus sertões.

1GO Dos primeiro que alli principiárão, e aperfeiçoárão suas aldeas,
os dous principaes farão Martim AITonso Tebyreçã, e João Caí Uby, Senhor
de Jaraibatygba já muito velho, o qual dcixando no sertão parentes, casas,
e roças, veio a viv!\I' junto aos Padre em hu:ma pequena choupana, pera
bem de sua alma. Daqui ptU'tia, não sem grande trabalho por sua idade,
ao lugar primeiro cm busca de mantimento, e colhido este tornava sem de­
mora: e o que he mais de admirar, que não hia Y8Z alguma, sem pedir li­
cença aos Padres, e sem se despedir de N. Senbora na Igreja; e leva 'a des­
tinados os dias, no fim dos quaes apparecia diante dos Padres a dar razão
de si: e n'esLa boa fé, e simplicidade, sendo doutrinado, caLheql.lizado, e
bautizado, perseverou eSte honrado ,'ellto até ua morte, semelhante á vi­
da, com esperanças d sua salvação. O mesmo ~ i de tlal'tim AITonso, co­
mo depois "cremos: e a exemplo cl'estes Camosos Indios descêrão tantos
ele seus ertões, que não cabião já em a aldea.

161 Pera mais facil cathecismo de tanta gente, ordenou o Padre No-
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brega que viessem da illa de S. Vicente aquelles meninos filhos dos 1n­
dias, que como já di semos, tinl1ão a'lli criado os Padres em SeIIÚnàrio de
boa doutrina, e sabião já ler, escreyer, e cantar muito d'eUes: farão estes
de grande ajuda a toda a ua gente, continuando na nova aldea sua esco­
la, e ajudando a beneficiar os Omcios sagrados em canto de orgão, com
destreza, e instrumentos musicas (o mór gosto, e incitamento, que podia
haver pera os pais.) As traças que usaVão, erão as seguintes. Juntavão-se
á noite a cantar pelas casas cantigas de Deos em propria lingoa, contrapos­
tas ás que eUes costumavão cantar vãas, e gentilicas: com os Padres ajudn.­
vão a cathequizar: na escola instruião aos seus iguae , a si em doutrina,
como em ler, escrever, e cantar; e vinhão a er quasi mestres d'estes. To­
dos os dias pela manhãa no fim da escola canta,ão na Iareja a Ladainhas
dos Santo, e á tarde a Salve Rainha, com outras pias orações em ca~to

de orgão: ás sexta feiras açoutavão-se com di ciplina , que todos fazião de
linho de cardos: duas vezes no dia davão lição da doutrina cbri tãa, e em
breve tempo n'esta fórma farão bautizado com toda a solemnidade passi­
veI passante de teinta d'éstes meninos (e erão mai~ de cento os que espe­
ravão semelhante foruma) com grande festa, e applauso, ~.~ão menos exem­
plo dos pais: com o. quaes com tudo o Padres bião marS devagar, porque
arreiga sem bem nas cousas da Fé, e desarreigassem de seus ritos genti-.
licos, espeoialmente das muitas mnlheres, e vinho , que são os ,ieios que
mais costumão perturbal-o , e instigal-os a grandes desarranjos. N'estes vi­
cias a nenhuns Linháo mais contrarias que seus p1'oprios fillios' porque es­
tes, com zelo ja christão, vigiavão os pais, e os accusavão aos Paelres, e
ajuelavão a lhes quebrar as talhas ele vinho em suas bebedices.

162. Em todos os bons principias costuma Satanás entrepor seu~ em­
bustes na materia da salvação das almas: as i o fez aqui, primeiro com doen­
ças, logo com odio , e por fim com guerras: e foi cl'esta maneira. Estando
a cousas n'e ta bella paz, começou a apoderar-se elos pobres Indios huma
como peste terrivel de priorizes, com 'tal rigor, que era o mesmo acom­
metter, que derribar, pr1\al' dos sentidos, e dentro ele tres ou quatro dias
levar ásepultura. D'e te trabalho se ajudou o inimiao, mettendo em cabeça
a esta gente simple (como já elll outras occasiões) que os Padres lhe cau­
savão a morte, que não morrião assi em seus sertões, e outros semelhan­
te embuste, sem razão, mas com elIeiLo, e ta1, que se virão os Padr s
em grande aperto, e o discurso da couver ão em perigo,. Recorrérão a Deos,
e orclenárão nO' e Procissões aos nove Choros elo Anjos, com a mór so-
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Iemnidade possivel: !lião n'elias todos os sãos, homens e mulheres com
luzes de cera em as mãos, os meninos da escola com cruzes às costas, e
disciplinando-se muitos até derramar sangue: e à vista d'esta piedade '
hião trocando aquelles barbaras o conceitos, porque á medida d'ena
parava a furia da doença. Outro meio humano entr~veio, e foi, que ven­
do os Padres que o mal era força de sangue, e não havendo na terra
Medico, ou Sangrador, nem ainda lancetas, começárão alguns, e o Ir­
mão Joseph o primeiro, a agl~çar seus canivetes de aparar pennas; e com
elies, e com o zelo da charidade sangrando-os, fizerão tal effeito, que raro
foi o que d'alli em diante morreo: e os perigosos em breves dias mclhorá­
rão. Á vista de hum e outro exemplo ficàrão os Indios de todo satisfeitos,
e dizião, que a doença <lava o diabo, e a saude davão os Padre. Este meio
de charidade, que com esta gente usamos, onde quer que com elies vivemos,
em suas doeI ças, he huma das razões mais forçosas, que abranda sua na­
tural fereza. Algum escrupulo houve entre os Religiosos do exercicio das
sangrias, pelo perigo de irregularidade: mandou-se perguntar a questão a
Roma a nosso Santo Patriarcha Ignacio pera successos semelharltes: a res­
posta foi por estas palavras: ((Quanto às sangrias digo, que a tudo se esten­
de o bojo da charid: de:» pelo que com mais resolução o fazião daUi em dian­
te, até o mesmo Padre Nobrega por sua mão em casos de necessidade.

163 A segunda perseguição foi de odioso Aquelles Mamalucos Rama­
lhas, de arvore ruim peiores frutos, tornão agora a resuscitar seus ranco­
res; e farão maiores os males, que excitárão, que a propria peste. Mora...
vão estes em hum lugar tres legoas distante de Piratininga por nome Santo
André: daqui tramavão seus embustes, e despedião a pe onha, que eoncebe-'
rão coiltra os Padres, amotinando toda a criatura, qoe conjurasse contra
elles, como contra os móres inimigos, em vingança de sua&, que elles cha·
mavam, injurias, e em liberdade do uso da terra de assaltem', e cattivar
os Indios. Aos proprios Indios persuadião com argumento de mór força,
que pMe haver entre esta gente; e era lançar-lhes em rosto, que se aco­
lhião à Igreja por covardes, e por não l)restarem pera a guerra contra seus
inimigos: e era este o maior improperio de que os podião calumniar, e
com que de feito hião perigando alguns mais fracos. Não pàrão aqui ; vão­
se á aldêa de Maniçoba, residencia moderna dos nossos, pel~turlJão tudo,
e persuadem com a desLreza de sua lingoa áquelle rebanho ignorante, que
larguem os Padres, homens estrangeiros, e degradados pera estas parles por
gente vadia: e que melhor honra lhes seria sujeitar-se a homens'destros
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em arco e frecha como elles, que a hlIDs estranhos covardes. Não só dis­
serão, mas fizerão; porque os pobres Indios, supposto que mansos por na­
tureza, enganados da eloquencia e eillcacia dos Mamalucos, em cujos cOr­
pos parece fallava o diabo, assi se farão embravecendo, e amolinando, que
houverão os Padres de de1'\al-os, em quanto não se esperava mais fruto. Não
permittio com tudo o Ceo, que estes homens enganadores rendessem 05

de Piratininga, que prometião morr~r com os Padres, por mais combates
que pera isto derão.

164 A terceira perseguição foi de guerra. Esta excitou, ou o espirita
infernal, ou o daquelles mesmos Mamalucos: de qual nascesse, não ha no­
ticia certa. O certo he, que se accendeo entre os Indios moradores de Pi­
ratininga e seus comarcãos; e que estes feitos em lmm corpo vierão a aco­
meHel-os. Salürão contra elles os Piratininganos armados de seus arcos, e
frechas, e não menos de confiança em Deos, a quem já conh cião, porque
erão Christãos, ou cathecumenos grande parte deITes. Porém chegados á
vista do inimigo, entrarão em pavor, e desconfiança, de commeter lmina
tão granele multidão ele gente, qual nunca tinhãQ imagiBado. Esta descon­
fiança notou a mulher elo Capitão mór de todos, a qual (segundo costu­
me antiguo desta gente) hia ao lado do marido; e era bautizada, grande
Christãa, e de animo varonil: e voltando-se aos soldados receosos, os ani­
mou, e lhes disse assi: «Que covardia he esta, oh soldados? Não vos lem­
braes, que pelejamos já da parte ele Christo, e como pessoas IJertencentes
ao Ceo? E que estes que vedes são Gentios, tragadores ela carne humana?
Fazei todos aquelle signal que os Padres vos tem ensinado, da santa Cruz,
e com elle confiados acommetei; que o DeQ..') que seguimos nos ha de elar
victoria contra estes Pagãos.»

16ã Farão palavras parece de espirita superior; porque foi cousa de
espanto ver, depois de feito o signal da Cruz, o grande animo com Cf1ie ar­
remetêrão, tão conhecido, que desmaiárão logo os contrarias, e se pose­
rão em torpe fugida, com miseravel estrago, ele mortos, e cattivos: attri­
buindo os nossos a victoria ao sinal da santa Cruz. De nossa parte farão
mortos só dous, c este', dizião commummente, que por não darem cre­
dito ao dito da Inclia. Com todos estes tres generos de perseguições foi
neste tempo combatida esta tão tenra vinha do Senhor: não descDnilavão
com tudo seus operúios, apl)licando suores, sacrificios, e orações pera
cultura destas almas.

166 Desta guerra se conta, que depois de retirados os inimigos elo
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campo, a noite seguinte yoltárão sobre elie, a ver se achavão alguns cor­
pos mortos dos contrario, aos quae quebrassem a cabe~a, despedaça sem
e comessem, em vingança de seus oclios, segundo seu costume barbara.
Porém como em lugar de corpos, achassem somente montes de terra le­
vantados de fresco, entenderão que er:1o os corpos que buscavão, e que
alli os tinhão sepullado ; porque não crião, que sendo elos seus, os não
tivessem comido o~ contrarias, e usassem com eUes tão pio beneficio. Des­
enterrárão-nos, e le\'árão-nos ás costas a suas aldeas, contentes com a pre­
sa: se não que que lhes mostrou a luz da manhãa o engano; e \ endo-se
com os corpos dos seus, chorárão o trabalho perdido, e admirárão-se de
que em tão breve tempo estivessem tão trocados seus inimigos, que se abs­
tivessem das carnes (los corpo que matárão, eu ::lssem com cIles de hum

'beneficio tão contrario a seus antiguos ritos. Bom ex.emplo he este da abs-
tinencia que já U l1.Yão os discipulos dos Padres de carne humana.

167 lIavia já seis annos que continuava a cullura desta Provincia, com
os successos que temos referido: e era razão, segullClo o modo de I!0sso
Instituto, especialmente sendo Provincia já sepatada, eleger Religiosel que
fosse a Roma informar dos negocias delia, a . R. P. Geral, que então
era o Padre Ignacio de Loyola. Feita consulta sabia eleito pera esta missão
oPadre Leonardo unes, primeiro companheiro do Padre Nobrega, primeiro
pai, efundador em e piri to da Capitanía de S. Vicente, e o mais pratico de .todo
oE tado. Aceitou a missão como obecliencia, não como dignidade; porque
igualmente e'ra resignado a seus superiores, que desapegado de honras,
este varão. Preparou a di posição dos negocias, recebeo as ordens, e ben­
ção de seu Superior; e com o upparato de viaLico, que bem se deixa con­
siderar da estl'em~da pobreza daqueUes tempos, partia alegre no mez de
Junho de mil e quinhentos e cillcoenta e quatro.

168 São porém clilIerentes a traças ele Deos, e dos homens: porque
o navio em que bia, fez la limoso naufragio, e acabárão nelie as vidas qua­
si todos os que se embarcárão, e com elles o Padre Leonardo. Escapárão
mui pouco , mas bastante pera te tificar o grande zelo com que aguelle
servo de Deos neste ultimo conllicto, e despedida da viela ~ortal, empe­
nhou seu trabalho em ajudar OR companheiros a 1m"ar com animo clu'istão
trago tão yiolento, e confessando, ani-mando, e prégando em voz alta com
hum Cruci1L"lo em a mão até a ultima baqueada.

169 A si morreo por obecliencia obre as anelas Jo Oceano, aquelle,
que entre os sertões do Brasil foi a yida de tanto. Chorárão sua morte
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os Religiosos, privados de seus gr~Uldcs exemplos: os po,os de S. Vicente
privados de sua saudavel doutrina: e os de ertos da gentilidade orfãos de
pai, defensor, c libertador. Não pretendo recontar de novo a viela J'este
grande varão, porque he tornar a repetir grande parte da lBitma passada;
a quem já a tem lido, bastará refrescar-llle a memoria de que foi e11e, de­
pois elo Padre Nobrega, o primeil'O obreiro da mis ão do Brasil, hum Vi­
ce-Nobrega de S. Vicente, hum Apostolo daclueUa partes, hum exemplar
de bem viver dos Portugueses, hum pai dos Indios, hum aJivio de toda
a sorte ele criatmas, benigno, aITaveJ, e incansavcl pera o bem de todos.
Era espeUlo de pobreza, pureza, aspereza, obecUençia, e de todas as ou­
tras virtudes religiosas: no amor de Deos, e do proximo hum Seraphim.
Estas virtudes farão o meio ela conversão mais que ordinaria dos morado­
res ele S. Vicente. Diz deUe assi o veneravel Paelre Joseph de Anchieta:'
«Com as prégações, e vida ex.emplar do Padre Leonardo Nunes, começou
Deos amover, e trazer a tal confusão de seus peccados os moradores daquel­
la Capitania, que os mais delles trabalhárão por se apartar de seus vicias:
huns casando-se com as Inelias que tinhão por mancebas, outros apartan­
do-se deUas buscando-lhes maridos, outros vivendo hem em seu estado ma­
trimonial, e todos com grande espanto de si, vendo a cegueira em que ti­
phão vivido.» Tudo isto são palavras do Padre Joseph, testemunha qualifi­
cadq daquelles mesmos tempos. Este espirita lhe dava o acerto das traças
eillcazes da conversão elos proximos: aquella do Seminario dos meninos,
discipulos primeiro, e mestres depois de seus pais: aquella grande agili­
dade como de Anjo, com que voava, em vez de caminhar, ao maior servi­
ço elos homens, e por isso chamado Padre que voa. Voou atravessando as
grandes serras da Paraná Piacaba em busca elos filhos dps Indios, pera ca­
tbequizal-os. Voou penetTando os sertões mais distantes do feroz Tamo)'o,
em busca das mulheres dos P01;tugues'es, que tinbTIo cattivas pera pasto da
gula. Voou a terras ainda mai remoLas do gentio Carijá, em livramento
dos Castelhanos, que estavão entre enes, em perigo ela morte. A muitas e
insignes missões semelhantes voou. E tas virtudes farão as que soITrêrão
as ameaças, aggravos, contumelias, e affrontas daquclles mesmos, a quem
procurava o lustre da alma (que esta vem a ser a moeda, em qllB o mundo
paga.) Nem cuide alguem, cfll.e pareceria menos bem assombrado aeste va­
rão alIUelle genero ele morte, com que acabou: porque cruem desejava morrer
por obediencia ao pé de hum páo (como dizia muitas vezes) por ajuelar huma

-só alma; mais e tímaria morrer em occasião de ajudar a tanLas, quantas
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farão as que ensinou a despedir da vida mortal, e entrar Da eterna, naqnel­
la embarcarão. Poi a si mesma, como se di poria agueUa alma pera aeter­
nidade? Qne contas aberia lançar nesta hora, o que por todo o tempo da
vida as trouxe apuradas? Com o Crucifixo na mão, e a disciplina na ou­
tra, pedindo era mi ericordia, ora orrerecendo penitencia pelos que morrião,
fixo os alba' em o Ceo, se diz, que obrigado da fereza do mares, cla­
mando em aHa voz: «!t!iserel'e mei Deus», acabou a vida, e começaria a
gozar da eterna. D'esLe servo de Deo escreve o Padre Balthasar 'felles na
primeira parte das Chronicas de Portllg. liv. 3, cap. '10.

170 He Deos admiravel em todas suas disposições: não pMe o homem
perguntar-lhe os porques d'ellas. Aimla e Lavão retinindo nas orelhas os
balidos do justo sentimento de bum rebanho tão diminuido; por morte de
hum pastor tão vigilante, prineipio, e pai de tão importante empresa:
quando come~ão a soar da parte do erlão os eccos sentidissimos da morte
de ouLros dous Irmios, filhos ambos pl'imogenitos do mesmo Padre Leo­
naruo, que recebêra, e formára em Christo na Companhia, duas luzes das
trevas da gentilidade, ambos nos anuas mai~ fioridos, guia dos mais oc­
cultos sertãe , ex.emplares dv .l\iis ionarios, e pelhas de toda a virtude:
chamava-se hum Pedro Correa, outro João de Sou a.

·171 A occasião de sua morte ( gundo a conta o veneravel Padre Jo­
seph de Anchieta, que segllir i ii lctm na su tancia, assi pela authoridade
de sua pessoa, como por suas noti ias mai certas, por ser elle actualmente
mestre, conLemporaneo, o cohabitador do mesmo Collogio, quando darão as
vidas estes dous sel'VOS do Senhor) foi a seguinte. Corria fama do huma
narão de gente, que habitava além dos Carijós, a qno chamavão Igbiraya­
ra os naturaes, e os Portugueses Bilreiros: dizia- e que era dotada de bons
costume, de húma só mulher, de não comerem carne humana, de sujei­
ção a huma só cabeça, que não erão amigos de matar, e outros 'raros en­
tre os mai Indios: e parecia tinhão já bom caminl10 andado pera aceitar
a doutrina de Chl'isto. Ao som d'esta fama, que voava, ardia em zelo o Ir­
mão Pedro Correa por ir levar-ll1e luz do Evangelho: tinha já tomado por
escritto o yocabulo, e modos de fallar d'esta gente, de hum Indio, que
tinha estado entre elles cattivo, e certificava estas noLicias. Este foi o pri­
meir motivo d' La mis TIo, o zelo de converLer á Fé aqnelles Indio .

172 Outro motivo houve pertencenLe á charidade; o foi que alguns d'a­
quoUe' nobres Respanhoes, que acima dissemos, que hjndo pera o Rio da
Prata forão dar ao Porto dos Patos, e farão trazido dalli pelo Padre Leo-

'OL. 1 7
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nardo a S. Vicente eom suas mulheres, efamilias: determinárão depaí
prosegnir viagem em canoas até o mesmo Porto do Patos, pera dahi pas­
sarem por terra ao Rio da Prata. E porque tinhão fundados arreceios, erue
os Indias Tupis entre-meios, chegando a seus portos (que com probabili­
dade seria necessario) U1es farião traição, e os matarião por adio que lhes
tinhão; pedirão jnstantemente ao Padre Nobrega manda se applacar estes
barbaras pelo Irmão Correa, que dominava a todos pela excelleneia de sua
lingoa.

173 Houve ainda terceiro motivo; e foi, que bavia guerras acesas en­
tre aquelJas duas nações Tupis, e Carijós do Patos, destruindo-se, e asso­
lando-se lnms aos outros: e era grande inconveniente este pera os intentos'
da comersão da Fé, que desejaYão introduzir os Padres em huma e outra
gente: e só Correa poderia acabar com estes barbaras depozes em os ar­
cos. Por estes fins, ou motivos se re;,olveo o Padre Nobrega mandar o Ir­
mão Pedro Correa ;] esta gloriosa missão, confiando erelie que com. sua
grande cloquencia, e fervor de espirita acabaria todas estas tres cousas;
que de proposito quiz eu distinguir, porque se veja que todos os fio', e
motivos d'e ta missão forão santos, e dignos de se derramar sangue por
cHes.

t74 Pera esta missão país, e pera estes fio , foi ari 'ado o Irmão Pedro
Correa com grande jubilo de sua alma ú?orque estes erão seus mais esti­
mado empregos..) Partia a ella a 24.· de Agosto, dia ue S. Bertholameu do
anno corrente de HS54.·, tomando abenção, e abraçando a seus Irmãos com
lagrimas de alegria (que parece lhe adivinhava °coração a boa ventura,
que por aquellas mattas lbe tinha guardado o Ceo.) Acompanbárão-no oIrmão
João de SOLl a, e o Irmão Fabiano: os cavallos erão seus bordões, °"ja­
tico a grande providencia ele Deos, e dos campos. Cbegallos ao porto prin­
cipal dos TlIpis ( ra então o a que hoje cbamão Cananéa, e o donde se
arrecea\ ão os Castelhanos) entrou préganclo iÍCJoella gente, e com soa gra­
~a, e eloquencia catLivou os animas de todos, fez omcio de Anjo da paz;
prometterão de não fazer mal aos lIespanhoes, a si o cL1.lllprirão á ri cu.
E bo hum dos motivo da ida. Tratou logo da paz... e n gocio da Fé, e de­
rão palavra de fazer hum lugar separado, anele todos pudes em ajuntar-se
a ouvir a doutrina chl'istãa; e o que lIe espanto, (lue c11 gárão a entregar­
rrar-lhes os cattiyos, que tinhão já cm cordas, como a engordar pera pasto:
primor mai' raro, a que podem cbegar. Entre estes lhe derão hum Caste­
lhano que tinha vindo com os Carijós contra clles á guerra' e com e te
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(além de livral-o da morte, porque estava mal ferido de hUilla frechada,
que houvera na guerra) deixou o Irmão Fabiano pera que o curasse, e con­
sola se; como fez, até que pa sando outros Castelllanos, que llião nas ca­
noa, o leYárão comsigo, ficando-se só o Irmão ensinando a doutrina da
Fé, e esperando o companheiro, que tinha partido cm ;) de OULubro.

175 Cheo-ou o Irmão Correa, depoi de largos e a peros caminhos, á
terra dos Carijós: e como era tjío conh cido seu nome, graça, e eloquen­
cia, ouvirão de boa yontade seus sermões, e vierão em tudo o que pedia,
assi das pazes com os Tupis, como de receber a doutrina da Fé; com taL
facilidade, que di se o mesmo Irmão a hum Portuguez, que alli se achou,
que nunca vira Indios tãq clispostqs. Aqui se informou devagar ácerca do
primeiro intento que leyaya dos Mias Igbirá aras, e achou que não poclia
haver por então entrada pera elies (por inconvenientes, parece, de guerras
das nações entremeias.) O que supposto, vendo como ces ala aquelle in­
tento, e como já tinhão pa sado -livres dos Carijós os Hespanhoes, em cujo
favor tinba vindo, se paz ouLra vez a caminho, com intenção ele Lornar aos
Tupís com a boa nova da paz que com elies queri'ão os Carijós, a assentar
a condições el'e~la, e introduzir de espa(!o a prégação da F~ n'estas duas
nações.

nG Senão que são incomprehensÍ\'eis os juizos de Deos: enLrOLl aqui
o inimigo infeI na!, invejoso de tão grandes principios: amotinou de impro­
viso os barbaras contra os prégadores da yerdade, e determinárão-se em
dar a morte ao' que pretemli;"o dar-lhes a .ida. A causa tIe Lão grande
nriec1ade, he certo que foi hum Ca' teLhano, homem perver ,que alli se
achára com o Inll"o Correa: porém que Ca telhano he e te? Direi pri­
meiro o que segue o PadTe Jo eph de Ancbieta, e tenho por mais certo,
e o egui na Relação da Vida do Padre João de Almeida: depoi Llirei o
que seguem outros. Tinha hum Padre de nossa Companbia dos que mo­
'ravão no mesmo Collegio de Pil'alininga, por nome ManoeI de Chaves, li­
wado das cordas e dentes dos Tnpís a esLe Castelhano, que estava caLtivo:
e da me ma maneira tinha li>rado huma India Carijó, com quem anda\a
em múo e tado, dando remeclio aos dous, a elte com liberdade da ,ida, a
ella com sujeição do e tado de matrimonio. Este pois foi, segundo a re­
lação ele Joseph, o Ca telhano, causa da conjuração dos Carijós, pelo sen­
timento que teve de ver- e apartado da Incua, que tinha por amiga. E
porque este he ponLo sustaneiai, porei as palau3s d Jo eph. «Este homem
(diz elIe) que os fez matar era hum Castelhano, que estava catlivo em po-.
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der dos Tupis, e o Padre Manoel de Chaves linou da morte: da qual tam~

hem livrou hama India Carijó, que elle tinna por manceba, a qual casárão
os Padres: e porque não quizerão daI-a ao ))arregão, como elta pretendia
pera tornar a seu peccado, tomou tanto odio aos Padres, que veio a parar
em fazer matar aos Irmão .» Todas são palavras de Joseph. O mesmo se~

guem certos Apontamentos antiguos, que achei cm nosso Archivo: e o
mesmo o Padre Baltl1asar Telles no lugar abaix.o citauo n.o·ü e 7. Outros
dizem, que foi aquelle mesmo Castelhano, que o Irmão Pera Correa li\Tára
do pouer dos Tupís, entre outros prision iros, como \~mos; e que o mes­
mo Irmão lhe tirára a amiga, causa do sentimento. Assi o escreve Orlan­
(Uno nas Chrenicas de nossa Companhia. tom. I, liv. U, D.O 125, e o Padre
Eusebio Nieremberg, dos Varões illu trio , abaixo citado. Fosse a CqU a por
qualquer dos dous Ip.odos, não vem a fazer diversidade na hi toria; suppo to
que pareça o faz no fim do martrrio. O certo he, que impaciente aquelle
pobre humem dé ver-se apartar de sua má consorte, ou por via do Irmão,
ou do Padre, cobrou tal adio aos da Companhial que determinou vingar
seu sentimento nos dous..innocentes, e desacautelados Irmãos: e como era
sagaz, manhoso, e destro na lingoa brasilica, meteo em cabeça aos simples
Indios, que os Irm'ãos vinhão por espias da parte dos Tupís' seus con­
trarias, e que convinha tirar-lhes as vidas muito Li pre a, antes que ex.­
perimentassem em si as frechas, e dentes de seus irril1ligo . Não forão
necessarias mai .palavras a gente tão barbara, e variavel: ali· m a terrei4

1'0, appelidão gente, lJatem os pés, os arcos, e afrecha" sinaes de amo­
tinados, e arremetem ao caminho em busca dos doos ervos de Deos.

177 Tinhão elles chegado, bem fóra UO SUCbCSSO, a huma ~ampina,

rezando suas devações, a pé, e com seu bordões cm as mãos, quando ou­
virão alaridos e vozes, que atroavão osmonles vizinhos, edeimproviso yeem-se
cercados de bandos de seus mesmos hospedes, e jUJ1tamente de hum chu­
veiro de suas frechas. Encontrárão pl'imeiro com o Irmão João de Sonsa,
com hum cestinha de pinhões pendurado UO braço (viatico (rue deyia ser
do caminho) o qual vendo o barbaras conhcceo seu damnado intento; e
posto de joelhos, invocando os santos nomes de Jesu, e Maria, foi trespa ­
s1do de suas crueis frechas, até que cal1indo desmaiado em terra, den o
espírito ao Criador. Tudo via o Irmãà compnnheiro Pedro Correa; e em
quanto durava aquelle e pectacnlo sanguineo, prégava em voz alta, repre­
hendendo tão grande desatino, com aqueUa sua co L11mada eloquencia, que
almmdára os mais duros penedos. Porém não erão já duvidas suas pala-
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vras, nem erão aqueUes corações OS mesmos; trocárão-se em corações de
feras; endurecêra-o.s o fogo ardente do inferno: carrega logo o cordeiro
manso huma nuvem de frechas, e feito o corpo todo em hum crivo (qual
outro martyr S. SelJastião) passado o peito e entranhas, não póde ter-se
em o bordão, cahindo de joelhos, levantadas as mãos ao Ceo, rompeo
aqueUa alma dittosa as ataduras da carne mortal, e voou á terra dos vi·
ventes, por quem tanto havia suSpirado, e padecido n'este desterro. Ficá­

"ão os corpos defuntos no mesmo lugar do martyrio; pera serem comidos
das aves, e feras, e ficarão até o dia derradeiro seus ossos, por testemu·
nhos de tão grande maldade.

178 Oh feras crueis! oh tigres hircanos I a dous cordeiros mansos I
oh Castelhano duro I pagas com morte a quem te deu a vida? Que impor­
ta, que com mão escondida obres o homicidio? Com mão alhea o obrou
hllm Herodes, e foi com tudo martyr iUustre o zelador da castidade. Em
tua mão não está a causa do martyrio, está em tua intenção; e esta foi a
detestação da pmeza. Oh almas ditosas I oh martyres fe1ices I Primicias do
Brasil, espelho de Missionarias, lustre de Confe sares, esmalte dos que
prógão, honra dos Irmãos, gloria da Companhia: com vosso sangue ferti­
lizastes aquellas maLtas, com yosso exemplo ficão appeteciveis; e virá dia,
em que este sangue brote. em grandes colheitas d esta gentilidade. Taes
farão os motivos da morte d'e tes serves de Deos: a pregação da Fé, a
castidade, e a obediencia; e todos ex.cellente .

179 Foi o Irmão Pedro Correa no seculo de geração nobre dos Correa
do Reino de Portugal. Pa sou-se ao Brasil naquelles principias da Capita­
nia de S. Vicente, e. foi neHa o mais poderoso dos moradores. Gastou muí­
tos anuas de sua vida accomodando-se ao modo de viver do lugar, saltean­
do, e caltivando Indios por mar, e por terra, de que enriquecia sua casa:
não eutendendo a grande injuria, que ni so fazia áquellas creaturas racio­
mes, por natureza livres; antes parecendo-lhe fazia serviço a Deos, com
capa de qne entre Cl1ristãos poderião reduzir-se a Christo. Chegou áquel­
la Capitania o Padre Leonardo Nunes no anno de mil e quinbentos e qua­
renta e nove: e ouvindo Pedro Correa sua doutrina, e as razões, pelas
quaes estranhava aquelle modo de viver de saltear, e cattivar os Indios;
como era homem capaz e bem entendido, fez nelle tanta impressão, que
deliberou, não só leixar o om ia, mas com elle o mundo, e dedicar-se to­
do a hum perpetuo sacrificio, entrando em Reliflião. Julgava que ó d' sta
maneira poderia pagaI' seus l1cccados. Trattou com o Padre Leonardo foi
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delte com e1Ieito recebiuo na Companhia (como em seu lugar dissemos)
e foi semelhante sua couver~ão ú de hum S. Paulo; porque foi insigne o
zelo com que trattou os Iudio dalli em diante, padecendo pela liberdacle
de seus corpos, e vida de suas almas, fomes, sedes, frio, calmas, malcJue­
renças, perigos de mar, e de terra, e todo o genero de tral)ulhos, com a
constancia de outro Apostolo das gentes. Foi ouvido dizer muitas yezes,
que não poderia alcançar perdão do grandes males que tinha obrado con­
tra os Brasis, s não empregando-se todo em seu seniço até morrer. A i
o cumpria; porque cinco annos que lhe restou de vida, farão outros tan­
tos que te,e de cuttivo de Indios.

-180 Não podem contar-se facilmente os sertões que correo, os mares
que navegou, os rios que passou, as brenhas que rompeo em busca de seus
amados Indios. Por toda a historia atrazada encontramos com estes seus
trabalhos. Passou intrepido aos arraiaes dos Tamoyos, ás terras dos Tupis,
dos Tupinaquis, dos Carijós: súspencleo seus arcos, e mui to mais seus co­
rações, o grande espirita, e eloquencia de Correa: (não torno a repetir
passos particulares.) lIe cou a al"criguada, que foi o melhor lingoa dacJUel­
le tempo: dil-o expressamente o Padre Jo eph; e qLle ~ra tal a corrente
de sua eloquencia, que em começando a faHar, suspendia os animoso En­
tran pelas casas dos Indios pr' gando, como se entníra pelas suas, ainda
que fossem gentios. A prégação era commummente de noite, e succedia
começar antes do meio d !la, e acabar alta manhã, sem que alguem dor­
misse. Com este dom, e seu grande e pirito, não pódem reduzir-se a nu­
mero os muitos que trou.-e de eus sertõe ao gremio da Igreja: e os
muito que cathequizou, que bautizou, que curou, e livrou da morte, Foi
discipulo do Padre Joseph, não menos na Arte da Grammatica CJue da vir­
tude; e de ua classe foi mandado por obcdiencia a esta TIltima, e di to a
missão. O que quiz advertir aqui; porque se veja, cJUe o Irmão Pedro Cor­
rea foi ~studantc em no S3 Companhia, e não Coadjutor temporal, como
escreve o Padre Baltha ar Tolles na sua Seglmda parte da Qu'onicas liv.
~, cap. 52, n.O -13; enganad , parece, ou de que não chegou a ser Padre, .
ou dos officios baLxos, que no serviço da Companhia exercitou por sua hu­
mildade. O contrario he certo: dU-o expre samente seu mesmo mestre da
Grmnmatica, o Padre Jo~eph, por esta~ palawas. «Começou o Irmão Podro
Correa o estudo do Gl'ammatic.a, c()m muita c1ili a encia, e [en'or por ser
ordem ua obe:diencia, c com z lo da. almas, pera poder ser ordenado, e
empregar-se mais em cu seniço.
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181 abltla a morte d'e te santo Irmão em Piratininga, houve planto ge~

ral entre o Jndios: enchião os montc;:, os eccos de seu ais lastimo o : jámais
flzerão a seu modo ex.equias mais entidos. Não faltou prégador: ao redor
do tristes enojados andava hum dos mais escolh.iuos, e este em altas va­
ze se queixava a si: «! onde está o no so pai? o nosso mestre? o nosso
prégador? \quelle que com sua eloquencia suspendia por inteiras no~tcs

nosso somno, e nossos corações? \.qlleUe que era Medico de no sas enfer­
midades, e consolação em nossos trabalhos? Aonde está? Aonde está?" Per­
guntavão a seu modo aos caminho , aos montes, aos rios, aos desertos, que
feito era do seu Correa? Cbamavão crueis e ingratos aos corações, aos bra­
ço , e aos arcos, elos que lhe tinirão a vida. E a não serem Cbristãos al­
guns delles, e todos'discipulos do Padres, armárão suas frechas contra
gente tão fera.

'182 Algumas mercês do Ceo se cantão feitas a este servo seu em fa­
vor de suas missões: buma ele duas vigas de noLavel grandeza, que no
meio de hum de seus caminho lbe cahirão sobre a cabeça, com ferida mor­
tal: e quando davão os companheiros por desfeita a missã , o achárão ão
de repente, com espanto grande. O mesmo se diz de huma dor de olhos
vehemente, que lhe impedia o caminhar: mas posto em oração, foi livre de
improvi o, e continuou a empre a. Tão são novas estas pre ervações do Ceo
aos que assi trabalbão por eUc.

'183 OIrmão João de Sonsa f i dos primeiros povoadores da CapitanIa
de S. Vicente, e do prim iro que reeelJeo na Companhia o Padre No­
hrega. Foi de honestageração, da casa do primeiro Goyernador do Bra. ilThomé
de Sousa. E tunda ainda em o secnlo, yJyia como cm religião, vi.rtuosa e
santamente. J juava totlas as quartas, sextas feiras, e sabbados do anno.
Não consentia onde quer que estava, cousa que parecesse olIensa de Deos.
Padeceo por e ta causa alguns desprezos, e vituperios; e tudo levava com
alegria. Entrando na Companhia, diz o veneravel Padre Jo eph, que exce­
dia a todos 'eus iguaes em charidade, simplicidade, humildade, e peniten­
cia: e he este hum grande testemunho. Folgava de sentI' na cozinha, e
mais oIlicios baixo, por agradar a todos, e ele prezar-se a si: e d'estes lu­
gares sabe Deos tirar seus mimosos, pera favores semelhantes ao que fez
a este servo seu.

'184 D'esle:; dons ditosos mancebos escre\'crão muitos autores: o Pa­
dre l\;icolao Orlandino na Primeira parte das Chronicas la Companhia, li,..
oH, de'de o n.O '118. Maffeo li". ,1(3 da~ Cousa da India. O Pa(lre Pedro
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Jarich, tom. 2.° de seu ThesolU'o Indico, liv. 11, cap. 24. O Padre Pedro ele
Ribadeneira, liv. 4 da Vida ue Santo 19nacio, cap. 12. O Paüre Spinelo,
na Vida da Virgem Senhora Nossa, cap. 20. O Padre Balthasar TeU ,nas
Chronicas de Portugal, parto 2.° liv. 5, cap. 52. O Catalogo dos lVIartyres
da Companhia de Jesu. Antonio de Vasoon~enos na Descripção de Portu­
gal. OP. EusebioNieremberg, tom. 2.° dos Varões illusLres ua Companhia.
E primeiro que todos o Padre Joseph de A.11chieta em seus notados ma­
nuscritos.

185 Na Casa do E,pirito santo continuava o Padre nraz Lourenço, que
alli deixámos em lugar do Padre AJIonso Braz o alma antecedente, quan­
do pa sámos com o Padre Leonardo Nunes. Entre as cousas do auO"mento
espiritual que alli fez, foi lmma devota Confraria, com invocação da Chari­
dade: o instituto o mostrava; e era e11e, que além da confissão, e com­
munhão nas festas principaes do anno, e de Nossa Senhora, todos os que
nella entravão, flcavão obrigados a procurar com todas as forças de arrei­
gar dous vicias (os mais communs na terra) juramento, e murmurações;
com pena destinada por regra. que pagaria certa quantia de dinheiro pera
ajuda de casar huma orfãa, todo aquelle, que ou em sua pe oa fo se achado
commeter os taes yicios, ou os consenti e nos outros sem trattar de lhe
app1icar remedia com:eniente assinado na mesma regra.

186 Porém entre todas as obras que aqui fez esle varão, huma tenho
por rara, e que denota seu grande espirita, e obediencia; por que consta,
que residindo n'esta casa por alguns annos, não teve nunca Padre compa­
nheiro, nem 'ainda Sacerdote de fóra, que o aliviasse nas 'obrigações
exteriores do povo, ou nas interiores de sua cOllsciencia: e só tinha por
companheiros Irmãos (pela grande falta que havia de Padres.) nem se dei­
xa \'er quanta pureza d'alD,la he nece saria, e quanta confiança em si, e em
Deos, a hum homem, que ha de administrar sacramento a outros, e não
tem quem lhos admini tre a e11e: e quanto zelo seja necessario pera que
tendo por omcio levantar os outros, não tenha, se cahir, quem o lennte:
ou he que sua consciencia lhe dá confiança de não cabir; ou que com ris­
co de seu remedio (caso que caia) quer amdir aos outros cabidos: e isto
he mais.

187 Este só Sacerdote era o Parocho d'aqueJle povo todo: nem na nos­
sa, nem em alguma outra Igreja, havia quem prégasse, ou con~ s asse, ou don­
h'masse, ou ndmini t1'a e sacramento algum: atudo acudia hum só Braz Lou­
renço incansavelm'ente, e com tal Ü'lltO, que disse d'elle oveneraveI Padre Jose-
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ph, que d'aquelie bom tempo durava ainda emo seu, sendo elie jã velho, na vil­
la do E&,pirito santo o efIelto da doutrina do Padre, por estas palavras: eeDoutri­
nava, eprêgava (diz) com tanto fruto, que alêm do aproveitamento dos pais,
ficárão os filhos com tanta luz, e tão affeiçoados á virtude, como ainda ago­
ra se enxerga, especialmente nas mulheres, as quaes n'aquella pequena idade
ganhárão pera o tempo futuro pera si, e pera suas filhas, continuando qua­
si todo o femineo sexo a confissão, e communhão cada oito, e quinze dias,
com notavel fama de honestidade entre todas as do Brasil.» São palavras
do veneravel Padre, que he bem lhe agradeça esta nobre villa.

-188 Não estava satisfeito o Ceo com os obreiros que tinha levado pera
si: 11ia Lambem fazendo sua colheita quasi cada dous mezes. No Coliegio da
Bahia chamou a melhor vida aquelle Irmão simplicíssimo, por nome Do­
mingos, a quem (como clissemos) por respeito de sua grande simplicidade
poserão por sobrenome Pecorela. N'este seryo de Deos andava em ques­
tão, qual ílorecia mais, se a simplicidade, ou a obecliencia? He certo que
farão ambas in ígnes n'elle estas virtudes. Cinco annos servia este servo
fiel a Companhia, e em todos elles se teve sempre por hum escravo com­
prado por dinheiro pera o serviço da casa; sem mais querer, nem mais pre­
tender, que o de hum escravo leal. Entre os mais oilleios da obediencia, o
principal era ter cuidado em hum jumentinho, e ir com elie a todas as par­
tes onde era mandado em busea do sustento da casa, que era pobrissima.
Bastava significar-lhe o Superior: «Irmão Domingos, ide á lenha pera a
cozinha:» sem mais demora, a pé descalço, roupeta a meia perna, e sem bar­
rete, nem sombreiro ordinariamente, aparelhava seu jumentinho, e ma ao
matto a carregar de lenha; e da mesma maneira á fonte a carregar de agoa;
Não era necessario pera elle descançar: tornava ao matto, tornava á fonte
pelo meio das ruas da Cidade, e tinha por gloria o trabalhar pera servos
de Deos.

189 Quando faltava de comer na Casa (que era muitas vezes) não des­
maiava Domingos Pecorela: ornava seu jumento, hia-se ás aldeas do Indios,
e entrava com elles com tal graça, fallando-lhes pela propria lingoa, em
que era perito, que estes lhe fazião a carga do mais estimado de seus ha­
veres, farinha, caça do matto, batatas, bananas, carás, que he o que po ­
sue esta gente quando mais rica: e era n'aquelle tempo o comer de mais
e'tima dos Padres. Era tal a humildáde ímpIe, e simplicidade humilde
d'este bom Irmão, que chegava a ter-se por obrigado a sen1r ao proprio
jumento: assi curava d'elie, assi se compadecia de seu trabalho, como se
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fora criatura racional: chegava a descllidar de si, por cuidar o asninho.
Pareceo-lhe algumas vezes que vinha carregado sobre suas forças;.e logo
compadecido tirou parte da carga das costas do jumento, e a poz ás suas,
e caminhárão ambos carregados: e aos que lhe perguntavão, porque toma­
va aquelle trabalho? respondia cheio de compaixão: «Porque esta pobre cria­
tura não póde mais: e que se diria de mim, se viesse ella arrebentando
com a carga, e o Irmão Domingos folgando?»

190 Aém das referidas, era perfeito em todas as mais virtudes reHgio as,
puro, pobre, manso, devoto, mortificado, sofredor de trabalhos, e de gran­
de zelo. Não lhe sorda o coração ver falta alguma, que não estranhasse; e
avisava logo ao que vio faltar, com santo amor, e simplicidade. Como era
perito na lingoa brasilica, fazia pelas aldeas grande fruto nos Indios, com
aquelle seu modo chão, e simples, de que eUes gostavão. Foi dos primei­
ros que recebeo o Padre Nobrega na Bahia.

19'1 Adoeceo este servo fiel do Senhor, de hum accidente extraordina­
rio de pedra, tal que em breve o chegou ás portas da morte. N'estas do­
res foi rara sua paciencia, e conformidade com Deos. Perdeo antes que ex.­
pira se o sentidos todos, com o grande tormento das dores; porque não
tivosse lugar o inimigo entre eUas de perturbar sua simplicidade. Acabou
o curso d'esta vida em 24. de Dezembro de 15M. com geral sentimento,
e não menos opinião de santidade: de quem podemos com verdade diz-r
o que lá disse Santo Agostinho: Veniunt indocti, et mpiunt regnwn C(BlOrttnl.,

etc. Jaz sepultauo na Igreja antigua da Bahia.
192 Com o Irmão Domingos Pecorela espirou juntamente o anno de

mil e quinhentos e cincoenta e quatro; e começou o de mil e qu.inhentos e
cincoenta e cinco, Neste se achavão em toda a provincia vinte e seis su­
jeitos da Companhia: quatro na Bahia, dous em Porto seguro, dous no
Espirito santo, cinco em S. Vicente, treze em Piratininga: pequeno nu­
mero de egadores pera tão grande seara. Residia ainda na Bahia o Padre
Luis da Gl'am, Collateral, igual em poderes com o Padre Nobrega, donde
dispunha os negocios, que succedião d'esta parte do Norte, com grande
nome de santidade, e muito fruto, que tinlw feito, e fazia nas almas de
Portugue es, e de Indios; leYando por diante os fnndamentos lanrados por
Nobrega, cujas ordens reyerenciaya como de santo. Não acho apontados
casos particulare dos muitos que he certo obrou e te varão, e seus com­
panheiros o anno presente.

·193 Ainda n'este tempo se não tinhão avistauo estas dnas columna da
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GompanlJ..ia do Brasil, Nobrega, e Gram; e parecia necessario fazeI-o, assi
pera commLmicar o passado, como pera consultar o futuro. Pelo que par­
tia Gram a ver-se com Jobrega a S. Vicente: nós porém não poderemos
acompanhal-o, porque somos chamados a celebrar as exequjas sentidas de
hum incomparavel obreiro. Se algum hora tive paix.ão contra o imperio
violento da morte, he na presente, quando vejo, que de hum tão contado
numero como he o de t1'es, e dedicado e e á cultura de buma vinha tão
estendida; chamado pera o trabaltlO d'ella por tão grande Senhor, de tão
distantes terras, por tão immensos mares; roube a morte rigorosa, crnel,
tyranna, hum c1'esses tres obreiros, e o mais principal; sem respeito a an­
nos, partes, talentos, ou necessidade de .fim tão grande. Com razão leio
que chorárão ínconsoLavelmente, os dous que s 'mente fi árão, o saudoso
apartamento de hum companheiro, que era a luz, lustre, e exemplo da mis­
são do Bra iI, o incansavel trabalhador João de Aspilcueta Navarr . AqueHe
tantas vezes nom ado n'esta historia, e nunca assás louvauo. Aquelle que
com suas traça, zelo, espirito, paciencia, e sangue, tirou tantas alma da
garganta do dragão infernal. Que comb teo o duro peito d'aqueUe homem
nobre no' sangue, mas infame nos yicios, escandalo o na cidade: a quem
não poderão render o anuas, o Rei, as Justiça, as priÇe , os castigos;
venceo comtndo a perseverança, e pacicncia rara d Jo'ão AspiLcneta. Elle
venceo o outro HercuIes famo:io (ca~o 'n'aquelle tempo elebre, e pera os
seculos exemplo dos que trattão de almas): era outro não menos duro co­
ração, d'aquelle antes fera que 110m fi, malfeHor publico, degradado, so­
berbo, arrogante, d bocado; de quem faliámos no anno de mil e quinhen tos
e cincoenta, a quem servindo por largo tempo de criado, chegando a lavar­
lhe o serviço, e traz r-Ille ela fonte o pote de agoa, ultimamente pelo all­
gue de huma cruel di cipIina acab u de ganhai-o.

194. Este foi aqueHe grande zelador, que yest.ido de disciplinante sabia
pela ruas e praças da cidade da Bahia, lavando-se cm angue, até a. por­
tas do Palacio do Goyernador, ujo Confe Sal' era: spant, e edificação de
muitos peccadores. E te, o que sawa pelas aldea' em somelhante trajo,
qual Ecce homo banhado em s u Rangue, préganc1o, amearand , a espan­
tando os Indios: com cujo novo espectacu]o, e nunca d'alles yj to, dei 'árão
o abuso cruel da carne humana, Foi aquelle tão conh cido e re peitada
entre Portugnc es e Indios, que hegaya a BPI' ba tante só na pre ença
pera compôr a todos, ainda quando mai aUerado,: de cujas prégaçães, e
doutrina ficavão suspensas as almas: por cujo meio se conycrterão innu-
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mera eis peccadores: a cujas ameaças tremião os mais endlli'ecidos. Farão
exemplo os povos de Porto seglli'o, quando Yirão os incendios do Ceo,
vingadores em favor da verdade de sua palavra. Este varão foi o primeiro
que sahio com a empresa da lingoa do Brasís, com que su pendia seus
animas. Hum dos primeiros que sahio com a traça de alistar os peccado­
res publicas, e combateI-os todos os dias, até rendeI-os. Com a de prégar
aos Jndios de noite, quando cstavão mais desoccupados, e talvez a noite
inteira. Com a do modo de viver mais politico, e humano dos Iudios. Com
a de levantarem aUares, e capellas em suas aldeas. Com a de formar Se­
minaria de meninos filhos de Jndios, donde sahião n'aqueUa idade tão bons
discipulos, que vinhão a ser mestres dos pais. Com a de pôr em canto de
orgão as cantigas dos Jndios, qne conlinhão a doutrina chri tãa; ficando
elies instruidos à volta da suavidade do canto. Elie traçou os modos, com
que foi facilmente largando aquella gente seus ritos barbaras, multidão de
mulhere , feitiçarias, vinhos, e abuso da carne humana. Foi dos primeiros
que pera e te intento arremeteo ao Tapuya morto em terreiro a tempo já
de ser repartido, e comido, desprezando o perigo da morte, que previa de
barbaras ainda então não- cultivados. Foi Jlnalmente o inventor primeiro
cl'aquella traça de bautizar com a agoa de lenço molhado, espremido so­
bre a cabeça dos que estavão em prisões pera serem comidos. Com e~Las,

e outra traças semelhantes, digna de seu fervor, e e pirito converteo
aquelte yarão milhares de almas, com tal facilidade, que corria d'elle o dit­
tado: «Que parecia audava avinculada a couver ão de hum e outro mundo,
Oriental, e Occidental, á gente Aspilcueta Navarra.» Este zelo por fim veio
a cu tar-Ihe a vida; porque acommetendo aCluella missão (que atraz disse­
mo ) de duzentas legoas do ertão, até então ó de feras, e gente silve tre
penetrado, depoi de acabados muitos dos companheiros na empre a, es­
capou elte tal, que parecia a me ma morte, e veio a pagar o tributo com-
mum não muito depois d elies. .

195 Foi o Padre João Aspilcueta Navarro de geração illu tre, natu­
ral do Reino de Javarra, da casa, e tronco dos Aspilcuetas, aparenta­
do com a família nobili sima dos Xavieres, e LoyoIas, sobrinho d aquelle
c lel>l'e Doutor Martim A pilcueta Navarro, Cathedratico de Prima la fa­
culdade de Canone na in igne Universidade de Coimbra, de cuja casa en­
trou na Companhia no aUDO de 1541" pessoa já então de conhecido exem­
plo. Era de generosos espiritos; e como tal foi escolhido pera a maior
empresa que então se consiclerava da conyersão d'este noyo mundo, em
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companhia do Paure Nobrega, e como a segunda pessoa após eUe. V.arão
verdadeiramente humilde, simples, e de grande obediencia : em cuja prova
succederão casos notaveis, como beber hum copo de azeite ao aceno do
mandado do Superior, qual se fóra de agoa; e todos os mais que pelo dis­
curso d esta historia vimos. D'elle se diz, que mandando escrever em hum
papel a oração do Padre nosso, e pôl-a sobre os eufermos, saravão de seus
males só com esta mezinha santa. Cansado pois, e consumido este servo
ele Deos de seus excessi ·os trabalhos, e mais que tudo da missão sobre­
ditta, pas ou a melhor viela no Collegio da Babia no anno da redempção
do mundo de 1õõõ, recebidos todos os sacramentos da Santa Igreja, com
sentimento gerai de todos, e mais excessivo dos que erão maiores pecca­
d.ores. Jaz sepultado na Igreja velha do ditto Collegio, aonde esperão seus
ossos a resurreição geral dos defuntos. Faz menção honorifica d'este servo
elo Senhor o veneravel Padl e Joseph de Anchieta em varias partes de seus
Apontamentos; Orlandino em muitos lugares das Clu'onicas de nossa Com­
panhia; Eusebio Nieremberg, dos Varões illustres~ pago 692: E o Padre
Balthasar TeUes nas Cllronicas 'de Portugalliv. 3, cap. 9, da parte I.

196 Nela se acovardava comtudo o pecfUeno rebanho dos vivos, á vista
de tantos, e taes mortos. Tinhão fé viva que hião estes fundar na outra
vida novos Collegios, e nova Republica na Cidade ele Deos. cujo costume he
sustituit' iguaes, ou mais aventajados aos que leva em empresas semelhan­
tes. Lidava n'este tempo o espirita de Nobrega incansavelna conversão dos
Indios em S. Vicente, e experimentava n'elles varias eíTeitos á. medida da
variedade de sua natureza inconstante; especialmente sobre o vicio de matar,
e comer em terreiro os inimigos. lIe notave! n'e ta materia o caso seguinte.
Corria o principio de Janeiro do presente anno, e farão-se ás escondidas
dos Padres quantidade de Indios das aldeas de Piratininga a hum lugar
por nome Jaraibatigba, aonde tinhão preparado grandes vinhos pera brin­
darem sobre as carnes cl;e hum Tapuya, que bavião de matar, e comer em
terreiro. Obrárão seu intento livremente, porque ficavão muito distantes
dos Padres: porem voltando não se achárão tão folgados; porque o Padre
Nobrega revestido da jra do zelo de S. Paulo, depojs de reprebender gra­
vemente o atrevimento em homens já Chri tão, os rriai d'elles, lhes deu
penitençias mui grares; e entre elIas, que não entrassem na jgreja ate não
irem todos disciplinados de mão commum (como o farão em suas festa
abominavéi ) peuindo perdão ao Senhor, que tinhão ofIenc1ido. Quem vira
o arrependimento tl'estes Inélias, e a facilidade com que aceit~rão as pe-
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nitencias, diria, que não havia gente mais apta pera o reino de Deos. Fo­
rão todo sem repugnancia alguma, disciplinando-se: hião diante d elies
seus filhos cantando-Jh s as Ladainha', e Psalmo lJfiserere: e depois de
feita a penitencia, e reconciliauos á antígua graça dos Padres, voltárão logo
ao yomito.

197 Não tinhão passado muitos dias, quando indo estes mesmos á
guerra, tomirão n'ella hum Goayaná o ntrario; e voltando-se com elie pera
a aldea, convidados parece de sua boas carne, determio.úrão fazer o mes­
mo que tinhão feito em Jaraibatigba: e o que be mais que pera prova, que
era a cau a publica, o proprio Pdncipal já Christão, por nome Martim Ar­
fonso de MeUo, mandou alimpar o terreiro defronte das casas dos Padres,
com tal resolução, fe ta, c alarido, como se em seu sertão e tiyerão (que
parece não ficão em si nestes ca o , ou arrebatados do odio do inimigo,
ou do amor da carne humana; ou do appetite ahonra, que cuidão ganhão
em semelhante acto). Já chegava a ser preso em corda o pobre Goayaná,
já corrião os brindes, já e aprestavão as velhas, repartidoras que havião
de SCl: das carnes do triste padecente: prevenião fogo, lenha, panelas em
que cozeI-as: já finalmente se enfeitaya aqueUe valente triumphador, que
havia de ser obrador de tão illustre feito. Quando n'este comenos sentia o
de comellido e arrogante Principal a força do espirito de Nobrega: o qual,
depois ele tentados o meios de brandura sem effeito, mandou Religiosos
resolutos, que quebrárão as cordas, largárão o pre o, afugentarão as ve­
íhas, ue Jizerão o fogo, qllebrárão as panelas, e talha ele yinho; e o que
mais espanta, senhoreárão-se da propria maça, ou espada, com que costu­
mão esgrimir, ferir, e matar n'estas occasiões; e 11e entre €lHes o maior
aggravo. Aqui se deo por afrontado o bom Principal Martim AJl'onso: gri­
tou, assoviou, bateo o arco, e o pé, appellidou os seus, e ameaçou que
lançaria de suas terras gente que não deixava de afrontar-se hum Princi­
pal ele seus inimigos. Pretendeo tomar ao intento; e em lugar da maça,
ou e pada, hom e huma fouce á mãos, e quiz obrar oom eHa a morte,
que com a e pada não podia: por' m foi-lhe tirada com tal industria, que
ficou fru trado seu intento, e o Goayaná líwe. E o fim mais e pantoso foi,
que qnando se podia esperar de bum Principal aggravado, e vassallos tão
inconstantes, hum grande desatino; po to distante de todo elles Nobrega,
lhes e'tranhou com tal re oloçã , e espirito a fealdade do delitto que oom­
metião homens já da Igreja de Dco , que yoltando todos as co tas ~e forão
como envergonhados meter em suas casas; e passado o furor, e reprehen-
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dido tambem o Principal de sua sogra, e mulher, 1ndias Chri tãas, e ]e
bom respeito, tornou em si e11e, e os demais cahirã6 no mal que fiz rão,
e farão lançar-se aos pés dos Padres a peclir-lhes perdão de sua ignorancia.

H)8 Trazia o Padre Nobrega tempo havia em seu peito (como já tocá­
mos) grandes fervores de ir assentaI' sua residencia com alguns compa­
nheiros entre os Jndios Carjjós, que habitavão amór parte da costa maritima
até o Rio da Prata, e era grande multidão de gente accommodada pera a
Fé; e cercada de ol1tras nações, das quaes todas e esperava grande co­
111eita. E tes pen~amentos revolvia em sél1 entendimento, quando chegál'ão
Embaix.adores ele todas aque11as partes do Paragua.i, e Rio da Prata, onde
por fama era mui conhecido o zelo de Nobrega. e de seus companheiros
como de homens santos: e pedião qu quizesse ir, ou mandar aJgun dos
seus a ensinar-lhes o caminho da verdade. Vinha entre o ma.is 1ndios hum
grande ,Principal já Christão, por nome Antonio de Leiva, cujos Jcsejos de
levar os Padres erão tão grandes, que depois ele atravessar com muitos
trabalhos sertões de duzenta legoas com seus yassaUos, cUzia, que ou ha­
Yião de ir com clle os Padres, ou e11e com toJos os seus havia de ficar
entre e11e . Dara por razão, que todas a naçõe d aqu Uas suas partes es­
tavão compromcttidas n'e11e, e seria afronta sua tornar com mão lavadas:
e que se os Padres fossem com elle, todos havião de ouvir sua doutrina,
e sem elles ficavão sem remedio de quem lLlCS préga se desenganadamen­
te, e fóra de obiça. Facilitava a petição do Prinoipal, outra occa ião op­
portuna de serviço de Deos: porque pretendião pa ar pelos me rnos ser­
tões ao Rio da Prata parte d'aquelles Castelbanos, que o Padre Leonardo
Nunes de boa melJlOria tinha traziJo, na fórma que clis emo , d'entre o
Gentio dos Patos, e não poderão ir com o primeiros. Pedião e tes agora
ao Padre Nobrega, quizesse mandar-1I1es dar escolta por alguns Religio os
lingoas, que franqueas em a pa sagem entTe as naçõ s por onde havião de
passar, que só· ao Pac1res conbecião, e respeitavão.

199 Todas estas razóes erão settas deJogo, que incondião em cbari­
elade o coração de Nobr ga: por todas eiLa' e tere resoluto a partir- e, e
a ponto já de embarcar-se com alguns companheiros ln canoa pelo rio
abaix.o, que retalhando aquclle asto ertã, vai a de embocar no rio Pa­
raguai, e da Prata. Porém o Cco traçava cousas diversas, e foi scnido que
no proprio dia 11) de Maio de 1.55;) em que bavia de partir, chega se nova
que tinha apartado ã \illa de S. Vicente o Padre Luis da Oram eu ColJa­
teral, por quem e pel'ava. E foi ordem parece do Ceo; porque n'esta de-
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mora teve lugar de saber em como os Tupís, nação beUicosa, e pela qual
de força havião de passar, estavão em guerra, e impedião o caminho: e
não era prudencia assegurar a passagem aos que lha pedião, pem as pro­
prias pessoas n'esta occasião. Pelo que houve de ficar (que onde o Ceo
não favorece, as traças dos homens são nenhumas).

200 Impeclirão-se o fervores de Nobrega, porém não se impeclirão os
do Padre Luis da Gram. Poucos dias havia que era chegado, e parecia-lhe
que gastava o tempo debalde. Tratt-ou com o Padre Nobrega o animo que
trazia de se empregar com os Indios: foi facU concordarem tão semelhan­
tes animoso Penetrou logo o sertão, levando por companheiro o Irmão Ma­
noel de Chaves, perito. na lingoa do Brasil, com intento de fazer residencia
em huma grande povoação de Jndios, -em que parecia poderia satisfazer seu
desejo, e razer muito fruto na almas. Porém este intento ficou frustrado;
porque ardia em guerra esta gente, e trattara de outro~ cuidados. Não fi­
cou comtudo frustrado o trabalho de tão grande caminho, a pé, e sem pre­
venção de viatico, mais que o que davão os campos, e rios que passavão.

20i Frustrada esta, mudou a empre a a ouh'a povoação não menos po­
pulosa, que estava em paz. Aqui foi recebido com igual alegria sua, e dos
Jndios. Propoz-Ihes pratica da outra vida, dos bens, e males que esperamos,
e tememos, e da necessidade que tinbão da doutrina da Fé pera salvar-se.
Vierão facilmente em tudo, fizerão Igreja, e n'ella lhes administra a os sa­
cramentos, e en inaYa a doutrina duas vezes no dia, e todas as noites (tempo
mais a proposito entre enes) sahia o Padre, e bum menino com huma cam­
painha diante fazendo sinal, e corria as casas da aldea, ensinando em alta
voz as orações tres vezes em cada huma d'ellas: traça com que ficárão cathe­
quizados em breve tempo, e voarão ao Ceo muitas almas, assi de innocen­
tes, como de adultos; trocando estes com gran facilidade seus antiguos
costumes, de muitas mulberes, excessos de vinhos, e mai ritos gentilicos.
Foi grande numero o dos que acabárão a vida bautizados, ·e com grandes
e peranças do fructo da diyjna graça; e o que mais anelava por espanto
era que além de em breve tempo farão todos os desta atdea Cbristãos, e
dos melhores elaquellas partes, jámais hião á guerra, sem que primeiro
confe sassem, e commungas. em; e mmra n ]la farão vencidos.

202 No fim d'este presente anno determinou o Padre lobrega, com
conselho do Padre Luis ela Gram, e mai adjuntos seus, formar em per­
feito Collegio o que só era inchoado em PiraLinínga, pelas razões que já
apontámos, de ser o lugar o coração da gentilidade daquel1a Capitania,



DO ESTADO DO DIlASlL (A 'XO DE 15M) H3

(londe mais facilmente pouião acudir agrande multidão de gentio, que ha­
bil:wa aquelles arredare : e porque era mais abundante a t rra pera se­
gundo a pobreza daquelle temI'Os passarem a vida humana. E teve prin­
cipio a e,'ecuç,ão desta solelIl1lÍdade nos primeiros de Janeiro do anuo se­
guinte de HSD6. E este foi o primeiro Collegio formado que teye aProvin­
cia 0.0 Bra iI. Já neste tempo tinhão quasi acahao.o as casas, e Igreja de
taipa de pilão, c não com pequeno suor ~os nossos cstud::mtes, que pera
a obra trazião Ú costas os cestos de terra e potes de agoa, no tempo que
pollião poupar de 'cu e:tm10.. ~ota '{'lm ute luzio aqui o traballlO do bom
Padre Alfonso Braz, que foi o mestre, e juntamc.lte obr iro, assi das tai­
pas, como ua ca:·pinlrU'Ü.l. Com 'La ullil.1<1 rc:oluç~o se <1cCOlllTIlodúl'ão
Classes mais em fárma, per3 ler, escrever, e latim: e applicáfão-se a este
Collegio os poucos bens de raiz que possuia a Ca a de S. Vicente, ficando
esta viyend de esmolas sómente.

203 Considerando o Padre Nobrega o zelo, e espirita do Padre Gl'am
seu Collateral, e como com ua presença ficarão amparadas as cousas de
S. Vicente, trattou de yoltar á BalLia, e visitar a comer ão destas parte,
que neccssiLayão de obreiro, e Lrazer coro:igo alguns, e pecialmenLe lin­
goas pera as alUeas. Communica o intento ao I atlre Gram, e dispõe via­
gem pera o principio do anno seguinte, onde o iremos esperar.

204 Na Casa da villa do Espirita Santo perseverava oPadre Braz Lou­
renço com a mesma satisfação, trabalho, e zelo, que nos anuas passados.
Era por extremo desejoso d3 con,ersão <los Jndios, e offereceo-se-lbe neste
tempo huma boa occasião. Tere noticia qlle na partes do Rio de Janeiro
anclavão cm guerras crueis duas nações cleUe , cllam3uos huns Temiminós,
outros Tamoyo , que se destruião, e cornlão huns aos outros: apro,eitan­
do-se da occasião (por illuustria tambem, e au aridade do Padre Luis da Gram)
trattou com o Senhor, e Governador da terra, que então era a ("o F '1'­

nandes Coutinho, que olIerecesse a/fasalhado ao Princip:.11 dos Temiminós,
que estava de peiol' parlido, e se cbamaYil l\laracayaguaçú, que vem a cU­
zer em no a linguagem o gl'and Gatto. Fez- 'e a embaL'ada, pro])on<1o­
se-lhe prudentemente, não sua men.or força (porrfUe tambem em peitos
tão agrestes entrão desconfianças) se Hão os incon,enientes, e molrRLia da
guerra; e que supposto que já em outras outl'as occasiões tinha dado mos­
tra do valor ele seus arcos, quiz se agora d ' an 'ar, e tratar de riJa
mai' qtueta: C que pera isso lhe olfereeia sm terra.:, fa '01' e ampuro, c
o dos Padres Lla Compm.lwa, flue lamuehl desejuTão excl'dtal' cum dios o
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que com todas as nações do Brasil. Aceitou o grande Gatto o orrerecimen·
to: mandou Vasco Fernandes Coutinho embarcaçõcs, e veio com todos scus
vassallos recoUler-se ao amparo de seu benigno protector, e elos Padres
que já por fama conbecião. Desta gente se formou huma populosa aldea,
onde pelo tempo em diante houve grande conversão de Christãos: e scu
Principal, o grande Gatto, alem de perfei to Christão, foi homem moi pru­
dente em cousas da paz, e da guerra, e em seu traLto pouco differentc de
qualquer bem governado Portuguez.

20n Á fama d'estes Indios Temiminós, e do fruto que com elles obra­
vão os Padres, descêrão de seus sertões granues leYas de gente; e entrc
estas o affamado Pirá Obyg, que vaI o mesmo, que o Peixe rerde, com
grandes aldeas de que era Principal. E logo da parte de Porto seguro des­
cêrão muitos d outra nação dos Topinaquis, e fizerão todos grossas povoa­
ções; a cuja multidão farão acudindo necessarios obreiros da Comp:J-uJua,
que ganhárão depois muitas almas, como a bistoria a seus tempos dinl. E
forão tambem de grande adjutorio estas aldeas na CODCfLLl ta (rue depois in­
tentamos na enseada do nio de Janeiro, indo a ella em companhia elo Go­
vernador l\'Iem de Sá, e seu sobrinho Estacio de Sá.
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Contínuão os trabalhos do Paclre Manoel da Nobrega, e seus com­
panheíros, ja mais em 1twmero, com grande {rttto na cultura das al­
mas, desde o anno de 1555 alé o de i562. Entre os mais ob1'eíros
avulta o Irmão Joseph de Anchiela, prodigioso; e o Padre Luis da
Gram, segundo P'rovincial do] Brasíl. Dá-se l1ot'icia das gue1"raS dos
Portugueses conlra Franceses na enseada do Rio de Janeiro. Da fun­
(fação daquellct C'idade, e Collegio delta. E tocão-se os transitos a me­
lhor vida de nosso Santo Palriarcha 19nacio de Lovola, d'el-Rei Dom
Joeio ii terceiro, e dos Innàos Bel'lholameu Adam, e l1Iatheus No­
!}ueira.

*
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1 "Na cidade da lla.rna andava neste tempo occopado o Governador Dom
Duarte <la Costa cm guerras com todos os Indios. E a occasFío foi o alc­
vantamento de alguns Principaes descontente. Erão estes poderosos em ar­
cos, e so!Irião mal a soberania dos Portugueses, que cada dia enLravão pela
terra dentro com suas fazendas, e biTIo fazendo-se senhores até do sertão.
E como era gente valente a dos Tupinambas, victoriosos em mujtas occa­
siões, e confederados pera este elIr~ito com as nações dos Tapuyas mais in­
tel'ÍOI~ s; feito em hum corpo, confiados na multielão de uas frecha , fa­
zen<lo menos caso de anLiguo concertos,- levantarão-se, e pondo- e em ar­
mas, fizerão assaltos em diversas partes, matando, e rOllban<lo nellas, e
pelos caminbos tudo quanto achavão, com confusão de ordenada elos mo­
ra<lore todos, e não menos d trimento das aleleas dos Padres. Derão que
cuidar no principio ao Governador; porque as cfueixas dos ofJendidos se
exageravão: os da cidade cansados aind~ das guerras rassada , fazía-se-liles
ele mal lornar a eUa'; e peI'suadião a paz, ainda com condições desiguaes.
Dizião que os tempos não ram todos huns, e que os apI' stos primeiros,
erão já consumido ,a deslJezas <leminuidas, a gente panca, e desigual a
tão plJjante inimigo: e sobre tudo, que devia arrecear-se a commmn in­
constillicia da fortuna; e que vencendo nós os presentes, não ficavão por
isso vencidos os inimigos todos: e vencendo elies a nós, ficava arri cada
todo oEstado do Brasil, qne dependia mais da fama, que da potencia da Ballia.

2 Podião quebrar o coração estas descOliDanças a outro, que o de D.
Duarte não fora: porém era este fidalgo dotado de geande prudeneia, ex~

periencja, e eon tancia de animo: e aos que exagera"rão a mUltidão de fre­
chas do inimigó, respondia o que lá o outro celebre Capitão, que sendo
tantas que cobrissem o Sol, á sombra dellas pelejariamos mais dcsencal­
mados: á falla de aprestos e oldados, dizia, que poucos bomens de fogo
ba tavão pera queimar a frecbaría toda do Bra il: e á faHa de de pesas,
dizia, que não erão muitas necessal'ias; porque esperava comer dos semea­
dos elas terras dos barbaras. Mas chegando mais ao vivo, acrescentava, que
no caso pre ente a guerra vinha a ser forçosa, não yolontaria; porque era
forra ea Ligar a rebeldia de yassallos levantados, 'ou pena de injuria, e afron­
ta propria. Fez-se emfIm a guerra; llorém com tal prudencia, quel e vis e
o intento lle ca tigar, e nno podes e ver-se perigo ele sermos vencido . Mon­
tou mui~o pera e te erreito a boa indu tria cio Capitão Alvaro da Costa. [l­

1110 em tudo ela !Jl'uüencia, e <:Ollslancia do pai.
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3 Farão varias os successos da guerra: não he de meu instituto contal­
os por extenso. Digo s 'mente, que teve nella mais logar nosso esforço,
que nossa força: com pOLICOS acommetiamos a muitos; mas como erão nos­
sas armas avantejadas, cnr avão mais que suas fl'echas, e contentavão- e os
no sos com derribar aquelles que de mais a mais alcançavão, e desistião
dos de maior distancia. E nesta fórma flcavtio sempre vencedores, seilll)re
temidos, não perdião gente, e vinhão a ter o mesmo elIeito, ainda que mais
detença a a guerra. Porém como era grande o numero dos Contrarias, usou
o Governador de hum ardil de muita importancia. Fingia que trattava con­
certos com só a nação dos Tllpinambàs: e como as nações dos Tapuyas se
não confiavão d'esta gente, por ter sido seus inimigos declarados, e só se
unirão nesta occasião a fIm de evitar o inimigo commum; facilmente deu
credito ao engano, e concebeo, que quer'ião fazer-lhes treição, lançar-se
com os nossos, e de amparai-os a elies; e foi o mesmo começarem a des­
confiar, que fugir pelos maltas, dei~(lJldo sós os Tupinambàs. Aqui consistia
no so bem; porque os Tupinambàs, yendo-se faUos de tão grande quanti­
dade de arcos, e que ou mais tarde, ou mais cedo havião de ser ven idos;
trattárão deyéras o que fingidamente ouiclárão os Tap Llyas : e os mais ad­
"ertidos pedirão pazes, e se lhes concedêrão: os que as não podirão já
menos fortes forão vencidos, parte mortos, e parte cattivos; e erão estes
muitos milbares: e a si teve fim e ta molesta, mas bem afortlmada guerra,
no mez de Maio do anno lIo Son11Or de 1556..

4 ·Ne te com nos chegou á Ballia o Padre Nobrega, que o anno passado
deixámos em S. Vicente tratL3ndo da viagem, e se aproveitou da monção
da costa. Trou:e CDm igo quatro companheiros estremados lingoas dos Jndio :
o Padre Francisco Pires, c os rmãos Antonio Rodrigues, Antonio de Sou­
sa, e Fabiano de Luceu3<. Recehoo-o aqueJla sua Ca a com alegre rosto;
porque tornava a ver seu Provinoial, o numero de seus sujeitos augmen­
tado, e o credito da lingoa bl'asilica pera a aldeas restaurado. Não foi ne­
ce sario muito doscanso ilcruelle, que todo seu espirHo o vida tinha deili­
cada á .. alYação da almas. Foi informado do suecos o da guerra passada
dos Jndias, que casLig'íra, e sujeitúra com animo christão varonil D. Duar­
te da Costa: pareceo-lhe di posta a sasão, e tratton logo com o Govel'­
nudor, que de 'i era pio, e zeloso do bem da ChrisLandalle, que reduzis e
ás aldea os Indios novamente sujeito, a i os já ehri tão , c.omo o qne
o pretendião ser, em lllgare acommodado, onde os Padres podes em dou­
trinal-os, e estar com elles ele assento; fazendo-lhes Igrejas capazes (porque
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as que até então tinhão, erão Capellas de Yisita sómente.) Não foi neces a­
ria muita força: a tudo deu ordem o Governador, e com e[feüo brevemente
se formárão muitas aldeas, e se poserão Religiosos neHa .

5 A primeira aldea que as enfàrão os Padres, foi junto ao Rio verme­
lho: residirão neHa os Padres, Antonio Rodrigues, ordenado de proximo,
e Leonardo do ValIa, ambos peritos na lingoa do Brasil (posto que e la
gente se mudou depois pelo tempo pera outra aldea de S. Paulo.) A se­
gunda c)lamada de S. Sebastião, assentarão por <,ntão n'outro sitio meia legoa
da cidade; e logo por boas razões eUa, e outra se unirão em huma, inti­
tulada S. Tiago. A terceira foi a do E pil'ito s:mto, não ffitútO longe
do rio de Joanne, que hoje ainda per eyera, ma não naquella :mtigna gran­
deza, que era de mais de mil arcos. A quarta foi a de S. João, no sitio,
que d.epois veio a chamar-se Tapera de Boyrangaoba. Todas estas quatro
aldeas presidiou Nobrega com Padres e Irmãos residentes, pera melhor
ensino'dos Jndios. E huma das cousas, que muito alegrou ao novo Visita­
dor foi, não achar já por e tas aldeas entre os Christãos mais antiguos o
infame abuso da carne humana.

6 D'este tenpo em diante se começárão a meter nas aldeas Escolas de
meninos, de ler, escrever, cantar, e doutrina chrisLãa, com a mesma per­
feição dos que estavão no Seminario; de cujo aproveitamento já dissemo.
O modo de ensinar, que nellas se usava, e aioda hoje preservera nas al­
deas do Brasil (com pouca variedade em algumas dellas) he o seguinte.
Rompendo a manh~a, em se ouvindo pela aldea o sino que tange ú :Missa,
todos os meninos della se vão ajuntar na Capella mór da Igreja, aonde pos­
tos de joelhos,., em coros iguaes, entoão em YOz alta louvores de Jesu, e
da Virgem; dizendo os de hum cõro: «Bemdito, e louvado seja o saJ;ltis­
simo nome de Jesu:» e respondendo os do outro: «E o da bemayenturada
Virgem Maria mãi sua pera sempre Amen:» e logo todos juntos: «Gloria Pa­
tri, et Filio, et Spil"itui saneIo, Amen. E ui to continuão até chegar a mis­
sa. Chegada esta, a 011\ cm em silencio; e acahada eUa (ido os .mais lndio )
esperão elIes no mesmo lugar °Religios que tem cuidado deUes, o qual
lhes ensina as orações da doutl'lna christãa cm YOZ alta, e após esta da
me ma maneira 0, my. terias de nossa anta Fé, em dialogos de pergun­
tas e repostas, coropostos pera este e[feito cm lingoa do Brasil, da antis­
.:ima Trindade, criação do mundo, primeiro homem, Encarnação, Morte, e
Paixão, Resurreição, e I ais mysterios do Filho ue Dem;, do Juizo Ul1Íyer­
sal, Límho, Purgalol'io, InIerno, Igreja Catholica, etc. E ficão tão destros"
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que pódem ensinar, e ensinão com e[eito em suas casas aos pais, que são
mais rwles ordinariamente Cupposto que tambem estes, e as mãis tem
ua particular doutTína todos os dias santos, e domingos na mesma Igreja,

com praticas accommodadas sobre elIa.) Acabada a Doutrina, tornão a di­
zer os meninos a coros: «Louvado seja osantíssimo nome de Jesu.» Respon­
dem os outros: «E o da antissima Virgem Maria mãi sua pera sempre:
Amen.11 E logo esperão que o mandem, e vão todos juntos a suas escola,
a ler, escrever, ou cantar: uutros a instrumentas musicas, segundo o
talento de cada hum: e saem no canto, e instrumentos tão destros, que
ajudão a beneficiar as missa , e procis ões de suas Igrejas, com a mesma
perfeição que os Portugueses. CA cuja vista achando-se presente hum Bis­
po, não pMe ter as lagrimas, considerando a capacidade que nunca ima­
ginára em Laes sujeitos.) Nestas escolas gastão duas horas da manbãa, e
outl'OS duas horas da tarde, tornando-se-lhes a tanger o sino, a que pon­
tualmente acodem.

7 Tangendo ás Ave Marias da noite, tornão-se ajuntar áporta da Igreja,
e daqui formão proci são com cruz levantada diante, e po to em ordem
vão cantando pelas rua em alta voz cantigas santas em sua lingoa, até cbe­
garem a huma Cruz de tinada, a cujo pé postos de joelhos encomendão as
almas do Pm'gatorio na fôrma seguinte, em sua lingoa propria. ((Fieis Chris­
tão , amigos de Jesu Christo, lembrai-vos das almas, que estão penando
no fogo do Purgatotio: ajudai-as com hum Padre nosso, e Ave Maria, pera
que Deos as tire das penas que padecem. II E respondem todos: ((Amen».
Rézão em alta voz o Padre nos o, e Ave Maria, e voltam com a mesma
proci ão, e canto até a portaria dos Padres onde por fim entoão, e res­
pondem como assima: ((Bemdito e louvado seja o santissimo nome de Ja­
su, etc.» e perão que os mandem, e mandados se vão a suas casas.

8 Este 11e o exercicio dos meninos: o dos Padres be o que se segue.
Bautizão os innocente , calhequizão os adultos, administTão-lhes o sacra­
mento de Matrimonio na Lei da graça, e o da Euchari tia aos que são ca­
pazes: ensinão-lhes a boa intelligencia, obsenancia, e perfei.ão de Itodas
esta cousas. Defendem sua liberdade, curão sua doenças,' prep::írão-os
.vera hem morrer, epulLão cm uas Igrejas os que morrem, com a solem­
nidade de enterro dos mais pontuaes Portugoe e , com tumba, proci são,
Cl'l1ze , yelas acesa, Confrarias. E sobre tudo di correm, e penetrão os
sertões, prégando-lIleS o caminho do Ceo, trazendo-os, e introduzindo-os
na santa Igreja.
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,9 He bem que dig:unos tambcm o que os IntUas fazem. Uo esta gente
tanto mais faci! om aceitar a Fé do verdadeiro D~os, quanto menos empe­
nhada está com os falsos; porque nenhum conhece ou ama, que po sa rou­
bar-lhe a a1Ieição. Seus idolos são o ritos arossos de sua gentilidade, mul­
tidão de mulheres, vinhos, adio, agouros, feitirarias, e gola ele carne 1m­
mana: vencidos ostes nenhuma ropugnancia lh.os Hca para cousas da Fé:
e porque b.e tão admiravel a magestade, e con onancia das obras do ver_o
dadeiro Doas, que elias m~ mas estão prégando ao ontenclimOllto mais ru­
de (quando a a.fIeição não está impedida) que ão dignas ele toda a cren­
ça. Assi que vencidas as difficultlades dos ritos b.e muito pera louvar a
Deos, ver nesta gente o cuidado com que os já Ch1'istãos, acodem a cele­
brar as Festas, e ameias tl[.inos. São afeiroadi:símos a musica; e os que
são escolhidos pera Cnntores da Igreja, prezão-se muito do o.fficio, e gas­
tão os dias, e as noites em aprender, e en~inar outros. Saem destros em
todos os instrumentos musicas, charamela, frautas, trombetas, baixõe~,

cornetas, efagotes: com elles beneficião fi canto de orgão Vesporas, Com­
pleta , l\Iis as, Procissões, tão solemllcs como entre os Portugueses.

10 Prezão-se de que andem suns Igrejas bem adornadas de paramen­
tos, cruzes, alnmpadas, Cohf1'arins, e tudo o mais do culto divino da ci­
dades. Glorião-se de serem os 11 'i eiros que conLribuão pera estas peç,as,
por mais que empenhem pera is o seu sl.101', C trabalho. Será entre elies
faHa mui notada, po. uirom cousa de preço, sem que rep:lftão com sua
Igreja. Em certas aldeas ':isjnll:ls ao mar, sahiam· no mar em tempos de
tormenta, pedaços de ámbar, que o. indios achayão : de raro se sabe, que
não levasse o aohado a o11'er8e0r úIgr ja, deíxanrl0 pera elia alguma parte.
Sei eu qu com huma uadjya de las se fez huma boa custodia d prata
dourada, frontaes ricos, e outras peç,as do iliriflO culto, em eerta aldea. Nos
dias de Oragos, e Festas, ornão com grande curiosidade suas Igrojas com
enramados apraziveis de erras, e flores, que talvez e"cedem as sedas: traba­
lham todos á porfia; enão ba algum por mais re~peitado que seja, que em seme­
lhante oca ião não canse. Será tido por sa riJegio entre elies, deixar de aoudi.r
a buma destas festas, por maj' distantes (Jue estejão. Ue pera agradecer
ver partir carregadas a pobres India com os filhos aos peitos, e o ce. to
da provisão á cabeça, caminho tl húma, duas, e tres lagoas, pera chegar
na mesma manhã ii Iissa, ató a qual (por mais tarde que cheguem) não
hão de comer cousa alguma. Os sabbados á lal'de acodem á Igreja, e can­
tão devotamente a Salve da Virgem Senhora nossa em canto de orgão, com
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seus ClrtO nas nlãos: e todns as segundas feil'as pela manl1ãa os Respon­
sorios elos defuntos, encomendand(j) com o Sacerdote suas almas a De03 ao
fim da Mi a. Da paixão ele Cllri to são mui devoto : celebrão seus passos
com entimen1io, fazem sepulchTOS cnriosos, que muitos delles pintão: to­
mão di ciplinas de angue correndo os passos na semana santa: até os fi­
lhos d pcqnem idade levão nas procis ões suas cruzes ás costas. São so­
licito de confessar, e commungar; e enyergonhão-se muito entre os outros
os que não tom, ou ülade ou capacidade pepa isso: e os que chegam a
commungar, vão com decencia, e seus rosarios ao pescoço. DHata\a-se a
huma Inclia a communhão: depois ele varias dili.crencias, ajuntou hum gran­
de pão de cera, 1e\"ou-o ao Padre Confessor, pedindo-lhe com grande ins­
tancia, e com mo menos simplicidade, lhe concedesse o commungar: in­
dicios de seu desejos grandes. Aoutro Indio clilat:rrn oPadre a confissão:
paz-se de joelhos com mãos levantadas, e lagrimas nos olhos, dizendo: rua
ao matto, c podia cabir-lhe hum p<.\o na cabeça, ou morde1-0 huma cobra,
e matal-o, o ficar baldado o trabalho crue com elie tinha tomado, indo-se
sua alma ao inferno: e soube dizer tanto, que ficou com escrupulo o Pa­
dre, e logo alli foi conf ssad .

1. t No Collegio ele Piratininga cresceo este anno o trabalho dos obrei­
ros dos Indios: porque estes, leyados de sua natural inoonstancia, e tam­
bem da necessidade de terras pera suas lavouras, dividirão-se do lugar em
que o Padro Nobrega os deixára junto ao Coliegio, em sette di tintas po­
voações, e todas distantes; da. qnaes upposto que aoudião ;i Igreja nas fes­
tas do anno pl'in ipae , e quaresma., a sua pr atic.as confJssõe, e com­
mllhhõe ; não era com tudo basL:.l11te isso pera sua cultura, e era força
multiplicar- c quasi a m smas otte "ezes o trabalbo dos Religiosos, cujo
espirita não so1'ria seu de amÓaro. Tinhão, além destas setLc povoações, ou­
tra maior a que acudir distanLe Llua legoa . e cm distancia de tres buma
"ma de Portugueses, que commummente não tinhão outro Cura, senão os
Padres ela Companhia, que a Yi 'ita ão os domingos, e festas, com mi a,
prégação e doutrina. Era e te trabalho exce' ivo, e poucos os obreiros;
e o que subia de ponto, lJUo erã os caminho a p 11'imos, ehcio de mat­
tas, e de alagoa , que de força havião de pa.. ar a pé, e dr.> enlros, com
exces ivas calma humas vezes, outra com c_ ce o de frios, naquellas
parte mui rjgoro os. DeUe diz o Padre Joseph de Anchieta, que destes
caminhos andavão commummcnLe com os pés esfolaclos, e e caldados do
rigor das neres, e geadas: e ~ucccdia n cada passo chamarem de noitc pe-
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"ra doentes necessitados, o acudire~ os servos do Doas com fachos acesos
pelo meio das matLas cerradas, tropeçando, e cah.indo a cada passo com
a sás do perigo. PalaHas são de Anchieta; e a tanto se e t nclia naquelle
teml)o o bojo da charidade. ccEra tão grande o desvelo (continúa Joseph) qne
era força fazerem aquelies bons obreiros da noite dia pera i; porque en­
tão se ajuntavão a rezar as Horas Canonicas, que de,iTIo do elia; enLTIo fa­
zião suas praticas espirituaes; então tomavão c1iscip]Ü13, e fazião todos os,
mai acto~ de suas devações, e mortiacações, com tanto gosto, cJUe não
sentião a falta do somno.» Tudo 'he do Padre Joseph, que nas mesmas O]JraS

teve tão grande parte.
12 Na Casa de S. Vicente meteo o Pàel1'e Luis da Gram este anno bum

novo modo de doutrina das cousas da Fé, por dialogos de perguntas, e
repostas (que já nas aldeas tinha metIdo, enlre os Indios) na lingoa lJra­
silica: e como naquelias villas os mais dos homen" e mulberes sabião esta
lingoa, e este modo de dialogas be mui conformo ao CosLlIDle natlll'al do
faliar dos Brasís; foi pera ver o muito que contentou esta non traça do
ensinar, e o grande cuidado com que se daYão a aprender: especialmente
as mulheres me tiras em breve tempo ficárão mestra , e prezaYão-se ele
ensinar seus filhos, e escravos com a me ma doutrina; e se vião naql1elias
Yil1as tantas e cola , quantas crão as ca a , onde elia moré'\'ão, com mu­
dança notavel de costumes, e frequencia maior· do sacramento da coniis­
são pela lingoa brasilica: porquG ficando-lhes impressas no entendimento,
depois de estudadas, as verdade da Fé, era força lue obrigassem a "OTI­

tade com mais ellicacia, que quando erão sómente ouvida . Resielião então
na Casa de S. Vicente dous Sacerdotes: estes tinhão cuidado, não ó d'esta
villa, ma Lambem das outras circunvizinhas. onde não ha\'ia Clerigos, e
só elies erão os Curas de necessidade.

13 Ne Le tempo chegárão nova , que meterão om perturbação toda a
costa, em como naquolla enseada, a que os Indios chamavão Nluteroy, e
os Portugueses Rio de Janeiro, di Lanto de S. YicenLe 24. legoas correndo
ao Norte, Linha entrado huma osquaura de náos france a , e começavão a
se fortificar. Deu esta non muito cm que entender, ossi a Portugueses,
como a Judio' e par conseguinte aos Padre', que consideravão iJllrol1uzi­
da guerra, perturbildora de todo obem, e do socego nccessario pora per­
feita con,er ão das alma. Na Capitania do E pirito santo, Lendo partido
pera Portugal o senbor da terra Vasco Fernandes Coutinho, e deixado en­
treaue o goyerno d na a D. Jorge ele Menese , se l8\·antárão os Judio de
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diversas partes do sert"ío, e pecialrnente Tupinaquis, e derão tão crueis as~

salto na. terra, que destruirão, e queimárão os engenhos, e fazendas, com
morte de muitos Portugueses, e do mesmo D. Jorge, e D. Simão deCastel~

branco, que lhe succ deo no governo; e chegál'ão a por a villa em tal a­
perto, que farão forçacÍos muitos moradores a despovoaI-a, e ir viver a ou­
tros lugares.

14 Não posso deixar de contar .acfUi (supposto que repugne a penna)
o succcsso mais tri te, que até estes tempos virão as partes do Brasil, e
chorárão os Portugueses d'elle. Foi este o naufragio, e morte cruel de D.
Pedro Fernandes Sardinha, Bispo primeiro d'este Estado, e dos que com
oUe navegaYão. Chegára este grande Prelado á Bahia de Todos o Santos,
cabeça de sua cl.iocese, no principio do anno ele 1552, e procedera ~om o
zelo, e aceitação que n'aquelle anno tocâmos: até que" no presente em que
imos (não sei se chamado do Ceo, se do Rei: dizem alguns, que da me­
lhoria das almas) se embarcou pera Portugal em companhia de Antonio
Cardoso de Barros, Provedor-mór que fôra do Estado, e de outras pessoas
nobres, que levavão familias de mulheres, e filhos. Derão á -vela nos pri­
meiros de Junho; e havendo navegado quatorze dias, arn~ou- e contra elles
o horizonte com fera tempestade de ventos de travessia envoltos em escu­
ridão, trovões, e relampagos; tão furiosa, que logo se derão por perdidos;
porque cl.istava perto a terra, e llão pocl.ia contrastar a náo a furia dos ma­
res. Mandou ferrar o piloto o panno; e quando quizerão lançar ferro ao
mar (remedia unico de suas esperança) tendo a amarra entre mãos, lavou
o convés tal pancada de mar, que levou comsigo ancoras, e amarras, e
faltou pouco que não levasse. os pobres nawgantes. A tudo se achava pre­
sente o santo Prelado, e vendo as poucas esperanças que restavão de vida
(porque já hião avistando as praias, e pera llas levavão a náo como con­
jurados anoa , Tentos, e mares, que batião fw'iosamente o costado) po to
de joelhos, depois de exclamar ao Cco, começou huma pratica aos compa­
nheiros, porém não acabou' porque foi atalhad<t com conru ão de' vaze , e
alaridos dos tri tes navegante, que Yião a náo ir de caindo sobre hum
disforme penedo que por entre as DUYen , e relampago então mal divi a­
vão, mas logo conhecerão ás clara> hindo dar obre eUe, e fazendo mise­
raTei naufragio, no baixos chamados de D. Francisco; por outro nome
en eada uo porto dos Francezes, altura de dez gráos e hum quarto, entre
dous rio, o de S. Francisco, e outro por nome Cururúig, a dezeseis de
Junho d corrente anno.
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15 Porém aqui (oh feroza de corações humanos!) quando os ,entos,
mares, e penedos derão como perdão aos ailljgidos naufragantes, sabindo
a terra, huns a nado, outros em o batel, todos debilitados, qoasi no ulti­
mo alento, a mãos de selvagens chamados Caétes, que n·aqueHa paragem
habitavão, acabárão as ,idas com naufragio muito mais de humano. Em
vendo estes o destroço da náo do alto de suas serranias, descerão ás praias,
a aguardando alli fingirão-se amigos, mostrando compadecer-se de seu es­
tado; levárão-nos ahospedar a sua pequena choupanas, fizerão fogo, trou­
xerão mantimento, alentárão os corpos debilitados; mas com cautela alTai­
çoada, porque fizerão no mesmo tempo avi o a seus circunvizinhos pera
o que havião de ohrar, e veremos logo. O coração tIo homem 11e leal, e
mais em occasipes de tanto aperto. Nunca se derão por seguros os pobres
Portugueses: Qlbavão pera os hospedes, parecião-lhos feras tragadoras;
pera os qulnlaes do suas pousadas, yião rumas de ossos, e ca,eiras de
mortos, sinae dos muitos que tínbão comido, inslgnias prezadas de eu
esforço, e yalentia. ElIes em quantidade innumorayeis, o nossos pouco,
o mais mulheres, e meninos, uesarmados, e alglIDs sem camisa, as~i como
o mar os dei'\.ára. lfazião da necessidade yirtude, caricia,ão os que conhe­
cião por mortaes iillrnigos, moslravão-lhes sinaes de agradecimeuto debaixo
de tão fUJ,1dado arrcceio.

iG Despedirão-se ultimamente de seus bospedes, e farão seguindo o
caminho erue elles lhes mostrárão a fim de seu engano. Eis cru cbegando
ao descoberto das prllia , junto a hum rio, que de força ha,jão ele pas ::Ir,
sahem de emboscada chusmas de ~ azos selvagens, atroando aquellas en­
seadas com seus costumaclos alaridos (menos bastava pera hum exercito
tão fraco.) Cahirão logo desmaiauas mulheres', e criança. com YisJa tão ter­
rivel. Dos homens PouGOS podião ter-se em pé: flzel'ão aqllella gente fera
dos peitos immovei~ alvo de 5\lU::> frechas, c das cabeças pr.ova de suas ma­
ças, sem rei tencia alguma. HiUo matando huPs, e outros carrgando, qual
caça do matto, pera fQ.Zer hanquetes a todn a sua gente. Oh tigr g birca­
nos I Que crueldade vossas não virão hoje estas avaras prnias? Nem cho­
ros das crianças, nem abraçps dílS mfus, nem de pedidas tristes dos des­
po adas, pais, e filho, commoyião aquellos peitos duros. As mais tenras
crianças tomavão pelo braço, e de~)edaç vão em hum penedo, c as mãis
que as chorayão, abrião a cabeça, ou 1'a. avão os peitos com facõe ele P"IOS

duro. Não chegou aqui a cruelünde de hum Herodes, ou a <10 bum Dio­
cleciano.
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17 Resta porém o caso mais triste. Tinha passado o rio em balsa o
Prelado, e estava yendo da outra parte toda esta tragedia sanguinolenta,
ouvindo os alarillos do lobos feros, e os balidos da o"clllas mansas, que
a seus dentes acabarão, e padecia outra tantas hU1radas em seu coração:
quando pregado com os olhos no Ceo, e consuH.mdo o que .faria, sabirão
do mar as ribeiras do rio multidão uos mesmos selvagens nadadores, que
em busca d elIe, e dos que o lm'árão, tinbão passadD. Significárão-Ihe es­
tes por acenos, que era aquelle o grande Prelado dos Portugueses, Sacer­
dote consagrado a Deos, que havia tomar "ingança de seus excesso. Não

, penetrava porém cousa alguma tão duros coraÇões: derão com huma maça
no santo Prel:::do, abrirão-lhe a cabeça pelo meio. O mesmo fizerão aos
companheiros, e lerárão-nos pera pasto prezado de seus ventres, e ens as­
as por insignia de tão gr.mdc façanha. E este falo fim do primeiro Bispo

do Brasil D. Pedro Fernandes Sardinha.
18 O lugar onde foi morto este virtuoso Prelado, he tradição commum

que nunqua mms "ia em si fermo~ura, ou ornato algum natural; porque
ye 1indo-se ante de her\'a, e de arvoredo, ficou dahi em diante esteril,
escalvndo, e secco, quaes outro montes de Gelboé pela maldlção de Da­
,'ld e morrerem n'eUes os insignes varões de 'Israél, Saul, e Jonathas. Do
castigo que hourerão na 'terra estes insolentes selvagens, n'outro lngar di­
remos.

H) A este estiHlô tinhão che~ado as cousas da Pro'\incia, quando cm
Roma houve por bem o Ceo de chamar pera si a primeira cabeça, e mo­
vimento de toda a machina da Companhia, o bemavcnturado Padre, e
PaLriapcha nosso Ignacio ele Loyola, seno fiel, pera que fusse entrar no
gozo de seu Senhor. E pirou esta ali:tIa ditosa ad nascer do s61 de huma
se_-ta feira 31 de Julho do anuo corrente da Redempç'ão dos homens '1556,
de· idade de 6D, dezeseis depois ele fundada a C mpanhia, e ,propagada
por cruasl o orbe todo, com hum cento de Casas, e êollegios de Religiosos
em treze ProvínCia (não entrando em conta a de Roma.)

20 Varão vcrdadeil'éunente prodigioso, e pai de entranha~ suavis imas,
c amorosi ímas: cujas palavras, não ó ouvida, lias sómente lidas, antes
llLl.ma só lotra do seu nome, era bastante a encher de doçnra, e zelo os
sub<litos pera dar do muo ú patria, parentes, amigos, é desterrar-se por
bem das alma pera a mais duras brelllws do mWldo. Aqui podera eu e11­
xeriI' a hi toria rara ue ua santa vida, por pai commum da Companhia, e
particular da mis TIo d'este novo llilllHlo, uão menos que da do Oriente,
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que encommendou a seu amado companheiro Xavier: porém anda eJa es­
critta por tantas, e tão diversas pennas, que dão escusa bastante, pera que
eu occupe antes a minha em cousas mais occultas desta Provincia. Não
poderei comtudo deixar de fazer d'ella algum breve epilogo.

2i He cousa digna de se notar n'este grande santo, que no mesmo an­
no, em que traçava a divina providencia descobrir aos homens a machina
segunda d'este novo mundo, que por tantos mil annos tivera esconclida:
n'este mesmo, qne foi o de U91, sabio a luz com o procligioso parto de
Ignacio, em Hespanha, pro,incia de Guipuscoa, de troncos nobilissimos,
sendo Pontifice Innocencio VIII, Imperador Federico m, Rei de Castella
D. Fernando Catholico, invicto, e de Portugal o felicissimo Rei D. Manoel,
de boa memoria. Porque queria a sabedoria de Deos Nosso Senhor, que
quando se hia descobrindo hum mundo de almas necessitadas, se fosse jun­
tamente criando hum novo portento de santidade, que houvesse de redu­
zil-as ao Ceo. Assi o notárão as Bulias Apostolicas, e o Concilio Tarraco­
nense celebrado no anno de i602, que depois de chamar a IgnacJO Capitão
grande, que Deos mandou a sua Igreja com singular providencia pera que
nos tempos presentes, qual outro Atlante, sustentasse o mundo aos hom­
bras de sua doutrina, e piedade: accrescentou, que este era aquelle anjo
homem, e homem anjo do Apocalypse, com corpo de nuvem, rosto de sol,
c pés de columnas de bronze afogueadas, hum sobre o mar, outro sobre a
terra.

22 Com razão mostra Deos ao mundo o nosso santo Patriarcha em fi­
gura de anjo homem, e de homem anjo, por dizer que houve n'ell'e duas
origens, angelica huma, outra humana. Na terra nasceo, humanos forão
seus' progenitores, humano seu illustl'e sangue, e aql.lella generosa criação
que o perfeiçoou, até ser digno dos palacios dos Reis mais illu tres. A
força da predestinação fez que subisse ao ser quasi angelico, por destino
de hum tiro ditoso, que deu por terra c9m o ser de homem, e o subia ao
ser de qua i anjo. Como homem conheceo seus dcfeHos, e os castigou se­
veramente com lagrimas, e penitencias 'asperrimas de cadeas, saccos, cili­
cios, pés descalços, cabeça desgrenhada, e habitação de huma cova horrida,
mais de feras, que de gente humana. Vivia de esmolas, jejuava continua­
mente a p'ão e agoa (exceptos os domingos.) A cama era a dura terra, ii­
cando apenas em sujeito tão descarnado a semelhança do ser humano. E
contra este homem assi desfigurado assestou o inferno suas machlnas, per-
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seguia-o, aflrontGu-o, açoutou-o, espancou-o, esbofeteou-o, accusou-o, fez
que fo se tido por louco, por herege, e enganador dos povos.

23 Como anjo parece que gozava da continua \ista do Ceo, da face do
Senhor, da Virgem Santi sima, e Bemaventurados. Qne segredos lhe não
communicárão? Que favore, e mimos não fizerão a este seu anjo huma­
nado? Via em summos deleites a Trindade Santíssima, apresença de Cbristo,
e de sua Mãi sacrati ima. Esta Senhora lhe concedeo a pureza angelica:
e farão mais de trinta as vezes que se lhe communicárão, eIla, e seu Filho
Santissimo, e Trindade divina, banhando aquella alma dito a das doçura
da gloria. Foi-lhe mostrauo o modo admiravel com que a divina Sabedoria
criára do nada todas as criatmas: a intelligencia verdadeira de muitos mys­
terias de no a santa Fé: o principias de muitas sciencias humana, e o
conhecimento sobr natural de cou as futuras, e au entes, como se com os
olho as vira. Conbeceo os pensamentos de peitos humanos, assocegou co­
ra õe affiigidos, descobria enredos do demonio. Foi arrebatado a ver as
cousas celestiaes, o que havia de pauecer por amor de Chri to, e o pro­
gresso que havia ue ter a religião da Companhia, (Iue havia de fundar, e
da infinidade de alma que por meio d'eUa havião de sah ar-se. Tudo isto
querião significar os resplandores d'aqu lie seu 1'0 to de sol; e juntamente
o amor abrazado de Seraphim, em que se accendia da gloria de Deos, e
salyação do proximo. E que Virtudes sobrenaturaes não resulLárão d'esta
união de amor? Que de maravilhas in olitas, e portentosas não obrou?
Foi visto leyantar-se no ar, acudir a diyersa partes, juntamente s'nhorear
o elementos, sopear os espirilos malignos, arar enfermos, e resusciLar
mortos.

24. Porém sobre todas estas grandes cousas, nos quizel'ão dar a enten­
der aquelles venerayeis Padres, e Doutores agrado' do santo Concilio Tar­
raconense nos pés de colomnas de bronze aITogueados hum posto no mar,
outro na tt3rra, o espirita particular das missões d'este homem anjo, ex­
posto sempre, e como em caminho, por terra, e por mar, em bu ca de
almas. 011 que fermoso pés! Qltcim pulchl'i pedes euanqelizantium! Que pe­
regrinações não acommeteo? A Monserrate, a Roma, a Jeru alem, por Hes­
panbll, por França, por Flandres, por Tnglaterra, por Italia a pé sempre,
e. sempre descalço, qllasi se farão pés de bronze. Qne direi do fogo de sua
cbaridade? Por conve.rter hum mllncebo lascivo, se meteo em huma alagoa
g lada no meio cIo inverno. Por conyerLe.r a almas escolhia PQI'- e a pe­
rigo da pl'opria saIYarão, c da perua da gloria, por ganhar do inferno os
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proximos. E como era impos ivel correr per si o mundo todo, corroo o
do Oriente pór meio d'aquelles seus primeiro Mi sionarios, e este do Oc­
cidente por meio dos segundos, ignilicados huns e outros pelo pé do mar.
Se mais mundos se descobrirão, a m(ds a pirára : por este zelo grande <las
alma, e missões do mar, e da terra, quiz o Senhor que fosse conhecido;
e será servido que seja imitado de seus zelosos filhos. E basta por ora esla
breve,Dolicia pera nosso intento.

25 Na Bahia passára esteril o auno que comcça de 1.557, pela queixa
que já fiz muitas yezes, de que não se occupaYão em cscreycl' nossos an­
Liguos: he necessario andar mendigando de anno em anno noticias, como
havidas por esmola, de papelinhos, cl11os, achad.os acaso: porque os Apon­
tamentos do Padre Joseph, e alguns outros que n'elles estribão, e yem a
scr o mesmo, nem tem os aunos todos, nem tudo; antes nem a centis.:ima
parte dos feitos dignos de memoria d'aquelles ditosos tempos da Compa­
nhia, que pera bem ltouverão de andar impresso T Hão só no papel, mas
nos corações, pera e:emplo dos que pro eguimos sua emprc a. Passe em­
bora em ilencio o presente anno: o certo lle, que não passárão aquelles
obreiros com huma mão sobre outra mão.• chei, sómente nos Apontamen­
tos do Padre Joseph, que pauecéra este anno na Bahia o Padre I\obl'ega
largas e graves 'enfermidades. E abemos nós por outra via, que todas as
que a divina l\Iagestade lhe daya, sofria com tal paciencia, e conformidaue
com Deos, que vinhão a ser igualmente de mereGimento a elie, e cdificar,ão
aos subditos.

26 Tambem com os aunos entende a roda da fortuna, arbitra de tudo
o criado. No mez de Agosto do anno passado succedeo em Roma a morte
do bemayentnrado Patriarcba nosso Ignacio de Lo)'ola. No mez de Jnnho
do presente succedeo em Portugal a morte do Sereníssimo Rei D. João m.
Huma e outra morte deu muito que sentir a no. sos l\-Ii sionarios: porque
no primeiro perderão pai primeiro, e no segundo pai segundo. Como pai
cborárão a este Principe, por tres razões: porque foi quasi corú'llfidador
da Companhia univer aI; porque foi fundador da Pro incia de Portugal; e
porque foi fundador da missão do Brasil. Sabida cousa 11e das C1Jronicas
de nossa Companhia, as i communs, corno jJal'li<.;ulares, o muito que con­
correo este Augnsto Rei com nos o Palriarcba Ignacio pera a fundação uní­
vel' aI de nossa Religião; já pela grande estimação que fazia ue seu Instituto,
já por raz-es que sohre lie formaya, já por carta que cm eu farol' cs­
cre,"ia ao Summo Ponlifice, e ao' Principes de toda a Christandaue, já por
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LcgaLlos que enviaya a Roma, já por desp zas de sua fazenda real, mau­
dando pagar todos os ga tos que naces arios fossem, pera com elIcito ad­
quirir as BuHas de confirmação. Chegou a dizer nosso santo Patriarcha
Ignacio, que de todos os Principes,. e Reis christãos, a D. Joio m tinha
por principal bemfeitor da Companhia: e costumava accrescentar algumas
vezes, que era a Companhia mai d'EI-Rei D. João, que sua. lIe exagera­
ção; ma he fundada. em grande:; principias de amor, mui estreito, e firme
entre este grande Santo e e te grande Principe. Muitos succes os o mo'­
trárão, em que me não detenho.

27 Segunda razão, por fundador da Provincia de Portugal. Este Augusto
Rei. foi o primeiro entre todo o Principes, que alcançou em Roma de
Santo Ignacio, e do Swnmo Pontifice, Padres da Companhia, aqueUes dous
primeiros varões os Padres Francisco Xavier, c Simão Hodrigue', dos·
quaes este fundou a provincia de Portugal, aCluelle a da Jndia. Elie os re­
ceheo igualmente cm suas casas, em seu palacio, e em seu coração. Em
suas casas, porque logo llles fLilldou a primeira em que viverão cm Lisboa:
pouco depois a notavel Casa professa de S. Roque; e além d'esta o insigne
Collegio de Coimbra, primeiro de toda a Companllia, m'lgnifico em ren­
das, e sujeitos passante de duzentos, e iliustrado com toda as escólas me­
nores almexas. I ão faUo no Real CoUegio de S. Paulo na India, e outros
que euçheo igualmente de rendas, e favores de pai. Em eu palacio rece­
beo-os, fazendo mestre de eu filho Principe herdeiro de seu Reino, o Pa­
dre Simão Rodrigues: e em seu cora.ão, fazendo-o Confessor seu, c qua i
adjunto do governo de eu palacio com fino amor até á morte; e depois
d'eUa deixando em testamento encommendado á Rainha D. Catl:13rina sua
mnUler, que désse a El-Rei D. Sebaslião, eu nela, Me tl'e, e Confessor de
nossa Religião.·A, i fundou a Companhia em Portugal; sendo por c la via
a primeira Proviucia do mLilldo, que teve nos a sagrada Religião; porque a
Romana n"aquelle tempo não se intitulava Província.

28 Terceira razão 11e, Iorque fundou a mis ão do Brasil na fórma tru
4isscmos no princil)io d'esta historia, manuando a elia o Padre Nobrega, e
seus primeiros companheiros, com o me mos favores, e de pesas reaes,
com qTl0 m~nçlára á Judia o Padre Franci co /aYier, e om que depoi
continuou com todos seus Mi 'sionarios. Por ostas tres lU'gentes razõ s en­
tio a Provincia do Brasil a falta de hum tão magnifico e Lre dobrado flm­
dadol'. Fizarão-lhe os Religiosos d"dla as devida' exequia., c relJI"sontàrão
fua hres orações de nas Yirluclcs yel'amenlc f'eaos. Não loi meDor o seu-
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limen~o do Estado touo. Cobrirão-se ue tri le luto o Goyernadores, os
Capitãe, e os nobres do povõ: a todos chegon o sentimento, como a lo"' ,
uos abrangera o fervor de snas Armada , com que os soccorria.

29 Por estas tão muHiplicadas Qbrigaçõcs, era devid que na lU toria
desta Provincia se fizesse larga narração das excellencias creste Principe:
Jlorém como andão tão notarias, escrittas por tão graves authores, conten­
tar-me-hei com referir aqui sómenle o epilogo que pr' garião da virtudes
reaes de seu animo os Oradores de suas cxequias: e são as seguintes. O
nascimento d'este Pl'incipe \"ia juntamente os prognosticas de suas felici­
dade. No mesmo dia de 6 de Junho de Ui02, em que salúo á luz em Lis­
boa, sabjo o Ceo com Jmma noviuade illSolita; porque movendo os elemen­
tos, fez que desfeitos em trovões, e relampagos atroassem o mundo, e fi­
zessem celebre o dia. Com eITeito considerado no melhor do Ye~ão, e que
erão as vozes, e luzes sómente fe tiyaes, e a ninguem nociva : th'erão os
prlilclentes, que farão applausos do Ceo, com que introduzia em seus Rei­
n05 este Prinoipe llm'amente nascido: costume seu em na cimentos ex­
traordinarios. Ao successo referiuo foi feito o epigramma seguinte:

Nasceris, insequitu?' tempestas hOlTida: nitllbi
Insueti, pluvia praJcipitllnt cadunt.
De·uper incipiurtt tonitus mugire, coruscant
Fulgura {ttlminibus mista, flagrante Polo.
Certatim venli vúluum mare, saxea larat
lEolus amola podere clauslm notis.
Nullaque rtatu'rC8 pat·s non tre11la{acta (aliseit,
Dum novus Ilesperio nasceris orbe puer.
Natltt'a immanes pa7·tus p01'iendo la~oralls,

Signifieat quantum sic lJar1'endo (erq,t.

r.hegado a iuade de "inte anno , por falie imento de seu pai o iuvicto Rei
D. Manoel, tomou o se ptro do governo lo Reino em Dezembro de 1";2,1,
flesposado com a Serenissima Bainha D. Catharina, fIlha de D. Philippe
1 Rei d) Castella, irmãa do Imperador Carlos Qujnto. Farão raras as vir­
tudcs reaes d'cste Prin ipe: singular sua piedade pera 'om Deo , c culto
ujYino: lu'denti sim0 cu zelo de introduzir a luz da Fé de Clll'isto lias,
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naç,ões barbara : transorüinaria ua prodencia, c sapiencia cm conservar
em paz e justiça seus vassaltos: JouYavel a humauidade, mansidão, c cle­
mencia, com que salva a real magestade, se fazia re peitar de seu povo:
augu ta, c venladeiramente real a marruiticencia, com que acudía a Jogares
sagrados, c aos opprimidos de neces idade: exacto, e yigilante em pro­
mover armadas, e expedições pera a gnerra.

3'1 Assistia aos omcios diyino com summa re,erencia: lratt.'1va com
Deos os negocios de seu n 'ino com grande confiança: tomava tempos ue ­
lillados pera a oração mental, c ,ocal: arilia em zelo de que toda as cou­
sa que el'vião nos iliYino templo, specialmente Igreja CatbeLlra s, an­
da sem compostas, e decentes: pera cuj etreito foi o primeiro llci, que
peelio Bispos ao Romano Pontífice pera muitns partes ue seus Reinos, que
carecião ereUe . Em Portugal pera Portalegre, Leiria, Miranda: na Asia
pera Copbim, e Malaoa: ,na Am· rica pera a Bahia de Todos os Santo : na
Afl'ica pera o Cabo~'cll'de, c Guiné. Fez constituir na ElIJiopia superior
pl:imeiro Patriarcha ela Igréja Latina João. 13 'rmudio; depoi U'esLe o Padre
João Nunes Barreto, da Companhia de Je u; dous Bispos pera seus adju­
Lares, e successores no Patriarchado, e outros religiosos varões Prégado­
res da fê, todos da mesma Compal11üa, com grandes despesas de sua real
fazenda. Por touas as proYincias de cus Reinqs fez levantar sumptuo'os
templo, provendo todos d Sacerdotes, ornamento, e peça ricas. Os ma­
gnificos dons, que jnda hoje exist lU em Jerusalem, em Galiza, e cm outros
Jugares, ão boa testemunha'. Entl'e todo' e diz que leva a ventagem o
fermoso alampadario do Templo de S'illtiago, inveja de todos os que alli
offerecêrão grande::; Principe'.

32 Foi grande exemplo de sua pi dad.e o sentimento que mostrou no
ca'o do sacl'il go herege, (lUc em presença do proprio Rei, nas me mas
festas do Principe seu filho, na mór c lebriLlade do tmnplo, arrebatou das
mãos do Sacerdote (quando a mo.. tra\':1 ao POyo) a (livina 110 tia c.olragra­
da. Por muitos dias este"e encerrado em ver a Juz do dia, nem faUar com
pe 'soa do seu palacio, suspirando, e derramando copiosa' laarima : quando
sallio foi vestido de luto no meio de uma proei são a pé descaIo, a fim
lle aplacar a ira lliyjna. Tão intimam nte cntia as offcnsas da c1iYina Ma­
gestade, aqucll' (lue nas occasiões do proprio sentimento da perda de tI '%

filhos, c muitos irmão', que ::i. croel morte 111 rouuúra, se lIa,··ja com lüo
plaeido allimo, que p uco dias clepoi do LI'an~ít() do Princip' unico 11<.'1'­
cieiro Jc seu' R 'Í1lU " I \ pOli '() de' JOd<Kl , ::;ahio a pulJ/i'o de li' 'VI t JI1.
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toda a sua côrte a celebrar o dia dos Santos tres Reis Magos. Oh coração
yerdadeiramente catholico I

33 O zelo da Fé que ardia em seu peito fez que metesse em Portugal
o sagrauo Tribunal da Inquisição contra a heretica pravidade. D'elle se diz
que conquistou mais gentes com a Fé,. que seu pai com as armas; e forão
estas assaz victoriosas. Fez exquisita diligencia porque se achasse na Jndia
o sagrado corpo do Apostolo S. Thomé, que aUi era fama estava sepu][a­
elo: até que por meio de seu Viso-rei Duarte de Meneses foi descoberto,
com singular consolação do Rei, e Ul)iyersal da Christandade. Mandou guar­
uar suas preciosas reliquias decentemente em hum cofre de prata de arti­
ficio mirifico da China, a custa de sua real fazenda.

34. Chegou a ser chamado reformador das Religiões. Avocou a seu
Reino varões insignes em virtude, e observancia religiosa, de diversas na­
ções, que ajudàssem a florecer estes jardins principaes das virtudes em
Portugal. Introduzio novas ReUgiões, além da Companhia, as duas mais
observantes do Patriarcha S. Francisco, da Piedade lmma, outra da Ar­
rabida, com cujo exemplo de santa vida, e pobreza, ficou edificado o Reino.

3i) Em nenhuma cousa mais campeaya a prudencia d a te grande Rei,
que na eleição acertada de Ministros inteiros, e incorruptos na justiç,a das
partes, e pacificos no governo dos povos. Celebre foi o caso da sentença
que deu contra sua real fazenda, e sendo presente o mesmo Hei, o Desem­
bargador Francisco Días de Amaral, em causa de trinta mil cruzado:>. Ao
..;egundo dia foi chamado o Desembargador a palacio, e quando podia af­
recear acharia o Rei mal contente, experimentou-o mnito ao contrario; por­
que lhe disse: «Eu vos chamo pera agradecer-vos o animo com que cons­
tantemente julgastes contra mim o que a justiça vos ditava: fa~eÍ-o assi
sempre, e sempre me sereis agradave!. D

:lG A 'este Principe deve Portugal o augmento, e ex.ercício apurado das
letras sagradas, e profanas. Restituio a cidade de Coimbra a Universidade,
alma das sciencias, que EI-Rei D. Dinis alli tinba principiado. Chamou
pera alIa os mais celebres, e 1l0rentes Mestres de França, e Hespanba, com
cstipendios, e mercês. Dotou-a de passante de trinta mil cruzados de ren­
da. Constituio n'ella Collagios de Heligiosos e tudantes, com renuas com­
petentes: e tudo isto com tão ,grande lustre da Unível' idade, que veio ella
a repartir pelo mundo Yarões insignes em todas as sciencia : em especial
a uiyersidade de Salamanca, mais nobre ue totIa a Europa, adornou com
ires Catbeclraticos dePrima do Direito Ciril, SlH;CCS i\'amentc hum apoz outro.
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37 Entre todos os dotes foi insigne o de sua clemencia. Cbm esta jun­
tamente animav:.l, e alegrava seus vassallos; e parecia que queria metei-os
no proprio coração, ainda aC{uelles de quem recebia aggravos: deix.o casog
sÍIlg'lllares a este proposito celebres. Não era menor sua real liberalidade.
Todos os annos mandava pôr em -estado de matrimonio hum grande nu­
mero de orfãas, dotadas do thesouro real. Sustentava semelhante summa
de viuvas, e pobres. Fazia grossas esmolas a Mosteiros necessitados: enão
erão menores as que destinava pera resgate de cattivos. De todo o genero
de necessitado se compadecia intimamente. Procurava que as sentenças de
casos de morte não se dessem sem mui grande exame: nem era amigo de
Juizes que se prezavão de rigorosos. Assistia em Relação todas as sema­
nas huma ,ez; e sempre abi se inclinava mais a <lbsolver, que a condemnar
os réos. Havia lei dos Reis predecessores, que os ladrões que fossem con­
vencidos em certa summa, fossem marcados em o rosto; porque fossem
conhecidos por taes, e se gual'Classem d eHes. Revogou esta lei, dizendo,
«que podião estes homens arrepender-se, evir por tempo a ,~da louvavel; e
não parecia justo que fossem estimados então pelo que forão, enão pelo que erão
de presente; nem fossem pera com os homens reputadot; por máos, os que pera
com Deos erão tidos por bons. l) Seguindo este mesmo ditamen resolveo, que ~e

fizesse eleição de hum Bispado em sujeito, em quem algum de seus Con-
o selheiros duvidava dar voto, por dizer que tinha vivido em sua mocidade
mais livren1ente do que convinha, supposto que por então louvavelmente:
mandou comtudo fazer o provimento n'elle, dizendo, «que diant('l da 1\1â­
gestade humana, não era bem fossem de impedimento defeitos, que diante
da divina já o não erão. li Seu palacio era hum abrigo commum de neces­
sitados. Chegou a propôr o Mordomo Real, que se escusassem tão grande
numero de serventes n eHe, pera evitar os excessivos gastos: lido o rol
dos que se apontavão, respondeo o magnifico Rei: «Olhai, de huns destes
tem. necessidade o Paço, os outro's tem necessidade d'eHe: peló que dei­
xai-os ficar todos.» Com a mesma liberalidade gastou na cidade de Evora
grandes sumIDas de dinheíro n'aque11e atTamado cano da Prata; obra que
fôra de Quinto 8ertorio, e realeza d aqlle11e povo. Por remate do muito
que na materia poderiamos dizer, fechemos com o testemunho do Summo
Ponti(ice Romano, que confessou ingenuamente, que não só e11e, mas todos
os mais Principes d'acIuella idad , ficavão yenciclos da magnil1cencia real
{l'EI-Rei D. João m.

38 Não só em materias de espirito, mas tambem nas armas foi feliz:
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e junto com o nome de Rqi pacifico mercceo tambem o de gucrr il'O: assi
sabia promover a paz, e assi sabia mover a guerra. -ão houve tempo cIo
mór paz, que o seu: e não houye tempo !le' mór apre to, e fortuna do
guerra. EJn nenhum outro tempo s expe lirão á conquista da India mais
gros ::JS ~ rmada . ,Em nenhum outro aJ ançúrão os Purtucrue es ydoria
de mór impoTtancia, nem Sl1.:tentárão cercos ue mór fama. Tocarei brcye­
m nte.

39 Não foi de importancia aql1ella yictoria mm~a as az louyada, qmmdo
depoi de cl struida a iJlJ.a d BetheI, tomadas as eluas citlatlc ele Baraim,
e Damão, em toda a Intlia celeberrimas, depois tle morto o potentissimo
Sultão Baudur Rei de Cambaya, e c.clUlcada a notavel fortaleza de Diopelo
jnsigne Goyernador, e Capitão-mór da India, Nuno da Cunha' Yindo acom­
meter esta força, anno ele H538, o grão Baixá Soloimão, Viso-rei do Egypto,
conquistador de Rhodes, por mandado do Grão-Turco Solimão, com grossa
Ar~ada de oitenta velas, cincoenta e quatro galés, seis galeões, quatro ga­
leaças, e qutl.:os nqvios ele alto bordo, e quantidade proporcionada de Ja­
nizaro , e soldados velho, com que paz o cerco apertadissimo notorio ao
mundo? .Foi rebatida sobre forças humanas do Capit"5o Antonio da Silyoi­
ra, da ca a illustre dos Condes de Sortelha, com seiscento soldados Por­
tugue es nãq mais, soiIre\\do bataria forti sima , e aggre sões crueis, até
com elIeito desalojar o inimigo oom fuga yergonhosa, deixanuo yalIas, ]i­
nha , artelIlaria, e tl'es mil corpo despojados da yida' admiração de toda
a Asia, Afl'ica, e Em'opa; e causa pela qual o imictissimo Rei de França,
prudente arbitl'Q .ele semelhantes feito, mandou tirar hum retrato ao vim
do Capüão Silveira, e o fL'i.OU em seu palacio entre os yarões famosos na
guerra.

40 Aqui succedérão dons portentos: hum d'aqueHe olt1ado famoso Lu­
sitano, qve vendo-se falto de p louro arrancou hum denlo ela boca, com
elle can;egou e fez tira. Outro d'aquello port nto da yida lmmana, hum
homem natural de Bengala, qu :.]cp;ü achál'ão os nossos, c Linha yiyido tre­
zentos e trinta. e ciJlco annos: con ervu\'a em sua memoria o urce sos da
antigl1id de que Yira: epntro ou cinco vezes mudára os dentes, e outras
tantas se est~ra de caas, e tornára ao vigor de man ubo. cguia a seita
pedida \lo Mafamedo: tinha hum filllO de noyenLa aruJ.os outro ele doze, Yi­
Yia de esmola, e certa porção que sempre lhe d rão haYltl com anno os
senhores que farão do lngal'; e peclia agora confU'ma ão do Gov mador
p 1'a ella, que so lu@ concedeo por na prodigiosa clm'ação.
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41 Não foi menos arrumado no mundo o segundo cerco de Dia do
anno de 1M7, tempo de nosso Rei feliz; quando soldados Portugueses,
poucos em numero, muitos em yalor (erue erão seisceutos não màis) c.api­
taneados por João Ma carenhas, insigne Capitão, sustentárão o 'rigoroso
combate tão celebrado do pocler d'EI-Rei de Cambaya, Sultão Mamúde,
snperior em forças ao de SôlLmão, de trinta mH soldados escolhidos de toda
a Europa, Africa, e Asia, e entre elIes seis mil Torem>. Porém era invicto
o animo do Capitão, e soldado : supportárão as frequentes e enfadonha::;
batarias de tão grande poder, até que arrasadas as muralhas á força cruel
de cem peç,as de artclharia, servirão o::; peitos ue muros (seguindo o con-.
selho de Lycurgo) de cento e quarenta Portugueses não mais, clue escnpá­
rão de mortos, e feridos; quando passados quatro mezes inteiros de pele­
ja, veio a soc.correl-os o magnanímo Viso-rei D. João de Oastro com mil c
quat.rocentos Portugueses, e trezentos Inclios nal.llra~s: e chegando ãquella
fortaleza arruinada, e quasi :m:asacla, tomando maior animo á vista do maior
dest.roço, ousál'ão acommeter o inimigo em dous lJ:1lalhões, com tão dcs­
u ado valor, que 11e fama COil tmHe, c[ue alcançárão D'este dia a vicloriá
mais famosa que vira o Oriente. lVrorrêrão n'ella oito mil dos conlraríos de
mais valor, e os outros forão forçados a fugir, 1'altando dos nosso ciocoenta
e cinco ómente. Concorreo a tão in igne feito, rÓI'a do pensamen(o dos
homens, o soccorro celeste, qLle favorecia as armas· crEL-Rei de Portugai;
porcIne durante o confilcto foi vista sobre o templo da nossa fàrtalez::I, cer­
cada de grande re l)landor, huma IDulh.er de grande magestade, que des­
pedia raios de luz, e perturbara os olhos dos illüeis; e era a Virgem Se­
nhora Nossa, que pugnava pela caW3a dos seus.

q·2 Na Afr.ica farão notorias as guerras que sustentou, e os cercos que
defemleo com felicissimos successos. Valha por todos o affamado cerco de
Çufim, que por seis mezes defenderão os nossos Portugueses cOlltl;a o po­
der dEI-Rei Xal"ife, e cem mil soldados de pé, e cavaUo, que com conti­
nuas e desesperauos assaltos, e batarias de grossa artelharia de maquinas
e invenções' desusadas, os comba Lião com extraorclinario aperto. Sahil'ão
comtudo com a victoria, que o mundo admira, e celebra até o tempo pre­
sente: onde o Xarife, de corrido, e desesperado, levantou o cerco, e foi
forrado confessar, que nUa mais l1um só Portuguez, que muitos ;\fOll­
ros. Não pretendo aqui contar a victorias toda d'esLe Rei feliz: fôra cousa
mLlÍ larga fóra de meu intento, e hour ra (le relatar os Sll cesso prosperas
de suas armas na Asia, Africa, e America: as façanhas de seus Viso-:.l'eis,
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Governadores, Capitães: as fortalezas que rendeo, e as que fundou com
magnificencia real inex.pugnaveis. Andão cheas as historias d'esta materia,
onde poderão vel-as os curiosos largamente.

43 Temos pintado em breve rascunho os dotes reaes c1 este Augusto
Príncipe. E cplando esperava o mundo vel-os perpetuados com success"iío
fecUJ?da de compridos' se.culos, mostrou o Ceo a fecundidade, mas não COl1­

cedeo a permanencia d'ella; porque sendo não menos que de dez a nume­
rosa progenie dos filho, dignos da monarcuia ele eu pai, quaes fiores mi­
mosas de jardim real farão cortadas todas em agro no melhor de sua ver­
d,ura; murcl1as, e tornada' em terra, antes que vis em o fim de quem as
cnlLiYára. Porei seu na cimentos, e morte. OPríncipe D. Affonso nascido
em Almeirim em 23 de Fevereiro de H:i26, morreo criança. APrinceza D.
.Maria nascida em Coimbra em 15 de Outubro de 1527, casada comD. Phi­
lippe, Principe de Hespanha, filho do grande Imperador Carlos Quinto, do
parto do Principe primogellHo; em 12 de Julho de iUM>, de idade de
flezesete annos e meio. A Infanta D. Isabel nascida em Lisboa em 28 de
Abril do anl10 de 1029, espirou menina. A Infanta D. Beatriz nascida em
Lisboa em H> de Fevereiro de 1030, da mesma idade. O Principe D. Ma­
noel na cido na villa ,de Alvito em o L° ue ovembro de 1031, acabou
de tres annos. O Principe D. Philippe nascido em Evora em 25 de :Maio
de i533, tambem me~ino. O Infante D. Dinis nascido em Evora em 26 de
Abril de 1035, acabou em breve. O Principe D. João n.ascido em Evora em
3 de Junho de 1537, casado com a Infanta D. Joanna, iliba do Imperador
Carlos Quinto, de que deixou o Principe D. Sebastião, que succedeo a seu
mó no Reino, em 2 de Janeiro de 15M, de d~zeseis annos e sete mezes
de id$Lde. O Infante D. Antonio nascido em Usboa em 9 de Março de 1039,

I .

gozou mui pouco ela luz da vida. Outro filho bastardo por nome D. Duar-
te, Arcebi po que foi de Braga, tambem morreo na fiar da idade. E por
:lrrlli se aC:lbou tão desejada descendencia.

44 Foi EI-Rei D. João de mediocrc estatura, de rosto fermoso alvo, e
corado, negra, e deu a barba, OUlOS da côr do Ceo resplandecentes, e tão
cheios de magestade, que muitos, se turbavão em sua presença, e com ser
tão grande a ílllthoridau (le sna pes oa, tinha huma serenidade de aspecto
tão amavel, que todos os que o vião se lhe affeiçoavão; e nem ainda os
propl'io inimiaos podião ter-ll1e adio. Morrco em Lisboa de hum accidente
de apoplexia em 1'1 de Junho de 15ó7, de idade de cincoellta e cinco an­
nos, tendo reinado trinta e cinco, e sei' mezes; com geral sentimento, ainda



DO ESTADO DO BRASIL (ANNO DE UHS7) 137

dos estranhos. Jaz sepultado na capena-mór do Convento Real de Belem,
em companhia de seu píli EI-Rei D. ManoeI. E he bem que fiquem vivas
em nossas memorias estas breves lembranças.

45 Na Capitania de S. Vicente ia crescendo o al'receio do poder do
Francez, que o armo pas ado se apossára da enseada do Rio de Janeiro, e
cada vez bião avultando mais suas cousas. A resolução de sua vinda
áquelle porto foi assi. Tiverão noticias os Franceses em suas terras de co­
mo a gente dos Tamoyos natural d'aquella paragem, muita em numero,
e guerreira, depois de baver estado em amizade com os Portugueses, e
guardado-lhes a fé promett.ida por algum tempo, vierão corotudo a que­
bral-a, irritados de aggraYos que dizião ter recebido d elles, e que de ami­
gos estavão feitos seus contrarios: e como era o sitio do Rio tão acommo­
dado pera tirar grandes proveitos das drogas principaes do Brasil, espe­
cialmente do páo vermelho, porque tanto suspirão as nações estrangeiras:
vendo por outra parte a pouca, ou nenhuma resistencia que podia haver
na entrada, pois nem estava presidiada, nem n'ella bavia Portuguez algum
que a defendesse: ao som de todas estas novas que corrião, se animou hum
Nicoláo ViIlagailhon, homem nobre Francez, Cavalleiro de. S. João, a fabri­
car huma Armada de soldados, e vir occupar inopinadamente a ditta en­
seada; como com eIIeito fez, sem quem lbe resistisse: e já n'esLe tempo
em que imos tinha assentado liga com os Indios, e com brandas palavras,
e dadivas liberaes, se Linha feito senhor de seus corações, e estavão uni­
dos em hum corpo contra os Portugueses, e de mão commum bião fortifi­
cando-se, dando as'az que entender aos de S. Vicente com sua vizinhança.

46 No anno de 15;>5 vimos a mudança que fez o grande Gatto, Prin­
cipal das povoações dos Temiminós, das terras do Rio de Janeiro pera as
da Capitania do Espirita santo; o gosto com que começárão aili a fabricar
suas aldeas, e o com que os Padres da Companhia fazião com enes o fruto
desejado. E comtudo já no anno presente ( eguindo seu curso ordinario a
variedade humana) se veem grandes revoltas 'd'estes Indios, entre si, e
com' os, Portugueses; e taes, que vierão a romper em guerras soltas, em
qus se hião consumindo os pobres Temiminós, assalteados huns da cobiça
de alguns Portugue es, oulro das frechadas dos de sua nação; com que
chegãrão a ter por melhor partido retirar-se ás brenhas do sertão, e tor­
nar a viver como fera. Aqui se dobrárão os trabalhos dos nossos obrei­
ros; porque não lhe solIrendo o cora ão que hom'esse de ahir com a sua
o inimigo commum das almas, farão obrigados do zelo a ént.rar pelas bre-
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nhas (quaes pastores em bus a de ovelhas perdiUas) e não sem fruto; por-
. que reduzirão a muitos e os tomàrão a seu rebanho, e primeira concol'­
dia, liues dos dontos do lobo infernal, e os apastorárão om oferlil pasto
da douh'ina chri tãa. Os demai successos ir~l contando a hi toria do an­
nos.oguintes.

47 No anno do Senhor de '1"58 chegou ú Dahia de Tollos os Santos
Mem do S:I, torceiro Goyol'nador do Eslado do Brasil, segundo o a ento
autbenUco tlo Lino dos R gi los, que achei em poder do Escrivão da fa­
zonda real, onde está lançada a proyisão do seu ameio, que se passou em
23 de Julho de 1ot56; mas está registada na Bah.ia no anno clitto de 1558 :
d on]o se conyenee o j3ngano de Pedro de Maris, Dialogo D.o, e outras re­
marias manuscrjttas, que vi, e dizem que esta chegada foi no auno de 15~·5.

O que sem duvida foi erro dos computas quo fizerão, dando a cada Go­
vernador dos antecedentes tres aonos aju~tados, que começando do anno
1M.\), acabayão D0 anDO que dizem le HJ55: Dão ndvertindo que cm purt
tão fljslaDtes, rarnmente, ou nunca pM ser certo aquelle seu aju tamento
mnthem::ltico. ·Mano razão de fundamento a ho ao Padre E t~vão Paterni­
na, liy. 2.° da Vida do Padre Jo oph de Anehiela cap. I, aonde suppõe qne
foi feita Goyernador Mem de Sá no aTIDO de um9: e tudo foi engano de
wmputos de pessoas ausente.

48 l\Ier cia-nos n'e te lugar esle venturoso Capitão l\Iem de Sá hlUll
grande trattado de suas virtudes h roien , por pai da Companhia, dos po­
bres, ela républica, dos Jnd.ios, e de todo o Estado. Mas omo pretendo
breYidade., dil'o-i sllmmarjamente o que d'ell deixou escritto o von ray I
Padre Jo eph de Anchieta, te tomunba cootemporanoa, e de mór qualida­
de; e outras relações. fidedignas. Era o Governador _:lem de Sú homem do
granel coração, zelo, e prudencia, acompanlladn de letrn , e exper.ioncia
em paz, e gllerra. Trazia Ue por regimento do zclord'ELRei D. João m,
de boa memoria, qno procuras o em sou govel'llo por todos O' meios po'­
sirei trazer á Fé de Qu'i to os Indios do Brasil: e porque oste intento ti­
vesse uleJhor c[eiLo, sendo-lhe man.ife Lo o animo pio do Goyernador que
escolhia, na pl'oyisão de sua lcição lhe dá a ntcnder o mesmo Rei,. quo
havia de IToyemaJ.' muitos annos, dizendo n'ella, que en'iria nlém dos tros
annos ordinarios o mais tempo que EI-Uei fo so senjllo: e com oHeito ser­
Yio quatorze aDnos; cujo trabalho lhe parecerão pouco dias pelo amor
que tore a o ta Prorincia, crunl Jncoh a Raqu I fermosa.

40 A primeira cou a que fez esLe bom Capitão, saltando om terra, li i
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rncoUler-sc cm hum cubículo dos Religiosos da Companhia de Jesu, e to­
mar ahi por oito dias O' exercicios espirituaes de nosso Santo Patriarcl1a
Ignacio á instrucção do Padre Manoel da obrega, consultando com Deos,
c com seLl instructor (que conhecia por zeloso, e santo) os meios mais sua­
ves, com que poderia conseguir o intento d"EI-Rei seu senhor, e o seu;
([Ue era o mór bem do Estado, e comersão tlos Indios: e pera todas as
acçãe que depois obrou, ficou d'acflll animaclissimo, começando em pri­
meiro lugar por sua pessoa, com vida exemplar, que uniformemente con·
tinuou até e pirar. Rezara o olicio divino todos os dias: infaUh'elmente
vinha ou'ir mi 'sa ante manhãa ao nos o CoUegio: confessava, e commun­
gaYa todos os sabbados, por dias mais desoccupados pera eUe que os do­
mingos. Era continuo em assi til' ás prégações, e dava aos Prégadores pias
advertencias. Era brando, e benigno pera com todos, e tão inclinado á vir­
tude, que a não er a obrigação de seu cargo, escolllera de boa vontade
(como elle dizia) ser hum dos particulares obreiros, e lVUssionarios da Com­
I anhia: mas se na profis ão o não foi, parecia-o no tralto familiar, e res­
peito que tinha aos nosso, especialmente ao Padre Manoel da Nobrega, a
quem consLutava em tudo, c sem cujo con elho nada obrava.

1>0 O primeiro negocio que poz em e ecução foi o dos Indio . Soube
qne e tes tinhão no tempo de seus antece sores as entado pazes com os
Portugueses, e que, não obstante ellas, "ivião em moderação no ritos de
seu gentilismo, matando, e comendo seus contrarios, vivendo a modo de
feras espalhados pelas Lrenhas, e fazendo guerra huns a outros, seguindo
o ditamen ele eu appetite sómente, com prejuízo 'grande dos que já tínhão
abraçado á Fé, e de toda a r' publica. Consultou os meio do remedio; e
resolveo que era necessario pôr freio áquellas demasias com leis efficazes;
e mandou promulgar as seguintes ob graves penas. Primeira, que nenhum
de nossos confederados ousa se d alli em diante comer carne humana. Se­
gunda, que não fizes"e guerra, senão com cau a justa approvada por ene,
e os de sen conselho. Terceira, que se ajuntassem em povoações grandes,
em fórma de Te publicas, levanta em n'eUas Igrejas, a que acuclissem os
já Chri tITos a cumprir com as obrigações de seu estado, os cathecume­
nos á doutrina da Fé; fazcnuo ca as aos Padres da Companhia pera que
residissem entre ellcs, a fim ela instrucção dos que quizessem converter-se.

51 Promulgadas esta leis, foi cou a digna de e panto o como se al­
VOl'Otou toelo o vulgo, instigado, parece, das traras do inf mo, e do medo
covarde. Dizião, que todas esta leis vinhão traçadas pelo Padre Nobrega,
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que erITo violentas, imprudentes, e poclião vir a ser cansa da destruição da
républica. «Que Governador fez nunca tal (accrescentavão) querer prohibir
a gentios seus antiguos costumes? Quem póde prohibir a hum tiare que

. se ceve em carne humana? Quem quizer tirar-lha ~dos dentes, não ha de
inliorrer seu rigor? Pois não menos incorrerá nossa républica no de tan­
tos milhares de arcos, que pMe armar contra si n'esta prohibição. Que se
nos dá que fação guerra hHns a outros? Não vemos que n'esta está nossa
paz, porque dirertido poder tão grande não possa unir-se contra nós? Pois
obrigaI-os que se ajuntem em povos grandes, não rem a ser o mesmo que
ajuntarmos nós grandes exercitos sobre nossas cabeça ? Que fação Igrejas,

casas aos Padres, isto não he viólentar a liberdade d'esta gente? de ­
gostaI-os? meteI-os em ira contra os Portugueses? O Governador que tal
faz, não tem experiencia: 11a de arrepender-se, e queira Deos que quando
queira possa.»

52 Todas estas murmurações cheg{ll,'ão a ser propostas ao Governador:
porém oppoz-se contra elias o "alor de Nobrega. Respondia, que o Gover­
nadores passados tinhão feito assaz em chegar com os barbaros ao estado
presente: e que sendo agora já confederados, e tributarias ao Rei de Por­
tugal, seria afironta do nome ürtuguez sofrer que á vista das respublicas
estejão offendendo ao Criador em acções condemnadas por direito da na­
tureza, como he a de comer hum homem a outro. Que os tigres não offen­
dem a lei da razão em semelhantes actos, porém os homens sim; e neste
crime devem e podem ser refreados: d'outra maneira, o que n elies he
barbaria, fica cm nós sendo impiedade, ou medo. E da mesma maneira se
derem impeclir as injustiças que commettem, fazendo guerra levemente a
outros 'IlOSSOS confederados, que vivem confiados em nossa protecção. Dei­
xem, deixem prohibir e sa gula, essas guerras; ajuntem-se embora em po­
vos; que temos hum Deos geande, flue não pMe deixar de estar da parte
dos que acodem por sua honra e santa lei. Que os primeiros qu,e avenlu­
ravão as vidas vinhão a ser os Pildres da Companhia, pois bavião de ha­
bitar entre elle : que se houve sem por esta causa de leyantar-se, sobro
suas cabeças em primeiro lugar havia de cabil' o rigor: e pois que eltes
desarmados não temião seas arcos mais ao perto, não tinhão que temer ao
longe tantos armados Portugueses. O coração do Governador era pio, de
grandes esperanças m Deos: mandou executar eu bando em rigorosa ob­
sorvancia; e com eITeito se farão reduzindo os barbaras a quatro poderosas
aldeas, de S. Paulo, de Santiago, S. João, e Espirita santo; e começárão
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a viver com mais policia, aCGommodando-se aos novos proceitos, fazendo
Igrejas, e admittindo Padre .

53 Havia comtudo hum Inclio grande Principal, por estremo soberbo,
e arrogante, assi pela multidão de seus arco, como pelo sitio asperrimo,
e defensavel em que vivia: chamava-se entre os seus Cururupebá, que em
nosso faliar vem a dizer «çapo bufado)':» lançava grandes arrogancias con­
tra os Portugueses: dizia que erão covardes, que não se atrevião -a provar
suas forças, que não se lhe dava de seus mandatos, que havia conservar
seus anliguos ritos, matar, e comer em terr iro seus inimigos; eJque o
mesmo faria aos Portugueses, quando qnizessem impedir-file acções 'tão
generosas.» Vierão estas arrogan ias ás orelhas uo Governador Mem de
Sá, entendeo que era este barbara de máo exemplo aos mais; determinou
executar n elle tal castigo, que servisse de abater os fumos a tão grande
soberba, e meter em espanto os que quizessem imitaI-o. Escolheo soldados
resolutos, deo-lhes ordens secretas, e quando menos o imaginou achou 80-'

bre si o arcabuz dos Portugueses aquelle arrogante· porque dando de re­
pente em suas aldea, enchendo os ares de estrondo, fogo, e pelouro,
meterão em confusão os que descuidados dormião, e quando quizerão
pôr-se em defensa, estavão prevenidos ::;eus arcos, entradas suas casas,
morto , e feridos os que podião fazer-lhes resistencia: os mais fugindo pelo
escuro da noite se forão aos ma,ttos, deixando só, e desamparado o pobre
Çapo Principal, o qual desenco, ado donde pretendeo esconder-se, foi to­
mado ás mãus, posto em prisões apertadas, e trazido á cidade, onde nem
já bufava, nem mordia, nem se inchava do vento de sua natural fantasia.
Foi presentado ao Goyernador, e metido em aspera, e comprida prisão.
Divulgou-se a fama do castigo, servio ue exemplo e terror a todos. Quaes
ovelhas, que virão com seus olhos o lobo fnzer carniçaria da que seguião
por mestre do rebanho, cheas de medo, vão como espantadas meter-se
em seus cmraes, não ousão sahir, nem den1ro d' lJes se dão por seguras:
assi ficárão todos os demnis Indios, á vista do castigo severo d'aquelle
maioral.

54 No mesmo tempo em que mandára lançar bando das leis de rigor con­
tra os lnelios, promulgou out.rns em favor dos mesmo , que fos em postos
em sua liberdade todo aql1ellcs, que contra justiça estavão em servidTIo
feitos e cravo de Portuguese': e na execução d'esta lei, mostrou finezas
em defen ão dos Inclios. E teve rebelde a esLe decreto 110m homem pode­
roso da terra, repugnara largar ele si os que já tinlJa 101' escraros, ter-
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cou-lhe a casa de soldados, chegou a dar ordem que fosse batida, c lan~

çada por terra; e se executára sem duvida, se convertido a melhor pare­
cer não obedecêra o poderoso. Vião os Judios esta igualdade no Go­
vernador, que tão constante era pera enu:ear seus excessos, como pera
desafrontar seus aggravos, levárão em bem suas resoluções, e muito mais
a do successo seguinte.

55 Vierão queixas, que certos Incllos contrarios aos que já "ivião em
aldeas, fizerão treição aos moradores d'ellas, mat:ll1do I"res subdHos eus,
que sem máo dolo estavão pescando em huma praia, e depois de mortos
os comerão. Aqui entrou em zelo de justiça o cl1ristianissimo Governador,
sentindo mais o desacato da honra de Deos, que o de seu bando. Era em­
presa esta mais arriscada; porque por huma parte havia-o com gente fe­
rozJ temerosa, senhora de muitos milhares de arcos, de mais de trezentas

, aldeas, fI1:le habitavão as ribeiras do rio Paragnaçú, que vem descenclo do
J;Dais interior do sertão, e se dão as mãos huns a outros (qne d'est serão
os aggressores dOI delicto.) Por outra parte estavão à mira os Jndios oflen­
didos a ver como castigavão nossas armas caso (rue tanto prohibião. Era
força que quando estas não tomassem vingança, o fizessem as sms, com
vilipendio nosso, e maiores estrondos da terra. Tudo ponderou o destro
Capitão: mandou consolar os aggravados, e asseguraI-os, que descuidassem
da satisfação, que l'l'ella estavão empenhadas suas armas: e aos contrarias

. despedio mensageiros pedindo os delincfnentes pera que fossem castigados,
na mesma fórma em que aggra"árão; porque de outra maneira seria força
pagassem todos o delicto de poucos. lVIelteo em temor a resolução da em­
baaada, quizerão obedecer os Principaes, e entregar os homicídas: porém
elles apparentados, revolverão os povos vizinhos, fizerâo-se 'com elles hum
corpo, apostados a defender-se antes, e libertar por armas costume tão
honradCl, e acção tão heroica, como a de matar seus inimigos, e comer
suas carnes. A reposta foi, que não havião de entTegar os clelincruentes,
que fossem os Portugneses lá buscaI-os.

56 Aqui torna agora a segunda desconfiança do yulgo. Sabião a grande
força d'aquelles barbaros, e clizião, que estavão po tos em armas, ciUe ap­
pellidavão em seu farol' o sertão, e que poclla por aqui occasionar-se a
ruina de nossa gente, por clesaggravar infieis: que meno mal era que el­
les se de aggravassem a si, e não caltisse sobre nós o llerigo. Porém o
Capitão Mem ue Sá animado de seu esforço natural, e dos forçosos argu­
mentos ele Nobrega, que com granüe cOJúianca no Ceo lhe pronoslicant ti



DO E TADO DO unA IL (A:'iC\O DE 1558)

viGLoria; mandou formar ex.ercito, e com ajuda dos me mos aggravados
(acompanhados do Padre Antonio Rodrigue , grande tingoa brasilioa) foi
elle mesmo accommeter os inirnirros arrogante. Desembarcou a soldadesca
~m suas praia' mas o lugar nde hayião de começar a pelejo.r estava mui
distante, CJue tinhão reL.irado a gelJte mais ao interior do sertão entre mat­
tas e. pesslls, par onde hum soldado s(jmente não achava camin1lo, quanto
mai 111lin exercito: foi necessario ir ahrindo estradas á força de machado,
e fouce, subindo montes, bax.allllo nUes, passando rios e alagoas móles­
tas por todo hum dia, e lmma noite. Eis que aos primeiros raios da
aurora appar ce o lugar que buscayão. Era este a eminencia de huma
s rrania cercada loua em contorno de madeiro grosso, e muitos milha­
res de' barbaro~ a som de guerra, empenauos, e arrogantes, que batendo
os arco , enchenuo os monles de vazaria, a sovio , e buzios, provocavão a
gv, na. Nada Iorém awnu'dou o esforrado coração de Mem de Sá: man­
dou tocar a accommet r, dividido o eSCJlladrão por dons lados, e logo por
hum, e por outro sentia o lJarbaro apertadamente o rigor de nos a arca­
buzaria: re-islião comtud0 vaI nlemente, tendo por si a melhoria do sitio,
e numero do soldados, que crão infinitos. Pelejou- tempo consid ravel
com \'3rios uccessos de fortuna, até que por fim enfraquecidos e diminui­
aos o barbaras, oltarão as costa , e uerão a fugir pelas mattas: porém
nem estas lhes farão de refurrio; porque os Indio aggravado, que peleja­
vão ue no sa part ,lhe seguil'ão o alcance, e ql1ae 1 bos a.sanhados em
OYeUla medrosa, desg:.ll'radas, fizerão e trago lastimoso, e tingil'ão a ver­
tlura de sangue.

07 Pare aqui o furo~' militar: ponderemos hum caso, que mo tl'a bem
o zelo cllristão do nosso Capitão Mem ele Sá. Ouvia no meio d este ~ tron­
do, que htun dos corpos que jazião pro trados do inimigo tinha menos
hum braço: su peltava-s que lho cortára outro Indio contrario pera c@
mel-o em yjngança; foi e'la a maior· das penas que cnlio na empresa;
parou- com o applauso da vi toria, refeição dos corpo, em quanto e te
ponto de lloma de Deo não se remediava: mandou lançar pregão, que
sol pena de m rte fos e I' stituido o braço dentro em tanlas bora : e foi
mm IJeito; P0l'CJ.tLe dentro (10 tempo d stinaclo se achou o lJra~o junto ao
corpo do defunto, restituinlo igualmente com elle o alento ao Capitão. En­
tão gozou (los vivas da victoria, louvou o esforço dos soldado', e ordeJ,1ou
llua tomas em r'~ ição, e d 'can .

i.i8 PorelJ1 não parou 1111ltl a "ictoria: patisou a nuite, c ao raiar tia al-
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va seguinte tornão a ir rompendo as mattas, passando altas serras, e pro­
fundos valles, abrindo vias por arte de agulllão, apostados os vencedores,
ou a perder a vida, ou a acabar de buma vez com aquella que cbamaYão
gadelha e ronco do gentilismo da Bahia. E na verdade achál'ão o que cui­
davão; porque estava feito em hum corpo o mâis granado de dnzentas al­
deas, empenhados a vencer, ou morrer. A eminencia de sua defensão es­
tava fundada sobre cabeços de altos montes, que parecia competião com
as nuvens: suas raizes estavão cercadas de lmma alagoa, qual outra EstJ­
gia, chea de horror, e espanto, grossos vapores, e profundas agoas, que
se despenhavão em hum rio furioso, impossi\:el de vadear. A primeira
difliculdade das agoas se .enceo depois de algumas traças: a segunda pa­
recia insupera\el; porque erão os montes alcantilados, cama cortados á
enxada. Comtudo, fazendo primeiro huma breve faUa o Capitão aos Por­
tugueses, e o Padre Antonio Rodrigues aos Inclios, deu-se sinal a accom­
meter, debaixo do nome vivifico da Santa Cruz, que arvorárão, e appelli­
dárão. Subião trepando de pés e mãos pegados a rilizes que farão das
arvores. Bramia o furor do gentio, lançava penedos pelo monte abaixo, mas
com p.ouco effeito; porque prohibirão nossos arcabuzes a continuação de al­
gumas partes mais seguras. Chegárão por fim os primeiros aventmeiros, de­
fenderão o passo da entradá a outros, estes aos ultimas, e entrárão á forç,a.
Representou-se aqui huma tormenta fera: a vazaria descomposta dos ~ar­

baros, e o estrondo de nossa arcabuzaria por entre aqueUas matta espes­
sas, enchíão tudo de pavor, e espanto: a frecharia, a modo de nuvens, e
chuveiros, cobria o sol: até que vendo o inimigo o terreiro alastrado de
corpos mortos, de maneira que já impedião os VÍ\OS, larg<4'ão a for~, va­
lendo·~e dos pés, e das brenhas: porém debalde; porque farão seguidos,
com tão grande terror, que se affirma, que matava o pai ao filho peque­
m, porque não fosse descobridor com seu choro da vereda por onde se
escondia: e que foi tão grande a mortandade, que não podião contar-se os
mortos.

59 Com estas victorias voltárão á cidade, e foi n'elIa recebido o Go­
vernador Mem de Sá como homem mandado do Ceo, pera honra, desag­
gravo, e quietação do Estado, e açoute do gentio rebelde. Fizerão publi­
cas aações de graças, e virão os que farão de contrario voto, qne não era
debalde a confiança do Governador, e Padre Nobrega, cuja prudencia e
zelo ficou d'aqui em mais velleraç.ão: e com mais espanto quando depois
de passados- t1'e5 (lias appal'eceo á "ista da cidade mbarcação de Para-
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gllaçú, Cfez sinaes de p:lZ. A embaixada era, (Ine tt'azião pr sos o delin­
fluentes causa de todas estas re\"olta~, pera que n-ellcs tomassem yinganç:l
como lhes parecesse, e concede,; em pazes á g-enLe que restaya, fIne se
obrigava a guardar d-alli em diante as lei promulgaela, , todas as mais
condições, que quizes~cm impor-lhe: que logo querião unir-se a aldcas, e
admittir Padres, rue lhes ensinas em a Fé, c fazer-lhe 19l' jas, e casas.
Dobrou .este succe 50 a geral alegria, c pccialmente a de i\ovrega, como
mais empenhado' e não se fartava ele fazer uoyas acções de graça'.

60 Tornemos :lgora a nos os Missionarios. Ajudados de tão voas Yen~

turas, hião cada dia acre centando a Igreja' dos Indios, I t'esidiando-as
com soldados da espiritual milicia, e produzião grande frutos convertendo
e bautizando copioso numero de almas. A Yi ta dOesta melhoria parecia
que resuscitava o Padre Nobrega ela continuas enfermiuades que pa(lecia,
e com tal excesso j que a qualquer outro l1crrilJárão em terra: porém o
fenol' do espirito era outra como egunda alma d'e te varão, e esLa lhe
dava o alento, com que corria, e di conia por todas as aldeas (que erão já
muitas) visitando-as, animando-as, COil olando-as, e sempre a p; com seu
bordão na mão, fazendo I asmar até os Indios a e11lcacia de eu spil'üa
incansayel.

UI Da Capitania de 5. 'icente vinhão calla dia ilpertados avi os, de
como os Franceses, que desde o anno de loi'.lO occupavão a en eada elo
Rio de Janeiro, hião cada vez mais apoder:l11do- e do sitio, droga da ter­
ra, c commer'cio dos Illclio , os quaes à vista das armas de França hião
crescendo em suas insolencia, e di corrião toda a costa em damno dos
nossoS. Dizião, que tinMo já cercado, e entrincheirado todo o sitio: que
entrayão por sua barra cada dia occorros ue França: que hião lavrando
fortaleza em hunia ilha perto da barra, com que ficarião inexpugnaveis: e
outras cousas, que em semelhantes occa::;iões seml}re se exaggerão, e me­
tião terror aos nossos.

62 Na Capit:Jnia ela Espirito santo occupavão-se o no"so em trazerem
das brenhas 0& Temiminó , que dissémos fugirão pera ellas por máo traLlo
ue alguns Portugue es, e dissençõe que tiverão entre si: e em concerLar
as desorden do Indio do sertão; no que pOflião rnrmo J por ua barbara
ferocidade, e menos conhecimento do Padres_ E nada mais achamos por
hora, nem u'esta, nem da Capitania de Porto segLll·o.

63 Não correo meno venturoso o anno de 15;59 (lue o antecedente ele
li'.í58; porque e no antecedenle recebco uBahia huma columna ~ecu]al' do
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Est.ado, e cOfiYersão da gentilidade; n'este presente anno reccbeo o Esta­
do, e conversão da genLilidade outra columna ecclesiastica mui neeessaria,
o veneravel Prelado D. Pedro Leitão, segundo Bi po do Brasil. Chegou este
Prelado á cidade da Bahia em 9 de Dezembro de 1559, segundo o registo
de sua provisão, que achei lançada no Livro da fazenda real, por mais que
outros queirão Yarjar este tempo. Suas saudosas memorias pl'egoão aos
que boje vivemos grandes exemplo; principalmente no zelo efficaz da con­
versão da genlilidade, em cuja execnção sabemos que ajudou muito aos Pa­
dres da Companhia, chegando clle a lJautizar por suas mesmas mãos muj­
tos Indios em nos.as alàeas; e fazendo outras muitas acções de Prelado
exemplar, e anta, que eu folgára de haver por menor, assi como me cons­
tão por fama.

Gft. Em companbia do clitto Prelado "ierão em soccorro cl'esta seara do
Senhor sete obreiros: dous Padres, e cinco Irmãos: o Padre João de Mel­
lo, e o Padre Dicio, com os Irmãos Jorge Rodrigues, Ruy Pereira, Joseph,
Crasto, e Vicente Mestre. D'estes obreiros os menos servirão a Companhia
n'esta missão; porque o Padre Dicio não melhorando de certos accidentes
graves que tinha, foi tornado a manual' a Portugal: o Irmão Joseph faUe­
ceo em breve no Collegio da Babia; Crasto, Ruy Pereira, e Vicente Mes­
tre, não provárão no trabalho e zelo neces ario das almas, o farão de pe­
(lidos. Trazião novas como fôra eleito em Roma por Geral de nos.sa Com­
panhia o Padre Diogo Laines, varão notavel em letras, e santidade, em
lugar de nosso Santo Patl'iarcha Jgnacio de boa memoria; e juntamente
cartas suas, em que louvava os bons progressos dos que trabalhavão no
Brasil, e animaYa a proseguir a empresa. Trazião além d isto patente, em
que fazia Pro,íncial desta Pro"incia ao Padre Luis da Gram, que então
assistia em S. Vicente; porque se achava o Padre Nobrega annos havia mui
quebrado, e opprimido de militas doenças, e lançaYa sangue pela boca.
Com estas cousas todas, especialmente com a eleição do Padre Luis da
Gram, se alegrou intimamente o veneravel velho, assi porque tinha grande
conceito dos dotes, zelo, e prudencia do novo PrO\incial, como porque sua
grande humildade o fazia desconhecer os seus: condição sabida de ,arões
santos, em cujos olhos a'llltão os talentos alheos, e parecem argueiros os
proprios. Não era isto desejo de deseansar, como n'esta historia veremos;
mas erão desejos de ver-se subdito, e viver sujeito ao mandado d'outro,
por cujo estado hayia annos suspirava, e o pedia com aneias a Deos, e a
Roma.
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6ã Já neste tempo passavão de quarenta os obreiros destaProvincia. Com
os que de novo chegárão á meilida do fenol' de suas petiçõe , foi reforçando
o Padre Nobrega as residencias dos Indios, pondo em todas ellas hum Pa­
dre, e hum Irmão; com que ma em grande crescimento o negocio das al­
mas. Já se achavão Jndios nas aldeas, dos quaes se podia fiar o serem mes­
tres do Cathecismo, e de outros o serem Prégadores da Fé. Entre estes
foi mui nomeado hum Principtil por nome Garcia de Sá: a e te concedeo
°Ceo, depois de convertido, a semelhança de hum espirita de S. Paulo
pera converter os de sua nação; e paz tanta graça em sua palavras, que
suspendia aos Jndios, e os trazia como a bandos aprocurar o bem ue suas
almas, em grande ajuda dos trabalhos dos Padres. Com apregação d'este Jndio
se mudarão pera si tio mais commodo, eunirão em gente dua"s aldeas, que em
tempo do Governador D. Duarte da Costa se tinhão formado: a do Rio yer­
melho se passou pera mais perto da cidade, e se unia alIi com algumas
outras aldeas pequenas, fazendo huma povoação grande, com casa de Pa­
dres, e Igreja; e a esta se paz por nome S. Paulo. Outra chamada d~ S.
Sebastião, com outras mais pequenas farão formar outra poyoação nume..
rosa junto a Pirajã, 1.res legoas da Cidade, com casa de Padres, e Igreja, a
que poserão por nome San-Tiago.

66 Em S. Vicente vivião n'este tempo os nossos com menos fruto que
desejos, por causa das perturbações da costa, nascidas da Yizinhança dos
Franceses do Rio de Janeiro, que se bem até então não fazião per si guer­
ra olIensiva, á sombra porém d'elles andavão insolentes os Tamoyos, dis­
corrião, e perturbavão toda a costa. Accrcscentou-se aqui aos nossos ou­
tro trabalho, e foi oseguinte. Tinhão fugido do Rio de Janeiro ao Capitão Vil­
lagailhon, quatro soldados todos hereges, os quaes elie queria castigar por
erros commetidos (porque era Capitão catholIco, zeloso de justiç,a, e vin­
gador dos aggravos que se fazião aos Indios, prrncipalmentea mulheres:)
chegarão estes a S. Vicente, e farão alli bem recebidos dos Portugueses/
com titulo de estrangeiros, e tambem de catholicos, segundo ao principio
mostravao. Porém elies começárão logo a vomitar a peçonha que no peito
trazião escondida, da doutrina do pedido Calvino; l)orqUe hum d'elies es:,
pecialmente, por nome João Boles, homem douto na lingoa latina, grega,
e hebrea, versado na sagrada Escrittura, adulterada ao modo de sua falsa
seita, falIava sinistran1ente das Imagens santas, lnqulgencias, Bulias, Pon­
tifice, e Igreja Romana, diante de homens simples, ao principio em secre­
to, depois em publico, e tudo isto misturado com tae graça, e dittos;
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flUe alegrava aos que o ouvião, c parecião bem aos ignorantes; porqne fal·
laya destro llespanllol, e folgavão de ouvir sua labia.

57 Cheg~ll'ão estas noticias ao Padre Luis da Gram, que e t.aya em Pi­
raLinjnga, e em contiuente se partio por acudir ao principio cresta peste,
que qnan<lo chegou, jil tinha inflcionado as povoações maritima , e lendo
ap6 si a gente ignoranteo Souhe o herege cL"e (a "jnda, e como era a tuto
c manhoso, c conlteeia o zelo, e letras do Padre, arreceou-se, e fez logo
lltlma im-ecti\"a contra ']]e, cujo principio tinha esta palauéls: «Adcste 'TIl;­
],i Cmlilcs , a({erle !Jladios 11llcipíles lld !aciendall! vínâícta?n in Lucluvícum Dei
Morem, elc. Na qual o arguia gravemente, porque deixava de dar o pão da
(loutrina da palaua <lc Doos aos Portllgu e, por daI-o aos gentios, con­
1ra a doutrina de S. Paulo, que primeiro manda prjrlcipjar a doutrina chris­
tãa pelos ryue são de nossa na~ão, e depois polos que são estranho . A in­
1DllÇão d'este herege era, exasperar o animo do POyO contra o Padre Gram,
por faltar á sm doutrina pela dar aos Indios: e jnntamente o anjmo do
Padre; porque se fos e roprehendido, ou accusado d"elle, lhe pudesse in­
tentar suspeirões. Porém o espirito dOeste eno de Dca, que ardia em vi·
vas chamma por acudir a sua honra; o mesmo foi chegar, que declarar­
se nos pulpito , nas praças, no publico e secreto, e confutar as heregias
do homem atre\ido; desenganando ao po"o rude de suas falsidades, amoes­
tando-o que se guardasse <lo elle como da,mesma peste.

68 Determinou o herege sagaz de ir visitar ao Padre, que estava n ou­
tra "illa vizinha, por ,"cr se podia, ou abrandaI-o, ou irriLal-o totalmente
pera seus int.entos: porém não snccedeo; porque chegou a tempo em quc
es tava pera subir ao pulpito, e vendo-o, dca-lhe tal vigor seu espirita, que
de repente mudou a prégação, accommodanclo-a ao novo omointe, como se
muito tempo d'antes a estudára ao mesmo intento. Ficou suspenso o here­
ge, tornou-se ás boas, e acabada a prégação, foi praticar com o Prégador
familiarmente, fingindo-se cm tudo Catholico,' e dando escusas a sei:ls dit­
tos frivolos. Porém Gram, que entendia bem seus cmbu tes, e sabia que
lavrava a pestc em occulto, e que já o "algo ignorante chegava a dizer que
Bole eraltomem douti simo, que o Padre Gram não ousava disputar eom
eUe, que o perseguia pela invectiva que lhe fizera, e cousas semelllantes :
apertou com a justiça ecclesiastica; e depoi de muitas exhortações, epro­
testo, acabou que se intendesse contra 'Ue, e fosse preso, e remettido ao
Bispo ela Bahia. Assi se ~ z, e dons companheiros mor"os, c idiotas farão
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CÓll1 eUo: e ficou na terra, onde I"jveo por mLútos almos com mostras de
Hel CathoUco.

69 Em Dezembro, fim d'este mesmo aJ1J10 , chegou ás mão elo Padre
Gram a patente fIlIe acima di 'semos, do cargo da Pro\lnt:ia, mandada da
Bahia pelo Padi'e Nobrega. Houyc de obedecer' porque nem as oeca 'j(íe:)
nem a distantia tlo lugar sofdão escusas: e ajunlando os l1eligioso:ii todos
na Capella do Collegio; llla manifcstou; e por princi1lÍo, e protestação clu
amor fraterno, com (rUe determinava governal-os, llles beijou alli os p('::"

e pedia com lagt'ima ajudassem a suas fracas forças; e loge leo tambem
a carta do novo eleito Geral o Padre Diogo Laine., na qual auimaya aos
que levavão ás costas a cruz da comer 'ão dos natoraes d'esta Provin 'ia,
e os exl10rtan a vencer as c1HIlculda(l da empreS\l; cspccialmente as dos
duros corações dos Indios: e quc tiye~se cada ltumpera i, <]Ue 11'e 'te ne­
gocio toda a missão dependia só d'elle; e que tinba dado ordem em Roma,
que se fizessem c.peciaes suITragios pela P'roYincia do Brasil. Com esla
caf'ta, e com a pratica espiritual que o novo Provincial so'bre alia fez, sc
ex.citou em todos os Padres, e Irmãos Ll'acluella Capitania lmm nOl"o fef'vol'
ue espirita, com que fazia caLla clual por ser primeil'(} cm procu1'ar Q. que
ora mais trahalhoso.

70 Em Porto seguro viYia por este tempo o Padre Francisco Pir s, Su­
perior d'aqueUa Hesidencia, com fama de louvavel ,irtude, e zeIo, cujas
memorias ainda andão frescas nos corações; cl'aqllelle moradores. Este
servo de Deos foi aqueUe, qll0 com seus suores, e de algun companlteiros
qlle com igo tinha, edificou alli a Capella tão affnmada de Nossa Senhora
da Ajuda, hum ten:;o de legoa donde hoje e ,ê a ,iI1D, salltuario' o mais.,
respeitado e frequentado de todo o J3rD ·il. N'esta Capella foi o Senhor ser­
vIela avincular hum prodjgio de maravilhas: o o priLl"ipio d'011as foi o uc­
cesso admi'f'avel seguinte. Hião aquelIcs ervas de Doas obrando a fabrica
<.Ia Ermida no alto de hl1lU monte, e ficava-lhes a agoa, 1.1SS1 pera a ohr:"
como pera beher, muito longe: havião de descer a lJuscal-a ao baixo do
"aUe, o entrar de força pelas teri'ils de bum morador: le\'i1va-o este gravemente,
dizendo, que era deYass::tr-lhe sua fazenda; largava queixas contra os Padres-,
e contra suas obras. Dobra\'ão-lllC e tas o trabalho, e sentião mais a pai­
xão' do hom homem, que o cansaço de tl'i1Zcr <is costas a agoa.

71 No meio deste s ntimellLo, he tradição desde aqneU s tempo , q.ue­
entrárão os Religiosos em apertados reCJll rim nto' coma Yirgcm. «011 Se­
11110l'.t») (diúão) se <lgora nos concedereis illlUi hLlIlla fonte, tic~ll'<uMS 1.lÓS ali·
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viados, aqu 11e homem assocegado, evossa obra iria por dianlel) «Eia irmãos"
(acrescentou o Padre Nobrega, que então se achava presente) «sabei ter fé;
porque com esta nenhuma cousa he dilTIcoltosa: vamos a dizermissa.D Cou­
sa maravilho::;a IEis que no meio do sacrificio (que já se fazia na CapeUa, pos­
to que imperfeita) ouve soar hum borbolhão de agoa, que brotando debai­
xo do altar, foi sahir por meatos da terra fúra da Ermida perto delia ao pé
de huma arvore. Ficê:\rão admirados vendo posto "m obra o segundo mi­
lagre de S. Clemente, ou de hum Moysés no deserto. Concorreo a ver a
fonte milagrosa o reconcavo todo, e entre estes o senhor da fazenda, en­
vergonlJ.ado de quão mais liberal se lhes mostrára a Senhora aos Religio­
sos, e com agoa mais doce, e clara, sendo a sua de alagoa, e mui some­
nos: e com esta como reprellensão do Ceo, ficou trocado pera com os Pa­
dre" e por toda a vida devoto especial da Comranhia.

72 Divulgou-se a fama desta maravilha por todo o Estado do Brasil, e
concorrêrão d'ahi em diante a estas agoas milagrosas, e santa Ermida da
Senhora (qual a de Nazareth, ou Loreto) os povos todos, como a amcina
de milagres, que e~-perimenta.ão a cada passo, e e.."\perimentão ainda hoje
os que com fé visitão aquelle santuario; e folgavão de ouvir os romeiros
do mesmo altar o roido da agoa, que corre por debaixo da terra até sa­
ltir a fonte. Seria cousa lflUito comprida querer trattar aqui por menor de
todas estas maravilhas: podérão bem sahir com ellas os moradores d'aquel­
las partes, e farião hum grande volume, em maior honra, e gloria da Se­
nhora. Deste prodigio,so santuario escreve o PadI:e Joseph de Anchieta: e
já d'aquelle seu tempo antiguo reconhecia grandes milagres. Porei suas pa­
lavras, como de testemunha tão fidedigna, e porque recopila o que disse­
mos: são as seguintes. «O Padre Francisco Pires foi Superior de muitas Re­
sidencias, e as istindo na de Porto seguro, na Ermida de Nossa Senhora,
qne he da Companhia, e por sua ordem, e de seus companheiros se obrou,
llle fez a Senhora mercê de abrir milagrosamente aquella fonte tão alfama­
da por toda a co ta do Brasil, em que se fizerão, e fazem muitos milagres,
sárão muitos de diversas enfermidades, aonde vão em romaria embusca de
saude, e a acllão: e outros pera o mesmo eIIeito mandão por agoa della. D
Até aqui Anchieta; que mostra bem a fama das maravilhas d'aquelles tem­
pos. Escreyeo tambem d'este milagre Ol'landino liv. XI, n.o 76: e oPadre
BalLbasar T Ues na primeira parte das Chronicas de Portugal liv. III, cap. 8.
Debai."\o d"aquelle altar e cxpel'imenlúrão por outra Yia dobradas maraYi­
lhas, e mercês da Sellilora; porque sendo enterrada n'este mesmo logar
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.huma Imagem sua na occasião em que o gentio sahagem assolou a Yil1a, li­
CDU aqueUa terra consagrada, e segundo santllario de mal'ayilbas pera os que
a levão por reliquias, e usão d'ella em suas necessidades; que quiz a 'irgem
conspirassem aqui em seus fayores estes elous elementos, terra, e agoa.

73 Tamhem o anno ele -lô60, em que entramos, teye a Bahia SOCCOlTO
de obreiros, como no passado. Vierão dous Heligiosos ambos irmãos, An­
tonio Gonçalves, e Luis Rodrigues; cujo auxilio, ainda que menor, foi ele
consolação; porque aos que ulilitão, qualquer soccorro acrescenta o animo.
Continuava o Padre Nobrega com seus achaques trabalhosos, mas não uoi­
xava a continuação da cultura da seúra do Sen11Ol', que corria com ü'uto
desejado, especialmente nas alueas, nas quaes se colcbL'úl'ão e te anno pas­
sante ele trezentos bautismos, duzentos matrimonios da Lei da gra~:a; e se
descêrão granues levas de gentilidade de seus sertões, pera a Igreja do Se­
nhor, não consta quantiuaele ao certo.

74· Fizerão em Portugal granue ecco as relações elo que hião obrando
os Francezes na enseada do Rio de Janeiro, e de como nos quatro annos
antecedentes se tinhão fortificado com fortaleza de consic1eracão, quasi inex­
pugnavel; e que cada dia crescia o poder em numero de Indios Tamoyos
seus confeuerados, e soccorros que lhes Yin1tão de França; e de como alli
se aproveitavão e enriquecião das drogas do páo Brasil, e outra muitas, que
pera elies erão de grande valor, e anós ue damno: e que, segunUo os Tamoyos
solicitavão as outras nações circunvizinha', e cre cia o numero de soldados
Francezes, se podia temer que accommetessem maiores .empresa , movendo
daUi guerra ás mais partes da costa. As quaes razões consideradas nos Conse­
1110s de Guerra de Portugal, e commllnicadas a Sua Alteza a Senhora D. Ca­
therina de \.u tria, irmãa do Imperador Carlos Quinto, que por morte dEI-Rei
D. João seu marido, e de seu filho oPríncipe D. João, goyernava oReino em 10­
gar de eI-Rei D. Sebastião seu neto, por ser ainda de pouca idade, man­
dou ao Brasil huma armada a eu Governador lem de SÜ, pera que com
todas as força procurasse lançar fóra aquella ignomi..llia do nome POI'LU­
guez.

75 O Governador, que de nenhuma outra cousa cnidaya, como era de
coração generoso, zelo o da liberdade do E Lado que lhe fora entregue, poz
cm conselllo o modo da execução do mandado real; e não faltárão pare­
ceres, que não conyinha com tão pouco poder accommeLer inimigo tão for­
tificado; que se deyia dilatar o efTeiLo até melhor occasião, em que hou­
'esse cabedal seguro. Menos mal he (clizião) sofrer o aggrayo por algum
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tempo mais, que a ignominia de ser propulsa(los: que era já a poLencia Jo
Fran 'ez de con üleração, o iLio qLla'i ínexpugnavel, os ::nu;iUares quasi iJl­
finitos: que as n:'tos, ba 'timeutos, e aprestos de guerra entravão cada dia
de França, e não se ga 'tavão, Por outra parte, que as nossas náos pera
tanta empre 'U erão poucas, o a sol<J.adesca de conta não podia ser muHa,
Tlem demasiados os aprestos de guerra.

76 Estas erão as razões em cOlJtrario: porém o Governador prudente, e
chri tão, uepois de haver consultado com Deus, e com o Padre Manoei da
Nobrega (de cuja ,'irtude tinha gnlllde conceito) que lhe persuadia a em­
presa, e quasi segw'ava a victoria; e vendo que quanto mais tardasse, mais e
dilllcultava, engros 'ando o tempo as forças, e a paciencia dos nossos o
animo ao lnimigo; e que vir'ia, não ó a defender-se depois com mai n lacili­
uade, mas tambem a ofrendeI' aos de cuidados, eganhar outras praças, com
maior ignominia do nome portuguez: resolveo-se em aprestar a armada,
aggreganuo-lhe os navios que pMe ajuntar, e barcos da costa, com a mór
quantidade passivei de soluados Portuguezes escolhidos, e alguns Jndios.
Erão os navios por todos (não fallando em barcos) dez, ou onze; duas náos
ue guerra priucipaes, oito ou nove navios ordinarios. Com estes, entregando as
velas ao vento, e esperanças ao Ceo, e fez na volta uo Rio de Janeiro, não obs­
tante que alguns fazião reparo na pessoa, quQ não parecia conyeniente arriscar­
se com o mais cabedal, quando tanto necessitava dena todo o Brasil. Le­
vava comsigo o seu fiel amigo Nobrega, sem cujo conselho nada determi­
naya; e porque julgavão tambem os Medicas, ser necessario que mndasse
o clima da Bahia pera o de S. Vicente mais frio, por razão dos muito~

achaques que paueeia, especialmente tio s:mgué que lan~ava, com perigo
da ,iua.

77 Chegou a armada á bal'ra do Rio de Janeiro, com prospera vjagem
(inilicio lle fortuna prospera) nos pr'imeiros mezes do anno corrente; e sup­
lIa to (rue o conselho era, que logo cm chegando no mais e condido da noite
se entra 'se a barra, e de repente se accommetesse o inimigo desacautelado:
wm tudo, como Sllccessos do mar são incertos, farão constrangidos os nossos a
ser primeiro avisados cl lW sentinelas, e lançar ferro por então de fóra. Os
l;'rauceses se poserão cm prepararão; e d ixando todas suas náos, e recolhê­
1''50 á fortaleza com mai' de oitocento freclleiros Tumoyos; porque assi
com a multidão da gente, como das armas, resisti sem melhor a no so po­
der. D'aqui partia o Paure Nobrega pera S. Vicente, por parecer de )Iem
ele Ú, assi por chegar fruco do sangne rllle lanrava, e SOl' neccssario ap-
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plical'-Ule rem 'CUo com tempo, como tambem pera (rUe lá. olicila e, por
Lão l:onlleciuo na tcna, algum soe '01'1'0 de canoas, e Indio . Não foi em vão
a esperança ua Govel'llador; porque a poucos lUas andados Yio que vinhão
encol'pol'ar-c::e com s U' navios hum formoso bOl'gantim artilhado, com al­
gumas canoa de guerra, e so!dado' de 'Lros em sernellmute genero, l\fama­
Incas, e Illlüo , gujauos de dous Religiosos da Compall1Jia, Fernão Luis, c
Ga par Lomenço: com cuja vi ta se alentúrão todos da armada. E com es­
te bom pl'esngio mandou o Governador Mem de Sá embocar a varra da
enseada, apesar Ue tolla a defensa, crue lhes impedia a entrada: e po tas
tlel.ltro nossa' em1Jal'car.õc~, se furão preparando pcra accommetcr a forta­
leza principal da iUlU, que clJamão Yillagailhon, eparecia inexpuglJavcl; por­
que tudo o que era i11la, era fortaleza, e tudo o crue urafortaleza, eraillla;
c toda (oxcor to hum pequeno porto ue .praia) era cercada de penedia brava,
onde bate o mar, com cem braças de comprido, cinco nla de largo, em cujas
ultimas uuas pontas levantou a natureza dous caIJe('o:; ta~lados ao mar, e no
meio do am]Jos hum ingular penedo, como de quatro braça' em alto, e seis em
~ontorno. Da circunferencia do:; recifes, epenedia (feUe , tinhão fcito defensa- •
yel muralha: do' doui! cabeços cam ponco artificio, dua juntamente naturaes
e artiflciaes fortalezas: e do penedo, hum pouco mais cavado ao picão,
l:uixa ~de paIvara segura, e constante contra toda a artilheria. Horror cau­
sou visto de perto, o qne ao longe parccia mais faci!.

78 Sonbe porém o valor portuguez huma "Vez empenhado di 'simular
o medo. Accometco a todo '0 poder, e em bl'8' e conflicto ganhárão terra,
primeiro degráo de "ictoria: c a estando H'ella grossa artilharia, farão
batendo fortemente por dous dias e noites continuas a principae partes da
força; pOl'ém debalde; pOl'f[llC el'a viva a penedia accommodada sómente por
:1l'te a poder de ferro, e não era passiveI cr reOllida por esta via. Tratavão os
no sos já de recolher as nú a artllhal'ia, c rctirar- e por e ta causa, c
lJOrqlle e tavão feridos muito' oldactas, e principalmente porque fallan já
o p'louro, e polvora pera o combn le. Por"m yio- "e aqui o favor uo Ceo
~í: clara : porCflle a força qu pode 1'e 'islir ao pelouro porluguez, não poue re-
i til' a 'cu braço: levado este do brio natural, ('citas em hum corpo, arremettê­

rão ao .cabeço principal, que alba pera abarra, cl1arnauo lia Palmcira~, e o en­
trúrão com morte de muitos inimigos. Com este bom llCCC so animados accom­
meterão cm segundo lugar ao penedo, (rUe acima dissemos servia de casa de
polvora, com tal valor qu dc~amparado dos 'eus, foi ganha lo, e jlUllamenle
COlll cUe perdido de ludo o animo do' FrancC'zc~, c Judias, que fiados 110 •
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s creta, e escmo da noite, se farão despenhando pouco a pouco {]~s

mmallla abaixo, e embarcados em bateis, e canoas, se acolhêrão, parte ás
náos, parte a suas brenllas, deixando nas mãos dos Portuguezes, com a
fortaleza, e apre tos de goerrn, huma dn insignes yictorias d aquelles tem­
pos. O dia seguinte fez o Governador i\Iem de Sá acção de graças a Deos
nosso Senhor por mercê tão grande, celebrando os Padres da Companlúa
a primeira missa que via aqueUa ilha.

79 Havida a yictoria, paz-se em consulta, se se havia de conserrar a
força, ou não? Resoheo-se, que caminha antes arrasal-a', pela razão nota­
ria os prudentes, que as forças diviclidas necessariamehte se enfraquecem,
e as com que ue presente nos achavamos, não erão tails que podessem pre­
sidiar a ilha! resistir ás náos do inimigo, que ficaYão, e acodir ás necessi­
dades precisas da llahia. O que yisto, conduzida ás náos a artilharja, que
o Francez na força deix{u'a em grande quantidade, e os mais despojos d'el­
la, posto por terra tudo o que era artificial, e podia servir de reparo, de­
terminou partir-se." Porêm antes que dê á vela, he bem façamos menção do

. fim que houve hum soIuado, famoso entl'e muitos n esta empresa, Capitão da
principal estancia do combate, e hlml dos principaes anthores da victoria,
por seu grande valor, e pruc1encia. Chaman-se Adão Gonç,a.lves, era mo­
rador em S. Vicente, dos mais ricos e poderosos da terra: fora este sol­
dado áBahia depois do successo da empresa, trattar com o Governador l\Iem de
Sá de certidões de seus serviços, a fim de requerer a el-Rei, premio cl'el­
leso Porém são de admirar os meios que Deos tem destinados pera predes­
tinação das almas, Quando andava mais occupado o nosso Adão nas pre­
tenções crue llle promettia o mundo, ouvia huma como voz suare interior,
que o obrigou a dar libello de repudio a todas as grandezas d'e1Je, ,e fa­
zer-se soldado humilde de outra lnilicia do Ceo na Companhia de Jesu. Tro­
cou as petições; e a crue determinava fazer a outros Tribunaes, fez ao Pa­
dre Luis da Gram, Provincial que n'este tempo estava na Bahia, pedindo
com grande humildad~, e confusão da vida passada, ser admittido. Via o
cumprimento de seus desejoS', deo ultimo vale ao mundo, e a todos os ha­
veres que n'eHe possuia (e erão estes de consideração na Capitania de S.
Vicente) e todos applicou pera <le::;pesas de obras da Companhia; encom­
mendando-lhe juntamente a educação de hum fIlho que tinha de pouca ida­
de, que de ejava estuda se, e fosse participante com eUe de tão santa mi­
lida. Tudo sallio á medida de seu des jo; porcrue era traça de Deos, pos­
10 que os meios parecessem humanos, Do !im creste soldado que assi sou-
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be trocar as armas, dirá a hi toria em seu lugar, quando tralar de ~ua re­
ligiosa morte, tal como a resolução que tomou.

80 Do filho diremos agora breyemente. Chamaya-se esle Berlholameu
Adão: encarregou-se d'elle o Padre Nobrcga em S. Vicenle: era de boa
indole, e ingenllO, e de melhor fortuna do Ceo; porque vio tudo quanto
d'elle pretendia o pai: estudou grammatica, entrou na Companhia, perse­
verou na Religião até o fim do curso da Philosophía, e acabado este con­
cluío o da vida, com alguns principios já da Theologia, e com ,ellturosos
sinae de sua salvação, egundo o deo a entender o veneravel Padre Jo­
seph; porque pedindo-lhe seu pai Adão no collegio do Rio de Janeiro, que
applicasse alguma 'mbsas por seu filho Bertholameu, que era defunto na
Babja, como então tivera por novas: respondeo Joseph: «Cinco lhe tenho já
oITerecidologo quando morreo; não tem necessidade de mais. «Contém a res­
posta duas profecias: porque nem podia saber humanamente quando morreo,
estando em distancia de duzentas legoas, e não tendo vindo navio antes que o
pre ente: emuito menos podia aber, sem particular communicação do Ceo,
que não tinha já o defunto necessidade de mais sacrillcios.

81 Entre os Jndios se a sinalárão alguns no combate da fortalesa. O
principal de todos foi hum, que depois do bautismo teve por nome 1\Iar­
timAll'onso. D'este publica a fama, que com os sens, de que foi Principal, e
Ca]!litão, fez façanhas taes, que mereceo ser premiado pelo Governador ge­
ral, e por el-Rei, com habito de Christo, e tença, que depois gozárão tam­
bem alguns seus descendentes. Do me mo grande 1\1 artim Alfonso, homem
revera de coração, e valor, como mais ao diant~ veremos, accrescentão al­
guns, que no conflicto maior do accommetimento dq penedo da polvora,
elie lhe posera o fogo, attribuindo a este feito muito principalmente a cau­
sa de desmaiarem os Tamoyo , e apoz' d'elie:s os Franc eses, desamparando
a for'tatesa com a pressa que vimos. Porém não acho em e,cri ttos este fei­
to notave!. O certo he, que fez este soldado façanhas dignas de memoria,
que até hoje durão.

82 Acabou l\Iem de Sá de preparar a armada pera partir-se, e n ão
sofl'eo, o coração a este pio Goyernador tornar-se á TIahia, sem que pri·
meiro se fos e ycr com eu amigo Nobrega a S. Vicente, pera agradecer­
lhe o con elho que n'esta empresa lhe dera, e o SOCCOlTO que d'am lbe
mandára: e juntamente porque se achaya de peso de mantimentos, e n a­
quella Capitania havia d'eH s abundancia, e era breye a yi;lgem, porque
era tempo de montões do Nordeste. Deo á "ela a armada, c quando foi
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no ultimo d ~larro e achou urta 110 porto de Santo. Lm-ou comsi:W l!)

Go\'el'lliltlor os dous B.eligiosos, que tinltUo vindo em SOCC01TO, ambos (le~

bilitados do trabalh , e ,ambo doentes das incommodidacles do mar, e
guerra: porém em IJreve melhorál'ã(}, e conrale·'cêrão. B m se deixa COl}.­

siderar o gosto com que se aYistarião aqui estes dous espirituaes amigo, y

-Mem de Sú, e abrega, Deo-lhe Noul'ega os paraben da victoria, e deo-os
elle tambem a 'obrega, dizendo, «qne se esta se havia de attribuir a ho­
mem algum como a instrumento de Deos, a eUe era justo que [os-'e, pois>
tinha ·ido tão granue parte na resolucão da effilJr0Sa, o tinha promettiu():
quasi àe certo o em~il() (rclla.}) ,

8::l Aqui. obrou o Paure Nobrcga cousas dignas dO' seu grande espiriLo"
inha a al111aLla mui de pesa Lle mantimentos, a gente maltratada dos frio::>

e tl'alJalllos da conquista, e grande partc' (relia doente: a tudo se estendeo
a clJaridacJe d'aquclle, que não tinha nada do seu, c tinha muilo pela grande
confiança cm Deo , Era pcra vêr o ycnerayel velho, carregado de annos,
e achaques, andar a pé tle S. "\ iWllte pera Santos, e de $antos pera S, Yi­
ceute, caminho como de du~rs legoas a ás enfadonho: ora sobro agencia'!!"
mantimento cm soccorro da armada' ora sobre remediar famintos, neces­
sitados, e doente l'elia; e as mai~ vezes- a trattar com o Governador so­
bre causa" lití"ios, e prisões de solclado ' PLmba-lhe dJante dos olhos o
muito que tinhão padecido, o a vi 'taria que tinhão alcançado, 3 fim do ha­
\'er-lhes perdões, liuanp" e outros emelhanles favores, E foí de mnnCÍ''''
ra, que aqui ganhou olJrega, mais que em outra, parte alguma), o ser
cLamado Pai do::> necossitauos.

81, Em Cjuanto ~qlli se d tel'e )1 m de Sá, fez aigumas outras cou as
a petiç'ão de seu amigo NolJr"ga, c tlo Padre Luis da Gram. Foi hmna
d'ella', maudar l1ludar pera Pírati;inga a "iIla de S. André, di tante ca­
minho (lo tres legoas, por razõ ' que a j"O l1lovêrão do serrire) de Deos,.
c d'ol-B.ei· ospo ialment 110rqne estava esta \'illa junto ao matto, e por
e sa cau 'a cra as 'altrada a caela pa 50 elos lndios jnimigo , que 1Jabitayão­
a' ribeiras do rio Paraiba: c pelo ,contrario, riopais de mlld'ada, foi esta "iUa
a maior de todas a' d'arlucllas parles, por mlliLos <lnf.lOS adiante, e mui·
ajuuada dos Padrcs da Companhia, que n"lia [azião muito fnlLo nas almas,
'enindo-lbes de Pal'ocho, ahrindo n'ena e'cólas a sons fil:hos-, c ex 'rci­
taudo com elios todo' os outro" mini, I :0. da Companllia. A egullda obra
foi que ajullOLl muito ao Padre Pro\'iu 'Ial Lui da Gram, c a Nobrega, no
inlento que tinl1~lo ele mudar o Collcgio do lugar de PiraLinjuga, onde es-
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1:a 'n. pera S. Vicente, como com elreito se começou a mudar este :mno,
por razõo' que de no' o se offerecêrão, não obstantes as com que ali i se
formára no anno de f5õt>. Fizerão-se logo n'clle classe, e abrirão-se estu­
do., tudo á sombra do fayor de Mem de Silo E aql1i torna agora o Padre
Joseph de Anchiela a renovar seus primeiro trabalhos, cm ensinar os fi­
lhos dos moradores e1'e tas vjJlas. ConUmli'lrão estes csuldos por alguns
anno', até que (como dejlOis \eremos) por ordem do yenerayel Padre Jgna­
cio de Azevedo, qunndo Yisit:rra a Provincia, fundado o Collegio no Rio de
Janeiro, e dotado pela magnillcencia elo Serenissimo Hei D, Seba lião de
saudo a memoria, se passárão pera csta cida le, onde al" hoje lwe cyerão.

Stj Ol6.tra terceira obra fi7..erão os Padres Ltú da Gram, e Nobreg:.l,
com ()) fuvor elo Gover.n3dor, que foi hum grande proveito ela républica.
Corro entre as villas de S. Vicente e a de Piralininga aquella espanto a
montanhn, de que já fâllárnos por veze , c1lamada Piranú .Piacaba; e como
era deserta, fragos:.l, e toda -mattas lJravas, e por eHa de força e bavia de
passar por camillbG sabid:o; os Tamoyos contrarias que haJ ilavão sobl'e o
rio P,araiba, n"este Jugar ünhão e peral' os caminhantes de l1uma e outra
parte, e os l'oubavão, catliYaYão, e camião. A e te damno sahirão os Padres
com remedia: 'ajuntárão forra de serYiços, e com agencia ele elOll Irmãos
da Companbia ingenbos'O.S, ,e resolntos, mandál'ão abrir no'o caminho por
parte diITerente, furtado ao inimigo. Fizerão-no os Irmãos com freande tra­
baUlo, e perigo da vidü: e por este passaYão os rooeadores com seguran­
Ç3, ()~ndo ao Gm ernador, e aos Padres os agradecimentos deyidos áquel­
las respublicas, e permanece o caminho até o pre ente.

86 Não paràr'ã() aqtú as ~ccaslões de boa obras d'e tes dons erros
do Senhor, Gram, e Nobrega. N'este comenos se levantou Robre todas
aquellas villas de S. 'icente huma tormenta, a mai de 11 ada que virão os
homens hayia muitos tempos. De improviso, junto ao pôr do sol, e 00­

meçou a deslazer o Ceo em yentos, cl1m;as; raios, e trovõe , com espan­
toso e trondo, e tremor da terra horrivel, qu parecia de fazer-se a ma­
quina do ml.Íverso toda; e não com pequeno estrago, porque levava pelo
ares as casas, a aryores, e os proprios homens, aonde muitos perecião.
No meio d'esta cunfu 'lia, e perigo, repartem- e o Religiosos, acodem hun
a Deos, e outros ao proximo. O principal foi o Padre Provincial Luis da
Gram, o qual, desprezado o peligo em todo o tempo que durou a tor­
menta, e tremor da terra, andou correndo as asa do moradores Portu­
guese', e lndlo~, 'animando-o', e preparando-os com o .. acramento da COQ-
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fissão, pera esperar como Christãos qualquer fortuna adversa; até que de
todo cessou o perigo.

87 Passado este successo, entra outro. Farão á guerra os Jndios de
huma aldea, trouxerão d'ella hum menino .filho de seus contrarias, e logo,
segundo seu barbara costume, tratavão de metel-o em coruas, pera ma­
tal-o em terreiro, e comeI-o. Era di tante a aIdea, e o caminho trabalhoso;
não foi porém bastante isso: em sabenuo o caso o Paclre Gram, caminhou
a pé !Alm diligencia, e chegou a tempo do melhor da festa: e com ser acto,
este, em que os corações d'esta gente estão mais intrattaveis, parárão to­
dos em vendo o Padre, derão ouvidos a suas palavras, e persuadidos de
sua proposta, lhe concedêrão o rapaz pera o bautizar a modo do Chris­
tâos antes que morresse: isto sómente lhe pedira o Padre. Porém dep0is
de bautizado, levado do fervor da divina graça, e condoído da innocencia
do menino, que padecia sem culpa alguma, levantou a ,'oz no mesmo ter­
reiro, e começou a lhes prop·ôr as cousas seguintes. «Estou satisfeito (diz)
do intento prindpal a que Vim; pelo que dou a todos as graças, pOTClue
como homens de razão me ouvistes: porém, supposto que Deos \ os fez
taes, ouvi-me agora outras poucas palavras. A todos os que aqui estaes
conheço mui bem, a hlills como Christãos, a outros como amigos: a huns
e outros proponho assi: Que valentia intentais hoje? Que feito heroico?
Que nobreza cuidais de adquirir pera vossas familias? O sangue de hum
menino innocente, que nem faliar sabe, cfUanto mais oITender-vos? O ho­
mem valeroso com outro se ajusta; e vencido este, não he espanto publi­
que a gloria de sua valentia: porém com hum menino? Que nação ha que
tenha por gloria vencei-o? Por covardia o matal-o si. Estes aI aridos, estes
assovios, este bater de pés, e de arcos, este apresto de espada de vinga­
dor, e de feroz, contra quem se prepara? Contrá hum pobre innocente,
tão fraco, tão manso, tão pequeno, que nem sape pedir-vos a \ida, nem
tem mãos pera defender-se da morte I Que gloria he esta (infamia direi eu)
que contrahis de empregar animas generosos na morte de tão pequeno in­
nocente? Não vos correis se cfuer do que ainda poderão dizer vossos me ­
mos contrarias, que se pera hum menino fraco de sua nação se ajuntál'ão
tantos valentes, que de valentes será necessario ajunLar- e pera hum que
seja homem feito, que tenha braços, mãos, e arco como vós, pera defen­
der-se? Pelo que, quando tivesse este vosso costume alguma apparenda de
acto valente, seria na morte de hum guerreiro como vós, contra quem ar­
mastes vosso arco, e a quem fez cattivo vosso valor; porém contra hum
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menino, que contl'ariedade vos podia fazer, pera ter nome elie de yencido,
e vós de vencedores? elIe a ignominia de cattivo, e vós a gloria de senho­
res? Assi que mais me empenho hoje. por honra yossa, que pela vida d'este
innocente; porque a pena d'este acabará em breve, mas vossa infarnia vi­
virá pera eterno. Largai, largai, oh valentes guerreiros, este cordeiro man­
so: empenhai a espada, e arco em as onças brayas da malta, que tem gar­
ras, e dentes; c não em huma caça caseira, que cria huma muJller a seu
hafo. Quanto mais que já estas carnes pela virtude d'aquella sagrada agoa
do bauti mo ficárão dedicadas a Deos; e o que as comer, esteja certo do
castigo:» Farão tão effica~es estas 'palavras, cIue á presença d'ellas ficárão
todos como mudos. Os que erão christãos como 'envergonhados forão sa­
hindo-se do terreiro: os que erão gentios, pararão com o sacrificio: e su11­
posto que houvesse apaixonado, que ás escondidas matou o preso, não se
comeo, nem repartia; que he entre esta barbara gente a pro\'a do re peito
maior que podião ter ao Padre, como ponderámos já n'outras partes: man­
dárão-lhe entregar o corpo, e com isto se acabou a tragecua.

88 Não tinha passado muito tempo, quando da mesma guerra trome­
rão com semelhante festa outro prisioneiro, mancebo, robusto, rendido :í
forç,a de arco. N'este pera com os gentios não tinhão igual força as razões
do Pallre Gram. Obrarão comtudo duas cousas, consentirão que fosse bau­
tizado, e não fosse comido depois de morto, se não entregue ao Padre:
porque dizião elles bem explicados: «Em não ser bautizado, e ser comi­
do, podem ceder os particulares: porém em ser morto em terreiro, não
he bem que ceda a communidade; porque be razão de estado, que deye
ser inviolavel.» Era de vivo ingenho o prisioneiro, penetTou-lhe o coração
de\'éras a instrucção do Padre Gram qumdo o bautizára, e fez tal conceito
dos bens da outrâ vida, que desprezava já a do corpo; nem fallava já,
nem acodia por cousa sua, nem pedia ao Padre que o defendesse, já de­
sejava ver-se no conflicto. Rompendo a manhãa, ao som de seus costuma­
dos alaridos, bater de pé, e arco, que faz atroar as montanhas, junto o
povo, prestes as velhas repartidoras, fogo, e panelias, amarrado com com­
pridas cordas, sabe a terreiro o padecente, e logo sabe a elie o \ alente
guerreil'O que o prisionára, e diz-lhe, segundo seu costume, as ultimas pa­
la\Tas: «Por fim, ás minhas mãos yictoriosas has de vir a acabar.» Ou­
vindo este ultimo vale de sua vida o animoso Indio (segundo o que estava
industriado) põe-se de joelhos, levantando os olhos ao Ceo, e invocando o
santo nome de Jesu, recebe o golpe do fero carniceiro, e vai gozar da vida
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sempiterna. Mandou o Principal entregar o corpo ao 'Padre, e fi 'OH

frustrado o inferno quanto :'t alma, e quanto ao corpo ficárão fru tradas
:lClllella setle harpyas infernaes das velhas, que determina'vão ti ,peclucal-o,
e comeI-o.

89 Era chegado o tempo de monções, e achayu-se ;Uem ele Sá com a
armada forneeida ele mantimento, apr :talla: uu ncce sarjo: quando em
vinte e cinco (le Junho do pre ente anno, dr'spedido do bom amigo No­
hrega, e mais Padres, mandou dar á \,pla em clem;mda rla Bahia d toclo:;
os Santos. EmJ)arcoll-se cm sna compan]JÍa o Padre Proyjncjal Luis da
Gram, ley:mdo comsigo dous Irmão' grandes tingoas elo Brasil, Goncalo
de Oliyeira, e Ga par Lourenço, deixando por Sup~rior da Capitania d S.
Vicent , e juntamente da do E pirito santo, o Par1re -ohrega, Na viagem
não descansou o zelo do Padre Grani: prégava, confessava incansoye]mente
a toda a gente da armada, e á tarde lbes fazia doutrina, a que acodia o
proprio Governador elesbarretado, dando exemplo, ao demais: e com el'
clle tão perfeito letrado, dizia, que aprendia alJi o que não salJia, Na me,­
ma fórma se occupaYão os Irmão, [azenIo doutriu:l ao& Intlios p01' ~ma

lingoa.
90 Chegou a armacla ao 110rto da Bahja aos prim, ~ros ele Agosio, e f(i)~

rão nota\'eis as alegria , e paraben elo povo, com que foi reeebi~lo o Go­
vernador, a si por ser amado de todo, como pela feliz vi'ctoria, que tinha
alcançado, e de que tantos prudentes cluvidárão. Foi o Pacllle Gram rece­
hido em ,seu Collegio com amor de pai. E logo seguindo as pisadas cle
seu antecessor, no mez de Outubro seglúute foi visitar as al.dea a pé,. com
grande eclificação elos que sabião suas poucas forças. No me&mo mez for­
mou huma aldea, a que chamou de Santo Antonio, ajuntando n'ella grande
qu;mtidade de gente, que vhia inculta em hum lugar chama'do' Erembé,
nove lagoas clistante da cidade, praticando-lhes das cansas- do Ceo, e dando
principio a sua instrucção. Achou que nas outras aldeas se Linha feito grande
fruto, e era tanto o numero de catbecumeno , que e baulizavão ao cen­
to_, e se casavão muitos na Lei ela graça, com grau le gloria do nome de
Cbri to; e n'e ta visita das aldeas gastou o restante do presente anno, ani­
mando aos R ligia o , prég;mdo ao Judios, e acoclinelo a suas nece idaele .

!) 1 No fim elo anno, ele ejando e Le zelo o servo de Deos que não s(\
perde cm os principio que tinha lançado en anteces ar na Capitania de
Pernambuco, mandou continuar com aquella mi são o Padre Gonçalo ele
Oliveira hom lingoa elo Bra ii e outro Padre Prégaelor, pera que hum at-
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leno.e'se aos Pol'tugue e" outro aos lndi08, que erão innum r:n'ei~, c
de amparados LIa clolltrina c1lfi 'laa. Farão bem recebido na Yilla ue Olin­
lIa, e aga alhada nas rasa crue aUi leix:ira feila o Padre Antonio Pire
no alto do -itio do Collegio, que depois se fundou. Daqui sahião como
volanLes os dous Missionarios, e era tanta a neco siuauo da terra, que mal
~alJião à crDaI primeiro acodi sem. Na viUa fazia erll1Ões o Paelre Próga­
dor aos domiDgos, e dias suntos, e o Padre Oliveira fazia doutrina aos ru­
uc, Inilio, e Angola:>, pela lllaJll1ãa ao' que não allião da Yil1a, -:1 tarde
aos efLle hião a pe 'cal'; e com lIull e ouiro' tinha bem que faze'r: () mes­
mo obravão na' n~i 'ões lIela Yillas, e lugares (;il'cumizillhos, J'onde crão
dlUmados com a in talJ(~ia (rUe pedia sua necessidade.

92 Outro tempo gasta 'ão correllllo as aldea' dos lnclios, anue os re­
cebião como 110mell do Ceo, 1 mbrados da primeira doutrina que ao Pa­
dre NolJrega ouYirão, N'estas alLlea fizerão algum ü:uto; mas não podia ser
o que ue ejavão, Ror serom ellas I muitas; e porcfLle como não podião as­
si tir-lhes como cOflYÍlilia, não ou avão a bautizal-os, com receios de quo
torna ~em d pai a neu pagani -mo: contentavão-se com baulizêU' os que
achavão no ultimo' da -\'ida, e cathequlzar o domai:>, pera que a tempo
Llé o ue si: o depois de trabaUJarem estes dou' l\Iis::;ionario m zelo, c
religião, fazendo immmerayeis 'on11 'sôr , acabando amizatlc , tirando mui­
to de IDeiO e tado, o outras ouril L10 seI'\'iro d Deo': pns adas dous an­
]10 voltárão â Bahia, a chamado LIas Supériorc , pera d'lJois tornarem CaIU

mai, copia ele our iros a tão grande seara.
93 Por e,'to tempo bouye nas Capitanias dos Ilheo' e Porto ~'egttro

grandes pel'tw'lJaçõ nascidas de assalto' continuas da nnção A)'llJor \ que
[ndo metia em temol'. ne e::;ta (;a 'ta d Judio::; Aymores a mais bruLal, e
clcslmmana L10 todo o Bra~il: descemle dos Tapuya' anLiguos' porém por
acea ião ue guorra' que houve enire elle , succcclea que certo bando me­
no podero os, fugi nua a 'eus inimigos se rccolhêrão ao interior do sertão
alugare fraga 'os, o montanha:> e tereis, onc1e não podc sem ser achados:
e como aUi viYião eparado' do commercio de toda a mais gente, por di ­
curso do tempo vierão seus filho", e netos a peruer a noticia da 'tinga....
gl'lTl pl'opr!a, e fomu\rão outra cru ele nenhuma outra nação cra entendida,
rea, gutural, arrancada do peito. Ue gente agigantada, rabu:ta, o forcosa:
não tem cabello algum em toüo o GOrpo, mais (rae o ela enboça; todos os
fiai arrancão. Usão ele arms uema 'iaüafficJltc grandes: ão tão de -tro'
l'rccheiros que n';m hUlll'! mo La lhes c,'calJa: lIgei l'issimrJ', granrlcs cor-

\OL. I 11



{62 LI\I\O II DA Clll\Oi'iICA DA COMPAi'íBlA,DE JESU

redores: não vivem em casas, ou aldeas; nem al fTuem lhes achou jámais
morap.a: pelos mattos e campos andão a maneira d ~ ras, de todo nús,
homens, e mulheres: dormem na terra, e e capmen'te lhes s nem algu­
mas folhas de colchão. ,As chmas levão a pé de lmma arvore, ou com
qualquer ramo cobertos. Não tl'att'io de rossas, nem semeados: sustentão­
se de frutas agreste, e caça de feras, c ares, que parece oh decem a seus
arcos; e esta comem crua, ou quando muito mal assada, Machos, e femeas
anc1ão trosquiados, e tem sua' navalhas pera este eOi ito, ~ itas de certa
es.pecie de cana, que qua i jgualão as c1 aço. Igualmente andão á caça da'
feras, e tia gente; e hé-Ihes a carne dOesta amais saboroso Jasto. Accome­
tem sempre ti treição, nunca em de coberto; e por isso poucos em numero
accometem a muitos, porque não trattão de defender o campo; mas não
,-endo a sua, logo fogem cada hum por seu cabo: sem lealdade, ou poli­
cia de buns pera antros, nem ainda pais pera fIlhos.

94 Estes Aymorês pois, selvagens, e agrestes, por estes tompos co­
meçúrão a descer de nas serras, em que vivião hayia tantos armas: e guia­
dos das correntes dos rios, yinlião apoz elles ahir ao mar, c davão assal­
tos em tudo o que achavão, matando, e assolando os escravo, e fazendas
dos moradores, e ainda muitos do senhores nas villas elo:> Ilbeas, e Porto
seguro, com confusão geral, e mui especial das aldeas dos Indios llos Pa­
lIres, que nem poelião uefender-se, nem ter o socego necessario pera trat­
tal' de sua cOll\'ersão.

Di:> Cbegou á Bahia a queixa cl'esta oppl'essão tão grande, compadeceo­
se o Governador :Mem de Sá, e tomando conselho, especialmente com sen
amigo Nobrega, convierão que fo.e o mesmo Goyernador em pessoa,
acudir á insolen 'ia craCjuelles barbaras, por honra de Deos, e LIa nome das
armas de Portugal. Ajuntou navios ligeiros, escollleo soldados de sati fação
e alguns lndios das aldeas, e desembarcou em breye tempo no porto dos
lUlCOS. Chegou em occasião opportuna, porque informado dos moradores,
soube que esta\'ão o delinuuentes retirado a logares occnHos, fragosos, e
inaccessivei , onde so davão por eguros, e donde sallião a fazer seus a saltos.

ão houve demora: tornada guia, paz- e a caminho o Goyornador com to­
da a sua gente, ant . qne puele.sem ser arisado ; e depois de corridas es­
pessa mattas, altos roch~dos, o profundos \'aUes, derão em um laberinlo
LI agoas a modo de dique, ou r presa, que parecia mar. Era força, pas­
'a1'- e esle, não se yia maneira; até que foi de cuberLo hum lagar por
oude passavão os Aymorés. Era este a modo de poule do hum só p~lO OS-I
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treíLo onde os ] és m3.1 se firma,ão de comprimento mais de mil passos,
por onde parecia impossivel passar gente humana: porém tudo vence o de­
sejo do coração do homa~, quando he grande: passou o exercito estas agoas
Stygias, e logo com o mór ilencio qu pOde subia de noite á frngosiclade
do itio' e quantIa se davão por mais seguros aquelies brayios selyagens,
deu sobre elie o impeto dos no S-O,' degolando, ferindo, pondo por terra
todo o vivente, homens, mulheres, e meninos: taes Ilouve, que do somno
nocturno passarão sem meio ao somno da morte; e taes, que imaginando
fugir, se vinbão meter em nossas mãos. Achárão alguns refugio nas bre­
nhas, outros uem esse pudérão alcançar; porque foi todo hum o impeto elo
ferro, e o do fogo: arderão as mattas por muitas legoa e tornárão a noi­
te claro dia' e quando o Sol começaya o seu, "irão melhor o tri tes bar­
baros seu grande estrago, por crue seguindo a vereda do sangue, achavão

. os pnis aos filhos, os maridos as mulb.Qres defuntos pelos caminhos, e o
abrigo de seus escondrigios tornndos em cinza.

a6 Depois de descançarem, torm\l'ão em busca das praias os victorio­
sos soldados, e vinhão cnntando seus rriumpbos: se não que lhes restava
ainda que Yencer; porque junt a lIas os e per;n-ão as reliquias do destro­
ço pnssado. Saltirão das brenhas de jmproyi o, quaes ursos assanhados a
quem os caçadores matárão o filhos; e com seu co tllmados alaridos cui­
flárão_ eSl aotar, entre spanto e Lurba.ão fazer estrago: porém cedeo em
major ruina sua; porque o prudente e experimentado Capitão, prevendo o
caso, tinha deb-ado de emlJUscada no malta ontra ilal1a, com ordem que
ominclo inal acudi s, e d', se na costas aos barbaras. Succedeo como
o disposera: fingirüo os nossos que se retiravão, apressando o passo, e no
ponto que vinlião obre elles, s ntirão nas cosLas os arcabuzes, e sobre as
cabeças a eSI adas dos Portugueses. Hum só remedio lhes ficava a esta
pobre gente, e foi lançar-se ao mar: mas como não são os d'e ta nação pe­
ritos no nadar, e 1 ossos Inl1ios sim, :U'I"meçárão-se após elies (quaes nada­
dores tubarões), o. afogárão lIUDS, outro tromerão ápraia cattivo , com mi-
el'anuo e egmlmente merecido estrago. Com estas yictorias entrou o capi­

tão Mem de Sá na \illa dos Ilheo , foi dirnjto ao templo de Nossa Senhora
onde fez publicas a ções de graras e foi levado ele todo o povo orno em
trillmpho, por libertador cle uas terras, c vingador ele seus aggra\"os.

a7 Não tinhão bem pa sado mu:iLos dias estando tudo cm beJIa paz, c
a yilla ocenpada cm represenwl.'-es de alegria: eis que do alto de uas emi­
nencia ,"cem as praia cubcrta,' cle bun Los de lJarharos lm om de guer-
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ra, ferindo os ares com estrondo genlilico, E foi o caso, que entrados em
desesperação, e afronta os Aymorés appellidtirão os moradores ue todos os
montes circunvizinhos, de sua, ou de outras nacões incitandos-os contra
os Portugueses inil~ligo c.ommum: C vinhão feitos cm hum corpo apo 'ta­
do:; a levar com igo cattivo o Governador J\Iem de Sá, ou acabar paI' huma '
vez as vidas. Não pareceo mal ao Capitão esforç,ado: dizia que vinhão ali i
entregar-se ao cutello juntas as reliquias craqu iles, que com tão exce 'sivo
trabalho não pudéra alcanrar; que qu ria o Ceo de bum golpe e,xtinguir
nação tão penersa, e aliviar de buma vez aque11e povo. Saio-lhes ao encon­
tro (levando diante, como costuma'va, o viYifico estandarte da Cruz) e acco­
metendo a cavallo armado o meio de, seu esquadrão, ficúrão attonitos os
barbaras, que nunca 'virão tal modo de pelejar; desonlenárão-~e, e come­
çárão a sentir o rigor da arcalmzaría, que por parte do mar, e da terra o
cercava, e fazia matança cI'Uel: porém era gente [DI~çosa desesperada, e
muita cm numero: os arcos dos Aymorés grandes lJor extremo, alcan~a­

,'ão tambem nossa infantaria, e não sem dmrmo considel'ilvel, até que le­
vantando a voz o Capitão mór l'Ifem de Sá, animou os soldado~, e mandou
arremettessem il todo poder e perigo por todas a' partes, Cerrárão eUes
quaes leões, fiados na justiça da guerra, e victorias passadas, e om breve
espaço se virTIo as praias cubertas de corpos sem alma, e as escumas do
mar rJue as lavavão tornadas cor de angue; o 1'e to lias inimigos entregue
à torpe fugida, e com tal terror, que a poucos dias andados voltúrão 11U­
mildes a pedir pazes' que se lhe concederão com as me mas condirões
das primeiras: Que não comeriam carne lJUmana, nem fal'ião guerra alO'u­
ma, ainda aos out.ros Brasis, sem appro\'ação <10 GOY rnador: que se ajllll­
tarilio cm aldea grandes, onde vivessem com modo politico, levantas' fi

IBr jas, e casas ao Padres da Companhia, que vÍ\'irião ent.re elles, e en­
:;inarião a doutrina da Fé aos qne quizessem converter-se. Dolmirão-se as
alegrias dos moradores d'aquella Capitania, e jUIltamente dos ele Porto se­
guro igualmente intere alias: e compostas as cousas voltou o Capitão l\Iem
de a ii seu a 'sento da cidaele do Salvador ela Ballia. Trezentas a1aeas e
cantão, que destruio, e abra ou do O'cntio rebelde' e o que não quiz de­
ccr ti Igreja, \' tirou-se por cssas brenbas por distancia ele es 'enta e mais
legoas; onde ainda se nTIo davão por seguros do ferro, e fogo portuguez.

08 Entrou o anno de HHH, e concorrêrão n'e11e p1'emmcios de gran­
(le olheitas na yinha elo Senha\': a paz nascida ela guerra pa sada, o zelo
da cOI1\'er 'ão lo Go\'cl11adol' Mem de S,'I, c o do Bispo D. Peelro Leitão;
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que se achayão na Ballia juntos: e como e las causas unírer'aes erão be­
nignas, e inlluião com a industria de obreiros zelosos, não podia dei­
xar de ser o fruto proporcionado. Suppeslo que jâ n'este tempo Yivião na
Bahia em paz geral Portugueses, e Indios, e era esta boa occasião pera
tratar da conversão de todos; ficou comtudo grande multidão de gentio
das guerras passadas, tão dividido, e espalhado (por mais que se procurou
njuntal-o) que parecia impos ivel poder-lhe acudir; principalmente ao quro
habitayão nas parte mai fragosa, e alongadas da cidade. Porém o fervor
do espirita do Padre Luis da Gram, a primeira cousa que intentou no prill­
cipio d'este anno, foi de pedir Religio os de dous em dous a prégar a dou­
trina do Evangelho a esta gente, e a cli paI-o, e convidai-os de ua parle
com boas palan'as e pre entes de cansas que elies estimão, a que quiz@s­
sem vir habitaI' em lagares mais commodos, e ajuntar-se, a modo dos Por­
tllgueses amigos seus, em povoações g'randes com cabeça, républica, o &0­
vemo politico' porque alli 'erião doutrinados dos Padres, como os outrol>
da alueas primeiras,

99 mo vierão frustrado o Mis iouarios, que erão peritos, e eloquen­
te na lingoa do Brasil, e guarda ao tae grande rI:i peito esta gente: por
cuja causa, e porque os e timulara o credito, e opiniâo em que vião o:'
que já estavão na aldea á soínbra do Padres; yierão todos facilmente em
que farião o me mo. O que uppo to, foi tudo dizer, e fazer, e a obra ma­
ravi[hosa; porque uentro ue espaço üe hum anno 'se virão fundada, po'­
tas em oruem, e com grandes principias de Chri 'tandade, tantas, e tão po­
pulo as Igrejas, que em muitos anIlaS não parecia passivei ajuntar-se: tan­
to montou a cooperação dos que governarão a répubüca, com o trabalho
do operaria indu triosos. A primeira povoação que fundárãoJ foi a da
ilha de Itaparica tres lagoas da cidade, com invocação de Santa Cruz, no
mez de Junho do presente anilo: pera e 'La concorreo gentio em grande
quantidade das ribeira do rio Paraguaçú: el 'g 1rão cabeça priucipal, fize­
rão ca as, Igreja, e morada pera Religio o ,e omeçãrão a ser indu tria­
dos com a as'i tencia üe hum Padre e hum Irmão, Antonio Pires, e Ma­
noel de Andrade. No mesm mez de Junho fundárão a segunda em distan­
cia de doze legoas da cidade correndo ao arte, em itio fertil, por nome
TaLúapara, com .iuvoc:Jcão de Jesu. Pera esLa c.oncorreo não menor quanti­
dade de gentio, até então e palhado ao redor d'aquell rio, na mesma fól'·
ma sobl'editta, e com outros dous Religioso de residencia, o Padre An­
tonio RoLlrigu ", e o Irmão Paulo Roc1l'iO"ue : e em II' "e dias chogárão
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aqui a quatrocentos o· merrinos que apl'endião a doutrina. Pouco tempo
depois se fundou a terceira dez legoa:; [tl'esta, correndo· a costa do Norte,
vinte e duas da cidade, com invocação de S. Pedro, mai populo a que as
du,as primeira. Concorrêrão pera elLa a aldeas chamadas de (jaboyg, n' acruelle
tempo numerosas, e outras mais pequena'. A quarta foi mais adiante outras
dez legoas, trinta e duas da cidade, no sitio chamado t nbébyg, com im'ocatão
de Santo André, e quantidade de gente barbara. Porém como estes estayão em
guerra com outro gentio, que habitaYa n Lerras do rio Itápicurll, oito Jegoas
distante, quarenLa da cidade, e erão contrarios poderosos, especialmente os de
hum Principal affamado, por nome Arácaé, com grande impedimento da con­
versão: levado o Padre Luis da Gram do zelo do bem d'estas almas, com
assaz de trabalho, e perigo da vida (porque estava ainda bravia aquella
gente toda, e sem commercio de Portuguese ) foi em'mis~ão a elles, e as­
si lhes soube faHar, e converter os arrimos, que pondo de parte a feroci­
dade, assentou pazes entre elles, e os da Anhébyg: e ouvida a palavra de
Deos, lrre pedirão Paclres, e Igl'eja na fôrma dos mais.

100 Em ovembro seguinte do mesmo anno passou o Padre Prmin­
cial á empresa pera a parte do Sul: e na parag '111 chamada l\Iacamamú,
deza eis legoas da cidade, fertil de terras, abundante de rios, fundou a
quinta povoação de muitos mil arco, congregallos de muitas mais peque­
nas de lngares distantes, e qnasi inaccessiveis, e poz-Ule por nome Nossa
Senhora da A sumpção, presicliando-:a de dous Roligiosos, como todas as
outras. No mesmo mez fundou a sexta povoação em outro sitio pouco di ­
tante junto a Tinharé, chamado Taporagoá: a esta aggregou torIo o gentio
que pelas matas circumv.izinllas e tava embrenhado, em quantidade consi­
dera,'cl: presidiou-a de Padre, e Irmão, e poz-lhe por nome S. l\liguel.

101 Bem empregado trabalho o d'este arlllô I e não foi menos copiosa
a colheita qua d'eDa reslllLou. Dentro do mesmo qniz o Padre Provincial
ir vi itar, e tornar a correr todas estas alcleas, que já n'e te tempo erão
onze (entrando em num 1'0 as cinco mai antiguas) porque queria eJle mes­
mo ver com seu oluo, e consolar-se com o fruto e pil'itual, que espe­
rava de tão bem empr gados suor de seus Missionarios. Mandou antecipa­
damente aviso a todos os Padres que TI ellas resicliao, que suspendessem os
bautismos pera sua lda, salvo os que fossem de necessidade; porque assí
com sua presenç.a e por ventura elo Governador, e do Bispo, em algumas
partes se pode sem celebrar com mais soJemn.idade, maior applauso dos que
ba,ião de er bautizados, e mór estimulo do que preLendião cbegar ao
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mesmo acto: fez-se assi. Cheg.ado o dia assinalado, paz-se o Padt'e Pl'Ovin.,
daI a caminho a pé com seu bordão (costume santo d aquel1e bom tempo),
e aonde havia agoas descalço: que tem estas confianças o espirita humilde,
sem perda alguma de reputação. Erão muito pera ver os camii:lhos cuber­
tos de Inclios, huns com redes pretendendo le\'ar ás costas oPadre, mUros
com applausos festivaes a seu modo sylvestre, outros a pedir-lhe que fos­
sem etles os primeiros no bautismo; e houve tal, que determinou levar a
cousa per modo de pei ta, yindo pera isso carregado de cera, e hum bogio,
que oJIerecia ao Padre por clue obautizasse entre os primeiros; dando junta­
mente'por causa, que era velho, e podia faltar-lhe a vida, e perder a d.ltta
d'aclueUa agoa, que leya ao lugar do descanso. Abraçou o Padre a tl!>dos:
aos que trazião as relles, clisse, que os pés dos servos de Deos não can­
savão: aos que festejavão, que celebrassem embora as vesporas do dia de
sua maior ventura (pelo bautismo que ao outro dia havião de receber:)
aos que pedião ser dos primeiros, disse, que teria lembran~a; mas fez-lhes
huma pratica sobre o pre~ente da cera, e bogio, e declarou-lhes a grande
pureza dos sacramentos da Lei da graça, que sem sombra de itltereSSll
pormittem, como nem tambem tambem o instituto da COn:llJanrua: e em
penitencia ordenon ao yelho, que torna 'se carregado, e entregasse aquella~

cou a a sna mulher. e filho.
102 N'esta maneira chegou o Padre Gram a huma das aldeas mais an­

tíguas, por onde lhe pareceo começar, e foi a de S. Paulo. Achou feita a
Igreja hum bosque, armada de ramos, e 11ores, segundo a possibilidade
dos que a preparavão. ACILli lhes agradeceo o bem que se tinhão applicado
~IS cou:;a c1'ella; e lhes fez pratica elo que mais importava a sua salvação.
ela e.fficacia dos sacramentos da Igreja Catholica; e feito exame, achando
muitos instruidos nos my_terios da Fé, começou a balltizal-os com a mór
solemnidade possi 'el de ornamentos ecclesiasticos, apparato de padrinhos,
e ceremonias antas da Igreja, porque 1lzessem etles conceito da grandeza
do que recebião, e entrassem o' outros em novo fervor de proourar omes­
mo. DOesta passou á alelea de San-Tiago pouco distante, aonde obrou na
mesma fórma: e d'alli á ele S. João, onde achou o Padre Gaspar Loul'en­
ço, e o Il'mão Simão Gonçalves. Aqui sahirão os catheoumenos com cruz
a1r,ada a receber o Padre fóra de povoado passante de meia legoa, com
musicas, festa, coroas na cabera, como em symbolo da espel'ança do dia
feü~ de sen ]Jllutismo. Chegou o Padre Provincial, bautizou em hum rua
cento setenta e tres, e em\outro cento e treze, depois dos qllae.s celebrou
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grancle numero d matrimonias. na Lei da graça, rcnun iad-as as mais 11111­

lhere de seu gentili mo.
-103 Partia a outra aldea ela invocação de Santo Antonio, por caminhos

aspereimos' e cresta ~ <.lo E pirito Santo, distant quatro legoas, sempre a
p', por lmis que os Indios se condoião de sua fraqueza, e 111 pewão usas­
se de suas rede__ Em ambas estas aldea lavou na fonte do bautismo quan­
thlade de cathecum nos, e celebrou muitos matrimonios com grande ale­
gl'ia, por ver a boa dispo ição m que ach:wil aquella nova plantas. D'es­
ta pa sou á ilha de Itàparica, aldea que cu lára muitos suor s, especialmen­
te do Padre Antonio Pires, e d Irmão MaMei de Anrirade, trazendo a
gente dos campo, e brenhas, com que s povo:íra. N'e ta entrou na ,e ­
pJra da Invenção da Santa Cruz de Maio; e aqqi lançúl'ão os cathecume­
nos a barra sobre toda a outras aldeas, porque sabirão grande espaço fóra a
receber o Padre Provincial em fórma de lImci 'são mai devota que toda,
com huma grande cruz qne muitos d'elles levavão ~IS costas, e os demais
cantando a com , ajoelhando-se a passos diante d'ella, adorando-a com de­
voção, e reverencia até encontrar com o Padre Provincial; aqui plantárão
a cruz na t rra, faz ndo diante d' lia uevoias upplicas em na lingo:J, so­
hre haverem ue ser admittidos ás agoas <.lo sagrado ]JallL.i mo. Á v.i ta de
tão pio espectaclllo, tão bem representado em plantas noras ficou conso­
lado o Padr , e fundou d aqui esperança, que não ficarião baldados os
trabalbos dos que os culti\'avã. Ao díaseguinte claInvençãodaSantaCl'Uz,
matriculou no livro da milícia d'ella pelo 'anto bauti mo cento c setenla e
tres cathecumenos, ordenou Escola, :Jssínando Me tre, com quem os me­
ninos. aprendes em, á volta de ler e escr ver, a doutrina e costumes
chr.istão : e logo se ajuntárão a esta pa sant de trezentos.
W~ Até aqu.i tinl1a hegado com :na visita o Padl'e Provincial, quando

chegou da Capitania dos Ilhéos hum Inclio por nome Henrique Luis, aquem
bautizára o Bispt) D. Pedro L itão hum anuo llavia, com outro companhei­
ro gentio, natUl'aes ambos, e Principaes crnquella parte, a pedir Reiigioso
que os doutrinassem, oITer ccmlo- c a fazer-lhes casas, e Igreja. E suppos­
to que era di tancia de vinte e oilo legoas, e o caminho de erranías gran­
des, rios dillicultosos de vadear, e os obreiros poucos: comtudo não aca­
bou comsigo deixar passar occnsiã tão boa, poisl1o mesmo tempo eramos 1'0-'

gados em Jue andavamo rogando a outros. Não 'abe descansar o e pirito,
lj1JaIl lo ho feryoroso. Partia omC'll1O Padre Provin 'ia1 com cllcs, ape~aJ' do ser-
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ra3, e rios: chegou, vio o sitio, assinalou-o pera formar aldea, e desde lo­
go o dedicou á Virgem Nossa Senhora da Assumpção.

tiO;> Isto feito, venelo que e chegava o dia da Cruz de Settembro, in­
vocar-ão da Igreja de Itàparica, oude tinha promettielo achar-se pera novos
l)autismo::;, partio a toda a pressa a esta aldea. Aqui se achou com o Bispo
D. Pedro Leitão, que tinha yindo. da cidade, levado tanto de sua devação,
como ela do Padre Pwyin.cial. No proprio dia de Santa Cruz, o de CilUSO

do caminho tão largo foi começar em rompendo a alva a branquear os seus
cathecumenos na sagrada agoa do bauti mo, e forão em numero quinhentos e
trinta, eno dia seguinte forão oitenta o pares que ligou com a graça da Lei do
matrimonio. Ficou aclmiraelo o Bispo, e os que o acompanhavão, da pacieu..:
cia d'este sen-o fiel; porque ga tando o dia todo até alta noite, chamando
ora hun , ora outros, a e te instruindo, àquelles bautizanelo, já mais se
pôde acabar com elte que tomasse refeição corporal, ou descanso alglilll
entremeio, até ultimamente acabar: que n'estas obras tinha posto a sati ­
fação de comer, e descanso.

106 Pa sou d'aqui e'te obreiro incansavel outra vez cí aIdea do Espiri­
to santo, onde o Padre Antonio de Pina havia de elizer mis a nova. Bauti­
zou duzentos cincoenta. D·esta pa sou á do Bom Jesu, pouco havia começada;
aqui fartou então seu espirito, porque celebrou oitocentos enoventa e dous bau­
tismos em hum dia, e no seguinte etenta matrimonias na lei da graça. Po­
rém n'esta aldea são muito pera ouvir as ridicularias, com qUlt o espirito
maligno pretendeo estorvar esta obra: porque na vespora do dia em que
esperavão ser bautizados os cathecumenos foi visto andar rodeando as ca­
sas hum homem feo, e esfarrapado, que induzia por sua lingoa aquella gen­
te facU, dizendo-lhe, que a razão porque os Padres os ajuntavão com tan­
tas véras n'aquelle IUlJaf, era pera os matar a todo, com certa traça que
tinhão inventado, e eUe lhe fingia, e mostrava ao vivo. ão houve mister
mais, acumulão-se bmls com os outros, e trattão de fugir ao malta. Pre­
s ntirão os padres o l'umor, acoclirão, dissuadirã.o-nos com razõ.es; o foi
pera eUe a mais eílicaz, que buscando- e com toda a diligencia o au[boI'
do embuste, não se achou, nem quem pude se dizer quem era, Dem don­
de era, nem pera onde fora. Di sera eu, que era ó inimigo infernal·­
e a si foi crido de todos. Não parou aqui o embuste. Odia seguinte estando
juntos na Igrej<t, esperando j~~ a hora elo bauLismo, ei s que de repente corre
hUllla voz: d.codi, acodi, que loda aldca e queima/J) Pcrturbão-se todos,
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saem da Igr ja, acoüe cada qual a seu lanço, acbão ser tutlo falso, tomão-SEl
envergonhados, recebem o bautismo apesar do inferno.

107 Porém o inimigo não ansa: entra o outro dia, e com elle outro em­
buste. Ao tempo que estava o Padre Pro,incial celebrando o santo sacrificio
da missa, com a mór solemnidade possiyel, e pera que com mais apparato
celebras e tambem os matrimonias, que pera então guardára: virando-se de­
pois do Olfertorio ao po\"o, e tendo já tomado a mão a hum dos Cüntrahen­
tes, hindo tomar a da e posa, de improviso todos quantos estavão na Igre­
ja estl'emecêrão, e e levantarão, e darão a fugir, qual se fora hum bando
de aves á vista de algum fero gavião, e com tão desusado impulso que não
atinando com a portas, sabiJo pelas proprias paredes Cerão elIas de palma)
até ficar desamparado o Templo. Forãó forçados sallir apoz elIes os dous
Acolitos, que ajudavão á missa, assi reve tidos como estavão, a reduzil-o ,
e aquietal-os, deix.ando só no altar o mis acantante pegado áquelle a quem
tinha tomado a mão, que escaçamente pôde reter. Porém nem n'esta terceira
trageclia pôde pre, alecer oinferno' porque o dou Acolit08 reduzirão a todo
fazendo-os a seu modo capazes, que não havia fundamento algum pera tal
desordem. Tornárão á Igreja, continuárão-se os sacramentos, ficando fms­
trado o enganador, que posto que pode perturbar, não pode impedir. Vio­
se aqui hum ridiculo espectaculo, que mostrou bem de quem pr cecua;
porque os noh os, que pera esta festa se tinhão enfeitado, quando yol­
tárão vierão descompostos, sujos, esfarrapados, da desord m com que ti­
nhão fugido, e dos lugares em que se tinllão escondido.

,lOS Apenas tinha acabado com apovoação do BomJe uoPadre ProYincial,
quando chegárão Embaixadores de certosgentios, qlle habitavão dezlegoas mais
ao arte, a pedir Padres. Não commetia semelllantes empres:Js a outro o
nosso incansa,!el obreiro; partia elle mesmo com os Embaixadores, e por
mai5 que prevenio u\ri o, foi 10 tej:Jdo cresta gente sobre todas as outras;
porcIne quando meno o cuidou, muito antes que chegasse a e11a, ouvio que
atroavão as matta::; multidão de ,"ozes incompo tas; reparou, e erão canti­
gas a modo do sertão, com que sabião a d:ll'-lhe as boa vindas, homens,
mulheres e meninos. Virllião em ordem, os meninos primeiro, em segun­
do lugar o ,arões, e no t rceiro as mulheres; aalanteados todos com en­
feites de pennas de passaros, pedras no beiços de cores di[erentes, emar­
chando ao som de seus coo twnado instrumentos. Chegados a avistar- e,
depois de recebido o hospede com as mais finas ceremonias ele' sua corte­
sia, fez-llles o Padre a primeira pratica do cathecismo, de que ficúrão a-
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ti feitos: c farão logo demarcm' o sitio da povoação, em que havi~o d9
ajuntar-se, e fazer Igreja, que logo d'alli intitulárão com nome de S, Pe­
dro Apostolo, ,A sentado e te, leyarão outros oPadre com náo menos festas
d'alli oito legoas, e destintu'ão lugar pera outra aldea, e Igreja, que imrocá­
rão de Santo André.

100 Tinha concluido; porém ficavão-lhe os olhos em huma aldea dis­
tanto quasi outras dez legoa , a maior de todas, e de grande fama: mas
era de gente inimiga, e contraria ás outras. Que faria? Não acabou comsi­
go dei.'\al-a: foi-se a .eUa, posto que não chamado; chegou, e achou hum
Principal a saz r neravel entre os seus, homem de outro seculo, de cento e
"inte annos de idade, e;n cujo lugar pela mu ita velhice governava bum neto seu
de sessenta aimos, por nome Capinno, homem de muita conta, e auLboridade.
E como d'e te, e dos seus depenqia em grande parte apropagação do Evan­
gelho, e paz de toda;:, aquellas alcleas, meteo o Padre cabedal por trazel-o
comsigo, que Yiesse a ver a cidade, e o modo do tratto dos Portugueses;'
porque fica se mais afeiçoado: e era tanta a authoridade que tinha ganha­
do entre elles, que não pode deixar ele vir no que queria, não obstanle o
fundado receio que tinha, por haver de passar por seu inimigos, elos quaes
não se fiava. Veio com tudo, e com successo grande; porque de caminho
assentou pazes com os moradores de Santo André, principaes inimigos, por
meio do Padre: e na cidade foi recebido do Governador com moslras de
grande beneyolencia, dando-lhe de vestir, e algun s dons de vinho de Por­
tugal, ferramentas, e outros; e sobre tudo provisão de Capitão dos seus a
modo portngllez: cousa digna de er lançada em seus anna es, e que fez.
illveja aos outros. E ficou n'esta fórma em grande estado a conversão
d'aqueUas p3rtes. N'este anno chegou á BallÍa soccorro de Portugal de hum
Padre por nome Francisco Viegas, e hum Irmão Italiano: porém não ,eio
a eLIeUo fruto algum de sua missão, por serem ambos brevemente despe­
didos da Companhia; que supposto que farão dos chamados, não erão es­
coUlido .

i iO Em quanto na Bahia de todos os Santos, e seus districtos assi se
occupa,a, o Padre Gram e os seus Religiosos, o Padre Nobrega em S. Vi­
cente, com o que c.om elle vivi'ão, náo estava ocioso; porque su'pposro que
debilitado da sande, e carregado dos anno , e aCbél:qlleS, era o espirita sem­
pre o mesmo: com este corria as Yilla circunyjzinhas prégando, praticando,
confessando, com assaz de trabalho, sempre a pé; e quando subia lugares
aHos, em yez de bordão, lhe serria de anca to o-companheiro.
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1ii Trazião n'este tempo revolta toda a terra os continuo as altos dos
!famoros, inimigos dos Portugueses desde o tempo da entrada dos Fran­
ceses no Rio de Janeiro. Andavão á caça da nossa gente, como elas feras,
pera pasto da gula, e juntamente da Yingança. Acommetião repentinamente,
ora das serras aos que Yivião no sertão de Piratininga, ora das canoas aos
que viYião no maritimo; e não se dava aIguem por livre de seus arcos, e
dentes. Entre tantas angustia o santo velho Nobrega era alivio ele todos,
ou per si, ou per seus Religiosos: fazia officio do Propbeta Jonas, amoes­

'tava a todos, que se arrependes em, e confe~sa sem, e andassem appare-
lhados, como m perigo de morte: que prevenissem a justa indjgnação do
Senhor, que com os mesmo meios os cast.igava, com que o ofIenclerão, e com
a mesma mão dos Tamoyos, que aggravárão, salteárão, e cattivárão sem
razão. Por esta causa mandava fazer ao~ Religiosos freqnente sacriftcios,
penitenc.las, e orações com que aplacassem o Ceo, e fize sem capazes aquel­
las villas de seus peccados.

112 De todos os trabalb.os dos homens costuma Deos tirar algum f['u­
to. N'esta occaslão o tirou da salvação ele duas celebres. mulheres, que ele­
rão a vida constantemente por defensão ela caS'tidaele. Era sábido o de})ra­
vado costume dos Tamoyos, que além de u arem dos prisioneiros pera pas­
to do ventre, u avão tambem das mullleres pera materia da lascivia. Corria
fama que trattavão de dar em certa paragem, em a qual era moradora 11l1­
ma mulller mestiça viuva, e de bom viver: esta fallando com sua amigas
di se as palavras segujntes: (cOS contrarios Tamoros me .hão de ca1tiyar;
porém eu não me hei de deixar levar viva, porque me não tenhão por man­
ceba, como as demais.» E fei la esta resolução, foi confes ar, e commlln­
gar, e recolheo-se a sua ca a. Passára pouco tempo, quando derão n elta
assalto o Tamoyo, e qnerellllo levaI-a a suas canoas, resistio com tania
força a poder de braço, que home de chegar a hum de dous extremós, ou
enLreo-ar-se á vontade do barbaros, ou entregar em sua mão a viela: e ­
colheo ante 'esta sorte, e atravessada a facadas deu constantemente a alma
a seu Críador.

1-13 Foi mais notavel °caso da gunda mulher, t ambem :ql sliça, ca­
liaua, e uotaüa tle fermosura corporal, ma muito mai s da espiritual; por­
que era assinalada em 'irtude, doutrina, c fmquencia dos sa ramentos
enLre todas uas iguaes. E ta prophetizou claramente o que llie havia de
u ceder; l)orcIue acabando ele commungar hwn domingo, chegando a casa

disse ás parentas, e amigas, como le~peclinl1o-ae cl'ella, e (a~ paIi1\Ta :
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~Os ~raJllo) os me não ele levar em suas canoas, e cu passarei braelanuo
por tal parte (elizendo-a por seu nome) e nlnguem me acodirá.» Foi tudo
assi, porque derão os Tamoyos assalto, e calliYárão entre outro esta mu­
lher, emuarcárão-na em suas canoa , e foi lerada pela parte que tinha clit­
to grüanuo, sem que alguem lhe acodi se. Chegou á terra dos ramoyos,
c o senhor ua presa fez a seu pai presente d'ella, como da melhor parte,
pera sua manceba. Bem conhecia esta venturosa e posa do Senhor, que a
conservação de sua rida con lst1a na satisfação do intento do barJJaro, que
logo come{'ou a mostrar-lIJO aJJei{'ão; pOl'im elia animada d'aqueHe, que
pMe descobrir-UIC o SUCCC 80 futuro, r istlo constanti simamente, e recll'l­
çou ao monstro lasciro.• aturaI era, vendo-se desprezado e te barbara to­
mar logo yinganca; porém leriluo da fermosura, e e perança que n'e1la lhu
ficara, porque cria não poderia durar muito tempo constancia de mulher,
deixou-a "jrer por mais tempo, servlmlo-se d eHa como e crara, mas tra­
tando-a como alniga por reduzíl-a a seu intentos: porém elia constante
como llUma rocha determinou entregar-se anles ás fera, fugindo pelos mat­
to : se não que, como' era fraca, e andava pejada, não fol pos ireI por
muito tempo SD tentar o cerco da fome: passado tres llias deL\.ou as bre­
I1ha , desceo aos emeados em busca ue ustento; aqui foi entida, e presa.
Furioso, e desesperado já o barbara, quiz tomar ylngança dobra~a; e pe­
rou que parisse, e ú "ista da mãi maton, a sou, e juntamente comeo o fi­
lho. E ta tri te vista sentia, mas não consentia com o barbara, a resoluta
mãi: o (Iue "i to, a d ~'pedaçou tambem, fazendo materia de sua gula a
que o não quizera er de sua lascivia; querendo antes esta forte matrona
perder dua vidas, que commeter buma só olfensa de Deo . Foi este caso
celebre, e com razão divulgada esta matrona por verdadeira martyr da
castidade; epMe servir ue exemplo illustre, honra, e canja das mulheres na­
turaes do Brasil. A certeza d'elle 11e grande, porque o conta em sustancia,
qua i nos mesmos termos oveneravei Padre Joseph de Anchieta, e diz que foi
notaria, e que por relação do mesmos Tamoyos teye certeza d'elle; e faHa
cresta memora\" 1 mulher como de alma bema"enturada, qne goza do pre­
mio do martyrio: acrescentando, que o Tamoyo que a cattiyou, e deu a
seu pai, foi logo castigado do Ceo, sendo catti"o) morto, e comido d~ seus
contrarias.

114 Outro caso succetleo n'e tes as altos dos Tanloyo', digno de ser
sabido. LevéÍrão cattiro hum e'craro elo Padres, juntamente com hum fi­
lbo seu: lledio-lllc o eSGrayo com l1ullliltlac1e que o uão matas cm, ou ao
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menos depois de morto que não comessem suas carnes~ que ti\'ess m res­
peito a que era sen o dos Padres, homens bons, que tem tratto com o Deos
verdadeiro, e podia castigaI-os, Zombárão os barbaros elo cliLto do cattivo,
mas não zombou o Ceo á vista de SLla crueldade; porque elles matárão o
pai, e o filho, e os comerão em seus convite; e o Ceo fez lal demon tra­
ção de castigo, que desceo logo sobre o lugar todo peste cruel, que co­
meçando pelo Capitão homicida, foi consumindo a todos misera\'elmenle,
deixando a aldea deserta, espanto, e exemplo dos "izinhos.

1{fi Entre tantos assaltos dos inimigos fizerão tambem hum contra el­
les os Jndios que favorecião nossa parte. N'este tomiÍrão por mal' huma
presa, que muíto desejavão: era elia hum grande Principal, Capitão que
ha\ ia sido de muitos assaltos, e tinha morto e comIdo a muitos Portugue­
ses com grande crueldade. Trouxerão-no prisioneiro á villa, e tendo receio
alguns Portugueses que poderia acolher-se das mãos dos Jndios, fizerão que
o matassem logo em sangue fdo; e pera isso lhe derão dentro da villa ca­
sa, na qual não sómente lhe tirárão a vida, mas usárão de crueldade des­
humana; porque depois de morto o fizerão em po tas, assárão, e comerão
a- modo gentilico: e tudo isto lhe consentirão aqaelles Portugueses a fim
de os encarniçar contra seus inimigos. Estava n'este tempo o Padre 0­

brega em Piratininga, e quando lhe chegou a relação de feito tão feio, sen­
tio-o por extremo, porque· via que acrescentavão estes homens offensas a
offensas. Lá onde estava chorou esta com lagr.imas de sangue, e eSCl'eveo
logo aos Padres da villa, ordenando-lhes sahisscm todos pela rua publica
tomando disciplina, e pedindo a brados miserjcordia; porque os Portugue­
ses entrassem em si, conb.ecendo seu peccado, e o Ceo suspendesse o cas­
tigo, que considera\'a estar ameaçando sobre aqucUe povo. Com que e pi­
rito tomasse este servo de Deos tão aspera re olação, não o direi de certo;
mas sei que foi attribuida a impulso do Ceo : e na ;verdade, computado este
aITecto com o que cl'antes, e depois prégava nos pulpitos, a fim de que os
homens divertissem a Ju tiça diYina, e üsta outrosi à particular aftlicr;ão
com que fanava na materia, e a ultima resolução que "eio a tomar de ex­
pôr sua propria pes oa a manifesto perigo da vic1a entre inimigos, como
logo veremos, junto tuuo em Yarão de tão grande espirito, faz prova cla­
ra, que não fallava acaso, senão que lhe era mani~ stado o castigo da des­
tIluição d'aquella terra, e que procurava por todos os meios evitai-o.

H6 Outros indicios de castigo do Ceo tiverão logo o mOl'adore da
"i11a de S. Vicente; porque "eio obre aqtrvlle POYO lal incendio de doenta
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ue de::;cnLeria ue sangue, que poz a todos em graye aperto. ão erão bas­
tantes os PauTes, trabaluaodo de dia, e de noite, a dar alcance ás confis­
sões üos que chegavão ás portas da Inorte, nem ainda a sangrar, e c.urar;
que a tanto obrigava o aperto, charidade, e necessidade: por cuja causa,
c jlmtamente por grandes arreceios que tinllão do successo de certo as­
salto que lla"ião ido dar a seus iuimigos, andava a gente tocla como assom­
brada: e por tolias estas causas fazia o Padre Nobrega frequentes procis­
sões pelas ruas puNicas, e orüenou que dentro em casa tive sem os nos os
oração nocturna perenne na manoira segllÍDte. Que estivesse cada qual dos
Padres, e Irmãos certas horas lia noite em oração medidas por relogio de
area, c no fim (l'eIla toma se (lisciplina, e pa 8a e o relogio a outro, até
pa_ ar a noite toLla: e persc>crou o fervor d'e ta deyação toda huma Quu·
resma, não sem indicias de perdões do Ceo.

1:17 No anno presente passou a melhor \'ida o Irmão Matheus Noguci-
, ra, Coadjutor temporal, a rueUe a quem dissémos recebêra na. Companhia

o Padre Leonardo Nlmes na Capitarua do Espirita santo, e levára pera a
de S. Vicente no anno de 1559. Desde eculat' foi Deos mo trando que se
contentava (reste Irmão. Passando de Portugal, patria sua, aos lugares da
fronteira de Arrica, sendo alli soldado, contava eIle, que recebêra do Se­
nl.1or grandes mercê; porque servindo de espia (olicio n'aquellas partes
muito arri cado) o livrára de muitos perigos em que se \'ira, ora de Mou­
ros, ora de leões, a cujas mãos, e garras esteve a ponto de perecer: e
(Iue e te perigos da morte, e outro' que via cada dia nos encontros de
guerra, lhe sel'\'ião de vivo e pelho ela morte eterna.

H8 Das fronteiras de Arrica tornou á sua patria' e quando cuidava des­
cansar, lhe offereceo a fortuna occasião pera maior desterro. Achou que pelo
tempo de sua au encia tinua vi,~do erradamente a mulher com quem era
easado, cm seu grande descredito: e não acabando comsigo mataI-a, nem
ainda accu ai-a (levado lia piedade natural, de que era dotado, e dos be­
neficios que recebêra da mão de Deos) resolveo-se que era servido o Ceo

I mortificaI-o, e tiral-o da patria. Fazião-se levas de gente pera povoar o Bra­
sil, achou que n' lIe vi\'iria mais desconhecido da gente, assentou praça de
soldado, e veio demandar a Capitania (lo E pirito santo. Aqui militou al- I

guns annos, ajudando a defender aquella terra de grandes assaltos, com
que foi combatida por vezes de quantidade de barbaro inimigos, onde Deos
sempre o livrou de perigo vario, e om nome de homem nleroso; por­
que era roJmslo, ' de gramlcs forras corporae . l"ío tempo que lhe sobe
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java da guerra, tratlava de ganhar sua vida ex.ercitamlo officio de ferl'~iro­

mui necessario n aquelle tempo, e estimado n'aquellas parte ; vivendo em­
pro n'elle o temor de Deos, e lembrança de bens, e males da outra viua:
servia-Ibe de lembrança da morte os que "ia acabar na guerra, e das pe~a&

do inferno o fogo da forja de seu ameio.
H9 N'este tempo passou por aqueUa Capitania o Padre Leonardo Nu­

nes, e inflammaclo jã nosso Matheus no amor cUvino, e desejoso çle largar
o mundo, e dar-se áqueJle, de quem tantas mercês recebêra, pedia-lhe a
Companhié\, foi recebido n ena, e d pois approvado seu recebimento pelo
Padre Provincial ManoeI da I obrcga, e por no~so Patriarcha Santo Igna­
cio, Geral então de nossa Religião a quem foi proposto não obstante ser
"iva a mulher com qnem era casado, e repudiára pelo adulterio.

120 F~to Religioso, tratou mais devéras de agradecer a Deo' as mer­
cês que d'eHe havia recebido, e Deos de fazer-llJe a elle outras de no'o.
Em o noviciado tomou por exemplar a seu mestre Leollardo Nune, e
procureu de imitaI-o, especialmente na resolução efficaz de castigar seu
corpo, o qual traHava como trattára hum jumento de carga. Era pobri si­
ma a casa em que vivião, u tentava-se com muito trabalho de e::>molas
pedidas aos fieis de porta em porta: pera poder aliviar em parte esta ne­
cessidade, e acodir juntamente ao su tento do Seminario dos meninos fi­
lhos de Indios e Portugue s pobres, armou tenda de seu omcio (eom
beneplacito do Superior) e todo o tempo que sobr:1'":1 dos ex.ercicios e pi­
rituaes, trahalban n'elle, e a!iviaya n'eUe, e aliviava com seu suor aquella
tão grande necessidade.

121 Nos principias de seu noviciado fui eombatido do inimigo com ten­
tações graves; mas sentio sempre n'eUas o favor divino. Estava certo dia
attribulado com huma rija bateda do infernal espirito, quando se lhe 011'e­
receo aos olho a luta ele lmma formiga e outro bichinho: pretendia e ta
levaI-o a seu formigueiro, relutan aqueUe, e por maior prevalecia: des­
appareceo a formiga, e quando cuidava o Irmão que era acaba"da a conten­
da, começou GOm mais força; porque chegando a formiga ao lugar de seu
reeolbimento, deo ponto da presa ás companheiras, pelos modos secretos
aos homens, qne a natureza Ibe ensina, e logo juntas em enxame vindo

I

seguindo-a, e empolgando no bi hinho, fizerão todas o que huma só não
podéra, e o arrastárão vencido á cova, onde fazião seu ccU jro. Cabio então
m i o lrmão ogneira, e ficou corrido; porque rnteneleo, qne lhe mo ­

tl':l.Ya Deo~ alli lia xtcl'ior hum YiYO exemplar do que passaya dentro cm
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sua alma; e que assi procurava o demonio vencei-o, e não poLlenuo só per
si, chamav,jl outros, que como f0I111igas, multiplicando impul os, o hião le­
mndo á cova infernal. Lançou-se por terra o nmdço, conheceo o engano,
agradeceo o favor, e resistia de todo á tentação, e a todas d'alli em diante
(;Q1Il mais espirita.

122 l! ai permudado pera Pil'atininga, e não mudou nunca de estylo,
quer na virtude, quer no trabalho do omcio. Importou muito o fruto que
fez com suas obras (além d~ reinedio da casa;) porque como entre aquel­
les Indios nonhuma cousa havia de mai~ estima que hum machado, huma
fouce, huma cunha, e outras poças se-glelhantes, acommodadas a seus tra­
balhos, e o Irmão as fazia com perfeição, e com boa vontade a todos, unico
na terra; era tido d elles, qual outro Deos Vulcano, em grande reverencia:
c por este meio acabava com elle' tudo quanto queria a fim do sua salva­
ção. Davão-lhe os fJlhos com facilidade pera lhos ensinaI', acodião á dou­
trina do Cathecismo, e obeelecião a todos seus mandados, como de homem
que tinha arte m<lis que humana, proveitosa pera benefi~io de toclos. Man­
dava reGauos ao sertão, e lá era pontualmente obedecido. Elle foi granue
parte da causa de se facilitar, e frequentar o Seminal'io da doutrina cltris­
tãa dos meninos, c da conversão de muito numero dos grandes.

123 Hum anno antes cruo morresse este bom Irmão, foi al'Uigido com
continuas doenças, causadas do poranne trabalho, e penitencias rigorosas
com que mortificava seu corpo, batendo n alle como no mesmo ferro, até
(luebrar de sua dmeza de maneira, que n1io podia ter-se em pé, homem
que fóra de tão grandes forças (que como não havia então ainda na Com­
panhia constituição, e tomava cada hum as penitencias que lhe parecia)
chegou a nãGl ter milis que os ossos; e não deixava por isso, nem o trabalho,
nem a oração. N'esta era continuo, e devotissímo: e quando já por fraqueza
do corpo chegou a uão podeI' estar de joelhos, e creve d'elle o venel'avel
Padre Joseph de Anclüeta contempOl'alleO seu, que tinha feito humas como
maletas em que se sustentava, e hum tiracolio ao peswço, com que podia
ter as mão' le\'<1l1tadas, pOI' ajudar Lom este sitio devoto a oração.

124 ·N·csta l'6rma continuou este servo fiel até callir em cama; n'ella
esteve cinco até ~eis dias não mais: n'estcs com frequente suspiros, e .ia­
wlatorias ao Cao, se apparelllou dovotam:.\llte pera a parti la d'esta viela:
pedia aos Irmãos lhe fallassem de Deos muitas veze·s: a outros que lhe
lessem lição e 'piritual; a qual omiela ficauclo-se só meditíJva sobre eUa, e
fazia fervor sos colloflUios, até que L0mados os sacramentos todo, e eles-

"OL. I 12.
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pedindo-se de seus Irmãos no dia penlllLimo d na vida, disse: «Amanhãa
me irei.» E succedeo assi; porque ao seguinte dia 29 de Janc.iro do anno
corrente de H;61 deo a alma a seu Criador, sendo de idade de qua 'i ses­
senta anuas. Falla d'eUe com grande Jom-or o Padre Joseph de Antllieta:
e foi o primeiro da Companhia, que na Capitania de S. Yicente monco cm
cama, Foi apnHado na Jgreja de S. Pmtlo da \'iUa de Piralinioga.

i 21) Ia Balúa não passLírão as cou as meno::; Ii li os o anno de
1562 que o antecedente; porque o Padre Luis da Gram com seu' obrei­
ro não cessava momento' na empresa começada. Passada a festa do nome
de .I su, orago d'aquelle Collegio, partia a suas costumadas mis ãe's, c ll'cI­
Jas fez o fruto egllinte: 'a aluea de S. Ti::wo la\'ou na agoa do sagrado
bal1tismo ento e vinte cathecumenos. Na de S. João quinllentos e cincoen­
ta. Na dc Santo AntOlJio ql.la Irocell tos. Na do Bom Je II duzentos e vinte
quatro. E aqui parou, paI' traça do illimigo infernal, invejoso do b m d'a ­
ta almas: porque tendo enviado diante a pl'eparar os cathecumeno da
aldea de S. Pedro o Padl'e Antonio Rodrigues, recebeo logo es 'I'iLLo seu,
em que dizia, que não só os Indios (l'aquella aldea, mas tambem os de
Santo Anelr6 ele mão commum se tinlJão acolhido pera o s rtão (c torna
lUlLlÍ o espirita invejoso do anno passado a fazer uas sua .) O caso foi, que
os feiticeiros das brenhas, achando-se meno acompalJhados ele seus élllti­
guos suhdi tos, e defraudados da honra, e pr \'Cito que li 'altes l'ecellião
cntrúf'ão em sentimento, a proCllr~lrão com embuste, e razõ S cUabolica'
perverter os d'e tas ald as, que erão mais modernas, e menos constantes
<únda na doutriua dos Padres; e farão altas tão efficazet> pera com ellos,
que os levLÍrão todos após si: senão que parece prevonio o Ceo o cspil'iLo
pre:;ago do Padre Gram, mandando diante o Padre Antonio Rodrir.ruo:5, o
qual sabendo o desarranjo, supposto que fraco, e onfermo, se poz a cami­
nho por monte' assaz asperos em busca u'elles, eom tal sucee 50, qu p r
provlueocia dir1na aplicas jorna las encontrou com chusma dé mais (1)

tI' s ll1il alma", homens, mulheres, e meninos, tão carregados ue suas al­
faias, 'nbaços, Ll}aS, patigoLÍs, pote, bogio ' o tão famintos, e cansadós
(fúra do que cuidárão', por ser grande a quantidade de g nte, e o sertão
c teril) que foi facil tornar a reduzil-os onvcrgonhauo" fazeI-o;; capazo'
do enganos d'aquelles feíljeeÍl'os, que pretendifío impedir-lhes a salvação
a fim de eu iut-'r sse. súmente. Voltados ell. ", e composto" 'Bl sua al­
doas, mandou r cada o Padre Antonio de ludo o que pa ,{Il'a, de como
e li.lV10 já rcduz.jdo:~ al'rependido:, o11I'cpal'ados. Qual se ouvira hlllUa nora
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cio eco, \"0 U úquellcs POYOS u P~dl'C Provincial: e foi o frulo como mila­
groso; pOi'que forão mil cenlo c cillcoenLa o que noyamente alistou na mi­
lícia LIa Igreja Calholica d'e't:l duas aldeu' (outras lantas lançaelas cruei'
d'uqueltcs feiticeiros, e do author üe seu cmlm les,) Feito e'le serviço de
Dcos, íuslaru o lempo da QuaresUla; fui nece' ario acoclir o Padre Provin­
cial as lH'égações, e mais cxer 'ido tla cidad , assaz con~olado do pas ado
'ucce soo

126 Pa~ ou o trabalho da Ouare ma, c as continua confissãe' da Pas­
dlOa; e p l'que não 'e interl'ompes'o o ganho tlas almas, ':l.lhio o Padre
Proúnci:ü c TIl bum no\'o irlyento; lrarou huma graye mi são, que se bem
era de muito serüço de Deos, c de muitos milhares de almas, era com tu­
dp mui arri cada, e commummcllte Lida por jmpossiyel: a ludo porém se
atreve o ~'nol' de espirita. TiuiJa o olho cm muHos mUhare ele gentios,
que ha1Jilar~o aS rib 'iras elo rio . FrancisllO; e como estes trazião guer­
ras entre si, el'lto cau';), que urro dessem ollriuo ao Evangelho huns, e ou­
ll'OS: parcceo a cspirito cl Gt'3Ill, que Luüo ~lllanava, que com sua pre­
I'enp poderia concoruar esta geo[(~, e fazcI-os capa~es elo bem ele sua a[­
ração. Põl1e o (lesejo intentar, tomar companheiro, por-se a caminho: po­
rem não foi p , .. iwl o chegar; pOI'l]lle ucpois de andada' muita jurnadas,
eXIlel'imenlüdo' graves perigos II gente bravia, qne a allava os caminhos,
e de todo o animal, ou brulo, ou racional, 'cm ui- tincção, fazia pa to: de
di\'(wiüade de furia Je rios, e sobre tudo da Jura fome, que o chegou á
morte' lJom'crão de \'oJtnr, com a vida Sinl, por'''m não com as forc:a , e san­
üe com que partirão: mas se comtuuo faltou a occasião, mo fnItou o dc­
'ejo, nem fa1tarião os merecimento .

127 Torna em roda viva á Yi. ita de suas amadas aldea . Em Itaparica
bautizou ento c oito calhecul11emos. Em S. Miguel, aldea dos llheos oito
cento c no\' nta e ete. Na de ro a Sonhara da A sumprJO junto a esta
mil· novenla. PI'imieias d'estas <luas Igreja, c fruto de grandes suor s,
lnlbalho', e fome com que Jla ',ou stes caminhos cm tempos 1 chuvas,
anellentes ele rio, 1l1gares descrt :, ollllc nem abrigo, nem soccorro ha­
via de yjaLic , scmI l'e a I é. Do, ilhe s ,'ollou á aldcas do Kpirit sallto,
e Qranqueou na fonte da gl'an, 111 IlUlTIa cnto c setenta, em ::ltlLl'a celltu
e trinta e ito, la d S, Tiago cenlo o cin oenta c ld'es. a d '. ntouio
Lluzentos üois. Na de S. Paulo, onele como mais \'izililla á 'iclade, por ,'CU

muito zelo e (juiz alihar I re,eJ le, o lli po n. l'otll'O Leilão, cluzento
doze. !lia cre.:t:cndo a ~eú['a cl Scnhor JÚ'[J forma 'e fall'l\'él copia ha :
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tante de segadores: quando proveo o pai dos operarios, que no mez ele
Julho do corrente anno chegassem á Ballia quatro Religiosos nossos, versa­
dos todos na tingoa brasilica, vindos de S. Vicente, a saber: o Padre Ma­
noel de Paiva, o Irmão Manoel de Chaves, o Irmão Gregorio Seri'iío, e o
Irmão Diogo Jacome, que brevemente ordenou o Bispo D. Pedro Leitão de
ordens sacras; ficandô aptos todos pera ajud.ar na colheita da almas.

'128 N'este tempo despedio oPadre Provincial oPadre João de Mello por
Superior á missão de Pernambuco, que aUi tinhamo"s começada na Yilla de
Olinda, juntamente com o Pallre Antonío de SÚ, perito na lingoa do Brasil.
Forão recebidos estes dous Missionario como UOLlS A11jOS vindos do Ceo,
porque andavão havia tempo em prejudiciaes revollas o Goyernador, e
Principaes da terra, om bandos feitos de prte a pêu'te, perigosos; e pro­
metia-se que por meio d'estes dous Religiosos terião meio e ta consas. Foi
e ta a prjmeira empre a que intentárão: vi itárão huns e ontros, ganhando
primeiro mão com elles, ebrevemente com Sllas letras praticas, e pl'égarõ s,
<1eciilirão as razões da contend.a e concluirão amigavel ompo irão. A vi ta
u'este caso forão buscados por medianeiro de dissentões pal'ticulare , de
odios intranhaveis, e inveterado', a que derão remedio áforça de indu tria,
sofrimento e trabalho. AvivêÍrão com sua::> pl'égações e pratica', o liSO dos
acramentos da penitencia, e sagrada comll1unhão, em (fue acllál'ão grande

de cuido. E n'esta materia houve casos particulares ue granele serviço ue
Deos, que não achei ingularizaclos.

129 Vivião os Padres de esmolas elo fieis, e recolhião-se no lugar e
morada de quatro culJic.ulos, que alli dei:dl'ão' o anteceS'Ol'es d'e ta mis­
são: e pouco depoi:s com novas esmolas que :ljuntárao, fizerão Igreja de
pedra c cal, com invocação de Nossa Senhora da Graça. D'aqui s~lJião em
missões a todas as villas circum izinl1a ,pr 'gauclo, con Fc sando e dou tl'inan­
do pelas pra<:as a brancos, e escrayos: di corl'ião pelas alclcas, lJaut izavão
em artigo de morte, catl1equizavão, c doutrinavão. 'estas, c outras obrtls
uo ser"iço ele Deos ( egun 10 o que acho escritto) continuárão e tesMi sio­
Darios até o anno de 1tiG7: não cleixárão porém lembrança alguma de mais
casos particulares, que alli obrassem' nem nós a far 'mos até o anno de
1568, cm q11e tornaremos ao fio da lIi L ria' llorqu então -c fará rcsiden­
cia cm fôrma u'este lugar.

'130 Continuavão em S. Vicente as rcvoltas dos aonos pa sauos, e luão
cada dia ameaçando maior ruina' por(}u) os Indio' inimigo' com o ox r -i­
'ti se achayão mal' destro" com as prcsas da carne humana mai' encar-
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nicauos, e com a indusLl'ia da gente fra~1ceza, que ficára no Río de Janeí­
1'0, m::li soherbos; não pretendião já assaltos sõmente, mas acabar, e con­
sumir de todo os Portugueses, e l::lnçal-os por huma vez fóra de seus dis­
trí tos. Ajuntava-se a todos estes males o infeliz successo, que de proximó
tinhão h:wiuo os Portugueses; po['que accommetendo aos Tamoyos com o
mór poder que possuião, por justo juizos de Deos, ou por castigo das in- .
ju tiças, que contra os mesmos Indios tinhão commetido, tão choradas, e
préga las de NODrega, farão yencido , e desbaratados.

1311 Estando as cousas n'este perigoso estado, á vista d'este ultimo
.neee so, sobreveio ou tro mais pera temer; porque os Indios Tupís do ser"
tão confederados nosso', que jà andavão meios arruinados, com esta occa­
sião acabárão de se decl1lrar por contrarias, e hião cada ,ez mais reforçan­
do-se com o poJeI' de outras alueas circunvizinhas, que estavão neutraes,
e d muitos outros, que de nós fugião por descontentes, e buscavão a elles
por de melhor partido. .
'. 132 Não ficál'ão em vão os ::lITeceios dos Portugueses; porqne passado
pouco tempo, vendo-se os Iadios <10 sertão com grosso podel', se resolrê­
l'ão em todo o segredo de ir dar sobre a vílla de Piratininga, acabar os que
H'eUa estavão, e fazer-se senllores d'aquell s campos, qu~ cobiçavão por sua
fartura, e pela boa defensa que d'alli tinhão contl'a o Portugueses, pelo
intermeio das serras Parari~lpiacáha, que servião como de muralhas natu­
rae . Ahalál'ão com efIeito por caminhos occultos multidão numerosa, mui­
tos milhares de gentilidade, e ainda de Clu'i tãos fugitivos, destros Das en­
tradas, e saidas da yilla, e criados n ella algun , com intento de tomarem
o' nossos descuidados. Porém o Senhor, que pretendia mais ca tigar, que
al'rllinar aquella Capitanía, ondenon que luml Indio compadecido ele nossas
affiições, e lembrado ela doutrina do Padres, e apart::ls e de entre elles,
iJ vie:sse por caminhos mais breves" rompeudo o malto, a dar recado aos
nossos le Gomo descia sobre llos tão grande poder. .

133 Chegou a no\a aos tres de Julho do presente aono, achando-sena
ca 'a le Pil'atininga dez ReJigio os, por nperior d'elles o Padre Vicente
Rodl'igue : ficál'ão todos met1:idos em grande confusão; porque era muito
o poder do inimigo, e mui limitaclo o nosso: porém aqui mostrou a mão
de Deos o como póde, e sabe pelejar pelos que seguem sua santa Fé. Foi
cousa muito pera louvar o Senhor dos exercitos, ver o C0mo moveo os co­
rações dos Iudios cathecumenos,:e bautizados, nossos discipulos, como se tocá­
ra n elles alarma, elhes infuncl ira brio guerreiro pera no defender, e tomar ar·
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ma contra OS i'i;;U•. Yip.rão-!'le logo rr,culllt'IHlo Ilt)SS()!'\ amigo:::;, c Oi; qllü com­
sigo pollérão alJalur de seis, ou sete al,leas que mclêl'ão tlenll'o das estan­

ia , P ra morrer, on ven rI' comno 'cn jnniaíll nl , por JTwis qlle a vinua
do' daci aldeas lhes custara, lIãu sú J..l rigil, m:lS gr•.ndp illwmmodiclatle.

- dos caroinh s secreto , por onde pO\' r:w;;:lo da prcs~a, e srgrrtln era for­
çado "jrem de noi te, por geadas, c frio riolcrrli simos, lião Ó p ra ho­
mens, mas pera mulbcrcs, e mcnjrH?s: f) aprf(al' de lml0 vitlllão a bando',
como trazidos da mão de Deos c qua~;i em aher o qu faz ião â vista de
huns, que se larrçavão no mesmo 1 11pO Ct)m o inimigo, e tle outros qlJe
se f1cavão embr nhado na matLas.

131. Elltre todo, o que <leo mo'tras de maior ralar, e 1 aldade, foi °
ln lio chamarIo cm seu genliLiill1l0 Tebyreçá, c 110 bautismo Martim Alfon·
so, Principal do PlratilJinga. Fez este Inuio maravilhu : r OUICO logo lia
gente cl tres aIclea que tillkl di"üliua , pondo-lhes as c~sas por terra, e
deixando SLlas granjns, o ror,as ao furor de ~cu contrarias, porque perdes­
sem de Illlmn Tez a e p rança ü'cllas. Por cinco (lias qu tnrdou o inimigo,
e durou a prel aração do combat , :lntloil sempre em viva roda, ora di ­
pondo as cousas da gU8lTa, ora metendo l'tl onüança os Patlr's, ora ani·
man lo os Portoguo e ,qo erão pou 0:', e do n:es. Fazia pratica aos eus
de li::l, c de noite, que defendessem n Igrcja, c os Religiosos seu pais,
qne os enslrràrão, c criilrão na Fé: que vi 'em qne Deos estava de sua
parle; porque do cOllt['ario~, hUllS erito gentio, outros llcsleans, c are nega­
do , qne deixúi'10 a clOull'ill:l dos Padres; c cHes erflo 11Ihos da Igreja: qoe
vi sem o como eH contra ou pi'Oprio irmão cnrnal eOllheciLlo de todos,
por nome Al'arayg, e lmm filho sol rinho seu, qn \ vinha cm farol' do inimi­
go, estava animado a pelejar p la Fc, que huma vez tomára, c1')cl0,. Padre~
que lha ensinárão :.mi anIlo a "i 1::1, mulll 1', filho', e fazcnda om c pc­
rança de que Deo~, a quem s nia, hayia <le eslar da na parte' e que as me ­
mas obrigaç,ões occorrião nos que jã erão Christãos c aos qlle onfo Tão pelos
dosejo CJue o nhor 111 linba dado ele o c!'. O CO'O cre ·te obrioho eu,
ftlho de 1 rarayrr, foi a maior üncz:l (}'esl.e Ioclio: p rquo lcvau °sob!'i 1M
tio amor natural, coo. itloralldo qne yinha a faz 'r guel'l'a contra hum tio seu,
C<lpllão <la part contraria, fez o pos::i\'cl por re<luzil-o: fez-lhe a saber a
multidão ele arcos rlue ljontl'a ello yinl1ã(l, o col1l'iITo 05 campos; qué erll

certa a Yicloria p r parte (los cu': que não quizcs'e perder- e a 'i, e to­
La ~lla gant ; que como urinho, c 'angliü ··e condoia, c oLI'reCla a fazei'
le maneil':!, flUI} se 1110 dcs~ boa OY:l 'ão, c a todas SU' 5 cousa . De
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todos e'l ' olTcl'ccimentos zombou o tio Tebyreçá, respondendo, que con­
fiava cm D os yencel-o e matal-o, por causa da P, e defensão da Igl' ja
,anta; cuja bandeira aryorOll logo eraquellc ponlo cm diante, ornando-s •
e '"cslindo- ':3 todo de suas co.::tumaela anuas.

-13;) Estando as cOLlsas n'este lermo, recolhida a mulbere elos POI"

tllgU ses, e Indios na Igreja por lugar mai forte, e porque rogas'cm a
Deos pelo Sllccesso do wntlicto: ei que ao romper da aha do dia, qu foi
o da oilava ela Vi ilação de ios'a Senhora, dão os inimigos ele jmproyi~o

sobl'e a vilIa de Piralininga, com tã grande estrondo de grilos, a so,'ios.
bater de pés, e arcos (como co tumão) que parecia se vinha omundo abai­
xo, e se arruinavão os montes vizinhos. Todos eltes pintados, e empenna­
dos, jact:lDcio os, l)l'ometendo-se a yictorju, deixando na.., costa canalha

'ue velha:, carregndas de panella, c azados, em que diz.ião havjão de cozer a
carne' do caltivos, segundo as Ici' de s 'tIS costumes barbaros. Porém traçou
wffereotementc oCeo; porque o::; nossos sabirão a recehcl-os com não menos
brio, e esforç,o, com bandeiras la Jgreja ele Deos, pela qual pllgnavão. Era pera
ver pelejar tis frechadas irmãos conlra irmãos, sobrinllos conlra tios, pri­
mos contra primos, e filhos contra pai'. Farão varias os successosda guer­
ra: até que" por fml cUl)sado" e desbaratados se rewrúrão os contrarias,
com morte de muitos, e mui tos mais feridos' c sem que morre se hum só
da no'sa parle, po to que ftcárão muilos fI' chados, aos quaes acudirão os
Padre, curando-o ; e fLzerão todos acção de graça por tão grande suc­
ces o.

'136 Entro o que morrêrão da parto do inimigo, foi hum o sobrinho
de fartim AIIon o Tebyreçá, chamado por sua valenwa Jagoanharó, que
vem a dizer, o alo bravo, que capitane~\\a bum troço; e to sabend que
as mulheres e tinhão recolhido cm no sa Igreja, c que havia alli que rou­
bar veio a dar cOl;nbate n'ella pela parle da ceI' a da horla do Padres, que
elle bem sabia; pagou porém o atrevim nto; porque eralli lhe atirou huma
fl'Cclta hum escravo, tão bem cmpr gada, qo!; deo com êlle em terra, e a
pouco espaco acabou a vida. Foi este su cesso grande parte de desmaiar
o inimigo; p r lue considerando os nossos resolutos, e o s us feridos e
morto muitos, ao segwluo dia do cerco, e comb'üc clestruinLlo o que pu­
dérão nos ul'redore, sobre a tarde darão a fugir com tanta pro ':,a, lue
não espel'aya pai por muo. Sahirão-thes os no sos em a1t:nnc , e tomárão
d9u delIes, que vendo-se abarbac10s com a morte, grítavão p lo' Pad.re', c
aUegavão que erão calhecumenos "cu,; porüm cmbalde; porque Marlim
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Affonso Tebyreçei lhes quebrou a cabeça c.om a espada, dizendo que tal
delicto não era merecedor de perdão.

i37 Costume 11e de Deos tirar bens de males: assi os tirou do assalto
passado; porque ficárão mais firmes na fé os Inclios que já erão Cbristão ,
mais desejosos de o ser os que o não crão, e com maior commodo de sua
instrucção, porqoe com medo dos contTarios erão forçado deixâr os sitias
alongados, e vir viver dentro da cerca de Piratininga, que a toda a pressa
fizerão de taipa de mão a modo de muralha; e se lrocou o estrondo das
armas em exer~icio da doutrina christãa. Outro bem se seguia; p01 que dos
escravos dos Portugueses das villas oircunvizinhas, que tinhão vindo ajudar a
guerra, enfermárão muitos de pestilente desenteria de sangue perigo a:
e tes indo ajudaI-os os Padres, achavão commummente que só tinbão nome
de Christãos, por grande descuido dos senhores: e taes havia, que em to­
da sua vida não tinhão ouvido CDU a da Fé: e foi neces afio preparai-os de
de novo pera sua salvação, morrendo mui.tos com esperanças d'ella, qúe
alieis houverão de perder~ e.

138 Porém huma lastima grande cortou aqui o coração dos Padres: e
11e que no discurso d'esta doença foi Deos servido levar pera i da vida
presente aquelle grande amigo nosso, protector d·aquella Igreja, e villa, o
esforçado Capitão Martim AiJonso Tebyre). O qual der oi de assi pelejar
'·alerosamente contra seus parentes, e irmãos, por defensão da F· , com no­
vos (prepositos de levar por djante a causa de Christo, e defender -Pirati­
ninga com seu poder, e autoridade, conhecendo a morte, mandou chamar
o Padre Fernão Luis, hum dos moratl.ores da casa, e lhe disse assi: «Pa­
dre, conheço que minha vida acaba, sinto sómente faltar aos Padr .~ n'esta
occasião, em que a queria pôr por elles, e pela Fé de Çhristo: mas já que
o Senhor he servido traçar a cousa 'n'out.ra maneira, estou mui conforme,
e lhe dou muitas graças, e a Vossa Reycrencia peço ajude a minha alma
n'este conflicto espiritual» Fez confi são mui devagar, tornou-se a reconci­
liar muitas vezes, com grande sentimento da vida passada, e de não ha­
ver guardado até o minimo dos conselhos dos Padres; com tanta conslan­
cia e valor, que bem mostrava que obrava Deos n aquelle coração predes­
tinado. Fez seu testamento, deixando n elle encommendado a sua mulher,
e filbos, que segujssem sempre os Padres; e recebidos os sacramentos da
sagrada communhão, eunção, c.om hum santo Crucifixo em as mãos, lhe en­
tregou a alma, no proprio dia, em qne o mesmo Christo houve por bem
nascer na terra, com grande edificação de todos. Foi chorada e sentida por
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mnitos dias a morte d'este grande Ioclio, e foi sepultado na nossa Igreja
em Ingal' decente, acompanhado de concurso de todos os Portugueses, 10­
dias, e Confraria . E tambem podemos contar a ditosa morte d este Capi­
tão entre os ben' que Deos quiz colher do combate passado.

130 l\1uito deve a Compaohia a este Principal, e a toda sua geração.
EUe foi o que alli a reccbeo em seus principias, assinalou-lhe lugar em suas
terra , ajudoll a fazer-lhe casas, e Igf'ej:l, trabalhou que fossem obedecidos,
e re peilauo·s·o Padres: deo traças a eu sustento corporal: a elle emum
tom u Deas por defcn ar claFó, e doutrina chri tãa d'aquella parle, de dez
l1eligio os, e de algum numero de Portugueses, que na occasião do com­
bate se élchárão: 1)01' rue 110 c usa certa, crue todo o negocio e teve nas
mãos d'este Iudio; e e quizera elle consentir com os seus, Piratininga aca­
bára às mãos d aquelles barbara .

1W Ainda continuão os bens do assaI to : porque os moradores das "il­
las cir ullYizinlla , á vista do perigo l)assado, temendo outro semelhante
em suas casas, l~uscaYão agora com mais desejo mini tros espirituaes da

•Companhia, e cada qual des java tel-os comsigo. Os moradores de Itanhaé
derãà-llies em sua villa o melhor aposento que tinhão, pera que residissem
com eltes, ou pelo menos o vi itassem com freqnencia: o que faz ião com
fmto das almas de Portugueses, e escravos. o tempo das revoltas passa­
das tinhão vindo a fázer a ento junto a esta villa duas aldea de gentio,
que não quizerã seguir o bando inimigo: passavão por ellas nossos Reli­
giosos quando bião a visitar a villa, e fazião tambem de caminho fruto com
esta gente, bautizando suas criauças in extremi , faUando-lhes de Deos, e
ganhando pera o bautismo ora huns, ora outros. Entre estes he digno de
ser historiado o caso seguinte. .

f4.'1 Havia aqui hum India por nome Piririgoâ Obyg, mui entrado em
idade, que por contas de seu algarismo yinhão a ser cento e trinta annos,
todo enrugado, só com a pelle sobre os o so ~ com mostras que fôra anli­
gaamente pintada, e galanteada, indicias de Indio Principal: os sentidos
de ver, e ouvir já mui desbaratados: apenas emfim podia ter-se sobre os
pé esta antigua estatua. E te Indio pedia instantemente a bum dos dous
Padres que o visitavão, lhe concedesse com toda a pressa aquella agoa,
com que lavava os filhos de Deas; porque elie por não morrer sem elia,
tinha deix.ado o eu sertão, e chegado-se á sombra dos brancos. Presentio
o Padre a força da predestinação d'aquella alma; porém entrava em des~

confiança, que pela extrema fraqueza dos sentidos em que o achava, não



i8G LI"RO II DA CrmO~TC.\ DA co~rr.\\lTIA DE JESU

s ria capa7. de perceh r a intelligcn'ia do. mysterio nec.e. sarios: tiron-o
com tudo a exp riencia da clu"irl:J; por<[U8 o vigor flllC a ycUüce 111 tirál'a,
lbe restituíra o desejo que tinlla de sal"ar-se . e o que a natllreza Ihf' n ­
gára lhe concedéra a graça que o prede~Linúra; porque de till maneira per­
cebia, e penetra"a os pontos de sua instrucç.ão, que affirma hum Paelr
antigu!) que i to relata (por "erltlll'a o mesmo por cujas mão correo) (fu
excedia n'esta nJ.ateria todos o Outl'O IndiQ' com qn TIl lralliÍra: ba'l ­
Ya pro~lôr-llle o mysterio lmmil Ó vez, p ra ficar-lhe imprcsso na alma
com capacidade mais que orclinaria. .

142 Sobre o mysterio da Encarnaç.ão do Filho de Deos r paron muito
em que a Senhora ficasse Y.irgem depois do parto: alegran- e de ouvir
as razõcs, e pel'glliltava muitas cousas sobre este mysterio, que nunca mai:;
111 esqueceo, nem o nome da Virgem lUaria: sobre todos se llle imprimia
o da ResillTeição do Senhor, e juizo :t1nal: repctia-o a cada passo, e cha­
mava pera isso seus filhos, nelos, ebisneto ,e dizia-lhe:-; as i a seu modo: «O
Deos verdadeiro he Jesu, que se sahio debais:o da terra, e se foi ao alto das
nm/ens, e ha vil' muito irado a queimar o mundo, e os lIiêÍo~.» Depoi~ d
instruido sufficien Lornen te, e de maneira qne parecia que o m smo DC03
fallava n'elle, foi mandado lerar ú Jgr jr\, e assentado em huma cadeira
por sua fraqueza, e scn(to perguntado aute todos o que pretendia, fez al!i
a pratica seguinte. «Que elle <meda' SCl' lavado lúquella agoa que levara
ao Ceo; porque de continuo cuidava em sua alma na ira com que Deos ha­
yjn de rir a queimar o mundo, e os mãos, e resllscital' todo' os homel ~,

mortos pera estar á cm ta com elIes. Que date tava sua "iela pas da. QUI,)
por faHa de conhecimento da verdade comêra muitas vezes carne humana,
e fizera taes, e laes peccado no t mpo de sua mocidade: mas que já 110j"
tudo aborrecia, e qlLcria que Deas lhe perdoas e; e que ba"laya estarem
no inferno tantos parentes seus por ignorancia: que flucria ser o dito 0, '

em qne cahisse esta boa fortuna.» Foi bautizado' e ao tell1p que lhe lan­
çaYão agoa, aerebelltou em choro, e pvrguntado pela caDsa, re pondeo,
«(que porque ClltãO lhe Jcmbrúra quanlos de seu" antepas adas se forão ao
inf1 mo, sem aquelle hem que gozava.» Parece- e mniLo o succcsso (rest~

Iudio com o de ontro, a quem poz por nome Adão o "cneravel Padre Jo­
seph: foi semelhante na idade, nos desejos, na ameacia de seu J autismo,
c succe ~o da morte; porque tamb m este nos~o acabou a Yiua pouco de­
pois de bautizado, como aquelIe de Joseph, com silwe grande' da [orçu
da pre<le tiné\cão de sua alma. .
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H3 No mesmo tempo que as cousas hião com este bom rosto no ser­
tão .le Pil'atininga mm os Tupys andava o marltimo em perpetua lida com
os Tamoyos : porque, os da parte do Rio de Janeiro tinllão vindo em suas
canoa, e a~salleal1 toda a praia de Boyguaçúgoaba, e nrias outras par­
tes, matando, e levando catli"Vos quantidade de mulheres, e menjnos; estes
pera pasto tenro de seu reutr , aquellas pera o da lasci via. Não havia re­
media a tantos males; porque andavão em canoas volantes de quinze até
vinte remeiros por banda, enes mui destros no remar, e não havia poder
pl'evenil-as,. nem dar-lhe alcance, nem força nossa que os acovardasse.

14-4 Por este tempo tendo chegado de Portugal Vasco Fernandes Cou­
I inl1o, e vendo a sua Capitania do Espirita santo desbaratada das guerras
do gentio, desejara tornar sati far.ão: porém a hava-se impossibilitado de

.gente, e aprestos e o inimjgo por estremo soberbo das pas'adas victorias:
vi\eo om esta magoa como afrontado algun annos, até que persuadido
de suas poucas forças, e queixas dos povos, mandou pedir soccorro á Ba­
hia a l\lem ele $á, Governador de todo o Estado, que como Capitão cui­
dadoso do bem de todo elle, aprestou hlllna armada de navios da costa
ligeiros, guarnecidos de gente, e armas; e por Capitão sen proprio filho
Fernão de Sá, mancebo de grande corarão.• e rugno herdeiro da partes de
seu pai. Fez- e "l vela, e veio a embocar á foz do rio chamado Quiriearé,
que estú em altura de dezenove gráos', como trinta legoas da viUa do Es­
pirita santo. Aqui se foi encorporar com elie a genle de guerra da Capi­
tania. Fizerão em terra eus valos, e reparo; e derão em breye sobre o
gentio desacautelad , que facilmente pozerão em desbarate, com morte, e
cattiveiro de muitos. Porém a gloria cl'este success.o se cOllYerteo logo m
planto; porqne rennido:> os barbaras, dispostos em bando numerosos, e
apostados a desafrontar-sc; quando ainda os nossos canlavão a victoria,
rompendo os matto , enchendo o monte de alaridos e o are de frc­
chas, derão com tanto impeto :obre elles, que foi forçado mandar Fernão
üe Sá rotirar ao m'u': por -'m com tal de ordem, e perturbação los _eus,
que ante de poderem c!legar ás embarcações, matárão a frechadas o pro­
prio Capimo, e muita outra gente. Foi cntiilissimo o Sllccesso, a si pela
perda de hum mancebo tão brioso, empenhado na liberdade da terra, como
ela consequencia <.lo' IJarllaro.::, que cralli tirárã maior esti111arão de seus
arco': posto que não flcárão tão folgado' com o resto que fi ou do soc­
corro.

FL'I DO LImo SEGI:i'iDO.
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D'ESTA CHRONICA

.\;\--XO DE 154.9 E A:'iTElUOllES

Em pouco tempo corre a Companhia !'imito mundo, num. 1.
Não p:ira no antiguo, busca o novo mundo, num. 2.

. Começa-sc a descobrir qua i no mesmo tempo em que nosso Patriarcha
nasce ao mundo, ibi.

Desperta o SenllOr o coração do Padre Mestre Simão Rodrigues pera tra­
tar do rcmedio do Bra ii, llllm. 3.

Encomio do Padre l\Iestre Simão Hodrigues, num. 4.
Zelo com que procura a mi 'são do Brasil, e razões por que não a alcança,

num. 5.
Parte-se a contenda, vai o P. 1\1. Xavier pera a India, e fica o P. M. Si-

mão em Portugal, ibi.
Pratica que o P. M. Simão faz a El-Rei sobre a mi são do Brasil, num. 6.
Pede ]jcenra pera ir ao Brasil, ibi.
lIome razões forçosa, que obrigárão a Ocar o P. M. Simão, num. 7.
Cahio a sorte o sobre o P. Manoel da Nobrega pera a empresa do Bra-

sil, ibi,
ascÍll1ento e criação do P. obrega, num. 8.

. Estuda cm CoimbJ'a.-V~jj uvubar os seus e tlldos em Salamanca.-Agra-
dlla-se de Bacbul'el formado Clll Cauoues, ibi. •

~Ieio de lia cOl1ycrsão, e cntrada na Companhia no anno de 15H,
num. Ü.
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Cresce em espirita, e he escolhidu pera pai, e lJroLecLor UO 1roximo,
num. 10.

Conversão ue hum salteador obstiJlado, num. H.
Caso espantoso do casLigo de huma peccatlora obstinada, nwn. ,12:
Modo de uas peregrmarõcs, num. 13.
S6lta dos laços do demonio huma antigua peccadora, num. H e Ui,
Conversão de hum EcclesiasLico in"eterado na Iorpeza, num. oH).
Raro zelo com que reprelJcnele a hum Conde Ca telhano, fazendo- lirar

de máo estado, num. i 7.
Folgava de padecer, e ser despr zado, num. ,18.
He maltratado e aftrontado de buns jogadores, num. 19.
Castigo horrendo dado do Ceo a hum homem, que desprezou os conselhos

de Nobrega, num. 20.
A[Jugenta odemonio de outra mulher em quem Linha f<leil entrada num. 21.
Vai cm peregrinação a Galiza, e successo's tlue teve comlltlt1s }Jobrc:s, qlLe

pedião esmola, num. 22.
Fe1'ror de sua prégaç,ão, num. 23.
Ue mandado pera o Bra ii com cinco companl1Cil'o ,. Hilll1. 21·.
Parte de Lisboa no LO de Fevereiro de 154.9, num. 25.
Como se portou na yiagem~caso prodigioso, num. 26.
AvisLão a terra ela Bahia, num. 27.
Descripção da Babia, num. 28 a 33.
Seu primeiro povoatlor, num. 34. .
IIi toria do gr<1nde Diogo Alvares, antecessor elo povoador primeiro, Hum.

3D a 40.
Succe são de filhos e netos de Diogo AlVares, num. 4·,1.
Sabem em terra o Governador Tbomé ele Sousa, e soldado, Hum. !12.
Sahem tambem em terra os Religiosos da Companl1ia, num. 4·3.
Impedimentos ela conversão, e primeiros trabalhos elo N(i)brega, num. 4l~.

Traças empregadas pelos Padres pera obterem a conversão dos Indios,
num. 41>.

Começa o Goyernador a reedificar a cidade, num. 46.
Lal'güo o sitio de No a Senhora tla Ajuda, e yão fazer a sento em o ::\lon­

te Calvario, num. 47.
Diffioulelade e perigo da conversão n este lugar, num. 1~8.

O que mais se applicou a aprender a lingoa foi João .\.spilcueta <1­
"arro, ibi.

Difficulelade proveniente do abuso da carne humana, 1b1.
Moth os que tem pera este abuso, e ca o acontecido com huma yelha India,

num. 49.
Perigo notavel com que os padres tirárão das mãos dos Jndios o corpo de .

hum Tapuya, que queriam relJarLir, e comer, num. 51.
Amotinão-~e O' Indios contra os Padres, e mml1lnração dos PorLugu6 es,

num. 52 e 53.
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Aquict50-se os lnuios, pedem perdão, e I ropoem de não comer carne Jm..
maoa; porém não larda que rescintlTIo o 'ontl'aclo, ílli. .

Traça d.e bautizar os Indios com agoa ele hum lenç.o mollrado, 1lUlU. 54.
Converte o P. ITobrega hum insigne feili~>iro, num. l)ü.
Rendido este, S renJem mais oitocentos do feiticeiros, num. M.
Inveução que faz o Jemonio de doença grave Mm. 57.
Pedem-se obrQiros la Companhia pera remediar gl'anLles lleces 'idades ela

Capitallia Lle S. Vicente, num, 58.
Consulta o P, Nobrcga so1Jrn e 'ta petição: razões que se oITer cem I era não

irem Heligiosos, e razões d Nourcga pela parte contraria, num. õ9.
lIa mandaJo o P. Leonarüo Nuues I cra a emprc a de S. \ icellte, e parte

no LO de Novembro de ·1 J 1-9, num. 61.
Descripção da CapiLania de S. Yic nte, num. 6_.
Fundação da \illa de SanLo, noções d e La costa, num. G3 e 64.
Costumc. dos primeiro po"oadores, num. GiL
Chega o P. T..eonal'do a S. 'icenLe, e lIe recebido com grande apjJlauso,

Hum. 66 e 67.
Exemplar "idà elo P. Leonardo, causa primeira da conversão de S. :Yicen­

L , num. 68 e 09.
Recebe alguns no"iço::; na Companhia' penetra no sertão, c traz d elie os

filhos elos Indios pera cathcquizal-o , num. 70 e 71.
Illycntão os PaLlres oillcios mechanicos pera SD teotar- e a si, c os meni­

nos pobres com o sen LraballlO, 110m. 72.
Arma-s o Í11ferno contra esles Heligioso ; começão a er perse[,'uidos os

Padres por caus:) Lla libcrc\ade dos Indios, num. 73.
nazues das crueL'as contra os Padr ,e suas repo l.ns, num. 74.
Cahem em si os p rseguidol'e., c pedem perdão, num. 7u.
PretenJe Illlm peccaLlor spancar ao Padre Leonardo' arrcpenue- e depois

e faz-se amigo da CompanlJin, num. 76.
110 aGcommel.ido segunda vcz o P. Leonardo, c li\TC por modo ex.traordina­

rio, num. 77.
Faz missão no sertão aos lndios com perigo de vida, lJUm. 78.
Faz segunda missão ao PaLo, por livrar da morLe a cerLo CasteliJano,

num. 79.
AS:'iO DE '1.550

Chcaa Ú Balila hurna armaLla, cm ocorro da no\'a cidad , c n' lia (lualro
Padres cm soccorro da almas, num. 80 e 81.

Exercila o P. Nobrega aos Padrcs ulLimamenLe chcgados em morliflcação,
c obediencia, num. 82,

landa pôr em pregão o P. 1\I;u1O'.1 de P:-li\':l, ibi.
Pratica qne raz o II. NolJrega a ~ novos' ,!is 'ionario , num. 8~·.

n parte :obrcga os l\Iis::ionarios cm Llous c 'quadrõe , pera Portugueses, c
lnclios, Hum. );j.
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Conversão de um peceador publico e escaudaloso, num. 86 a 88.
Traça de que usavão os Padres na conversão dos Indio , num. 80 e 90.
O Padre Aspilcueta faz levantar dous Seminarios para doutrina do filhos

dos Indios, num. 9'1.
Desistem os Indios de hum banquete, que tinham preparado de carne hu­

mana, a instancias do Padre Aspilcueta, num. 92.
Levanta o Padre Nobrega com suas proprias mãos hum seminario junto ú

cidade, num. 93.
AK'iO DE H>õ1

Chega do Reino huma armada com novas alegres de obreiros, que estavão
pera Yir ajudar, num. 94..

l\l~a o Padre Nobrega ao P. Affon oBraz, e hum companheiro à Capitania
do Espirito santo, num. 95.

Fundação, e prilI\eiro fundador-d'esta Capitania-Chegada ao Brasil ele
Vasco Fernandes Coutinho, e succe so da guerra que teve com os natu­
raes da terra, ibi.

Descripção da villa da Victoria, e seus districtos e haveres, mIm. 96.
De como foi recebido n'esta Yilla o Padre AITonso Braz, e do que n'elIa

obrou, num. 97.
Tr~Ja o Padre Nobrega de ir a Pernambuco, num. 98.
Descripção da Capitania de Pernambuco, e da villa de Olind3, num. 99.
Doação d esta Capitania a Duarte Coelho por EI-Rei D. João IIJ; desembar-

que do mesmo em Pernambuco, e varios successos da guel'rJ, ue que
sahe vencedor, num. 100.

FOr2J de grande aeljutorio os Indios Taboyares pera nOSS3S ,ictol'ias: fa­
çanha do capitão Tab,)'ra, num. 101 e 102.

Valor grande de Piragibá e ltagylx'l, num. 103.
Digressão dos succes o que por tempos 11a de t(;r Pernambuco, e progno'­

tico de sua ruin3, num. -104· a 106.
Estado espiritual dos moradores de Peril3mbu o n'3f[uelle tempo; num. 107.
Chega o Padre obrega a Olinda, e 11e bem ret:ebido dos Portugueses e

dos Indio , num. 108.
Começa a exercer os ministerios da Companhia, e Q fruto (Iue faz, l1lUll.

109.
Préga com grande zelo contra certos Sacerdotes, que eusina"ão a. dou­

tdna escandalosa, num. 110.
São os Padres l' cebidos com grande fe 'las Ilas aldcas de Pel'l13mbnco:

começão a ensiuar os Indios e conLraripilalle' que experimentão, num.
UI.

Volta. o P. Nobrega Ü Ballia, dej:anl1o em seu lugar o Paurc Antonio lJi­
res, num. 112.

Chega ~I Bahia em tempo de fJuaresmaJ e lrab;Jllli1 ll'ella inCJUSílvelmenle,
num. 113.
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W3

ClJegaua à BalJia uu Bispo D. Ped1'O Fernandes Sardinha, com alguns SacCl'­
<.lotes, mlln. .fIli·.

De 'pacha pru\'lsão ao Pallre Antonio Pires, pora que visite em sea nome
ii dioee'e cio Pernambuco, ibi.

Y-ia lJuma <.loença cruel com pe t , sobro certa aleloas dos Inc1íos: invon­
tões d..iabolicas de Satanaz pera ::l l'uina e piritual uos convertidos, Hum.
115 e 116.

Acha o Padre ;obrega que dclinc[lÚão ainda muitos JmHos cbristãos no
uso ua carne humana, Hum. '117. .

Vai em cre~cimenlo o Scminario dos meninos, nnm. i 18 e 119.
\ ai o Padre araI-ro a lmma mi"são gloriosa, o trabalhosissima, e o qlll~

!l'dla obra, muno ,120 a 122.
Transi to glorioso uo gralluc ~ lissioJlario o sauto Paurc Francisco Xavi e1'

Bum. '123.

AN:'iO DE H5G3

Parte o Padre lobrega a "j"ilar a Capitania ue S. Vicente, e rai correndu
ue caminho as mai Capitanias, Dum. 124..

'l'e\'o goramle' c ntrastcs lla costa d S. '\ iconte e ulLimanlenLe, inuo-se ao
fanuo o na"io escapou por núlagre, num. "":6.

Lúvanta-so 'outra os Padres em S. Yiccnto buma ~onjararão perniciosa,
lllUU. '126.

Toma Nobr ga huma 1'esolu\ão agl'a, ma' pruden te, num. 127. ))
Causa da presmTIllção elos ;1GCUsatlOl'os elo' Padres, num. ,128. .
Castigo notavcl que ameaçou elar o Padre Nobrega a llUillrnesLiro, que com-

metco dcshuncstidaclc. Ilum -1'29.
Trata lobrega de eul.rar pelo sertão a flmdar novos povos, num. 130.
Impcue o Governador u eu illtento, ibi.
Entra 11 lo ertão uCl1tro quarenta legoas, e funda huma nova povoarão de

Jndio , ibi.
_DesG"m grandes leY::ts de Judios dos sortões tlo Paraguay a cr doutrina­

do' <.lo Padre ~ ·obl'eO'a, num. 131.
São accommetidos 110 caminbo por seu' inimigo:s, e morrem muitos com.

sinal de sua salyarão, ihil
Sueces o ue alguns Castrlhanos: manua o Paure Nobrega o Irm"io Pedro

Con<;a a trat'u' com InLLios cOlllrarío, obre a libordade de alguns Cas­
telhano d('slinados à morte e SãO-1I1C eon~ediclo" num. '1::12.

Instituo o Padre NolJrega a Confraria do ::\Icnino JeslI, num 133.
ltcsoho Nohl" 'a ficar eru ~. Vicente, e 11li1udar ~\ ilahia mais obreiros,

HU1ll. i :31.
Ch('g-a à Balda li anm la do Gocrnadm' D, Duarle u '05[a, e em sua com-

\'01.. I 13
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palllJia O reforço de tres Padres e quatro Irmão, entre estes o Irmão
Joseph de Anchieta, ibi, até num. 136.

Hum só Sacerdote, e dons Irmãos se acbavão então lIil ca~a da Ballia, num.
137.

Abrem ela ses de 101', escrever e latim, ibi.
Traça galante com que se bauLizou llwn Tamoyo, que estava lJara ser morto

e comido em terreiro, ibi.
Passa o Padre Salvador Hotll'igues a melhor "ida, com bem [undauas es­

perança de sua salvaçiío. mun. 1:38.
Suas grandes virtudes e ditosa morte, il.Ji até, num. 139.
São mandados a Porto seguro os Padres Ambrosiu Pire, e Gregorio Ser­

rão, num. lfJ.O.
Obra Deos notayeis prodigios amedida do grande zelo do Padre Aspilcue-

ta, ibi.
Fundação da Capitania de Porto seguro, num. 1.4-2.
Pass.a esta Capitania ao Duque de Aveiro, pO!' titulo de compra, ibi.
Torna o Padre Leonardo Nunes pera S. Vicente, lcvanuo comsigo entre

outros Religiosos o Irmão Joseph de Anchieta, num. 143.
Padecem os Religiosos huma desfeita tempestade, c e::icapão naufraganles por

mel' 'e de Nossa Senhora, num. lH.
Entrão no porto de S. "\ icente, ibi.
Alegria de Nobrega á yj ta do SOCC01'l'O, num. .j4G,
Recebe Nobrega patente de Provincial do Brasil, e por CoJlateraJ n gover­

no o Padre Lui da Gram, num. H 7.
li'azem profis 'ITo solemne de quatro voLos os Padres l\obrcga e Luis da Gram,

ibi.
A primeira obra que fez depois tle Provincial foi 11ll1l1 ColIegio em Pil'ati­

ninga, num. 'as.
Ai'i:\O DE !55{~

Funda- e em Janeiro d'este auno o Collegio de Pil'atininga, .num. 1fJ..a.
Excellcllcia do campos de Piratillinga, ibi.
Descripção da serra Paral1í:i. Piàca1Ja, Dum. 'WO.
Pinhas de cristal, num. 151.
PhilosoplJia de como se formão e arrebentam estas pinhas tio centro de

bmn penedo, num 152.
Pobreza religioea com que "i"ião n'aquelles principias estes obreir s do Se­

nhor, num 153.
Abre-se cm Piratininga a segunda cla se de GranunaLica que tc'"e o Draj!,

milll. -1 fHI. .
Desvela-sc Joseph ele Anchiela escrevcndo por propl'ia mão os quaderno

de gl'ammatica pera s us uiscipuJo , num. t.'õ.
I\o m sm tl'mpo cne ina a lingoa laLin:l c aprende a brasilica, c collll õe a

Arle c outras obras num. 150 c 107.
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Trabalham os Religio o c m suas proprias mãos em sua~ obras, enas dos
Indios. num. HJ8.

Martim A.ffonso TebYi'eçá, e João Cai Ulby forão os principaes Inclios que
se ajuntárão aos Padre em Piratininga, deixando eu sertões, nnm.
160.

Os filhos dos Indios do Seminario de S. Vicente ajudão muito a conversãl)
dos pai e parente., 161.

Tiverão o' Padres n'este itio 1re. per eguiçõe diabolica, sendo a primei-
ra de huma pestilencia, num. 1.62.

lIe eleito o P:ldre Leonardo pera ir a R0!113 por PI'OCUl'adOl' gerrll, ibi.
Segunda perseguição, num. 1.63.
Da guerra incitada ou do di:lbo ou uos marhalucos Ramalhos, terceil':l per­

,eguição, num. 104.
Vencem os Chri tão os gentios com o sinal da santa Cruz num. 10;;.
Fazem-se os Padres san(Tradores dos Indios. com mara,illlOso efreitos,

num. 166.
Exemplo ingular de abstinencia de carne humana dos Indios dos J.?adres,

num. 167.
Parte pera Roma o Padre Leonrlrdo Nuno" e faz nanfra(Tio, em que acalJa

;) yida, num. 1.68.
Epilogo de sua santa Yida, num. 160.
Da morte glorio a do. Çl.ou servo d Deos, Pedro COlTêa e João de Sou­

sa, mml 170.
Occa ião que houye pera ella, num. 1i1.
Parte o Irmão Peelro Corrêa, accompanllado do Irmão João de Sousa, e do

Irmão Fabiano num. -174..
Cheaa a p rto lios Tupi " he por. elles bem recel.>'ido. e acaba com os ..a­

rijós tudo o que pretendia, mffil. 175.
Conjuram-se os IncHos, e resolvem-se em matar o Irmãos, p r uadido por

hum Castelhano, num. 176.
Modo om que dcrão ti· vida" num. -177 e '178. ,
Vida do Irmão Peüro Corrêa primeiro como secular, c entrando depois

na Companhia dedicou-o e ao servico do' lndios, o que todo se occupára
em :lggr3'\;OS seus, num. 1.79.

Os emprego' de sua eloqllencia na lingo:! dos Bra. is, num. 1.80.
Fizerão grande plantos os Iodios de PíraLininga pela morte cl' . te s 11 pré­

g~dor, num. 18l.
Algurrias mercês que o Ceo fez em [a"ol' ue sua missões, num. 182.
Vida elo Irmão João de SOllS:l num. IS' .

llthorc.s que cscre\"êrão cl'estes hemaventl1raflos Irmãos, num. -J8'1·.
a casa do Espirita santo instituía o Padre Braz Lourenro huma Confra­
ria de charidade, num. 185.

Exemplo raro cl'este Padre, indicio ele sua serrma coo- icnda e obeeli ncia
num. 1.86,
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TrabaJl1awl por muito.• e com muito fruto, num. 187.
Morte do Irmão Domingos Pecorela, num. ·188.
Grande elIeitos de sua simpliciuade e obediencia, ibi, c num. 180 a 191.

A:'\:'\O DE 1ti;) iS

Morte senticlissima do Padre João cl'.\spilcueta l'a\-ar~o, c epilogo de sua
santa -rida, num. ·193 a oH};).

Castiga o Padre Nobr ga severamente os Indios, por maLar cm tel'reiro c
COIQer came humana, num. 196.

Caso notavel de outra reinciue1\ 'ia dos Indios, em querer malal' e comer
bum cal tiva, num. 197.

Chegão embaixadores do sertões do Rio·da Prata c Paraguay ao Padre
Nobrega, a pedir-lhe Padr s, num. 198. \

Chega a ponto de partir-se il missão, mas impede-se com a vinda do Pa­
dre Gram, num. 199.

Vai o Padre Gram a hemla missão do sertão, c Dca frustrada por causa ele
guerra, num. 200.

Faz eguncla missão, e n'eUa grande fruto, nnm. 201. ,
JIe formado em CoJlegio perfeito o de Piratioinga, crue até então era só

inchoado, num. 202. .
Pretende o Padre obrega voltar à Bal1ja com alguns companbeiros, mml.

203.
Principja o Padre 13raz Lourenço a formar as aldeas da Capitania do Es­

I irüo san lo, nnm. 204-.
COllVer ão do Principal chamado o grande Gatto, e ua gpnl , ibi.
Conversão de outro chamado o Peixe -rerde, e dos Tupinaqui de Porto se­

guro, num. 205.

AXXO DE Hí56

Levantrío-se os Tupjnambas e Tapuya' ontea os Portngneses, num. 1.
Julgão alguns que não !le bom fazer-lhes guerra; porém o Goycrnador re­

solve-se pelo contrario parecer, num. 2.
Varios sncce sos da guerra, e como o PorLugueses a v ncGrão, num. 3.
Torna o Padre lobrega a vi ilar a ca a. da BaJ.úa COllHl'taLro companheiros,

num.lj..
RedLlrção ele qmmtidaele ele Inrlios, p, fOJ'maç,flo de quaLro rcsirlencias do

Paclref>, num. tL
Modo que gnardão us Padres na douLrina elos Indio.;i, llas aldeas omlc ro·

idem, num. 6.
1\lodo como encommendão as almas do PurgaLOl'io os meninos das alclea,

num. 7.
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Occu[J3ção que o Pallr~s tem COll os Imlios, num, 8.
Uccupaç'uc, dos Il1(1io~ nas aldcas dos Padres, num. 9.
Prezáo-se ua perfeição uo culto divino, num. 10.
DivWem-se as aldeas, e multiplicão- c o trabalho dos Padres, num. 11­
Cresce o fruto por meio do no\'o modo de doutTina, disposta por dialo-

gas na lingoa bJ'asilica, num 12.
Primeiras novas da entrada dos Franceses na enseada do Rio de Janeiro,

num. '13.
Naufragio de D. Pedro Fernandes Sardinha, primeiro Bispo do Brasil, nos

baix.os de D. Francisco, num. H·.
Enganos de que usárão os Indios Caéles com os naufragantes, num. 15.
Morte cruel que tiverão os que escapárão elo mar, num. 16.
1\[orte eleshumana do Bi po, num. 17.
O lugar em ql1e foi morto nunca mais reverdeceo, num. 18. .
Transito elo Patriarcha Santo Ignacio, e commemoração de nas Yirtudes,

num. 20 a 2r~.

Al'iNO DE 1557

Padece o Paelre Nobrega na Bahia graves enfermidades, num. 25.
,Morte cfEl-Rei D. João III, sentida cspecialmente da Companhia por tres

razões, num. 26 a 28.
Nascimento d'e te Prin ipe, seus dotes reaes e piedade christãa: factos no-

taveis do seu goyerno, num. 29 à 37.
Mereceo com o nome de Rei pacifico tambcJll o ele guerrreiro, num. 38.
Cercos e vi torias· em Dia, num. 39 a 41.
Cerco de çal1m, num, 4·2.

umerosa succe ão dc dedilho, todos defuntos na .flor ela idade, nUID. 43.
Feições de EI-Rej D. João III, seu ultimo transito, mml. 4J~.

E taelo elos Franceses na enseada do Rio de Jilneiro, num. Mi.
Mudança que houvc entre a gente do grande Gatto, num. 4·6.

A.;:\'O DE 15~8

Chegada á Babia de 1\le111 de Sá, terceiro Governador do Estado, nnm. 47.
Virtudes christãJS elo Gorernaelor dem d Sti, num. 48.
Seu exercicio espirituae, e outras louvavei, acçõe., num. 49.
O primeiro negocio que põe em execução he o dos Indios, Dum. 50.
Impõe-lhes lei' racionaveis, ibi.
Alvoroça-se o \ ulgo por cau a d'estas leis, num. 5-1.
Oppõe-se Nobrega em de~ nsão das lei , num. v2.
Obedecem os lndio , e reduzem-se a quatro aldoas ibi.
Castigo do arrogante Principal Cururupebá, num. 53.
Promulga oGoyernador outra lei em favor di1líberdade elos ln"dio', llmn. tiL
Ca tigo dos lndio. do Paragua~ú, num. ~·ü.
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Medos <lo vulgo num. ;';6. .
Áconunetimento c boa fortuna do Govcl'Il::ldor, ibi.
Zelo chrislão de Mem de Si!, num. 57 e 58.
lIe flcebido com vivas da cidade, Dum. 59.
Pedem paze:' os Indio ele Paraguaçú, ibi.
Cre~ce o fruto das almas nas aldeas, com a industria dos Padre, num. Ovo

Ai\~O DE 1559
Estado dos Franceses na enseada do Rio de Janeiro, num. 61.
Occupação dos Padres no Espirita santo, num. 62. .
Chega á Bahia o segundo Bispo, D. Pedro Leitão, num. 63.
Chega do Reino novo occorro de ete Mis ionarios, num. 64..
Havia n'este tempo na Provincia quarent:J, sujeitos, num. 65.
Mudança e união de algumas aldeas, ibi.
Perturbão o. Tamoyos a costa de S. Vicente, num. 66.
Successo de hum herege Francez, que perturbou a Capitmúa de S. Vicen-

te, ibi, e num. 67 c 68. .
Recebe o Padre Gram a patente de Provincial. e o que sobre isso faz, num. 69.
O Padre Francisco Pires eclifica a capella de Nossa Senhora d'Ajuda (le

Porto seguro, num. 70.
Procligio da fonte milagrosa, num. 7-1.
Maravilhas ela agoa d'aqueUa fonte, num. 72.
Outro prodigio da terra cl'aqueUa ermida, ibi.,

AXi'\O DE 1560
Chegada á Bahia de novo obreiro, num. 73.
Fez grande abalo em Portugal a entrada c1::l genle Francesa no Rio rI Ja­

neiro, num. 74·.
Ianda-se huma armada pera desalojaI-os, ihi.

Põe o Governador em conselho a empresa elo Rio, num. '[l.
Resolve-se em parlir com a :.lrmac1a, num. 76.
Chega a armada á barra elo Rio ele Janeiro, num. 77.
Parte d'aqui o Pacll'e Nobrega pera S. Vicente, ibi.
Descripção da fortaleza de ViIlagailhon, ibi.'
Os Portugueses acommetem á força, e alcaução victoria, num. 78.
Faz-se consulta, e arraztl-se a fdlJ'taleza. num. 79.
Conversão de hum soldado el"esta empresa, por nome Adão Gonçalves, ibi.
Entrada na Companhia e morte feliz de Bertholamel1 Adão, num. 80.
Profecia elo Padre Joseph de Anchjeta, ibi.
'alor do Jndio 1Iartim Manso, num. 81.
Parte Mem de S:\ com a armada pera '. ~ icente, num. 82.
Obrou aqui o Padre Nobrega grandes obras de piedade, num. 83.
Fez aqui o Governador algumas obras do serviço ele Deos e dEI-Rei, num. Si.
Muda-se o Collegio ele Piraüninga pera S. Vicente, ibi.
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Fizel'ão os Padres b caminho de Paraná Piacaba, com granüe proveito do'
moradores, num. 85.

!:loas obras do Padre Luis da Gram, num. 86.
Caso notavel que lbe acontcceo ácerca de llum mcnino, que estava pera

ser morto e comido em terreiro, 11UIll. 87.
Segundo caso, qnasi semelhante, num. ""8.
Parte a arm:rda pera a Ba1tia, e JeYa o Paure Luis ua Gram HUIU. 89.
Chega á Bahia aos primeiros de Agosto, num. no.
Vai á missão de Pernambuco o Padre Gonçalo de Oliveira, c onlI'o com-

panheiro, num. 9,1.
Seu trabalhos nas alueas, num. 92.
Perturbaçãesdos Aymorés na' Capitania dos llheos e Porto eguro, num. 9:t
Descriprão e costume d'e tes selvagens, jbi.
,\ salão o perturbão abi a conyersão, num. 94..

inganç,a que tomou l\Iem de :l dos iusultos dito, num. 9~.

Sahem-Ihe os inimigos de emboscada e vence-o, llum. !.lI).
Torna o inimigo reforçado apresentar batalha, e 11e venciüo, llum. 07.

A:\-:'íO DE i i)G1

Bol.ls prenuncias l10 aUIlO, num. 98.
J-Ianda o Padre .Gram R ligiosos em mis::;ão de dOU::i em dou, iLi.
Fundação de novas aldea.', num. 99 e 100.
Parte o Provincial a visitar c correr as aldeas, e he festejauo do' Jndios,

num. ·101.
Na::; aldeas hautiza iucansllveJmente, e celebra muito matrimonio.:: Dum. 102.
Continna com a yisita Dum. 103.

ai aos Ilheo , O assenta sitio pera noya aldea, num. i04·.
Turna 'a ILaparica; bautiza muito', e celebra quantidade de matrimonias,

num. 1015.
Passa :l aldea do E pirito santo, e a outras, anel continua os eus traba­

lhos apostolicos com grande fruto, num. lOG.
Embustes com que o espirita maligno pretend o em vão cston'ar o fruto

d'este obreiro, ibi.
Parte a outra gen tilidade, e assenta sitio pera duas aldea , num. 108.
Do (rne obrou em outTa aJclea, e das paze (JUe concluio entre o . inimigosJ

num. 109.
Soccorro inutil vindo de Portugal cm dous Religioso, que farão d.espedi­

uo , jbi.
Em S. Vicente conlinúa Nobrega com o fruto das almas, nmn. 110.
Trazem o' Tamoy s rey Jlas as villa' de . \ iceute COlfi seus assalto':

num. ,111.
O Pa(lre obl'ega faz com os Inclios om io cl Propbeta J na , ibi.
De huma for! mulher, que deo li vida por defen ão da castidade, num. 11_.
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Ca o mai notareI ue oull'a mulher, que ueo uua' Yiua " a sua c a ( . hUlli
seu filho, llum. 113.

Castigo dos Tamoyos que comerão hum esrraro uo:; PaurC':, !Hun. 1J't.
De hum Principal, qnc LOJ1l{trão os no os Indios, e castigo lJur1w'o (I li ,

TI'elle cÀecutúl'ão, num. 1W.
SentimenLo que· mostrou o Padrc obrega no ca_o dilo< ibi.
Ca tigo de huma gra 'e do nça, que yeio sobre as Yillas de S. ViWlllc,

num. 116.
Passa a melhor "ida o Irmão Matheus -ogueira, epitome ua sua Yit13, num

117.
Embarca-se pera o Bra iI, e seu modo de "iyeI' al11, até ser recLujdo lia

Companhia, mml. 118 e 110.
Seus cxercicio e boa o~l'as na Companhia, num. 120.
Caso nO.LaveI do modo com que YCl1ceo huma grande t ntarão, num. 121
Era muito reyerenciado do IDllio por suas ollrás, mun. 122.
Sua penitencia" e orarão, num. 12:3.
Como se aparelba pera a morte, num. 12~.

A: ':'\0 DE 11)ü2
Visita oPadre Gram as aldeas, e celebra grana copia de baul ismos, nnID. 12::
Acolhem-se os Inclio de dnas aldeas pera o ~rtão, {' f;ão reuuziuo , ibi.
Intenta o Padrc Grarn huma gloriosa mi ' ão dc grande p 'l'igo& e traba-

lhos, porém sem eITeito, nliln. 1,26.
Continúa com grande numero de bau ismo na aldca" nnm. :127:­
Missão de Pernambuco, do que n'ella obràrão dOTIS Religio os num. ·l~.

As guerras de S. Vicente vão ameaçando ruina, num, 130.
Levanlão-se os Tupis contra o Porlugues s da "illa de Piratininga, Dum. -131,
Descem os Indios uo sertão a dar as alto à villa de PiraLininga, num. 132.
Preparão- c os nos o pera o as alto, num. 133.
Valor do Principal Tebyr rã. num. 13!~.

Pretende per"ertel-o hum obrinlJo eu resi~t com can taneia, ibi.
Accommetem o Tupis a villa Wffi hra"o e tl'Olldo, num. 135.
Sahem-lhe aos no sos ao encontro com feli:t, succe 80, ibi.
Venturoso caso da morte do ohrinho de jlartim AfIonso, num. 13G,
Ben que se eguíl'ão do a::i,alLo passado, num, 137.
Da sentida morLe do grão Principal Martim Alfonso Tebyreçá, num. 13R
Do'muito que tléye a Companhia a este Imlio, nu'u. 139.
Os moradores de Itanl1aé assignam em sua villa casa pera os Paure.,

num. 14-0.
Conversão e hautismo de hum Inclio de cento c trinta ann J:, num. 14 .
Intelligencia cre te Indio, c sinars de ua prcàC' línaÇ'ão, num. -I!.l-2.
Assalteão o:; Tamoyo' o rio, e a praia de Boignaçú bonha, num. 11.1-:3­
Soccol'l'e n o\'l'rnallol' grral :t C3lJilania do Espirita ~a[llo com 1Juma "li

macia, c o uccesso cl'e1la, Bum. 14 í.
FDl Du l'nmEInO \ OLUlr:.




